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CAPITANIA DE MINAS GERAES 


PEL 


Dr. Diogu Pereira Ribeiro de Vasconcellos 


Subordinada vo titulo = Dussobriniedo do Minas Gerao, - foi 
estampada no volume 20 da Revista do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro uma memoria sem assignatura, mas geralmente 
attribuida ao dr. Diogo Pereira libeiro de Vasconcellos, que, embo: 
ra portuguez de nascimento, era cor justiça roputado um dos mais 
ilustres homens de lotres cm Minos, no começo do seculo pas- 
sado. 

sta momoria tor oscripta cm |No6, como sa ve do seu texto. 
+pparecendo mais tardo o manuseripto, em qua loi originariamente 
lançada, confirmou-sa a auetoria no capitulo final, até então inedito, 
o qual não é mais que um relação minuciosa das pessoas notaveis 
do Minas (icraes. 

Eis us indicações que levaram a este rosultado : 

Liz o auetor no art. 1.º —sS 5, dosso capitulo: « Bernardo de 
Solza Barradas, habil advogado da Casa da Supplicação, une a seus 
conhecimentos jurídicos muito koas qualidades, que o fazem con: 
sidarar, Nozes comento hr gato quis que cm ese mão inlividim. 

E 00 820,º: aloão de Soiva Barradas, Bacharel em Leva, respei- 
tavel cidadão da Cidado do Marianua, respeitavel advogado da Ca- 
p'tania, e reapoitarel Pas de familias, que deu ao Estado dois filhos, 
o tres u Igreja, 
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Pazem-lha todos gloria, e muito particularmente o que seguiu a 
ostrada das varas, desombargador bojo da Cusa da Suplicação, hum 
dos mais abalisados Togas do Reino, Fernando Luiz Poreira de soiza 
Barradas, 

Huma de emos filhos he minho presunto orulher, que augmento a 
glora do Poi, dundo lhe elos, harmmo dos opuanem ego qui mt correr dura 
armas, e culros ge elo habilitado cu letras quero o Head! Serviço, mega 
caros flligs», 

Referindo-se ao dr. José Pereira Ribeiro, cognominado — q Lim. 
aremnto de Minan, diz o auetor no 8 Sc «Men To cm Amigo dave 
sor louvado por penna extranha o mais eloquente, » 

A identidado não poda ser muis perfoita, sabondo se o grau do 
parentesco do dr, Diogo com us pessoas referidas na memoria. 

Alôm dessas indicações, que são positivas, v!-umas circumstan- 
clas deporiam no mesmo sentido, e entro elias o ostylo da obra, por 
sonalissimo do dr. Diogo, achar-se esta om Villa Rica no tampo em 
quo foi escripta, os sous sontimentos de gratidão para com o gover- 
nador, as suas idéas Jlegitimistas 4 planos adminiatrativos o finian- 
coiros, manifestados om outros trabalhos indisputavelmente sous; 
o que tudo levaria à mesma conclusão, que é tumbom imposta 
pelas inícinos dh JK. V. lançudas no profacio da memoria, segundo 
o manuscripto que temos vista, 


Não é o titulo geral da memoria o que lhe fot dado na hevista 
do Instituto Historico, mas o soguiata, BREVE DESCRIPÇÃO VIEOURA- 
FICA, FISICA É POLITICA DA CAFITASIA DE MINAS GERAES, O qual à 
soguramento muito mais comprobensivo dus matorias tractadas, 

E nom à a unica doflciencia da publicação, ou edição referida, 

A memoria foi publicada com a omissão do capítulo final, rela- 
tivo aus homens notaveis de Minas, do elogio preliminar dirigido no 
govornador Athuvdo o Mello, dos artigos correspondentes à descri- 
pção da capitania, seus rius principães o sua natureza vegetal o ani- 
mal, paginas estas muito apreciaveis e de notícias muito uteis da 
Hora o launa mineiras, 

Esta Rovista publicou já (vol. 1.º pag. 445) 0 capitulo final, e 
reproduz agora da Ievista do Instituto Historico a mesma memoria 
complotando-n com a parte quo lho faltava, intoiramento lhodita, é 
só agora trasladada do orisinal pertencente ao Archivo Publico 
Minairo, 
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Não se limitará, poróm, a isto a justa reivindicação que vamos 
fazendo. 

Outra memoria importante escreveu o dr. Diogo Pereira Ribeiro 
de Vasconcellos : — a quo tem o titulo = MINAS E QUINTOS DO OURO, 
cuja publicação no Disso cjiial do Rio, em 1RP2, se devo à iniciativa 
do sr. Capistraco de Abreu, que dispunha do respectivo manus- 
eripto, 

Foi publicada abonyma, como a anterior; mas o illustre inves- 
tizador e historiographo, em carta com que nos honrou lembrando a 
conveniencia de ser reproduzido na Hevidr do Archivo esse importante 
trabalho, juntamente com a Desvipoio de Minas Geraes, manifestou & 
persuasão de ser da lavra do mesmo auctor da Descrição à memoria 
sobre 08 Quintos do onro, atterdendo à semelhança do estylo dos dois 
escríptos, em ulgumas de cujas passagens o texto de um era quasi a 
reprojucção do do outro, além do que, na Desripção, 8 M, do 
artigo 7,º sobre as Intendencias, havia esta expressiva reforencia: 

« Davo-se talves começar pelo lealdamento dos generos, que o 
Mineiro ha mister, cómo fix ver mis Olseriuçtes, com que firel as memo- 
rias, que correm memuseriptas, dos Meto Direitos que vs Sobcranos tém 
percebo de Copilania, » 


Com efeito, co'ejando as duas memorias, verificará o leitor 
identidado de fórma, de doutrinas, de erudição historica, e de equi. 
vocus tumbem : por exemplo, para referir sómente um dentre estas 
ultimos, o qua (az datar de 1713 o levanto de Villa Rica contra o 
conde do Assumar, sendo sabido que elle oeccorreu em 1720, A mô, 
moria sobre quintos de ouro confitma a referencia que lhe é feitas 
sendo fochada com observações, em que o nuctor advoga a idéa 
liberal do lealdamento por meio ds um systoma de isenções aos geno- 
ros e urtizos auxiliares da mineração, 

Esta memoria é, na opinião auctorizada do ar. Capistrano de 
Abreu, a historia mais completa, que atá hoja se eseroveu, do revimen 
tributario colonial, 


Fundou-a, com efleito, o dr. Diovo em documentos o dados 
estatísticos ue, ainda agora existontes no Archivo Publico Mi- 
noiro, no da extincta thesouraria e nos das camaras de Ouro Preto, 
Sabará e Marianna, comprovam a exactidão das suas observações o 
a voracidade da sua narrativa, salvo qualquer controversia sobre as 
idéas politicas e economicas do ametor, adopto confesso do absolutis- 
mo o das regalias ilimitadas da corda. 


Quanto às incertezas o vacillações no tocanta às primeiras explo- 
rações do ouro em Minas Geraes, elia as recobou de Claudio Manoel 
da Costa é de outros historiosvaplos, que antos e depois delle não 
dispunham de elementos pura remontar as primeiras entrados em 
Minas Geraos. 
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Tambem não foi dos archivos locaes que se levantou a histo- 
ria da primoira expedição em territommo minoiso. Contou-a uma carta 
do padre João de Aspilcusta Navarro, contou-a Gandavo, contou-a o 
padre Blasquez, confirmou-a uma carta de morcé de Mon de Sá e deu- 
lhe fóros na Historia nacional Capistrano de Abreu, como já vimos, 

Taes e outros documentos não eram vulsarizado: ao tempo em 
que o dr. Dioso escreveu as suas memorias, 
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BREVE DESCRIPÇÃO 


GEOGRAPHICA. PHYSICA E POLITICA 


DA 
Capitania de Minas Geraes 


Offarecida ao Wlm. e Exm. Sr. Pedro Maria Xaxier de Ataide e Mello 
do Conselho de S. A, R. Governador e Cap." General da Capitania de Minas 
Geraes com o seu Elogio. 


dim. Exm. Sr. 


Os homens raros, que apparecerão sobre a terra menos para ai 
do que para falicitar os outros homens, lograrão, emquanto vi- 
vor, as nelamações dos cottanoos, o depois da sua morte a suudade 
e o respeito dos vindoiros. A primeira antiguidade levando sua ad- 
miracão ao enthusiasmo consagrou-lhas templos, rendeu-lhes culto + 
deificou-os. Em molhores tempos contenta-nos recommendar á Posto» 
ridade a memoria dos Bemfoitores com suas virtudes, o feitos, já pelos 
Vadrões o Estatuas, já pelos escritor, tanto mais apreciavois quanto 
rasistom mais à voracidade das oras. (raças dou á Providencia, por 
ma botar no mundo em liuma epoca, na qual porventura não faltão 
entes privilegindos, que se retratem, é perpetuem as boas neções e 
qualidades superiores destes Homens extraordinarios, nascidos para 
bamaventarar os de sua especie, que dellos dependem. Honrado e 
protegido por V. Ex. desde o contro de sua casa até o Real Throno, 
pede o reconhecimento que, lembrado do beneficio, preserva da se 
pultura as admiraveis virtulos de V. lix., às quaes O devo. Ellas 
poderão lazer, que esquecendo-me de mim, e de minhas poucas fa- 
culdades. eoncluisso o elogio que tonho a honra de olferecer a Ve 
Ex. talvoz com detrimento da opinião publica a meu respeito. Sim, 
Exm. Sr., por satisfazer aos deveras, ou me arrisco à tragar amar- 
guras que da mordacidade dos zoilos se originão. Mas que honrosas 
para mim euss censuras, que podendo menoseahar minha reputação 
litoraria, mo não podem roubar a gloria (que valo mais) de virtuoso. 

Decide-mo esta veilexão a enviar sfoito a V, Ex. o Elogio, e à 
peseripção da Capitanin, que o esclarece. V. Ex. sabe que no curto in- 
tervallo de tros mezes se não devo esperar uma obra desto genero 
em toda” perfeição : confesso a V. Ex. que vas quasi do mesmo 
modo que me sabiu a primeira vez da ponna; e V. Es. costumado a 
[azeremo justiça não desconhece, que com tempo e trabalho podia ser 
capaz de melhor escrita. 

suppostas minhas satisfações, a V. ix. sómente dirigidas, permit- 
ta-me V. Ex. nalgumas relativas à obra. Para ajuizar do Elogio bem é 
não perder de vista a qualidaio da materia, que por compre- 
pondor a historia da Capitania, a qual na Descrição se desenvolve, 
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não é mui fuoil de tratar om ostilo oratorio, Não lho faça estranheza 
o exordio deduzido de tip longe: amigo da reputação basco evitar 
suspeitas do lisonja : o intarasendo na gloria do V. Ex. devo prevenir 
os invoctivas da emulação, Propuz me pois o paralelo dos nossos 
homens com os antigos, à pareca-mo cus pala preferencia, que aos Por- 
tuguezes devia dar, pude conseguir as uttonções o bonovolencia dos que 
me ouvião. Nada tenho a notar no corpo do discurso, si não à o de- 
feito da elocução : fiz o que pude « coubo no b mpo, que sobra ter sido 
oucasso, foi interrompido de minhas Iaboriosas necupações domesti- 
cas à de oilicio. 

À Desoripção é tirada da immonsa copia de manuseriptes, quo puda 
colligir, relativas À Capitania, Suppra o que tem de exacta ao quo 
lhe falta do correcta. A mira sempre na imparcialidade, sem mo 
lembrar de relações favoravois, om odiosas, dei o seu à seu dono. E 
assim devia ser, uma vez que con asta doutrina, que depois profes - 
sei nas Aulas, fal nenlentado dosdo o derço, adersçado das virtudes de 
meus bons Paes, alfnias do melhor toque, não gastas aínda depois 
de querenta e vito unnos de uso. Não me propuz dar ao prelo huma 
historia, senão descrovor a silunção raographica, 6 algumas das pro- 
ducções, é contentos phvslcos con os institutos políticos do Paiz, o que 
não requer os enfaites o ornatos consagrados pelo uso gos escritos 
historicos. Devo tambem não essondor que sem 4 obsarvar, dou a La- 
titudo e Longitude das Cidades, Villes o Atralaos, cónio as achei nns 
memorias, do que ms sarvl, o que so attribuem nos Padres jasuitas. 

Queira V. Ex, sobre tantos favores concedar-ma tanihen O de no- 
colhar benigno esto ingenuo testemunto da mini gratidão o amizeda. 
hos Homens do Ser, nonhum auiro ho mais lisongairo, Assim ella pu 
desso corresponder à dignidade do 4 umpto . mas há dos Grandes 
attender menos à riqueza di ciferta, do que à ginceridado com qua 
he feite. Como V, Ex. não duvido da minha, nada mais tenho a de- 
sajar, depois das prosperidados da V. Ex. O das de sua Exm,: Fa. 
posa, nas quros interossa o Mem publico dosta Capitania, e não são 

Da 4. Ex, 
rendido subdito o amigo 
Db, do ho, Vol" 


(* Havia mo manuscrito estn variante: « O NÃO db di particniar 
E) poema se esturca comi transmitir qu petlalácia, emails ale quio sous baixas vs- 
critos, o subido Respeito, mn dovecan, e Do que a Vo Ex. vm asros esto ho 
Do v. Es. e nais BE formado RITA o rebiltadvi miilnfito 
Pot HM. Valeo. » 

Besta ema resulta va comenda visivel no monuseripio. feita sobre q 

Inleiges Db, Jp, V, 
Vota ab dada 
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DESCRIPÇÃO GROGRAPRICA PEYSICA 


PARTE 1.º 
Capitulo E. 


Descraveroi om brovo 3 Capitania de Minas Garnss. Situada de 
315 à MS gr. e 3) min. de Long., o entre os |3 de 22 gr, e 51 min. 
de Latit. constituida melhor parte do Brasil senão da America Meri- 
dional. Divisas naturuss a distinguir de cada huma das limitrophes. 
Paga coma do Rio de Janeiro que lhe fica ao Sul, no Paraibuna, que 
depois de receber outros tos e varios riachos se mistura com o 
Paraiba até entrar no Oceano nos 21 gr. e 40 min. entro aquella e à 
Capitania do Espirito Santo. Da de S. Paulo no mesmo rumo a se- 
para a Sarra da Mantiqueira. Tem ao Norte as Capitanias do Por- 
nambuco e Bahia : o Rio Verde, que desemboca nº de S. Francisco aos 
3 gr. e 23 min, de Latit. a diflsronça da primeira; e da segunda o 
Carunhanha, que verto da Serra da Tabatinga, e so introduz nas mar- 
zens occidentaes do mesmo rio de S. Francisco em 13 gr. 037 min. 
de Latit, 


Entre & do Espirito Santo ao Oriente, o a de Minas medeão Cer- 
tões impenetravois do mattos virgens, o a llba da Esperança no Rio 
Dora. ijuanto às raias da parte de Goyaz ao Occidente, ponto he, em 
que ainda os Governadores respectivos não estio de aceordo. As 
mais naturaes ao parecor são as Serras da Parida, Cristaes, o Ta- 
batinga, o Certões incultos habitados apenas do Caeaypó gentio bravo; 
que faz grandos estragos nos viajantes qua seguem por aquelles si- 
tios. Estas são tamtom as que os fioveraadores de Minas justamente 
portendem, 


ARTIGO 1.º 
O8 SEUS RIOS PRINCIPAFA 


8 1 


Ho cortada de grandes e paquenos Rios, O Doce, hum dos prin- 
cipaes deriva gua corrente das fraldas da Serra do Oiro Preto, da” 
quass seguindo caminho da Cidade Marianna (aonde so denomina Ris 
beirão do Carmo) e wugmentundo depois rumo do Oriente, com as 
aguas do Guarapiranga, dois Gualaxos (o do Norte e o do Sul), do 
Cusca, do Sueramento, Mombaça com as do Piracicava no Lugar, om 
que continão as duas comarcas, de Oiro Preto o Sabará, e dahi reco- 
lhendo as dos Rios do S, Antonio, Corrente, Suasuhis, grande e pe- 
queno, Culatho, Manhuassú, se precipita no mar Brasílico, e dá com- 
moda Barr aos 19 «r. da Latitudo, + 92 logoas da Bahia. 


5 2 


O Elo de S, Praneisco: o maior sem duvida da Capitania, traz 
sua origem da Serra das Canastras, e cursando rumo do Norte recohe 
am huma o outra margom o Bambo!, Lambari, Pará, Marmelada, Pe- 
rupeba, Puvonção, Abaita, Ito das Velhas, Jaquitahi, Piracati, Uru- 
cuva, Ito Pardo, Salgado, Carunhanha, e Japore, afóra muitos Ki- 
belros, que o opulentão. Ho de manoira caudalvso, mormente em 
tempo de chuvas, que se tom por vezes alargado a dez legoas das 
suas margena, deixando sumorgidas todas 65 Fazandas, é Cazaes com- 
prebendidos nesta espaço, e alugados todos os animaes, que encontra 
om sua correnteza, Ho abundante da variadado de peixes, quaes u 
Surubi, o Dourado, os Mundis, Carvinas, Piãos, Curumatwns, Ma- 
trinxana, Piobanhos, As Piranhas alo de modo carnivoras, que arro- 
judas pelas cheias a longes torras dos Cartôens devorho os animass 
de todas as especies que mnelles topão: deu-lies a Natureza dentos 
ugudissimos, o muito rijos. 


8 ão 


O Rio das Velhas, de que tira o nome uma das comarcas de Mi- 
nas, abunda d'olro, o não menos o Poropeba, Este e o Pará são pro- 
vidos de muito bom paixo, O Pirsoati, em suas cabeceiras, a os 
que nolle dasagoão, quase o Catinga, Sono, Almas, a Santo Antonio 
sobre serom fortols de paoixes, contém Diamantes. O Urucuya, ver- 
tendo da Serra da Tabatinga caminho do Oriente, opulento depois 
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om as acuas dos outros Rios é Ribeiros vai perder-se no de S. Pran- 
cisco pela parte ocidental. Cria Jacarás de prodigiosa grandeza, & Su- 
curiús de comprimento, e grossura descompassados, tão perigosos é 
tomivois, que costumão abalroar as Candas, é devorar 08 nauíragantes. 

Os Rios aqui nomeados, e no S antecedente, são os mais notaveis 
da Comarca do Sabará. 


84, 


O Rio Grande he o mais consideravel da Comarca de 5. João : 
recebendo o Eio das Mortes, que deu nome à Comarca, O Verde, O 
Sapucahi, e muitos outros desdo a Serra da Mantiqueira, em que 
nasco, atá as Capitanias de S. Paulo, o de Goiaz, sonda he chamado 
o Paraguay, entra no Rio da Prata, o com ello no mar do Sul. Todos 
estos lilos crião variedade de peixes. 


8 bs 


O Jequitinhonha na Comarca do Serro frio nasce ao Norte das 
sorras do Arraial de S. Antonto do Itambé em | gr. é 9 minutos 
de Latitude, donde som variar rumo do Norte até 18 gr. e 20 min, 
dilati sou curso para o Orionte encrossado já com ns ngoas de mul- 
tos Corregos e Rios : desemboca depois no Oceano em 16 gr., trocado 
o nome de Jequitinhonha no de Rio Grande. Com à ultima denomi- 
nação o descreve o P. Simão de Vasconcellos, copioso de Ilhas,a cor- 
rendo mais do logoa por debuixo da terra a 40 do mar. lo rico de 
pedrarias, so dermos credito às relações alcançadas do Indio Tupi- 
naqui situado em tampos antigos na costa maritima entra os Rios 
Camamú e quirirá. 


E) 8.” 


Poda-go cror na sinceridado das Relações, huma vez que do Ja: 
quitinhonha nos lugares conhecidos se tem extratido oiro, diaman- 
tes. esmeraldas, safiras, e om maior copia agoas marinhas. Porem 
as hostilidades dos Aimorés, e de outros Tapuias tem obstado nos 
sorvicos rogulares, que se podifão fazer em demanda dosto metal, e pe 
drarias no espaço de mais de cincoenta logoas, que vão da parage, 
em que se trabalha sem risco, nO mar. 


ET. 
O Piaohi, o Itucambira-si, o Arassuahi, que fnzem barra no Je- 
quitinhonha, abastão de chrisolitas, é d'outris pedras preciosas ; 08 
sorviços minoraos nestes Iitos tem sido proveitosos. Pescam-se nel- 


les a Crumatam, Traira e Piãos; os ultimos do Arassuahi são maias 
pstimados, e saborosos do qua os de Jequitinhonha. 
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Temos tambem o Rio de S, Matheus, de cujas riquezas não nm 
maior certeza; porque receiosos 08 nossos dos insultos do Gentio bra- 
vo tem desistido das suas experiencias, A fóra estes, outros cor- 
rem na Comarca do Sarro, quass e Setuval, Rio Pardo grande, a o 
Parauna, todos tres liamuntinos ; o Rio Pardo, o Verde. o Jeguitah!. 
O Sipó, o de Santo Antonio, Sasubi grande, Itamarandiba e Fanado. 


ARTIGO 2,0 
CLIMA 


Dehaixo do hum Ceo temperado e saudavel, as Goraes desco- 
nhocem as enfermidades agudas, que despovoio a maior parte dos 
Paizos da terra, Não maravilia var nellas homens centenarios, e 
de mais annos, Conhecem-se comtilo as molestias analogas gos cli- 
mas bumidos o quentes: a froxidão, da que no andar dos tempos 
so orivinão doenças mortaes, he lima das endemicas do Minas, 
Tambem nos Certoens as agoas enchareadas, o os pantinos com os 
ardores do sol produzam sezoens, « lebros maliguas. Chamão os dá 
Capitania Sortoens as torras d'nlém dos lapistos, o particularmente 
as que visinhão com as raise das Capitantasida Bahia e Pernamínico. 

à natureza unimal, vesotal à mineral ostontão aqui toda sua 
gala, Razho seri começar pole mincral, pois que se llia deva o des. 
colrimento, e fundação da Capitania. 


ARTIGO 3,9 
NATUREZA MINERAL 
Descobrimento das Geraos 


Este arbigo foi pollicado my Revisto do Irtilula Eltorico, como Me tWEÍ ni 


frenesi 
ARTIGO 4,0 
NATUREZA VEGETAL 
83 1.00 2. Menecvis no neeneseri pio, 
53 


Fructas ha indigenas, o algumas ailvestres, de que ss foz grande 
uso no Paiz, 


o 
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A Jaboticaba ha a melhor, a Mangaba, a Guaiaba, o Arassá, a 
Pitanga, o Maracujá,  Mamio comem-se em íructa e em doce. 

Cria-se nos Sertõens o Imbi, o Pequi, o Ariticum, de que ha 
varias especies o de que os Sertanejos fazem a maior parte de seu 
sustanto ordinario : eczom o Imbi com loito c o Pequi em agoa. 
Os loazas são agradaveis ; os Pinhoens Indigenas, maiores do que 
os do Reino, que são raros, parecem-se po sabor com &s castanhas 
do Portugal. 


Sd. 


Ha huma Arvorea que chamão Drago, de que se extrahe por in- 
cizoens huma especie de licor escarlata, que se emprega pelo carmim 
Da pintura. Da Açafroa pizada e fervida em agoa com pedra hume se 
compõe a tinta amarella, com que zo tingom algodoens e roupas: 
tambem do púu brauna forvido se extralio a tinta preta: e das ser - 
rages do Aipó, chamado tambem pão mulito, desfeitas em agoa com 
sabio, quo ge lies sjunta, saho a cor de rosa. De outros vegotaos 
89 compõem outras tintas, E da fructa do Urueu facam os Indios a 
encarnada. 

Mostra porém a experiencia, quo nonhuma dollas ha constanta- 
mento lixi. 


5 


Bom he de sentir que das rhjuissimas produeçoens vegetass desta 
Paiz se não tenha feito emprego na Medicina; postas em uso por Me- 
dicos, que nos conhecimentos da sua Arte unissem os Botanicos das 
propriedades de cada huma dellas, dus dóxzes analozas às enfermi- 
dades o dos enfermos. Os empíricos pelos Sertoens da Capitania não 
curão com as drogas das Boticas, senão com raizes vegatass, o avan- 
cão odades, & que não chegão cs habitantes das Cidades e Villas, 
Recra goral: a Natureza derramou por toda a parte simplicos para 
curar os dillerentea males, que em ualuor dellas costumão ailligir 
a especie humana, 


ARTIGO 5. 
NATUREZA ANIMAL 
Sl, 


Seguem-se os Espocies animaes: tando a tratar de todas, come- 
çarei pelas feras. 

Entre ellas à Onça Tigre, u pintada e a Susurana são as mais 
ferozes. A primeira he preta, como o Tigre, e tem de ordinario da 
cabeça a extremidade da cauda de de: a dereseis palmos, o tronco 
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varado, poitos e quartos largos: a forma he a da bum gato, o ser- 
ve-se das unhas rotracteis, como do anzol, para chegarem a preza à 
boca, com a qual a despedaçio: ho a mais formidavel de todas as 
feras por sua auilidade. é arteira de modo, que com dissimulação 
assalta a todos os anímaes: seus urros sho medonhos: habita as 
grandos matas, o Sorras fragosas: cutraga do toda -n especio de car- 
nes, ama com preferencia as do gado vacum e cavallar. Atraho as 
Prezas por meio da imitação, fingindo o pio do macuco, ou do inam- 
bi, ou de qualquer outra avo, de que pertendo apoderar sa. 

He o maior flagello das serras de criur, porque dentro d'huma 
noito leva sous estragos u vio, dez, é muis lexoss. Os Paulistas fa- 
riho grande estimação do sua curno, que he pinguo. 


52. 


A onça pintada he quasi do evual grandeza : à pello manchada do 
ocellos negros sobre bum fundo amareilo, mais ou menos fusco, ou 
elaro. Os do Sul chamão-lho impropriamente Tigre, por não conlie 
corem tulvez que o Tipgro verdadeiro é nevro. 

Da Pintuda e Tigre procado o Tiste manchado da ocellos pardos 
sobre bum fundo negro, chamado — Canta — cuja cor varia pela 
diversa mistura da umas com outras coros. As pellos de mor es- 
tima são de ocellos negros sobre fundo nógro, cujas manchas ape- 
nas so divisão pela reflexão da Luz, 


a 


5d, 


A Sussurana, ou Onça Parda, assim chamada da sua cor, ho me- 
nor, e de ordinario mais comprida, que um grande Cão de fila: ainda 
que não ho egusimento atrevida, acomette comtudo as povouções 
npós os porcos domesticos. 

Do seu coito com o Tigra no gera n Unça Parda com luma bota 
negra pelo flo do lombo até a cauda. Esta pois he mais atrovida, o 
corre parelhas com o Tivre er bravura, no tempo do coito, ol no 
da fome, 

Ha outra especie, a que chamio Jaguatírica, pouco mais pequa- 
h4, que bum Cão viadeiro, do pello pintada, con pequenos ocallos 
negros sobro fundo alvação: come us aves, o feras menores. Ha tam- 
bem o gato do mato muito maior do quo os domesticos, qua halita 
as Capoeiras, o Carrasuonhos : sustenta-se de coelhos 8 pussaros : a 
tem a pello pintada de vcellos negros, 


54. 


Da-so tambem na Capitania q Tamandua-bandeira, tomando usta 
nome da grande cauda de compridas sedas, com a qual marcha le- 
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vantada em forma de bandeira : slla lho serve tambem, quando lhe 
he mister, como de chapéo de sol para se livrar delle, ou da chuva. 
Sem dentes, nutre-se de lormigas, 9 cupins. Seus braços curtos 9 
musculosos são armados de tros grandes unhas sobremaneira cur- 
vas, é fiado nellas, e om suas [forças prodigiosas espera, braços aber- 
tos, à quem quer que o investe, de modo tal, que cerrando o asres- 
sor crava-lho as unhas, som haverem forças, que os separem ; assim 
mata Caens o Tixros, com a diferença que a estes surprehendo á 
traição, porque alias morrem ambos ficando o Tamanduá abracado 
com o Tizre, sem que seja possivel abrir-lho os braços aínda depois 
do morto. Faz sua habitação ordinaria nos Capoens de matos; o 
sahíndo ao Campo he de maneira languído, e estupido, que com fa- 
cilidade se mata, principalmente tocando-se-lhs em o nariz, por mais 
leve que a pancada seja : suecedendo porem ganhar qualquer Capão, 
ou Carrasco de mato, recobra sia asllidada natural a ponto de ma- 
tar caens, o alzumas vozes os Caçadores, que encontra. 


Sb. 


O Guará ho huma sspacia de Lobo do feitio de hum Cão de via 
dos grande, cor báin o ruiva, com bata negra pelo flo do lombo até 
a carda, pello comprido « macio. Vive nas Sarras o montanhas, o 
nutro-se do carnos, principalmente das de bezerros o potros recom- 
nascidos, 


& , 


Anta, semelhante no porco. As maiores pouco diferem de huma 
besta muar em grandeza ; cauda muito curta; corpo toruloso, mãos 
a pes curtos, e reforçados, as mãos armadas do quatro unhas ; o bei- 
ço superior ha uma grande tromba, que dilata, s contras à vonta- 
de sorvindo-lha utilmente do conduzir para n boca, ou de arrodar 
delln o sustento, que de ordinario se reduz no mais grosso e duro 
capim, e às folhas dos matua, e Serras, que labita, He a mais alen- 
tada d'entro as feras, e acoçada dos caens não torce caminho, le- 
vando na velocidado da sua carreira mato, e tudo que sa lhe põe por 
diante. Tem ordinariamente cor fusca, e rozilha, quando choga & 
velhice : suas pollos são tlo grossas, que alsumas ha com meia pol- 
logada de espessura: fazem-so dellas coiraças impenetraveis ao 
chumbo e ús frechas dos Indios, A carne come-go, mas do fibra gros- 
seira he pouco agradavel, 


87. 


Cotia, pequeno animal ruivo, coberto de sedas rijas e asperas, 
semelhante ao loitião do dois a tres mezes. Tem cauda curta, o cal 
va, Was encuberta por huma fixada de sedas, 
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Domestica-se a pouco custo, e usa-so da sua polia para calçado. 
Cova-se principalmento nos Laraniaes. 


88. 


Paca, dá-se como a Capivára na agua o terra, tem dobrado cor- 
po da Cotia, tronco toruloso, mãos a pes muito curtos. A pello à 
listrada com riscis brancas pelas costas sobre fundo ruivo cinzento, 
A carne he delicads, « excede em sabor à dos mais quadrapedes. 


5 E 


Macaco, he bem conhecido no Paiz pelo nome de Mica, de que ha 
varias especies de difforenteas grandezas, (e coros, desde o pequeno 6 
lindo Saguin até o mono, que he o maior do Brazil. A guariba per- 
tenca 4 esta especie, é he de côr negra brilhante. 


8 10, 


Coati, pequeno animal do tamaniio do hum Cho muito rasteiro. 
Ho de corpo toruloso, pell« alto, e macio, do varias córes, parda, 
cinzenta, e amarelio-verde com beta cinzenta, que om alguns he 
fusca pelo fio do lombo em huns « n'outros pelas cruzes. A sua 
carne he delicada, e preferival a do Laitão : costuma eriar toieinho 
de meia polegada, o anda em lotes. 


ali. 


Macuro, lio dos muiores passaros dog matos. Com n forma de 
huma perdia, do ue só differe na o: », por ser todo cinzento, he maior 
do que ella. Come grãos, e insectos, como as sullinhas ; a carna ha 
deliciosa, o excodo em itantidado 4 de todas as aves de voluma 
egual. Não prosegue o pio como a perdiz, mos dá him só alto, a 
sonoro que costuma amiudar, particularmente da Agosto n Gitubro, 


8 I8, 


Zabelé, difere da Perdiz somente em habitar ou matos, emquanto 
esta gira polos Cumpos, aonde a coubtinua acção da luz lhe aviventa 
mais as córos. Encontra-se tambem por toda a Costa do mar : de 
pio simples, o pouco diirorento do Macuco. Jai uu Geo he especia 
de Zabelô : ou alguma variedade della. 


Sis, 


Capoeira, passaro dos matos, menor que os precedentes : o ecu 
do seu pio lhe deu nome, poia o exprime : vive como as gallinhas, 
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mas 0 bico he particular, como o dos Papagaios : de côr pouco agra- 
davel, sulpicada de manchas pardas, cinzentas, o amarellas : & UA 
carne lo excollonte, 


5 4. 


Jaci, passaro grande dos matos, de forma olegante, cauda gran- 
de, pernas compridas, corpo levantado, côr fusca com pequenas man- 
chas pardo-fuscas, Come-se, mas à carne ha dura, é tirando a ne- 
Era : sustenta-se de bagas silvestres, 


8 lã, 
Jacupema, menor que o Jaci, hs variedade desta especie. 
5 16. 


Jucutinga, he o malor, e o mais saboroso dos Jacus, o mais 
elegante, e agradivel á vista, por ter cs encontros das szas brancos, 
topete grando da mesma cór, pescoço salpicado do pontos brancos 
sobre fundo negro : pós, pernas, o bico são vermelhos. Ho raro, 6 
apenas appareco em mattas corradas, o grandes. 


CS Fê 


Papagaios. Dilerom huns dos outros em côr, e em grandeza. 
Aos grandes chrimamos Ayuriis, de ordinario estupidos ; cor verde 
Euja. Us menores aprendem « falar, e do que os dos matos são 
mais lindos os dos Campos do Sertão por influencia do elima, s 
acção continua da luz, ao que devem cores mais vi vas, é maior agi- 
lidade ; falam melhor, nté de certo modo cantão, o danção, 


ER 


O Sabiá sica ho huma especie ds Papagaio pequeno, ordinaria- 
mento verde, com o bico branco : os machos tem papo roxo, assobio 
dobrado, terno, e harmonioso, Os das matas do Rio Guarapiranga 
são lindissimos, verdes claros, variados do marello ; encontros das 
azas, e topetao encarnados ; papo roxo, bico amurello. São mais raros, 
8 08 que aprendem melhor a falur, 


5 10, 


Tucano. Passaro do forma eleganto' pola viveza das cores, O 
grandeza do bico, Entre as muitas variedades delles, a mais crdinária 
he de hum negro brilhante, papo amarello vivo, bordado de encarnado, 


bico amarello esverdeado, e rerreado, de quatroa cinco polegadas de 
H, 4.=E 
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comprido cobre duas de largo na base. Outra ls somente diversa em 
taro bico negro ;evive nos matos. Distingue-se imulis outra, a que 
chamão do Sertio, habitante dos Campos; tom v bioo muito mulor, 
do cumprimento de palmo, que excede a grandeza do corpo, mais 
pequeno aínda, do que o de huma pomlia domestica: o bico lie 
amarello-rubro com « ponti e lasa negras, Dos bicos saperiores se 
fizem polvorinhos, que chesto a acommodar meia quarta de pol- 
vota. Outros ha denominados Avassaria, do bico branco listrudo de 
preto, papo alvação bordado de encarnado sujo : são muis pequonos, 
Mis huns e outros fructivoros, o carnivoros : roubão os psussaros 
Focomnascidos em os ninhos, e os devorão. A curne come-e, 6 he 
escur:, colorada pelas bauns, mormente do Caruru-u-sú, de que se 
mantem com prelerenci » tod»s, 


EUR 


Arari, Do todas as especies de Prpuzaios hea maior. Humaus 
amarelias, outras encarnadas, azues, o verdes : tambem falão inda 
que mais imper(eitimente do que os Papazulos, é wndão «os pares. 


5 2. 


Murt-ca. Outra especie de Papagaio, verde sujo. cauda curta, 
e tronco quasi redondo : de pio, ou «rito importano, estima-se a sus 
carno com arroz. São monczumos, mus girão em bandos, e destroem 
às sonras dos millios. 


5 2 


Hi variadade de pequenos pussaros, a se menos melodiogos, do 
que os di Europa, e de outras partes da Ester, alguna são talvez os 
mais lindos da terra, Cercão o Viajante «os landos, prinoipalmente 
nos Campos, donde sé elevão nos nres, lhumns todos verdes, outros 
brancos, e muitos vermelhos. Dos melros, alzuns são todos pretos : 
outros ha com encontris nmarelios, que imitão no seu canto o de 
todos os volateis. Deixo do referir outras especies, por consultar a 
brevidade. 


8 23. 


As Galinhas, Perune, Patos, a outras aves domésticas são ém 
tanta copia, que correm no Paiz a hom mercado, 


5 A, 


Dos reptis, a cobra de diffurentes nomes, Jararaca, Cuscaval, a 
outras são perizosissimas ; raro he o que sobrevive à piceda, om 
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mordedura dellas. A Coral he menos venenosa. Nos Sertoens as 
Cobras Sucuríis de prodiviosa «rotura o comprimento, e Jucarés 
tambem disformes são temiveis, a atrovidos, 

Outras ospecios existam egualmente mortiferas. 


8 25. 


Cresco em grande copia lodu a ospecio de vudo vacum, cavallar 
principalmente nas vastas Plunícies du Comarca de S. João d' Eloy, 
o nos Sertoena das do Sabará a Serro, e marzens do Rio de S. Fran- 
cisco, cujos pastos Salitrosos são proprios pura esti produeção, e 
criaçõens. Como se tenhão multiplicado, ho hoje a bom mercado 
de duas até quatro oitavas cada cubeça de sado vacum, que sa in- 
lmeia da Capitania valia a doz é a mais oitavas. gado porcino pro- 
duz em muitu abundancia, e faz do tempos atraz bam como o vae- 
cum hum dos mais lIucrosos ramos do Comercio desta para os Ca- 
pitanias de beira mar, do Rio, Bahia, o Pornambuco, 


5 2h. 


Quanto ao Gado Ovelhum, « sua penuria ho prova do menos 
cabo, em que os Povos de Minss o tem A Capitania ho fertil do 
caça assim terreste, qual o Veado,o porco do mato, o Coelho, e ou- 
tras especies, como do ar, qual « Codorna, semelhanta á Perdiz de 
Portugal, e a pordiz que em volume não le menor do que a galinha 
muitas outras aves ; das uses enumoeroi acima huma grande parte, 
fazem objecto da caça. 


g 927 


Devendo finalmente tratar dos habitantos da Capitania, justo he 
principiar pelos Indigenas, homens silvestres a monterinhos, denomi- 
nados vulgar, e impropriamento, Indios, o ijuo vem de se tor dado à 
Ameriea no seu descobrimento o nome de India, à Imitação do que 
se deu à Oriental, derivado do Rio Indo, que nella correa. 


5 28. 


Os Indios de Minas dividem-se em differentas naçoens, ou me- 
lhormente Tribus espalhadas pelas grandes matas, que vem do Pa. 
raiba, e Mantiqueira fixar no Rio Doco, o dahi seguindo toda a Co- 
marca do Serro ntó as raias das Capitanias Limitrophes, e Costas 
maritimas, As matas da Mantiqueira habitão os Moriquitás, a o 
Arari, que com o Croato se alongão ao Rio Preto, fpovoado tambem 
do Coropó. Nos Sertoens de Arreplados existe o Pori-merim, e nos 
da Abre Campo o Pori-ass!, o Jurupi, « 0 Samixuma. Bravos Bo- 
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comprido cobre duas de largo na base, Outra la somente diversa em 
tor o bico negro ;evive nos matos. Distingue-se mais outra, a que 
chamão do Sertão, habitnto dos Campos; tom v bico muito maior, 
do cumprimento de palmo, que excede a srandez: do corpo, mala 
jequeno ainda, do que o de huma pomba domestica: o blco he 
amarello-rubro com  ponti e base negras. Dos bicos superiores se 
lnzem polvorinhos, que chosão a acommodar meia morta de pol- 
vota. Outros hn denomindos Avassaris, de bico branco litrudo de 
preto, papo alvição bordado da encarnado sujo : são muis pequonos, 
Mis luna e outros fructivoros, o carnivoros: roubio os pussaros 
Focemnascidos em os ninhos, e os devorão. A cirme comee, é he 
escur:, colorada pelis bauas. mormente do Caruru-w-si, de que se 
mantem com preisrencir à tod, 


5 20, 


Arari. De todas as especies do Pipixaios hea maior, Humus 
amurellis, outras encurnidas, azues, e verdes : tambem falão inda 
que mais imporleitimente do que o: Papasnios, e «ndão os pares, 


8 2. 


Murit-ca. Outra especie de Papagaio, vordo sujo, cauda curta, 
e tronco quasi redondo : de pio, ou srito linportuno, estimiu-se a aus 
carno com arroz. São monocamos, mus girão em bandos, e destroem 
as sovras dos milios. 


5 2. 


Ha variedade da pequenos passaros, e se menos melodiosos, do 
que os di Europa, o de outris partes da Esfera, alguns são tulvez 08 
mais lindos da terra, Cercão q Viajante «93 bandos, principalmente 
nos Campos, donde se clevão nos nres, liuns todos verdes, outros 
brancos, e muitos vermelhos, Dos melros, «lyuns são todos pretos : 
outros ha com encontros amarellos, que imitão no seu canto o da 
todos os volateis. Deixo de referir outras especies, por consultar a 
brevidada. 


R 23. 


As Galinhas, Porunr, Patos, e outras aves domesticos são om 
tanta copia, qua correm no Paiz a bom mercado, 


5 MM. 


Dos reptis, a cobra de diflsrentes nomes, Jararaca, Cascavel, a 


outras são perivosissimas : raro he o que sobrevive à picada, om 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 775 


mordedura dellas. A Coral he menos venenósa. Nos Sertoens aa 
Cobras Sucuriiis de prodisiosa «roseuta o comprimento, e Jucarés 
tambem disformes são temiveis, e atrevidos. 

Outras ospecies existam egunlmente mortiferas. 


8 2, 


Cresce om grande copia toda a especie de sudo vacum, cavallar 
principalmente nas vastas plinicies di Comarca des. Joio WELRoy, 
8 nos Sartoens das do Sabará o Serro, e margens do Rio de S. Fran- 
cisco, cujos pastos Salitrosos são Próprios pura esta produeção, e 
criaçõens. Como se tenliio multiplicado, lie hojo a bom mercado 
de duas até ijuatro oitavas cida cabeça de sado vacum, que sa in- 
fimeia da Capitania valia a doz 6 à mais oltavos. Upgado porcino pro- 
duz em muitu abundancia, e faz da tempos atraz bam como o vac- 
cum hum dos mais lucrosos ramos do Comercio desta para aos Ca- 
pitanias de beira mar, do Rio, Bala, o Pernambuco. 


Ss 26. 


Juanto ao fiado Ovelhum, à sua penúria ho prova do menos 
cabo, em que os Povos de Mines o tem A Capitania ho fortil de 
caça assim torreste, qual o Veado, o pirco do mato,o Coelho, e ou- 
tras especies, como do ar, jual « Codorna, semelhante à Perdiz de 
Portugal, e a pordiz que em volume não lia menor do que a galinha 
muitas outras aves ; das quaes enumeroi acima huma grando parte, 
fazem objecto da caça, 


5 27 


Devendo finalmente tratar dos nabitantos da Capitania, Justo ha 
principiar pelo: Indizenas, lumens silvostres é monterinhos, denomi- 
nados vulgar, 9 impropriamento, Indios, o jus vom de so tor dado à 
Amerien no seu descobrimento o nome do ladia, à Imitação do que 
se deu à Oriental, derivado do Rio Indo, que nella corre. 


E 28, 


Os Indios de Minas dividem-se em differentos naçõens, ou ma- 
lhormente Tribus espalhadas pelas grandos matas, que vem do Pa- 
raiba, o Mantiqueira fixar no Rio Doce, à dahi soguindo toda a Co- 
marca do Serro até as ralas dns Capitanias Limitrophes, o Costas 
maritimas. As mates da Mantiqueira labitio os Mariquitás, e o 
Arari, que com o Croato <a alongão ao Kio Preto, "poveado tambem 
do Coropó. Nos Sertoens da Arrepiados existo o Pori-morim, e nos 
da Are Campo o Porkasst, o Jurupi, co Samixuma, Braves Bo- 
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tecudos infestão os Sortoens nos Rios Matipoi, Cuyetho, Manassu, 
Guandi, e do Rlo Doce. O Momaxo o Mall vivem hoja alleados no 
Descoberto do Peçanha, nossos amigos, bem como o são os Maconés e 
Cimaraxos dos Tocayos no Districto de Minas Novas, 


S 28, 


Homens tudos selvagens pouco diflorem huns dos outros, no 
quetuca a seus usos, maneiras, o ideas, que são poucas, o relativas 
sómento às necessidades fisicas, 

Se alsuma noção tem de [aos, ho muito vaga, o remota; nem 
consta que cogitom de huma vida futura, Vivem da rapina, e perca, 
e principalmento da caça. U que me faz convir na opinião dos que 
pertoendem que o primairo emprego do homem no estado da natu- 
reza [osso o do caçador. Provuiçosos em goral, não cuidão de culti- 
var u terra, nom de modo alum do vida, Aldeados nó centro das 
mattas, vivem incommunicaveis huns com os outros, à sempro em 
guerra. Lontro todos o mais fero ho o Hutecudo, Antropoplugo, 
ató agora indomavel, Não conhocom outras armas a excepção do 
arco o frecha, armas temivois, e huma vez empregadas, sempro mor- 
tiforas. Errantos pela malor parte, principalmento o Botecudo, que 
pouco sé demora em suas ranchavias, deixando-na a miudo cobertas 
dos signaes de toda a qualidade do operaçõens fisicas, a menor eir- 
cumatancia os faz mudar do domicilio. ta todas as apparoncias para 
erer, que são monogamos, Taes emilm, quaes cm gaoral os descreve 
Robertson no Tom. 2.º da sus Historia da Amsrici, 4 exco.tuar al. 
guinas coisas, que sendo poculinres de algumas naçõens ailvestres 
so não podem applicar as do Minas, o que talvez so deva os infor 
mAçoens, ao menos pelo qua toca à ideas da lalivião, da immortali- 
dade da alma ; e «lcumas outras ão às tevo de todo exactas o His- 
toriador Inglez, 


5 So, 


A forma em quasi todos ho & mosmn, salvo no que respoita à «s. 
tatura mais ou menos ordinaria, Cor de cobre, testa e narizes acha- 
tados, olhos poquenss, cabello preto, estiriçado o solto, facos proo- 
minentos e larvas, ois aqui os eignaes csracteristicos dos Indios. 
Alguns movem os pés pola parte interior, O que luz com quo as mu- 
lhores occultom os labios o ninlas da vulva, porque, ussim como os 
homens, andão todas nias, Jillas e elles sem pello algam no corpo, 
à excepção do Samixuma, quo mostra barbas, o os deixa crescer, 
Nota porém o Regente do Camaraxo om Memoria tua, que tenho os 
maons, quo esto Solvacem tem semblante pouco dillerente do dos 
Europeus sem proeminoncia, e largura de laces ; dendo-lis O cró 


ma 
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dito qua merece, devo dizer que isto commumente se não observa 
nas diversas Naçoons do Indios, 

A natureza como que distingulo, huns dos outros, os Indigenas 
de cada huma das quatro partes do globo terreste, 


Sal. 


Todos gornlmonto fazom consistir huma parte do sou ornato em 
pinturas, com queornão o corpo, e estas da di versus cores, O Rotecudo 
tem de particular o introduzir huma rodella de pão em o beiço in- 
ferior, que vara atim de à sustentar, o que alongando-lha o mesmo 
beiço o aleia, so nosso modo de ver, porque entra elles esta extrava- 
gancia faz parta da gentileza, se não he como querem muitos, hum 
distinetivo convencional, que os extremo das outras Naçoens, 

Entra muitos costuma he do homens o mulheres furarem-so as 
urelhas, o trazoram pondentes dos furos por adorno pãos, ou fila 
mentos de algodão. 


8 


As mulharos seguem seus maridos à guerra, pojados os braços 
a costas dos fllhos Inctantos, o dos poucos moveis, de que usão. À 
musica do Jolio lo descompassada e horrisona, auas danças egual- 
mente desagradovais pola wniformidade da posturas o gestos. Esque- 
eidos do passndo, e som eurar do futuro, são indiferentes no pre- 
senta, Preguiçosos, demcontindos, crueis, o supersticiosos, são ini- 
migos do trabúlho, nborrecem as diversas Tribus, amão as hostilida- 
des, Invocão os anímaes silvestres, o crvm nos agoiros, a que são 
dedos. Talha ainda hoje o infeliz estudo da milhoens de homens dia- 
pargos polna vastas ilorestas, o Sertoona, não digo so da Capitania, 
mas do novo mundo em geral, 


8 3) 


Os habitantes da Capitania são Europãos, o os seria doscendentes : 
necros que se transportão do Alrica : e mulatos, ou pardos, que 
provem da Europêo e Africana : cabras, que são os filhos do mulatos 
é Negra, Ou vico vorsa : aos negros nassidos no Palz chamão eriou- 
los: o mestiços emflm nos que nasçom da pai Européo, a mãe Ame- 
ricana, ou polo contrario, 


5a. 


Os negros, mulatos o cabras escravos ompregão-ss ordinaria. 
mente nos duriasmos trabalhos da minoração, o lavoira das terras 
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agricolas. Exereitão as artos o ollicios mecanicos, principalmente 
o3 crionlos, e os homens pardos forros. 

04 Européos são ordinariamente vs proprietarios da Capitania 
os que cultivão o Commercio, e servem os Cargos Publicos. De to- 
dos tenho ainda a tratar na segunda parts desta obra. 


Descobrimento de Minas (eras 


PARTE PRIMEIRA 
Capitulo 1.º 
Descobrimento das Geraes 


NATUREZA MINERAL 


s |. A conquista do gentio a principio, o depois a acquisição do 
ouro, tizeram com que os habitantes de S. Paulo, hoje cidade o capi- 
tal da capitania deste nome, rompessem as m1/'1=, que occupavam, 
e encubriarn a de Minas. Não ha convir ao certo nos primeiros des- 
cobridores. Sabe-se apenas, que, estabolocida a povoação de 5. Paulo 
aos 25 de Juneiro de 1554, concordaram alguns dos seus povoadores 
em penetrar a densidade dos matos eu alcance do gentio. Sem mu» 
nição alguma de boca, providos somente d'armas, polvora e chumbo, 
os panlistas arrostavam todos os perigos: a caça, peixe o mel sil- 
vestra lhes serviam de alimento ordinario. E na diligencia de capti- 
var os índios lançaram os fundamentos à capitania de Minas, a que 
depois deram o nome do (Geraes, por apparocer ouro mais ou menos 
em toda a sua extensão. 

g 2- Em tanto descuido, que nos oceulta os primeiros homens 
que entraram em Minas, e os lugares ontrados transluz memoria, 
que 0 Sertão da Casca, nome derivado de uma aldéa de indios, esta- 
belecida no lugar presentemente chamado Caethá, ao meio dia, e a 
cinco leguas do Rio Doce, foi o primeiro invadido em o anno do 1693 
por um natural da villa de Taboató ; chan va-se Antonio Rodrigues 


ti a DD e TT 


E Esta parte da imonogeaplaa e transoripta da Revista do Instituto 
Historico, 
Vota dit petacoTto ), 
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Arzão, e viera acompanhado da cincoonta homens. Esto aventureiro 
apresentando-se na capitania do Espirito Santo, manifestou ao capi- 
Hio-mer regente della tres oitavos ds ouro, as primairas de que so 
acha relação nos recistros da cidade do S, Paulo, descobertas nas 
Goraos. Foi-se Arzio no projscto de adiantar suas oxplorações, bus- 
cando no Rio de Janoiro, e de volta desta cidade na de S, Paulo, gente 
e meios, que não achava na expitania do Espírito Santo. Cortado, 
poróm, dos trabalhos do continuas e asperrimas jornadas, enfermou 
gravemente om S. Paulo, a, vando-sa proximo a finar, corrmetteu a 
Bartholomeu Bueno, seu cunhado, a continuação do descoberto, cujas 
mostras havia dido ao manifesto. 


8 à” Não tardou Bueno, escoltado de amigos e da parentas, am 
so fazer prestes para a emproza, que lhe fora resommendada. Par- 
tiram, pois, da villa do 5. Paulo em o anno de 1694: à com olhos 
fitos no Roteiro d'Arzão, intermidos nos matos garnes, servindo lhes 
de ponto fixo o cocuruto de algumas serras, enliram, emfim, na da 
Itaverava. Ali plunturam meio alquairo de milho: ias, como a pa- 
ragoin fosso estoril da caça, damandurmwin a do Rio das Velhas, em 
tanto que a plantição de que pretendiam viver não chezagse a estado 
de ss poder aproveitar, 

84 E de crer que huano despondosso em sua disvossão de 
S. Paulo a Minas longo tempo ; não consta procisamonte quanto, mas 
sua colheita do milho feita de volta do Kio das Velhas depois d'um 
anno sobe no de 1608. Sendo pois, na ltavarava, se encontrou com 
Salvador Fernandes Furtado, Manos] Garcia Velho, e com ouíros con: 
quistadores do gentio. Cuidavam de ouro, em que empregavam os 
indios, que reduziram a captivslro nos sortões do Castliá e Rio Doca : 
faltavam-lhes pratica e instrumentos de ferro, de que a lavoura mi- 
neral ha mister : é portanto deviam sor modicas as apurações, que 
faziam em pequenos pratos de pão o da estanho, dos cascalhos o for- 
mações, que extrahiam: ajudados de pãos pontágudos, 

Da pobroza dostos serviços deu boas provas M'guol do Almeida, 
um dos companheiros de Bueno, porque, concartando com Salvador 
Fernandes, de novo chegado, a troca da uma elavina, que trazia, 
palo ouro que tivessem os da comitiva, pólo apenas achar nas mãos 
de todos doze oitavas, 

58 5º Esta quantia do ouro foi primeira aprosontada no Gover- 
nodor do Rio, Antonio Pass da Sande, 

E foi o caso quo, havando-s Manoel tGurcia Velho do Coronel Sal- 
vador Fernandes em preço de ouns indias mit o filha, que nos consta 
so baptisaram daopois con os monas da Aurora o de Celia, tirou lozo 
para S. Paulo no designio de a manifestar, 

Chegando, porém, a Taboasó, buscou-o de visita Carlos Pedroso 
da Silveira, o de modo se insinuou no animo de Garcia quo lho não 
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foi penoso consaguir della as doze oitavas. De posse della botou-se & 
caminho, e sendo no Rio de Janeiro as manifestou ao Governador. 

Houve logo Carlos Pedroso em galardão a patente de capitão- 
mór de Talwató com o cargo de provedor dos Quintos, e faculdade 
para erguer casa de fundição nesta villa, que servia como de escala 
nos aventureiros que voltavam do novo descoberto. 

8 6 Os premios por uma parto o por outra a cobiça, puderam 
tanto nos paulistas que, deixando a patria, endireitavam para Minas, 
não já na perseguição do gentio, mas na exploração do ouro, ajudan- 
dose portanto menos de armas do que dos instrumentos proprios 
para vs gerviços minerass, 

Começaram logo differenças entro os naturaes das duas villas de 
Taboató e de S, Paulo; nem admira, medrar sem invejar, aonde rei- 
navam os interesses, Ellas comtudo produziram felizes resultados, 
porque desvairados uns e outros secniram diferentes rumos, donde 
vieram os diversos descobertos, e daqui a vantagem de se patentoa 
rem mais de pressa as riquezas geraes, tantos seculos desconhecidas, 
com a multidão dos serviços, que então ne faziam principalmente 
nas margons planas dos rios, a que chamam Taboleiros. 

8 7.º Eseroveram alguns, e sem falta so enganaram, que Diogo 
Pires Moreira, da villa de Jacarahi, e Francisco Alves Castilho, da 
de Taboatá, tiveram parte no descobrimento das Geraes. Tudo que 
dalles sa pôde com verdade dizer é que foram os primeiros a mani- 
festar ao Governador de S, Paulo e Minas, Antonio de Albuquerque, 
um descoberto entro Jaguary e Boqueirá, andando nossa éra pelos 
annos de ITIO, Acha se posto em memoria o rendimento do quinto 
dosdo o anno do [7di, o quo, convencendo de serviços anteriores, 
deixa ver que estes homens apenas devem passar por descobridoros 
de uma faisqueira particular: portanto, o governador os premiou 
com as terras quo delatarum, e tratou lozo, não de estabelecer O 
quinto, senão de lha dar firma regular. 

8 8.» Muito antes, em o anno de 1700, manifestou o paulista 
João Lopes de Lima o corrego do Ribeirão do Carmo, e outro, que 
nella faz barra, Miguel Garcia, 

Foram logo repartidos; mas os povoadores, não podendo resistir 
a intemperança dos ares, desampararam o luzur. 

Tão frias eram as azuas, por terem correnteza à sombra de matos 
cerrados, que apenas consentiam quatro horas de trabalho diario nos 
faiscadores. Não ora sómento a carestia dos viveros necessarios, va- 
londo então o alqueiro de míllio 30 n 40 oltavas de ouro, e & 50 oitavas 
o de feijão, o assim tudo o mais à proporção. Superior comtudo 
tantos inconvenientes e riscos, o alentado coronel Salvador Fernan= 
des Furtado não mudou de sítio, nem da resolução. Dos corregos e 
morros de Ouro Preto, chamados inda hoja o Passadez, o Hom Suc- 
cesso, Ouro Fino, e Ouro Bueno, foram descobridores Antonio Dias, 
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natural de Taboató, o padra João do Faria Fialho e Thomaz Lopes de 
Cumargos, primo do descobridor da ltaverava Bartholomeu Leno. 
bo primeiro tomou o nome 4 lveguezia de Antonio Dias, e do padre 
Faria um bairro assim chamado 1: mesma freguezin, uma das de 
Villa Rica, 

8 9. As faisqueiras do Sabará foram participadas por Manoel de 
Horba Gato. Temos de tradição que foram as primeiras descobertas. 
Fornundo Dias Paes, de volta do Serro, aonde a fama das esmeral- 
das o conduzira, finou junto ao Rio das Velhas ( guayaxin, na lingua 
do paiz), e como trouxosse em sun companhia a horba, seu genro, 
deixou-lhe todas as Instruações é aprestos da sua derrota. Eniriava 
por aquelles tompos em Minas » governador D. Rodrigo, vindo de 
S, Paulo, é pedindo armas e munições a Borba para continuar sua 
jornada até o sitio das esmeraldas, negou-lhe elle os soccarros a pro- 
texto de ter dado conta a el-rei do descoberto, Cuidou então D. 
Rodrigo de o reduzir por erto, bem que os da sua comitiva lia inspi- 
rassem vias de força. Do que instruídos os companheiros de Borba 
sem sua participação emprehenderam tirar à vida a D. Rodrigo, e O 
puzeram em effeito. A" nova do assassínio, fazendo-se Borba acompa- 
nhar de alguns índios domesticos, buscou <uurda nos sertões do Rio 
Doce, aonde foi muitos annos respeitado até que sous parentos Ig 
alonnçaram accesso no govornador Arthur do Sá e Menozes, que o 
recebou em 8. Paulo, e lho perdoou no real nome à condição de lhe 
manifestar as faisqueiras do Ito das Velhas, 

Como guardasso as promessas, Arthur o condecorou com à pa- 
tento de tenente general das praças do Elo de Janeiro, Continuavam 
entretanto o: descobrimentos de Caethá, vu Mato Bravo (que diz o 
mesmo | as diligencias do sargant-mór Leonardo Nardes Paulista, e 
de was naturaos da villa do Santos, cujos nomos não acho postos em 
escriptura o sómente seus appellidos de guerra. As lavras de S. João 
ode S. Joró do Rio das Mortos foram descobertas muito depois, 
aquellas por Thomó Portes de El Koi e estas por João de Sequeira 
Alonso. 

5 10, Voltando Arthur em breve a S. Paulo, bem que deixasse 
o mestre de campo Domingos da Silva iHueno encarregado de repar- 
tir as terras o aguas mincrass, o de manter a paz, comtudo & con- 
currencia dos povos das diversas capitanias, attrahidos da sóde e 
fuma das riquezas do de Minas, arrastou partidos, e taes foram que 
dolles se originaram infinitas desgraças. Nonbum foi causa de maio- 
res malos do que o dos paulistas, o portuguezos ou voabas, como 
mjnollea os sppellidavam, 

Capitaneados por Manoel Nonos, que levantaram governador, 08 
europeus conseruiram rachagar de Minas os paulistas, desde o sun 
de 107 vtd o de TO. Fr. Francisco de Menezes, chegado a Sabará 
em 1707, foi o que soprou o lumo da discordia. Era roligioso da 
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Trindade, que spostatando da sua ordem, buscou Minas mancommn- 
nado ahi com Francisco do Amaral Gurgo], mandou arrematar DO 
Rio de Janeiro os cúrtes das gerass. Uppuzeram-se lhe os paulistas, 
com o que tanto Fr, Francisco so agastou, que conseguiu dos amigos 
a apaniguados de Vianna acclamarem-no governador, depois de per- 
suadiram aos paulistas com urtificicsa dissimulação a recolher todas 
AS SUAS Armas à um armizem, 

s ll. Dospojados assim os paulistas, logo os européos se pu:e 
ram em campo, arranjados om dois batalhões, commandado o primei. 
ro por Fr. Francisco, e o ultimo por Manoel da Silva Rios. E no al- 
capeo dos paulistas desde Sabará apresentaram-lhes butalha nos cam - 
pos da Cachoeira, aonde se toparam. Fui o destroço destes solemai 
sado com muitos emboras, e missa, que celebrou o religioso comman- 
dante, rematada com o juramento, que exigiu dos portuguezes, à 
eifeito de obedecerem ús ordens do governador Vianna. 

Acabados estes actos, cuidaram logo de seguir os paulistas de” 
baixo das ordens do sargento múr Bento do Amaral, 

Eram estes commandalos por Valentim Pedroso e Fernando Pass, 
que, receiosos do inimigo, por não se arriscaram á sorte do combate 
se emboscaram em um capão do mato. Presentidos, porém, de Ama- 
ral, o chefs dos boabas, foram por elle assodiados, e depois de rendi- 
dos mandados cortar à espada, 

s 12, Governava então no Rio de Janeiro D, Fernando Martin 
Mascaranlias, ue, instruído do estado tumultuoso de Minas, se pôz & 
caminho em dias do mez de Junho de 1710. Chegando ao ltio das 
Mortes, alguns paulistas e portuguezss, que não foram entrados na 
discordia comimum, lhe ciferaceram braços o prestimo, 

A“ presenca das noticias da chegada de D, Fernando, os sediciosos 
espalharm vozes de que elle se dispunha a castigal-os. Nesta intelli 
goncia, Mnnoel Nunes, que durante as perturbações se conduzia em 
pacificar 0s povos, em scceorrsl os com seus cabediuss, e em os diri- 
rir com prudencia, dispoz-so à medir asuns armas com as do soverna- 
dor. A esto fim póde apromptar uma grande tropa de homens de 
cavallo, recrutados força, e com pena de morte, nos districtos de 
Ouro Preto, 

8 |3. Encontraram-so D, Fernando e Vianna em o arraial de 
Congonhas do Campo, a oito leguas do Ouro Preto, o no acto de se 
avistarom deram á uma voz os conspiradores vivas ao seu gonera! 
Manoel Nunes Vianna, e vozerias de morte a D. Fernando, no caso de 
não retroceder pura o Rio do Janeiro. 

Dizem que Viaona não iniluira n'elles, o que à sombra da noite 
procurára D. Fernando certificalo de lhe entregar o governo, do 
que flnalmenta lhe requeréra um alttestado, Como quer que fosse. 0 
certo é que L, Fornando nos clamores dos levantados pediu oito dias 
para so rotirar. Autos porem do concluído esto prazo, que lhe fo! 
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dado, precipitou sun marcha pare S, Paulo. Alli tratava de ajuntar 
o nlistar os paulistas para dar nos sediciosos quando lha veiu a nova 
da chegada de seu successor Antonio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho no Rio de Janeiro, qua tolhou o elfeito de seus projectos. 

5 1. Não dezorou Albuquerque sua partida para Minas, o» 
como soubesse que Sebastiio Pereira d'Aguidar, natural da Bahia, 
homem ao qual essístia valor o ospirito, e não faltavam posses, so 
dispunha com «randos forçes a combater Vianna com participação de 
LH, Fornando, & quem oscrovóra sous intentos, culdou o novo saver 
nador de so unir com ello, e flrmo em sua tenção seguiu caminho da 
Caethó, residencia do Azuidar. Trazia o zovernador em sua com. 
panhia ao capitão José da Sousa, que militára antos na colonia: é 
fol muito boa ventura encontrar na sua marcha a um soldado, quo, 
tendo pertencido à companhia d'aqualls oficial, acompanhava então 
Vianna, Antonio Francisco era o nome do soldado, que, sabendo do 
capitão as disposições de Albuquerque, do perdoar aos rebeldas no 
caso de se ronderom, cu de os combater e castigar no de poriarem, 
as passou loro a Vianna, Bem conhecia este as forças d'Avuidar 
para não temer o successo ; o, portanto, adoptou o partido do buscar 
no governador, acompanhado de Antonio Francisco, e de alzuns mais 
da sua lv, 


Alojára-sa Albuquorque em o arraial do Casthó nas casas do tros 
irmãos, patrícios o amivos de Acuidar, aonde recebeu a Vianna e lhe 
perdoou com a condição de despejar com Antonio Francisco, das Ga- 
raos. Acoitaram os conspiradores a condição, é com q seu rotiro 
para as fazendas, que possulam nos sertões do Rio da S, Francisco, 
serenaram as perturbações. 

8 15. Taes foram om summa à oricom o succossos do descabi- 
mento das minas do ouro, quo tem fertilizado ( vai correndo ja em 
dois seculos | toda a Europa, não só o reino da Portucal. Tanto a 
monarchia deve u intrepidez e sonerosidade dos paulistas, homens de 
fá, e bons vassallos, que, aventurando-se aos parivos por entro cila- 
das e tumultos, manilestarum a nosãos reis oa tesouros oceultos no 
territorio das (Garaãos, bão som vergonia o desar (custa a diziól-o, 
mas à verdade ) de nossos reinces attralidos pela avareza ao paiz, 
E' de notar que as riquezas do principio foram com os tompos des- 
apparecondo ; nho se duvida, porom, que existem ainda lusaros in- 
tnctos, que ns vuardam, e outros que por dillsultosos tóm escapado 
à força o boné desejos do mineiro, 


8 15. Entroas polras preciosas vonce primeiro luzar o dia- 
manto, Barnardo da Fonseca Lobo cs doscobriu polos annos do 1729 
o 1730, na comarca do Serro. Têm sido desde então constantos os 
serviços diamantinor, o tão vantajos08 no princípio, quo ha noticia 


da diamantes de todos os lotes, entre os quaes um se menciona (em 
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ordem do 13 do Acosto de 1738) que so dizia tor Manoel Rodrigo Nu- 
nos, com o peso de 8% oitavas. 

sem lhe darmos credito, é do sabor que, em diversos tempos, 
alguns tom apparecido de peso de uma ató quatro o meia oitavas. 
Descobriram-se depois andando o anno de 1781, bem que miudos, em 
«rande cópia, pa serra de S. Antonio, districto de Minas Novas. 
A" lama do novo descoberto concorreu em tropel immenso povo, 
qua não houve conter, Oque obrigou ao governador D, Kodri- 
“o Josá de Menezes, escoltado do com homens de tropa de linha, a 
comparecer na paragem, onda com a sua presença a ordem se resta- 
belecou. Recolhando-se à Villa Itica, deixou duas tropas ( assim elas 
mam n gente empregada em cada um dos serviços diamantinos) por 
parto da extracção do Tejuco, guarnição militar, que ainda existe no 
lugar. As tropas da extracção foram mandadas lavantar a pretexto 
do serem miudos os diamantes: apenas existe alli a guarda militar. 
Us sertões em torno da serra do S, Antonio e serra Branca quadri- 
lieira atô a dos Montes Altos na capitania da Bahia apresentam dia- 
mantos, 

5 17, A descuborta das osmeraldas data de tempos mais antigos. 
Fernando Dias Paes nos ultimos annos do seculo XVII, demandando 
os sertões de Serro Frio, as aclou «o oriente do rio Itamarantiba, 
que vadeira em um lugar em que Marcos de Azevedo fizera outras 
explorações, Internando-so polas terras da paragom, deu na que os 
indigenas chamavam Anhonhecaniua, que são o mesmo que asus quo 
8ó somo, e por isso nós u desimamos por Sumidouro, Juatro annos 
tove alli Fornando de demora, dando no docurso d'alles varias on- 
tradas no subrá-bussu, quo quer dizor cousa pelluda. Serra alcan 
tilada, a que clamam hoje Sorra Nevra, ou das Esmeraldas, proxim. 
ao Sumidouro, Neste lusar descobriu variedade de pedras, que des- 
contocia, e apozar de so ver desamparado dos seus a ponto de que- 
rerem dar-lhe a morto, Insofíridos pelas delongas, continuou seus 
exames relativos as csmornldas, tirando para o Wupabussi ( lago 
crande om nosso idioma) onde se dizia quo existiam, Faltavam-lho 
ja os meios; mas em voz do lovantar mão da empreza, recorreu 
para a capitania de 5, Paulo à sua mulher, por intervenção de um 
indio domestico, que lho conduzio os desejados auxílios, com os quaes 
foi com sua derrota por diante, atravessando montanhas inhospitas 
ató Tucambira ( papo de tucano ), donde fez diversão para o Itama- 
randiba, om nossa lincua (pedra pequenina), mui fertil de peixe, 
Com al-uns dias da doscanço saiu depois rumo do norte a arrostar o 
lago do Wupabussi, 

Nio lhe escapou indagação alcuma que conduziria aos seus fne, 
o despaclou por aquellos circuitos os bastardos que trazia, e que se. 
gundo se conta montavam a 100, Nesta dilizoncia os bastardos em 
contraram multidão de homena em uma serra, o podendo haver um 
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delles úx mãos os apresentaram a Fernando, que veio a sabor do seu 
prisioneiro que na serra Nesra existiam os sucavies das csmeraldas. 
Pratendeu ir avante, mas as razões dos seus, que lhe representaram 
as diiliculdades da subsistencia, a ns molestlas que as exlialições do 
Wapabussii derramam por todu aquelly redondezas, fez-se na retirada 
para 8. Paulo, sua patria, deixando no luzar um filho natural, que 
na presença dos seus mandou eníorcar, por ter conspirado contra 
sous dias, Não recobeu porem a satisfação de clesar a ver a pa: 
tria, nem a de recollier os encomios o premios de aus leaes o risco 
sas fadigas, porque, entarmado junto ao Ria dns Velhas, alli rematou 
Nua carreira como vimos, 

5 158. Garcia Rodrigues Puss, sou descendente, segundo nos consta 
da ordem de 16 de Abril de 1722, foi depois de Fernando encarregado 
do descobrimento das esmeraldas: a protexto porém do velho 9 do 
viuvo, o de fuzer companhia a tras filhas donzellas, houve escusa. 

O tampo as deparou no rio Jequitinhonha, bem como em outror, 
que nelie fazem brrra, igualmente com os diamantes, saphiras e 
aguas marinhas. Carta viva do conde das Galveas para el-rei em 
data do 14 de Maio de 173] participando-lho o manifesto de oito a dez 
arratois de osmeraldas extrahidas em um dos rios do Serro por um 
clerigo, cujo nome se diz ser Antonio de Mendania, Sabe-se mais 
que o mestre de campu João da Silva, cuidando da extracção do vuro 
no rio de S. Matheos, deu acaso com variedade de pedras preciosas, 
cujas explorações sa hostilidades do barbaro gentio, lho matou parto 
da sua gente, mallograram. 

& 10, O rio Piauhi, e alguns outros do districto de Minas Novas 
do Arassuahi, abastam do chrysolitas. Tudo o que se diz dos rabis 
tem pouco fandamento, tanto assim que examinadas em Lisboa, para 
onde foram remettidas slgumas pedras debaixo deste nome, do que é 
feita a relação em aviso de 24 de Outubro de 1733, so concluiu que o 
não eram. Em outro que igualmenta vive na Secretaria de Minas 
de 24 de Janeiro de 1745 so trata de certas mostras de aljofares ex- 
trahidas de um rio junto à villa de Pitangui : mas, ou porque o não 
fossem, ou porque fossem raras, jamais se tornou a fallar d'ellas, O 
de 3 de Maio de 1746 persuade-nos ter passado a Lisboa mma pedra, a 
que chamamos amianto, e que não era tal, segundo os exames dos 
entendidos, Correm n'aquelle sarro por jacinthos outras pedras, mas 
são raras, o mínimas. lHasim grande copia de pingos d'agua, que 
depois da polidos, e postos em obra, principalmente as da Otinga, do 
districto de Minas Novas, brilham de modo que facilmente so equivo- 
cam com os diamantes. 

8 20, As ultimas explorações a este rospoito foram mandadas fa- 
tor pelo governador conde de Larzodas em o nono de 1800, nos rios 
Abaetho, Indaiá, Bamboi, Borraxudo, Piracati, rio do Somno, da Frata, 
e Escura, no das Almas, Catinga, S. Antonio, e rio Proto, Estes rias 
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são todos diamantinos; mas o Dr. Coutu não passou com as snas ex. 
plorações alóm dos de indayá e Abaetho. O habil naturalista Dr. 
Couto encarregado dos exames pelo governador aílirma em suas me- 
morias, que nos mencionados rios apparecom mais ou menos dia 

mantes entre os cascalhos precipitados dos montes pela successão dos 
tempos : mostrando sguas de dillerentes córaes, das quasa puxam umas 
para verdes, azues, escuras o outras, para claras o encarnadas. Já 
em o anno de 1792, tínlia Antonio comes apresentado ao governador 
viscundo de Harbacena um diamante de seto oitavas. A pedra do 
78 3/4 | vintem foi achada por um escravo de Manoel Gomes Ba- 
ptiata no rio Abasetho segundo « voz universal d'estos sertõss : o uni- 
co que sustenta havel-a extrahido no braço do norte do Abaetl: 

aonde existe a Galena é o dito Gomes. Tambem no rio Abaethó foi 
que o Dr, Couto fez as suas excavações, de que (dizem) resultaram 
os diamantes, que menciona. Achado nas cabeceiras do rio Galena. 
aonde o Dr. Couto com os da sua comitiva houveram depois muitos 
outros, entro os quaes foram os mais notaveis um de oitava. o outro 
de tres quartos de peso. 

Aflirma tambem jus apparecem n'aquelles sitios as saphiras, gra- 
nadas, bem que miudas e molles, agathas, platina, prata; chumbo, 
que já aquello Antonio Gomes tinha delatado, e abundancia da cobro, 
de que pareco alastrado todo o territorio de Minas, 

s 21, Não falta o forro, existo a caparosa, o aalitro, o enxofre, 
e antimonio são em grande cópia; e em tempos mais recuados mos- 
trou o acaso nas margens moeridionaes do Piracati uma mina de 
pedra humo excollente, Todos os sertões do rio de S, Francisco 
abundam de minas de sal, de que fazem quotidiano uso os sertanistas. 
Em quasi todas as Geraes apparece ocre amarelia, branca e de mui- 
tas côres, à que dão o nome de tabatinga, e de que se usa na pin- 
tura. Tempo virá, e já não está longo (graças aos desvellos do pria- 
cipe-regente nosso senhor) em que homens babeis farão aproveitar as 
riquezas mineraes ainda intactas e oceultas da capitania. 

$ 22, evendo flnalmento tratar dos habitantes da capitania, 
justo é, principar pelas indigenas, homens silvestres e montesinios, 
denominados vulgar e impropriamente indios, a que vem de se ter 
dado a America no seu descobrimento o nome de India, À imitação 
do que se deu à Oriental; derivado do Rio Indo, que nella corre, 

8 23, Os indios de Minas dividem-se em diflerentes nações ou 
melhormente tribus, espalhados pelas :randes matas que vem do Pa- 
reiba e Mantiqueira fixar no Rio Doce, e dahi seguindo toda a co- 
marca do Serro ató us raias das capitanias limitrophes e costas ma- 
ritimas, 

A's matas da Mantiqueira habitam os mariquitos, e o orari, qua 
com o croata se ulongam ao Rio Preto, povoado tambem do coropó. 
Nos nortões dao Arripiados existo o parimerim, é nos de Abre Campo 
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o poriassi, o purupi e o samixuna, liravos botecudos infestam os 
sertões dos rios Natipa-ó, Coytho, Manassi, Guandi, e do Rio Doce o 
monaxá o melaito vivem ije aldéados no descoberto de Pesanha, 
nóssos amigos, bem como o são os maconiz a camaroxos dos Tocayas, 
no districto de Minas Novus. 

& 24. Homens todos selvagens, pouco difforem os dos vutros, Do 
que toca & sous usos, maneiras e idéas, que são poucas, e relativas 
súmento ás necessidades physicas. Se alzuma noção tém de Deus é 
muito vaga o remota, mas nem consta que coritem de uma vida futura 
vivem da rapina e pesca, o principalmente da ença. O que me faz 
convir na opinião dos que pretendem que o primeiro emprego do ho- 
mem no estado da natureza fosse o de caçador. Preguiçosos em ge- 
ral, não cuidam de cultivar a terra, nem de modo algum de vida, 
Aldóados no centro das matas, vivem incommunicaveis os com os 
outros e sempre em guerra. D'entre todos o mais fero à p botecudo, 
antropophago, e até ngora indomavel. Não conhecem outras nrmas 
a excepção do arco o frecha, armas temiveis, e, uma vez emprega- 
das, sempre mortiferas. Errantes pela maior parte, principalmente 
o botecudo, amiudo cubertos des signass de toda a qualidado de 
nperações physlcas, a menor circumetancia os faz mudar de domii- 
oílio, Ha todas as apparencias para erer que aão monosumoa, 
Taes, omilm, quaesem geral os dascreva Robertson no tom. 2.º da sua 
Historma da Americo, à exceptusr algumas nações silvestres, so não 
podem apylicar às de Minas, o que talvez so deva às infurmações : 
ão monos pelo jus toca a idôas da relizião, da immortalidade d'alma 
o alzumas outras, não a« tevo de todo exactas o listoriador inzlez, 

825. A forma em quasi todus à a mesma, salvo no que respeita 
ú estatura mais ou menos ordinaria, 

Côr de cobre, testa o narizes achatados, olhos pequenos, cabello 
preto, esteriçado e solto, faces prominentos e larvas ; eis aqui os si- 
gnaes característicos dos Indica, 

Alzuns movem os pés pela parte interior o que faz com ue as 
mulheres occultom os labios, nimphas da vulva porque assim como às 
homens, andam todas nuas, ellas e elles, sem pello alzum no corpo; à 
excepção do samixuna, que mostra barbas, e as deixa crescer, Nota, 
porém, 0 regente do camaroxo, em memoria sua que tenho às mãos, 
que esto selvagem tem semblante pouco diflorente dos eurupêos, sem 
prominencia o larzira do facos. Dando-lhe o credito que merece, 
devo dizer que isto commumonte se não observa nas diversas nações 
de indios, A natureza conio quis distinguiu uns dos outros, os Indigo- 
nas de cada uma das partes do globo terrestre. 

8 26. Todos veralmenta fnzem consistir uma parta do seu ornato 
em pinturas, com que ornam o corpo, e estas de diversas córes. O 
botecudo tom de particular a introducção de uma rodella de pão em 
O beiço inferior, que fura aim de a sustentar, o que alongando-lho o 
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mesmo beiço o afeia ao novsgo modo do ver, porqua entra elles esta 
extravazancia faz parte da zentilsza, Ee não é, como querem muitos, 
um dístinetivo convencional, que vs extrema das outras nações, 

Entro muitos costumes, é de homens e mulheres furaram-ss as 
orelhas, o trazerom pandentes ds furos por adorn: pãos, ou filamen- 
108 de aluodão, 

827. As mulheros sazuem seus maridos À guerra, pejados os 
bragus dos filhos lactantes, e dos poucos moveis jue usar. A musica 
do índio é descompaçada e horrisona, suas danças ivunlmento desa- 
erwlaveis pela uniformidade da posturas e gestos. Esjuscidos do pas- 
sado, é sem curar do futuro, são indillarentes so presente. Prevui- 
Gosos, desconflados, crneis e superaticiosws, são inimisos do trabalho, 
aborrecem as diversas tribos, amam as hostilidades, invecam os 
animaes «ilvestros, e erim nos azouros, a ua To dados. Tal é ainda 
hojo o infeliz estado de millibes da homens disparsos pelas vastas flo- 
restas e sortões, não dixo só da capitania, mas do novo mundo em 
goral, 


Capitulo TE 
ARTIGO 1,º 


COMPRENENDE A CAPITANIA UMA CIDADES, E TREZE VILLAS E MUITOS 
ARRAIAES 


8 1.º A cidade de Marianna em 40,º o 21 lut., devo esto homo 
e titulo a ordem reria da “3 de Abril de 1745. 

Do appellido de sou fundador chamou se villa da Albuquerymo ana 
am seu princípio, «ue sobe ao ann+ de Tl: como, porem, não 
aprouvesse a el-roi n denominação, llcou tendo a de villa do Ribeirão 
do Carmo, deduzida do oravo ; cercada do montes, e recada pelo dito 
ribeirão, as ruas são planas, a excossão dos heccos e travessas, que 
parto da Rua Nova, e dos dois arraballes da £, Gonçalo o Rosario. 
Começou junto às mar-ens do vibeirão, onde so fizeram os primeiros 
serviços minerasa, a ijue unicamente ss devo o estabelecimento de 
todas as povoações de Minas. 

Dulli foi-se alirgando para as alturas, eando os sous começos 
do que ainda vi restos sopultudos dabaixo das areias, o dos montes 
superiores, arrastados à praia pelos alluviões. A cathedral é gran- 
de, bem «ue pulpada já da mão dos annos. Entro seus outros tem- 
Pplos, o de S. Francisco é magnífico e agual prometto ser odeN S. 
do Carmo, de (jus se cuida ; conta alguns edificios nobres, entre 08 
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quiss merecem especial commismoração o seminario, O paço apisco 
pol e os do concelho. Terá cinco mil habitantes de gunbos 08 SeXO» 
de tolus na classes. Não o opulento, devendo sus subsistencia to 
somente às rendas da mitra, soncraças do cabido e sé, no auditório 
secular, 6 muito mais ao ecclesiustico, por versarem nelle todas 4s 
dependencias espirituses, e au nppolinções contenciosns do bispado : 
corre tambem alli algum ouro das lavras elrcumvizinhas. 

& 2, Villa Rica do Ouro Freto, a legua e tres quartos ve Ma- 
rianna, em 330.06 1 5 € do Jong. e2 e 24 lat., capital de Minas, 
foi fundada pelo Governador Antonio de Albuquerqua Coelho de Car 
valho 4 = de Julho de I7ll. Entolade entre a serra do Ouro Pre 
to de uma parte, o morros paralielos encostados à asrras tão altas, 
que da outra ss vão às nuvens, estendo sa por cima de quatro mon- 
tes por um espaço pouco menos de tres quartos da lagua, que com» 
prelsende uma só rua tortuosa, é dividida em diferentes ladairas, das 
quaes outras partem aon lidos, bem que poucas é da mais curta 0X- 
tensão, 

 editclos, dosiguses, sobem ou descem À proporção do terreno. 
Os paços do concelho e & casa das contos são os melhores edificios 
de todo o Brasil, firmada ast: sobra grandes arcoudus que dão passa- 
gem ús aguas de um corrego, o sobre bam lavrados cunlinos, o aquel- 
la sobro tras grandes columbas junto à porta principal, à que dão 
entrada duas ordens de jurza e bem lançada escadaria, e sobra pro- 
fundos alicerces, e primorosos cuniimes a chda lado: edificios um é 
outro de risco e antaria prima. A rasidencia dos govervadores 
frontoiu com as casas do concelho, utudeando estro ellas a grande 
praça principal da villa, neabada am o unno de 7% com demolição 
de umis cosas que assombravam meia parte do novo edifício da ca- 
mara. AQ mesmo dnno se regulou n nova praça, que commntnica 
com a igreja do S. Francisco, onde foi levantado o pelourinho ; con- 
sta de duas froguezias, riguissimas de nifaiis de preta, mas sentidas 
já da voracidade do tempo, que tudo come, 

Afóra pequenas capellas conta doza templos, entro os quaes são 
dignos de memoria os de Sto Francisco e Carmo, e os dois Rosa 
rios, 

“3.º Bem que monimosa e entro serras, & villa, como tica visto, 
não é comtulo desugradavol. Do qualquer ponto della, que se le- 
vanto a vista, nota o espectador cusas politarias penduradas dos 
morros, com suhs hort:s é pomares, arvores da longo em longe, 
montos « uma parte vestidos do relva, e à outra escalvados e fondi- 
dos, obra dos serviços mineraos. Delles dascem om grande cópia as 
melhores aguas 1 provor intinitas fontos, o dezesete magníilcos cha- 
farizas ospalhados pola villa, entro vs quaes um exista de excellan- 
tes ucuas forress, que a camara acaba de construir aos iufluxos do 
notual sovernador, Pedro Maria Xavier do Ataydo o Mello, Nada, 
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porém, é comparavel is vistas dos morros em dias de espectaculos 
poblicos. Fies o carro na proa do Ouro Preto, e subranceiro o 
Morro, que pera doila, outros porallelos, e os do em torno. Por todos 
olles, o principalmente pol: primoiro, se divisam palanques separa- 
dos, uns e mpostos da sedas, outros do chitas do diversas cores, e o 
resto das folias dos campos: cs intervallos ató as eminencias en- 
chem pessoas dos diversos sexos, cujas roupas variando de córes tra- 
sem sos olhss uma varia porgpectivi, quo deleita. A população das 
duas parochias be de onzo a doze mil almas, 

Sd Sabará, cabsça da comarca assim clinmada, ou do Rio das 
Velhas por outro nome, deve sua fundação no mesmo governador An- 
tonio de Albuuerqus, que lha deu foral aos 21 da Julho de ITIO. si- 
tunada om 23 e 30 de lon-, o ID. 42' de lat., divide-so em dois 
bairros, o da lsrajá Grando, unica parociia da villa, erscta em 171, 
em terreno plano ; e o chamado da villa. 

Houve nome do ribeirio Sabará que corre junto a ella: o terá 
cinço mil lnbituntes de todas às Clusses q sexos, 

85. A les suesto da Sabará lica a tres leguas a villa Nova da 
Rainha, chamada tambem vilia do Coathé, om 330.º 0 30º do long. q 
em lb o d5do lat, Foi crogda polo covernador D. Braz Balthazar 
da Silveira a 29 de Janeiro de I7l4. Abunda do boas fructas : a mas 
Gt, tingisa, Uvas é peceros são as moelivwras de Minas. Tem uma 
parochia com a invocação daN. 8, do Houi Sucesso q Ss, Caetano, 
de excellanta estructura. h 

56. A villa do Piracuti do Principe, croada pelo seu primeiro 
juiz de fora, o desambarsador Josá LGrezorio do Mornas Navarro, a IS 
de Dezembro de 1770, vovernando o conda de Sarzedas, está em 338.0 
e27 de lonc,, 10,-e |2º' de latit, Bam que lormesa por ser lançada 
or planície, seu clima à quento o terreno secco a arido de aguas, 
Foi arraial desde o descobrimento de suas minas em 1744, covernan- 
do tomes Freire de Andrade. 

4 vuro de suas [aisqueiras de baixo tous vala apenas mil o du- 
zontos por oitava, A paroehia denominada do S. Luiz o S, Anna, 
pertence no bispado do Pernambuco, enja cidade dista da villa 450 
lezuas. E fertil do poixo, caça o do [euctas: as uvas veem alli 
duas vezes no afno, 

8 7.º Avilla de Pitanguy, a noroosto de Sabari em 38º e 15 
de lonv. e [9,º e 2]' de lat, não muito longa daw marvana orlentaes 
do rio Pará o das septontrionnes do rio da S. Jolo, estende-se pelas 
encostas do dois montes de suave declive, E" farto da peixe, caça a 
gudos: posse alzuns bons edificios, e uma parochia, com vusação de 
N. S. do Pilar, Suus lavras anticamente lucrosas estão hoja em de- 
cadencia; produz o molho” alsodão das Minas. “aus * primeiros po- 
voadores foram paulistas, e dentro elles se conserva aiuda o nome da 
Domingos Rodrigues do Prado, homem travesso à ousado a ceruais 
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quase merecem espacial commemoração o seminario, 0 paço episco 
pal o os do concelho. Terá cinco mil habitantes de ambos 08 Sexos 
de todas as classes. Não é opulento, devendo sua subsistencia to 
somente às rendas da mitra, consraças do cabido e sé, ao auditorio 
secular, o muito mais ao ecclasiastico, por Versurem nelle todas ns 
dependencias espirituaes, e as appoliações contenclosas do bispado : 
corre tambem alli algum ouro dus lavras oircumvizinhas. 

g 2.º Villa Rica do Ouro Preto, & logua e tres quartos de Ma: 
rianna, em 430.:0 1 48 do long., e 20 e 24 lat,, capital de Minas, 
foi fundada pelo Governador Antonio de Albuquerque Coelho de Car 
valho a $ de Julho de J7ll. Entnlada enire a serra do Ouro Pre: 
to de uma parte, e morros parallelos encostados à serras tão altas, 
que da outra so vão ia nuvens, ostendo se por cima de quatro mon- 
tes por um espaço pouco menos de tros quartos de legua, que com 
prohende uma só rua tortuosa, e dividida em diferentes ladeiras, das 
quass outras partem ROS lados, bem que poucas e de mais curta 0X- 
tonsão. 

à edificios, dosiguaes, sobem ou duscom à proporção do terreno. 
Os paços do concelho e n casa dos coatos são os melhores odificios 
do todo o Brazil, flemada esti sobre grandes arca di+ que dão passa- 
gom às aguas de um dorrogo, O sobre bam lavrados conhaes, e aquel: 
la sobro tres grandes columras junto à porta principal, 4 que dão 
entrada duas ordens de larga e bem lançada escadaria, o sobre pro- 
fundos alicorcos, é primorosos cunhãos à cada lado : odifcios um é 
outro de risco e cantaria prima. À residencia dos governadores 
frontols com ns casus do concelho, medeando entre elias a grande 
praça principal da villa, ncabada em o unno de 1797 com domolição 
de umas cosas que nssombravum meiu parto do novo edificio da ca- 
mara. Ao mesmo anno se regulou n nova praça, que communtca 
com a igreja de 8, Francisco, onde (oi levantado o pelourinho ; con- 
ata do duas freguezias, riquissimas de alfaias de prata, mos sentidas 
já da voracidade do tompo, que tudo come. 

Atóra pequenas capollas conta duzo templos, entra os quaes são 
dignos de memoria os de são Froncisco o Carmo, e os dois Rosa- 
rios, 

$ 3.º Bem que montuosa a outro serras, à villa, como lica visto, 
não é comtudo desugradavol, De qualquer ponto delia, que do le- 
vanto a vista, nota o espectador casas solitarias penduradas dos 
morros, com suas hortas e pomares; arvores de longo em longe, 
montos à uma parte vestidos da raiva, é a outra escalvados e fondi- 
dos, obra dos serviços mineraes. Dalles doscom em granda cúpla às 
melhores aguas a provor infinitas fontes, e dezeseto magnilicos cha- 
farizos espalhados pola villa, entre os quass um existo de excellen- 
tos asuas lorreus, que à camara neaba de construir aos influxos do 
actual governador, Pedro Maria xavior do Ataydo o Mello, Nada, 
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porém, é comparavel ús vistas dos morros em dias de espectaculos 
publicos. Fieu o carro na praia do Ogro Freto, e sobranceiro o 
morro, quo peca della, outros porallalos, eos de em torno. Por todos 
elles, o principalmente pel) primeiro, se divisam palanques separa. 
dos, uns ec mpostos da sedas, outros de chitas de diversas cores, e o 
resto das folina dos campos: cs intervallos até as eminencias en- 
chem pessoas dos diversos sexos, cujas roupas variando de córes tra- 
sem sos ollss uma varia perspectiva, qua deleita. A população das 
duas parochias sobe de onze a doze mil almas, 

8 4.º Sabará, cabeça da comarca assim chamada, ou do Rio das 
velhas por outro nome, deve sua fundação ao mesmo governador An- 
tonio de Albuquerque, que lhe dou foral aos 21 de Julho de I7I9. Si- 
tuado om 25 * o 40 de lonz. o 10,0 042 de lat., divideso em dois 
bairros, o da lureja Grande, unica parochia da villa, erseta em 1701, 
em terreno plano ; e o chamado da villa, 

Houve nome do ribeirão Sabará «ue corre junto a ella: e tará 
cinco mil linbitantes de todas as clusses à sexos. 

5 5.º A les susto de Sabará lica À tres leguas & villa Nova da 
Rainho, chamada tambem villa do Cuothá, em 339,º e 30' de long. e 
em I6.- e 45 do lat. Foi creada pelo sovornador D. Braz Balthazar 
da Silveira a 20 de Janeiro de I7I4. Abunda de boas fructas : a ma- 
çã, “uisixa, uvas é pecesos são as meliores da Minas. Tem uma 
parociia com a invocação daN. S. do Bom Succenso e S, Caetano, 
de excellanto estructura. ; 

5 6. A villa do Piracatu do Principe, creada pelo seu primeiro 
juiz de fora,  desombarsador José Gregorio do Moraes Navarro, a 18 
de Dezembro de 1779, covernando o conda de Sarzadas, está em 395.º 
e 27 de lonz., 16.0 12º de latit, Bem que formcsa por ser lançada 
em planície, seu clima à quente eo terreno seceo e arido de aguas, 
Foi arraial desde o descobrimento de suas minas em 1744, governan- 
do Gomes Freire do Andrada. 

U ouro de suas faisqueiras de baixo toque vala apenas mil e du- 
zentos por oitava. A parochia denominada de S, Luiz e 8. Amma, 
pertence no bispado de Pernambuco, enja cidade dista da villa 450 
leguas. E lortil da peixe, ença o de fenctas: as uvas vcem alli 
duas vezes no anno. 

87.º A villa de Pitanguy, a noroeste dae Sabará em 8.00 15º 
de long. e 19.º 6 21" do lat., não muito lobze das marcens orientasa 
do rio Pará e das septantrionses do rio de $. João, estende-se pelas 
encostas de dois montes de suave declive. E farto do peixe, caça e 
gados: possãe alsuos bons edificios, e uma parochia, com vocação de 
N. S. do Pilar, Suas lavras antigamente lucrosas estão hoja em de- 
cadencia; produz o melhor nigodão das Minas. Seus primeiros po- 
voadores foram púulistas, o dentro elles so consorva aluda o nome de 
Domingos Rodrigues do Prado, liumem travesso o queado a crueis 
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mortos. Foi orecta à villa por D. Braz Bulthazar da Silveira, andan- 
do o anno de 1715. 

8 8.º A villa do princips, enbeça de comarca do Serro Frio, bem 
que mal situada, tem contudo alzuna edificios nobres: tal é entra ou- 
troso da intendencia. Esti a nordeste de Villa Rica, em 340.08 4% 
do lonc. 0 18.º 6 20º do lat. A luveja matriz é dedicada a N. 5. da 
Conceição. Foi a villa orocta aos 20 de Janeiro de 1714 por D. Brez 
Balthazar da Silveira, 

89. A vilinde N. 8. do Bom Successo do Fanudo de Minas No- 
vas foi creula em 2 de Outubro de 1730 polo ouvidor da vilia do 
Principe, Antonio Ferreira do Valis e Mello, et consequencia de or- 
dem recia. 


A 50 lesyas da cabeça da comarca, o a nordeste della, em luzar 
eminento e nas marens soptentrionnes do rio Fanado ; + aita em 342.º 
o 15 de lonc., o om 17.º de Iat., debaixo de uma atlimosphera quen- 
te, o tão estoril de a-uas ue sous liabitantes, o 08 dos districtos cir- 
cumvizinhos, são obricados a haber as do rio, A froxueria intitula 
so do S. Pedro do Fanad e é sujoita no arcobispado do Balla. Ainda 
so extrulo nas vizinhanças da villa slzum ouro, principalmente no rio 
arassualov, do bom toque, Os olzodõos excadem aos melhores das 
outras partes da enpitania, o «to muito estimados nos portos da Ba 
hia o lilo, para onde se exportam, 

g 104 villa de S. João de El-Rey, cabeça de comarca do Rio das 
Mortes ao S. sudoeste de Villa Riva, em 339," e 10º de limg. o no: 
ot. o 15 de int., foi obra de D. Braz Baltazar di Silveira, nos 8 de 
Dezenbro de 1713, Muito bem lançada nas marsens meridionass do 
Rio das Mortes : um córrexo que passa om meio della a divide em 
duas partes, que cominunicarn duss pontos, nas unas so costuma pa- 
«ar corta quota de portacom. A Í-reja parochial daN. S. do Pilar, 
varios templos e bons edilicios armam à vila, que é som duvida a 
mais bella da Capitania. 

Coream-n'a excellontos juintnes, à (ue no palz chamar chácaras, 
as quass produzem todas as boas frueias indiconas, o as transplan- 
tados da Europa. Em toda a comarea a scricultura iloresce eim tanta 
forma, que do seu superíluo fornece as outras comarcas de toda a 
especie de -rãos e de viveres, abasta de caça o de peixes. ( clima 
à temporudo, o sadio. Em sicumas paris desta comarea, « mais 
proliica e povoada, so di muito bem o trico, 

g 1. Secue-se avilia do S, José em 2. é loº' de lat. e em 
993.615 do lonc., à duas lecuas dado 8, João, Erivia-a o cover 
nador condo do Acsumar aos “5 do Janeiro de 1718 no lucar que deno- 
minocam autos a Ponto do Morro, S. Antonio é o orago da villa, evjo 
teupio é sem duvida um dos mais bem acabados da capitania. Seu 
termo asim como o da villa de 5. João compreirendiam «rande éx- 
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tensão de terreno, até que dellas se formaram novos termos é vilas, 
que abaixo 86 descrevem. 

& 12. Queliz fundada no antivo arraial do Carijos nos Lo do Sa- 
tembro de 1790, pelo viscondo de Barbacona, fica em 5.6 42" de 
jat. Sua parochia de N., S. da Conceição ó uma das boas da capita- 
nia. Cuida-se de novos adificios sl:m dos poucos que Ji existem. 

813. A villa de S. Bento do Tamandaá, que o ouvidor da co- 
marca do Ho das Mortes erixiu v9s 18 do Janeiro do 1790, por bem do 
oflicio do sovernador visconds do Barbacena de 2) do Novembro de 
1789, no arraial do mosmo nome, promette sor uma das melhores da 
provincia, O fundador tava em vista à boa administração da justi- 
ca, movido dos clamores publicos, que aceusavem à impunidade de 
«randes crimes, e os frequentes extravios, que se fazinm pela estrada 
proxima ds Govaz : tambem à tolhor astes ju O mesmo =uvarmador tt- 
nlin estabelacido tres destacamentos, de qua tratarei em sen lu-ár. 

8 |4. Barbacena foi levantada no arraial da loreja nova em 21.º 
a 24º de lat., tomou o nome do seu fandador visconde do Barbace- 
na a instancias o requerimontos dos povos. Alôm da Ícreja matriz 
com a invocação de N. S. da Piadado, possue al<uns adilicios de tra- 
ça menos mi, é deve ser uma vrande villa por sua posição no contro 
da capitania, aonde concorrem todos os viajantes, que das quatro co- 
marcas de Minis o das capitanias de Govar e Matto Grosso entram 
neila do Rio de Janeiro, ou sasuem duquelias sertõos para esta ci- 
dado, O lugar de sun situação, sobranceiro"a campos dilatados que 
a rodeam, à por extremo ascadavel. Teve titulo de vília a 14 da 
Avosto de ITBI. 

$ 15. No antigo arraial da Campanha do Rio Verde existo hoje 
a Villa da Campanha da Princeza, a requerimento dos povos, que 
cresciam. Deu-lhe o titulo de villa o seu primeiro juiz de fóra, Josó 
Joaquim Carneiro de Miranda, a 26 de Novembro de 179, por ancto- 
ridade revia. A parochia se denomina de D. Antonio de Val de Pie- 
dade. À sua posição é uma das boas do paiz, é às ricas faisqueoiras 
comprebendidas no seu districto opulentam a villa. 


ARTIGO 
ARERAIAES 


& 1.º Entro os infinitos arraisos, quo não cabe em brevo escri- 
ptura referir, não entregarei ao silencio os mais notaveis, O do Te- 
juco, a dez lesuus da villa do Princepe, om 18º a 6 de lut., compete 
sem falta com as grandes villas, sondo que em tempos antigos as ex- 
cadeu em opulencia e no trato sumptroso de seus habilitantos, Us 
edificios ue possue, juaes o da intendencia e casa da junta, a casa 
do contracto, e alruns outros particulares, com os templos de S. 
Francisco e Carmo, depõem do «ne fot, e não deixam talvez julvar 
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o que hoje é, Em terreno descoberto e elevado, cercado de algumas 
clacaras e casas do campo, é uma povoação das melhores da capita- 
nta, Atnda que montanhosa e do poucas asuas, é comtudo provida de 
todos os vivares, quo lia vôm dos lucares cireumvizinhos, da modo 
que nella se não experimentam faltas. Sua capella de S. Antonio à fl- 
lial da villa do Principe, 

8 2." 0 arraial da Barra do Rio das Veline, assim eliamado por 
«ga situação, nas marrons setomptrioraas deste rio, em lhe 8º de 
lat., é recommendavel pelo negocio da sil o couros de diversas qua- 
lidades, importadas dos sartõas de Parnambuco e Bahia pelo rio dos, 
Francisco, As sozões, molostia endemica no temo das vasantes dos 
rios obstum ao auzmento dósta povoação. Sua lureji mutriz do N. 8. 
do Bom Successo o Almas passa por muito boa, 

8 4º O arraial do S Rome, na comarca do lilo das velhas, em 
do a 9º do long. e 15 o 15º de lat. o 50 lecuas de Piracati, é 
grande, fertil de gados, ença, paixe o bone frutas. O trafico do sal do 
sertão, dos couros de veado, e de toda a custa da peilas, o faz opu- 
tonto. Infastam no pordim as gsaçõas, a carúce de acuas., 

& 4.º Nesta comarca fica tinhem o arrajul do Curvelia nos JR“ a 
à de lat., « 28 levona da cilla do Sabará, abundante do sados e caça. 

8 5.º 0 arralol da Corsonhas do Compo a Es-sueste e a oito les 
gruas de Villa-Rica, em 2,0 9b" do lat, é disootda espacial cotinie- 
moração pelo suriptuoso Lsimplo do Senhor ds Mattosinhos. Não é dos 
maiores, porém excede a tados os da Capitania em asseio, suizarentos 
o pinturas mui primas. Em devoção à talves o primeiro do Hrasil, o 
a olia acodem de grandes loncos iiimonsos porocrinos em pomnria, 

A dar-lhes gazalhado existo no lado esquerdo do templo decentes 
aposentos, alora Gntros pequenos edificios, imbitndos por devotos es 
tuctonarios quo na parucom logvarm do euprno sar. Ce dias 3 de 
Maio e 14 de sotembro são consszrado a dois grandes jubilios, a por 
isso 08 de mnior conenrso do povo, 

8 6.º Ode N. 8. de Nazareth dy Cachúsira do Campo, a quatro 
pequenas lecuas de Villi Rica, cm[24 o 24 de lat,, é só notavel pela 
boa cas de cunpo, em qua term rosidido alguns povarmadores, e pelo 
quarto! militar mandado constrair pelo governador E. Antonio da 
Noronha. Sua elevada situação no melo de enmipos, que deixam lo- 
grar dilotados horizontes, o torna amena. 

8 7.º Os arrainos da luruom cm 42,04 SW de lat, yada lecnho 
em 21.0 51º do lut.; o do N, 8. de Monssvrate, nas múrgens do 
rio Baependy, em 82.00 9º de lat. ; o de Sant'ânoo do Fani, aca 2j 
o 17º de lat.; o da Pouso Alto, aus 22, a “7 do lute, eo cs Minis pe- 
commendaveis da comarsa do io dus Mortos. No do Hiapondy cresca 
o melhor tabuco de amo, de quo so ly prosso ratno de comercio 
nos portos de beira-mar, 
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HOVERSADOR, EUAS JURISDICÇÕES, REGALIAS E ORDENADOS 


s 1.º Croadas, conio fica visto, as diferentes villas e s9us Pespo- 
etivos magistrados, cumpria a bos administração da justiça que a 
capitania se dividisso ei comaress, e no assignassem limites a cada 
uma, Aos 6 dias do mez de Abril do nuno, que já então corria, de 
1711, convocados 04 procuradores de todas as vilins, é presentes Larri- 
bem o sargento mór engenhisiro Pedro Goes Chaves e O cnpitão-môór 
Pedro Frezão de Brito, o Governador D. Braz Balthazar da Silveira 
propor a necessidadao da divisão. Accordaram, pois, em junta que se 
urmassem quatro comarcas, quaes ainda hrjo existom 1.º, & de Villa 
Rica da Ouro Preto : 2.º, a do Villa Rest da Sabará, ou do Rio das 
Velhas: 4.º, do Kio das Mortes; 4.º, a do Sarro Frio. A do Ogro 
Proto no centro tom suse divisas no riboirão, quo dosce da ponta do 
Motro a fazer barra no tio do S. Francisco, estrada do Mato-Dantro, 
no rio Peropeba, Congonhs, serva de linverava, 0 sertões do Pomba, 
o Cuvethé até o Rio Doce. A da Sabará comprehendo todo o terrono 
no Dorte da Habira, o d'alem do sobredito ribeirão atá os Rios Sipó é 
do Peixe, e 03 sertões limitrophes das capitanias de (royaz é Pernam- 
buco. Nos rios Sipó ado Polxs pega + comnroa do Serro, é vai tar- 
ulnar noa sertões da Bula A do fio dns Mortos abrango toda à ex- 
tensão de terren deste o Peropaba e Congonlias, ramo do eul, até 0 
Parahvbuna. (aonde começe a Copitenia do Rloia a sarra da Manti- 
queira (culas dus duas capitanias da Minvs o de 8, Paulo), As comar 
cas subdividem-se em termos, de que trenos tratando em sous eompo- 
tontos logaros, 
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8 2.º Villa-Rica é à cabeça da comarea do Ouro Preto, residencia 
dos governadores e capitios-gancraes, Tem, como todas as outras vil- 
las, à sua caniara, coniposta do dois iulros ordinarios, de tres verea- 
dores e do um procurador, 

O ouvidor ore! presida a toda comarca. Tem a junta da admi- 
nistração o arrecadação da [szonda res!, e à casa da intondencia é 
tund'ção, & que prosida o intendonte do ouro, ministro letrudo. 

8 5. O govornuddor à o primeiro magistrado da Capitania com 
patento honoraria de capitão-goneral, o com jurisdicção politica, 
oconomica o militar. As camaras o todas 8a outras auetoridados con- 
atituídas lho são sobordinadas, 

Presido às juntas das justiças o da fszonda com voto do quali - 
dade. Nas das justiças podo sentenciar até pona ultima, o que a 
principio se limitára aos bastardos, mulatos e negros pelas ordens de 
24 do fevoreiro de 173] e de 31 de Dazambro de 1735, 8 nos annos 
adiante so estendou a toda a qualidade de pessoas nos casos decla- 
rados na carta regia de !2 de Agosto da 1771, ropotida e edditada 
pela da 24 do Junoiro de 1775. Pela primaira ordom deviam ser ad- 
Juntos os quatro ouvidores das comarcas, provedor da fuzenda, a 
juiz de fora de Marianna, e pola sogunda dois ministros dos mais vi- 
zinhos, o juiz de fóra, o o ouvidor, que é sempre relator. Em confor- 
midade, porem, das cartas regias mencionadas, deve compor-se a jun- 
ta do governador presidenta o do cinco adjuntos ministros regios, ou 
advogados nas faltas dos sobreditos, o1 de algum delles, 

& 4.º Compre aos governadores prover os postos milicianos até 
capitão, inclusivo. Devom propor os superiores até coronel, assim 
como todos os di tropa do linha. Os dis ordenanças são propostos 
pelas camaras, o servom com putantos dos goveraadores, depanden- 
tos sompro du real cont rmaçio. Vigiam sobre os officiaos de justiça 
o fazenda, para que não levem salarios excessivos, e entendem par- 
ticularmento pa boa arracadação das fazendas dos defunetos o au- 
aontos, 

Exeroitam jurisdicvão nas intendencias, tendo-a toda segundo o 
ragimento dellas para as providencias extraordinarias. Os provimen- 
tos dos oficios das mesmas Intondencias, os dos feis dos rezistros, os 
dos oscrivãos das guias e dos guardas mores substitutos, pertencem - 
lhes entretanto que os primeiros não sejam conferidas por el-rei. Man- 
dam informar por sous despachos nos requerimentos das partes os ou- 
vidores geraos, o mais ministros. Concslom licença da uso d'armas 
probibidas pelus ordens de ºs de julho de 1711 é de 28 de Marco do 
Hd. Não devem consentir em Minas ourives, religiosos, nem eleri- 
gos desnocessarios, Nem finalmanto negros mulatos forror, e os va- 
dios, que podem extorminar pira onde bam lhes parecer, conforme 
a ordem de 24 de novembro de 17:44. Cumprem-lhes, emtim como de- 
levados do soberano todas as providoncina extraordinarias do momen- 
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to, a bem do mocego interior e exterior da capitania, Nas procissões 
publicas precodem as camaras por nova resolução regia, que regulou 
tambem a reciprocidade de ceremonial nas visitas, entre elles, os 
bispos, Vencem de ordenado 4:8/03000, As propinas que antigamen- 
to percebiam dos contractos acabaram com ns arrematações dólles. 
oduzam-se a quasi nada as qua hoje tôm das passagens, que ainda 
so arromatam, de certos rios. 

8 5.º Despacham com um secretario, que é trionnal, e de ordi- 
nario bacharel formado, com ordenado de 4003)0) annuos e 803000 
para alugol de casas, afora os emolumentos, que lhos pertencem das 
patentes, a mais papeis em tres dobro dos que são dados pelo regi- 
mento de 27 de julho de 1712 ao secretario do Rio de Janeiro, decla- 
rados pela provizão de 5 de Avosto do mesmo anno. Escreve tam- 
bem na secretaria um official maior vitalício, e varios amanuenses da 
escolha do Secratario, A's ordens do governo servem dois ajudantes 
com vencimento de suas putentos, é com o de 115000 por mez para 
munição de um cavallo. O actual zovernador tem, como alguns de 
de seus antecessores, sjudante d'ordens particular com iguaes ven- 
cimentos. 


ARTIGO TI 


CAMARA DE VILLA-RICA 


5 1,0 Esta camara compõe-se de dois juizes ordinarios, que são 
os sous presidentes, o servem alternadamente nos mezes por costume 
introduzido de tempo immemorial; de tras vereadores, e de um pro- 
curador, o seu escriviio, Tem continuo, thesoureiro, o alcalde, que 
noméa. 

2.” Cumpre-lle o regimento da terra, segundo as ordenações 
regius. Afira os privilegios gornos da lei, nenhum outro particular 
compete aos que servem n: governança. Consta-nos dos sous regia- 
tros antigos terem requerido a el-rei os concedidos à camura do 
Porto, do que lhes restum bons esperanças, quando continuem « dis- 
tinguir-so no real serviço, como lhes foi deferido. Não tem « cama- 
ra trutamento distincto. As suas regulias reduzem-se a sahir dos 
paços do consalho em corpo, com suas varas,e estandarte arvorado, 
paru todas vs funcções, a que devo ser presonte por aviso do 1.º de 
Abril de 1752. Tambem por decizão regia à obrigado o diacopo a 
dar lhe ductos eo sub-diacono a paz em missas solemnes, à qua as- 
sistom. Por costume antigo deve o parocho recebel a e despedila À 
porta de sua igreja, nssim nu entrada, como na salida, a repique de 
sinos, O que [oi introduzido na sua creação om obsequio das armas 
renes, do que usa em sou estundarte, Em festas publicas pertence- 
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lhe o camurota à direita do governador a capitão-genaral, conforme 
a real decisão a esto rospeito, que existo em seus archivos. Creia 
almotacés para os bimestres, q1o so saguem aos primeiros do anno, 
em que são obrigados a servir às juízos a vereadores que nesbam na 
forma da ordenação. Nomea tambem, e provê juizes e escrivães da 
vintena em cada uma das (reguezias do termo, 

83. Por ordem de 25 de Maio de 1744, cada um dos juizes, vor 
readuros, procurador e o escrivio venca de propina 1308000 annuaes. 
O thesoureiro tem 965000. As rendas do conselho consistem nas afi- 
lnções do pesos, medidas, o Das cabeças da gado que se cortam nos 
açougues publicos, e em fúros dos edificios comprehendidos dentro 
da sesmaria, de que a camara 4 donataria, e abrange meia legua de 
torra em quadra. Ellas, porem, mal cobrem a despesa. Consta que 
no aomo de 1805 andou a receita da sfarição em 2:3108000; e a das 
cabecns o vor em 4702000, Os [4ros dificultosamento se cobram, e de 
ordimario são à moeda em que se paga a divida passiva da criação 
dos Impostos, que, a contar do anno de 1750 por dianta, tem pro- 
uressivamonto crescido a vm totalidade acima de 20:0008000, Na. 
quello anno de 1805, à reselta dos foros montou em S40805), conais- 
tindo quast toda em compensações: o que supposto, andando » des- 
peza do mesmo nno em 478/3153, salta aos olhos o deficit da receita. 
Tal é a escusseza da renda que em o anno de 1793 foi mistor impor 
tinta em ajuda da eviação dos impostos, que continua annexa ás ca- 
beças do sudo, na comma de GOUMODO, 

8 4.º Os juízos ordidavios têm alçada no clvel a no crime, Eor- 
ven com tras tabelliães do fudicinl o notas, à escrivão separado das 
exgcuções. Fezom as stipa audioncias is terças o sextas-feiras do 
manhã, o nesistem Às comiroa ds quartas a sabbados. Ia juiz de or- 
phhos separado é triennal, com aserivão, e re-imento peculiar, que é 
o dos juizes de orphãos do Brazil gm 2 da Mnto da Mal, o de Villa 
Rica por ordem razia ssrva de iaquiridor, contador o distribuidor do 
sou juizo. 

85º Acomarodobricada a fuzor, o conssrvir o quartel para 
o recimento de cavaliaria do lntm; arruinado o primeiro, [ol nocessa- 
rio lovanter o que ora existe, a renda ordinarin não permittin so- 
bras a fosora obra, O que não escapando ao conhecimento do vover- 
nador, condo do Srrvodas, ordenou com audiencia do corregedor e 
provedor da camara, que so deduzisse esto despe/a do producto das 
loterias. E, já que vom a proposito, razão pareco car idóa d'ollas. 
Era au cosa antica do conselho e cidea do muloiras, que o caruneho 
dos annos redizid à po. Governava então Luz da Cunliao Menexes, 
o. propoado-so roodifical-s, a necessidade o [ez lançar mão do Interina, 
eujos lucros produzissem fundo sesas sutlectonto para a obra, Fóle 
duranto sou voverno concnir perto d'ellas. O seu successor, viscon- 
de de Barbacena, a contingou, e o conda de Sarzedas lha port» o 
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ultimo remnte, q não lhe ser mister distrair parte do rendimento 
das loterius para o quartel; como flea visto, pouco resta a fazer da 
obra de pedra, o desta sa acha quasi przo o arrematante. As Inta- 
rias illovaes a principio foram depois approvadas palo ministro e sa- 
eratario da Estado Martinho da Mello o Castro Das instrueções que 
traçon para o covergador visconda de Barhasana; nondo assim que 
desta ramo de renda estraordinaria, diverso da ordinaria, é o vo- 
vernador da capitania o imediato inspector. 


ARTIGO HH 
OUVIDOR NA COMARCA 


81. O Ouvidor da Villa Rica exercita jurisdioção ordinaria, 
civil e criminal em sou distrito por bem do res mento dos ouvidores 
do Rio da Janeiro. Serve de correzador a provedor da comarca, em 
cuja qualidalo lhe portenco a aleição dos ofliciass da camera, «jus 
tambem confirma, passando-lhes suas cartas do usança, toma contas 
às camaras da comarca e entenda om tado que lis « concedido em 
seu regimento na ordenação do reino, Como provedor do residio pede 
contas aos tostamnentetros; em proveler do ausontos arracade as he- 
ranças dos finados, cujos herdoiros não são na terra, conforme o re 
glmonto a provisies peculinres du mesa da conscioncia a ordeos a 
oste respeito. 

Conhece das enusas contenciosas da enpitanis relativas à la- 
ronda ren! em qualidado do juiz dos feitos. que lhe Coil dada em 
ordein do real erário de 22 de Agosto de 1775, na extineção dos pro- 
voadores. 

E' tambem quis da corda a prosidenta das junctas della creadas 
nas cabeças das ecmsrens do Minas pelo alvará de IS do Janeiro de 
165, em qua despacia com dois sdjuntos, que dovem sor ministros 
letrados, ou bachnreis formados, presenta rempre o provedor da co- 
rõa. Dasdo o agno de [SM se [ha aunesou o empreco da maditor do 
recimento da linha por decisão do -uvernador conde de Sarzedas, 
auetorizado por aviso resio para escolher qual [veso mait pertancan- 
te prra o carso, ou o ouvidor on o juiz de fóra de Marianna, 

5 2,º O superintendonte geral foi o juiz privativo dado na erea- 
ção das minas para entender na distribuição d'ellas, é no conlisel- 
mento de todas ps questõss mineraes. Cumo se abolisss esta lozar, 
os ouvidores sa ertosaram a juriadicção propria della, começoram à 
fazer da auperintendontos enda um on sua comarca, o que, apezar de 
não ter sido expressamanto decidido pelo soberano, a quem comtudo 
foi presente, obtem no loro, E', po's, o ouvidor de Villa-Rica supor- 
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intendonte de todas as cnusas que versam sobre terras a azuas mi- 
narage, 

Eni ausencia do suarda-mor geral das minas, à ouvido sobra os 
Provimentos dos guardas substitutos, ue o sovernador costuma pro- 
ve: en cada [revuezia (muitas ha que admittem dois ou mils d'estes 
substitutos, a que impropriamonte chamar uuardas-móúres) são meros 
executoros das repartições das datas mineraes, sen outro conhaci- 
mento lie pio seja o de (acto, 

A por-se em pratica o alvará de 13 de Maio do I303, à de crer 
[08 O systerna actualmmento recobido, assim a respeito dos superin- 
tendentes corno dos «uardas-múres, sofira alteração. 

5 3.º Tem escrivão privativo da ouvedoria, jue escreve nos fei- 
tos della com os tres tabellifea do judicial por distribuição, O es- 
orivão das execuções à o mesmo quo serva perante o juiz. Taim as- 
erivão privativo dos rsitcs da lazenda, outro da provedoria do resi- 
duo de ausentes com tesoureiro do mesmo juizo. São seus oificines, 
providos pela junta, o meirinho «aral s seu esori vão, o meirinho das 
execuções, o do campo e o de ausentes, cada uma d'estas varas con 
sou escrivão, Ha inquiridor, contador « distribuidor, que ora serva 
promiscuamente no juizo da ouvedoria e no ordinario. la um por- 
teiro para todos os anditorios da villu. Fecharel este artigo com os 
ordenados o mais prós do lugar de ouvidor, 


Ordenado de ouvidor,......cciciseseriesiiro 5008000 
De juiz dos feitos, ajuda de custo.....sicias. 4008000 
DE MANDO ore rssness ses ibinicsztria bacias 2408000 
Braçagens, prós e precalços,....cccecissos 1:2008000 


9:408001 


TE 
À 


ARTIGO IV 
JUNTA DA ADMINISTRAÇÃO E ARRECADAÇÃO 


8 1.º Todos os ramos de renda estão subordinados à junta. 
Foram antigamente da repartição da provadoria da fazenda real, que 
se compunha de provedor, escrivão o de thesouroiro, Juntos com o 
Rovornador tratavam dos casos mais poderosos da administração. 
Houve tambem solicitador, crondo em consequencia da ordem de 29 
de Dezembro do 1704. O Sur. D. Josá |, de gloriosa memoria, dundo 
a tado forma regular, qual convinha á sabadoria e mazestado de tão 
grande rei, não deixou goi providencias os ramos de rendas, que 
constituem o erario publico, e cus divididas por diversas repartições 
ora auscoptiveis do grandes inconvenientes. Creando, pois, pela 
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carta da lei dae 22 de Dezembro de 1761, um thesouro geral, estendeu 
depois este beneficio a todas as provincias dependentes do seu do- 
minio, 

Da sorte que, abolindo pela ordem do erario de l4 de Satem- 
bro de I77L os lugares da provedoria de Minas, substituim-lhes 
logo a junta da administração e arrecadação, que havia ja ordenado 
por carta regia de 7 de Setembro do mesmo anno. Presidida do go- 
vernador e capitão-general, e composta de quatro vozaes, que são O 
juiz e o procurador dos feitos, o thesoureiro geral eo escrivão, esta 
junta, com 35 annos de idade, ainda não perdeu a energia da instis 
tuição. Pass om costume, pois não ha lei que o autoriza, o trata- 
mento que se lhe dá, como tribunal, escrevendo-se-lhe ou requeren- 
do-se-lha. 

g 2.º Até o anno de 1775 tinha sido o provedor um dos depu- 
tados da junta : extincto, porem, este luzár o ouvidor o substituiu 
com a denominação de juiz dos feitos. Continuou tambem a servir de 
procurador da fazenda e deputado o que o era na extineta provedo- 
ria, bacharel do pais, como o foram sonpre seus antecessores : mas 
por ordem do erario de :) de Agosto de 1771 ficou annexo ao lugar 
de intendenta do ouro o de procurador da fazenda, com 4005000 de 
ajuda de custo, por bem da representação do governador [d'aquello 
tempo, que soube pretextar a mudança com utilidades da lazenda 
real. 

81º Ajunta é sujeita à contadoria geral. Constou na sua in- 
atituição de seis escripturarios contadores, vencendo cada um an- 
nualmente 4002000, e de dois ajudantes, com o ordenado a principio 
de 2402000, é hoje de 3002000, Presentemente contam-se dez ajudan- 
tes. ln porteiro com o vencimento de 2508000, e continuo da 
junta com o de 1508000, la tambem solicitador, meirinho e seu 08- 
crivão, com os ordenados, cada um d'elles, de 2503000 annuaes. 

8 4.º Consistem as rendas da capitania no quinto, de que adian- 
ta trataremos, subsidio voluntario, direitos das entradas e dizimvs, 
officios de justiça, passagens do rios, contribuição de tejuco, sello, 
correio, o subsídio littorario. O quinto, deduzida a assistencia dia- 
mantina, que monta annualmonte em 19 arrob. à 34 mare., é reimet- 
tido para Lisboa com os produtos do subsídio voluntário, do correio, 
e sello; as outras rendas são convertidas nas despezas da capi- 
tania. 

Ss 5. Começando pelo subsidio voluntario, cumpre sabor que 
foi inatituido por oceasião do horrivel terremoto do primeiro de No- 
vembro de 1755, que reduziu á cinzas a maior parte dos edificios 
publicos e particulares da cidado de Lisboa, Fl-rei nosso senhor, 
communicando ás camaras este phenomeno om carta de 16 de De- 
zembro de 1755, deixou a sem arbítrio os meios que sjudasgem a re- 
parar os grandes estragos da capital do Estado. As camaras todas 
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Por seus procuradores, com assistencia do governador José Antonio 
Freiro, apenas lhes foi q Successo denunciado em junta do 6 de julho 
de 1759, nccordaram logo om estabalses* à subsidio volantario por 
tempo de dez annos. Na mesma junta (ol o imposta regulado da 
maneira soguinte: de escravo novo quo entrasse na capitanin, de- 
viam-se exigir 43800, de bosta muar nova, 2400; da besta cavallar, 
18200; de cabeça de gado vassum, 450 r,* ; d'um barcil de vinho ou 
de aguardente e d'uma trasqueira, 300 r.+; cada uia das vendas ou 
tavornas ora obrivada a contribuir com a quantia de 18200 por 
mer. 

5 6.º Os dos annos campridos no de 1720, protendeu à camara 
de Villa Kica suspender o subsidio com participação de Luis Diogo, 
que não veiu com ella qm seus intentos. menos que Sua Magestulo 
so não sorvisso de os upprovar,o que consta da carta do governador 
de lo do Julho d'aquella anno, be como a estranheza que a pro- 
posta lo cuusára, A camara, porem, lszenda-lio ver que não da 
Feal decisão, una vez ua ju existiam na confirmação, que o mogmo 
augusto senhor havia dado ao termo da junta de & de Julho de 1755. 
no qual ia comprohendida a clagsula de expirar à cabo dos dez an- 
nos o subsídio sem dependencia do orem regia, fixou editaes, em 
que o houve por extincto; e o maia é, que ustim se fcou observan- 
do, no que era da repartição das Cumaras, subsistindo sómente nos 
SsSPaVOS O generos, cuju percenção se fnzia nos registros de crdem 
da junta, 

* 7.º A cumara depois disto o conde de Valiadares ponderou 
que, tendo Sua Maestado despendido na srande casa da alfandeza à 
maior parte das rondas peblicas, carecia do palacio para sua decerta 
residencia, porem que pura o construir procizuva dos soceorros de 
seus flóis vassalos, Parecii Ha, portanto, que a camaro elegosse 
oito liomens dos mais graves da soverns nça para doliboraroem com 
ella a esto rospeito. Secuir-sa À insinuação o termo de vereança de 
I8 de Outubro de 1709, em que o subsídio do 1750 se prorosou por 
dez annos, a contar do 1. de Janeiro de 1760 até so ultimo de De- 
zembro de 1778. Foi em tudo somelhante ao primeiro, havendo só 
alteração nas rendas, que melho raram em o novo deconnio, descendo 
de 15200 atá 300 re. por mas, Com à camara de Vilia Rica as da capi- 
tania . E o prazo dos dez annos comploto o sovernador |», Antonio 
de Noronha, apolando em unta dy inzenda os roquerimontos das ca- 
maras, fez abolir o subsidio nos flus do anno de 1775, 

8 8º Novos motivos foram parte à ranoval-o, Incendiado o roal 
palacio da Ajuda, bouve o governador visconde de Barbacena ordem 
Pegia em O unno do 1795 que participando-la q dosastre, decrotaya 
so entondesso com us camaras para o eíleito de fazorem continuar 
O aubsidio por outros de; annos após da reedificação do palacio, Ds 
bom grado as camaras so coniormarom com a real ordem, restabe- 
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locendo o subsidio extincto om 1778: 0 que devendo começar no 1º 
de Janeiro de ITD Faria fim nu 3) de Dazembro de 13)5. Lozo que 0 
prazo expirou, alsumas das camaras requeraram ao actua! covernador 
Pedro Maria a suppressão do imposto. Por se não arriscar, este so 
vernador lavou os requerimentos à real presunça, E sendo-lhe res 
pondido que continuando a urconcia, não cabia lugar à suspensão, 
desta ranl decreto inteirou às camaras. Subsisto, portanto, o subai- 
dio do mesmo modo porque lot estabelacido nos accordãos do anno de 
1795. As taboas no fm dosta obra mostram o antivo e uctul rendi- 
mento deste ramo. 

5 Qº Soruem-so os direitos das entradus, Darivam do tempo de 
D. Braz Halthazar da Silveira, totroduzidos em ajuda do quinto, don 
de tiraram o nome que ainda conservam. Não fará duvida tor sido 
esta disposição tentada por Antonio de Albuquerque em junta do 
1º de Dezembro de 1710, a reilotiv-so que el-rei então n desapprovou. 
Mas, sendo-lhe presentes os motivos porque se havia lombrado, a ro- 
commendou depois, bam que suava, em carta resta de 16 de Novem” 
bro de 1711. Instruido o zovernador da real vontade, tratou lozo d” 
recular com os camaras 04 direltos das entradas, E do commum ac- 
cordo impuzeram em cada oscravo e carzo do fazenda secea duas 
oitavas de ouro |), Da da molhados uma oitava, e oitava e quarto 
em cada cabeça do zado, do quo D. Brwz deu logo conta a Sua Ma 
vestado em carta do & de Malo delTl5. Em outra de 26 de Julho 
do mesmo anno escreve que uma Insurreição dos povos do Morro 
Vermelho, districto de Castho, o necessitara a suspender o imposto, 
Mas não tardou muito a carta recita da 20 de Outubro de ITI5, pela 
qual so procodsu a nova taxa em junta dos procuradores das cama” 
ras; o ficou sendo a d' uma oitava por cabeça de gado, do duas vita- 
vas por escravo novo, de oitava e meia por carza secca, o pela de 
molhados a de meia oitava. Assim continuou sem interrupção a co- 
brança e em aumento, que à" uma conta do governador D. Lourenço 
em data de 4 do Outubro do 1722 sabemos qua as entradas do cas 
minho velho enovo de S. Panio naquellas tompos rendiam vinto 
arrobas do ouro e vinte cinco as dos currasa, 

= 10. Porcebom-se por ordom do 4 da Abril do 1720 nas aliando 
cus de Mathias Barbosa, a principal, na da Mantiqueira, caminho de 
S. Paulo, e em outras, dae que laveráa oscaslão de tratar. Tem sido 
umas vozes arrematado a particulares, o administrados outras por 
conta da lazevda, do voto do sovernador Luis Dioso Lobo approvade 
pela carta regia de 24 de Maio da 1707 o pela provisão do erario de 
20 da Novembro de 1772. Comtudo, spezar das ordens, obtova a pra” 
tica das arrematações ató o anno de [784 em quo o visconde de Har- 
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bacena sustentou em junte as utilidades de uma regular admnistra- 
ção « carvo da rewi fazenda. Sensivel este no prejuízo do erario na 
mora e lallencia dos arrematantes, o aos clnmores dos povos, qué 
oling vexavam com execuções nns lúrmas, quando se não soccorriam 
do voverno, de cuja protoção alusavam, pasando-se despotica e mi- 
litarmente de suas dividas, lez receler o seu plano. E o errto é que 
à tabom n este respeito persuade as vantasens da administração, com- 
parados os annos della de 1790 por diante com os doze anteriores por 
arrematação. Qualquer diminuição que se nota em os ultimos annos 
não balança os creditos do novo ayatema: à de saber, que o rendi- 
mento actual se verilica, sendo que os das arramatações ainda depois 
de tantos annos inteiramente se não realizou, A felicidade emfim da 
capitania pende som (alta nenhuma da conservação deste systoma. 

s 11, (a dizimos de que vou tratar, assim como todos os mais 
contractos da capitania, arrematavam ao principio no Rio de Janeiro, 
O que se oliservou até o anno da 1714, em que por hem das ordens 
regias so admittiram os lanços o arrematação em Minas, 

Por ordens posterioros da |2 de Maio de 1723, e por outras até a 
a ultima do 8 do Março de 1731, oram estas arromatações leitas em 
Lisloa, o que a ordom de 17 de Novembro da 1731, revozando as un- 
toriores, o austentando as vrrematações de Minas, interrompeu. 

Volu depois a de 3 de Março de 1736, que admittindo os lanços 
em Minas ordenava que as arrematações se lizessem no conselho ul- 
tramarino. Assim so flcou praticando até a [andação da junta da 
acenda, à qual ioi conferida toda a auctoridade para arrematar os 
contractos, ou lazél os administrar, no caso de não apparecerem laan- 
ços equivalentes nos das arrematações pretoritas. 

5 12. A experiencia de varios annos mostrou que, das arremata- 
ções dos dizimos em massa,so não podia alcançar effectivo pasamento: 
donde voio decretarse por ordem revia que so arrematassem dividi. 
dos em ramos, não excadendo cada uma dellas a 10:0008000. Achan- 
do esta resolução mottida em pratica, pouco foi preciso para me por 
suadir dos inconvinientes, ds quo er» susceptivol: facilitados indis- 
tinotamente os lanços, concorreu do toda a parte chusmas de homens 
uu partidos, tomerarios, e leaes, que, não se embaraçando com o exces- 
so dos precos queriam sumente como quer quo fosso, arrematar, 
embora nio dessem de.si boa conta, o com prometessem os seus liado- 
ros. Dasto modo clevaram os ramos a quantias que não valiam, e eu vi 
applaudir no momento um successo, que, coherente com a letra das 
ordens, so não comilrmava com o seu espirito, Mal podia um 2ó de 
putado, qualquer que fossa, pôr diques ú torrentes dos lançadores 
o offoito, porem desengana aos incredulos daquelle tempo. Os dois 
ultimos aonos de 1505 e de 1800 mostrão na taboa relativa a sensivel] 
diminuição desta renda na falta dos arrematantes. As execuções 
pendentes contra os fladores dos rendeiros anteriores tom posto so- 
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bro cautala sos que do (utaro o podiam ser, o desta sorte andam 
hoja os dizimos por admnistração om mãos do possoas sem tores, o do 
soldados da tropa do linsa som responsabilidade. Não vejo medidas 
à tomar, so é que o plano, que uvancoi nas annotações à conta da 
junta do meu tempo do 17 do Julho de 1802, não mereco alguma con- 
sidoração. Aos dizimolrossão dados polas ordens tres annos alem dos 
de suas arromatagões para  pagarom, o outro tanto tempo lhes com- 
pote a via executiva contra os seus devedores, 

& 13. Cabo aqui notar quo oa dizimos da capitania o os de todo 
Brazil pertence a 5, A, kk, como =rã--mestro da ordem dejChristo, o à 
este respeito existe bulla Pontifícia, Em compensação foram estabele- 
cidas congruas ao4 prelados e parochos, púgas pela Iuzenda real, 

& 4 Os direitos das passagens estabslecidos a prol da fazenda real 

consistem en cortas quotas, quezu exigem das pessons que transitam 
por alzuns dos rios da capitania, Das primeiras existem umas, abo- 
liram-se outras, e muitas em lim co uniram por commodidades dos 
arromatantos, As pnscagons do io das Mortos subsistem desde o 
anno 1711, as do Rio Granda idesda 714: as de Minas Novas dosde 
757, 4s de Sapucaly e Io Verdo andam unidas, as do Rio Peropeha 
do anno de 1714, Urucuva do 1758, do Ko das Velhas de 1721, acham- 
eo comprehendidas na do io de 5, Francisco, que permaneco, 
Foram abolidas a de baenendy em 1720, us dos portos de Pytansui e 
Pará em 17/94, e a de Jequitinhonha em 1740, Os arrematantes pagam 
um por cento da totalidals de suas arromutacções, e us propinas ao 
governador o deputados, Não pagam porem as do consolo ordinario 
e munições. A tabou respectiva mostra o rendimento das Passaczens 
existantes desda o anno de 1778, a unica que não mostra variação 
sensivel para mais ou menos. 

& 15 Dizomos acima, que os oilicos de justiça de toda capi- 
tania fazem parte da sun renda. Na origem pagavam apenas novos 
direitos. Mas por ordens posteriores do anno do 1722 foram dados 
por donativos e terças partes 19 arbítrio do governador, ouvidores 
das comarcas ; conforme o decreto de |8 de Fevereiro de I741 deviam 
ser arrematados à pessoas quo lançnssom mulores donativos. AB 
serventias comtudo eram conferidas pelo conselho ultramarino, e nos 
governadoros sómente competia jurisdicção exclusiva de proverem 
pa falta do conselho, segundo as ordena de 28 de Maio de 1733, de 18 
de Juneiro de 1736. de 3 de Julho do 1730 o de 27 de Abril de 746 : 
andando porem, o asno de 1705, foi «decretado que os oflicos de 
Minas »e arrematessem na donta do Rio de Juneiro a trionnios 
esta pratica alterou o aviso de 18 do Abril do 175% ao conde do Vollada- 
res, foita afim de se arromatarem os ollicios poli sacrataria, Crea- 
da finalmonto à junta, as arrematações, ou udministraçõos pelas 
terças, ou duas partes, na forma da provisão de O de Agosto de 1771, 
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& 16. E' direito recabido nau ordena de 20 de Inneiro de 1726 
o de 2 de Maio de 1730 que não paguem terças partes os oflicios 
cujos rendimentos não excederom a 200:000, 

Devem todos novos Dirvitos. As tabons rolutivas a donativos, 
terças partes o novos direitos mostram o rendimento actual dos off- 
cios, o a diminuição progressivo, que diriva não somente das ser- 
ventias vitalicins de alguns dellos sem onus, mas tambem e principal- 
mente da decadencia do fôra, consequencia necessaria da geral da 
capitania. Porcebem-so tamben; na junta os novos direitos das car 
tas de seguro dadas nos criminosos. 

4 17. Tondo até aqui tratado dos ramos de renda estabelecidos 
na infancia da capitania, direi agora dos que da novo foram introdu: 
zidos. Um dellos, o correio, [oi recobido em virtudo do alvará de 
20 de janeiro de 708 pela junta da fazenda, sovernando Bernardo 
José de Lorona, Era dirisido em Vila Rica por um administrador 
no qual se assignaram 40000 da ordenado, o por um escrivão, 
que vencia 2005000. Nas cabeçor dus comarcis foram cereados ou- 
tros tantos ollicinas cujos ordanavos se limitaram um 100 é 2005000, 
metade dos ordenados quo erwn: iindos aos da capital, onde concor- 
riam as cartas de toda à capitunia, ouve um estafeta com a obri- 
gação de conduzir as malas atá Parvabrbana, em bestas suas proprias, 
e do receber alii aa que vinham da Rio do Janeiro, Assiznou-se lhe 
1005000 com o encargo de pagar «os sous ajudantes, e do fazer todas 
as despesas no gyro do correio. Em breves, porém, foi obrizado a pedir 
demissão do ollcio, por não corrosponder seu vencimento às pres 
tações com que fora ponsionado, 

5 15. As cartas «lia possvam até quatro oitavas doviam pasar 
lb rs. o assim À proporção do maior peso crescia o porte, Como 
porém, a receita dos primeiros annos não cobrisse a desposa, daqui 
um antico escripturario da contudoria, inerto cateulista, e auctor 
de projectos intormas, tirou argumento para uma conta recheisda 
de calumniosas invectivas contra o sovernador, imputando-lho de 
mais à mais o prejuizo da luzenda ros! por ter silo 9 que inspirou À 
junta o eystoma ruinoso do correio. Não era, porem, o zelo da fa- 
zenda, senão a sóde da vinsança, quo dirigiu à penna d'aquella ho- 
mem ( cujo não à bom que » posteridade desconheça ), pelo desprezo 
em jus o covernador o tinha por suas travessuras. Esta, que não 
loi das somenos do todas, rematava elle com um plano economico, 
o quei pretendia, ue esto ramo de ndministração viosse a florescor, 
louo «jus os preços das cartas ge reduzissom à metado, o que em 
luzar dos wdministradores se puzessom à testa do correio em Villa 
Riema um oticial da contadoria, e nas comarcas qualquer dos das 
intondencias, o loro que a conducção das malas se fizassa por pe 
destres, restaurada n companhia de caçadores, quo o sovernador abo 
dira pura lovantar om sou lugar a de infantaria, 
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S 19. Adoptado o novo plano por ordem do real erario, a junta, 
deixando ao governador a justificação da sua conducta, não fez 
mais do que nomear escrivãos que fiscalisassem os officiaes da 
contadoria « intandencia encarrezados do correio, o que se lhe ap- 
provou. E, [osss reflexão, uma “ez que della era capaz o ministro 
então presidente do erurio, [osse o amor da verdade e do bem pabli- 
co, que sempro so poz por dianie sobro não insistir na reforma, 
ello nuctorizou a junta para mudar de methodo, quando mais con- 
venienta lhe parecasse, 

E do facto utilidada nenhuma tem o plano produzido no 
intervallo de seis annos, o que accusa na taboa respectiva seu 
rendimento, quiçã izual azero, seos crdenados dos administrado- 
res so pagussem por esta repartição, e não pelas da contadoria 6 
intendencias. Alem de que salta aos olhos um novo inconveniente : 
divertidos ussim de seus olllciva para us occupações do correio, 
estes oíllciaes devem faltar às [nneções irroparaveis dellas, quando 
por quorerem acudir a ambas, não faltem às d'uma e d'outra 
repartição. 

8200. A desordem do correio continua; e, se que vejo bem, 
atrevo-me a sustentar qua não mellorará de fortuna, menos que 
não seja servido por homens habois : ostes homens dependem de 
uma subsistencia, o os ramos da administração da fazenda dependem 
d'ellas. Dobalde so consideram em tal caso os prejuisos da fazen- 
da real como o deficit dos primeiros annos, que foi causa da re- 
forma. Porque nem o periodo de dois, nem o de poucos annos 
basta a (nmiliarisar os povos com os novos institutos que lhes são one- 
rosus; o bom político espera muis : talvez que o lapso de dez annos 
ajudado da boa fé podesse convencer os habitantes de Minas 
das utilidades do corre.o, 

S 21. Após o correio sezuiu-so o sello, Procede o que ora está 
em pratica de provisões, patentes e papeis do mercês, sezundo a 
tarifa do alvará de 27 de Abril de 1802, recebida na capitania por 
ordem do real erario de 6 de Outubro do mesmo nano dirigida 
ao conde de Surzedis ; deflere, pois, do que nella se introduziu por 
le! ospecial, e para fins purticulsres, cuja historia pertença a este 
lugar. 

Governando vw conde de Sarzedas, foram ouvidas as camaras 
gobro as pensões que era mister estabelecer á pessoas da capitania, 
que fossem estudar à univorstdade, ou às aulas da marinha de Lis- 
boa, typographia, a hydraulica, a medicina, ou cirurgia, o voltas- 
sem depois a exercer estes emprezos na sua patria. Convocadas as 
camaras, e sendo-lhes lidos os avisos da 21 e 27 de Outubro de 1798 
a esto respeito, foram de parecer quo se introduzisse na capitania O 
uso do rapel sellado para os importantes fins mezcionados ; o sen- 
do que o reu producto não correspondesso às despgzas, obrigaram- 
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so por suas propinas, e até por seus bens se fonso mister, « prefa- 
gor a soma. Auctorizulo pelo governador para tratar com todas, 
posso por isso dar testomunhas da satifução, «que resultara de esta- 
bolecimento quo vinha halilitar tantos lumens, aos quaos a falta de 
moios condemnu à jutor po obscuridado do seu pais. 

4 97, Vrosontos ao solorano as respostas de todas às camaras 
refandidas na quo dou a ds Villa Rica, ordonou em carta roglu de 
“3 de Julho de [804 que o govornador ustabelecesse laboratorio é 
oliisinas para o eello, |, procelendo elle em consouencia, lovan- 
tou « luspseção, e lhe deu recimonto a 30 de Setembro de 1801, 
Croou inspector, ediministredor, «lmoxarito, escrivão e seu sjudanta, 
flol, o dois mercudores com ordenados modicos, Data O laboratorio 
do 1.º do Outubro de 180]: e o consumo do papol sellado do 1. de 
Março dao 1802, cm que Leva começo, o continuou ató 31 de Dezam- 
bro do ISua, 

Custaram as ollleinos, nrimnazona, utemeilios, compras de pupel, 
currotos o quintos (com os ordonados do tros annos até 30 do Se- 
teuibro de 1804 18:905:757, jus a inspoccão houve por emprestimo 
da Junia da iazenda, Eru lorço que se não cogitasse do arranja- 
mento dos candiditos antes de pasa o divida, no que do maneira E6 
trabalhou, que el já uão existiu om fins do anno de 1804, como 
deixa ver à relação do ren limonto doste imposto nos primeiros tros 
annos. Muito autes so tinham ou teriam renlizado os fins da carta 
recia. Faltave porem, a experiencia, a qual toi depois mostrando 
quo à inspecção, provendo se do múior copia de papel do que a ne- 
cessutria, demorou por vsta causa o cumprimento das Tear 
ordons. 

4 45. Mas pareceu ustudo o que seria caso, porque, appare- 
condo o alvaro do 24 de janeiro de 1804, u extinguir o uso do papel 
sollodo, tiveram alguns dos deputados da junta, que O da capitania 
se comprendia na generalidado da nova lol, Não lhe valeu tor ai- 
do instituído por uma pocaliar, e para fins tambem particulares; 
nei q ordem do erario do 13 de Março de 1801, que mandava res- 
taurar a forma antiga para os oljectos, a que ora o sello destinado 
na copitania, o que a resuitar do seu uso inconveniente, & junta 
os repre-entasso como o melhor meio de estabelecer fundo equiva- 
lonto ús despesas recomendadas pela carta regia. Quebrou, pois, 
toda a furia sobre a inspecção e sobra o sello, que foram de rojo; à 
tampo que o papel sellado montava em S1:2935319, e que a inspecção 
apenas reconhecia inspoctor, escrivão, e recebedor; a tompo emilin, 
om que o producto do sollo do olvari de 27 de abril do 1802 era tam- 
beu: applicado por ordom do erario do mesmo anno para causa da 
capitania. Portus convon saber que os preços n'clla introduzidos 
não excodiam a 20 reis por folba de papel vrdinario o a 40 ra. por 
pada uma do de Hollanda, 
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O rendimento, porem, equivalin as pansves, é quando fosse mis- 
ter ajudal-o restava o sollo do alvará do 27 de Abril e as propinas 
das camaras. Os homons que pensam daploram esta sucesso, que pri- 
vou a capitania do bens reass. 

5 24. A imposição, que a titulo de tello se paga, con forme a ta- 
rita do alvará mencionado de 27 de Abril, é hoje arrecadada pelo al- 
moxarife da fazenda real; e da tabella consta o montante desta ramo 
de renda nos dois annos, que tom estado em pratica. 

E 25, O subsidio littorario começou em Minas no governo de 
Antonio Carlos Fortado de Mendonça por ordem do real orario de 
17 de Outubro de 1733. Consiate nas ngan rientes do canna, de que 
se pagam nos engenhos SO rs. por barril. o nos gados quo vém nos 
açougues, a 225 por cabeça. E applicudo à subsistoneia dos profles- 
sores regios da capitania. 

villa Rica tem um de philosophia, outro de grammatico, é dois 
de primeiras letras; a desto gozam tambem alguns arraines. 

S 96. io sendo, porem, o subsídio bastante pari ordenado dos 
mestres, prouve ao soberano, «me o conde de Sarzedas regulissa 0 
numero das cadeira pola totalidado do producto desta ramo, 

Deu o govenudor o seu piano, 6 occorrendo » irregular adminis- 
tração das comaras, fez arromatur o subsidio littarario pela junto da 
fuzonda, o que depoiso mesmo senhor (ol servido approvar. ão 
faltaram ao princípio arrematiuntes com vintigens do venda. Como 
se vô da tapa respectiva; hoje, porei, o já de annos atras, parta 
do subsídio and em arrematação, o outra parte por não apparecerem 
licitantes. tornou ao antigo systema de niministração, O governa- 
dor actual sendo tambem ouvido sobre o regulamento dis cidairas 
propoz nova reforma, acoommod do às circunstancias do capitania, 

$ 97, A qstas rendis acerescom contribuições das lojas, e vendas 
do arraial do Tijuco, applicadas para espins da tropa do linha, que 
guirnoce a demarcação. Das lojas perceba à [tenda real, cado um 
anno, GOBUUO, à razão de BSO0O por mez. E ass ondas a US00! cado 
uma, vem a pagar 305000 todos os annos. 

Bem é do ver da relação derte rendimento a dim inuição que teni 
sofrido. À mesma se experimento nos rendimentos diversos, o in- 
certos que mostram. provenientes do nrrematação do cavallos inn- 
teis da tropa, de restituições o de outras causas. 

g os, Taese tantas são vs rendas da capitania, Não bastam 
comtudo os producto: das entrulas, Dizimos, passagens O oilieioas 
para as despezas della a que são reserv das, Estus vão crescondo da 
dia em dia, e a meros administradoros não competo proporcionar a 
renda da capitania é totalidade dos seus gastos. Em ordem ao im da 
se ajuisar a oste importante respeito, comparoi n receita o despor 
do anno de 1805: e da tabon competente verá o curioso o excesso da 
ultima. Inutil fóraa comparação de mais annos: a dospeza em vaz 
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de diminuir irá om progressão uma voz que a considero nocessaria: 
à que se pode chamar superflua é modica de maneira que não sal- 
dará a contósima parte do dadeit. O augmento da renda com o dos 
estabolocimentos, de que a eclonia é capaz devo ser o objecto dos 
calculos políticos, 
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8 |» Proprios parecom doste lugar s subsídios extraordinarios, 
com a que à capitania tom acudido a estado, e às urzencias pro- 
prias. Daroi de cada um dolles abreviada relação. Quendo invadida, 
o tomada por Du-Gay-Trogina praça do Kio de Janejro em II, lo- 
o + governador Antonio da Albuquerque demandou dos prucos lia- 
bitantos da Minas dinheir;, a gente, com que pdosso auxiliar o res- 
gato: o conseguindo um donstivo da 390002000 ga por dh tasta dos 
tarços das crdenanças, compostos dos Irinens livres, o dos seus es 
cravos, caminho daquello porto e praça, Dopois disto entro vs annos 
do 1718 e 1720 deu a camara do Ribeirão do Carmo casas nos go- 
vernadores, o quartois à tropa, com qua despondou SSB RODO. 
Dau tumbem a capitania 16::2000 para os ordenados dos officiass das 
fundiçõas, que não chegaram a trabalhar om o anno de 1721, E cus- 
tarami-lho 100008107 08 siccorros da colimiao Montavidão no de 
1722. Nunca, porem, vs povos da Minas se mostraram mais senerosos 
do que no anno de 1727 pr «ocasião do casamento da aoronissima 
Sra. infanto D. Catarina com « rel da Grã-Brotanha. Acha-se posto 
om memoria nos archivos da secretaria o donativo por esta causa 
Importante em 600:00030/0, Nos da Camara do Villa-Kica appireca 
a despaza de 4:0008000 feita com a obrado quartel militar. Esta 
mosma camura o à do Riboirk: contribuiram com |:4408000 para a 
pleada, ou estrada de Minas-Novas. 

8 2.º Taes foram os subsídios oxtraordinarios d'aquello bum 
tompo. Da nenhum outro é feita monção até o anno do Ismd, Ao 
cunda de Sarzedas que então povornava, foi recomendada eim car- 
ta do presidento do real erario a diligencia de um dom gratuito a 
beneficio do Estado em necessidade. Influio o governador quanto 
pôde em alguns dos homens abastados da enpitania, que bonmente 
no deixaram persuadir das urgencins, que lhos oram rapresantadas. 

Desto modo louve o conde 17:000300) em boa promessa, poden- 
do realizar logo até a de sSi:b00s20s enviados já no real erário, Em 
galardão houvoram dota dos contribuintes suas commendas, outros 
alcançaram foros, o o malur numero toi condecorado com habitus da 
vrdem de Christo, 
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g 3.º Nostes dias acaba o governador actual Padro Maria Xa- 
vior de rameter ao real eravio o viltimo donativo da capitania, 
sendo-lho ordenado por carta rezia de 6 de Abril de 1804, que con- 
vocasso 04 povos,e lhes expozesso Aa aíllictas circumatancias da 
monarci 4 no maio da universal perturbação da Europa, de modo 
sa houva qua os convenceu da necessidada dos soecorros a ponto de os 
avantajarem n esperança da carta regia, que 89 limitava à quota de 
008 cs. por cabeça da eseravo, Ent manos de um anno por sou acti- 
vidado o assisadas providencias prio o governador alcançar wi 
donativo voluntario da 253:00030000. Ninguem jamais so parsuadia 
deste auccosso supposto 0 estudo decadente do paiz. Mas o governador 
chamando à sua casa os habitantes da villa, o grande parto dos da 
camara do Ouro Preto, da modo s dispoz por suas razões, que, intel- 
rados da justica da causa, muito so 6x sadaram, dando mais qua prê- 
tandiati; é outris que masmose essiganhhram, contribuiram 4 pro- 
porcão das suas faculdades. E, encarregando desta diligencia nas tres 
comareus nos cupitios-moros dos tormos, (Pam tados suas instruoções, 
que dirigindo-se pr ellas tivaram sous commissarios igual succósso, 
Eotro todas à comarca do Rio das Mortos foi a que mais so distin- 
guiu Dna vecasião. Pode sor, que um vi outro dos encarregados exce- 
dussa 44 instrucções benevolas que lho foram dadas; mas 0 rojistro 
nuthentico «a socretaris dopõs dus severas repreliansões, com que 
foram os excessos reprimidos, o se algum oscapom deveu à fortuna, 
ro atustou os clamoros da opprosão dos ouvidos deste bom soverna- 
dor banemerito dos ronas agradecimento, que 0 prineíps Nosso senhor 
lho endereçou am remuneração de tão importanta serviço pelo real 
arurio, a secretario competento, 
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s 1.º Fica dito em sou lusara cnus O modo porque as Geraes 
se descobriram. A conquista dos indios a princípio, e depois a cobiça 
das riquezas, e ambição das honras, eis aqui o movel deste suc- 
COSRO. 

Cuidando-so, pois, da extracção du ouro, DOss08 rola à gonhores 
sa resepvaram a quinta parte do seu producto em reconhecimento do 
supremo e univeraal senhorio. 

O eyetema de arrecadação do direito senhorial não foi sempre o 
mesmo. Vemos, que no tampo dos govarnadoros do io ae designa- 
vam casas, cm queo ouro se quintasso. Antonio de Albuquerque, 
sendo lhe delatudo o dascoberto da Jaguari o Boqueirá, procedeu im- 
mediatamente u esta regular arrecadação ; & em junta de 17 de Julho 
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de I7H0 a camara de S. Paulo, e as das outras villas por seus pro- 
curadores accordaram, qua o quinto se exigisse por batóas, ou por 
cabaça de escravo. que é o mesmo, o que el-rei so dignou de appro- 
var em carta da 2 de Junho de 1711 ( pagaram se dez oitavas de 
cada batia ). Mas a este tompo já Albuquerpus tinha dado nas cau- 
tolas dos minairos, que occultavam grande numero do escravos, O 
que foi parte para regoitar em junta no 1de Dezombro d'aquelle 
anno o methodo das baténs. 

8 2.» Assim achou D, Braz Ralthazar as cousas, quando de posse 
de seu govorno convocou junta das camaras om S, Paulo, e depois 
em Villa-Rica à 7 de Dezembro de 74, de que resultou uma finta do 
3) urrobas do cada um dos nnnos de I7l4 a I717: desceu a 25 arrobas 
depois deste «nno até o da 172º pelo termo da nova junta de 2 de 
Março de 1718, Nos dois annos, porem, de 17236 1724 se elevou a 
finta a 37 arrobas por accordo da outra junta do 25 de Junho de 
1722. Damos adianta o rendimento do quinto por batéas de 1700 à 
713, 0 por fintas de 1714 a 1725, em duas tabelas, 

& 3 Sendo, porem. sobremaneira imperfeito e suscoptivel de en- 
ganos o avstoma das fintas, orlonou el rei por decroto o ordem de 8 
do Feveroiro de 1719, que sa cstuhalecassem as casas de lundição 6 
mosda. Já em o anno de 1715 os povos do Morro Vermelho, termo da 
Villa Nova da Rainha. como vimos, so bnviam levantado contra as 
lintas. A fabrica das casas vou dopois a ser causa de novas portur- 
bações, No Onro Podre, um dos morros do Villa-ltica, so confedera 
ram alguns homens livras, e acompanados dos seus escravos, em a 
noite de 24 do Junho da 1714, com as armas nas mãos, desceram a 
villa o avnlroaram q casa do ouvidor Martinho Visira. Ventura teve 
o ministro em escapar à sanhn dos conjrrados, quo, vendo, o não 
achavam, Ro loram à passar o resto da muito junto nos paços do con 
solho, doixand: om pedaços livros da proveloria da fazonda real, 6 
nutos, de quo no apodoraram. Apenas amanhocau, enviaram corta se- 
dicios: no governador o «unl vocalmento los múndou dizor, que 
los deforia om mia junta. Ellos porem na seguinte niita do dia 29 
lhe pediram explicações E rmnes, Quiz o governador atacalos : mas 
nuperintendonte Euanio Vresira o o ouvidor tizaram-no mudar do ro- 
solução, persundids quo melhor serino mais raroud perdoar-lies, 
no qua o conde veiu, emtunto qua ol-rei não ordenasso » contrario. 

4.º Ao perdão não secuin entenda : pois u 2 de Julia os con- 
jurados, lançando mão da camara do Villa-Rica, a conduziram presa 
ao Ribeirão do Carmo, Manda lhas o rernador que desistiszam do 
fnctos sediciosos, dos ques por gomalia voz lhes concedia indul- 
«encia. Apezur dolla, mostrarnsa dispostos a não depor as armas, 
menos ijue sa lies concelassam os «e uintes articos: 1, ue se não 
tratasso mais de casa do fundição e moeda. 2,,º nam de contracto al- 
cum que não foses dis já apprcados, Due os direitos das entra- 
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das se não cobrasmom à vista do rezistro da Borda do Campo. 4.,º 
que sesuravam a el-rei 30 arrobas de ouro annuaes, pasando 56 de 
cada escravo oitava e meia somente; é que não sendo esta capitação 
bastante a inteirar a finta, requeriam se lançasse uma contribuição de 
cinco oitavas da ouro em cada loja. 5.,' que so ordemasse reximento 
para ministros, o oflicines de justiça. 6.,º outro re:imento para o ale- 
ridor. 7.,º que o escrivão da camara não exivisso mais do meia vitava 
de cada licença, registro du aferição. 8., que a camara mnoderasse as 
condenações o fizesse calçar as ruas à sum custa. 9.,º que n% compa- 
nhias de drazões vivossem de seus soldos som Fforçaren os povos à 
sustental-as, 10., que os contractadores não cobrassem os dizimos ex- 
ocutivamente vindo o tenpo dos contractos. 11, que os ministros não 
opprimissem os povos com injustiças. 12., que o vovernador lhos 
desso pordão no real nome registrado na secretaria 6 na CAINATA- 
Tudo o vovernador lies outorzou, receioso de que os meios violentas 
arrastasssn pelores consequencias. Escrevendo a el-rei dizia : que da 
disposição dos cunhos e offlciaes das fundições pel superintendente, 
e dos despotismos do ouvidor Martínio Vieira, se originavam as des- 
ordena. 

S 5, Não era em mão dos rebeldes desistir de sua ompreza, ape- 
«ar da prudencia, com ue o sovernador se luva. O mestre de campo 
Pascoal da Silva (*) com seus parantes e apanisuados lbmentava &8 
porturbações de modo, «jus ião já lavrando pela comarea do Rio das 
Velhas: v que o sovernador combinando com os mallogrados partidos 
de moderação, tomou o de dissimular, e nesta intellizencia auctori- 
sou sos principass cahecas, Pascoal da Silva, Sabastião da Velva Ca- 
bral e ao D. Manoel Musqueira Rosa, para obrarem como llies pare- 
vosso, com tanto que a tranquillidade lusse o resultado de suas ope- 
rações. Tão ce-s estavam, que nem assim desceran de seus intentos. 
Mosijueira pratendia ser ouvidor, o til se [ez acelamar ajudado de 
Felippo dos Santos, o primeiro entre os rebeldes, de seu filho Fr. vi- 
conta Hotelho é doutros homans, que lhe faziam praça. Sobastião da 
Veiza uspirava ao soverno, e para alcançar se botou ao conde de 
Asgumar, empresando razões a persuadil-o do perixo, «me corria por 
não ter querid» aceitalo. Voltou-lhe o conde, quo seria prudencia 
mostrar condescender com o povo, e assim o despediu. Partiu Cabral 
para Villa-Rica ; mas constando-lia em caminho que 0 povo pretendia 


E 


e Rumores ainda correm de não ter Pascoal da Silva intitido n'esie 
caso, o de se haver tratado de sedição o que não passhra dr simples motim 
ou assunda. 

O que damos do certo é que Pascoal da Silva depois de solto em Lisboa 
perseguiu o governador em juizo por injuria e prejnizos, de que por finar 
antes de sentonca não chegou a ver os rosultados. 
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sor immediatamiento governado por el-rei, retrocedeu a convencer o 
governador da necessidade, «qua instava pela sua retirada para 8. 
Paulo, confiando-lhe entretanto a por alguns mezes o governo, 

No mesmo tempo trabalha Pascoal da Silva na distribuição dos 
ultlcios de Villa-Rici, E em tão apertadas conjunetaras era mister 
energia e resolução ; uma e outra manifestou o governador, asseru- 
rando-sa lovo da pessoa de Sabanstião da Veizw, e dando traça para se- 
rem capturados sobro a madrugada d'aquelin noite ( lá da Julho ) os 
nous complices, Foi a diligencia mui bom succedida ; e as oito horas 
do dia sesuinto entraram presos na Villa do Carmo o D.r Mosqueira, 
Fr. Vicente Pascoal da Silva, e Fr. Francisco de Monte-Alverno. Fa- 
lippe dos Santos o tina sido na Cachoeira bem a tempo em que, der- 
ramando elli suas idéas e discursos revolucionarios, tratava de se- 
duzir os povos. 

8 6.º Tirou lovo o sovernador de Villa do Carmo para o Ouro 
Preto, o apús elle vinham os presos. Assim que cliezou, fez logo ar- 
dor as casns de Pascoal de Silves, o as dos outros réos no morro do 
Doro Podre, que por isso se ficou chamando até hoja o morro da 
Queimada ; mandou summariar de Felippe dos Santos pelo juiz ordi” 
nario. E processados sen demora os seus crimes, [oi sentenciado a 
perder a vida na lorca, a n ser feito depois en quartos, que se dia- 
tribuiram pelos lugares dos delictos. Se as [irmas judiciarias se não 
observaram no caso, está o Estado em obrigação no conde por estes 
oxemplos de severidade, que só foram capazes de trazer À capitania o 
socego interior; dellos tambom dependia o fell: successo do estabele- 
elmento dus casas de [fundição o moeda, correndo o anno de 1725, e 
governando já Lourenço de Almeida, Nos casos desesperados à lei 
clvil é por vagarosa imposente : foram sempre da repartição da po- 
litica as decisões do momento, 

87º As casas fundadas, n'ellas o quinto de ouro se deduziu 
atá o ango de 1735. Dirigidas pelo superintendente Eugenio Freire, 
constava de varios officines, que não é mister ennumerar. A Irequen- 
ela, porem, do extravio, uma fabrica de mosda falsa descoberta na 
Paropeba palo ouvidor de Sabara, Diogo Cotrim da Silva, na entrada 
do anno de 1731, e por conseguinte a decadencia do quinto, lançaram 
oa fundamentos da capitação, Assustados nú presença d'ella, obriga- 
ram-se 08 povos, por termo de 20 de Marco de 1734, lavrado em 
junta dos procuradoras das camaras, presentes o governador e Mar- 
tinho da Mandonça de Pins o de Proença, positivamente mandado para 
este negocio, a contribuir com cam arrobas de ouro annuaes, bem 
que tanto os quintos não produzissem na fundição e moeda, ficando 
0 excasso, no caso de se verificar, a provoito do soberano. Aceitou u 
governador a obrigação « fixou edituos a participar, que as casas de 
fundição e moeda continuavam. Não merecendo, porem, aquelle ter- 
mo o real beneplacito, cuidou-se logo na organisação do novo sys- 
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tema, apezir de se terom realizado na casa de fundição desde Março 
de 1734 até o de 1735, 137 arrobas de ouro, é d'esto mez até o de Ju- 
nho do mesmo anno 43 arrobas. As ordens roitoradas pela carta re- 
cia de 18 de Julho de 1734 d'uma parto 6 d'outra a nova fabrica de 
barras e de moedas falsas de 800 e de 15809, 4o que deu fé Martinho 
de Mendonça na Persicava, districto da Cattas Altas, aApressaram O 
baque das casas da fundição e moeda. Tambem a camara de Villa- 
Rica em tanta repetição de erimes, já cansada de advoga” a causa 
dos povos, requareu junta dos procuradores das outras aíim de re- 
gular a capitação. E o governador Gomes Freiro da Andralo, que t- 
nha insinuações regias para se aproveitar de qualquar circumstancia 
favoravol, não devendo perder a que 86 lha offsrecia, aprazou para & 
junta o dia 28 de Junho. 

£ 8.º Ordenou-se, pola, 4 capitação nas juntas de 3) de Junho é 
[. do Julho de 1735 da maneira seguinte: que assim O escravo, coma 
q homem livre, official de qualquer oíficio, pagasse quatro oitavas 6 
tres quartos de ouro, as lojas grandes vinte a quatro oitavas, as me- 
diocros dezaseis, as inierioros oito, o as vendas administrativas por 
negras coptivas dezesois oitavas. Tudo isto constou logo ava povos 
por bando, bem como o gyro do ouro livro elevado o valor de cada 
oitava a 18500, Não passou muito tempo, que à triste oxperioncia não 
viseso em abono dos desastres, de que a capitação é capaz, inoulea- 
dos na boa theoria, A desigualdade da distribuição, 08 vexames inse- 
paraveis da cobrança, & dificuldade de achar meio commodo para o 
pagamento, eis aqui as consequencias parníciosas d'este censo verif- 
cadas om Minas a poder de rigorosas execuções é de violentos conta- 
cos, que allligiram 08 povos, Doidas as camaras lóvavam aos pós do 
throno suas represontações com ns jastimas da capitania. Era porém 
reservado ao Snr. rei D. Jozé | enxugar as lagrimas de dezeseis annos. 

S 9.º, Aponas este grande monarcha de assentou no throno de seu 
augusto pal, entrou logo no exame deste negosio, em seu olho ao in- 
teresso do erario, ao qual a capitação engrossava, O grito da razão ; 
a as utilidades de seus flois vassallos triumpharam., De sorte que pelo 
alvará de 4 de Dezembro de 175 mandou restabolecer as casas de 
fundição, aceitando a quota das cam arrobas, à que as comarcas se 
obrigaram pelo termo da junta da 24 de Março de 1734, Tal é o Eya- 
toma actual do arrecadação du quinto, e o que tem provado melhor 
na pratica do 58 annos: tambem com ella aatão já os povos familari- 
sados. E se d'esta sorte o anno de 1762 ató esta nosso tempo a di- 
minuição do quinto tem sido progressiva, como inculcam as taboas, 
n'ella certamente não influiu a qualidade do systema senão o extra- 
vio, e o atrazo dos serviços minerass, unica causa da decadencia do 
direito senhorial, 

g 10, Ao extravio se oppuzeram 08 destacamentos, e patrulhas 
volantes em circumferencia das raias da capitania, Os governadores 
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sempre trabalharam pelo extinruir ; como persusdem os bandos, 
principalmente os de Luiz Dioro Lobo, repetidos sem interrupção 
pelos seus successores, O visconde da Barbacena levantou « este 
eitoito destacamentos nas extromas das duas capitanias de Minas é 
de Giovar, e no Rio Preto, ainda em 1798 o conde de Sarzedas estabe- 
leceu registro, Pedro Muria Xavier não cessa de restaurar o de adi- 
tar as disposições de seus prodecossores; em ordem a tolher o ex- 
travio fez mudar os antigos destucumentos para Iuzures mais pro- 
prios, mandou arrasar defferentes picadas, e acaba por estabelecer 
novo registro e destacamento na parazom conhecida pelo nome da 
Malhada, dentro ju do territorio da Bahia, u mais acommodada para 
vedur o contrabando por aquelles sertões. E' preciso não contar com 
& totul extineção do extravio em uma capitunia tão extensa, e por 
conseguinte diff cultos da guardar ; mas é do crer que, postus em 
execução us ordens, e as patrulhas em movimento, elle não será 
tão frequente, nem tão escandaloso. 

q 1, Não é tão facil a ramediar à pasmo, em que os gerviços 
minerass ostão, uma ve; que provóm da dificuldade d'elles o que, a 
meu ver é a causa principal dy diminuição do quinto. Deve-se talvez 
começar pelo lealdamento dos generos, quo o mineiro ha mister, 
como tiz ver nas observações com que fixei as memorias, que cor- 
rem manuscriptas, dos renes direitos, que os soberanos têm percebi- 
do da capitania. A dificuldude procede menos da falta do ouro do 
que da irregularidide dos antizos serviços nas alturas dos montes, 
aonde « mineração era mais commoda ; o que lui parte pura que as 
riquezas das terras interiores intactas llenssem submercidas le modo 
& se não poderem sem grande custo extrahir. Nom sa duvide, que 
a desabafar estes lugares dos desmontes sejam fracas e insuficientes 
us forços dos purticulares, se à qua o Estado não vier em seu soc- 
corro com isenções «o menos, a privilegios, Vordade tambem, que 
as terras ja livradas contóm ainda cópia da ouro, ue escapou ú 
compreensão do mineiro : outres ha por lavrar, e que o serão na 
serio com grande proveito do erario, onimada que seja esta la- 
vonra, 

8 12, Supposto isto, é tempo de voltar no restabelecimento 
das cars de landição, Cadu uma das villas, cabeça de comar- 
oa, tem u sua. Compoem a da Villa-Rica de um intendente com 
o ordenado de 1:000:000, e com 5008000 de ajuda de custo pela 
devassa dos ex'ravics: de um fiscal qua serve por tres mezos 
eleito pela camara o rpprovado pelo ouvidor, com IrÓ&000O de 
propina : de um tigsoureiro, ue vence |:0N0SONO; de dois escrivães, 
o da receita o despezo, o o da conierencia, cada um com o vencimen* 
to de SO03000, e este com o de 4002000 ; de abridor dos cunhos, que 
oxpede os de todas as Intendencias e vence R002000 : da tres fundi- 
dores, o primeiro a 8002000, e os dois ultimos a 4008000 cada um, 
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de mairinho é ssu escrivão, cada qual com 3005000 de ordenado. Fa- 
tos são os oiliciass da intendeucla e os ordenados que aanualmente 
percebem. 

s 13. O visconde de Barbacona em princípio do seu =overno fez 
abolir os fiscaes por inuteis em todas as cssss de fundição. Mas o 
condo de Sarzedas, à requerimento do intendonte de Villa-Rica, que 
lhe representou a necessidade delles para servireii ns sous impedi- 
mentos, quo são frequentes pelos encarzos do officio do procurador 
da fazenda, ordenou à camara (jus os reslexesso. Actualmente servo 
um fiscal vitalicio por S. A. &. com ordenado do 6005000, havendo 
posse a 30 de Junho deste anno em «ue escrevo, de 1807. 

O thesoureiro [sl na orizom triennal proposto peli camara, o 
provido pelo governador ; hoje porem é vitalicio, bem cimoja o ti- 
nla sido o ultimo precedente por praça especial do principe rezente 
nosso senhor, 

Os sovernadores, desde Jcsó Antonio Freira conlerein os ofíicios 
de escriviss, quo pel» rezimento devem tambem ser propostos pelas 
camaras respectivas; a lei que auctorisa a pratica om contrario 
não apparece nos rezistros dá secretaria, nem nos da intendencia, 
mas existo carta do conde Bobadella, fazendo menção da real au 
ctoridade conferida para esta fim nos sovernadores. O unico que 
della duvidou, lot o visconde de Barbacena, que portanto não proveu 
sscrivão alzum no seu tempo sem proposta da camara. Todas da 
intendencia de Villa tica têm hoje a res! confirmação. 

s 14. Alem dos ordsnados, da quo leita relação, a intendenoia 
despende do mais a mais quantias não pequenas em jornues do ne- 
epos, ijue sorvom ús fundições em carvão, lenlias, asua forte, solimão, 
arousuo, prata para os ensaios, om papel o em obras da casa. E 
tambem imettido em posse o costume de pazar aos intendentes as ra- 
bricas dos livros a 50 rs. a folha a imitação do que percebia 08 con- 
goliioiros do ultramar de Lisboa, d'onde a princípio vinham os li- 
vros já rubricados. Ultimamente a desposa d'osta casa anda de or- 
dinario em 16:0008000. 


ARTIGO VII 


CIPADE DE MARIANNA 


s 1.º Ja so disse que a antisa villa do Ribeirão do Carmo foi 
elavada a cidade, por ordem regia de 23 de Abril de 1715. A sua ca- 
mara consiste de um juiz de ira presidente, de tres vereadores, 
de procurador com voto, o de esorivão da camara, cada qual com 
1703000 de propinas regulares outras tôm estraordigarias por ocea- 
siõsa de festas, (uneraoa recivs, cada uma do 208009, 
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Os versadores e procuradores, que servem nesta camara Bem- 
culpa, que lhes resulte das davassas seraos, J0za&mM do fóro de caval- 
leiros. 

Suas funcções são feitas na cathedral, aonde o parocho 08 recebe, 
e tim assento immediato no arco cruzeiro. São-lhes dados os du- 
ctos e a paz logo depois do corpo capitular. Não lhes tom sido pos- 
sivol matar a urande divida passiva da criação dos expostos, e BUaS 
rendas apenas saldam «s vencimentos de propinas, e despezas das obras 
publicas, que tém & cargo pela ordenação e ordens regias privativas. 

A está camara é dada a prerogativa de preceder a todas da ca- 
pitania, o quando concorrerer em netos publicos de juntas, prece- 
dencia que lhe foi dada em razão da sua antiguidade por ordem de 
17 de Julho de 1733. 

6 2.º O juiz de lóra serve no civil, no crime e nos orphãos, 
dundo appellação e azzravo para o ouvidor da Villa-Rica, cabeça da 
comarca, em consequencia de carta regia, (jue deiendeu appellar é 
aguravor dos juizes da capitania para « relação em diroitura, como 
obtinha em virtude do regimento da relação do Rio. Nos orphãos o 
ouvidor julga sómento d'elle, e dos outros juizes para apsravo na 
sua qualidade de provedor da camara. Ao carso do juir de fora é 
annoxo o de provedor dos defuntos e ausentos, capelas o residuos, 
e como tal dá appellação o aggravo para a relação. Vence de orde- 
nado 4008000, e não é muito, que a braçagen, próes, precalços exce- 
don & 8008000, 

E composto tou auditorio de dois tabelliães, de um encri- 
vão das execuções, do outro de orphãos, e de um da provedoria dos 
ausentes com o seu competente thesoureiro, Tem meirinho do cam- 
po, das execuções, dos ausentos, 6 08 Bus respectivos escrivães ; um 
contador, inquiridor e distribuidor, e um porteiro. Todos estes oill- 
cios são arrematados pela junta da fazenda, à excepção de um dos 
tabolilães, o do da provedoria, cuja as serventias são vitalicias por 
mercó regia. O alcaido é nomeado e provido pela camara e o neu 
escrivão pela junta. 


Capitulo EI 
ARTIGO 1 


DIOCESE 


8 1.º Coma nova cidade erecta na antiga villa do Ribeirão do 
Carmo foi juntamente & diocese creada no territorio, que antes era 
do bispado do Rio de Janeiro. Sufirsganeos do arcebispo da Bahia, 
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os bispos de Marianna o seu cabido rezem-se pelos estatutos da só 
do Rio de Janeiro dados aos 21 da Setembro de 1738. Administrão 
a jurisdicção espiritual por um provisor; e para a contenciosa civil, 
conferida a todos os bispos por mera uraça dos supremos imnperantos, 
tem vizario geral. Tadas as villas do bispado são providas de vigarios 
da vara com regimento particular dado pelo bispo do Rio, D. Fran- 
cisco de S. Jeronymo, a 2 de Novembro de 1707; regimento inutil 
pelo que toca ao contencioso, que 5º deve resular por nossas leis pa- 
trias. 

Percebem os bispos annualmento da fazenda real 8008000, a tl: 
ulo de congrua ; 4005000 para aluguel de casa ; 120800 para os om. 
cines da curia é 8005004 para as esmolas. Pertencem lhes além disto 
as chancellarias, e rendas dos oficinas ecclesinsticcs, não sem parti- 
cipação regia, como persuado a provisão de 23 de Abril de 1753. Os 
ofícios roduzam-se, na cidade de Marianna, a escrivikes di comarca, 
contencioso o registro, a que costuma andar annexo o de contador, 
inquiridor e distribuidor. Servem nas villas perante os vigarios da 
vara um escrivão, e um inquiridor, contador o distribuidor. 

$2.º A sé consta de quatro dignidades, entro as quaes tom pre- 
cedencia o arcediango com 5005000 de congrua. 

Sezuom-sa arcipresto, chantre o thesoureiro mor cada um com 
400800, 

Conta dez canonicutos, cada wi de 3005000 doze capellães a 
1003000 annunes cada um ; acorescem ao primeiro na qualidade de 
mestre das ceremonias 152000. Tem quatro meninos do côro, enda 
um cor 368000 por aono ; um mestro de capella com 625000, um or- 
ganista com 753000, um porteiro da massa com 155000, um sacristão 
com 375500; à sacristia são dados pela fazenda real 8 
& fabrica da cathedral 1803000. Deve-se tudo à memoravel religiosa 
piedade do muito poderoso e magnifico rei o Sr. D. João V. 

53.0 Aos visarios (assim se chamam todos os parochos das ter- 
ras do grão mestrado) portencento a consrua anntal de 2005000, att 
ra pó de altar e conhecenças, é mais benezos. às conliocenças ou dizi- 
mos pessonea tim sido objecto de irequontes disputas em todos 08 
tempos. 

Quanto a tim, assisto aos parochos titulo justo para demandarer 
a quota de 3008000 por cabaça, arbitrada em junta de 15 de Novembro 
do 1735, à que procedeu (jomes Freire do Andrada com os ministros 
acolesiasticos e seculares em conformidade da ordem de 20 de Janeiro 
do mesmo anno, lustruido el-rei deste arbítrio, não ordenou o com 
trario tondo aliás decretado na ordem, que a taxa da junta se ficaria 
observando atá a decisão regia. Termos em ue nenhum eredito o 
desembargador João José Teixeira vindica, impugnando as conhecanças 
£o seu jus folio. Apezar porém, do arbitrio da junta, que não con- 
tentou aca povos, os direitos dos parcchcs tém corrido no !bro à sor- 
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te duvidosa das demandas : ora victoriosos, ora vencidos, os parochi- 
anos levaram suas queixas ató ao hrono. Em consequencia deu O 
visconde de Barbacena instrusção positiva para regular de commum 
accórdo com o bispo a quota, E Porque se lhes determinou, que so 
contormassem com as ultimas ordens, pareceu-lhes que reduzindo 
a quota a 225 réis ião do accordo com ellas, o que comtudo não 
toi recebido no lóro. Porjus é de saber que, tendo a junta de 15 de 
Novembro estabelecido a quinta parta de uma oitava ou 300 ra. que 
é o meemo, com relação ao valor de 1850, que naquello anco de 
1755 era dado a cada oitava de ouro, quizeram o governador é bispo 
determinar esta quinta parte com attenção ao valor actua! da oitava 
de ouro, que é de 1S200 ; mas nem a quota de 225 rs, é a quinta parte 
de 15200, nem a vuriação do valor idéal do ouro era mandado con- 
templar na real inatrucção. 

Novas queixas [eriram sos ouvidos do soberano, que por isto man- 
dou informar com seu parecer ao actual governador Pedro Maria. 
E' de esperar, que do intorme venha direito corto a ultimar as con- 
testações que atlustam os purochos do seu ministerio, tornando-os 
despreziveis aos ollos dos seus lreguezes, Se é vordado que as cir- 
cumstancias do pa'z não soflrem uma «quota de 300 re. por cabeça, não 
menos o é, que cs paroclos se deve a que ravoada lôra a titulo da 
congrua para sustentação. Vel tudo em se definir, qualquer que Feja, 
inda que menor: ás perturlações succederá a paz, é Os vigarios e os 
povos entrarão em regra. 

8 4.º Nas sevuíntes talons so contém as difforontes parochias da 
capitania e bispado a que pertoncem, as congruas de sous parochos 
e o montante da população de cada uma das comarcas, 
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8 5.º Cabendo aqui dar idea do clero de Minas Geraes e dos 
seus prelados e ministros, não irei com as sem justiçes que lhes fez 
o desembargador Josó João Teixeira : a imparcialidade é a minha 
divisa. O clero em geral, tem a sua instrueção e costumes : imputar 
à ordem 08 defaitos ou crimes de parte dos individuos que à compoem, 
não é colierento com a boa logica, Ordem nenhuma exístia jamais em 
que se não tenham alistado nomes indignos, E pouca notícia é mister 
que tenham da historia das usurpações o violencias ecclesinsticas os 
que dguram sedentos sobremaneira da real jurisdicção os prelados e 
ministros ecclesiasticos do novo bispado de Marianna, Alguns ag- 
gravos providos no juizo da corda em reparação de violencias e in= 
justiças não provam cssa ambição. Todos os dias apparecom exem. 
Plos da iguaes successos em nossos auditorios seculeres, E' preciso 
não confundir os erros com a maldade, e a maior parte dos recursos, 
que tenho visto, devem existencia à luta do sacerdocio com o impe- 
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rio, originada dos falsos princípios introduzidos no seculo das apo- 
oripbas decrotaos, Pordoemos úos ju'zes cccloslasticos algum a de. 
mazia, à quo o amor da ordem os conduz. À conservatoria gcclosias- 
tica (assim considero o fóro clerical; devia participar dos defeitos de 
todos, propensos sempro à proteger os seus pri veloriados. 

5 6.º Não sorvo tambom de argumento ao nosso desembargador 
a licença de alguns regulrros o c'erigos, na infancia da capitania * 
os homens são suscoptiveis do paixdes, o em todos os tempos 08 escola” 
simaticos poderão como homans esquerdoar: 03 que hoja habitam à 
capitania são subordinados à lol: As preoceupações de algum dia 
derum ao clero privilecios o regalias, que lhes não competem : O dos 
nossos tempos mais bem consultado, e mais justo, não desconhocê 
o que ao soberano é devido. 

Razão será lochar este capitulo com o catalogo dos bispos que 


tem sido no bispado. 
ARTIGO 


g 1.º D. Fr. Manoel da Cruz, da ordem de S. Bernardo, trasla- 
dado da sé do Maranhão, fo: o primeiro bispo de Marianna, Instituiu 
à catliedral o o sominario. a que dotou uma boa fazenda, e o paço 
episcopal, que à timbom obra tua. Teve moritos; e imputaram-lho 
desvirtudes, pelas quaes soilcou trabalhos, até que fnou com o anno 
de 1764. Esto o bispado, se cocunte, atá o anno 1972, 

8 2,* D, Joaquim Horgos da Figueiroa, eloito em 1771, mandou 
tomar posse polo bacharol Francisco Xavier da Ruu, ao qual foi dada 
em dias do mez de Feveraivo do I772. Este bispo, alcançando depois 
a cadeira motropolitams da Bahia, não chesou & ver sua primeira 
dioceso, 

£ 3.º succedeu-lho D. Fr. Hartholomco Manoel Mendes dos Reis, 
que governou por sous procuradores, a princípio aquelle Francisco 
Xavier da Rua, 6 depois o Dr. Jusá Justino de Oliveira Gondim. Como 
so não rosolvesso a partir para o bispado, foi obrigado & desistir 
dello em o anno de 1770. Tinha d'antes sido bispo do Macão, 

84. D, Fr. Doningos da Encarnação Ponteval, da ordem dos 
pregadoras, eleito em consequencia da demissão de seu antecessor, 
tomou posse do bispado na entreda do aono do 1759, Dalxarel dertao 
prelado, aos vindouros resumida descr'pção, e ús soas cinzas impar- 
oial tostomunho da minha gratidão Bom pbilo-opho, orador tus gne 
é valente Lheologo, era digno da mitra por estes títulos, é muito 
mais por suas distinctas virtudes. Raspeitavel na presidencia da sua 
igreja, foi magnífico nas uneções do vordadoiro vulto. Testemunho 
vivo do respeito que dava à lo', posso dapór da rectidão, com que 
administrava a justiça, e da que exigia do seus ministros. Foi o pao, 
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não sé amigo da pobreza, e principalmente das [amilias honestas, quê 
soccorria com mão oculta e literal; sem despezas de fausto, toda 
sua gala consistia no habito de Iã da sua ordem, e, sem à ostenta 
ção e equipagens dos principios ncclosiasticos, cliogava à enracter do 
trem o moveis de que se não dispensa nm particular, O celebre Fr. 
Bartholomco dos Martvres da sua ordem, era o modelo, que sempre 
tinha presente. Como ello, ara composto cm suas palavras, modera- 
do em corrigir os vícios. doendo-lhas mais do que nos somprehendl- 
dos nelles, estes netos de sevoridade, o que emendou a muitos 
recatou a maior parte; mostrou sempro ensrgia na cadeira, o no 
tracto humildade apostolica. Mal o conheceram seus contemporantes, 
ou muito tarde. Foi & terra acompanhado de merecimentos e de 
virtudes aos 19 de Junho de 1793, tendo antos enchido sua carreira no 
dia 1 nas casas de sua residencia do Villa Hica. O governador vis- 
conde de Barbacena dispóz seu lunerul com a pompa devida aos 
bispos, segundo as leis, e com o desvelo ds amigo, pois o fbra deste 
bom pralado. 

Seguiu até a cathadral em distancia de lagoa e ires quartos 0 
teretro, precedido em todo este espaço do grande parte do clero do 
bispado, e por entre a tropa de linha e milisiana que o enchiam, Ali 
descanca este grande bispo, o mellor dos homens, 

85" D. Fr. Cypriano do S. José, da ordom dos menores da 
provincia da Arrabido, é o dignissimo successor do D. Fr. Domingos : 
louve posso em fins de Outubro do auno da 1709. Esto ilustra pre 
indo, sendo virtuoso, mas não querendo parecer, priva-me da satis- 
tação do seu elozio ; a posteridade menos suspeita louvará a digni- 
dade. com que se conduz nas funeções episcopaos, e a intoirera com 
que faz distribuir à justiça, 


Capiínio EL 
Comarca do Rio das Velhas 
ARTIGO | 


A Villa Real de Sabará d a capital desta comarca. A sta camara 
compõe-se de dois juizes ordinarios, que lhe prosidam alternadamente, 
cada um O sou maz, de tres vorendoras, e procurador com voto, e de 
escrivão da camara. Os juizes tom jurisdicção no cívil o no crime, e 
são annuaes, conforme a lai do reino. Ha juiz de orphãos trieunal 
com o escrivão privativo, o almotacós. Mal chegam as rendas desta 
comarca para propinas, o despezas ordinarias, om que a eroação dos 
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expostos, de que deva grandos sommas A maneira de todas as cama- 
ras da Minas, se contempla, Fol-lhe sempro dado medico de partido, 
cujo ordenado sa nugmentou ds proximo por ordem regia de 4505000 
annuaes, deduzidos das rendas desta, e da camara da Villa Nova da 
Rainha, 


ARTIGO Il 
OUVIDOR 


8 1.º Esto magistrado conhece, segundo o regimento dos ouvi- 
dores do Rio de Janeiro, de tolas as acções novas. Como corregedor 
a provedor, preside a toda comarea, a maior de Minas: no começo 
della sua jurisdieção sbrungeu à comarea do Serro Frio, como noa 
attesta n ordem de 6 da Abril de 1713. Na masma qualidade apura 
as pautas das differentos justiças e offlcines da sovarnanca da comar- 
ca, à dú-lhes carta do usança. E' tambem provedor dos residuoa doa 
dofuntos, ausentos, a capellas, « «uperintendonto das terras, e aguas 
mineraos, 

Como relator e presidente da junta da corda, conheco dos re 
cursos interpostos dos juizas ecclasiasticos da toda à comarea. Cobra, 
com todos cs ouvidores da capitania, 5003000 anmunes de ordenado : 
a braçagem proes o precalços caleulam-sa em 2:0905000. 

5 2.º Tomo sou escrivão da ouvidoria, cuja serventia vitalicia 
foi conferida com onus do tarcoiras partes go bacharel Manoel Barnar. 
des Pereira da Veiga, medico de Paputação : dois tuballitas, o asert- 
vão das execuções, que juatamento eserovam poranta os juizes; es- 
erivão da provedoria dos ausentes (do que é feita mercá vitalicia 
sem penção alzuma ao medico da camara Francisco da Mello Fran 
co |; thesonreiro dos ausantas inquiridor, contador e distribuidor, 
e esorivião das almotacerias, Tom as mesmas varas moirinhos e seus 
escrivios, que são dados ao ouvidor do Villa Rica, O alenido é pro- 
vido pola camara, sendo os mais oficios arromatados, ou dados por 
administração pela junta da fezanda, Do de orplhãos tom marcó 
gratuita do 8, A, R. o bacharol Francisco Josó Maria do Hrito, ora 
encarrogado dos nogocios o comissões nus córtes estringelras, home 
merito ca patria, 


ARTIGO HH] 
INTENDENCIA 


À Intendencia do ouro de Sabars à covermada por um intendente 
com a mesma jurisdioção, ordenado e ajuda de custo, que compate 


e 
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ao da Villa Rica. Conata dos masmos offisinos, que mencionei tra- 
tando da intendencia do Ouro Proto, à oxcepção de fiscal, quo mais 
se não provou depois do visconda de Barbacena, e de abridor, o tor- 
ceiro fundidor, que não tom, Estos ofílcinos voncom às mesmos 0F- 
denados, qua são dados aos daquelir intendoncia, Por esta são pa- 
ros os ordenados de 3502000 do eserivão da intendencia cominissa- 
ria do Piracatil, o de 3008000 do ascrivio das guias do Pitanguy. A 
mesma quantia ( de 3002000, é dada a cada um dos seguintes fieis 
de Seta Lazoas, do revistro de Jequitiba, do Zabelá, “do Ribeirão da 
Arêa. Os foig da Nozureth do Piracatú, do registro de Santa laa 
bel, Olhos do Auun,e de S. Luiz, voncom apenas GOSI0O annunaas, 
Afóra os ordenades, tem esta intendencia &s mais dospezas de ne- 
grs, que servem na fundição, de solimão, azua forta, prata pars os 
ensaios. obras e outras. Entre todas avulta muito à des conducções 
de materinea, o dinheiros de permutas, 


ARTIGO 14 
PIRACATÚ 


8 1.º Tendo sido arraial o cabaça de um julzado, com dous jui- 
sem crdinarios, juiz de orplãos, tabellião, eserivho de orphhs, inqui- 
ridor, contader destribuidor, metrinho da campo, seu esorivão, e 
porteiro dos auditorios, à loja villa com o titulo do Piracató do 
Principo, 

A sua comaru consta de um puiz do fóra com slçada no civil, eri- 
me o orplãos, que 6 presidente, de tres varendoros, procurador, 
esorivão da camara à thesoureiro. O julz da fóra é tambem provo- 
dor dos defuntos, ausontos, copellns o residuos do termo, tem os 
mesmos oflicisos, que o jul; de fôra de Marianna, dá appellação e 
aguravo na qualidade de juiz de Júru do civil e crimo para o ouvi- 
dor da comarca, e na de procurador para a relação do Rio de Ja- 
neiro. 

5 2,º A jurisdichÃo ecclesinstica é exercitada alli por um vi- 
gario da vara provido pelo bispo de [eornambuco, a cuja diocess por- 
tence a villa a seu districto, 


ARTIGO N 
8. ROMÃO 
Tinha sido este arraisl esbeça de um julgado: que foi abolido 


na creação da villa do Piracatió. Queixaram-se os povos dos vexa- 
mes, que começavam a sofrer depois da sujeitos ús juaticas de Pi- 
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racatii, om distancia de com a cento o cincoenta laguas. Em con- 
Bequencia, o principe regente nosso senhor encarregou da decisão 
actual o governador Podro Maria, que com conlecimento de cansa 
fez restabelecer o antigo julgador na entrada do anno corrente de 
1807, o que já mereceu a real approvação. Tem dous juizes ordina- 
rios, com alçada no civil, no erime e nos orphãos, um tabellião e 
escrivão de orpliãos, e das execuções, inquiridor, contador a «distri- 
buidor, meirinho do julgado o «cu escrivão. Meiriniio do campo e 
seu escrivão. Estes officines do justiça são providos pola junta da 
fazenda real, eos juizes ordinarios feitos em pelourv pelo ouvidor, 
e camara do Sabará. O vigario da vara é despachado pelo bispo de 
Pernambuco, 


ARTIGO VI 
PAPAGAIO OU CURVELLO 


o julgado de Curvello 4 regido por dous juizes ordinarios por 
eleição da camara de Sabará, debaixo da presidencia do ouvidor. Pe- 
rante ellos escrove um tabellião, que à juntamente escrivão de or 
phãos o das execuções. [a tambem inquiridor, contador e distri- 
buidor, meirinho de julvado o seu escrivão, 


ARTIVO VII 
VILLA NúVA pa RAINHA 


S 1.º Esta villa, a que vulsarmente chamam de Casthé, gora da 
sua comarca, compista de dous juizes ordinarios, tres vereadores, 
procurador e escrivão. Yencem pequenas propinas; o em oecasião 
de festas reaes ou lutos tóm extraordinaria de 10-00: suys despozns 
são determinadas por lei, e orders, e excadam so seu rendimento. Ha 
tambem juiz de orpiiãos, feito, como todas as justiças, polo ouvidor 
da comarca em camara, 

82,º Consta seu auditorio da primeiro a segundo taballizo, de 
inquiridor, contador e distribuidor, do escrivão de crphios, da almo- 
tacoria, de meirinho de campo a sei escrivão, de meirinho da nlmo- 
tacoria e seu escrivão, e do escrivão do alcaida, o do porteiro 
dos suditorios, dados pela junta a maneira do todos as da capi- 
tania. 
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ARTIGO VIM 
PITA NGEI 


A villa de Pitangui tem as mesmas justiças do que goza a de 
Caetlé. O esorivho da camara serve tambem nos orphãos e almota- 
cerias ; lim tabellião, inquiridor, contador e distribuidor, nleaide pro- 
vido pela camara, escrivão do alcaide o porteiro. 


ARTIGO x 


FAZENDA DA JAGUARA 


81. Não é bem «ue conclua este capitulo sem dar idêa da 
grando fazenda da Javuara, a dez leguns da villa de Sabará, a cuja 
comarca pertence, Esta [nzenda e suas annexas comprehendem ter- 
ras mineiraos, do agricultura a de crear gado de todas as es 
pecios, euzenhos da cinna o curtumes, Tem de mais a mais duas 
lojas de fazenda secea e de molltados, botica e uma fabrica de manu. 
factura do alsodão vrosseiras, Conserva casa na villa do Sabará 
para dispor viverese outros productos das fazendas. O numero de 
gous escravos sobe muito acima de 5". Pertençceram ao capitão An- 
tonio de Abrou Guimaries, o qual ausentando se para Lisboa deixou 
a seu sobrinho o coronel Francisco do Abreu Guimaries gua dirceção 
e administração. Por raça de 4 do junto da I787, especificada nos 
alvarás de 27 de Outubro e de 23 de Novembro do mesmo anno, al- 
cançou o proprietario faculdade regia de vincular as sobreditas fa- 
zendas, cujos rendimentos dividiu em 5 partes com as seguintes ap- 
plicações : s=sumiw a si o direito de dispor da uma por sua morte, 
da segunda luzia deixação so Recolhimento das convertidas do Rego 
de Lisboa, e das tres partes dispor a prol da um semisario de meni” 
nos pobres, e de uma casa de educação do donvellas, que deviam ser 
fundadas na Jaguara, e do um hospital para lazarentos, aonde mais 
accomodado [osse, deduzidos primeiro destas tres partes S0D&00 
para subsistencia de outro hospital, que ordenava so estabalacenso 
nas casas. quo possuia em Sabará, em que so devoriam curar as 
enfermidades não conta-iosas. 

s 4,» Por bom daquele alvará de 23 do Novembro, 55 3.º 0 4.º, 
deu o enronel Francisco de Abreu Guimaries ordem no estnbele ci- 
mento do “inculo, andando o moz de Abril de 1802, finado já o imati- 
tuídor em o anno atraz de 18. 

Creou, conform e à alvará, a junta de que era director-presiden- 
te, composta de sete deputados, tres seculares e tros occlesiasticos, 
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de um procurador veral, aívra secretario a guarda-livros. A junta as- 
sim instituída no mez de Maio daquella anno de 1802, continúa o an- 
tigo systema de administração a arbítrio do director, que nenhum 
dos deputados se atraveu contrariar, Não honvo escripturação de 
receita à despsza ordenada pala junta até o mez de Janeiro de 1805, 
sendo assim que se não pode corto dizer o rendimento dos bena vin- 
culados. Calculam, porém, vs entendidos que não excederão a ..... 
8:00050U0 annuaes. O que supposto, corre de plano, que se não po- 
dem encher os fins do instituidor approvados pelo alvará, mormente 
deluzindo-se do rendimento os ordenados dos empregados, Estes com- 
tudo se evitarão substituindo a junta um administrador geral, ho- 
mem unereditado, que dírijr. us operações dos feitores particulares, 
que lha devem ser subordinados, A subordinação valerá mais do que 
uma junta, de quo não ha boas experiencias. Assim bem que a von- 
tado do instituidor não seja completamen! “, preferindo dentre tudos 
o estabelecimento que mais util for. 


ARTIGO X 
RecoLHIMENTO DAS MOCAUNAS 


E' digno tanbem de commomoração o convento de recolhidas 
existente Desta comarea 6 no logkr, que apellidam de Mocaubas. Não 
professam ; governadas por uma dentre ellas com o titulo de regan- 
to, so sujeitas no ordinario. Por carecorem de rendas sufliciantos, 
ajudarni-se as recoliidas dos socegrros da seus parentes e do traba. 
ibo de suas miios, 


Capítulo IW 
COMARCA DO SERRO FRIO 


ARTIGO | 


A villa do Principe, cabeça da comarca do Serro, consta de ca- 
mara, de ouvidor o de intendente, A camara, à maneira das de que 
é foita menção, tem dous juizes ordinarios, tres vereadores, procu- 
rador com voto, escrivão e thesoureiro. Os juízos exereitam juris- 
dioção ordinaria no cível a no crime, é para os orplios é dado juiz 
privativo e triennal. Possus 08 resmos ofhcinos da justiça de que a 
villa de Sabará é provida, Do de escrivão da provedoria houve da 
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proximo a serventia vitalícia João Egídio Clermont, e de um dos 
de taballião à antizo proprietario o sargento múr Koberto de Mas- 
carenhas Lobo de Vasconcellos, 


ARTIGO 1 
OUVIDOR 


O ouvidor da villa do Principe tom a mesma jurisdieção em sua 
comarca, que compete ao do Sabará na do Rio das Velhas, merva 
tambem a vara de intendente, competinlo-lhe por este respeito me- 
tade do ordenado, que vencem os outros intondaentes, alâm de 5008. 
da devassa dos extravios. 

Como ouvidor, tem o de 5003000, As assinaturas e mais emola- 
mentos podem dar-lhe 1:2008000, 


ARTIGO 1] 
INTENDENCIA 


Comprehende os mesmos oflcines de que a intendencia de Saba. 
rá se compõem, e com iruaes ordenados. Por ella são pagos os fleis 
do revistro do Pê do Morro, do Rabello, do Galheiro, do Inhaciea, de 
Simão Vieira, do Jequitinhontya, e do Caethé-mearim : cada um delles 
percabe 3008/00 por anno. Fez as mesmas despesas, que as outras in- 
tendencias; o taes são que sobejam a receita. Quando muito, O pro- 
ducto annual do quinto desta casa não excede a duas arrobes de 
ouro, Bem à de crer, que tenha nisto parte o extravio, que se costu- 
ma fazer pelos sertões da Balla 9 Pernambuco, Direi pois (bem a 
lwem pezar, mas eim obsequio da verdade), que pouco fructo é da espa” 
rar desta casa da fundição, ainda quando as terras minerass do dis 
trieto diamantino se repartam. 


ARTIGO [W 
MINAS NOVAS 


8 1.º A villa da Senhora de Bom Successo do Fanado possue a 
aum camara com dois juizes ordinarios à imitação das outras, tres 
vereadores, procurador e escrivão. Ha juiz da orphãos triannal. 
são todos feitos am pelouro pelo ouvidor da vills do Principe. Tem 
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escrivão de orphhos, dei: tabelliães do judicial e notas, o de execu 
ções, inquiridor, contador a distribuidor, meirinho do campo, meiri- 
nho das almotacerias, meirinlo dus excoucies a seus oscrivães respo- 
ctivos, escrivão do aleaide; este à apresentado pela camara, 

58 2.º A quatro lesuas desty villa. rumo de noroeste, nas miar 
sena nievidionses do rio Arassualiyv, oxisto à cnsa do recolhidas inti- 
tulada de Oração do Vella da Lavrimas, fundada em n anno de 1750 
pelo padre Manoel dos Santos com subordinação ao arcebispo da Ba- 
bla. E de maneira destituído de rendas, que as recolhidas vivem de 
osuolas, 


ARTIGO V 
HARRA 


Kecemn o julvado du Harra do Ito das Velhas dois juizes ordina- 
rios o de orplãos feitos em camara da Villa do Principe pelo onvi- 
dor. Um só talollião do judicis! e notas, ue serve taniben de escri- 
vão de orplãos e de execuções: o alcaide e seu escrivão, são o= unicos 
oficias dos juizes. 


ARTIGO NI 
TRUCO 


& |. Noste crande arraial eciato à junta da administração dos 
diamantes. E composta do intandente veral, e de tres diinistra- 
dores, a ue dão o mona de cenicas, nomeados pelos directores da 
cidade do Lisboa : toi à cargo e disposição dos serviços e a econo- 
mia desto importinte ramo de administração rexia. O fiscal, em ou- 
tro tempo leizo. à hoja ministro letrado, e o voral da junta. O es- 
erivão della, e o moirinho da intondencia tem sido provido pelo =o- 
vernador da capitania. 

8 2.º O Intendente, colo conservador, o juiz privativo dos em- 
pre-ados nos serviços diamantinos e dos liabitantes da demarcação, 
exercita a juriedicção clvil o crime, tem escrivão do contencioso, 
meirinio a sou respectivo osoriviio. As [uncçõe: dos caixas e mais 
empre-ados vêm definidas no razimento de 2 de agosto de I77I. Ven- 
ce o intendente de ordenado além da braça-em do logar, 3:2003000, e 
o fiscal 20005000, O vencimento dos cenixas é arbitrada pelos dire- 
ctoros juo os nomelani : nunca, porem desceu de 3:2003000 o do pri- 
meiro. o do segundo 2:4005000, e de 1:0002000 o do terceiro, qua é 
sempre o adiministrador geral dos serviços diamantinos, 
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8 3.º As ordens do intendente e caixas estão ss companhias de 
pedestres, ou de soldados do mato, bojs compostas de 80 praças, alóm 
de 21, que se acham na serra do Santo Antonio, todas á soldo da fa 
zenda real. Em gou logar se tratará da guarnição do destacamento 
do Tejuco, composto de soldados da cavallaria de linha. 

5 4 Os serviços são dispostos pela junta, o Ivitos por escravos 
cujo numero em conformidade das ultimas orden. não deve exceder 
de 2.000 u 2.500, tendo antes subido de 5a 6,0). Os escravos são 
visiados por feitores e regidos por administrador, que é dado a cada 
trops. Tal é a forma actua! da administração diamantina por con- 
ta da fazenda real, 

8 5.º Os diamantes correram livres desde o sou descobrimento 
pelos annos de 1729 a 1730 até o de 1734: sendo então vedados, as- 
sim permaneceram ató que foram arrematados por João Fernandes 
de Oliveira e Francisco Ferreira da Silva a preço de 900,000 cruzados 
o triennio, que tevo começo no 1. de Janeiro de 174, 

Os celebres Caldeiras (*) os arremataram depois, o ultimamente 
o já mencionado João Fernandes de Oliveira, que os administrou por 
seu filho dr. João Fernandos de Oliveira, condecorado por este res 
peito com beea de desembargador honorario da relação do porto, é 
conservou até tina do anno de 1771. Aos arrematantes por ordem 
de 3 de abril de 1743 assistia à fazanda real com 200,000 cruzados ; 
sendo que a favor daqnelte Olivoira se augmento! o emprestimo a 
meio milho de cruzados. Km o primeiro de janeiro da 1772 come- 
cou a administração actual à carzo da roal fazenda, com 200 :(NH)300U 
d'assistencia, já hojo reduzida a 1200005000. Mas é de notar, que 
os jornaes da escravaria são pugos com apolicss, e que grande 09 
pia extratiida das lavras diamantinas absorve juntamente a extra - 
eção, em outro tempo à proveito da lazenda real, como persuade a 
tabou a este respeito, ('*) 

8 0. Farei ultimamente commemoração dos serviços mandados 
fazer pela junta da extracção nos rios de Abaothó, Somno, 8. Anto: 
pio e Indaii. Era fama, que estes o outros rios do sertão abundavam 


(o Foram quatro irmãos todas do mesmo appellido, + ignatmente inte= 
ressados no contracto; Folisberto. Conrado, Sebastião e Joaquim Caldeira 
Brant. Arguidos de grandes crimes, de que afinal so innocemtaram, mal so 
poderam aproveitar do fructo de sum arrematação, 

** Mostrando qto ella tem a dispor não só de [insint cm mumera- 
rio mas tambem d'outro tanto, ou de quo quizsr, cm papel mocda, em ouro 
de que abastma suas lavras: não se nega quo ainda bojo «e veriiquem do 
MO, so a LO oitavas annuaes de diamantes. porem minimos: & + mm 
facto que raras podras de premio, o rarissimo d'alforria apparcecm entre à 
multidão 
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de diamantes; o que foi párte para os administradores do Serro in- 
tentarem nelles os exames necessarios. Mandaram, portanto, em O 
anno do 1780 uma tropa de negros com os feitores competentes, a um 
administrador, que se recolheu a Tejuco com 38 |/4 e 4 vintens de 
diamantes extruhidos do rio de S. Antonio. Neste o nos rlos Abae- 
thá e Indaiá continuaram depois, desde v umno de 178] até o de 
1704, suas experiencias, ds que foram resultado 5/8 e 4 vintens de 
diamantes à custa de 29:2032300 de despeza, Dando credito a vozes 
populares, os administradores se não houveram com a fidelidade e 
velo, que era de aguardar. O mais é que, intimados na presença de 
sertões bravos à perigosos desfullecessam ; a que a muitas leguas da 
junta da extracção, que aliás não era unanims no estabelecimento 
dos novos serviços, crescossem de mão lhabil, que pozesse em activi- 
dade o prestimo de liomens que, devendo À longa pratica do modo 
de minerar conhecimentos proferiveis aos d'uma simples theoria, 
aprendida nas escolas ou nos livros, não se ajudam das combinações 
e raciocínios, de que são só capazes uteis exploradores, homens fel- 
tos ao estudo, luminoso farol da observação. 

Não tardará muito à realizar-se boa ou ma fé daqueles em con- 
sequencia dos serviços, quo por ordem regia so vão estabelecer na- 
quelles districtos, 


Capitulo W 
Comarca do Kio das Mortes 
ARTIGO | 


A villa de S, João d'El-Rel é a cabeça desta comarca, Compoem- 
se sua camara de dois juizes ordinarios, tres vereadores, procurador 
o escrivão, com propinas modicas. Os juizes entendem no civel e no 
crime, como todos, de que se ha tratado. O dos orphiãos é egualmen- 
ta trionnal, como os dos outros termas, A camara emtim não diffes 
ro das outras em jurisdicção o regalias, 


ARTIGO 1! 


OUVIDOR 


Exorcita jurisdicção igual à dos outros ouvidores; seu ordenado, 
como o delles é de GODsM00, e ms assighaturas e mais emolumentos 
montam commummente em |:200800, 
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Consta seu auditorio de escrivão da ouvidoria, de um tabsllião 
do judicial a notas, de inquiridor, contador e distribuidor: ha tam- 
bem escrivãos separados de orphãos, da almotaceria, e da provedo 
ria dos ausentes; as varas de meirinhos são as mesmas, em qualida- 
de e numero, que servem a outras ouvidorias. Do officio de tabel 
lião foi feita mercé por sua alteza Real, com os onus que tinha, ao 
bacharel Estevão Ribeiro da Costa” Rezendo, actual juiz de fôra d'Al- 
mada, filho da Capitania, 


ARTIGO [II 


INTENDENCIA 


Compoem-se de intendente com ordenado de 1:8003000 ufóra as 
5002000 da devassa, e do mesmo numero de officiaes, que a do Sabará, 
e a da villa do Principe, e com iguaes ordenados, Faz iguass despe- 
zas, que as outras intendoncias, em jornass de negros da fundição, 
despezas de carvão o lenha, e da outros materiaea e condueções. Por 
esta são pagos os fleis do registro du Mantiqueira, de Jaguari, de Ja- 
cuhi, e de Ouro Fino, e o escrivão das gutas da Campanha, perce- 
bendo cada um delles 3003000 annunes, só menos do que alles o es- 
crivão das guias do Jacuhi, quando se prové, venca apenas 
BOSONO, 


ARTIGO 1% 


VILLA DE 5. J08E' 


A camara da villa de 8, Jose consta, como as outras, de dous 
juizes ordinarivs, de tres vereadores, procurador, o escrivão, ha tam- 
bem juizes de orphãos trignnal. Reduzem-se os olliciaes de banca a 
dous tabelliães, a escriviies de execuções, o de orphãos, o a inquiri- 
dor, contador e distribuidor; os de justiça são os meirinhos de cam- 
po, é das execuções, com seus competentos escrivães, alcaide, seu 
escrivão, e porteiro dos auditorios, No territorio d'este termo, ne 
formaram os tres seguintes, 


ARTIGO Y 
E. BENTO DO TAMANDUA” 


Tem a sua camara com as mesmas justiças, e Cífioiães da guvel- 
nança de que gozam as de que se ha tratado, 
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Tem dous tabelliãos, quo escrevom tambem nas execuções, in- 
quiridor, contador e distribuidor, aloaldo o sou escrivão, meirinhos 
das execuções e do campo, o seus escrivãos. O juiz de orplãos é 
triganal, o serve poranto ella escrivão privativo. Cumpre notar quas 
sendo o seu termo composto de fazendas de agricultura o de criar ds 
uma proligiosa fortilidade, e produeção, a villa lie não respondo. 
Tão erma de edificios, com» de cente, a renda da camara em o anno 
de 1806 mul chegou u 4325000, 


ARTIGO VI 
UTELUZ 


Tom esta villa a mesma governança o justiças, que a sobredita 
de S. Bento de Tamandus, 


ARTIGO VII 
PARHACENA 


A villa do Barbasona rese-sa por uma camara, juizos ordinariva, 
juiz de orphãos e justiças, como as duas antecodentes. 


ARTIGO VAI 
CAMPANHA 


& 1.º A villa da Campanha da Princeza composm-so de camara, 
4 que presido o juiz do fôra com jurisdioção no civil, crima a nos 
orphãos, e com alçada o ordenado, como o juiz de fóra do Marianna, 
E igualmente provedor dos dofuntos o ausontes, copellas e residuos, 
o, por sruça especial conferida ao actual juiz eroador da villa, au- 
perintondonte das torras o scuns mineraes, e inquiridor, contador é 
distribuidor. Aleançou tambem o luzor do auditor da tropa do seu 
districto, que à toda miliciana, Os vílicinos da camara são à manei. 
ra das outras, assim em jurisdieção como em numero. os da justiça 
nem mais nem menos do que os da cidade de Marianna, o villa do 
Piracati. Foi levantado este povo termo em perto do torritorio da 
villa de 5. João d El-Rei. 

8 2º Possuo à villa da Comprnha um intendente commiesaria 
com patento do capitão mór reseuto, s vruenado do |Olus bo. Suns 
funeções não passam de guias o quro do sou distrito para a inten- 
dencia da comarea. O actual goza já do futuro eucoopor, 
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CAPITULO VI 
AGRICULTURA 


Porque se veja o atrazo da avricultura na vasta e fructifera capi- 
tania de Minas, direi que toda so reduz à planta dos grãos ordinarios, 
o imnilho, o feijão o o arroz; a do trigo é rara, enão sem espanto ou- 
vi já dizer, que se não dava na maior porto das terras das Goraos. 
O centeio o à cavado, é outros prãos acham-se em desprezo. Eo 
algodão que boamente cresse no paiz, corre a sorte dos outros ra- 
mos da agricultura. 

O uso do arado é quasi desconhecido ; não ha outro modo de cul 
tura, sonão o de derrubar, roçar o queimar os matos para depois 
Plantar os grãos. A proiucção das fazendas de criar não é tambem 
à proporção da prodisiosa quantidada da campos: alguns existem 
oui que sé não enxerga uma so cabeça do gado, é raros são os que 
dpparecem na maior purto dos ontros, 

Em poucas palavras ; estas torras, destinadas pela natureza para 
a criação o para a lavoura, noham-so desuprovoitadas. Causas deste 
mal dovem sor a despovunção, a inorcin dos poucos povoadores, é 
outras quo não cabs relorir om uma obra, que trata da mara des- 
eripção do paiz, 


CAPITULO VII 
MANUFACTURAS 


48 manufaeturas de Minas consistem apenas em tecidos de nlgo- 
dões, tão grosseiros pela maior parte, que só os escravos é pessoas 
pobres delles usam. Os melhores que comtudo não podem compe- 
tir com os que vêm de fóra, corram por preços que não valem; em 
falta de machinas que Incilitem o trabalho, a mão do obra deve ser 
CATA. 

Começam-se a fabricar pannos ds algodões o lis. A lousa ô 
muito inferior à das fabricas do reino não so as axtrongeiras. Em 
quanto as do paiz não acharem meios de dar firma elegante ás pro- 
ducções naturaes d'elle, dobaldo será tratar de manufactoras. 


CAPITULO VIII 
COMMERCIO 
le todo o contexto desta obra apparece, que o comercio da 


capitania à inteiramento passivo, 4 por conseguinte desvantajoso, 
M Ate] 
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Compra-se & diblolro a maior parto des fuzondas e goneros, que se 
consomem no puiz. 

Os ulgoddes calis uv ussucaros, umos. solas, couros, «uoi- 
jeso touciuhos, conduzidos às costas do bestas para os portos 
marítimos por uma longa travessia de terra, não são suaceptivols 
dos lucros, que na concurrencia somento prometto o tom mercado. 
Quando mais quo o producto dos “anoros mencionados, o dos gados 
vaceuos, que se exportow, não equ valem nos praços das fazendas e 
mercadorius da Europa que é mistor importar. 


Capitulo EX 
ARTIGO | 
NAvEU ÇÃO 


8 1. Uma provincia cencral, cfasteda dos mares, não pode ser 
susceptivol das grandes vantugons da navegação, Talá a sorte da 
da Minas, Hom que navegavel o trio de 5. Francisco, camtudo serva 
apenas no comercio Interior ds albuns dos logares por onde cor- 
rem. Porelio descom grão o vutios vivores para os sertões de Per- 
nombtuco, de cujas minvs so importa o sal om canôas e barcas, unicos 
vagos, que esto rio admitto. O Piracati não é mais util, O Rio 
Doce vo do quo se pode tirar partido. Inconvenientos moraes O 
physicos tolhom por ora sua navegação. A intomperança do clima, 
as hostilidades lo faro botocudo, e à grande cac!igeira, assim chama- 
da por sua configuração das Escadinhas, que so eleva muito à su- 
perílcio des ppuns em grande espoço : a falta emtim do meios, tnes 
são os inconven'ontos. 

82 | muito para desojar, que so trabalho om vs Vencer. 
Tenho, por Inlormnções do livros da tropa de línia Antonio Rodri- 
gues Pereira Fabordo, que o Ro Does dosdo a sua foz no norte da 
villa da Victoria, capitouia do Espirito Santo; é todo navegavel até 
o porto do Antonio Dies nas tieraos, om distancia do 52 leguas : 
marca alguns passos porigosos, mas quo 56 podom evitar, constru- 
indo se canaos, por ouds subani às canoas, qua actualmente costu- 
mam varar por torra. A' 18 leguas da [oz na divisa das duas ca- 
planias escontenin so Escadintima, fuceia poróm de superar, que- 
brando-so parto dos travessões do podras, à olteito da virar as aguas 
pars 04 conaes naturoos ras margons do rio, por ondo sem custo 
poderão muiir o descer as canoas carregadas. Logo abaixo das Es- 
cadinhas, rumo do sul, dessuus o Rio Guandi, O inferior a ello na 
margem do rio Docs uppareco O dostacamento militar da capitania 


o 
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do Espírito Santo. io Docs neima na coniluencia deste o do Ma- 
tac, fundou o governador Lorena o registro o dastacamento por 
parta do Minas (Geraes; navoga-so daqui som embaraço algum seta 
loguas até a cachoeira chamada das Correntezas, cu do Infernc, 
que obriga repassar as canõas à eirga por com braças do terra. 
Subindo depois quatro leguas encontram-sa alguns estorvos nos lu- 
garos, em que o rio é mais bravo por causa da muita ponedia, o 
em qua es lovam tambem À sirga as embarcações. Facil à comtudo 
quobrar parto das pedras qua embargam a navegação na paragem. 
D'aqui a sete lazuas, na [mz do rio Saçubi Grande, não ha mais, 
do jus uma pequena cachoeira, que so vara por terra, 

Do Soquhi Grande do Serro ató o Porto Alegre sa não topa em- 
baraço algum. 

8 3. Da embocadura do Saçuhi para cima continia o Rio Doce 
8 leguas navegaveis, excaptos algumas correntazas, que se vencem à 
dirga, o canóns carregadas. 

+ grande cnchooira intitulada Baguari a cabo das 8 loguas no- 
cersita a descarregar as canoas, e a conduzil-as por terra, obra de 
200 braças, D'ahi no porto das Canvas vai o rio pacific,, som outra 
cochoeira mais, de que a chamada Escura, quo avança caminho de 
terra um espaço de 10) braças. Tul é o curso do Rio Doce, Não 
admitta embarcações de grande quilha, senão canõus e barcas clintas, 
porque sua protundidada não excado na foz a 1 palmos; e paragens 
£o encontram mo limgo do rio, qua vão tóm mais do 3. A pezar 
disto são incalenlaveis as vantagens quo da navegação podem vir 
à capitania na exportação e Importação dos generos, pois que uma 
só canóa supre a carga do S0 bastas, Alira » commoreis, teriamos 
igualmente as vustas riquezas, de qua abastam sqnollos sítios, 

8 4. Temos já do padre Vasconcellos, funilad: nas relações dos 
naturaos do Doce, que todo ella se poda clamar uma nova India 
Oriental em pedrarias o mot:es. Dopois desto escriptor deram-nes 
alguns aventureiros portuguszes icunos noticias, Capitaneados por 
nutro portuguez, Sebastião Fernandas Toirinho, sattran do Porto 
Seguro em canõas ató ondo a maré as ajudou, o ponetrando por 
um braço denominado Madeira seguiram £0 laguss camíniio de tor- 
ra, ervsto a los gudioste, a topar com ma lida grendo e profun- 
da, a que  gentio dava o noms da Boa de Mandi, da qual parte 
um lraç, que so perdo no Ri-D'ce, Andando 3) leguas do longo 
de io e a rumo de lóste por espaço do 40 divs, em que dizem ter 
avançado 70 leguas. chegaram vo lugar onde o rio, quo guiro d'aqueol- 
la Lraço, se encorpora com à Docs, 

8 5. Sando ali, o construindo embarcações da grandes cascas 
do urvoros, nas maiores das quaus ace modavam até 20 pessoas, 
navezaram rio acima ató à paragem, cm que conilus utro por nome 
aracici, vogando 4 leguas tomaram depois terra; ea cabo de 11 dias 
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de noroeste alravessundo » mesmo Arscici, fizaram mais de 60 leguas 
de jornuda ató descobrir ao sul deste rlo varios miteraos de pedras 
vordosngas, tirando para azul, a que chamaram turquezas, o do 
indio souberam, quo nas alturas » ppareciam outras, cor azul [usa 
mas é grando copia de metal smurelio, que era 0 ouro. 

40, 45 ou6 lecuas do Araciel dou Sebastião Fernandes em 
uma pedreira da esmeraldas, o em cutra de saphiras jucto a mma 
lagóa em distancia de 60 a 70 leguns da borra do Rio Doce, Nos 
sertões do om torno deste rio descobriram serras abafadaos de arvore- 
dos, e nellas pedras vordes : cublado 4 ou 5 leguas daqui oncontra- 
ram uova serra, e por informaç io do sentio vierum no conhecimento 
de que alundavam de podres verdes o vermelhas compridas, o do al- 
vumas ngues resplandecentes. Houveram tambem, que à lósto desta 
porra apparecium as esmearalius, 

4 7.º Com tão boa esteda “ui do Hrito de Almoida, quarto 20- 
vernador da Balla, ao qual Sebastião Fernandes delatou o resultado 
da sua dorrota pelo anno do 1573, rasolveu uma nova entrada, pon- 
da-jio à tosta o crpitão Antonio Dias Adorno. Partin esto Frezundo 
aventurolro acompanhado Jo 14) portuzuezas, é de 4h indios ; e che- 
gundo junto à serra mehou à lesto della as esmeraldas 0 à oosto as sa. 
pulras, de que recolheu scunde somma, E de volta à Bahia communi- 
cou do sovernador sous achados, Se-ulram-se a estas a entrada de 
Diogo Martins Cán, o matinto nesro por alounha ; o depois delle a 
do Capitão Marcos de Azarado Coutinho, que houverem quanta avan- 
tojada do podras preciosas. Co hos de Marcos de Azuredo é outras 
possuas sucuessivamento fizeram |ounes Lontativas, lhos sem frutos, 
por acinrem jó dorfoito: cs vostisios das picadas, dos que llige pre 
cederam. 

Ultimamente ordenou o voveruador Salvador Correu da Sá, nova 
entrada, cujos effeitos nós junoramos, 

Som allançar « verdado desta pomposa e confusa relação dirigida 
polo coronel Pedro Barbosa Leal em o omnvo de 1725 a Vasco Fernan- 
dos Cesar, covermador da Balia, pode-se assocurar «om rleco ijue 08 
luzaves conticuos do Rio Docação não são um Potos!, escondem de certo 
= candos riqua-ss. 

alóm da constuato rotoradado, tenho a produsir incontesta- 
veis provas dellas nús entradas, «ue fizoram no Cuilhó os dois 
governadores D. Antonio de Noronha e D, Rodriso José de Ma- 
Neres, 

8 *.- Concorrondo aus eches do bando do vovernador Noronha 
varios colonos, em Lreve estabeleceram, junto aos rics Onça Grando, 
e Pequeno, vcima de 70 [azandes, cuja prodisiosa (ertilidade depoem 
da boa qualidado do terreno icualmento abundante do ouro, como foi 
mostrando u exporiencia, 

Não sum saudados os novos colonos foram cbriçudes pelos annos 
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de 1795 6 1705 a desamparar seus astaholocimentos Ipor se furtarem á 
voracidade do botecudo, 

Depois daquello governador passou d. Rodrixo José do Menezes, 
em cumprimento de ordem revia, a [fazer examinar 08 sertõas da Cul- 
thá a da Arripindos, 

Poram os povoa, sempre temorosos dos insultos do entio, não 
concorreram nestes sitivs como so esperava. À fatalidade dos suo- 
censos posterivro justificou, quo sous recoios não eram mal fun- 
dados. | 

E 0.º No ministerio ds d. Rodrizo da Souza Continho foram [ra- 
uentos as ordens resinas n pró da navezação do Rio Doce. O sas 
vernador conda da Sarzadas mettau mãos À emprezr. Laovantou Pa- 
vistro DO pórto, à que puzsram nome da Lorena, com flol o esori- 
vão, escoltudos da cunrda militar, A' sombra do novo presídio 
algumas canoas ponetraram até a capitania do Espirito Santo. Mas, 
ou fossom as doenças ou as lostililades do botecudo, que a suar- 
nição não bastava a conter, 00 omtim as vrandos (ndizas da naves 
cação, que as cachostras interrompom, o é mister alcançar por ter- 
ra sem estrada commoda para depois so tornar ao rio, as desporzas 
da tropa a vosistro excederam à vocsita dos direitos. Foi isto parte 
para se accordar em juota da fazenda, duo o estnbalesimento não 
continunaso até nova resolição rxcin, applicado entretanto o nume- 
parto, quo com ello go despondia, para soldos e subaistoncia dos 
novos dostreamentos que so oppuzerim d+ incursões do bote 
eudo. 

s 1º, Sejn-me licito, excedendo talves o meu plano, pronunciar 
um juizo impareicl 4 osto respeito, Son O primoiro a reconhecer 
que a navesução so não solin franca, como puderam indiseretamen - 
te persuadir a d, Rodrigo da souza pessoas interossadas ; mas nem 
por isso ma secommodo com es anifrarios dos que pretendem que se 
levanta mão desta crundo obra, a qual quiçã lovasso aqualla 
ministro patriota so cabo, q ter sido bem informado. As enfermi- 
dados deveriam desapparecer no descortinamento das mar ons 6 tra- 
balhos agricolas. Sutlleionta força militer antaparara as hostilida- 
des do antropophago. 

E, omquanto se não descobrem meios de arrasar as cachoeiras 
sotão fucilimos us transportes om carro beirando o rio, logo que 
sejum aus marsons deacortinados o colonizadas, que o serão quando 
não howver quo recsiar do boteml-. Dis utilidades tamhom não 
ha qu duvidar, uma (vez que a uuvesação facilita a exportação de 
nossos alsodões, esfox e assusires, das melhores madeiras de con - 
strucção, e da todo euperfuo hem como a Importação das mercado » 
rias, que havemos mister, Ainda que tornar na mvols 08 rior inte » 
riores, que vão mettst-se no Doce, nho dove ser a obra do momens 
to, entretanto comtudo a naveza ão, beim que pareisl para os habi- 
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tantes das duas comarcas do Serro e Sabará, enriueceria a capita- 
Dia, forrando aa despesas das conducções às costas de bestas por 
uma dispendiosa travessia de 10) a 150 9 à 200 leguas, 

8 1. A dizestic da omproza nho é razão a necessidade das dos- 
pezas, uma vez que com us do registro o tropa pode inuito bem a ca- 
pitania. As isonções o vs privilogios conduzirão ao lugar colonos vo- 
luntarios. Alli mosmo qs reos de crimes poderão linver emenda q sa- 
tisfazor à vingança publica, unnto mais que a fama do ouro e po- 
dras preciosas camara or povos ao descoberto, como sa tom visto 
sempre em casos somolhantes, As riquezas o a esperança de as adqui- 
rir cbrigam a cortar por todos os perigos, Isto supposto, não fará nojo 
o seguinte calenlo, O anno, que succeder sus dez dos aldeamentos 
compensará ns doespezas [oias nasta periodo com a colonização. Tra- 
balhar-so-à em vencer depois us cuchosiras, o em oxplorar cs rios 
ictarioros, a efToito de os tornar navegaveis, ajudando-so esta obra, 
na falta de bons ensonhoiros, dos lumens praticos aos quass um 
aturado oxercicia desta navegução tonha talvez ensinado à tlisoria da 
a lacilitar, superando os riscos della ; mãi da industria (oi sempro a 
necessidade, Animada o promovida deste modo a navegação de dez 
anmnes, os direitos dos soguintes subministrarão motos de sobra a 
destruir as entudupas o cachopos, o a fazer as despezas já indicadas; 
sendo assim que 4 cabo d'outror dez verão os povos vagar barcas q 
embarcações somalhantos polo contro da capitania, que alada hoje, 
quando isto escravo, cejnm matas ospassas; o varão, ainda mais, O 
paiz florescer o abastar das riquezas, do quo um commerolo netivo é 
capaz. E, supposto n oxistoncia do systama actual da imposiçõos ge- 
ralmente recebido pelas nações commerclantas e cultas, o Estado 
acerescontará ao numero do suos aliundogas mais uma, não manos 
importante, que as dos cutros portos do Brasil 


ARTIGO H 


8 1, Do Diario, quo tenho à mão, de João daçSilva Santos, capitão 
mor da villa maritima da Bolmonta, nos 15.00 50º delat., o nos 
34,º 0 45 do long. mo informa da facililado com quo so púde nave- 
gar o Rio Grande do Holmonto, coma cello lho ciamo, ou o Jequiti- 
Dhonha, coma que so lia dá na coptania do Minas. Começando sua 
derrota em o 1.º do Outulco de ITOL na Toa devpuollo rio, chazu à dez 
de Novembro À barra do Arassunhtcom 4L dias do viagem, insluldos 
n'osto numoro os dog falhas que tocas) tom azia do aproveitar saus 
maniimentor, já por outros motivos. Doescrevondo elrenmstanciada 
mento sua derrota astogura, qua da log à Sorra do S, Bruno, 
66 4: milhas so póle navegar à volt; do 8, Bruno ao Salto Grando, 
96 o mata milhas da barro, bom quo trabalhosa, diz ello, não é in- 
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guperavel a navegação, [«z se apenas prociso atravassar no Salto *4 
de legua por terra som maioros dillculdales, Neste luzur ( entre o 
Salto e Serra de S. Bruno ) descobriram cs ant sos paulistas as mi- 
nas de ouro da Lagõa Dourada, segundo as olmerrações do habil re- 
gente do Tocoyós, José Pereira Froiro, Todo o puiz entroa sorra de 
S. Bruno, e outra que corre ao norto, é habitado dos pataciãos ou 
cutachós, que om toda a costa da Porto Saguro e dos Ílhãos nos tem 
feito hostilidades. Tambem pela parto do oeste sustontam estes in- 
dios continua guerra contra o lotecudo, Vancem-se igualmente 08 
riscos da navegação no lugar, em qua o ribsirão de S. Miguel de” 
gemboca no Rio Grande, ou Jequitinhonha, a 185 milias da barra, até 
conde tém ja penetrado as patrulhas da guarda dos Tocoyós, Deste 
ponto á barra do Arassunhi não achou maiores estorvos, sendo assim 
que silirma, que desde Belmonte ati à aldca de Lvena dos Tocoyósr 
um espaço de 271 ': millins, poderão ir 20 dias de viagom, logo que 
racilitom alguns paços mais perigosos: não menos nssecura, que as 
mergens om geral promottom vantuzens à avricultura, o são aptas 
para a crisção dos gados. Avanço emilm, qua a margem do sul ad- 
milte uma estrada de carro de 8) laguas, comtanto qua sa removam 
algumas dilliculdados, o que sempre ss vão seguindo ns picadas dos 
indics, quo atalham as voltas e rodeios da rio, espacinlmento da bar- 
ra de £. João para baixo. O maior porigo qua consiloro, consiste 
nas hostilidades dos cotachós, ao mesmo tempo quo pouco doixa à 
temor por esta parto, uma vez vista sua reinção, da qual nos consta 
que, sendo por elles accommettida sua bandeira |"), com uma descar- 
ga de polvora aos ares os póz em rotiralá, Menos tonivois inculca 
og botecudos, quo sempre achou de paz nos encontros que com elle? 
tave, 

s 2.º Não é preciso encarecor as incalculaveis utilidados d'esta 
navegação. Floresceria a agricultura, cujus produeções em ser ou 
reduzidas a forma pelas mãos das artes, o transportadas palo com- 
mercio a diversos povos, porinrma os sariõs: da Minas Novas e os cir- 
cumvizinhos no nivel dos paizes marítimos, em opulencia e cultura, 

E' de esperar das bemiacajas mãos do principe rogants nosso se- 
nhor mais esto boneileio, solta vs multos com quo tem enrequecido 
sous fisia brasileiros. Com ello lhes sulyninistrará os bons, que são 
sempre q producto de um commercio activo, é lhos [ranma uoara as ri- 
quezas entranhadas n'estes lugares, Porquinto é fama, que em tados 
og riachos, que desemnbocam no riboirão de S. Miguel, apparcecm 
chevsolithas, aguas marinias, o outras preciosidades, sendo ja verda- 
de muito nossa coniecida quo o ribairão do Pinuhi o do S. João 


“A handeira constava de mm pessoais, 
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abundam d'estes mineraes, Possam realisar-se um dia tão boas espe” 
ranças ; O alontado aventureiro terá nossos galardões e os da pos- 
teridade, 


Capitulo X 
Forças da capitania 
ARTIGO | 


8 1.º Creada a capitania, foi logo o governador Antonio do Al- 
buquerque auctorizado om carta regia da 9 da Novembro da 1700 
para levantar um regimento de 50) praças, que flrogsa manter o ros- 
peito das nuetoridades constituídas, o auxilinsse a axacuçam das or- 
dens. Mandou se lhe depois por outra carta pegia de 24 do Julho do 17 I, 
que sômonto formasse duas companhias de infantes. o que não teve 
efloito, porque pela de 20 de Junho da [711 sa decretou, que [fossem 
de cnvallaria, Constou cala uma a principio do 30 cavalos, Mar oste 
numero se elevou na serio n 0), a foi dado da sollo a cnda praça o 
quadruplo do vencimento das do reino, sevundo us ordens de 25 de 
Fevorairo a de 28 de Março de 1719, Governando o conda das Galveas 
voiu a ordem de 9% do Outulro do 1733, pela qual se mandava formar 
3.* companhie, que não sulslstiu em consequencia da carta posterior 
do 29 do Malo da [734, 

5 = Tinham as duas companhias primeiros e segundos alferes 
8 tonentes. oram mandados nccrescontar por ordem da 97 da abril 
de 1740, em falta de soldados para o serviço ordinario, depois creada 
« guarda diamantina de 80 praças. E por decreto da 10 de Maio da 
1757 se uniu às duas uma comparhia, então estacionaria no districto 
de Minas Novas por parte do governo da Bula. 

8 3. Andando o anno de 1775, 6 governador D. Antonio de No. 
ronha formou o regimento da cavalaria de linha qua hojo quarneco a 
capitania. As praças de officiaos e soldados eu numero de 480 na 
creação, nusmentada depois por erdem regis no conde de Sarzodos, 
montam a 601, e vão individuadas no moppa respectivo com os no- 
mes dos ofliciaes ora empregulos n9 regimento, Na crasção o gover- 
nador a capitão general sa resorvou o pasto dae coronel, que ainda 
conservam seus amucessores. (1 tevonte-coronal commandava à regi- 
mento. Podro Affonso Galvão de Ss, Martinho & c primeiro coronel 
commandanta proposto polo condo de Ssurzodas, o contirmnto por ema 
alteza. Aggregados à este regimento exceto UMA compania da car- 
regadores do infanteria com 73 homens, o 30 podostres, quo a com- 
pletam, destinados para o correio, e outra da 130 praças, da que 
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compoem se na esquadros de caçadores do mato, como do mesmo 
mappa se deixa ver /*j, A companhia de infantaria foi regulada pelo 
conde de Sarzedas, e «s esquadras de caçadores creadas pelo actual 
governador Pedro Maria, para oppór às invasões do botecudo. 


ARTIGO II 


MILICIANOR 


A comarca de Villa-Rica tem quatro regimentos de cavallaria 
miliciana, o dois de infantaria de homens pardos com quatro compa- 
nhias de pretos. Na do Rio das Mortes contam-se tres de cavallaria, 
um de infantaria de brancos, dois de pardos, o um de pretos. Tem a 
comarca do Serro dois de cavallaria, Aos resimentes de cavallaria e 
de infantaria de brancos e so dos pardos de Villa-Rica foram dados 
sargentos-mórees, sjudantes do numero, e supra '*), trombetas, timba- 
loiros, pifanos e tambores, À soldo da fazenda real, depois o conde de 
Sarzodas, que os propóz. Se umn capitania do centro, despovoada, 
como adisúnta go dirá, púle soffror vinte o sois regimentos milicianos 
som detrimento da agricultura, mineração o mais misteres, é questão 
a decidir pelos politicos, qual me não devo inculcar. Mas, a se 
perguntado sobre esta artigo, não deixaria de responder, como pra- 
tico do palz, que com um regimento de cavallaria de brancos o ou- 


ARTIGO 11 


ORDENANÇAS 


Em cada um dos termos da capitania existe capitão mór des or- 
denançes. Os termos dividom-ss em diffarentes districtos, cada um 
dos quaes tem a sua companhia d3 ordenanças com capitão comman- 
dante, alferes ajudante, sargentos o cabos. São tantos hoje os distri- 
ctos, que alguns delles não subministram praças a formar as compe- 
tantes companhias. 


Cy Por carta regia de 13 de Maio de 1998, fol mandada abolir esta com= 
panhia, substituindo-lhe o corpo de pedestres creado para acommetter so 
botociudo, 

Existo ordem regin para se não propôrem mais ajudantes supra, 
Inualmente so não devem propor os sargentosemóres e ajulantes pagus para 
as quilicias, depois da carta regia de + de Mnio. de que supprimiu de mais 
* mais a musica destes pevimentos., 
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tro de infantaria de pardos, em cada comarca, ganharia muito o 08- 
tado da capitania, o a fazenda real, forrando-so nos soldos inuteis dos 
regimentos, que se deverinm abolir, 


ARTIGO IV 
PRERIDIOA 


8 lo A ovitar «extravio principalmente foram lvitos em cireum- 
terencia da enpitania, os presídios, que a guarnecem. Existem, pois, 
Da comarca de Sabark, o de Sete Lagoas, quartel geral, à qua por- 
tence o dos Macacos, o registro do ribeirão de Arca, do Zebolé, os do 
Jequitibá, o Barra, o do Pará, oo da Lontra. Ha o quartel geral do 
Abaethé, o o do Rio da Prata, quo d'elle dependo, o quartel geral da 
Piracati, o 0s que Ito so «ubordinádos, do Porto Roal, do io da 
Prata, do S. Luly, de S. Isabel, de Nazareth, do 8. Antonio, Olhcs da 
Agua, o do Landim; o quar.el goral de S. Romão, c o do Indaiá, do 
quol pertencem os presídios de S. Anna, das Palmeiras, do S. João, 
de Ferro'ro, de Argões, o da Cschoeira Mansa; o quartel goral do 
Bamboh! com 05 sous annexos, de Piauh!, de Porto-Real, de Cachooira, 
de Santa Theresa. À comarca do Serro contem o quartel geral do To- 
juer, o os destacumentos, que lhos são sujeitos, quaes o grro Ambu, 
lanto, Parauno, Gouves, Andaló, Milho Verde, Chapada, Pê do Morro, 
Rio Manso, Prata, Rio Pardo, Kandeivinha, Dionysto Pacheco, lúh, 
Inhacico, uilombo, Galheiro, Caethó-Merim, Intalpaba, Machado, 5- 
Rita, S. Anna, Rebello o Padraria; o quartel geral da Sarra, o 08 dello 
dependentes, do Santa Cruz da desejado, dos Tocoyis, do Kio Pardo 
da Passagem da Habia, de Simão Vieira, de 8, Clara, Patrulha do Rio 
Pardo; 0s novos quarteis pgoraes do Peçanha, é da Malhada, na copi: 
tania da Balla, À comarca do S. João de El-Rei partoncom vs Portos 
Roses, 60 o Negro; o quartel gornl da Mantiqueira, registro da 
Mathies Barbosa, Patrulha do Rio de Janeivo; o quartel geral do Rio 
Preto, o da Campanha com inspecção ros da Mantiqueira, de Itajubá, 
de Jaguari, das Caldas, do Ouro Fino, do Jacuhi, do Sapueshi, dus li- 
cos, é do It'o Verde, São do territorio da comarca do Ouro Preto os 
quarte!s geracs do porto das Catoss, e do S, Pedro do Atlinido, no 
qual é subordinado o de Bolóm, e o do Menezes, Os quarteis gornes do 
8. Rita e da Bora do Culottá são tambam d'erta ultima comnren, 

8 2. E' do advertir que om muitos destos presídios so arreca 
dam direitos das entradas, o so fizem as pormutas do vuro das pos- 
soas que saem para lira da Capitania, ens da mooda as quaes 
n'ella entram ; ou os individuoi tratando das intendencias, Advirta- 
se tambem, que com à creação do novo presídio da Malhada foí man- 
dado abolir o de 5. Romão: cuidu-so igualmente da extincção do de 
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Bambohi por desnecessario. E de saber omilm, que os cinco desta- 
camentos seguintes, o quartel geral das cabeceiras do Prata, e os 
Prosídios da Belom, do Casca do Guanlans, o do Peçanha foram Do- 
vamento estabelecidos, pelo governador Pedro Maria Xavisr, como 
barreira de defesa contra os insultos do botecudo, que desde o anno 
de 1794 tem feito consideraveis estragos em nossa gente 1, Em or: 
dem a guarnecer oa troa primeiros, lormou o governador uma 08- 
quadra de 70 caçadores, com o soldo cada um de 150 ra. por dia, do 
que dando parto a sua alteza real, houvo já em resposta a confirma- 
ção d'esta esquadra, Como porem o botecudo, acossado por esta par- 
te, lovasso suas lrostilidades aos estabelecimentos portuguezss do 
districto da villa do Principe, fot o governador obrigado a levantar 
os dois ultimos presídios, a asscotar praça a 4) caçadores com o sol- 
do dos primeiros, e a 2% fadios monaxós e malalis, a soldo cada um 
de 40 rs. diarlos. E' esto o unico meio de preservar os portuguazes 
das invasões de tão fero inimigo o da fazer aproveitar quatrocentas 
ou mais fuzendas desimparadas do seus donos, dentro as unos tem 
sido grande parto victima do botecudo, «dosdo aquello anno de 1794 
até o preterito da 1806, U viscondo da Barbacena, que governava, 
quando es ostilidados principiaram, oppoz-lha ns mesmas barreiras, 
eroando os tros dosincamentos do Balém, Casca e do Sant'Anna, que 
guarnecau de soldados da tropa do linha, Nã foi porem estacionaria 
esta força, e portanto suas providencias se mallograram. 


" 


Capitulo XI 


Povoação e costumes 


ARTIGOS 
INDIOENAS 


& 1º Fica eseripto na 1,* paro art. 5.º dosdo o 5 27 om diante 
quasa sejim os habitantes da capitania, Tendo então idea porfuneto 
ria do iníliz estado dos indigenas, cumprz-ma ngora relatar as pro- 
vidoncias empregadas afim do clyillsar, o do aproveitar esti porção 


E e 


Ma feia rua, orla tamo gorra adfoensiva dim Hirceatalos pola cnriio 
regia de & du Mabo ado Us, todo ve temebtorio Infostndo ur estos inlos foi 
dividido om 6 districtos, quo se deratio ontros juntas commandos com ds 
postos do alíores azgregados no regimento de cavallaria, com auetoridiaho 
de organizar o numero dos soldos e de us esmolhor. 
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da especie humana, Vivem na secretaria da Minas ordens recias & 
esto respoito, dignas dos pios o osclnrecidos soberanos que as dicta- 
ram 04 meios porem adoptados para a sua execução não têm res- 
pondido as caperanças dos legisladores e de sous delegados. Dobalde 
se ha trabalhado em aldóar os indios, e em os elvilisar; não ha mão 
poderosa que os («ça permanecer entro nós, nem eloquencia que 08 
persuada s deixor seus usos, sas brenhas, que os viram nascer, 
Causas desta desuraça devem,tor sido a indole o condição de uns, é 
O temor e a descontiança de outros, O antropophago botecudo não 
ndmitte convenções de paz o amizade, As outras tribus não acradi- 
tum em nossa sinceridade, soia pola má escola dos mestres, seja pelo 
mau tratamento dos directores, homens de curta esphera, que se não 
convencem que o sejam os índios som uma religião, e sem instituto 
algum social, Descontiados, pois, das nossas bons intenções, a ensina- 
dos pela experiencia dos males, quo se lhes tém feito, já em aggres- 
são, já em deíusa, não é facil nccommodar à nossos costumes estos 
barbaros. Demos lasrimas à osguidads humana, resietindo sempro no 
bem, que so lia proporciona. A lrstoria de todos os tampos, sam es. 
guecer a de nossos ensanguentulos lina, infolismente prova esta 
vrerdado, 


8 2.* E preciso setar o moio de arrancar os indigenas ao Imperio 
das precccupações. O governador visconto de Barbacena trabalhou 
porflusaments na sua folicidado : dou-liies mestres, origiu-lhos tem- 
plos, acolleu a muitos em sua casa; fol porém nullo o resultado de 
suas frdigas, bem à maneira do que produziram as de alguns de seus 
predecessores, entre os quass à digno de especial commemoração Luiz 
Diogo Lobo da Silva. O guvernador Pedro Maria, coiorente com ellos, 
procura acortar na boa aacolla dos regentes, romovo os incapazas, 6 
recommenda «os que lhes substitua energia e brandura em reduzir os 
solvagens À igreju o no Estado, Oxalá, que suas vivilias « cuidados 
so não mallogrem ! 


Não so persuadam homens barbaros a domittir seus costumes por 
utensílios de [forro e missunvas, por bagatelas: nem sldeamontos 
chegados nos matos e dirigidos por bomens sem luzes, orphãos do 
humanidade, é por mestres ignorantes, podem safustar o índio dos 
lugares nataes, 


8 3.º Desesporar de sua oducação é [raqueza. O homem que 
so não deixa convencer dos principios do juta o do honasto, 
ue aborreca a socabilidado À ponto de extinguir a raça humana, 
netrindo-se do sem sanguo, é um monstro, que se devo exturminar, 
ou domestiour em ferros na esciridão dos ónrceros, Somelhante- 
mento «+ boteoudo, devorador dos entmues da mesim ospócio, iNnaan- 
sivel 64 vozos da razão é da humientdado, que o convidam à socleda- 
de, deve ser ofonsivamento perseguido, o apunhalado até que os 


| 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 840 


males de parte delles vendam o resto sos deveres : talvez assim obre 
a força, o que da brandura se não tes podido conseguir, 

Como lovantou Podro o Grando ielicitin parvis, cleo barbaro 
russiano aferrado nos costumes do seus maiores do abatimento | Que 
sangue lho não custou só o instituto, com que se não accommoda - 
vam, de rapar as barbas ? Mas com a proscripção de uns poucos 
aproveitou a maior parte. Regra geral: a força é feita para ho- 
mens incapazes de educação e de principios. 

8 4.º Quanto aos outros indios [nzor lhes a guerra é a primeira 
das crueldades. Talvez que, espaulnados por nossos astabelacimentos, 
logo que nos vem procurar em amigos, ou logo que os tomamos em 
guerra defensiva, ilzessemos destes barbaros vassallos uteis. So é 
diflicultoso [azar mudar de costumes limens já feitos a encaneci- 
dos nos prejuizos originass, não » é costumar seus filhos e doscon- 
dontos desde a infincia à religião, lois e usos dos povos, que os 
educarem, Possa um dia a experioncia realizar estas verdades d'huma 
theoria consoladora. A capitania necessita de povoadores, como se 
val mostrar no artigo seguinte, 


ARTIGO 
HAHITANTES 


Admira, que à povoação de Minas no periodo de mais de um se- 
culo, o em tantas centenas do lezans. imports, conforme o mappa, 
na pequena somma de 408,015 pessoas de todas us clasgos, idades 
e sexos, O maior numero é o dos escravos de todas as córes ; segue- 
so o dos libertos, o em muito menor quantia o dos brancos, 

Os primeiros, bam que constituam a classe laboriosa, desconho 
cem a virtudo, que ó rara na escravidão. 

Os sogundos afio perniciosos ao Estado, Apenas os homens bran- 
cos, 6 alguns dos outros ingenuos idas diferentes classes, são os vas- 
sallos utois da capitania ; mas desgraçadamente em menaor numero. 
Não dou as causas da despovoação, não só porque se acham todas 
nos tratados políticos, mas tambem para não divertir-me do men 
plano. Tornando a elle, tratarei dos costumes desta pequena porção 
de linbitantes da capitania oriundos da Europa, 


ARTIGO HI 


LO! COSTUMES 


& 1.º Trato dos costumes, tomando-os em summa pelos habitos, 
que tem relação com a moral roligiosa as civil, o que influem não 
gó no caructor do individuo, mas tambem no de todo um povo, Este 
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caractor, rurticular e nacionnl, dependendo sempre da formação do 
espírito, à sempro a grando obra da educação, mais à cargo dos pais 
de familias, do que dos mastros 

Isto é o que mais cu menos devia presuppor o desembargador 
Jusó Jolio Teixeira para conclnir, comu independente de principios 
concluiu, relativamento aos nsturnes de Minas, oriundos da Earopa. 
Mas os pais a não tivoram (ns olucação), como a poderiam transmit- 
tir nos filhos * Dando-lhe em rasposta, quo grande parte dus euro- 
peus o colonos do pulz curecossom de uma educacio plilosophica e 
civil, nunca Ile concederol, cus nho tivessem a religiosa, a que não 
faltu à intima plobo de Portugal, o no que vai muito, uma vez que 
o bom cliristão é o melhor homem e o melhor vassallo. Os qua mais 
temem a Divindade (é maxima de Xenofonte, são os que na guerra 
tomem menos nos bomens, 

8 2. quanto mais que ess infima plebe como lhe quiz mal- 
mente chamar « citado desomburgador, medrindo em fortuna, despe 
logo, se não o caractor, que uma vez formado é indelevel, no mencs 
a grosserin e forocidado, que ndquiriram no berço e foram com ella 
crescendo até a mudanca do estado, Raro tem sido o que não adqui- 
risso mais ou menos cabalaes, o não aspirasso logo aos grandes 
postos da milicias, ou de ordenanças, que são os degraos porque se 
costuma subir a privar com os sovernadoros o personagons da capi- 
tania. 

Seus filhos, fsantos da pobreza, sempre dosconflada, e de ordina- 
rio malefica, e insidivsa, concobondo dos pais, o de si mesmos opi- 
nião vuntajwsa, e acordando da puericia com wocesso a essas e outras 
personagens, dellas aprendem alzumas maneiras o conhecimentos 
utois. 

As mulheres, que exercitar; pudoroso imporio nos costumes, do- 
vendo talvez ao clima e lição a que são dados, boas disposições 
morãos o civis, chegando n sor mhis, inspiram aos (lhes sentimentos 
religiosos, o os civis, do que podem ger capazos. 

83 E, como quer que seja, estes homons so não complicam 
nos erimos, que perturbam a puz domestica a piblicy, Com louva- 
vol ndlesio a seus pais, o amor o obediencia filial como que os dis- 
poem para o que devem no soberano. E, dadas às virtudos baneflcas, 
francas e dosinterossadas, raro é de «uo go conte, que attontassem a 
vida e patriotismo dos semelhantes, Quanto fossem dostituidos 
d'outras bous partes, bustariam us mencionadas à impor siloncio nos 
emulos d'esta porção da brasiloiros, naturaca de um pa'z novo, à 
2.000 leguas da mhi putrio, o do tempos em tempos habitação do 
despotismo, 

8 4.º Xão se duvida que o dospotismo atropollando a razão e 
todos os diroitos, não obste À educação, é por conseguinto aos cos 


VP dissá 


-— 


—- 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO a51 


tumes da um povo, que a obediencia às leis e a sua exacta observan- 
cia formam, sustentam, conservam. Não menos desnatural à immo- 
deração, eo escandalo do commercio illicito das pessoas dos dois 
sexos, tem ailligido e menchado o palz com o mão exemplo, sempre 
funesto, mas muito mais quando vem de bomens constituídos om 
anctoridade. A falta de oducação não é mais perniciosa aos costa- 
mes do queo são os mios exemplos : estes 03 corrompem, por bons 
que sejam ; e nquola os desconheca, Mas felizmente a força do 
exemplo tom sido o delirio do momento. Devo do sor, porque, docil 
à voz imperiosa das verdades paternas a mocidado so deixa conven- 
cer da indignidade dos que imitam os tyrannos dos costumes pu- 
blicos. No centro do seus aposentos o bom pai e à virtuosa mãi de 
famílias persuadom o horror, que os vicios e crimes desafiam. E 
homens têm havido, que, fechando o semblante ao riso, desappro- 
vam muda mas cnersicamente a immoralidade, Não vogam, pole, 
exemplos avnde impera alguma educação, Tal o qual eis a de 
ue podem ser capazes pais orphãos de estudos, Se ella não enca- 
minha às grandes emprezas não conduz tambem nos grandes crimes, 

Niio me metterei a decidir so à ou não analoga às fortunas é 
condição de cada um, Coherentes com ellas vão geralmente fallando 
os costumes dos mineiros. 

5 5.º Taxam-nos de lascivos, E rondamos à vordade mais esta 
homenagem, que a acção do clima d'ontre os tropicos é, se não di- 
zar, invencivel, sobremaneira poderosa: cada pair tem defeitos mo- 
raes, que, a maneira das enfermidades plivsicas, se podem chamar 
endamicas, 

E d'aqui vem talvez a consura do nosso desembargador, toman- 
do n parta pelo todo, isto é, restrinsindo a extansissima significa- 
ção da palavra — costumes — a um ramo d'ellos. e acoommodando- 
se nseim com a intelligencia vulgar. Ecro este tanto menos susce- 
ptível de indulgencia, quanto mais nos recordarmos do axioma, «ue 
do procedimento de certos individuos se não deve julgar do de todo 
um povo. Oxnli que sempre permarn acessem tais e quass foram no 
tempo d'aquelle censor os costumes do povo de Minas. Com a idade 
08 corpos moraes, à maneira Co! phvsicos, pordem muito da sua 
energia primitiva. 

6.+ A persuadir boa parta do que lica cecripto serva a com- 
memoração das pessoas da capitania, que mais se distincuiíram na 
Ilustro carreira das armas, ou das lstras. Seria immonso, «a refe- 
risso todes, que ornam os dillarentes estados, ecelestastico, militar o 
civil; o essa porção da candidatos, qua actualmento frequenta nossa 
universidade, o que a imitação do =sus compatrotas farão um dia 
& gloria do seu pais. Hastara dizar em sunima. que as parociias do 
bispado, es proboudas o postos militares, à excepção de muito pou- 
cos, morvom os naluraos da capitania, Consagraroi, pois, o capi- 
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tulo seguinte (*, à memoria, que se deve perpetuar, das pea- 
sous que, não existindo já, illustram sua patria, deixando à poste- 
ridado o sandoso elogio dos que ora florescem na estrada das hon- 
ras, meus caros conterraneos, e alguns delles meus condiscipulos é 
amigos, afóra os que me são chegados em parentesco e cunhadio. 
Darei apenas em catalogo separado os nomes dos que cccupam 08 
postos e carvos superiores da magistratura, e do exercito, sem me 
esquecer dos que por seu ulto nascimento enobrecom a patria; é 
déssa porção de baclareis escolhidos, filhos da universidade refor- 
mada, de'cuja litteratura talentos e boas partes póde um dia o Es- 
tado tirar partido, emprezando-os. Perdos-se-me se em tanta multi- 
dão de nomes tiver de me passar algum : mais de uma vez tenho 
dado sobejas provas da ingento. E, por m'esquivar das consequen- 
cias sempre desnirosas das distincçõos, soguirei neste meu trabalho 
a ordem alphabetica, Todos os que tenho a nomear são dignos por 
differentes titulos de lembrança. Ninguem disputa a precodencia ao 
ecolesiastico. O militar cabe com todos, e em toda a parte, E' ros” 
poitavel o magistrado, O general salvando a patria não é mais util, 
8 preciso, do que o bom advogado, dependendo a vida, a honra e à 
fazenda de sous concidadãos. O medico emâm à am homem necea- 
sario. Não devo, porem, acabar este ollicio sem que primeiro solio 
a V. Ex. o meu parocer a respoito dos dois rios Indaiá o Abaethá., 
Ellos, sé minha experiencia mo não illudo, não mostraram tanta co- 
pia de diemantes, como os de Tajuco, mas diamantes de tal gala- 
rim, que excederam muitas vezos om valia centenas de oitavas dos 
da antiga demarcação, ulins já lavrada, examinada, Talvez não 
erro so disser à V. Ex., que a continuação dos serviços ao Jonvo da- 
quelles dois rios descobrira a tempos manchas tão abundantes, que 
mais se não tratem de raridade os diamantes, que existem, ou exia- 
tiram em alguns dos aubinetes da Europa, o da Asia. Fallo com pro- 
vas à mão. O diamante do 78 3401 vintem achado no Abaethé 
por aventureiros, excedendo a cada um dos dois da antiga córte de 
França, equivale quasi vo do vrão duque de Toscana, avaliado em 
417:3335600, 

Outros aventureiros extrabiram d'estes rius diamantes de £a 
48:80 à nossa administração apresenta dois de vulto sobre 25 ou- 
tros de premio, e 20 de galarim, não fallando nos das provas do 
anno passado, importando em 3/8 03 vintens, entro os quaos 56 


* Falta no manusoripto (9, 


Doo Pet pubiicado mão Revista dm dAbabiivi Miumlra, vul, 4,0 pag. did, » 


Mota ta Redacção, 
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contavam sete de premio e alguns de galarim. Ainda maiores os 
auguravam na serio os dois termos que se haviam antecipado para 
os serviços da secea do presente anno. Ds platina, como o Dr. 
Coitó lhe chamou, vão apenas & 1/2, e entre ellas alguns grãos de 
ouro. Ou pela não saberem, o que é mais certo, ou por não passa - 
rem os cuscalhos à bolimetes, ou por não haverem em abundancia, 
suspendo meu juizo a respeito deste metal, so tal é, porque o não 
liz experimentar. Pareco me tambem que os ditos dois rios não abun- 
dam em ouro. Mas que contentos não apresentam de outros metaes. 

Do chumbo não ha que duvidar, o menos do cobra e do ferro ; 
pareco tambem não haver duvida snbre a prata, Esta exame é re- 


servado a metallurgicos que unam ás luzes a pratica da fundição dos 
metuea. 


Extrahido do tomo 20 da « Revista do Instituto Historico ». 
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MINAS E QUINTOS DO OURO 


DIVISÃO I 


Do estabelecimento do quinto por batêas e 
fimta 


81 


Sabe-sa que desde cs ultimos annos do seculo XVII so trabalhava 
na extracção do ouro, pois, como fare: vor em locar compotente, la 
memoria de rendimento pão súnito modico do quinto do anno de 1700, 
O quo cbriva a crer que os serviços tiveson anteriormente começado. 
Comtudo, os primoiros descobridores dns Gorage, da que ha noticia 
exacta, foram Diogo Pires Moreira, morador na villa do Jacarahi, o 
Francisco Alves Castilho, na de Taubaté. Estas homens, andando a 
era pelos annos de 1710, instruiram so covernidor das duas capita- 
nias de S, Paulo o Minas, Antonio de Albuquerque Coalho, de um des- 
coberto que haviam feito em Jazuari o Boguaira, cortando para os 
mattos da Sapucahi. Concedou-llos, portanto, o sovernador as terras 
que denuncisram, com exclusão de qualquer que as houvesse de pro- 
tendor, reservando para sia decisão da prelarancia, à vista do al- 
gum titulo anterior que se lho pudesse apresentar, (1) 

Bis equi outra prova da existencia da servicos mais antizos, 


& II 


Em consequencia do dascabrimonto, cuidou o covarnador levo de 
estabelocor 0 quinto, a para esto lm convocou a enuiara das. Paulo 
08 procuradores o a nobreza das outras villas. (3) Accordaram todos 


ii = e 


tt Consta da portaria do Edo prindrs lo | [ 
2 Junta de 17 de julho de vio, 
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que a cobrança dos quintos “o flzesse por avenças com os lavradores 
das minas, à proporção e às batcas (4), que cada um tivesso, haven 
do se respeito às [alhas, mortes, fugidas dos escravos, à dus meios 
que obstassem à mineralogia. om ordem a evitar o prejuizo dos imni- 
neiros, 


gd 


Depois disto entendou om ucintollar q extravio, ordenando au 
juiz ordinario de Guaratingueta quo rosso quintar tolo oowr,, de quo 
não constasse por certidão ter-se paso em Minas, [uzendo lavrar 
disso um termo pelo eserivio do juizo, e outro da entresa, [vita no 
recebador, e dar conhecimento às partes, Cominou a pona de perdi- 
mento do ouro extraviado, applicindo duas partes à fazenda real, o 
à terceira ao denunciante. (4) Doliaixo dus mesmas penus decretou 
que se registrasso poranta o suporintendente do Rio das Mortes o 
ouro que passasse pelo caminho velho para as villas da sarra acima 
o de Parati, o que dello se deduzissa Jozo o quinto, Iavrando-se disso 
termo com assistencia do procurador da lazenda, qua assignaria com 
a parte. Probibiu, com pena da prisão, quo som despacho do u- 
perintendonto sa passasso por outro caminho fóra do porto da For- 
taleza. 


Rh) 


Informado comtudo da grande copia Je ouro cv pó, que passava 
Bem ser quintado, para aa villas do serra acima, foi o dito governador 
obrizado a estabelecer Casa ca Moeda, em que so pagasse o quinto, e 
a lulminar pena de perdimento do que nas ditas villas se nchassa om 
pó, de que flearia pertencendo a terça parte ao denunciante. o dnas À 
inzenda real. (U) Em juntas da pessoss eoclesiasticas é seculuros pra- 
poz que era mister convir no melhor metido da arrecadação dos 
quintos, é desiznando-se-lho o das baténs, não o aceitou, por lhe pa- 
recer modica a quantidade que dizium se podia posar. (7) 


Peln palavra Emtiveia mó lestgr Mito Os dsoTÃVOS, do sorto qo o quinto 
pot batem ou por cabeça de cade escravo vinha à ser uma rigorosa capi= 
tação. 

0 Portaria do 20 do agusto do Vo, 

Do Porturia de il de setembro de WA, 

Ho Poracia do Side novembro do dio anno. 

Foda dunta em dido desembro do dito anno, e nolla concordaram 
nas secuimtes oposições: de cada carga de fazendas secas se deveriam pre 
gar é oitavas, 7 da de molhados, 4 de coda escravo, 04 sendo mulato, o À 
oitava do cnda cabeça de gado, 
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Sua Mazestade, comtudo, approvou por carta revia de 24 de julho 
de l7ll a cobrança dos quintos por baténs, como se havia accordado 
em juntr, de que já se fez lembrança. Certo, porém, o governador 
das dif culda les inseparaveis na pratica deste plano, susceptivel do 
muitos prejuizos, me resultariam da vecultação dos escravos, sus- 
pentea a exocuoto ln cnrta rácia, porticipando a elrei estas razões 
que foram casa da ter ola mandado quintar todo o ouro que sahia 
para fora. (8) E' do cror que da conta do governador sejam resultado 
as duas cartas révics da | e de 10 de abril de 1713, que deixaram ao 
sou arbítrio a forma quo se devia ter na arrecadação dos quintos do 
ouro antes de limpo on banoficiado, 


gv 


Portanto, sovernando já D, Braz Baltazar da Silveira as duas ca- 
pitunins, houvo jupta em 5, Paulo scbre o mellor methodo da arre- 
eadação dos quintos e eecordou se quo se devia guardar o que melhor 
curmprisse ho sorviçeo Intorescos rócics, Passou depois a convocar 
outra em Villa Rica do mesmo assumpto, e nella o governador recor. 
dou as promoseas de dez oitavas por batéa, feitas ao seu antecessor ; 
do onde rosultou ollorecerem os povos pelos quintos de um anno 
trinta urrobas do ouro, à condição dese lovantarem os rogistros dos 
camtuhes e de flear livre o ciro e suhida do ouro, como si fosse quin- 
tado. Aceitaram-se a promessa e condição para aquelle anno sómen- 
to, o se deu disso parto à elrei para declarar O que nos seguintes ge 
davia observar. (9) 
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Em vutra junta se ratifecu a finta das 30 arrobas por um anno 
aomente, e so resulou o modo de arrecadação. Eram obricados à con- 
tribuir todos cs moradores das minas descobertas, e das que ao deante 


+ Conta de 5 de agosto de Qt, Tem a mesma data contra conta, em 
pune dy gorro participa à =iiã tiaestato pt mundara arrematar o quinto 
dos andas vimos aos courmes e do mo de =, Frameisco para Minas com o 
estimo de tolher que convtinmassed m possar daquolias partes muitos sem 
pagar ca apuintos po pueistro  Dopstmilia ns utiliindos que pósnttáriao 
de so pormittica auteulo dos fizundes soros pelas estradas da Haliia e Pors 
mae, nº do se probiibir a dos escravos, com pena de morte ou de degredo 
para Angola. 

+ ponta de Villa Rica foi a de dozembro do ii. 
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o descobrissom, com relação nos teres de cada um, O quo pertencia 
às camaras arbitrar, cada qual 11º geu districto. (10) 

lafutade. pois, a cobrança por batias, escreveu o sovernador a 
elcei dando-lhe conta do expediente, que se tomou, da finta das JO 
arrobas daquelia anno sómento, por achar 08 povos dispostos a dedu- 
zir 08 quintos para o futuro das fazendas, no que elle tambem convi- 
nha, e pedia a sua masestado l'ja fizosso saber, si para a cobrança 
ijueria ijuo so estabelscossem ollimm docas, ou si o melhor soria arre- 
matar 08 ditos quintos, (11) 
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Tratousse lovo da suspensão des raclstros, para a qual requereu 
O Jovernador ao do Rio, Francisco da Tavora, ordenasss ao provedor 
quo deixasse passar o ouro em pó, que fosso da Migas, (12) Ao pro 
velor da fazenda real do Rio do Janeir escreveu outra carta para 
mesm effoito. (13) Não vbstanto tato oppuzeram-so « governador e 
provedir daquolla cidade à passssem do curo livro, é não consonti- 
ram na suppressã. do registro, do que o de Minas infirmou a el rei. 
(14) Entretanto se fez a distribuição das 30 arrlas pelas comarcas, 
tocando à de 8, João d'El Rei cineoarroias o dez libras de vuro, doza 
arrobas à de Villa Rica, do: e vinte e dus libras À do Sabsrá, qua 
de mais a mais devia responder pelos quintos dis cados, que sa esti. 
maran: em duas arrbas, (15) 


Bh 


Recabend -se cmtudo em Vila Kican carta rósia de 16 de no 
vembr: de 1714, foi mister mudar da systems, por não tar el rel op- 
provado a finta das 30 arrbas, mos sim a ecbroniga por batéas, pa- 
cand -se do cada uma dove oitavas, cu doz no eus do não virem os 
povos no aceroseimo, Em ordem Jaste fm sutiizimas governador 
sobre « modo do arrecadação, que so suardario, emquanto co não 
dessem divorsas providencins, (0) Ds ontra carta tória da mesma 
data em resposta da conta de poveenados, que porstada a Ante, vp 
parecem dé razões porque sum macestidamnTo aporovon, Consisto a 


o Junta do dado janólro do 15), 

o Carta de Edo janeiro. divo nmno. 

o Corta do | do jnnviro do Till, 

et Carta do Jide janoiro, dltu aúno, 

Mo Corta do SL do quares da Johl 

Ho Consta dao termo ade Ledo alirilido dito ano, 

| Na dita carta rózia so porennponin RE SMA Pinpnstoldo dit ne 
negros, vargas o gmilos. 
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primeira na dificuldade de so observar exucta ezualdade na distri- 
buição da finta, Segunda, no excesso do lançamento com relação á 
quota da finta. Terceira, no prejaízo que do imp st» sobre os escra- 
vos, gados e cargas podia resultar no commercio, carregando sobre 
os negociantes o quint», que +ú pertencia ao mineir pagar. Quarto, 
no que era de esperar, tirando-se por este md» as commerciantes 
a facilidade de sutisiazerem a qualquer subsidio extraordinario, que 
as neces-idades do reino exigissem. [la terceira carta com a mesma 
data ordenando « contribuição do quinto por batões, em razão de ser 
o meio mais proprio. é « de que havia lançado mão Antonio de Al- 
humerque Coelho com approvação dos povos. (17) 
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Porem tal era a repugnancia que os povos mostravam ao estabo- 
lecimento dos «juintos por batéas, que eliegaram a oferecer em junta 
(18) vinte e cinco arrobas sobre as trinta, salvos imposição quo de 
ma's a mais se quizose lançar nos escravos, gados e cargas, com- 
tanto que se lies consentisso a pass:gem livre do ouro em pó no 
registro, Não devia o governador aecoder às suas proposições à 
vista das ordens. E portanto. escrevendo à camara do Sabará, a per- 
sundiu allegando o exemplo (que não existia) da de Villa Rica a se 
accmmodar com o metlindo das batóse. 

Achou que alcançando por industria o consentimento daruella 
comsra a de Ouro Preto desisteria da fints. O successo respondeu à 
sua esperança, o commuricando logo às outras camaras de Minas que 
as duas de Villa Rica o Sabará havim aceitado o methodo das ba- 
teas, conseguia de todos psgar-so da cada uma doze oitavas. (19) 
Cuidou tambem log: do taxar as imp sições, lançando em cada oscra- 
vo e carga do luzenda seca duas oitavas, uma em a carga de mo- 
lhados, o oitava e «merto em cada cabaça de gado, (20) 


SAI 


Foram ils tão pouca dura ss novas disposições, que so não ole- 
geram a cumprir. Porquanto, levantados em massa os moradoros d: 
Morro Vermelho, termo da Villa Nova da Rainha, se avançaram a po: 
dir uma geral isenção para os povcs de Minas. (21) Pelo que man: 


Li A c=tn imposição Amnuieando ns juriero seem o termo da junta de 
17 de qullo de Jili 

Im Junta de Do de marco do 1h 

oo Tormo felt em Villa Eca no cnmara,a [5 de março de Ti. 

do Carta do covermmlor pura el rolo de IS do qanio do dito anno, 

(Mo Constn da carta de governador para So Mo de SE de junho de dito 
ditriai 
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dou o governador suspender as imposições lançadas nos escravos, ga- 
dos e cargas, o observar o primeiro ajuste das arrobas. (22) Presen- 
tos a el rei as porturbações do povo, não tardou em approvar a finta, 
como se havia já praticado no apnno de 1714, emquanto não se orde- 
nasso o contrario. (23) Participada em junta a real resolução, con- 
vieram og assistentos na finta por um anno sómente, que começaria 
desdo aquelle dia (24) com a condição de ficar livre & exportação do 
ouro para fóra de Minas. Accordou-so tambem em nova junta (25), 
pagar-se por cabeça de gado uma oitava, de escravo que entrasse em 
Minas a primeira vez, duas oitavas, por carga seca oitava e meis, à 
meia oitava pela de molhados, 
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Nomeado D, Pedro de Almeida para succeder no guverno de Mi- 
nas, tovo carta do el rei (28) em que lhe vrdenava examinasse o logar 
mais commodo para se edificar a casa da moeda, as despesas que O 
edificio custaria, as dos ordenados e a utilidade que do estabeleci- 
mento podia vir À fazenda realo nos moradores de Minas. Examina- 
das estas circumstancias, exixia-se delle a copia da planta da casa, 
e que informasse si por este meio ae atalharia o extravio do ouro. O 
dito D, Pedro, escrevendo ao seu antocessor, ainda em posso do go- 
verno, lhe rogava que, por serviço de el rei, traballiise na casa do 
quinto, Fosse eífeito da recommendação, ou do zelo de D. Braz, A 
finte das trinta arrobas se prorogou para o anno de I7IS. (27) 
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Apenas chegou D. Pedro de Almeida a Minas, fez logo convocar 
junta (28), em que, sendo vista a provisão de 18 de favereiro de 
1718, que acompanhava a lei sobre a cobrança do quinto, e sobre 
a forma e procedimento que nella se devia ter, persundindo o go- 
vernador a necessidado que instava pelo ajuste dos quintos para os 


(2 Da carta do governador ao ouvidor de Sabara, de 25 de Junho de 
13, 

2 Carta régia de 90 de outasro de 1715, em que tambem manda jn= 
formar si convirá a Minas o regimento dado para as de Pernaguá, env ijue 
se ordena pena de confisco do ouro achado por fundir o marcar fora da 
casa do registro. 

SM Fobodia em quease lavrorotermocda junta Side julho do dito 
anno. 

(5) Junta do 23 de Julho, dito anno. 

%. Carta de lt de março de 1711. 

“7 dunta e termo de Jd de agosto de [5 

2 Termo da junina de | de março de fila, 
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annos futuros, e a que occorria do augmento delles om razão da 
consurrencia dos povos, vieram todos no ajuste e augmento, o qual 
se regularia do modo que della não resultasse oppressão ; quanto ao 
modo da cobrança, pediram tempo para deliberar. Em segunda 
junta (29) propoz que as camaras em cada uma [reguezia dos seus 
respectivos districtos nomeassem pesso habil para dar lista exacta 
do numero dos escravos com declaração dos donos, que seriam obri- 
gados a dar entrada, dos que fossem comprando e a conta dos mortos, 
para o que se fariam os livros necessarios, Fol aceita a proposição. 
Querendo depois disso participar a el rei o resultado das suas dili- 
gencias ( 30), ajustou us procuradores das camaras na villa do 
Carmo e os persuadiu a segurarem pelos povos de Minas o aceresci- 
mento de vinte o cinco arrobas de ouro, para os annos posteriores, 
além do rendimento das caras, nogros o gados (31), 
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Compostas assim as cousas, o governador estabeleceu rezimento 
pura a cobrança das arrobas promettidas. Creou em cada freguezia 
provedor e escrivão dos quintos, e lhes deu livro numerado e rubri- 
cado pelo provedor da fazenda real, para assentarem os nomes dos 
negros existentes no districto, e os que nelle [fossem entrando. Pro- 
vando-se ter sido nlgum escravo [urtado no nssentamento, devia ser 
aprebendido summariamenta, o confiscado sem appellação nem ag- 
gravo, e dividido o seu valor em quatro partes, se applicava uma ao 
denunciante, ao provedor outra, da qual tocavam dez oitavas ao 68 
crivão, e as duas para as despezas do governo. Deu-lhes mais a cargo 
a inspecção dos escravos, quo os negociantes conduzissem do Rio de 
Janeiro, Bahia e de outras partes para Minas, e o cuidado de lazer 
riscar do livro competente os nomes dos habitantes que se ausentas- 
som de Minas, e os dos sous escravos ( 32). 
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De tudo isto deu o governador parte a el rei (34), e de ter ti- 
rado às camaras a administração da cobrança dos quintos, por achar 
yue se não conduziam a esto respeito com zelo, Mostrava descontar 


(Ee De 2 de março de Tila 

dr Junta de 3 do março, dito anno. 

80 Montava já o arrendamento das cárgas em 5. XL oitavas e era de 
espórar augimento nas soguintes arremntações, 

(O Este regimento é de E de março de ITS, e contem TO artigos, com 
estas e outras disposições, 

4) Carta de 20 de março de MIS 
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do cumprimento das convenções feitas com os povos, por serem de 
maneira voluveis, que, segundo lhe constava, andavam já urdindo 
traças para deitarem a perder a cansa do quinto, a que se tinham 
obrigado (34). Da Casa da Morda informava que so não podia se- 
guir a extincção do extravio em paiz, como o de Minas, cortado de 
muitos rios, cercado de montas, é cuja prodigiosa extensão e longos 
camínios diMcultosamento se podiam guardar (35), 
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Inteirado elrei das desordens acontecidas no distribuição das 
trinta arrobas, se resolveu 4 estalbolecer em Minas uma e mais casas 
de fundição, aonde o ouro se raduzisso a barras marcadas no cabo 
superior com as armas reaes, tendo no inferior contra-marcas, o de- 
elarando-se em ambas as partos o peso de cada barra, os quilates e 
a era oii que sa fundisse, Haveria livros ds registro pera o asson- 
tamento das barras, poso dellas, qu lates do ouro, o do numero das 
oitavas, correndo cala uma quo tocasso a 22 quilatos à razão do lá 
tostõer, o assim croscsndo ou diminuladsa o sou valo:, conforme a 
lei ou quilates. Nas ditas casas so ded.ziria o quinto do ouro, e 
corroriam por conta da fazenda real as despszas dellus. Permittiu so 
o ulro do ouro tão sómento em Minas, valendo a oitava dez tostões 
(38 1. 

Cumpria, portanto, ao govern dor cuidar lego da construeção das 
cásas, para as quies co lhe remettiam na frota os aprestoa nocossa- 
rics,o da Balla o Rio so lho mandariam cillciaes e instrumentos (47, 
O corio é qua na frota do anno de 1714 vioram a entregar ao govor- 


do Dão governador por cnhoca de motim a Manoel Dias de Monica, 
de qual por isso pe desembaracou, como az, a pretexto de poompanhar ds 
preso Jos: fuirgol do Amaral ds visinhançãs di Rio do dameiro, Na dita 
cara cotelúia que, para manter a boa idem Mer cera uster uma força de 
Uoa de soldados de momtária om cavalaria, Em outra carta de Ti de Ji= 
Ho diz o governador a sun magestudo que a maior parte dos habitantes de 
Pitanghd desertara pura S. Palo, a pretexto do não poderem com à finita 
aque yes toca, 

|! Carta do Doado julio, dito ánmo. Na de Lhe otitubro satisiasia qu 
que se Jo ordenára, com a colação do lancamento dus quinius é quanti=s 
disteibuldas a cada camara, doido a easão de não der cobrado tudo pucio 
tialimento, 

Consta do docrato de do e ordom de= de fevereiro de po, 


j Ordem de the fevereiro dito anno 


is 
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nador os livros e materiaes destinados para servirem às casas de 
fundição ( 38), 


8 XVil 


quanto ao numero e traço das ditas casas o dos lugares em que 
se deviam fundar, pertoncia ao governador o arbitrio 8 à escolha, 
sogundo as ordens rógias (39 ), que copulativamonte detorminavam 
que elle assignasso por editnes o tempo corto, em que as pesscas 
que tivessem ouro a fundir o deviam lovar às casas para nellas se 
lhe reduzir a barras, bem entendido, que so lhes não tiraria o quinto 
do adquirido durant» a tinta, sinão do que houvessem depois : o que 


| 


o) Consta da carta régia de JU de feversiro de LD). Deram-se varias 
ordons relativas ao novo estabelecimento. Pola de 17 de fevereiro se man- 
davam avaliar os quilates por toque, é não por ensaio, para evitar o pres 
Juizo da fazomla real e a demora das pertes. A provisão de 15 de fevereiro, 
acompanhando a [oi de tl defendia a exportação do ouro sem ser fundido 
para tora de Minas. Pela do 2x do dito mz (ok nomeado Manoel Francises 
| fundidor da easa dos quintos, com o ordenado que o governador é super- 
intendente lho nrbitrassem, segundo o estado da terra é dias de traba- 
lho. A de 9 de março do rs dorrogava a de 19 de fevereiro de Io, no 
que sómente tocava no glro do ouro em pó no districto ainda não demar= 
cado de Minas, partindo com a Bahia e Rio, aonde só deviam corter barras 
marcadas o dinheiro conhado em Minas com a mama — M —, tudo isto em 
ordem a evitar o extravio. Na de 21) da março de 17d foi decretado que se 
continuasse a cobrança dos direitos dos vados e mais zeneros, porque delles 
o povos se ajudavam para pagarem os renes quintos, alóm do estarem 
consignados para us despezas da folha civil o da tropa, que mandou armar: 
Detendiam-so novas imposiçõos a protexto de inteirar a finta das trinta ar- 
robas. Pela de 22 de mbrço em resolução do conselho tomado a IS se reno- 
vou a disposição a respeito do estabelecimento da casa da moeda o se de- 
terminava que os Iingrodientes e Instrumentos necessarios para ella se re- 
métiessem pela cidade do Rio. E logo so conferiu à Francisco Nunes o 
officio do serralheiro, e o de abridor do cunho a Francisco Xavier. comb ds 
ordenados que ao governador o auporintendente parecessem bastantes, como 
consta do duas provistes dn mesma data de te Edo 23 de inroo trend 
ordem, que immmda assistir a mulher de Francisco Nunes com HO por mos, 
dos quaes so faria dedicção no ordenado do marido, para se remetterem a 
Lisboa. Pela recommnendação rógia de = devia o governador mandar vir 
da Baia o Rio os instrumontos e matorisos de que dependesse a casa da 
mocida, por não sor possivel enviar todos do Lisboa. Pela provisão de 2 
do dito mes fo Antonio Pereira provido mo olicio de serrilhador com a 
elausula de se lhe descontar a quantia de tds mo ordenado que sa lho 
taxasse, applicada para q assistencia da sua familia em Lishoa, 

Po Cara regia de Sh de marco de IO, 
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= 


foi assim ordenado, por acautelar que não sogundassem os povos a 
pasar o quinto do ouro, cujo equivalente já tivessem satisfeito, ma» 
dennte a contribuição das trinta arrobas, 
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Lidas om junta (47) ng ronss ordens, pareceu ao governador e 
possons que assistiram, que oram indispensavois 4 casas do fundição, 
uma om Villa Rios, outra na do Sabará, tareeira em S. João de El- 
Ret, o a ultima na Villa do Principo. Pareceu-lhos mnito necossa- 
rio estabalocer um registro na Horda do Campo, com guarnição de 
soldados pagos, outro além do rio Grande, om logar para isso acom- 
modado, terceiro na comarca do Rio das Velhas e sitio do Picão ou 
do Papacaio ou das Mocaubas, E tendo em vista us muitas salidas, 
que para varios caminhos da Bahia dava esta comarca do Rio das 
Velhas, pareceu-lhes ultimamente quo as deviam embaraçar, livres 
comtndo as duas prssagens da barra do mancionado Rio das Velhas, 
que segue para a KBahia, o & da Suzana Maria, caminho do Serro Frio. 
Prorogaram wm anno a contar do 24 de Julho em deante ( em que o 
da linta expirava ) para so darem as casas feitas, 
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Porem as diliculdades, que sobrevieram, tolherám a execução dos 
plinos da junta, Francisco do Amaral Coitinho offerocia a casa que 
tinha feito na villa do =. Jofo para os usos da fundição, e o Dr. Ma- 
noel Mosqueira Rosa queria quo se lho acoitusso a do (uro Preto. 
Nenhuma dellis o superintendente Eusenio Freire achava com suifi- 
ciencia, o entretanto faltava-lhe dinheiro para edificar outras, porque 
o consignado para as follvs ccolosiastion, militor o civil apenas 
chegava, o não promettia demasias. 

No rendimento dos quintos não era lícito de modo algum tocar. 
Lançou-so mão do ultimo partido, que restava, de porsuadir nos 
povos a fizerem as cashs à sua custa, convocadas à osso fim as ca- 
maras o a nobreza, e como era facil de prever a demora da constru- 
eção e cs prejuízos que ao real quinto por esta causa ameaçavam, 
soltou o governador necessario prorogar a tinta outro vnno e parti- 
cipal-o por edital 


A XX 


Forum comtudo frustradas na providencias em quo se entendia, 
Porque às il horas da noute da 28 do Júnho de TIO (!>, dote ou 


de Cometa aJi fera am Ponta de Gê aJo Jrendico alo dito amino. 
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oito mascarados, seguidos de alguns pretos armados, descondo do 
morro do Ouro Podre s entrando na villa, arrombaram portas, e con- 
etrangeram nos moradores a unirem se lhes em tumulto, o que tam- 
bem pelos diferentes bairrcs da villa praticaram outros seus par- 
ciaos, Juntos uns e outros acommetteram logo a casa do ouvidor 
Martins Vieira, a não conseguindo noticia do logar, em que estivesse, 
destruiram-lhe todos os moveis, deixaram feitos pedaços os autos e 
livros da provedoria e fazenda real, ferido e maltratado o moço do 
ministro, e se foram. O resto da noute passaram na praça, junto à 
camara, o apenas smantaceu, dirigiram no governador carta sedi- 
closa, à qual vocalments respondeu, osporançando-os que Fo lhes 
defiriria na junta, que dina antes determinara convocar. Reinou o 
socego em todo o dia 20, porem com a noute se reuniu parte dos 
sediciosos a extorquir do governador urmim resposta formal. Pol a 
primeira resolução atacal-os; mas com o parecer de Euzenio Freire 
o do ouvidor lhes onviou pordão dependente do real beneplacito, 
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A tranquillidade não seguiu o perdão, pelo contrario, ajuntad- 
do-se n camara e bons do povo, os malfazejos a cercaram e prende: 
ram com tenção de a não soltarem sem primeiro se lhes deferir. 
Isto fez com que o governador, lembrando-se da elausula do primeiro 
perdão de | de julho, concedesse absolutamente segundo a tempo em 
que os levantados conduziam a camara de Villa Rica em prisão ao 
Ribeirão do Carmo, aonde olla so achava (41), Porem o povo re- 
queria que se lhe approvassem, entre outros, os seguintos artigos : 
1.º, que se não tratasse mais de casas de fundição e de moeda, nem, 
2.-, de contracto aluum, que não estivessa approvado; 3.º, que se 
não cobrassem à vista no registro da Borda do Campo os direitos das 
cargas o negros, som quo sa dessem bilhetes do pumero dellas o 
delles para sa cobrarem depois dos conduetoros à razão do oitava o 
meia do ouro por escravo mein oitavo de carga secca o meia pataca 
da de molhados ; 4.º, queriam securar a ol rei às trinta arrobas de 
ouro, quo so pagasse de cada escravo oitava o meia sómente, contis- 
condo-so para a fazenda real os sonegados, o que não bastando esta 
capitação a intoirar a tinta, contribuisse cada loja com cinco oitavas ; 
5, pediam regimento para os ministros o ofliciaes do justiça, não 
duvidando pagar a vintons do ouro o que no Kio de Janeiro se regu- 
lava polos de prata; 0.º, requeriam outro regimento para o atilador, 
defendendo-sa quo levasse púso de ouro por outro tanto de cobro, e 
oitava q meia de afilar uma balança ; 7,, que por ser exorbitante à 


DD O o 


(41, Passou-se isto no dia : de julho, 
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quantia do oitava e meia, que o escrivio da camara exigia do cada 
liconça o registro da atilição, se lhe devia taxar moia oitava por 
umbos us registros; S., que a camara modorasso as condomnações, 
que julgava som regimento ou lol, qua não concedesso licenças por 
menos de um anno, e que fizesso «3 calçadas à sua custa, 9., que 
15 companhias de dragões não onerassom ao povo, pretendendo ser 
por elle sustentadas, pois tinham soldos ; 10, que os contractadores 
dos dizimos não cobrassem divida executivamente, lindo o tempo 
dos contractos; 11, que os ministros não opprimissem os povos com 
Procedimentos irregularos o urbitrarios: 12, que os oiliciass de jus- 
tiça ratenssom as dilizencias ; 13º, emiim, requeriam que o soverna- 
dor lhos dósse perdão no real nome, sellado com s armas roaos, € 
registrado na secretaria o camara | 42). 
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Não obstante o perdão, continuaram as perturbações suscitadas 
de novo pela mestro de campo Pascoal da Silva, que por ai e pelos 
purontos, que tinha nas duas camaras de Villa Rica e Kilo das Velhas; 
inspiruva aos povos quo o cividor não perdia de vista a pessoal 
nífronta e o crimo da «ssuada, o que o govornador entendia em 
quintar os moradores da villa 6 cortalos a espada. Istris foi esta 
que produziu terciveis efTsitos, não só porquo os habitantes de Villa 
Rica romperam em novas dissensões, de modo que não passava noute 
alsuma sem ser assignalada com insultos, mis tambem porque desta 


E Relata o governador na carta que escrovom a ma magestado a d 
de Julho de TO as causas dos pordius, Porque via misturados no meti 
os mais poderosos do Onro Preto, e entre elles sete om oito frades, quo In- 
Mulan sobre maneira nos povos, E, portanto, recenva que os mais violen- 
tos arrastassem em lovanto formal que o necossitassom a convir em propo- 
aições vergonhosas e prejudiciaos à emusa publica, 

Quanto aos motivos das desordens, dizia que, não só a distribuicão dos 
cunhos, e ollcines das fundishes mandados para as comarcas pelo suporin= 
tondento, mas tambem os despotismos do ouvidor Martinho Vioira, foram 
os movols dollas, uclanvasso alo despesas. lombrou auas mdvortoncias rp uno 
ace dito omvidor fizera. pois Ho lombrou a moderação, que dovia guardar 
acommodando-so com as leis o elreumstancias do tempo, Por ontra carta 
de 10 de julho, eseripta ao mesmo senhor, dizia o governador que o povo 
considerava o quinto rigoroso com relação às despezas necessarias dos sor= 
viços, € quo argumentara com às minas do Chile o Costella. cm quo ums 
pagavãmo olavo, e outros o decimo, sorvindo-se, atom disão, dos fudius com 
faculdade regia, o privitogio de não serem exccyindos por dividas, De onde 
conclulu que, mandando sum magestade dodusir doge por cento nao casas 
de fundição, experimentaria qantores + mais seguras milidades, 


E | 
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villa começava a derramar sa o coniugio pola comarca do Kio das 
Velhas, umide faria maiores e mais rapidos progrossos a Dao sorem na 
cautélas, que com o aviso do governador tomou v ouvidor da dita 
comarea (43), 


3 Consta de outra carta do governador datada de 44 de julho, (qua 
com o soceorro dos vigarios da vara mandou fazer proces pela tranquilli- 
dado da capitania. E vendo que os frades dispersos por ella cabia com 
vs povos, e que nenham caso fizeram do aviso, que lhes dirigira para dos- 
pejarem, corto emilin que feúcto nenhum tirava, dos melos de moderação 
possiveis, mettidos cm pratica, recorrem à dissimulação, autorisando aos ca= 
beças «do motim Pascoal da Silva, Sebastião da Veiga Cabral e Dr. Mosaqueira 
da Rosa a obrarem o que lhos parecesse conducente para o restabglocimenta 
da paz. Mas nem assim as cousas mudaram para melhor, porque não con= 
tente Manoel Mosqueira Rosa com À toungação «quo [ue dera de provedor da 
fazenda real, + considerando a nulidade vm que a de Ouvidor laborava, so 
tor uma nonte acelamar Ouvidor, ajudado do prestimo de Felippe dos San- 
tos, que representava a primeira ligura entre os rebeldes, e do de seu filho 
Fr. Vicente Botelho com cincoenta q sessenta pessõas seus apaniguados. 

Entrotanto não desistira Sebastião da Veiga do projecto de governa re 
botando-se no governador, nda nbricese-lhe todo, e procurar o sem pares 
ver, visto que o povo tão disposto vstáva q encarregal a ali governo, que aj 
1 não aceitasse, temia pela sua vida, Volton-lhe o governador que mos 
trasse condesconder com q povo, quis aque qudia depois denunciar sem risco 
o governo. Partindo logo para e dhiro Presto, sobe cm caminho ue o 
povo não queria nem covernador none ministros, mas ser jmmodiatamento 
regido por sua mazestado, o que foi parte para cello retrocedor à presença 
do governador a convencel=o do melhor meio “de por tudo em SOCO, que 
dizia ser o do lho emregar o governo alguns meçzes, potirandosso para 
8. Panlo, A esto tenpo concorron o aviso que o escrivão da Ouvidoria de 
Villa Rica for ao governador dos excessos do Pascoal da Silva, que entendia 
já na distribuição dos ollicios. Estas cousas o obrigaram a cortar por tudo, 
e assegurando-se logo da pessoa de Sebastião da Veiga, ordenon que sobra 
a madrugada daquelia nomto fossem os quiros cabeças presos. Eram horas 
da manhã de dia 15 de julho, quando entraram na villa do Carmo os presos 
Dr, Rosa, e sem filho Pr, Vicento, do mestro de campo Pascoal da Silva « 
Fr, Franciseo de Monte Alverne. De Felippe dos Santos tinha Luis Soares 
do Meirelles Jancado mão na Cachocira, onde se achava espalhando a sedi- 
ção. 

No soguinto adia, 16, acompanhado de [500 homilia entro livres 6 se 
eravos, o governador soim da villa do Carmo para Ouro Preto, fazendo 
conduzir após ellos os presos. Assim que chegou fez deitar logo togo ds casas 
doa Pascoal da Milva, dos outmis co-pons, sitas no morro do Quro Podre 
chamado ainda hoje polo tuto — morro da Quoluada, Mandou enforcar à 
Fulippo dos Santos por bem do sumnario, que dos seus crimes processura o 
Jul, servindo de Ouvidor, e feito em quartos os distribuiu pelos logares 
dos delictos. 
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- 
8 XXI 


Postas AS COlisas am socero com o castigo dos sediciosos, O £O- 
vernador escreveu À camara, para que & sua custa e dos moradores 
da villa lovantasse « casa da moeda no logar mais commodo da co- 
marca. Estovo a camara pela proposta, comtanto que a casa so 
erigisso dentro da villa. Mas o governador e Eugenio Freire seguiam 
diferente parecer, «ssustados ainda com a memoria dos insultos. 
Achavam que fundada a dita casa na Cachoeira, e transferindo-se 
para este logar a residencia dos governadores, so conseguiria toda a 
segurança o commodidades por flear a Cachoeira no centro das tres 
comáreas, entre campos dilatados, que não só davam pasto aos ca- 
vallos, cousa difficultosa de encontrar em outra parto, mas tambem 
(noilitavam as operações, em occasião de levante, o tolhiam embos- 
cadas. CO sitio de mais a mais abundava de mantimentos, Porem 
deste proposito parecia divertil-os a resistencia do povo da villa, 6 
a fulta do cabedaes, por não ser bastante para à obra a quantia de 
onze mil oitavas offerecida pela camara, à não se ajudarem do quinto 
ea não lançarem sobre os moradores do Ouro Preto finta para saldar 
qualquer pequeno drficif, no que de certo convinham (44 ). O povo, 
pelo contrario, lembrava a necessidade das lenhas e carvões, que & 
Cachoeira não subministrava, o que foz com que o governador désao 
conta a oste respeito ( 45). 


& &XIV 


Era tempo de cuidar na traça e obra das casas da fundição, Houve 
junta a 24 de outubro, e nella só posavam os inconvenientes, que do 
novo estabelecimento, resultariam, o que foi parte para se decidir a 
suspensão da Lei, que mandava levantar as ditas casas, E visto que 
à da Moeda era dependencia das da Fundição, tambem assentaram 
om diferir a construeção della ( 46 ), 


——— —— —— mt ro 


(41) Consta da carta do governador à el-rei, de 20 de agosto de 1770, 

(do) Conta de 9 de setérbro de 1720 

Mo) Propos o qurernador em outra Junta deste dia o embaraço em que 
se via, sem dinheiro, pols o não tinha a fazenda real para ordenado dos 
Ollicines múatdados pára as casas. Tiravameo dello os Procuradores dos 
Povos, cffsrecendo-lhe em nome dos aeus constituintos 7.046 oitavas distris 
buidas proporcionalmento pelas camaras, 
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Por deliberação da outra Junta do mesmo dia tornou às camaras 
a cobrança dos quintos, rogulada pola maneira sezuinto: Que paga- 
riam tolos os pretos, sem excepção dos pazens, cosinheiros e forros, 
aínda que mulatos, contanto que tivessem entrado esptivos em Mi- 
nas (47). Dou resimento para a cobrança a 26 de outubro, orde- 
nando que os ouros se recobossem, presentes o Juiz, Escrivão o Tha- 
soureiro, e que se déssom às partes, certidões de pasa, devendo ser 
O lançamento fito em livro rubricado pelo vavidor, A pessoa que 
oceultassa escravo, incorroria na pena do dobro, da valia delle, o 
desta fiota ninguem seria isento. No caso de te verilicar demasia no 
quinto de um anno aceresceria esta ao do anno seguinto em supple- 
mento das [altas quo podiam experimentur-go. Todos os de Minas 
estiveram pelos dociarações da Junta, e apenas alzuns ecelesiasticos 
se oppuzeram à solução do quinto, do qua tendo o sovernador noti 
cla, escreveu ao vigario da vara do Sabará (48) certiicando-o que 
mandaria despejne do Minas qualquer ecelasiastico que resistisso no 
pazamento, 


4 AXVI 


instruído el rei pelas contas das dissensões o desobediencia do 
povos, encarrezou a D. Lourenço de Almeida do governo da capita 
nia do Minas, dendo-lie poderes de castigar os culpados. Antorisou-o 
tambem para executar a lei dos quintos, o promettor no seu real 
nome babitos e tenças ás pessons mais zelosas do serviço das quas 
lhe Losso mister ajudar-se, deixando ao sem arbítrio o modo mai, 
commodo de a reduzir a pratica, si lhe não [osso possivel estabe 
locer o quinto de £0 por 100, recommendou ss que o diminuisso de 
IS até 12, como podesse ; o quando nisso encontrasse resistencias 
voltasso à contribuição dus ervotas, comtanto que a clevasso acima 
dos trinta, certo semprs do que todo o siuste, qua descessa do 20 
por LOO, duraria sómento um anão, ou emquanto se não ordenassa 
o contrario (40), 


po Doclatot v Grorermador nesta Junta que as câfmaras dis villas do 
Principo, do Pitangui, do 5. João e de 5, Juso protestam não tor parto 
alguma nas desordons de Villa Rica, e obeideceramo ne veses Iris, 

uv Canta dm A) a janeiro de (UI, 
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Pareca ter sido o resultado destas disposições o acerescimento 
de dez arrobas nlóm das trinta, que se verificou no primeiro anno 
do soverno de D, Lourenço. Mas sendo este obrigado por nova or- 
dem (50) a trabalhar na observancia da lei dos quintos, não se la 
approvava entretanto equivalente, que não excedesse a 45 arrobas, 
Tambem para desabusar os povos das prevenções contra as casas da 
moeda, tinha o governador insinuação de levantar no coração das 
minas uma livre, em que o ouro se pugasso pelo menor preço pos- 
sivel. 
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Porem, acerca dus cusas ds lundição e moeda achava O soverno 
cunlyrmidade nos povos, ou de wsmerururem 42 arrobas, ou 43, de 
ouro por anno, comprehondendo na linta o rendimento dos contra- 
ctos dos caminhos. lesta disposição do povo se teria ella aprovei- 
tado, si não se esperassem us reues ordens a este respeito. Porquanto 
suppunha necessarias uma casa em Villa Rica, outra na do S. João 
d'Ei Roi, o tercoira no Sabará, em que seriam considoraveis us des- 
pszus som se poder contar com o succosso de atalhar o extravio, 
supposta a extensão do pair. De sorte que lo parecia mais acertado 
desistir da obra das casos e mandar o ouro à quintar ao Rio, Bahia 
e Pernambuco, correndo por contu d'El-Rai o contracto dos caminhos, 
que ajudava muito os quintos, pois que 0 novo e velho de, Paulo ren- 
diam já vinte arrobas, é vinto 8 cinco o dos curraes. Conformava ge 
tambem com o parecer de Eugenio Freiro sobre se pão levar mais de 
IO por 100 do quinto, contemplado no pszamento delles os ecelesias- 
ticos, que aliàs se não doviam consentir om Minas, como prejudi- 
ciaes us Intoressos régios, segundo a Ordem de 20 da março de 
1781 (51), 


5 X4IX 
O certo o ta os Procuradores dos Povos, sem resistirom no cum- 


primento das orjeus ltóvias relativamente ús Casas de Fundição, 
ponderaram om Junta (52) os inconvenientes que dellas se podiam 


(0% Carta régia de 2 de março do dito anno, 
db Carta do Governador para El-Rel de 20 do abril doe [70 


fo Consta tado isto da conta do Governador para sua magestude dá 
JM de outubro de 17%, 
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seguir, parecendo lhes que era mais util aceitar um equivalente de 
7 arrobas, que pelo quinto offeraciam. Como este era o voto do 
Governador, Invrou so tormo (53) a regular a cobrança dos quintos, 
segundo us listas que vs comaras eram obrigadas a fornecer, e re- 
mettor ao governador ntim de proceder o superintendente a rateio, 
do que a cada uma tocasse pagar com relação às 37 arrobas (54). 
Cumpriram as camaras, dando om lista mil trezentas e oitenta e 
quatro lojas e vendas, que feita à conta à razão de |? oitavas lan- 
adas em cada uma dollas produziam ao todo 16.608 oitavas, Da 
sorta quo montando as ditas 37 arrobas em [51,559 oitavas vinham a 
faltar para o saldo 134.044 oitavas. E como nas listas se mencionava 
on. do 53.707 escravos, foi por elles distribuida esta quantia vindo 
a impórea em cada um duas ovitavas o dezoito vintens, Inteiradas 
desto modo as 37 arrobas, o acumulando-so a esta quota a dos rendi- 


mentos do contracto, se achou importarom todos os da capitania 
eincoenta e duas arrobas (55). 
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Dosmerecondo comtudo o accrascimo das arrobas a real appro- 
vação, convocou à vovergador as camaras à pessoas distinctas, o lhes 
fez ler antes do tudo a lei de 1! de fevoroiro de 1719, E protestando 
todos pelo estubslacimento das [undições, ella lhes declarou, que 
devinm nehor-se promptas até o 1.º de outubro de li24, o que dessa 
dia em diante corriam 4 mozes livros para se fundir o ouro, sem 


tos) Termo do mesmo dig, 

Di O governulor esculava-se com o damo da fnzenda renl ropresep- 
tando que os livros das casas não cobririam as dosperas, o que seria difi= 
cultoso fazer entrar nas fundições toda o ouro que se extrahisse, Açores= 
contava que, dependendo dos seóravos é extração do ouro, Os minciros so 
obrigavam, comprando os flados, a pagar pelos credores qualquer novo im= 
posto, alom das dividas provenientes das compras, sendo assim que acon- 
tecla multas vetos pagar 1.300 vitavas, o que aponas devia 1.0, 

Lembrava-se tambom das despezms inseparáveis dos serviços minoraes, 
pois já por aquelles tempos, se pão encontrava ouro nos velos agua, dondo 
fucilmonto so extraia, e se fusia pocessario abrir regos e formar bicas de 
pão sobra anditimes, para da grandes lónges sy conduzirem as aguas por 
cima dos qutelrus : di sorte que acerescendo os quintos a estas desporas, a 
perdição dos habitantes de Minas seria o resultado do novo estabelegi- 
mento, 

Alem do quo no cas de go musentar qualquer dos moradoves do Minas, 
e no do vonder vs seus escravos 'no que paravam os sous tores) eram obri- 
gados à fundir o ouro, é por esto modo pagavam duas vozes o quinto, 
Consta tsto da carta do dl da outubro de Lilo, esoripta pelo governador a 
sua magestado, 

Um) Foi dado o regulamento a 15 do abril de 17, 
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dello se deluzir quinto. Porom como atá o ultimo de janeiro de 
725, em «jus torminou o prazo, sa complotava anno o melo, do qual 
tempo eram os povos obrigados a pagar a contribuição, assigosrem 
termo (55), declarando que so fizesse um só lançamento ; em conse- 
quencia deitou-so o bando, participando os 4 mezos livres do quinto 
157), é ne procedeu ao Junçamento da finta (581. 


5 ANXI 


Como na ordem (50) quo não admíttiu o pagamento das arrobas, 
el-rei não determinou o valor das moedas, o não cabia no tompo es: 
perar u resolução, ordenv ontrotunto o governador que ve lhes 
dessom toda a valia, Logs quo se abrissem as casas, era nocossario 
acautelur o extravio, o u essa [im detorminou que em todas as astra. 
das so dessem buscas, o qua os ouvidores tivossem devassas absrtas 
todo o nnno. Limitou so tambom a uma só casa de fundição, bem que 
lho parecosso convoniento levantar outra em S. Paulo ou em Santos, 
aonde so roduzisso a barras o couro extrabido das minas de Cuiabá, 
quo passava por aquellos sítios para o Rio de Janeiro, E atm ds 
vedar Es passagens exigia uma guarda em Paraty. Não achou acer- 
tado pôr om pratica a orlom da 19 de março do 172), que vedava 
giro do couro om pó dontro de Minas, omquanto sa não fundissem 
moedas da cobra e prata poviuciaes para substituir aquolle giro nos 
gustos miudos, 


o Esta Junta o do 15 de janeiro de Lítio Note=se que si nesso tempo 
hevantiva o povo a sum ema com apuartois para a tropa, o núllos pretendeu 
o governador catilmocolr ds fim Di tor pega prisr uvvitnt us pusas, pio sta varia 
nissan alo Em ali quitado fo DES) mimos pandia lager com a rundimento do quinto, 


Mabe pesei aqu Moo pesto, por ta cet hastanto paia taniás despesas a 
empeigiaçaio quo emtava feita 

So Bana de SA de julho ao Tão! 

e Am alo Jul] Jin à Eri, 

CD Jsta eploja fm; ção p carta do dl do janciro, dito atho, cem 


que vd governador menina tudo quo qo 


to paragrapho &» comém, c q 
accsrdo «o qto foava de não bolir com os direitos das cargas, negros o Lã- 
dos, por dohar o negocio sopro incita erro, Ds ps ER == do gramas 
parrila o, Pit apro Fossem trt aaa ale Futullção, Uuanto dos qurives, tras 
tava do cxecutar a Jefafa (5 de feroreiro de TT! apre maúdava exterminals 
us du Minna, 
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DIVISÃO TI 


Desde ns ensas de fundição e moeda até 
o estabelecimento da capitação 


Sl 


Estabolecidas já ns casas de fandição e moeda, correndo o amno 
de 1725, aos 5 dias do mez do faveroiro tave o governador Junta, em 
que se tratou do extravio do ouro em po, imputado justamente aos 
mercadores de Villa Rica, visto quo dos livros da casa de fundiçã 
não constava ter entrado parcella alguma om seus nomes,  govero 
nador, portanto, lhes fez declarar qua do dito em diante so executa- 
riam as tomadias de todo o ouro em pi, quo se achasse, sahindo da 
Villa Rica, é de qualquer outra povoação para fóra, caminho do Kio 
de Janeiro, S. Paulo e dos Curraes, por sor bastanta à suppólo ex- 
traviado a apprehensis em logares nifastados des casas, onde devia 
ser quintado. 


Ss! 


Poda ser que a pratica de quintar o ouro depois do fundido. com 
qua os povos não se acommodavam, iwilulase no extravio. O certo é 
que em nome delles a camara de Villa Itca, allegando o exemplo em 
contrario das fundições de 8, Paulo e Rlo da Janeiro, se queixou ao 
governador (1) não s% dosta pratica, mas tambam do abuso de se des 
duzirom do ouro as despezas da fundição, o 22000 de eada ensaio, para 
o ensaiador, do quo era de esperar quo om habitantos de Minas ou 
as ibandonissem, ou à todo o risco so dessem do extravio, 


ER 


Coneorria para o «trago do direito sonlivrial o expodiente (2) quo 
ne tomou nas ensas da moeda e fundição de se não deduzir o quinto 
do ouro da fizonda real, pala razão da que, sono applicado para os 
pºgamentos das folhas civil o militar, mo! chegava pura as despezas 
de ordenados e soldos, ainda livro do quinto. Ficou isto om regra, 
entretanto que sun magestada não ordennasa o contrario, 


do Carin do de do março de 7%, 
+ Poriárin de 2 de mato de 178, 
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8 IV 


Approvado por el-rei (3) o novo estabolecimento, ora mister ar 
bitrar ordenados aos offlcines das casas, 

E tocando ao superintendente Eugenio Freire o arbitrio, con- 
signou ao thesoureiro 1:000:000, ao escrivão da receita e daspeza. 
juiz da balança, ensaladoras e mestre da fundição, a cada um dellos 
S0DS000, o assim foram confirmados (4). Mandava-se tambem que nas 
casas da moeda do Hrazil so observasse a lei novissima dada para as 
do reino, probibindo-se cunhar moedas difforentes das mostras, que 
vinham, bom quo ficava permíttido o ziro dus que já estivessem 
feitas polos cunhos velhos, que so mundavam recolher a Lisboa (5). 


&Vv 


Croscia, porem, a avareza dos oxtraviadores, inventando novos 
motos de fraudar impunemente o quinto. Um delles consistia em 
reduzir 0 ouro a cordões prossos, coldairinhas, cruzes, taxas e n ou 
tras obras toscas, sem foítio o som liga, sendo assim que o cobdu- 
ziam para fóra do Minas, Occorrendo 4 fraudo, o govornador docla 
rou (6) que ostas obras toscas so comprehendiam nas penas do con- 
fisco, e que nas da lei de IL da fevereiro de ITIY incorreriam todas 
as pessoas qua por esta ou por qualquer outra modo reprovado far- 
tussem o real quinto. 


8vI 


Ao mesmo tempo duvidando os contractadores das entradas da 
qualidada do ouro, com que sa lhos devia pagar no registro, pecor. 
reram no governador, o qual lhos deferiu que não acaitassem pava- 
mento de ouro, sem sor quintado. Aluda que obedaceram, não tar 
daram comtudo a pedir por govo requerimento a diminuição do 
quinto, com ameaças de ancamparam o contracto. Foram desatton- 
didos, a apenas esto noticin se darramom, logo nppareceram licitantes 


E Carta do Ut da setqulirar ade 17% do ajudo tiras CORRA A Fenibsaa 
dos mutorinos necessarios qara as casas tm artem prrticipada a da 
Bahia e Mão, prem assistirem, entrotanto, com os que tivessem 

(1 Cree régia de “de ferete ro de 15 qu mugmentava no crendo 
anota) do fumbidor, WA CL em Dema dio io dee sm gratis ercinteonte cri Lisbon, 
Arbitemyn=so  fmmmbom melho e Dora no amenos ae psi quer dia qu com 
tinno, 

O Ordem de S0 de marco de 179 
bt Bando do dis do potembro do [iss 


F 


e 
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no contracto das entradas, oferecendo o mesmo preço, em que an- 
dava, o sujeitando-se às condições, do que os primeiros queriam 
isentar ; estes, porem, não insistiram (7). 


& vil 


TorasnÃo aos descaminhos, tal era o escandalo, que nenhum ouro 
entrava nas casas di conta dos negociantes, pertencendo as peque- 
nas parcsllas, qua se haviam fundido, a diversas pessõss, a era fama 
que excedia a 20) arrobas o ouro em pó escondido no Rio de Janeiro, 
Participando a el rei o governador, lha requeria que, na chegada da 
rota a Lisboa, fizesse dar buscas rigorosas, na certeza de que todo o 
ouro extraviado de Minas la em direitara áquella cidade (8), De mais 
a mais constava do livro do registro do Reg. de Minas Novas ter ente 
passado em pjuco mais de um anno guias para 878 arrobas e alguns 
arrateis de ouro, extrahido sam duvila das vernes, visto que no dise 
tricto o não havia (9), 


s vm 


Não eram menos dignos de cautela 0s inconvenientes que 08 mi- 
neiros experimentavam. obrigados a reduzir o ouro a barras ou & 
moeda, concorriam de diversas comarcas a Villa Rica, no que sentiam, 
não sm 08 ancommodos o despezas da longos jornaes, 09 quase ACCres- 
ciam os do tompo que espo-avam para serem despachados, mas tam- 
bem os prejuizos que nocassariamonto lhes resultavam da ausência 
das suas lavras e casas, 

Prasontes q alreios inconventantos, dosretou (10) logo que & 
custa da sua real fazenda go origiasm casas de fundição nus comar= 
cas remotas, wonda no governador, de commum accordo com o pro- 
vedor da fizonda, superintendonta a pessoas entendidas, parecesse 
que eram nocassarias Cumoria-lhes tambem defloir o numero das 


vo Consta da carta do covermador da 28 de julho de Dodi, 

* Outra conta da mesma data és de julho de TM. 

no Constnegos ato aa contn do governador, de 2 de julho de Vi, 
Nela tractasse da companhia dot exvallos institulda pelo vice-rei a soldo 
de des mil rúia por mos, como váanciaul Ds dengõoR, Composta do crimis 
nosos e homisiados por dividas, nenhuma otilidade della o governador cs 
perava. Afora isto não via meios de lhos pagar 08 soldos, por não res 
ponderem as rendas da capitania às despesas della 

Lo Ordem de X de teveroiro de [Trem que mais se determinava que 
da cãsa de lua lição existento se sqbiministraesom as mandadas erigir de 
novo ce obralros proviss é aviamentos necessarios feando tolas a car= 
do do quperintendente geral 
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Ra ara E Sds o mao ii = =""õãõ 


0a519, 6 Apenas so lies recommendava que so não ombaraçassom am 
grandes edificios, cuidando entretanto, de aliviarom us povos de jor= 
nadas, o remettondo às comurens, à cargo das camerás o ouvidores, 
suficientes purcellas do mceda para os trocos de ouro, 


B Ik 


Informado el-rei dos extravios, ordenou que todo o ouro em pó, 
folhetas ou reduzido barras som as devidas mnrcas, comtanto jus 
seus donos o delatrssom dantro de termo certo. não soria logo con: 
fisoado, nem verificadas us penas da lei do || do teveroiro a cata 
respeito, Acahado, porôm, o tempo do manifesto, sa poriam em rigo- 
rosa execução as leis, mandando o governador dar buscis em casas é 
logares suspoitos o nas ostrudas auctorizado para com o ministro de 
melhor prestimo e mais da sua confiança, devassar e fazer devagear 
nos outros logures da capitania, dv caso do extravio. E porquanto 
sendo tão iroquentes a publicas as negociações do ouro em pó, não 
havia exomplo de tor sido pessoa alsuma provuncinda nas devasess, 
ordenava-so-lho qno reprehondosso aos ministros, o que, a se não 
emendarem os ndvertisso. na sorinmy asperimente castigados, (1H) 


8X 


Estus não foram cs unicas providencias. O mesmo senhor, re- 
novando a disposição do copitul: 55 do regimento das Minas e à da 
ordem de 19 do março de 1729, detondeu de novo da Minas a eiren- 
lação do cnro em pó o Tullgtas, para qua somonto corres:om moeda 
o barras fabricadas nas casas rospactivas. Seriam nullos cs contra 
ctos de compras, vendas o escainlios, o úutrcs quassquor foitos n 
ouro em p:, 40 que necroscian aa penas da perdimento do mesmo 
ouro 6 és da lei de Il de foveroiro de Í7ID. em qua iguslmento in- 
corriam as pestons em cujo poder fosse o ouro achado, ainda que 
alhoio. Excoptuavam-re cs minoiros, nos quuss fleava permitido 
rotor atá à quontia da 500 cilnvos À espera da tempo commodo 
para as levaram a fundir. E para facilitar o commereio das cousas 
miudas, mandou o mesmo senhor eunlir óscudos a quartos de eseu- 
dos, com ordem do governador para os distribuir pelas comarcas da 
oipitania com «s moedas de colre romoattidas do reina, (]2 


Li Duas cartas régias, a primeira em Jide cubra do IT) aa qãe 
gunda do 4 do fevereiro de [7HA, 

(EX Carta régia do dito dia safe peverolro de [id Citra existo da 
mesma mta, e quo se prova tor ia magestade intentado arromaiar em 
praca cu ditoltos aos quintos ado cmo ditididos cimo QUA annos, da meema 
sor quo se praticava gesrea das pusencons o diriniia cegundo w rugimen- 
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to da fazenda, A este fim o mesmo senhor ordenon do governador que, 
ouvindo os votos do provedor da fazenda, superintendente da casa da mos- 
da e possoas entendidas o fieis, e que não sendo de recelar algum prejuizo, 
mettosse logo a lançus us ditos direitos o arrematasse debaixo do lanças 
deguras e correspondentes à quarta parto do nrrendamento, segundo se de- 
eretava no sobredito regimento. Pelas Intendenoias devia «ra colraneca 
feita, romevidos della os voxames + oppressno dos povos, Lila a carta ti- 
sia na proscnça dos ouvidores de Vila Rica, Sabará e Ea das Mortes, == 
perimtendenteç procurador da corva e fazenda, ihesonrelro e escrivão della 
loramo todos do seco que so puzesse o contracto a laços, porque de so 
arrematar o quinto lhes parecia que não vinha prejuizo nos povos, sendo 
pelo contrario de esperar da vigilancia dos conteactadoros, instigados pola 
mtilidade propria, que o extenvio so tolhesse, no que à fazenda real interes: 
sava. Assignando termo a este respeito a 24 de mato de 17, trataram 
logo de regular as condições da arrematação, tendo em vista os reaes in- 
toresses e a conservação dos povos, como el-rei lhes recommendava . Appa- 
receram licitantes; mas, pélos pequenos lanços que ofereceram, se conhe- 
cem, que, consultando os sous interessos, deitavam a perder os do sobera- 
no eus do povo, Acereseia à condição que tiravam de tomarem conta de 
producto dos gados e fazondas, que entrassem na capitania, o que cedia em 
prejuizo do contracto sos caminiins. 

Uuerim tambem que se vendesse toda a moeda, fabricada nos portos 
da marinha, achada em Minas. Porém, a que exigiam de comprarem todo 
“euro em pi, dando-sg-lhes para jes duzentos mil cruzados do primeiro 
rendimento dos quintos, deduzido nas casas depois de feita a arrematação, 
era a mais escandalosa de todas às condiches, Porque destó modo os arre- 
matantes dos quintos viriam à ser os maloros extraviadoros, Riscarâni-só- 
lhes as duas mencionadas condições em ordem a evitar tão perigosas conse 
quencias, e daqui resultom arreponderem-se do lanço de 6º arrobas, que ha 
viam anteriormente offorecido, Isto fez com que q governador e ministros 
não tratassem mais da arrematação, enjas comidições eram contrarias às or= 
dens rigias, e para tolher a exportação do ouro de Minas paras as cidados 
marítimas, reduziram o quinto a 13 por 1, allm que os oito à que a ro- 
núnciava om boneticii idos povos, fossem parte a romover a ocensião e os 
perigos do extravio, Conno este era o plano dos licitantes ao contracto, que 
promettiam tambem os avimementos gratuitos, parecem adoptaleo ; pois, jus 
tamente, disegrriam quo cs poquenos interesses que podiam ainda restar 
ãos extraviadores não valiam o risco « às penas do extravio, 

De tudo fizeram termo q HE de alo, obrigandosse a apresentalo agua 
magostado, De mes din de 8 de fevereiro do ES é a contra carta mogia, 
ordem ride aqui o egubnntoo alo ameris extrato das minas cm toda à guã va= 
tensão se parasse nniiormenmento na casa dá fundição é moeda ; o que foi 
assim decretado por continuarem os moradores de Minas Novas de Aras- 
suahy a pagal-os por bmcas. Vedavame-so tambem os novos descobrimen- 
tos em logaros remotos das aminas, não Thes procedendo licença régia a mvi: 
tar que os povos, corrondo após as utilidades incertas, a qualquer vago 
rumor de descobertas, desmnparassem as sua lavras e estabelecimentos ja 
comrcados, visto que de semelhante pratica cra de esperar, além de muitos 
damnos, à pertnrbação do commeéreio, Acha-se memoria de uma carta dada 
pelo governador a sam magestado nestas tempos ae [5 de nhbril do [ru 


digam pa o 
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Era mister que os povos fossem instruídos das reses determina- 
ções, A esto fim so dirigiu bando, concedendo dous mezes a começar 
do dia delle (15) para so lovar a fandir todo o ouro extrahido e se 
quintar na casa de undição, aonde se reduziria a barra ou moeda, 
como cada um julzessa, (is dous mezes acabados se executariam as 
penas declaradas nas ordena. 


8 XI 


Trataram depois disto o governador e ministros do estabeleci- 
mento das outras casas de fundição nas comarcas. Porém o supe- 
rintendente, representando a falta do instrumentos materiaos e de 
offioines, parecen-lhes acertado suspender estas obras e informar q 
el-rei das causas quo influlam em não vir ouro a fundir das comar- 
cas. E diziam que a falta não vinha das distancias, pois que todos 
os dias eram vistos em Villa Rica homens dos diversos logares da ca- 
pitania, sinão de se vender o ouro dor comboeiros a troco de dinhei- 
ro fabricado na Bahia é Kio. Porêm que esperavam ,cessasso o ex- 
travio e fraudes por occasião do abatimento dos 8 por 100, visto que, 
so alguns interesses ainda convidavam no descaminho, eram de ma- 
Deira escassos, que não podiam valer o risco, despezas de jornadas, 
luoro dos passadores é o das pessoas que comprassem o ouro nos 
portos do mar. Não só por esto motivo, nas tambem pelo de terem 
romettido nos ouvidores das comureas moedas para os trocos, acha- 
vam desnecessaria a construoção de novas casas, Cessavom tam- 
bem os inconvenientes da demora, porque apenas pelo ensaio 
so averiguava o valor do ouro das partes, logo que o intendente ge 


expondo as diMouldades que acompanhavam o exame do rendimento do 
ramo dos dizimos do Serro Frio, em cumprimento das ordens do mesmo se- 
mnhor, Era uma a de se não venderem os gados, menos que não passassem 
cinco annos, pols antes disso, nada valiam. 

A segunda constítuia em se nho aleancar dos rendeiros que dissessem a 
verdade » este rospeito antes om logar do ganhos allegavam perdas, Não 
era emílm possivel averiguar lato vo corto pela grande distancia em que 
fleavam de Villa Rica os ditos rendelros, sobre gerem esses sertanejos dil- 
cultomos de persuadir. Púda o governador apenas corlificar-so da venda 
dos gados dos districtos do novos annexos à capitania de Minas, que ante- 
riormento portenciam à da Bahia o Pornambuco, afirmando que rendiam 
mada de 20% por 100, cousa mugea vista antes da annexação, o que se devia 
ao avançado preço que pagavim os cendeiros da comarca do Sabará, por se 
haver nesta comprehendido a do Serro, 

4 Bando de * de abril de Tm, 
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ral lhos mandava pagar, e assim se praticava a respeito dos trocos 
das barras, fazendo-as reduzir a dinheiro no mesmo dia, em que vi- 
Dham à casa, (14) 


8 XIII 


E pars constar o beneficio do abatimento do quinto, publicou 
bando (15) em que mencionava as causas, que obataram u Me arre- 
matar o meamo quinto. Isto feito, escreveu a el-rei (18) dando -lho 
parte das providencias das juntas com as copias dos termos lavra- 
dos nellas o os dus condições que havia feito a bem da arrecadação 
dos quintos, às qunes njuntava as requeridas pelos licitantes. E, como 
ajuizava, o extravio procedia menos da oireulação do ouro em pó do 
que da grande quantidade da moeda trabalhada nas outras casas, o 
introduzida em Minas, sendo assim que tinha que o meio efficaz a 
tolher os descaminhos consistia em se prohibir a circulação de todo 
o dinheiro em Minás, por isso que, não achando os mineiros quem 
lhes comprasse o ouro extrahido das lavras, o levariam à fundição. 
quanto aos negociantos, visto que boamente não cumpriam a lei 
dos quintos, era força que se obrigassem a entrar nos seus deve 
ros (17). 


8 XIV 


Por estes tempos se descobriu novo meto de furtar o quinto, 
consistindo este em reduzir o ouro a barras com marcas e som ellas. 
[hando-se no engano, e no receio que tinham os compradores de se- 
melhantes barras e os que as tinham adquirido em pare de dividas 
activas, de as levarem á casa da fun lição, fol prudencia declarar por 
bando (18) que não incorriam em crime alzam os que até no ultimo 
do dezambra de I730 levassam a fundir ou a trocar por moeda as 
ditas barras, 


ii Consta do termo de 2% de maio de TH, em que accordaram mais 
popresentar sum tnariestndo que, no caso dese nrrematar a casa da fundição 
por contracto, era bem «o não flresse com ela maior despesa à custa da 
coa! fnvenda, e ficasse à cargo dos contractadores vigiar sobre o et- 
travio, 

mo Bando de & de maio de 1751, da data da qual por deante ficara o 
quinto de Tra T7 

bi Conta do Ni do junho de Ji. 

7 Conta de 10 de junho de 174, 

tm Bando de ** de junho, 
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Já o governador do kio, Luiz Vahia Monteiro, havia participado 
a el-rei que nos cofres se achavam barras falsas, o que tãos fe Co- 
nhecerum pela relação das que entraram na casa da fundição de Mi- 
nas. A resulta desta conta foi decretar o mesmo sentior qua por ah- 
tifo se issimulasse, suspandendo-se o exames do ouro e barras que 
antrassom nas casas da moeda do Brazil, à maneira do que se tinha 
mandado observar no reino. Porque deste exame procederia o des- 
caminho, não só das barra folsas. como tambem das verdadeiras, 
tenierosos os donos de as levaram à casa da moeda pelo juizo que 
dellas se podia fazer, e daqui vinham infalliveis damnos a real ta- 
zenda (19). Ocdenou mais o mesmo senhor jus se não examinasse O 
ouro, que entrasso na caso de fundição de Minas, porque com esta 
franqueza so evitariam vs inconvenientes ncontocidos na casa dê 
moeda do lo de Janeiro (20). 


8 XvI 


Qualquer que fisso a enusa, à experiencia mostrou ter sido tal 
a ailluencia do ouro entrado nas casas de fundição e moda, que, 
correndo ainda o mez do março de 173], se remotteram para o Rio 
do Janeiro 78 arrobas de ouro, producto do quinto, alem de 13, que 
rendeu a provedoria, vantagem nunca visto, que o governador dizia 
dever-se á baixa dos & por 100, do que era prova o não ter apparecido 
dobra alsuma das casas do Rio e Balla, havendo sido nos passados 
por extremo consideravel a copia dellis, Não era comtudo inteira- 
mento desterrado o descaminho do ouro, pois consta de uma grande 
tómadia de 1328 oitavas feita pelos soldados da guarda do sertão, 
que so asseguraram do delinquente (21). Alem disso, acabava-se de 
descobrir no eítio do Peropeba, comarca do Rio das Velhas, e no cen- 
tro da iazenda do Ignacio de Sousa uma [fabrica de [fundição e moe- 
das falsas (22). 


o Prova-so da provisto de de revereiro do 13 
Mi Consta de cutra provisão de di de tevoroiro do Toil. 
2 Acontecer este fncto am everolro de [oil 
Consta isso da conta do governador dada a elepel a Elo maio do 

dito anmo, 

E" de notat que além destas notieias, se davam outras acerca de dia- 
mantes e da enem ade moeda falea, A respolto daqueles, queixava-se o 
governidor que jam 9 menos, pole sômente se tiravam entre o Rio das Pes 
dras, Ribeirão do Inferno e Rlo Jequotinhonha comarca do Serro, bem que 
somo vw ultimo assás candaloso, é povondo de cobras do mais de 4% palmos 
de ectoprimento cpoesgae copio barris, não lava logar a serviços em toda a 


e 
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Nomeado governador de Minas o conde das Galvése, crdcrou 
lhe el-rei que, não obstante o expediente posto em pratica por seu 
antecessor, tornasse o quinto a 20 “|, como se observara na funda- 
ção das casas, é que isto mesmo, lugo que chegasse à Minas, fzenso 
constar por bando (25). Começando o dito conde o seu governo, exe- 
cutou sem mais demora as reges determinações (24). Cumpria-lhe, 
portanto, acautelar o extravio, e a este fim expediu ordena aos ou- 
vidores para que advertissem aos povos que lhes não era licito con- 
Sorvar em suas casas maiores parcellas de ouro, som as levarem a 


parto, pula dificuldade de medar o tio cuja corrente era entro penhascos 
levantados, feamdo assim os negros expostos a serem devorados pelas co- 
bras, 

Fazeso aqui menção do oito nm dez anrymtols do csmuraldas des 
cobortas por um clerigo. Fm seu nome Antonio de Mendanha o assistia na 
dita comarca do Serro, Deve-se a descoberta da cassia Peropoba ao ouvi- 
dor de Sabara, DMogo Cotrim da Silva, Ajudado do ouvidor de Villa Rica 
e dos soldados que o governador lhe expediu, enidou de prender seis frc- 
cinorosos, que haviam fugido, o de arrecadar os dinheiros que q dio 
Ignacio de Souza trazia espalhados varas compra do curo. E porque constou 
ter o dito criminoso remettido ma frota para Lisboa duzentas oitavas de 
diamantes a entregar à Manoel Lopes Ribeiro, morador naquella cidade, o 
escrivão que havia sido da ouvidoria em Villa Bica, dem tambem disto à 
govenador parte a sua mngestado, e da fama pus corria de haver partido 
para Holanda João da Silva Costa com o melhor do duzentas oilavas da 
diamantes da conta de referido Sousa, Unstmildo el=rel dos sutcessõs, Or= 
denouw ao governador, em carta de 2h de agosto de (7, fizesse prender os 
co-reus do crimo, que principiando no Rio de Janeiro, se extendeu até a 
Poropeba o [thorava, ondo assistia o guarda mór Luis Teixeira e sc fabricas 
vam barras e mocdas falsas, Vinham nomeados outros deliímpuentes, quass 
Francisco da Costa Nogueira, preso pelo sovernador do Rio, Antonio Pes 
roira do Sousa, abridor da casa da moeda, chamado verdadeiramente Frán- 
ciseu Jose, o principal aguyressor do delicto, Antonio da Costa Farçola, vi- 
andante, Alexandre da Cunha Mattos, e sew cunhado Carlos de Mattos dn 
Quintal, abridor da Cosa da Moeda do Minas, Manoel da Silva Soares, o guar- 
da-mor Eniz Teixoira, Manoel Martins Ferreiro ou Serralheiro o José For. 
nandos Braziela, Os inicindos erum Manoel de Mattos, caixoiro da Manel 
de Albimquecque c Agullar, Francisco Bravo Ourives v Custodio Cordeiro, 

Deviam ser tolos romottidos para Lisboa, e quaesquer outros que sahiga 
sem culpados na devaser que o governador mandaria tirar por ministro do 
seu conceito. 

Exceptuavame-se da remessa os inicjados, que soltaria no caso de lhes 
não acrescerem culpas, 

St Consta da carta régia de 24 de abril de 17º. 

MH Edital de 3, e bando de | te setembro do dito anno, 
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fundir, E como a razão e a experioncia justificavam «vs povos a 
esto respeito, amençava os ricos com a responsabilidade no caso de 
de achar nos logares maritimos ouro furtado ao quinto (25). 


E XVIII 


Aos requorimentos dos contraotadores deferiu que nos registros 
da Borda do Campo se recebesse a oitava de onro à razão de 13320 
até ao dia de 4 de setembro de 1732, visto que com esta valia se havia 
de tomar nu fazenda real, porem que daquelle dis em diante ficaria 
geralmente correndo a |s200 (26). 
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Publicada pelo edital o bando de ordem régia, escreveu (27) 0 
oonde a el-rei, informando-o do sussurro e murimurações dos povos, 
que mostravam não se acommoadar com o augmento do quinto a tem- 
po om que esperavam que fosse em diminuição. Alguns houve que 
tiravam da casa da moeda, o ouro que À mesma levaram sem o quin- 
tar clamando o maior numero que, clegando à villa na occasião em 
que o bando se publicava, e outros immediatamento à publicação, 
mas sem ter ainda expirado o dia della, não era justo que logo se 
executasso! us ordens. Cadeu o governador a estes clamores, con” 
cedendo livre o dia todo da promulgação na esperança de quo o mes- 
mo senhor não li'o extranharia, visto que a isto o moveu o escanda- 
lo, ue resultava de sahirem os povos sem quintarem o ouro, o o pa- 
recer dos ministros a favor das queixas, sustentando que se devia 
dar nos povos o dia livro, à maneira do que por direito Inconcussa- 
mento so observam acerca dos contractos. Mas não acabando com o 
dia as controversias, pois que entrando na villa sobro a madrugada 
do seguinte, varias pessoas voltavam sem fundir o our, que traziam, 
ropresontava a el-rei a decadencia do quinto com a relação do seu 
rendimento desde o bando até » data da conto, o que exualmente la- 
zia o superintendente, persuadidos ambos quo o prejuizo crosceria 
para  Juturo, pois que uinda se não pudia justamento calcular, por 
go devor à suhida da frota algum ouro, que entrou na casa da [on- 
dição, acorescondo de ninis a mais a necessidade que tinham os po- 
vos de lovarem invada para o Sarro, por não ser bastante para a com- 
pra dos diamantes algum ouro em pó que girava pelos arraines da- 
quelle districto (28), 


5%) Estas ordens foram expedidas na data do 0 do setombro, 
eo) Consta de outra ordem na mesma data, 

27) Conta do ti de outubro de 17H, 

(a Provisão de 13 do janeiro de Dl, que acompanhava à lei, 
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Venderam-se depois disto, pars mais se não fundirom os dobrões 
de I24800 e muedas de 45800, determinando-se que nas que flcavam 
permittidas, si não usasse mais de cordão, e se lhes substituisso 
serrilha que se empregava nas de prata (29). 


8 XXI 


Era de esperar que em chegando à real noticia a perturbação dos 
povos e o prejuizo do quinto, consequencias do methodo posto em 
pratica, o mesmo senhor, desejando antes evitar os crimes do que 
castigal-os rigorosamente como as circumstancias e transgressões ex- 
igiam, fizasse mudar da systema a respoit da urrecadação. 

Entre todos que lhe foram propostos serviu-se de adoptar o da 
capitação, e o de uma contribuição proporcionada avs lucros de cada 
um sem a cooperação dos escravos. 

Hem via que a experiencia dos primeiros Lêmpos, em que este 
methodo esteve em voga, o não acreditava ; mas como fosse A arra- 
cadação por extremo imperfeita, achava que, emendando-se este de- 
feito, se alcançariam vantagens. 

Pelo que mandava que se tomassem a rol tudos os escravos, 8 sa 
definisse a quantia que de cada um era necessario pagar, ouvidos os 
procuradores dos Povos, Ministros e pessvas de probidade, e o pare: 
cer de Martinho de Mendonça de Pinha e Proença, mandado a Minas 
para trabalhar no negocio da capitação (40). 


à XXI 


Convocados todos, houveram que a capitação seria prejudicial ao 
rei o nos vassallos, Não duvidaram portanto os procuradores das 
camaras assegurar com arrobas de ouro annuaes, bem que tanto não 
produzissem as entradas nas casas da fundição e moeda : e sendo 
caso que nellas so roalisasse excesso, cederia em proveito do sobera- 
no, visto que por direito lhe pertenciam. Acceitou-se a promessa 
que logo se reduziu a contracto (31), 


5 XXIII 


Conservadas as casas da lundição em consequencia do contracto 
das com arrobas tractaram logo das condições o modo da cobrança, 
assim como dos melos de tolher o extravio, 


My 

(ão Carta régia de 90 de outubro de 1733. 

Ot, Fes-po o termo à 2) de março do L7M, ea 3! do dito so começou 
a obzervar o contracios a 
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O mais prompto que acharam foi o de probibir a circulação da 
moeda, dentro da capitanis, concedendo seis mezes para o consumo da 
Já fabricada, Dalll em diante ss reduziria o ouro a barras com as guias, 
que nos «onos seguintes viriam de Lisboa, dando-se de tudo parte 
aos governadores limitroplee, para não admittiren nas suas juriadi - 
ções nas ijuuntias de moedas, com que so comprasse o ouro, o qua 
absolutamente se não podin vedar, nem u fundição das barras ; mas 
como os guias podiam descobriros extraviadores, não eram de 
recelar das barras vg inconvenienter, que da moeda podiam vir. Var- 
dade é jus occorreram algumas razões « persuadir o prejuízo do 
conimercio na suppressão da moeda; porem qu não o interromper 
pareceu bastante permittir-so o giro du de prata, cobre e ainda de 
ouro ató 8800, alom das barras e do ouro em pó, que não devia sahir 
do districto de Minas, pond-se nos registros as especlos necessarias 
para os trocos, o taxando-se as juantias que & qualquer pesso: cum- 
pria levar para os ditos registros segundo a sua comitiva e trafico, 
hos extruviadores commminaram raves penas, menos a de mor- 
te (32), 


g ANIV 


Não tardou o conde eim pulilicar as resoluções da junta, proui- 
bindo o iabrico da moeda, e pagamentos feitos com ella, quo exco: 
desseui a 8400, e =800, pena de perdimento da mesma moeda alem da 
de confisco e degredo de 10 annos para a India, fulminados contra os 
passadores nú loi de 11 de fevereiro de 1719. 

Nas ditas ponas ficarinm incurros os que dessem ajuda ou favor ; 
6 Aus que soulsssem certo do orime, e o não revelasseni, ora posta à 
de extermínio da capitania, 

Ficava sómente permittido [andir o ouro e tiral-o om barras, com 
as suas competentes guias (4). 


8 XXV 


Acharam os da junta que encarrezados dos negocios dos quintos, 
os dous Intendentes cread.e para a cupitação ge atalbariam os extra- 
vioa, 

E como estes eram mais froquentos nas comarcas do Sabará o 
Rio das Mortes, por ofleresorem entradas o sabidas commodas, com- 
metteu o conde a inspecção da primeira ao Dr, Francisco Pereira da 
Costa, e à da sovunda no Dr, Jofo Soares Tavares, dando & cada um 
dellos o sem competento moirinho o escrivão, Recommendou lhes que 


9º Junta do da 24 de marco da 155] | 
&o Contta de dous pandesdo 7 é de 4 de abril de Tai. 
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em chegando aos seus logares, abrissem devassas para descobrirem os 
descaminhos do ouro, rezulando-so nellas pela lei de 11 de fevereiro 
de 1719, o bandos, de quo so acaba do Inzor menção. 

Tambem por estes ofliciaes das ordenanças e camaras, 05 juizos 
ordinarios eram obrigados a vigiar sobre os extravios, e se lhes dava 
metade do ouro contiscado, comtanto que os confiscos, bam que feitos 
por diferentes vezes, montassem em duas arrobas. Ao denunciante, 
havendo o, cabia sempre a terça parte. Os subornados pelos extravia- 
dores incorriam nas mesmas penss, e assim seriam castigados 08 
que passassem imvedas dos registros para dentro. 
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Os intendentes não deviam consentir quo os mineiros conservas- 
gem em suas casas grapdos sommas de ouro, Presos os extraviado- 
res compradores o atravessadores desto metal, os mandariam para 
a Villa Rica, onde seria castigados. 

Vigioriam que não passasse por alto o ouro, producto de boi- 
adas e comboio dos cavallos que entrassem dos sortões da Bahia a 
Pernambuco, exigindo dos provedores dos registros listas das car- 
regeções, boiadas o comboios pera sou esclarecimento. Cumpria-lhes 
emfim tratalhar em descobrir casas suficientes para servirem ds fun - 
dições (14). E por exeusar mais intendentes 6 oflicinos e forrar maio- 
res despezas, te accordou nas mencionadas juntas deixar a comarca 
de villa Rica a esrgo do ouvidor della, o cormimetter a do Serro no 
dezenbargidor Raphael Pires Pardinho, 
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Apezar de tudo receberum-so varias curtos mésias preferindo q 
evatemo da capitação ao das casas de lundição, Ordens-se em um 
dellas (35) que o general, nu livpotheso do so char já em pratica O 
dito systemo, lago restituir pelo provedor do ficendo nos puroehos, 
vigarios da vura é ecelesinsticos o importe di matricula dos sous 08- 
eruvos, pertencendo no bispo do Rio de Juneiro determinar o numero 
dos que cada uma das sobreditas pessoas depend'o paro O seu serviço 
domestico, pois paro isso se sebava nuctorisato por ordem régia. Ao 
governador e provedor do fazenda ro encorresa o arbitramento dos 
escravos, que lhes forom mister, e 203 ministros o oficinos de guerro, 
com declaração porem de sa acerescentar us folha dos respectivos 


3 Dus: portarias do dO da mm pe voo punanta ds Voc continaani 
teto 
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ordenados o valor da matriculu, por ser conveniente que se não po 
dessa upontar exemplo algum de isenção. 
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Outra via (5), em que se reprova o justo das cem arrobas para 
os annos futuros, e de novo se recommenda o estabelecimento da ca 
pitação ; mas, no caso de parecsr esta impraticavel, podia o governa 
dor com o parecer das pessoas wn's relosas adop'ar qualquer outro 
methodo, que melhor conviesse. Quando porem nenhum dessohrisaa, 
cumpriu-lho ovitar os inconvententes do ajuste, de sorte que, à ser 
mister intolrar us com arrobus duquelle unno, era obrigado a [Inzal-o 
por meio de uma bem regulada capitação. Em torcelra carta (37), ap- 
prova inteiramente el-rei o «justo dus cem arrobas, emquanto não or- 
denasso melhor modo de avrocu lagão, do qual não fossem da recaiar 
eguasa inconvenientes. Verdulo à que alguns eram insoparavels do 
syatom» estabelecido ; porquanto, « imittindo-se o ouro livro, 4 expor 
tução se Iicilituvu, o o que dantes só tragia prejulzo à luzenda real 
vinha dá novo redundar em damno do povo, sucriilicado o innocenta 
às infidolidudes do extravindor ; pois que todos flcavaum egualments 
sujeitos à finta, Occorris tumbam « dasegualdado do lançamento, 
pois succedia curreguretn se mis os pobrea do que os ricos, maia 
umas do que outros camaras, 

Em ordem polis « romover ustus in) uatiçus, ordena va ao voverna- 
dor que sendo necessarias Intoiras a quota das cem arrobns, lanças 
mão da capitação reculando-a distributodo w proporetanul q egual. 
mente segundo o numero dos escravos, E duranto 0 dito ajuste re- 
cominendavo-lhe o vos ministros toda a vigilancia em ncautelar 6 
combutor o extravio por denuncias o dovusaas, 
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Achava-so o governador auctorisado para com o parecer de Mar- 
tinho do Mendonça o do superintendente definir o numero de officiaes 
do cuda umo das cusus de fundição, e para escolher dentre todos 
os mala lhubeis e mundar daspejat us desnecessarios, Quanto à moeda, 
4 não concorrerem outras difliculdades, sinão as que forem causa de 
so conceder algumo, mundára-se que absolutamente so prohibisse 
toda, por isso que menos sustava falsificar o miuda do que a grossa, 
ficando só permittido o us) do ouro em pó e fandido em barras, dea- 
de v tempo que o governador aprazasso. Podiam os viandantes, muni. 
dos de licenças lavar até os registros aondo so lhes trocaria por mos- 
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vm Carta régia de 15 do julho, de 173. 
ST) Outra da mesma data, 1º de julho do dito anno, 
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da o ouro em po e achando se lhes cata som as ditas licenças, algu- 
mas loruas afastados dos registros, ao governador cumpria a decisão 
que conveniente fossa. 

Estranhou el rai sobramuneira os discursos relativos ao abati- 
mento do quinto, espalhados na capitania, o apenas proveu dero 
medio às queixas a respeito dos salarios que os ensaiadores exigiam, 
bem visto que por esta causa fugiam as partes da casa da fundição, 
mandando que o governador e Martinho de Mendonça arbitrassem 
quantia corta por 0 ou por 1.OD0, paga pela fazenda real aos en- 
suiadores (38), 
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Em execução da carta régia publicou o conde das Galvêas o 
bando (30), aim que pessoa nonhuma levasse mais do 100 oitavas da 
ouro até nos registros, debaixo das ponas da lei de 1719,0 bando da 
7 de abril de 1731, proferido contra os que o levassem para fóra da 
Minas. Fixou oa limites dentro dos quaes ficava licito trazer ouro 
em pó, e alem disto comminou penas “raves aos que dissessem qua 
o preço do ouro promettia augmento, por se esperar diminuição do 
quinto. Cabe aqui logar a um edital do desembargador Raphael Pi- 
ros Pardinho, notiticando (49) as pessoas que tivessem ocuro em pó 
para o trocarem por barras fundidas e quintadas, o que era feito em 
seu beneficio, por evitarem o risco da o mandarem À fundição e o ds 
lhes ger contlecado na conformidade das lois, edictos, e bandos, em 
cujas paonas evrum tambsm comprelondidos os que levassem ouro em 
pó para a ciúndo da Habia, e aquelles nos quaes se apprebendessa 
algum nas estradas dn dita cidadoa. 

& XXXI 

A Gomes Freira do Andrade, que governava a capitania do Rio 
pelos annos da 1735, ordonava el roi (40) que no caso de estar ju 
recabida em Minas a capitação dos escravos e conso das industrias 
ou qualquer outro methodo da eleição dos povos, upprovado pelo 
conde o Martinho de Mendonça, avisasse ao vice-rei do Estado e go- 
verpador de 5, Paulo, para introduzir nas minas dos seus districtos 
o mesmo metodo, e deixarem correr o ouro livro em todo o 
Brazil, 

Esto parto daria tambem aos governadores de Pernambuco o Ma. 
ranhão, alem de não impedirem a circulação do ouro quintado, e a 


d8 Consta isto da carta régia da mesma data de 48 de julho de TT, 
“9 Bando do 9 «e edital de 10 de fevereiro de 175 
40 Edital de M de fevaroiro de DS. 
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todos faria saber que o ouro devia seguir em direitura para Lisboa, 
onde de cada 10 re tiraria 1 pelo coniboio, o sendo alli se entregaria 
amoedado a seus donos pelo toque. Incorreria em pena de perdi- 
mento e nas da ordenação do reino e lei ultimamente promulgada a 
pessoa que transportasse ouro do Brazil para outros logares fora do 
reino e seus dominios sobre se tirar o | por 100 do comboio. 
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Consta-nos (41 terem merecido a real opprovação as diligencias 
feitas polo governador o Martinho de Mendonça sobre a mudança da 
arrecadação do quinto. Ed vista das dificuldades que propunham, 
o mesmo senhor resolveu: 1, que houvesse uma «à matricula, 
porque sl as duas serviam a lacilitar o pagamento, não deixavam de 
augmentar o trabalho e tomer o tempo necessario para as correi- 
ques, balanços das contas, o mulLiplicação dos bilhetes; 2.º, que O 
tempo da matricula se nlonguedo; porque de não haver termo tixo 
pura a matricula de cada wma das camaras o proporcionado ao nu- 
mero dos escravos della, podiem seguir se inconvenientes, 3.º, que 
sómente so prolongasso o termo quando faltassem muitos por matri- 
cular, O ustivesse proximo a expirar o definido, bom que neste caso 
se multariam os que «s malricilassem no tempo da prorogação; 4.º, 
que ss não deviam perder de vista os maiores ou menores lucros dos 
negociantos e o cabedal por elles ompregado no commercio, por pa. 
recor pouco exacta q taxa geral lancada nas lojas; 5.º, não era ra 
zio se lsentamsem do caso os advogados mo licos, esoriviias o outras 
pessoas que vivem da sta industria: 6.º, quo so aceitassem os pe- 
nlores das passoas, que logo não pasassem, à condição de ne ven- 
derem, sl em brove os não romissem; 7.º, provando-se quo Os escra. 
vos o us oscravis sonocudos à matricula a protoxto de minoridade, 
trabalhavam com almocaíres, batias o onxadas, soriam confiscados, 
porque 4 a edudo incapaz de serviços excusuva da matricula nos 68- 
eravos criundos da Africa, é aos crooulos a do 12 annos, com certi. 
dão do baptismo; 4,0, o ecravo que se denunciaae furtado à matri, 
cula, alcançasse a liberdade, bem quo a pena fosse de o perder o 
dono em proveito du fazenda roul: 0.º , sendo conservo o denunec'ante 
ficaria logo forro; 10, , e quando à denuncia lose dada por ou'rem, 
perdesse o soneganto o melhor escravo, à eleição do intendente, 
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Supposto quo não tive-e provado mal o ajosto, pois quo atoó 


março de 1745 ronderam os quintos, deduzidos nn casa da fundição, 
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47, Cnria do marques de Alegrete de Dt to iqnsiro da [5 
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137 arrobas de ouro, o do dito mez até o de junho seguinte 4 atro- 
bas, os successos posteriores comtudo loram causa de 3 mudar de 
methodo, 

Descobrindo Martinho de Mendonça na Persienha, distrieto de 
Cutas Altas, fabricas de barras falsas, e de moodas de S800, e 1500), 
por occasiio de uma barra levada à casa do Villa Rica, à podendo 
ser presos os culpados, como turam, confesaram o delicto, 8 um 
houve quo delatou outra [abrica de barras falsas, do que dizia 
ter sido em o anno protorito um celebra Bravo o autor. A esta DO- 
ticia tirou logo Martinho de Mendonça para o Rio das Mortes, onde 
o intendente havia já pronunciado a João Ferreira dos Santos e & 
João da Costa Villas Boas. Assim que chegou es lez pregoar para 
comparecerem, é como não cumpriram, so foi na devassa por dian- 
ta, procedendo-sa entretanto a soquestro, cujo valor so dizia exceder 
a cam mil cruzados 1100,000 eruzados. Então a camara de Vilia 
Kica, já cansada de advogar « causa dos povos, o escandalisada com 
a repetição de tão enormes erimes, porsuadindo-so que se lhes poria 
termo correndo o ouro livre requereu junta do procuradoros dos 
povos, em quo so astabelecessa o raguls-so « capitação. () governa- 
dor, que tinha insinuações rógias para Innçar mão do qualquer eir- 
cumstancia favoravol, alem de entrar em novo methodo de cobrança, 
tolgou muito da boa disposição dos povos a este respeito, o portanto 
lhes deferiu, aprasand-lhes o dia 28 de junho para a junta 12. 


E 


re Const fato afor quis csmrfgro cho Macros HS DA pammipim a do aja tando 
de 174 no cómo ds Chalyoma, do omptáco rbd do estado. Farei Muni me 
moria de uma provisão dada a 12 de novembre e did, em consequencia 
da representação feita pelo governador à sita mnsestnde a Dida anuido afro 
quelle anno. Queria este que não sh so dedugisso o aqulttto do ouro pedu= 
zido a obras toscas feitas aim de o não pagorem, me conformidade da or= 
dem régia, mas inmnbem das poças aperíeiçoadas, quando comproendessem 
grande peso de ouro, Porem, foi o memo senhor servido ordenar que ne 
observago à qua resoliicão 3 caso Pompntos, refutado à extonsão que O guis 
vermador he tinha dado, 
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DTVISÃO III 


Desde a enpitação até o restabelecimento das 
casas de Fundição 


Sendo em junta (1) os procuradores dos povos e Martinho de 
Mendonça, o governador lhos participou ns petições das camaras de 
Villa Rica é de S, Jofio, e apezar da opposição dos representantes das 
do Sabará, Casthá e da Villa do Principe, que sustentavam as utili. 
dados, que vinham de se tirar o quinto nus Cundições, decidiu sa à 
pluralidade do votos que a capitação era mais convenienta nos in- 
toresmes rógios, socego dos povos, e lhardado do commercio, o la- 
vrou-so disso tormo, no qual contudo so dociaron, que a não mos 
trar a experiencia bons efuitos desta nova forma de arrecadação, 
seria livro aos povos requerer ontra mais util a ol roi (9), 


E! 


Em nova junta so regulou a cupitação (3), O escravo, o homem 
livro, o oficial de qualquer otlício, cada um foi lotado em quatro 
oltavas, o tros quartos do ovro. las lojas grandes so exigiram vin 
te e «quatro oitavas, dezesois das menores, e oito das [ufariores, Im- 
puzerar! dezosois oitavas às vendas administradas por terras capti. 
vas, comprohendida nesta s mma a da capitação, e dxcoptunrani pa 
gros e inulatos forros de ambes os sexos, por serei sómento respon 
savels pelo censo dos sous oscrnvos, 


RA 


Approvado pelo governador o regulamento, cuidou logo de o 
mandar cumprir por bando 4, em que rolstwco s mudanca e na 
quantias, quo se deviam pogar da cada escravo, loja, condas, o aff. 
Clos, sendo razão os lucros qua derivavát de so alevar o ouro no cam 


E — 


do Junta do So de ganho ado [71 
o De outro torno da grampo Dtita cm puillia irei os |oVQA muippli= 
equto qurdão a elpol us qungo de extraçios de guro em poe fundicão d. 
harras falsas, tiollanto à intormessdo do governar que condoscendeu com 
elles mundano suspondor as devassãe e nhsglvor ou cpiminasos. 
o Comet ado torno de Dido bula de ] 
Po Estudo do Pode julho qo Pl, 
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justo valor até aos portos de beira mar, o destes até Lisboa, sus- 
pensas portanto as buscas e disposições da lei de 1719. Deelarou, 
porem, que as vantagens do novo svstema de arrecadação se não re- 
trahiam aos contractos anteriores, sendo sômento susceptiveis delles 
os quo ce fizassem do dia do bando em diante. Por outro (5), que 
mandou pr. mulgar no Rio de Janeiro, ordena que em consequen- 
cia do novo estabalecimento flgue livre a circulação do ouro em pó, 
comtanto que se não exporta para fóra do reino, porque nesta caso 
procede o conlisco e mais ponas faulminadas polas ordens e leis. 
Ss IV 

Entendendo logo nas disposições e cautélas de que o novo sys 
tema dependia, fer regimento (6) que contem 41 capitulos, dos quaes, 
deixado o |, da exposição, darei em súmma a relação : 

Cap. 2,0 Em cado districto brveria intendente subordinado ao 
governador, sendo-o «o intendente os oíllcisos da Intendencia, the 
soureiro, flscul, escrivão, meirinho e todos os moradores do dia- 
tricto. 

Cup. 3.º Ao vovernilor se ramattariam todos os snnos bilhetes 
contados pars elle os distribuir polos intondontes no tempo da ma- 
tricula. 

Cap. 4.º  Começaria a matricula nos primeiros dias dos mezes 
de janeiro, o julho, declurando-se nella, à vista dos bilhetes do anno 
antecedente, os nomes a a patria dos escravos, os dos donos e os lo- 
<area das auns residencias, 

Cap. 5.º Deviam-se pasar duas oitavas e doze vintens de cada 
escravo sem distineção por semestrao. Excoptuavam-sa porem os 
creoulos o mulatos oriundos da capitanin, que não passassem de 14 
annos, é que seus senhoros antas desta odado não vcecupassem em 
usos mineraes ou em diferentes mistores. 

Cap. 8.º A" matricula deviam sor presontes o intandente, fiscal 
o escrivão em uma mesa, o em viútra o themvureiro, meirinho a sol- 
dados, à serem estes precisos em ordam à evitar a confusão, Apre- 
sentados nos intendentes os bilhetes ou listas, mandariam elles en- 
cher os claros dos ditos bilhetos pelo escrivão, e lançalos no livro 
da matricula pelo flscal, que darin oseripto à parte concebido nos 
sevuintos termcs : A Fuão tantos bilhetes, o qual sendo apresentado 
no thesoureiro escravoria « Pasou a ileam tantos bilhetes », assi- 
ghnara O seu subrenomo. 


» Outro da mesma data 
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Cap, 7.º Doclara a ordem que o fiscal devia tor na matri- 
cula. 

Cap. 8, Apyreliendondo-sa bilhotes falsos, oram prosos os cul- 
pados o feito auto de corpo da delicto; por sumnario de testemu- 
nhas so procedia «c ojrco À devassa, o pronunciados incorriam afinal 
em degrodo de LO annos para 5. Thomó, e em pordimonto de bens 
para o fisco, si doscondontes não Ltivessam nem aecendentes, dando-se 
das sentenças appellação para o conselho ultramarino, 

Can. 0,0 A matricula ostaria abarta dous mozos o ao cabo dol- 
los o viscariam de alto a baixo as folliias dos assentos que se não en- 
chessem, rubricando os intondentes o (lscaes ns paginas no alto à ox 
tromidado. Nas outras folhas cont nuariam os nssentos das possoas 
que depois concorrossem à matricula, a » pagar a multa, guardan- 
do-se tambem esta ordem, no caso do se ontrar om devassa ou cor- 
reivão. 

Cap. 10, Concedium-io dous mezos para so matricularem os 
esoruvos quo de novo chegassem a Minas dos portos maritimos, con- 
tados do dia da entrada, sendo olrigados os donos a satisfazer quo 
rala O que tocasse à matricula Josso anno, do que so lhos daria bi- 
lheto de mão, assignado pelo Interdente, fiscal o thesoureiro, e sa 
abriria assento em livro separado. Mandava-se olservar o mesmo a 
respeito dos [ugidos, quo se roviiparassom com declaração que apro- 
sentando Ee na intendencia 2 dias antes do encarramento da matri- 
eula a relação dos escravos fugidos o mostrando os donos matricu: 
lados os outros go lhos não lovassa emolumonto das justificações 
como ao revés se praticaria com os que desprosassem esta enu- 
tola. 


Cap. 1. Confiscava-se o escravo sonegado em proveito da las 
genda real; havendo porom denuncianta, lonva-lho pertencendo, 
quando mesmo o escravo 40 appreliendossa, o pelo contrario saques- 
travam-se no dono outros tantos quantos eram os sonogados. 

A exocução comtudo depondia dao sentença, proferida com audi- 
encia, ou à revelia do sonegunte. Aos cscravos que «a denunciassem 
por sonegados daria o intendents carta do alforria no real nome, ou 
aos conservos, sendo elles os delntoraes, 


Cop. 12.0 Estabolecia que as pessona livros, curopeus o ameri* 
canos, mulatos e negros forvos, do ualquor sexo, quo Livessem nas- 
cido escravos e que vivessem da mineração, ou do seus cilicios, pa- 
gamsom o censo; pena da extormino da capitania para fúra, a poeu 
niacis de com oltavas, aplicadas pari a lazonda real a denunciante, 
Os assontamentos dostas possous foriam feitos om livro sepirado, e 
em prova do liaverem papo, so lhos passariam lilhotes. 


Cup. 13. Eram obrigudlos so manlivsto as pessoas que usavam 
de lojas, vendas, o cortes, Moulv o imposto nes lojas grandes em 
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12 oitavas, nas medioores e vendas oito, e em 4 va lojas pequenas é 
os mascatos (7). 

Cup. 14.º Pagavam o duplo os donos das lojas grundes, conven- 
cidos de as terom posto na menor classe, por juramento de dous ar 
bitros, homens entendidos. 

Cap. 15º Osquo se munifustassem dous mezes depois da facia- 
da a matricula ou dentro desse termo comparecesson: « mutricular 
08 S0U8 escravos, paguriam em pena a 10.+ parto muis do que deviam 
pgar, fizendo-se Limbem delle carga. 

Cap. 18.0 Acontecendo vir algum: pessoa manifestar os seus 
escravos no ultimo termo, sem trazer o producto da ecapitação: 
dando penhores bastantes, « contento do intendento e tesoureiro, 
era vdmittida a matricul, o entrogavo-se-lio o bilhato competente: 
mas logo se lhe deferia termo a orbitrio do intendento pars remir, 
sendo os penhwres de ouro e prata, porquo a serem de natureza tal 
que com o uso podessem perecer, se arremotavam a termo breve, 
sem contenda de juizo civil. 

Cap. 17. Obriga aos intendentas « entrar em correição os seus 
oflloinos nos ultimos dous mezos de cod semostro, começundo-o nos 
Invaros das suas residencias, alongundo-se depois aos wrraises, 1 quo 
podessem chegar, o não podendo ir a tolos em um anno, o deviam 
indefectivelmente fuzer no seguinte, 


Cup. 18, Delando vos intondentes, ofliciass e soldados dy sua 
comitiva tomar camos o mantimentos aos moradores, por não ser do 
razão que tudo pazassem, salvo o capim para os cavalos, «tiento o 
costume posto em posse de se lhes darem de sraço. Obrando pelo 
contrario incorrerl«m nas penas de rouho. 

Cap. 14 Manda perguntar na correição pelos sonezados, tomur 
danunciva e informuções oceultas, tirar devassas por ifrns, separados 
de todas as diferentes purcellas da capitação, perguntar sem exce- 
pção bomens livres o escravos, não escrever os ditos de testemunhas 
que nada concluam. Pronunciados os sonegantos, seguia-se dar vista 
no fiscal pari proceder contra elles. 

Cup. 20 Havendo suspeita de ter sido algum escravo sonecado, 
devia o intendente [uzer vir o dono a sua presença com todos os es- 
etuvos é bilhetes, e passando-llhas mostra os [uz declarnr seus no- 
mes é sobrenomes, advertindo lhos que llcaria livro o que dentre 
elles denunciasso o conservo sonegdo. 


1) Visto dd 8 2 com clio nho so onforma este eapivida, que som dita 
vin FOVÓCNA As Misposições la Junia. 

Pela serie desta divisão apparecerho ga diferenças 4 esta pesquebti, 
Vido a [2 à TuitA * no é Bi, 
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E em razão de evitar os vexames dos povos se lhe ordenara que 
fosse em pessoa às proprias lavras o roças, de donde se não pudesse 
vir à villa e voltar della no mesmo dia. 

Cap. 21. Admittia-se a matricula no acto da correição, mos- 
trando-se ouro pago”, comtanto que os bilhetos não servissem a evi- 
tar as penas, sondo passadas depois da denuncia, ou de se provar 
pela devass: à sonegação. 

Cap. 22,º As funeçõen de risco] consistiam em vigiar com o pro- 
curador da fazenda real sobre os sonegados, execução das penas do 
regimento. 

Cap. 24º Passando algum escravo por venda, ou por outro 
titulo, a novo senhor, era este obrigado a informar-se si havia sido 
matriculado, recolhendo & si o bilhete. Aliás devia dalo à matricula 
para so livrar das penas da sonesados. lsty mesmo tinham obriga- 
ção de cumprir os feitorer, curadores, administradores e procurados 
res, pena de pagarem o duplo da capitação, alem das ordinarias do 
dalicto. 

Cap. 24, As pessoss que sahissem dos districtos de Minas, ou 
dellos mandassem escravos pars (óra, conservariam bilhetes de ma- 
tricula, partindo-se ao cabo dellas, pena de lhas serem os escravos to- 
mados para a [nzenda real, ficando metade delles para o denunciante, 
havendo-o. 

Cap. 25. Não era isento de capitacão escravo algum, salvo o 
cego e doente de alguma anformidade incuravel, cujos nomes decla- 
rariam os donos para se tomarem a rol na ocensião da matricula, 
E vindo-se depois a alcançar o contrario, os mesmos donos incorriara 
nas penas dos sonegados, que cumpria aos liscaes requerer o aos in- 
tendentes pronunciar. 

Cap. 20.º Os ofliciass davam dos livros das matriculas as elare- 
za que lhes requeriam as pessoas que intontavam alguma denun- 
ola, 

Cap. 27,º Vedava-so ao intondonte mandar passar certidão dos 
livros da intendencin sem despacho do Governador, que o não costu- 
mava dar sem precador jastifeação plena das cauras pelas quaes se 
requeria, ouvido o fiscal antes da semtança. 

Cap. 24, Daterminava que 08 ofliciaos não levassoem emolumen- 
tos que lhes não competissem pelo regimento, nem quitassem s par- 
tos os que nelle lhes eram taxados, por serem como em pena de al- 
guma fraude que se queria evitar, Que o thesoureiro a quem os auto 
o papeis, ju contados, passassem, os entregasse às partes, recebesse 
dellas as custas para ns distribuir pelo intondento, fiscal e asorivão. 

Cap. 20," Nos despachos das denuncias o manifestos se notaria 
o din em que fossem dados, o sobrevindo duvida sobre qual procedeu 
primeiro u denuncia ou manifesto, por serem ambas da mesma data, 
do julgasso em baneílcio do manifesto, como favoravel noz ráus. 
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Cap. 30.º Ordena que na intendencia fique & copia dos livros da 
matricula, remettendo-se outra para o conselho ultramarino, feitas 
ambas polo fiscal, ou por outro de ordem sua; que o original se 
conserve para andar em correição: e si matricularem os que de novo 
concorreram, floando cópia ao ouvidor ou juiz para passar as eclaro- 
zas que lha pedirem, a bem de alguma denuncir, vodadas as cortidões, 
que a daren-se eram nenhumas. 

Cap. 31º Trata das qualidades do intendente e do cuidado que- 
devia por na exactidão dis balanças e pesos do ouro, em ordem & 
so acautelar o prejuízo das partos o o da fazenda real. 

Cap. Elo As funcções do escrivão limitavam-se à escrever nas 
devassua som salarios s nas justificações, de que dava antes de con 
elusas vista no lisenl, a encher os bilhetes, lists, a a oscripturar o 
que mais pelo intendente lhe fosse ordenado pura a prompta expedi- 
ção da matricula. 

Cap. 34." Tratava do ajudante, ao qual cumpria escrever em di- 
verso livro os nomes das pessons ingenuas, que pacavam capitação» 
o pasaar-lhes bilhetes. Tocava-lha mais o assentamento dos escravos 
adventicios e o dos fngidos, compor os alphabetos dos livros depu- 
tados para isso, e para matricula geral, com a declaração dos nomes 
dos donos, dos lognares das suas residencias e do numero dos escra” 
vos que tinham. 

Cap. 35º Rafere-se ao thosoureiro, cujo ollicio consistia em co- 
nhecer o ouro, não recebando algum da Borda do Campo, Conzonhas, 
do Sabari e Pitangui, sinão os pessoas dos ditos districtos ou que 
nallos tivassem escravos a minerar, O colre em que devia suardar o 
ouro era [achado a tres chaves, da qua tinha uma, e o intendente e 
o fiscal cada um a eua. 

Cap. 45," Eca o meirinho posto para assistir na casa, limpar o 
ouro na mesa do tlhaaoureiro a fazer as diligencias de que o inten- 
dente à ancarrazasso, 

Cap. 37.º Em geral, todos os oflicines da intendencia deviam ex- 
cedor em partes do setividade, entondimento e zelo, não só por bem 
da sua conservação, mas para saron alovados da una para outros sim.” 
presos, Concorrendo muita gents à matricula, deviam assistir na 
casa todo o din e parto da noute, O resto do anno asaistinm súmento 
nos dias não feriados & horas da manhã a 3 da tarde. Estando enfer- 
mos, dariam parte ao intendente para prover, e alongando-se à ep- 
formidada, este m furia saber ao covernador. 

Cap. “8.º Intormado o governador da omissão, descutdo, ou dúlo 
do intendente e mais ofliciasa da casa, devia proceder o summario de 
testomunhas, convocando, sa Ilha parecesse, 08 ministros do Villa Rica, 
Ribeirão do Curímio e os mais necessarios para om relação sentencia- 
ram, e se vencer a decisão por tres votos conformes, executando as 
sentenças, n excepção das de morte natural. 
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Cap. 39.º Ordena que se posa todos os dias o ouro, pondo-se em 
lembrança as faltas e nocrescimos, o lazandoso o recenseamento no 
cabo da semana, 

Cap. 40, Dascobrindo-se no districto de qualquer intendencia 
lavar, a que pela distincia se não pudesse applicar as providencias 
ordinwrias, devin-se dar parte ao governador, informando o loso das 
cautelas é meios convenientes pars este delibgrar o qua melhor cum- 
prisso ao real serviço. 

Cap. 41.» Decratavamo nolla qua antas de abrir em correição, 
os intendentes roemettessem ao sovernador mappa exacto do numero 
dos escravos, lojas, vendas, oficios, o os ds passõas livres matricula- 
das, o no flii de cada semestre a copia dos livros, rasto dos bilhetes, 
impostos de cypitação e das multas, para lhes mandur passar reci- 
bos, que servisse de quitação. 


8 


Peito regimento, estabeleceu Intendoncias nas comarcas de 
Minas (8), pondo ú testa da de Villa Rica a Domingos silva, ao qual 
ordenou que se não afastasse da observancia dos bandos, a este ros. 
peito promulgados, das convonções feitas com os procuradores dos 
povos da capitania, do regimento e instrucções. 

Ao capitio-mór Manoel Garcia de Oliveira commetteu a cobrança 
do districto de Yuruoca e Caminho Velho, prorogando o tempo da ria- 
tricula em beneficio dos moradores dello até o fm do mez de outu. 
bro daquello amno, 1735, com declaracio porem de pagarem mais a 
decima parte, si dentro do termo aprazado não cumprissam com og 
deveres da matricula. Os oseravos, carijós e pessoas livres dadas 
mineração, deviam ser comprehondidas na matricula geral (9. Favo- 
receu emíim nos moradores de Pitanvuí com Jhes prorogar o paga- 
mento da capitação som multe, até o ultimo de novembro (li. 


s 4 


Attendondo ao «rande trabalho dos liseaes como primeiros oili- 
cinos da matricula, relativamente ao dos escriviies, lhe não parecer 
bBi que licassem meros considerados no que tocava «9 ordenado 6 por 
isso mandou que o provedor da iszenda real fizesse pagar a cada um 
dellos sois contos mil róis e quinhontos a cada oscrivão, contado o 
vencimento de | de julho daquollo anno = 1755. 


e Portaria de | de agoso do 1. 
| “ue ia aber Ha atdlem ao Lit a ptb he NA. 
to Ordem de b= de outubro de 17O. 


Ee 


E 
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Sendo-lbhs mister levantar intendencia na villa do Carmo, orde- 
Dou que o pagamento do thesoureiro, fiscal, escrivão e meirinho della 
se regulassa pelo resimento dado aos ofliciass das outras intunden- 
cias (11). 


ER 


Deitou bundo (12) em que declarava as penas de sonegantes dos sa- 
cravos, & não serem estes notoriamente invalidos. Tomava se por 
perdido o escravo sonegado. Mulatos, pretos de qualquer sexo é mais 
possõas forras o empregadas nos oilleios, tavernas, lojas, estalagens, 
boticas e córtes de carne, apanlados em culpa eram condemnados em 
penas pecuniarias. Aos imascates mandou exterminar de Minas, por 
não ser conveniente que nsesistissom nellas. Não era licito aos inten- 
dentes aceitar penhoros, sinuo os de curo, prata o escravos dentro do 
tompo, e a condição do serem logo vendidos, 

Fixou o dia | do dezembro de 1735 para se abrirem as devassas 
a respeito. E estas mesmas disposições [ez observar na villa do Prin- 
cipe por outro bando (13). 

8 Vil 

E porquanto erão os intendentes obrigados a lazer duas correi- 
ções por anno, mandou lhes o governador (14) dar pelo provedor da 
real fazenda quinhentos mil réis a titulo de ajuda da custo, vencen- 
do cada fiscal e oscrivão duzentos mil róis, cento a oitenta o thesou- 
reiro, e o meirinho cento e vinte mil róis. Estes vencimentos se re- 
trotrabiram ao dia | de julho proximo passado, e para os conseguir 
dependiam os oíliciaos de certidão do respectivo intendente, 


ax 


Composta assim a cobrança dos primóiros seis mezos pelos fins 
de novembro, deu disto conta (15) ao soberano, bem como do rendi- 


Hi Portaria de 3! de omtabro, 

14 Bando de 12 de novembro de ih. 

(3 E da mesma data do antecodentes 

(4 Prova-se da portaria de 10 de dezembro, 

tm Carta de 29 hu dezembro de 1735. Por outra da mesma data infor= 
ma o covernador a sua magestade da extineção da casa da fundição, e do 
expediente que tomára com o parecer de Martinho de Mendonça e de João 
da Costa Mattos, provedor da fazenda, de mandar para a casa da moeda do 
Rio a Mathias Borges de Brito despachado em quis da balança, Pedro Fer- 
petra Nunes em escrivão da fundição, Josá Pantaleão en escrivão das ligas, 
go olhas da ensmiador à Domivgos Thomé da Cesta, o 4 Tanatlo Finheira 
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mento do semestre, que dizia montar em 63 arrobes de ouro, a ser 
possivel arrecadar um pequeno resto, e a 125 arrobas o anno inteiro, 
por isso que se não tinham ainda arrecadado os primeiros seis mezes 
nas partes do sertão pelo embaraço das chuvas. 


8 x 


Com a entrada do anno de 1736 promulgou o governador um ban- 
do (16) para constar que a matr'cula e pagamento da capitulação não 
deviam exceder ao din 15 de março, e que até então pagariam os do- 
vedores nas intendencias o censo de suas pesssoas e escravos, ofi- 
cios, lojas, vendas, boticas. estalagens e córtes, pena de responderem 
pela 10,» parte mais na fórma do regimento e bando do anno 
antecedente. Cs que concorressem à matricula com as listas dos es- 
oravos fugidos atá 24 de fovereiro fenvam dispensados de pagar sa- 
larios de justificações. 

No | da mnio, em que deviam os intendentos entrar em correi- 
qdes, 49 começaria a proceder contra os que tivossom faltado n ma- 
tricula, tomando se-lhos o nrrematando-se-lhes os escravos em bene- 
cio da fazenda real, a documentos havendo-os. Das mais pessoas se 
exigiriam as penas, que lhes eram impostas, alom das de extermínio 
da Minas. Os quo não pagassem a condemuação, ou a não segurassen 
com flanças idonaúe, soriam remettidos a Villa Rica, sem se lhes ad- 
mittir oacusa ow defesa alguma, por não ser attendivel, sinão a da 
paca, ou a da segurança com penhores determinados afim de so ar- 
rematarem, Admittiase lança ao cumprimento do extermínio, que se 
justificava por certidão passada nos lugares, a que se houvessem reti- 
rado os comprehendidos nesta pana. 

Para a cobrança do sertão, que comprehendia tambem o primei- 
ro semestro, começado em | de julho, nuetorisou pessoas do seu 
conceito às quacs recommendou que não vexassem os povos, dirigin- 
do os seus procedimentos somente contra os rebeldes, para o que 
achariam todos os soccorros nos ofllciaes de justiça e nos mill- 
tarea (17), 


no de mestro do ferraria, por não ser conveniente ticassem desacomodados 
taes homens, cuja intelligencia e capacidade mttestavam os sobroditos Mens 
donça, o provedor e Engenio Freire, 

(16) Bando de | de janeiro de 17H. 

(17) Pela portaria de 10 de fevereiro deu o governador a commissão 
desta cobrança à Andrb Moreira, e o foz acompanhar do cabo do esquadra 
Vicente Rodrigues da Guerra + de numa partida de dragões. As instrucções 
quo lho deu, em suma, se reduzem ao seguinte; 1.º, visto que no palz a quo 
la não era facil axecntar o regimento em toda a extensão, deixou ao arbis 
trio do consessionario a pratica das providencias possiveis sem lhe defens 
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Dadas estas providencias, exigia do provedor da fazenda lista dos 
clerigos assistentes em Minas, afim de restituir aos vigarios da vara 


der que pousasse em casa dos palsanos : levaria livro em que se escreves- 
sem os nomes das pessónas e escravos, e se lançasso carga do recebimento 
do ouro, em que assignaria com o thesoureiro o dito cabo de esquadra, de 
pois do que séria entregue ao jufz de 5. Romão ou á pessóa da escolha de 
ambos, e remettido à intendencia do Sabará até o ultimo de abril, de modo 
quo pudesse embarcar na frota; 4, Cumpria-lhe toda a vigilancia em or- 
dem a lhe não escapar pessoa alguma pelo rio de 8. Francisco abaixo para 
as partes do rio Carunhanha, onde este governo divide com o de Pernam- 
huco, Brejo do salgado, Urucuava, Paracató, Caminho de Govas até o Re 
gisto de Bandeirinha, não só da parte direita do dito rlo de 8. Francisco 
até o rio Verde. E para facilitar a cobrança dos moradores proximos do 
dito rio, ordenou &o intendente da comarca que dosse ao commissario as 
clarezas necessarias ; 4.º, deu-lhe carta para o vigario geral o certificar do 
namoro dos parochos « eoclesinsticos, a hem do dispensar tres escravos aos 
primeiros é dous aos segundos, achando-se empregados no serviço da egre- 
Ja, contanto que entrassem com à quota da capltação, que depois se lhes resti- 
tuíria, No caso, porem de resisticem vs clerigos ao pagamento deste imposto, 
devia dar parte no governador para esto pór em exccnção as reges ordens 
a este respeito ; 1.º, sos Jugares distantes dos da sus derrota mandaria um 
ou dous soldados com reconmendação às pessoas mais graduadas delles para 
os ajudarem, informando do prestimo o cabelaes dos que já tivessem pas 
tentas, o dos que se lizessem dellas merecedores, polm efivacia com quo se des- 
sem a essa arrecadação ; 6, cobrarin no capitação dos seis mezes passeios 
e a dos outros seis meges que corriam, declarando que assim (learia em po= 
gra para o futuro, Podia aceitar, vm falta alsoluta do dinheiro, rezes e cas 
vallos, de que logo faria entrega a homens capazes para os sonder e resti- 
tur a seus donos a demasia ; 7.º, la auctorizado para prender e enviar à cndea 
do Sabará qualquer pessoa que formalmento restituisso à capitação ; 8.º, 
levava a cargo informar-se do estado das minas de Govaz, Tocantins e Cars 
los Marinho, assim como das estradas, que com ellas communicassem, da 
que la para o Rio Grande do Sul, Capitania de Pernambuco e para a 
terra nova e Minas ditas de Carlos Marinho; quaes eram as mais commodas, 
a distancia de uma o outras, é quanto pudessem conduzir para formar uma 
relação util, por que os ministros régios se guiassem ; 2,4, encommendous 
lhe sobre tudo que nas conversas familiares empregasso todas as hoas ras 
sões, que servissem a persuadir a justiça da capitação, e as utilidades qua 
dellas podiam vir aos moradores do sertão, que deviam pelo pagamento dos 
tributos reconhecer o supremo senhorio do imperante, e eram os menos gras 
vados, pois sobrecarregarem sómente nos povos de Minas os direitos das 
entradas, os do sertão estavão dispensados da obrigação commum a todos 
os vassálios de arriscarem as suas pessoas o vidas em occasião de guerra, 
Não devia csquecer melo algum a imprimir nos corações dos povos os sén= 
timentos de obediencia, piedads a prestimo que no real serviço folgam de 
manilestar vassalos honrados é uteis, 
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o das egrejas o producto do censo de tres escravos € de dous ou à 
resto dos padres contemplados na lista, devendo todos meslunar à 
carga do recebimento. Mundou o mesmo ministro «ue à ella governa- 
dor repuzesse o producto da cupitação de seis escravos, é as de tros 
dos mestres de campo é tenente ;oneraos pagos, e de dous sos capi- 
tios, o do uma a tenente, alferes e furriois. Quanto no provedor 
da fuzende, ouvidores, intendentes, juiz de fóru e do fisco, concedeu 
tres escravos livres, si tantos tivessem matriculado, comtanto que re: 
cobessem » producto da capitacio da fazenda real, Destas pessoas, 
ministros e militares, ordenou qua tambem ze fizessem listas (18). 


S MI 


A estes tompos pertenco au resolução regia (19) de algumas duvi- 
das tocantes à capitação com que o governador era obrigado a con» 
formar-so, à excopção do praço dv matricula dos escravos, sobre 
quo deviam primeiro informar a el-rei o mesmo governador e 
Martino de Mendonca. Continha, pois, que se fizessem diversos bi- 
lhetes para a mutricula das escravas, de que era razão se parasso 
menos do que dos escravos, conforme se taxasse em junta dos procu- 
radoros dos povos. Deviam ser matriculados todos 08 africanos, me- 
nos os de tenra edado, inhabilitados para todo o serviço, o 08 eriou- 
los de 12 annos para cima, provados por certidão de baptismo peran- 
to o intendente, vuvido o fiscal. E a praticarem-se fraudes com 0 
pretexto de menoridade, se observaria o que & semelhante proposito, 
e u respeito dos premios dos denunciantes, fôra jh, como fica dito no 
832 da 1.º divisão, ordenado, 
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Tambem solre as duas matriculas o isenção de advogados, me- 
dicos 6 escrivios, o taxas das lojas so ropotem as disposições men- 
clonadas io dito 8 32 em carta da socrotaria do Fstado (20), us 
approva a forma da cobrança do quinto por capitação. Nolla, da 
mais a mais, por não ser conveniente a matricula sempro aberta, 
polis seria causa de se darem no descanço 08 senlioros doa GsCravos, 
e tolheria a execução das penas, foi decretado que para este acto 
se assignasso prazo regulado pelo numero dos escravos de cada €o- 
marea. Findo esse prazo, devia-se prorogar outro, & proceder no 
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às, Portaria de 2 de fevereiro do 17H. 

O Lésse esta resolução no post-seriprem de 24 do março de Lido posto 
na carta io sacrotário de estado Diogo de Mendonça, esoripta a 13 de abril 
de 1735. 

(M) Esta capa Coy ertipra a vs de março da lis, 
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cabo dello à execução da multa sem indulgencia. Docidiu-se egual- 
monte a duvida que oceorrera a cores do modo com quo deviam 
ser tratudos os quo chegassem no ultimo dia de matricula, som 
ouro pera w pogccem, mosndando-so lhes aceitar penhoros, al 08 trou- 


tese qm, à copilição de ge reunirem em quinze dIBa, paona do serei 
VYondidor, 
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Rametterem-se justemento instrueções ( 21 )Jao governader, afim 
da avitor o pasemento dos quintos em ouros falsificados, com ordem 
de as participarem soa intondentes. Continham o modo por que se 
poli deccobrir a Hevalha do lotão e cobre, que costumavam mistu- 
Pr como ouro em pó, medsante corta porção de agua forte lançada 
ec chisura om vaso vulrsdo, com à parte que se quizesso de ouro 
suspeito. Procedundo o vicio de granalha ou liga ampregada para re- 
carr o curo a gronitos, tomendo-e um destes com alicate chato é 
touado Da pedia à puedo sigune lulhota cu graniso de ouro ver- 
dadeiro, so vinho, polo toque de ramalho, que é sempre baixo, 
cur do brouze compo pado com o do vgro, a distinguir a falsidade. Em 
vrdom a caso Um era qister que a cntreca dos ouros assistisse num 
enscindor, bnvendo-o, ou contraste, curives inteligente, nos quaos 
n experiencia mostraria logo 08 granitus suspeitos, que u gulpes de 
martelto com fmenidado cuehom. 

A etitenldado comsstur am separar a mistura da liga, sendo de 
granulia, quo ro bão pudess6 eparter, e nestes termos o partido 
muis prudente ora não acoeitar curo e pedir outro capaz de re 
cebor, 
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E porquanto se recolhorem os hilhotes da matricula untecs- 
dente resultavam utilidades, visto quo ncautelando-so deste modo 
a sonegação dos escravos, servinia tambem os ultimos bilhotes de 
quitição geral das mutriculas, O que no emp. 7.º do regimento da 
capiteção se não ncbava tom explicado, o governador, usando da 
auctoridode quo tinha para wu alterar, mandou exactamente observar 
on costures de te upresentarem so tompo da cova matricula os 
bilhetes du outecedento, vo quo loariam sbmoato inontos 09 que 
Jutassem telor perdido, A ltiGil OB BDECFRVCS, excopto vs novos, ua 
conaiuse cos livica letemse do novo matriculado, so dariam bi- 


gr Instrucções du | de março que acompanhavat à carta do secretio 


rio de Estado de €4 do abril do dito aDao. 
lh, à —16 
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lhatos, e recuperando os donos vs rugidos, eram obrigados a exhbi- 
bir o ultimo bilheta à fusida. Apresentando os senhores os bilha- 
tos, e declarando, ao mesmo tempo, que os escravos matriculados 
mudaram da domicilio por titulo de venda, cu por outra qualquer 
cuusa, cmmpria averiguar si foram ou não matriculados na inten- 
dencia do districto para que pussassom, No tim de cada matricula 
deviam os intandentes remettor no covermador dous mappas com o 
numero dos forros, loias, ollisios o vondis, a bem de servir a conhe 
cor ou a diminuição por causa das mortos, ou o auzmento em razão 
dos novus descobridoros, ls ditos mappas se enviuria um à sua 
magestado 22), 
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Occorro avora uma ordem recia v3)dicma do espacial lem- 
brança, removendo a disoosigão Ins anticas, sobro sa” devassa dos 
crimes da moeda, falsa, esrésio vv diminuição da verdadeira, levan- 
tamento de casas ida moeda, marco Lisos am burras do ouro, dascami- 
nhos dos quintos, da todos 0ss0s maleideios declarados nas ordenações 
e extravagantes, | achando-ss polas devassa ou denuncias incursos 
nos descamminhos dos quinto , vice-rais, covernadores, ministros e 
ôlficizes de justiça o luzanda, servontuários e proprietarios, bem que 
hão sorvissom seus oilisios, cvs a oliisinas do guerra, parentos e 
amos e invorocidos do qualquer dos sobraditos, e todos a que, 
em vazão do olísio, cumpria tolhor os extravios q gelar vs interesses 
da iazeunda real, ordenava-se jus [ossem lo: presos e remettidos 
às cadeus do lísbos, o as devausas, dopoimentos e denuncias à 
secretaria do Estudo para serum centenciados, 

a prisão comtudo vinlmm oxcoptuados os vicereis a gover 
nadoros, ue dão homens om nas roass mãos, pomjua destas pes- 
soas so dovin dar conta noly Socretaria do Estado, com o traslado 
do qua lhos lizosso crime. Tambam dos culpados smento, no des- 
caminho dos quintos se nÃo faria qustiça sem primeiro se con- 
suitar a oi-roi e csperar a sua decisho, FE os que so achassom já 
Pretos o prontincindos pelos reicridos descminhos, não se pro- 
vando contra elles dolioto nlzums dos nelma espociheclos, pelos 
quass po Femivilossem para o toino, doviam os ministros das devas- 
as julgar, dando de suas sontooças appallação para a relação da 
Bati as 
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e Portaria do Ss de abril, 
| Crtem cógiu de & du mo. dito umas do 17-, 
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Entretanto Martinho de Mendonça, trabalhando em o negocio 
da capitação, nomeou commissario / 24, da intendencia de todo o 
districto do Rio Grande com recommendação de que concorrendo 
pessoas rue não tivessem sido denunciadas atá o ultimo de julho, 
é manifestarem se perante elle com ouro ou penhores em pazimento 
“u segurança das capitaçõos passadas, lhes fizesse dar o ultimo bi- 
lhete da paxa, velendo lhes o manilosto acompanhado da entreza 
do ouro ou penhoros como sl rvito ao intendente do Hio das Mortos. 

isto mesmo determinou se pullicasse por edital da intendencia, 
à qual o commissario remetteria O ouro que recelessa, com a 
declaração das pessogu quo pagassum, por esta astlunado para so 
tha darem os competontes biilatos. 
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Fassou depois a publ'car por um bando ( 25) que a matricula dos 
primeiros asia mezes do anno da 1737 havia de estar aberta 
até 15 de março, sendo assim necessario, qua voquella espaço de 
dous mezes e meio sa matriculassem todos os escravos, é se dessem 
ão manifesto as lojue, vendas, oilicios e bot'cas na forma do reci- 
mento e handos anteriores pelos quass estava imposta a multa 
da 10.º parte nos que dentro do tsrmo prefixo não comparecessom 
& matricula. Na correição «ua havia de começara | de marco. 
cartilicava Martinho de Mendonça quo so procederia irremissivelmen- 
to contra os jus não tivessem pago, ou dado poniores, deixando a 
curgo dos liscaes as relações dos não matriculados para delles se 
exigir à multa. Mandava tomar em lembranca as pessoas que até 
21 da fevereiro satisfizossem vo dever da matricula par sa lhes ox- 
pedirem pratuitas us justiticaçõas dos fugidos | 25, 


XIX 


Apesar do regimonto 4 disposições monelona dus. «a moradoras 
do Pitongui so mostraram da manera reboldes ao cunprimento 
da capitação, que obrig ramo goveraador a mandar o seu gecraln- 
rio a dita villa com ordem da srrsnjar tudo, de que o negocio da. 
peadosse, o de declarar incnrsos ns ponvs do regimento, que os 
ofliciaoa da intendencia logo executarizm, os qua vão tivessem 


4 Portaria de 14 de junho dada para Martinho dao Mendonca, sendo 
o romIDlEsario que nomoou o capitão Francivço Buono da Fonsaca, 

2% Eando lo Si da dezembro Jo 1734, 

dh Coníta do Bando dado para Fitacgui é MA agosto de 1X. 
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pago às quantias relativos à matricula fechada em | de maio do 
anno de 1737, 

O futuro acautolou com determinar que so confiscassem os 08- 
eravos das pessóss que até | de novembro soguínte não montras- 
sem pagus us matriculas uos officiues da intundencia de Sabará, ou 
à quem quer que fosso deputado por ello governador para a vo- 
brança, sem por isso «e lhes remottirem as outras penas fulmina 
das no regimonto, (27) 

5 NX 

E' de notar que u capitução sstava ogualmanto adoptada nas 
capitanias de 8. Paulo, Govus o Mato Grosso, pois que participando 
Gomes Freire pels secretaria de Estudo | 28) os rendimontos dos 
annos do 1730 e IT (29), aceroscenta havor mandado recolher o 
producto du deS, Paulo é Goiaz, para enviar juntamente con à de 
Minas na seguinte frota. E como da capitação de Cuyabá, seu 
estabelecimento à forma, o do numero dos sscráves all ampraga 
dos, não menos que das informações do ouvidor a intendentes res- 
pectivos colhia o estado do decadencia daquelas minas ( à exsopção 
das de Matto Grosso | (30), cequeriu a esta respoito providencias 
ultoriores. alôm das que ernm dadas pelas ordens rágias axistentos, 
com as quass tanto so lu contormando e com o estado das com 
sas (3). 
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it Contém as mesmas participações os bandos retidos em 2 de janeiro 
de 15, em os annos de 1730 e 174%, Ha outro ecual de 1.º de junho de 
Wo, relmtivamento À matricula dos ultimos O mezos deste anno até 15 de 
sotembro. 

ss Carta de 1 de junciro de 178, 

su Montom v rendimento dm 24,701 oitavas de ouro, além de 5,55 oita- 
vas pertencentes à fazenda real, 6.0 de um sequestro, e 518 34 da pros 
vedoria dos ansentos. 

o) Em prova da decadencia mandou o livro, que lho viéra de Cuyubá, 
para o conselho ultramarino, + de que se informou, 

ato Contém mate a dita carta uma boa informação do vcavidor de 
Cugabã João Gonçalves Peroira, e trata do caminho do Goyaz para a dita 
villa do Cuvabá, do quo o tenento gunoral lhe prometia utilidades, sendo 
Mesito Co emblária mo au gumento dullo o no ostubelocimento de roçãa, sem 
que mmerecesse jâmais a sum approvação o caminho de terra, que o Conde 
de Sarzedas pormittin se abrisse de 5, Paulo para à mesma villa do Cuyas 
bá, Duda conformar-sa com à sappliva do tenanto general, de quem re- 
motta acerta sobre o erear tropa pega naquellas pipas, sondea não havia, 
e era mister para a prompta exccução das ordens, q Es não roubar a fazon- 
da real, nem commetterem a salvo inânitos crimes, 
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O negocio da capitação merecia do governador todo O zelo. 
Regulou o cento das lojas à proporção dos cabadaes da cada um. 
Aos qua tinham acima de 30,000 cruzados impoz a obrigação da paga- 
rem 12 oitavas, aos que pussuíam de 15 a 20.000 cruzados 8 oitavas, 
a aos de 2 até 3.001 eruzados quatro oitavas. 

Razão é advertir nesta logar que as intendencias, como o dito 
governador diria, não estavam egualmente reguladas, porque, sendo 
a comarca de Villa Eles pn mais opulenta, tinha menor numero de 
lojas grandes e medianas, do que a do Rio das Mortes, O que pro- 
cedia de sa observar miquella o primeiro arbitramento [feito ao 
tempo em que ss mutou da lorma de arrocadação. E, portanto. 
requeria a el-rei lhe declarasse si era bom que as intondoncias se 
governassem pelo regulamento feito em cada uma dellas na primeira 
matricula de 1735, ou se lhe parecia melhor subordinar todas ao 
novo mathodo e univarsal, conforma  cortidão, que enviava da in- 
tendencia do io das Mortes | 32 ). 


4 XXI 


Conatando lia que à matricula da capitação se fartavam os esera- 
vos que da novo ontcarsm va capitania, em prejuizo da fazenda real, 
mandou que vos repietros honvesse livros em que se assentnssei 08 


ee meta do (o de outubro, dito anno. Existe outra de 20 do dito 
mês, e ma carta para o Secretario de Estudo, participando o rendimento 
da capitação das capitanias de Minas e 5. Panlo naquella anno, importando 
em Je. 1i oitavas e Gf grãos 2 aemobas de ouro, approximadamente | 
“4 com distineção e claroxa das maírioulas e importancia de cada intun- 
dencia. Da provedoria enviou [M.4% oitavas o di grãos | arrobas, 8% oi- 
tavas é 6 grãos . Em nová conta de Udo Dezembro menciona ter mandado 
recolher a Villa Rica o cetidimento das capitações de *, Paulo, Govaz « 
Cuvabh pora pelas despozas de transportos separados para o Rio, o do fazer 
om so do Villa fica, monde existia 0 prodacto das 3 matriculas de Minas 
Lhernos, A Domingos Pinheiro ajudante do governo. encarregos de coa- 
dude vs bilhetes do ir porra Villa Kloa, e do du diseribuir polas iotenden- 
etas, beim como de levar para nquella cimo as rendas da capitação é pro 
vedorias, do que tinha dado boas contas, e da capitação da capitania do 
S. Paulo para o Kio, pelo que lhe mandou dar 115%, dao ajuda de custo, 
alóm de “NRICM, que já vencia, esporando-se que sua magestado assity 
v approvasse 


(po Tot erelgo M$ plluvas o 64 grim, 
Nota da Heducção., 
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nótmos doa combósiros é dos escravos, o numero destaea, suna edades a 
patria, os comarca para que entravam, obrigados os conilwieiros & 
apresentar na respectiva intendencia relação das pegsons a queni 
vendiam a scraves com as sobredis declarações dae nomes, aleunhas 
edades a patrins. 

[- succodendo vão vonder rodos na mesma comarca, deixa- 
riam lista dos que lovarson para outro districto, nomeando o e su- 
poltnido ga us mesmas deel rações menciouadas no caso de dispor dos 
escravos nossa districto, Morreudo alguiy ou alguna dos escravos 
antes de cumpridos vs dous mezes successivos à entrada, os com- 
notoiros deviam fazor constar nm Intentencia o logar dos ohitos e q 
dos enterramentos, fl de so avoriguar a verdade. Não eumiprindo 
asgiimn, insorriam vm pera do À mez do cadéa, ana de responsabili- 
dade pelos prejuísos, que a sua crlpa, onssão ou dólo trouxesse 4 « 
fazenda real, o que feava a cargo dos intondentos. A estes lovarinm 
os cabos ou soldados « os guardas dos recistros de copias des terinos 
nelles feitos em endo servastra, para que, vindo os novos senhoras 
pagar a captação, su lies fipossa o abatimento doa 2 qmezagdo revi- 
monto, contados do dia da copia dos termos dos recistros, o não do 
Gr qua se tivesser verdido oa escravos. E na coutormidade do reci- 
mento recormmendava nos liscaes «(Ha resuerasger, AS perus dos oscra” 
vos adventicios sonega los À enpitação (33, 


a XIII 


Presentos a elros o |, bando da SM da aloil o d= ordans do cs 
varmidor aos escrivias da ca mira para aprasentarem vas di tóndancias 
rospactivas nos primioircs dins dos maças de fevereiro e julho de 
cada um tino, listas sm que ce declarassem as venta, lojas e olli- 
cios, jua constasger dos revistros das licenços, dicuou-se o mestmio 
menhor ce epprovar Ludo. Esscevan ao bispo para fazor com que os 
parocios vontinuasser a dar de 2 em 2 anos relação exacta dos + 
Meus fo mez=s, como praticaram wo estabolseimento da eapita- 
ção. 

E por carta rágia ravalidou n dovassa tirada pela ouvidor Joia 
Tavares sobra o procedimento dos olicinos de fazenda, mandondo sei 
tenciar os culpados (4), 


Assim jair as consee, quilo sa queixas dos povos ropreses: 
tudos pelas cimaras contra u capitação começarmm a ser attendídas. 


= — me —- 


dj. Consta de dois bandos, de te de abrile de bode jolho de 14) 
Mo. Tudo isto se patenteia dncaria do secretario de Estado do govers 
nador, do tado foveroiro de [74] 
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A que apparecou primairo foi a do Villa Rica (35), Secuiu-se 
lovo a de Villa Nova da Rainha (36. Movido o soberano dus lastimas 
do seu povo, ordenou no governador qse. ouvindo ao intandento da 
comarea, informasse da justiça OU iújuria da cmeixo (37. Parecou 
ao governador (38) qua as camacas deviam trdividaar os damos. 
que resultava da capitição, a qual fossa, abolida esta, o melhor 
modo de arrecnlar o quinto. Assegurava contudo que á somma do 
ouro extrabido não correspondia o quivto daquelios temps, o que da 
casa da mosda «4 podiam vir utilidades no povo e não à facouda 
real. 
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Vordado é, porem, que a espitação mostrava no pratica graves 
invonvenientas, : 

Tal foi o atrazo da cobrança das duas capitações da [743, 
e a penuria do ouro em toda à comarca do Rio das Mortos tão seu» 
sivol, que ao intendente paracemn vtil não aceitar as denuncias deter. 
minadas pelo resimento, pois si os davalores, por vão poderem, dei- 
vavam de pa-ar o censo, mais dilicultoso lhes licava satistavar a peua 
do doro, e o poior era eoulisenrem-so-lhos os sscravos pela simples 
mor: mas si desta pratica alguma ve: so vorilicasso mm bon effai- 
to, esto mesmo arrastaria a dulenldada dos secninros pasoimen- 
tes. 
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oa Medindo quit ab cem abit lia de galho nho 154] 3 aline 
turdamentos, 

CD Do cosmonidagim ape opus, gremio dslopismilno d quigar (unica qu pis puto 
corta quantih da enpitmelo popo do mmrigumpto gundo ado adtnçãa do cura esta 
se executava antes de sa enelulo 6 prazo coque dta procestrr castigo antes 
de existir n iliehi: fik, 

Doerivava o do dh conliseo lis Pes MET agir rio  AnOurata 
es que adellos pão qugavam copittedo, lug que cs nani fedima, procts 
dimento estranho, ques meo divs loar o dilcrenqa aque estate antro cr elúdo 
oa falta de meios do pacar 

ah Estud representação [ol assina ao pod ado setombigo Jo [717 Tras 
pavio ada Mermoerram Lofomados ql  ofb=tea bondes adj alho fomos equalinino, able mas fogos 


segar toda servo q= mnultus, cujas tiles comparativamente vs dos qe 


goclantoso coque cninr dependiam de ce=serávos, ramo menos  qomelderas 
vols, 

Figuravn=se 0 povo do Minas a braços cum a indigoncia ae tal muntu, 
que o atraz da cobrança o ds exestcõos pomlintos bastava a postifical=s, 
do que cinvam por testemunha os proprios intemidintis, 

Cro Provisão de Todo fevereiro de Ivo. 
o Uai alem corienpriia fino ai DE aloe Coccenmfar qijtro MENTA, 
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Dano cada matricula ocasião à denunsias do [.50) escravos 
pouco mais ou menos: era mais convantenta mindal-og buscar de 
casna dos donos, do que tratar das poras, de que ventosa estos ente 
vos sobra pagarem talvez mostrassem o arropss Dimorto qua nacmjpa- 
nha sompro wma contucia roprohensival. Eiuhora pars terror a ox- 
omplo da maior parte so executasso contou alguns o ro Incuto, come 
tanto que nesta exeeucia co Lvesca são no tampo a al possihili- 
dudes. 

Isto mesmo dizia o iutendento quo Noto pratienr ta districios da 
luruoca, Pouso Alto a Kilo Varda, mai tando desunciar alguns esera- 
vos para mostrar os ramimons us penosa qamnos q quo se nvon- 
turavam, 

Mas, retirando-sg tros dis denunclidos com os escravos, do ul 
no contava ter-se rocolhido nos matos clrommnvicinhos, dos dota 
mnavorom fugido para fúca da eimarea, no que muto mel so colia 
oecorror, attenta a froilidados mom que os donunoiados so asa 
tavam o à Impossibilidade do olegermm os solindos a toda sm par 
tos, 

Arrematiramsãos 09 escavar qts v4 paterno colar ds mãos, 
porom a pobreza dos Quico lhotimitas ijmo aposracaram locam parta 
para so venderam a pottso preco. Muitos eram ns passtas qjne, cem 
pagarom, so tinham recolhido com vs vem escravos soc muttos da 
Vidorana, aeylo imponstrnval Uri, 

So Soube Lambam que gos mattos enva n Iitipome 4 Prabiyha, 
"vo eitio chamado Presa Fompo cesistinm alone polistiio q frabulhar 
nas Lalequeiras mM dasesloartas, ds quase comrvotrsram vários mi. 
natros que diziam tor vindo di Creperia ole Pogoda termo Já 
Sabará ; mas o intendente, Ioncrri q 8 Buvicim puro pix fito etigia 
rospectiva, daferis o sou proceda vid rr ugão do govap- 
nador à esta rospoito, deporamlo Laguliona pão alia [io ditaraa q for= 
malidado da cobrança do fio Vordo, Eme alto o Esenonir Ao 
imesno overnadar propouz as dividas soguibiis; Sh dos son|porad 
dogs crionlos so devia polir osrtiddo da md, ninida dlopnia do inram 
ostos nido capitulados, om» mulicio soris [oosana cn parARaR posta 
pua aesistinnan mulm je Jócma, vor nbatnate ars [O dy Paglipenta 
ai daviam Pattir a penhecos per smbtos, nto annarscoenda om ds 
eo prasão destro do Lampada, ct q) esperas pola euatrisula 
sesuluto para ss applviso ogro dali w mutecndanto; + om licito 
tolarar os malarics introdunidos paro ques alas ogro feto sieunis, Moriá 
que observndos nunes fusos te sas sds possuus quo declar seem 


Era fue agi questo eltio e asbiari Irimalriado «renlihiro remate fes 
ESTO | E ido free => 1 TE | lin pao dir Expeprohi ido dy Prado 
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aseravo furido a dello satisfizessem u capitação até o tempo da fa 
sida, vindo dar parte do o toram recuparado, e offaracar-sa a pagar 
o rosto, sa levaria multa por não quererem justificar a fuga; sio 
Hhesoureiro, do qual se queixava, devia assignar todos os tarmos do 
sou recobimento na forma do cap, 32 do razimento, pois duvidava 
eunprilo assim a protexto de que, haves!» panhores, se deviam 
antes da tudo remir ou vendor, por não abovar om ouro em pá, O 
que nestr especias não veceliia ; si lhe tocava arrecadar à vapitação 
dos escravos que trabalhavam no novo descoberto faito nas UT 
que tinham sido de Matias Burbosa, na Picada, caminho deS, João 
para Goyur, o que o ouvidor do Sabará fizesse repartir (40). 
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A resposta do sovernador foi concebida nos termos seguintes 
ali: 

Quo no Im de cada matricula tenha logar a denuncia dos escra- 
vos, da que não sa tivesse pago O censo, menos procedendo a tardan- 
ça de falta do ouro, porque neste caso era razão se avisassem 08 
donos antos de ajuizadas as denuncias, para virem pager e ficarem 
mentos das penns, o a fazonta real de prejuízo. Já muito entes se 
tinha introduzido » costume, fun lado na equidala, da so srremata 
rei por consequencia das danuncias os escravos nos donos, a preço 
da nove ou dez oitavas, por não os deitar a perder, o para ajudal-os 
assim n9 saguintes capituções, 

Não era bom so dissimulasas com «1 porsoas que por varios ca- 
sor RO Petiravon pora outros districtos:; tes cumpria parseguil-os 
em «qualquer púrte, no que entondoriam os flacaas ajudando-se 
reciprocamente, e requerendo ao intendente do logar em que fossem 
achados os fagitivos, ordens o mandados para os executar. Soria 
contudo lackvil abrir o pessimo exemplo de negociar com os quo ge 
apanhassem na acção de fugir; mas muito vt], sem por isso se pos- 
tergar a obssrvancia do rogimento, favorecer aos povos com equida- 
de, a que as denuncias tingidas sa oppunham. Justo ara absolver 
aos forros adventicios do eurso de 2 mezes, visto que por ex- 
tranhos no paiz enrecinm de meios para trabalhar logs na extracção 
do ouro, 

A edado dos ertônlos sa provaria por esrtidio, e, não appa 
recendo assentos, o intendente, mandando os vir fi sus presença, a 
devia arhitrar polas [ol Dos e aspecto, unico meio, na falta do primei- 
ro, a detinir, quando a quanto dovossem pagar. 


| Wo tipo jeto da carta de cd de abril de [741 
HH. Lara de bi te junho de [t4 
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Duvida nenhuma podia ter am acoitar ponhoros, assegurando 68 
paço breve para os remir, o lindo esto go arrematariam preceden- 
do segunda notificação dos donos, sos quass se entregaria O excesso, 
havendo-o, 

Permittiam so os salarios das cartidõss, sómente que as par- 
tes padissem para requerer am outros juízos, A cada auto da arra. 
matação «e arbitrou meia oitava, e das justificações, termos de de 
nuncias e cortidoas dadas para titulos, cartas da alforria, manda- 
dos e outras escripturas pertoncentes às intendencias go defendia levar 
salarios. 

Dos escravos fngidos go não devia exicir o conso por inteiros 
mas pro voto, comtanto que precadesse justificação ; licavam tambem 
isentos ds multa, à manalva do que se praticava com os adventi- 
clos, que contribulriam ye voto com bilhete de mão 

Ao thesourairo portencia nesiwnar billiotas do ouro que tão só. 
Mente recobssso, o, linvondo penhores, ec les sjuntariam os bilhe- 
tes das partes com declaração dos nomes destas, e assim se guar- 
dassem no cofre, de ondo não sairiam sem à respectivo resgate 
dos ditos penhores, a nesta caso so dariam bilhetes de paga, assivna- 
dos pelo thesoureiro. 

Não era convenienta applicar o ouro da umu para ouira matri 
cula, por evitar as confusões quo viriam da «a não poderem ajua- 
tar as contis de cada semestre e de nearem as matriculas abertas mezes 
8 BnNOB, 

O thescuroiro era obrigado a assignar à conta diaria, «mente dos 
ouros ijtg recebesse, o nho dos penlhores, menos quo não [fossem 
pelas urremataçõesfreduzidos a ouro, cumpr ndo apenas dar dos ditos 
penhores, na fórma do regimento, bilietes com condição de se ar- 
remestarem em breve. Chegado, portanto, o tempo da conta, o Lie- 
soureiro a daria do ouro que nssicnasse, não se lha pedindo a dos pe- 
nlores, UG so coliservassam nesta ospecie, 
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Tornando às raprosontições das camaras, tendo al-vai considera- 
ção à que la lez a de Villa Rica, pelo ue tocava às penas executar 
das, pelo simples facto de não concorrerem os devedores a pasar, 
exiciu dogo informação da verdade, com o parecer do governador e 
Intendentes, mandando que, entretanto, «2 moderasse a execução das 
penas (42). 


oieee 


as) Consta da  provisao de fe de abriloade (4 Emo patroa dot de 
mao Se meras e romehimentos e rain vitavas, producto dns duas nftris 


ao 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO Jd] 


Pig = me mm mm em a — 


diem 


& XXIX 


Continuaram a queixar-se da capitação us camaras da Villa Nova 
da Mainha (4%, a de S, Joto d'El-key (4), à de S. Josó (45), a do 


culas do anna de Eivbe ade LHbosse onnvas da provedora da fazenda 
read, em que se comprebendiam dezoito contos debrois em dinheiro, 

PERO A segunda  eeppesentacho & pita a pode Outubro de [TH Us se= 
peitos spo as fimdamentos em que cairia. Reconhecendo justiça du 
quinto, esta camara não pede a Isenção delle, sinho reforma do methodo da 
cobrança, e nesta intelligeênci entra na enumeração das emusas que lhe pá 
Pecinoo pustiliçar a sus queixa. Filas aqui = Detorminando-sse à prigeipio 
que es minciros pasmesem de cada escravo + oitavas e tros quartos de furo, 
esta determinação abrangem depois tios os habitantes de Minas equambo a 
muinto sómente se deve polar extracção do ouro. Nesta genemlidado paga- 
vam emtos o que não deviam, outros mais, e alguns menos do que era ra 
cam O mendicanto. que não tirava fhisca de ouro. satistaria pelo escravo. 
que e ajudava a pedic, à mesma anantia que era imposta ao rico minóiro. 

às anulotas + negras forras, ão vivendo de minerar e pagando 
cmi de stas perosóne, era lorça que adaquirissom este preco, vholamnido tal- 
vera detoe preceito divino, O lavrador € o criador sueitos nos dizimos, o 
demnis a quais aos direitos de uma oitava de cada cabeca cado erado 
vce e duas oitivns dos cavalos, e capltaçam, vinham à ger mais ano 
teles abor equie or nbnetroo oque somente respondia por este imposto, Olstinia 
a mesma desegmalidado a respeolto dos mulatos + crioulos naturães de Minas. 
de abege cantos deedade, meapazes de servicos ainda que susceptíveis de 
aleum, nem por jeto cera justo confundil=os com ds escravos mineiros, ido= 
neos para túdo o trabalho, exigindo do uns o de outros à mesma quota. 
Menos ainda se conformava com a egualdade a pratica de se levar do es 
erave necessario para os tos domesticos 4 mesma quantia que o mineiro 
prestava pelos que copregavo com lucro na mineralogia, Esta despro” 
porcão observava-so conalimente nas lojas de turonda secen, fintando-se em 
o oitavas algumas, que hem podiam com o quadruplo, entretanto que ou- 
tras não deviam a Ee parte; eo que a respeito das lojas ee dizia não era 
menos applicavel às vendas. Entre os mesmos mineiros a desegualdade se 
fuzin sontir, pois que eram postos no mesma plano horizontal os que exe 
reahiam geram copia do ouro, e ds que pondo ou nenhan tiravam, os que 
trabalhavam cm lavrna proprias e os que enltivavam as alheias em uma 
palavra os pobres faiscadores TE para provar a dnteca desta pratica, dizia 
pu por mequelles tempos, tende se desenherta servicos abundantes em distan 
eim do 124 leguas da Villa, e podendo as pessóns que gosavam das riquezas 
delle, cujo numero excedia a 00, com avantajados quintos, relativamente 
às que pão acharam já logar no descobrimento, que de mais a mais per- 
deram as despozas das jornados e os servicos dos seus escravos : o contra* 
rio se verificou, pois uns o outros se inelniram no lei geral da quota. Aqui 
a camara se auxilin dos tributos de 4h, e do menelo, subsistentes no reino, 
persumtando si estes dpois eram Gu não proporcionados aos Ineros a 
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rendas dos prodlos rusticos e urbanos, So menelo era relativo aos oll= 
viaes e mestros, ou as fábricas o utilidades dellas, Após dos inconvenientes 
da desegualdade, vinham os que cesultavam do modo da cobrança, exigindo: 
se a capitação antes de vencida, a cabo de dous mezes « meio dos emestro, de 
onde procedia que, sucepdendo linirse o escravo, 8e pagava mails do quese 
devia, e isto, contra w princípio posto na bom razão, que não sofire que se 
poça a divida antes do chogado o tempo della; o se tratando sómente da 
percepção da divida, era sobremaneira estranho o procedimento, quinto tunis 
o mão seria a multa de em que incorria o que não pagava naquello termos 
o muuito male ninda a pena de perdimento do escravo, impostas dos que não 
eomtribaleam até abril ou outubro, cm proveito da fazenda real, quando por 
raito dundopendente de dólo eu culpa latas não ha delieto, nem por conse- 
quencia pona alguma, quanto mui» duas, multa é e confisco, renlisadas am- 
bas, findo o samestre, sem diferença do que não pagava logo por falta de 
mejos, e do que cosultava o soneguva os escravos pára não pagar. Convis 
nba-de cm sopom tratados os devedores da cnpitação tha rigorosamente coma 
em da fazenda real ainda que isto qnesmo lhe parccia agcesgo antes de cho 
gar o dia da divida E coneíúia que sua magestade podia perceber de Mi- 
nas mor quinto mudando de methodo, porque cola um pagasse a propor- 
ge dos sous teres o lucros: bom que as considerasse já no extremo di sua 
decdonela, pur equmetos qu Cabsequciras ade que uia cmoravo tirava «duas o tros 
ubtavas por sena, emiho romdiada aponas meia aitava cu tros quartos, o 
que era parto pura novo profulzo dos mineiros, pois quis as curravos, ró- 
cejósos dos castizos pela diminiicão dos jornaes, fugiam para o& mattos, e 
os donos pagavam, não obstunte isto, a capitação, por lhos custar menos do 
que as justiftegoões, sem nllar nos tomádias e pa perda muitas vezes dos 
proprios esepavis, ques quis qm capitâes do mto avant a morto, Aprovoitan- 
dose, portanto, da Eactlidado rógic, propunha como melo mnis untural de 
cobrar o quinto as ensas ida Condição não sabindo de Minas e ouro em pó, 
senão cm barras ecque bem a terapo seria estabelocer nos logares mariti= 
mos ema do moeda provincial, que pudesse correr em Minis sómento, Es= 
tera assinados pulsos e olheles da cmmpnra Antonio Frrtndo Leito, Fran- 
vjsco Antunes de Agular, Jeronimo Ribeiro Mnedimdo, Ermeises ineo Ure 
e Joho Alvares de Araujo, 

Ho A da camara do 8. João WEl-Rey, feita a ti de outubro, lepois 
de onminaenr as ensaio estnbelecimento da capitação do | oitavas q dq 
quartos sobre ema escgaviçes mao SE ojtávas sabio pe lojas grandes o de 
ti oltavas nas vendas depolo qdo quostrar mine bemento menberrclado cam puumitas 
que os pagantes so lassem duas vezes no anne am cala cada mm de 
tres meses dopois emlim do representar a prativa cm contrario passou a 
celatar a quoohecegras, desegualdade e doreza da cobrança. Sorvid-sa, 
pois, dos argumentos ompregados pela comme de Villa Novacda Rainha, o 
comoluia que, devendo so pagar o quinto ce muimuiro que extraia ouro, elle 
sm exigia dio aque mem tirava, como do rocslro, dou negros o dos mulmtos 
forros «lie nho tinham esóravus, sujeltos à pena do confisco, e multa 0s de 
vedoras de boa v 04 de ma fé Não se esqueceu da goneralidado da capita- 
ção. abrangendo escravos ontermos de doenças prolongadas — do > uv mais 
annos, os fugidos, que tes se não Justidcassem, o que cusuiva mais, Os 
dos mineiros, alnda quando «» oocupavam em dirigir as aguas pára 0 sor 
vico, vs que serviam dentro de casa, os dos mendicantes, qs egos, « os das 
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meretrizes, que pagavam com o producto da prostituição. Obrigando-se 08 
povos a contribuir no principio do semestro acontecia muitas vezes pagar po 
los escravos que antes delle vinham « morrer. Tambem os combosiros, pa- 
gando por em cheio no fim de dous mezes, sem o que se não podiam retirar 
para diverso logar, sofriam danos o muito maior os donos dos penhores, 
que se costumavam arrematar, logo que os lanços cobriam o valor da di- 
vida sem razão à demazia, aos diamantes, ou allofares, que se compreben- 
diam no péso do ouro, Uutras vezos acontecia que os devedores que não 
podiam sntislazer o preço dos escravos, que compravam, os demunciavam, 
e os credores os vinham a perder porque nas intendencias se arrematavam. 
Os credores à sua ver avagtelándo o dolo Jos devedores, faziam de dentn- 
eiantes para arrematarem por pequeno preco os escravos que se tinham 
vendido, Era perniclosa a pratica de se admittirem denuncias Indistincta- 
mente do pessoas inimigas, dos proprios escravos, chegando o abuso a tal 
vxcesso, que huvia muitos que demunciavam as escravas para saciarem os 
sous appetites. Expondo emtim a decadencia das lavras do Jo annos atraz 
as desposas dos servicos já dilicultosos, absorvido todo o qura pela capi- 
tação e o comnorelo empatado, proventa a camara as riloxões a que podia 
dar logar a grande copia de otro que as frotas levavam com dizer que era, 
não só das greves, mas tambem das minas de Covas, Malto Grosso, Cu- 
yaba o Tocantins, as mais ricas daquellos tempos, tanto assim que na de 
Goyaz acabavameso de descobrir boas lavras — Requerida, portanto, que sua 
magestado ordonasse casas de fundição ou moeda, em que se tirasse o quin- 
to, defendendo a fabrica de moeda que não fosse a provincial, com alguma 
diminuição que não tentasse a leval=a para fóra. Assim os mineiros, neces 
sitados a fundir o seu ouro, seriam os onicos à pagar o quinto, é à inzen-= 
da real segura não teria a temer o extravio e quando mínda se re- 
cejasso, podia sua magestade, como rei e sonhor, promulgar as penas que 
lhe parecessem mais proprias, sem por faso deixar de admitir o plano, vis- 
to que 0 delicto de porcos não devia prejudicar a quuitos Innocentes, E além 
deste podido requeria mais > 1, que o quinto se reduzisse a 1º 0, atteo- 
dendo à penúria do ouro e acharcem-se qa lavradas us terras quasi todas, 
sendo bastantes a rocompensar a diminiição as arrobas que o cun- 
tracto dos cmuinhos introduzido para ajudar os quintos, rendia : 2.º, que 
às Cabricas aos mineiros não fossem cxecútádas por dividas : mas que os 
credores louvessem pagamento nos rendimentos das lavras, privilegio que 
lhes havia sido ja facultado polo capo 1% do primeiro regimento de minas 
do anno do Liz, registrado na superintendencia de 5. Paulo e na chancel- 
laria da Córte, com diferente data. Assignaram Antonio José de Mello, 
João de Múunttos, Sebastião Ferreira Leitão. Francisco Bernardes de Sousa 
Coutinho «e Francisco Xavier Pousado, 

hi Continha as mesmas razões a suúpplica da camara da villa de 5. 
dose ; mas accrescentáva que, concorrendo com a capitação os enormes di= 
raitos parociiaes de conhecenças, enterros « missas a oitava de ouro, «e os 
preços excessivos dos remedios das boticas, não era muito esperar a ultis 
ma ruína das minas, o que tanto os intendontes e fiscaes recelavam que os 
primeiros moderavam o vigor do regimento, e os últimos dissimulavam por 
algum tempo, mas sobra serem obrigados a cumprir a lei nom sempre as 
suas búas intenções jam por diante, por isso que os escravos se denuncias 
vam e os credoros dos mineiros praticavam o mesmg atm de se pagarem das 
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Sabará (46), a do Kibeirão do Carmo, hojs cidade de Marianna (47), 
mas o governador não desistia de a promover. Inteirado da pratica 
introduzida na comarca do Rio das Mortes, de se darsm bilhetes pro- 
rata nos escravos das pessoas cue levavam para fôra de Minas sem 
animo de voltar, feita a conta até o dia em quo podiam entrar em 


suas dividas no valor dos escravos, bem que pagos não estivessem aos 
vendedores. Não era bem que se acoitassem os penhores em pagamento. 
é não cm Seguranca, menos que se tomassem à razão de Ui tostnes por 
oitava, Deste rigor, dizia à camara que resultavani mortes, roubos «e diver- 
sos crimes, por isso que, não podendo os senhores satisfazer egualmente 
a capitação, € vestir 0 sustentar os escravos, estes so viam obrigados a fugir 
e perpretar aquellos crimes. 

* mesma renl fazenda sont prejuizo com o metodo dese cobrar a vm pita 
cão antes do vencida, por não cireular o agro tutido à espera dus (patas, uno 
do pelo contrario o mercador tarju entrar em Minas mais fazendas, Co com 
hociro mator pumero de negros, concorrendo todos 4 avantarar os direitos das 
omtendas, alugo dos da alfandega do Elo. Conclutam, emtim, como à do 5. 
dono, pedindo casas de fundição mas comarcas. e moeda provincial de prata 
para às necessidades communs e para evitar as quebras do ouro reduzido 
a pesos miudos. E porque, segundo as convenções feitas com o sovernador 
D. Bras Balthazar da Silveira, 0 contracto dis entradas só admitiu, como 
equivalente do quinto, requermm quo sua magestado, fizesse descer a 15º 
que eutro sim se probibissom as fovasgas abertas para salearo do inno- 
oencra dos atuques da impostura, na certeza que os donuncinntos ram 
sempre os mnis abpectos o malevolos, Assienaram Mango! da Silva Tavares, 
Manocl tiommes Bossa, Manoel do Araujw Pas, Domingos da Costa Borges e 
Julião António de Araujo, 

o A cambra de Sabará copotio us sums queixas om nova representa 
qo de Fo de outubro, fundado nas niosmas razões que as outras camaras al= 
legavam e pedindo us mesmas providencias, só com a diflerenca de se lhe 
não dar dos devassas abortus que no contrario coqueria, Eram então ofll= 
rines da camara Alexandre de Oliveira Braga, Podro Rodrigues de Faria, 
Antonio Ferreira Leal o Manos) da Costa Valle, 

To A do Ribeirão do Como, Aula no mesmo dia E de outubro de 
EI, alóm dos fundamentos Já apenclonados, que foram como losares cimo 
mana, cd equo todos sarn, allecavo c propuizo irreparavol dos senhoros 
dos escravos que em Ló annos de serviços de montes e rios. de mancira ins 
formava que ficavam inutóis, cstancadas as forças, do oudo viria & di- 
minuição do quinto, com a dos interesses do minoiro, E em prova de que 
estos inn a menos argumentarma com a decadencia do culto divino. e prine 
cipalmento com m da mgricultura e comercio, Por onde Pepterina que o 
quinto se deduzisse na casa da moeda, apezar dos exemplos que tornavam 
odiosa, por serem poucos os culpados em moeda falsa  comparativanento 
Fomos manitos innocentos, Propunham emilm ama imposição geral cm tus 
dos os ramos de negocio de Minas, ou uste fosso interior, ou estrangeiro, 
| pacavim=so ve aliiciars sesignados Masvç! Gardoso Cras, Bunto Altu 
Havre, Joomo ignslo da Costa Hascaroogas, e Dommwg  Colho Fercira. 
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diferente capitania, escreveu ao intendente da comarca (carta de 17 
de novembro de 1744; para que abstivesss de tal procedimento, cutno 
prejudicial à tinzenda real, e até porque acontecia voltarem os es- 
cravos a Minas sem algum embaraço no registro, onde apresentavam 
bilhete. E, para de uma vez prover de remedio esta (raudo, mandou 
que o intendente cobrasse a cupitução de todo o semestre, ainda 
que estivesse no começo delle, relativamente nos escravos que os do- 
nos quizessemn levar de Minas Geraes para sempre. 
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Informando, contudo, a el-rei, ss não mostrou tão inexoravel, 
duas penas, diz o governador. impuzeram-so aos transgressores da 
capitação, uma du 10.: pare, em qua Incorria o senhor du escravo, 
que não pagava nos primeira dois mezos, e outra a do confisco, & 
da decima, a do censo em dobr para o fiscal a exterminto de Mi- 
nas, em que eram condamnadis os que não satisfaziam nos primei- 
Pos quatro meze- do semestre, ou não seguravam a quota com pe- 
nhores de ouro e prata. 

Send forro o sonagante, alem das mais penas, era muitado na 
de cen oitavas, e na da duzentas, usando de inverna, Parecinin-lla 
na verdade asporas estas penas, que at: então ss tinham observado 
antas de concluido o semesre, Mus a» cabo della achava que eram 
as denuncias necessarias, po não bastarem a colibiv na fraudes as 
correições dos intendentas, bom vmsiderada a extensão du paiz. E 
por isso mesmo que conliecia rigor das ponas, attandeu nos povos 
com determinar quo os escravos so arrematassem aos proprivs do- 
nos por limitados preços, comranto que cobrissam as dividas, e o pre- 
mio da terça parte quo venciam o: denunciantes, havendu-os. Dei- 
xando o mineiro de pagar por (sita de ouro, sem se lha provar dólu, 
a egunidade da justica pedia que sa procsdesse contra elle como 
contra «talqner outro devedor da fszenla real, urromatando-te-lhea 
bens equivalentes ús dívidas, sem lhe levarem penas em proveito do 
liseul e oflciaes de justica, à excepção das custas. Não dava ravio 
às queixas das comareas nº locante no maior gravama dos mineiros 
comparativamente com o de egociantes, por ssrem equellos s que 
extraliiam ouro, o se não dover suppesar o commercio para ni 
aubirem us preços las mercadorias, do que tambem resultava damn 
no povo. Não foi de parecer que se estubelecessa casa de moeda por 
não ser do esperar della proveito algum a bem da real fazendo, 
nem do extravio. 

Eis aqui em summa a inform-ção do governador acampanhando 
a dos intendentes e camaras como ll [ra ordenado (48). 


ve Cartãs detol; viro de IT, 
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Participou tambem w el-roi (48) n noso da diminuição (49) de 
matrícula do inno de 1744, que dizia proceder da confusão em mue 
O intendente deixou em Parscatú a arrecadação do ultimo semestre; 
porem esperava rocuperar u perda pela regularidade com que se fl- 
cava procedente naquello districto. (50) 
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Sendo no Riv de Jsneiro, expediu bando (51) a participar avs 
povos de Minas o tempo fixo para as matriculas do anno de 1746, e 
44 penas em que incorriam os que não comparecessom, e que eram 
as mesmas dos bandos antecedentes a este respsito, 

Depois disto representou a el-rei que, devendo os intendentes pelo 
regimento da capitução remenar-lhe, lindo o semestre, copia dos li 
vros da matricula, e a sua importancia, com o mappa exacto dos 
escravos, Iojos, vendas e officios o nomes das pessoas forrás matri- 
culadas, para ello govecnador lhes [uzor passar portaria, que lhes 
servisso de recibo, governando Martinho Mendonça a capitania pela 
Sua ansoncia om canto de JT3, foi enusa de se não cumprir nesta 
parte o regimento, por lia parecer dilicultugo tirarem-se os exem- 
plarea que deviam ir gera o conselho ultramarino, Tendo, poresi, 
conhecimento do pouco selo de alguos intendentes, propunha à tia- 
cossidade de um contador com o exercicio de fiscal das suas inten- 
dencias, no qual se remecessem os livros nó fim de cada semestre 
para os examinar e conferir com os mappas das mesmas intenden- 
cias no tempo das remessas e vér si faltava alguem a pagar, Isto ss 
não acautelava com a inspecção, que era dada sobre os intendontes 


BE Conta do * de outubro, alto anno. 

vt A diminuição rolmivamente ao anno de [4 cera dé UBE ojtim 
vas. 

5h A esta regularidade attribula o governador o ter já cmi colhe ao 
tempo , que escrevia o melhor de Dto oitavas, além do rendimento de 
sertão, 

Nesta conta pedia successores para os intondontes do Sabara e dy Rig 
das Mortes, por não mostras a experiencia bons effeitos do reservarem os 
ministros alóm do tempo do despecho, Menciona o mappo da recoita e dese 
pesa dos bilhetes, que remottia promettendo enviar o resto cm a nau do 
guerra, na forma das roses ordens, o pédia dous livros do canso para cada 
uma das seis intondencias, por não sor possivel em ocensiho de concurso 
vencerem oe oliciaos sem ciles o trabalho, 

wo*, Bando de 5 de novembro de 1745, 
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a seus otlisinos «o governador, auctorizado a devassar e a fazer ti- 
pur devassas, pota sobre lha vãs moreceram fá informações de Leste- 
munhas, contava muito pouco dos intendentos à dos seus oficina, 
que polo decurso dos annos adquiriram amízados que 08 apartavam 
dos ssus deveres, SO a creação do novo oflicial (ficando junto ao go- 
vernador) podia atalhar os incrnvententes ponderados, dande-se-lhe 
regimento, em que se explicosssa s fórma, segundo a qual ellse 0 
governador deviam appovar ac eoutas da intendencia, o mostrando 
emim qua sem maior despasa «ln fnzonda real se podia cresr o off- 
elo de contador, com abolir o ds ajudante do tesoureiro desnecessa- 
rio om Minas, onda não existinm nromnzons, nem petrechos de guerra 
(53). 


DIVISÃO IV 


restabelecimento das casas de fundição 


81 


Elevado a» throno, o sr. D. Jose |, de feliz recordação, deferiu 
lugo us representições das comnras, 4 capitação e mandando quin- 
tar o ouro nas c.sué de [undição, pelo modo que estes povos haviam 
gecordado nos 24 do Março de 1734, exceptas algumas Testrieções que 
a [svor dos mesmos povos lizera, preferindo assim esto grande rei 
os interesses dos vursallva vos da sua real fuzenda. À regular 0 
novo estabelecimanto deu leis a regimento e, ordenou que se con- 
servassen os intendentes com obrigação de assistirem nas casas das 
intendencias todos os dias aíim de promoverem a fundição do ouro a 
vu despacho das partes um brevo sei preferencias o vexamos é faze- 
rem-lhes dar guias das barras, deduzido o real quinto do curo, antes 
de fundido, 


o! Conta de 15 de Julho de 1747. O vrdenado do ajudante dava Ss 
por anno, pois tinha da fazenda real 9doMbh, o ssh de ajuda de custo de 
fazor 08 mappas, alem da vis, em que montavam as propinas dos con-= 
tractos, todos os tricúnios. O que tudo applicado ao contador, « ainda mais 
o salario das contas, que o provedor mandava (azor por pessdis particulas 
ros, chegaria o sou ordon ado a 1.4205, 

Ro do = 
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O producto do quinto é mandado recensear tolos os dias. e re- 
Culher em cofra de tres chuvas, pertencen'o uma ao intondonte, 
outra ao iiscal é à tercoira no cscrivião, Lavra-so o termo da on- 
trada do ouro em livro, qua se guscda sv cofio, Para acautelar os 
extravios tam os intondontes 4 obrigação da conferiram todos os 
annos os livros a - rogis ro com os rospestivos liscacs e escrivios o 
Fesultando das suas combluaçõãos o conhecimento do barras falsas, 
cumpra-lies abri devasspe, à preslor contra os calpados, segundo 
o direito recebid., havendoso nellys com q clreumepscco e cautelas 
tass que sem risco ds [pnocantos Ea casliguom Os crimi sos, AM 
mesmas couferencias so lhes ro: mmendam e outras justas é com- 
Potantos diligencias o devassac a descobrir os billisiss q guias [alsi- 
ficadas. E para quo das danuccias não procedam lIriustiças, é ncau- 
telad quo so não aceitom « possoas fulmigas, nem por outro mo- 
tivo que não seja o do evitar o prejuízo commim dos povos. Dos 
pronunciados em descaminio ds ouso é juiz o intarndente, comtanto 
que do suns sentonças dó appoliação o agaravo para a Relação. 
Tratando-so porem do barras q guias falsas, à que é dada pena de 
more, devem «s véma sor onviados logo com as culpas para a Re- 
lação 115, 
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Cap. 1.º do Alvera de 3 de dezembro. lastisuidas as undicies, 
mandava-se accumular cade ando o cuvo, quo nellas so achasse, pro- 
ducto do quinto. e roduzir 4 totalidado de umu somma, de sorte quo, 
tanto o de todas as comarens, so rec mnliscassa a diminnivão ou o ex- 
cesso rolativarento À cota das cem arrbas, Vorilicando-go ICONS, 
O de um anno fica do reserva pora as faltas do sepuinio, mus conti. 
Duaudo esto o segunto qnno, pertence logo u Sua Mugestuda o do 
primeiro, reservads aquella vara as faltas do tercoir « 0 assim relati. 
vamonto para os gunos posteriores. 

(E de votar quo os povos havim olisvesido as cobras das 1h ar 
robas a el-roi, ovrigando-se a comp poius seus bens a diminti- 
ção. 


Po Estas disposiches vivem na Secretrria, fazendo parte do alvará de 
8 do dezembro da (YA, que anda nas colleeções do Sr. Rei D, Josó 1. En- 
dre ellos se acha vma a rospeito do Sesmarias, determinando que os To- 
tendentes nas mycdiches 0 domarcacõas Geilas nsem da turiodiccão, me lhes 
é eoncerida pelas provivces dg Mensalão Thgamari=-, 
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A derrama é tão sómente anctorisada quando as 100 arrobas se 
hão inteiram com o quinto do anno respectivo e sobras do antscadente. 
E sendo preciso lançal-a, davem concorrer com as camaras os ouvi- 
dores, intendentes e fiscaas, em ordem a desterrar os abusos que al- 
las costumavam praticsr na desc zunldade da distribuição. 

Cap. 2. Manda levanvar À custa da fazenda real cosa de fundi- 
ção em cada mma das cabeças de comarca, oule sa reduzia o ouro à 
barras com as marcas da invendancia respsciiva, legitimadas com 
guias, quo so registram vos livros por ocsorror à- falsidades, sem 
(jus por isso se pretenda e levo sslario algum. 

Cap. 3.» Truta d: intendsnta o tlscul. Não à requisito ser esto 
ministro letrado, si vã -homsm bom dos principaes da terra, nomeado 
cada ires mezos pela camura do districio à pluralidade do votos e 
approvado pei:s ouvidores. Jowsistem us aguas funeções em vigiar o 
provinir o extravio, e cuidar do intorasso dos povos, lembrando aos 
intendonces quanto conduzir a vsso im ea bem do real serviço. 4's 
Suas ordons e às do intondonta ha nas casas mairinlo, e seu escrivão 
para as dilivencias. A crda registro é dado um fel, eleito pelo in- 
tendente, é llsgsl respectivos, e desvairando estos na eleição pertence 
ao ouvidor a decisão, Estes fieis [4z9m os sesundos registros e vuias, 
som emolumento algum. 

Cap. 4. Prohibose a circulação de moadas de ouro de qualjuer 
valia que sejam, dentro do Minas, com as penas impostos aos ag- 
“restores do mceda falzu, que so mundarão executar “o lim de seis 
mezes da publicação da lei. No comercio :rosso se empresariam as 
barras, e no mivdo ouro em pv, circulando moedas de prati e culira 
provinciae: pura compra das cols, que não «Imiltirem pesos de 
curo, Sabindo-so da Minas, se não pudorá lovar curo, sem licença do 
intondente a fiscal, que regulurum a quantia, à proporção ds comi- 
tiva, do quo pedir à dita licença, a dos loncos da jornado, « que sa 
propuzer, mas chesundo no recistro, nolle so pormutarã o resto do 
ouro por moed: provincial. 

Capa. 5.º 0 6.º. Manda-se dar às birris e ouro em pu o justo va- 
lor, coniorme o toque, bolida nesta parto a disposição da lei do 11 
da Faverairo de 1719. w que tiver ouro em po ou em barras, sm 
ser iundido ns cases, incorre em perdimento delle, metade para O 
denunciante, e outro tanto para o cofre dos quintos, bem entendido 
qua esta pena é só relativa à pessóu, em cujo poder se usha ouro 
em acção de o exportar do Minas, salvo si « eulps resultar de devar. 
sas gernse, no qual caso não é mister npprehonsão, assim como nas 
denuncias, o quo é assim determinado om ordom a refrear a malícia 
dos denunciantes, 

Caps. 7.º, Ba 9,, Nestas penas incorre tumbsm o ql eoopera 
par. o descamício. ou para o onco)20 » juatiça 9 o que leva quam 
te Gsouro que ezoado É marco, sam gua da intendencia de qua sa 
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hir. No caso de se julgarem legitimas as tomedias, sendo ellas feitas 
por ofliciaes dos corpos das orderanças ou por sua industria, gozarão 
estos dos privilexics concedidos às tropas regulsres, o sendo pcr jui 

zos ordinarios e ofllciaes das camaras, ou por pessõas príncipaes, O 
governador lies dará certidão para serem preferidos aos cargos hon - 
rosos, sezundo a tomadia, e requererem alem disso às mercés que el- 
rei lhes quizer fazor. Cumpre aos governadores fazer passar certi- 
does, sos que dentro de um anno levarem a fundir oito arrobas de 
ouro dai para cima, sem distineção de seu, cu alheio, para pretende- 
rem os beneficios, que se Ibos houver de fazer, por tão louvavel traba- 
lho, e pela sua bem merecila industria, Tem egunos mercér nO HT- 
bitrio de el-rei o que descobrir nova beta, ou pinta fertil e rica, apre- 
sentando cortidão do goveraudor e dn intendencia em que se conte- 
nha a quantidade o qualidade da descobarta, 

Caps. 10.º e 1.º As possoes le qualquer qualidade comprehendi 
des em crimes do contralazerem barros de ouro, ou bilhetes de ap- 
provação, o do resistro dellas, cam no primeiro caso, sujeitas és pe- 
nas do moeda [ulsa, é no segundo, às ducretadas contra oa que furtam 
o signal de El Rei, Protibam-sa as denuncias dos escravos contra 
sous sonlores, menos sa flzsrom a bsm da quota das 195 arrobas, e 
parecorom uteis 108 povos de Micas, comtanto que isto se represente 
à sur magestada, por determinar o que fôr servido. 


IN 


Ao governador Gomes Froiro so recommonda (2) à prompta exscu- 
ção do alvará e ordens expedidas pelu Secretaria de Estado, a favor 
da mudança do quinto, Ao Intendento da Sabará (3) em conformidade 
do decreto de 3 de dezembro se datermicou tambem que fizessa guar- 
dar na casa de fundição as ordens o resoluções cm Minas praticadas, 
antes de introduzida u capitação, no que fossem compatíveis com O 
alvará, é emquanto se nho ordenasso regimento, 


E 


Attendendo v governador ay se kchar por cobrar parte da capi- 
tação do anno de 1750, ou do semestro de 1751, por evitar despezas 
do duas intendencivs, ordenou que os escripturarios nellas existen- 
tos continnasesm: 4 ascrevor nos livros da capitação e nos das fun- 
dições, utó finalmente se prrocsdarem os ditos restos, deixando ns ca- 
muras us propostas duas persons quo houvesse de provor nos ollicios, 


2 Provisão de 5 do dezembro do 17. 
o Outra da mesma data 


pe 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO qe! 


SO a der e ii m— — E e q ra 


segundo a lei, E dando de tudo conta (4), loi elrai servido ap- 
provalio na consideração de convir nasim ao real serviço. 
(5). Escreveu logo às camaras (0), participando-lhes a benigna 
e real resolução sobre o estubslecimento das casas das fundições, abo- 
lida a capitação, e recommendando-llies a sua cooperação para o 
inteiro cumprimento do alvará de 3 de dezembro, do qual lhes en- 
viou copias, promettendo lhes de voltar em breve a Minas, si as cou- 
sus do sul à que era mandado por el rei, o permittissom. 


& VI 


De planos propostos pelas procuradores dos povos de Minas para 
a arrecadação dos quintos do ouro e tomados por assonto aos 24 de 
março de 1734, que +e praticaram antes de estabelecida a capitação, 
appareceram cem impressos, acompanhados de uma provisão (7), e de 
aviso da Secretaria de Estado (8, de onde emanaram tambom as in- 
strucções (9, concebidas nos termos segu ntes : Que visto poderem ser 
maia faceis 04 descaminhos nas intandencias de Minas, que não eram 
comprebendidos no cabeção das quatro comercas, ea à governador 
auctorizado para ditar providencias capuzes de os tolhor, e maia 
convenientss às ciroumstancivs do paiz, Adverte-se-lhe tão somente 
que sa esforca em conhecer os comboeiros, viandantes, mercado- 
res de negros e de botndaos, espreitar os sous passos, para O que so 
ejudaria do prestimo das pessoas incapazes da condescenderem com 
os extraviadoros. E aim de ovitur este crime, pareceu Tha mandar 
que o governador ordenasse nos intendentes Livessom livros com 08 
nomes dus pessoas que fossem commercinr em Minas, praticando-se 
O mesmo nos registros, pára se cosferirem una com os outros ; son- 
do assim que se podia ver si os cabodaes, quo lavavam é manifea- 
tavam, correspordinam de [azondus a poneros que importassem, A' 
margem dos assentes escrever-se-lu u quacta de ouro que cada um 
fundissa, para se conferir com cs avivos dos registros e couro que 
manifastasso O ser assim conforme à disposição dos capítulos 3.º e 
[2.º do regimento, Era egualmonto da obigação dos intendentes 
examinar sem forma alguma de juizo, was por modo de instrucção, 
ei os mineiros compravam a pagumento, as quantias é termos dos 


à Conta de 2) de maio de LISO. 

0 Provisão de 31 de jansiro do LL, 

(6: Cartas circulares de 41 de fevereiro de il, 

7) Provisão de 1) de março de Dj. 

8 Carta do secretario de Estado Dlozu de Mendonça de |7 de janel- 
ro de Il. 

(Ss  Instrucções de JL de março do dito anno, 
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seus justos, ou si logo pagavam os goneros comprados, os notes 
dos negociantes, porqua destas noticias las podia vir à Jos pessoas 
que descaminhavam o ouro em po. Tavo mais o governador o cargo 
de escrevor aos de Goyaz o Matt) Grosso, a participar-lhes as medi 
das, qua lizasga praticar a rospeito dos descaminhos, e salarios dos 
anaaiadoros, seus ujudantes o ligia dos registros, que se lhes manda- 
vam arbitrar, havendo cuzão à carestia das torrar a ao que anterior- 
monto constasse dos livros da Frzanda que venciam, 
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Chegados que lossem os matorisas para ut onsas da fundição, de- 
via-se por om pratica a lei da 3 de dezembro e regimento de + de 
março de 1751, de que so enviou copia ao governador, E como para 
iuzer principio ao novo mataodo ara mister fandir todo o ouro em po, 
que por aquelles tampos eslati ss om Minas, e [Ora dellas, mandava 
el-rei quo so pulilicassa por oditnes tempo certo e proporcionado ds 
distancias dos logaros da capitania, para que 03 habitantes della le- 
vassem o seu ouro a fandir às casas respactivas em que se reduzisse 
a barras, de maneira quo panlium prejuzo exporimentassem os que 
tivossem paso o quinto polo sestoma expiranta du copitação, | bom 
que [0348 decrotilo na lol de 3 de dezembro que o canso ficasso cos- 
mundo doado o div da publicação dolia, davisoo comtudo antondar da- 
pois de mettido em pratica o evstamo das coma do faniição, que eo- 
meçario ao culo do semestres do que bodvass paso qu captação, Mi- 
nho tambem declarado que ws com arcobus se haviam de tirar das 
quatro comurcas da Villa Rica, Rio dia Mortos, Sabará e Serro. Quan- 
to às despezas o vtdenalos dus cuatro casas, ordenava-se vo prove 
dor da lazenda que fizesse entrar nos corres do thosouro della e 
carregur-lho em receita o dnbioiro necessario para estes line, 

Dantre os ensntadores, « uluntas e fundidoras approvados na 
cat» da moeds o da que so fuso rolução, vrdanava-so vo vocernador 
que escolhesse os múis hubois, fomando em logar dos que o não fos- 
sem outros Ro Rio de Janeiro, subi os achasse, o que pratecaria do 
mesmo modo, ei vgum se Encsso na ctagem UU, 


bo. Consta feto úudo de nutro engodo Sectedo rir do Emadr ao JM de 
pogreção alo clio Minie. 

Contínia quais mo motion um vd dos cumlidomes o ensapadores  quara 
Es DU TETE O CT RS DT SC RR ART levantar cmi Vilin Rica, 
+ Jubo, Sabard e Serve, nos cmpifanias ade 5 Punto, Cuvalã o Goyns, 
Eetdo tio crimes the femipe a ronco dos empenho do marcar ms are 
ras, unvAçtiese Rir TE. pro e tir havia mt it Eragzil mn ilns TRili= 
ess eua, quo enredo, ue amei ele Easbom,  Acompanhava tambem q 
estria vma relicho dos nvisimentos manilados entregar da caso da moda 
ne tesoureiro do combo ultramarino. Na mesas certa participava sua 
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E supposto que na referida lsi da de dezembro o provisão de 2 
de fevereiro de 1726, ao declaravam cos otdsnados dos olliciasa da ca- 
aa, não era comtudo feita menção nellas dos onsaiadores, o que visto, 
ordenou el-rai ao governador las fizesse pagar a quantia que antigo- 
mento venciam em Minos, ea de metade nos seus ajudantes, Ny 
meguia proporção se regulariam tambem os ordenados aos ajudantes 
dos fundidores, o isto era o governador obrizado « participar ao do 
troyaz para assim à fazer cumprir. 
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Ao Intendente geral do Rio se romeiloram de Lisloa vs conheci- 
mentos dos cofres, para se repartirom pelus seta intondenelus da 
fundição do onro, com as chaves vospectivas, que vinham em cofre 
pequeno, o juntamento as chaves da cada intanlencia, cm o lLetrei- 
ro daquella a que pertenciam. Ordonava-so-lha muis que conferisse 
com o governador acerea do namero de livros necessarios para cida 
um dos registros das entradas do Minas, que bem se podiam regular 
à proporção do concurso dos viandiuntes, que nelies passassem, E 
quanto aos livros que vinham para as intendeneiis, se lhes remet- 
tessom conforme os seua titulos |, 
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Em consaquencia das ordens. mandou o governador publicar em 
toda. as eupitanias entregnes no son cuidado, o nivará porque, ex- 
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muncestado ter cbendo a relação do Rio de Jane, polas resolncões o lo 
de fevereiro do anno preterito. Fra tambem do coa agrado que a intén- 
dencia do Cuyaba interinamente deperiesso do governador do Minas, que 
miormaria do coneeito que fizesse sobre a etilidade qu prejuizo della. bem 
como si os fandidores e ensaindores mandados parem osta repartição, ermum 
bastantes para o expediento da Jundição, que seria dirigida pelo ouvidor, 
por [es iqiio em Lishós não pareciam tão [vrtoja aquellas minas, quo va- 
lessem às despezas de uma ensa completo 

Eescommendava mailto do gorerador que cmpirenssas no mslabelrelmêti= 
po des casas e lavagem das escovilns ce combe mais conventente fosse 1 um 
Wanoel Francisco, ofheiat de provado exportometm. que já tinha sido fundi= 
dor em Minas pars que  qor tem bom queslodo de trabalho se Corrisem 
despesas, Consta qais que nemeia oceselão vs pormettoran esorlpe luto alga 
epenhos do desensesr arros + uma bormica de pinbies para mandar sos 
mente nos arredores do Etr de Janeiro, Urienavá=so diariamente que em 
» não, commandada por D. João do Lencastre so liwessem transportar os 
emfuos púrios, Lovondospa, 

E Consta da provisão de 43 de morçy de Lol 
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tineta à capitação, eram mandadas readifiear as casos da fundição, 
pura nellas so extrahir o quinto do ouro polo methodo de 24 de mar- 
ço de l734, A primeira casa, que foz lovantar, foi ade Villa Rica e 
depois o do Serro. 

Mandou resdilear a de Sabará o a da S. João, do molo que no 
1.º de julho segainto no bando 12/89 começnsso a trabalhar nna di- 
tas cugis, Da villa de S. João partiu para o Rlo por causa da Trota, 
que so uchuva prestes a subir, levando tenção de voltar em breve, & 
visitar as intondoncias, 
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Pelo dito bando participava sos povos que so não tiraria o quin- 
to nas casas da fundição do ouro extrabido até o ultimo de junho, 
por se dever entretanto observar o moto antigo da capitação. De 
sorto quo suppondo-se extraltdo neste mez o que entrasse no de ju- 
lho, apenas ss deduziriom dallos e dospezas dos materines das casas, 
pórque só do 1.º de Agosto por dinnte so começaria 8 quinti” o om- 
ro das partes, não pagando ectre consa alguma aos ofilvines das fun- 
dições, a quem eram tnxados ordenados, sento o importe dos mata- 
rinos empregados na redacção do ouro a barras. 
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Era da esporur que com a extinoção ds censo e restabelecimento 
das fundições cossassem v4 clamores e queixas dos povos. Mas não 
succedendo nssim attribain o governador isto uus diversos interesses 
dos mineiros, cultivadores « comperelnntes, bom como 4 má disposi- 
ção que mostravam todos do se desembaraçarom da divida da fazen- 
da real. 

E de mancira o desprazsr eo maniiustavo quo as camaras de Vil- 
la Rica e de Marianna entraram a propor duvidas que o governador 
não quis soltar, [usendo-lhos ver a obrigação que tinha da prestur às 
vrdens regias a devida observaneta, e que só o mesmo senhor polia 
decidir ns suas representações, à vista du chmsue que referiam, 

informadas ns de S. Johto W'Fl-Rove do =. doro desta resposta, 
lhe pediram voriaa explicações da Lot, e entro outras era uma a de 
correr o ouro em pó o em folbhotas pelo sem toque, snbendo-se qua, 
antes de fandido o ouro não sofre vexame. Entretanto, entendia q 
uevernador nu celorma da natiga casa da cidado de S, Paulo, farendo 
conservar os oficises, qua polly havinm de servir, o cuidando da 
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cobrança dos restos da capitação do anno de 1750, e primeiro so- 
mestre de 175], que se não achavam ainda pavas na dita cida- 
da (13). 


8 XII 


Aos moradores das minas do Kio Verde 6 seus annexos, que À- 
cando [Ora dos registros, livres dos exames das guardas, fez saber 
14) que lhes não era permittido conduzir dos referidos districtos ou- 
ro vlgum, salvo indo caminho direito das intendencias de S. João 
d'El-Rey ou de Villa Rica, e lavando o conductor guia assignada pelo 
intendente commissario do Rio Verde a seus ofllciaes, e no alto della 
o sello, que mandava para marcar as guias, alôm de outras caute- 
las determinadas vo tal commissario. 

A" pesson a que depois disto fosse achado ouro em pó dos regia- 
tros para fóra, sem guia, além do que so dispõe na lei de 3 de de- 
zombro e regimento de 4 de murço, incorraria pas penas de extra- 
vio, posto que viesse do Rio Verde, caminho recto da Villa Rica ou 
de 5, João, e em ordem a se não allegar ignorancia da lei, o inten- 
dente commissario a faria publica. 


8 XIV 


O governador depois disto escreveu ao capitão Bento Pereira de 
sá 115), noticiando-lhe a extineção do conso a estabelacimento das ca- 
sas da fundições em observancia da let, da que lhes enviava copia, 
Portanto lha determinava que elle lizessa entrar todo o ouro do seu 
districto na intendeneia de 5. João d'El-ltev, dirigindo-se pelo so 
bredito bando, que faria publicar no Rio Verde, 

U mesmo devia cumprir como seu aviso o capitão de Santa An- 
na. aim de que todo o ouro dos ditos logares sezu'sse em direitura & 
cabeça da comarca com guia nssizonada pelo intendente commissario, 
eseripta pelo seu eserivão, na forma da uma que para modelo lhe re- 
mettin, som que por isso so lavasso dinheiro às partos, As ditas ruias 
seriam lançados no livro, que para ieso o intendente da comarca lhe 
mandasse, assignando o commissario o termo do lançamento com q 
seu escrivão e o conduetor do ouro e gulas, de cujo numero informa- 
ria todos os trimestres no intondente por certidão para a conferencia 
das parcellas, que das referidas minas entrassem na fandição. Além 
disto lha racommendava toda a vigilancia em acautelar todo o ex- 


3 Tudo tsto consta da conta de 2 de maio, dito anno de 175] 
mi Bando de cede punho dado no Rio de Janeiro, dito anmo 
po Corto de SL de julio de 175), eseripta de Villa Rica. 
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tineta a capitação, eram mandadas roadificar us casas da fundição, 
para nellas se extrabir o quinto do ouro polo methodo de 24 de mar- 
ço de I7U4. A primoira casa, que foz levantar, foi ada Villa Rica é 
depois à do Serro. 

Mandou resdificar a de Sabará e a da S, João, do moto que no 
1.º de julho segointo so bando 12/49 começasse u trabalhar nas di- 
tos cumes, Da villa de S, Jofo partiu para o Rlo por eus da frota, 
qua so seliuva prestes a subir, levando tenção de voltar em breve, & 
visitar as intondencias, 


sal 


Palo dito bando participava nos povos qua so não tiraria o quin- 
to nas casas da fundição do ouro extrahido até o ultimo de junho, 
por se dever entratanto observar o moto antigo da capitação. De 
sorte que auppondo-ss extrabido neste mez o que entrasse no do ju- 
lho, apenas se dedusirism dolles ne dospezas dos materines das cnsas, 
porquo só do 1.º de Agosto por dinnte se começaria 0 quintas o ou- 
ro das portes, não pazando ste conta nlguma nos oficinas das fan- 
diçõer, a quem erum taxados ordensdos, senão o importe dos mata- 
rines ompregados na reducção do ouro a barras, 
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Era de esperar que com a extinoção di cons+ o rostabelecimento 
das fundições cossassem “1 elamores e queixas dos povos, Mas não 
succodendo assim attribaiu uv governador isto sos diversos intorcsses 
dos mineiros, cultivadores v com mereimutos, bomi comu as má disposi- 
ção que mostravam todos do so desembaraçarom da divida da fazon- 
da real, 

E de maneira o desprazor eo mantfestavo que as camaras de Vil- 
ta Rica o de Marianha entraram a propor duvidas que o governador 
não quiz tultar, [azondo-lhes vor a obrigação que tinha do prestar às 
vrdens regias a devida observaneia, o que só uv mono senhor podia 
decidir as suas representações a vista das copene que reforism, 

informadas us do 5. Joao dkl-Raove do =. Jose dosta resposta, 
lho podiram curtas explicações da lot, a entre onicus era uma male 
curror o ouro em pó e em folhotas polo sou toque, antendo-se qua, 
antes de fandido, o ouro não sofra vorxame, Fntrotanto, entendia o 
governador na relorma da aotiga essa da cldado do 8, Pando, fazendo 
conservar os ofíciaes, quo collo bavinm de servir, e cuidando da 
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cobrança dos restos da capitação do anno de 175), e primeiro se- 
mestre de 175], que se não achavam aínda pavas na dita cida- 
da (13). 
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Aos moradores das minas do Rio Verda e seus annexos, que À- 
cando [óra dos registros, livros dos exames das guardas, fez saber 
14) que lhes não era permittido conduzir dos referidos districros ou- 
ro algum, salvo indo caminho direito das intendenciaus da S. João 
dEl-Rey ou do Villa Rica, o lovando o conductor guia assignada pelo 
intendente commissario do Kio Verde a seus ofilciaes, a no alto della 
o sello, que mandava para marcar as guias, alôm de outras caute- 
las determinadas 19 tul commissario, 


A" pessoa a que dapois disto fosse achu lo ouro em pó dos regla- 
tros para fóra, sem guia, além do que so dispão na lei de 3 de de- 
zombro e regimento de 4 de março, incorraria nas penas de extra- 
vio, pusto que viesse do Rio Vorde, caminho recto da Villa Rica ou 
do 5. Jofiv, e em orlom a se não allegar ignorancia da lei, o inten- 
dente commisaario a faria poblica, 


8 XIV 


O governador depois disto escreveu ao capitão Bento Pereira de 
sá 115), noticiando-lhe a extineção do conso a estabelacimento das ca- 
sas de fundições em observaneia da lei, da que lhes enviava copia. 
Portanto lhe determinava que alla fizesse entrar todo o ouro do seu 
distrieto na intendencia de S. João d'El-kev, dirigindo-sa pelo so 
bredito Lando, que faria publicar no Rio Verde, 

U mesmo devia cumprir como seu aviso o capitão de Santa An- 
na, aim de que todo o ouro dos ditos logares sezu'sse em direitura & 
cabeça da comarca com guia assisanda pelo intendente commissario, 
ascrípta polo seu eserivão, na forma de uma que para modelo lha re- 
mettia, som que por isso se levasso dinheiro às partes, As ditas puías 
seriam lançadas no livro, que para feso o intendente da comarca lhe 
mandasse, sesionando o comissário o termo do lançamento com o 
seu escrivão a o conductor do ouro e guias, de cujo numero informa- 
ria todos os trimestres 40 intendente por certidão para a conferencia 
das parcellas, que das referidas minas entrassem na fundição. Além 
disto lha racommendava toda n vigilancia em acautelar todo o ex- 
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do Tudo istocounsta da conta de de maio, dito antio de 175] 
do Bundo de cede junho dado no Rio de Janeiro, dito auno 
oo Carma de Sh de julio de 1,01, escripia de Villa Rica, 
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travio do ouro oxtrabido daquellas minas, dando parte da resulta das 
suas averiguações ao intendente para proceder, como fosse rzão. 
Nenhuina cousa este governador tinha mais em vista do qua os úia- 
trictos do Rio Vordo, Pitanguy e Paracatu, por flearem fora dos ra: 
vistros e por consequencii ubortas ao contrabando, malormento da 
parte da capitania proxima à de 5, Paulo, em que eru maiscustaso O 0%- 
ame, por não poder com tio pouca trops guarnecer todos os logares,do 
que multose doia, Reconmendava emflvi no dito commissario, a prom- 
pts arrecndação dos restos da capitação, qua desej.va romettor na so- 
guinto (rot, pedindo lho de tudo resposta, não obstante achar-se de 
partida para o Sabará e Serro, porque em toda u parto, por mais ra- 
mota que losse, queria ser Instruido dos successos, floando o com- 
missario na cortoza que dos seus acartos liavi« de ser el-ray infor: 
mado para o attender. 
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Como chegasse à villa do Sabará, mandou logo publicar bando 
(18), afim de se recolher à casa da fundicão toda a moeda de ouro 
circulante, o de so trocar por lúrras ou por ouro em pó, em cumpri- 
mento da lol de 3 de dezembro de 1754, que vedava o giro das moedas 
de qualquer quantia que fosso, pena de confiaco, aláim das fulmina- 
das contra « moeda falsa. sto mesmo bando (oi egualmente publi- 
cado na villa do Principe. 

Escraveu tambem ao capitão mor de Pitunguy suppondo-o já in- 
toirado pelo bando publicado na enboça da comares, da nova resolu- 
cão de sua múgestado, enunciade na lei que lhe remetteu, | vinda 
que por consequencia della não devesse a intendencia daquela villa 
subsistir, ordonava-lha comtudo quo a consorvasse para ver de per- 
to o damno quo amençarva a faltn da cobrança do que sa estava de- 
vendo. Advertia-lho que cobrasso tão somente a cupitação do 1, He- 
maestro de 175], e os restos do anno anterior, no que de maneira «a 
conduziria, que tô o fim da dezembro ficasse recolhida a cobrança, 
som sa exigir multa do semestro. Palo bando que lhe mandava 
pura [uzer publicar, saberiam os povos do seu districto como se hou - 
vessom a rospeito do ouro extralido, do qua se lhes dariam guias, 
Eqcarregava o iinalinsnte do lazer todos ca trimostres duas ralações, 
uma para o intendente respec ivo, ea outra dirigida a elle governa- 
dor, pela Secretaria de Villa Rica. Eovioulho o chavão das guias, 
com o noma — Pitan<uy, para servir de primeira marca no alto del- 
las, que contariam tambem o nome do conductor, 1» quantia do ou- 
ro,0n intondencia,a qua ia, feand termo do recebimento da guia 
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assigaado pelo dito conductor, e subseripto pelo escrivão ; sendo- 
lha dada denuncia de extravio, cumpria-lha asceital-n. o romattar 08 
autos della à intendencia da comarca 17). 
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Passando depois à comarea do Serro, cuidou logo da mesma cau- 
sa do quinto, do que é prova o regulumento que dau aos dous ofl- 
cigos, que destinou para as pasrulhas. Expondo nellos a vigilancia 
que lhe era reconinondada para tolher a exportação do onro doa re- 
gistros para fora, so persualiu que as pessoas de qualquer modo alis 
tidas no real serviço deviam cooperar com elle para os mesmos flns, 
mando ussim que fez escolha do capitão Simão da Cunha Pereira e do 
Lanente Munoel Saraiva para visitarem os cinco registros, que na co- 
marca tinbum os contractadores, debaixo das seguintes instrucções ; 
|. , ora obrigado o capitão do arra'ol do Tijuco a sahir no 1,6 
recolher se no ultimo dia de otabro, licando o mez de novembro a 
cargo do tenente, a assim alternativamento, Cada um po respasetivo 
mez devia rondar os registros, averiguando quantas pessoas no 1m18z 
antecedento por elles passaram, si os liais e soldados Ilhas deram bus 
cas é examinaram as suascargas, as barras quo lovavam, O ouro 
que trocaram no registro, e sl cumpriram as disposições estabaleci - 
das no regimento dus llals, que o intendenta do curo comporia con- 
forme ao das intendencins e lei, da que já fiz relação. 2.º Indagaria quan 
tas O que pessoss entraram, quo carrecações conduziram, a que par 
ta se encaminharam, os dinheiros que trocaram, o que tudo o tial 
tomaria no livro por termo, om que assiznaria e o soldado ou cabo, 
que comaigo Livesse. 

3, Com a tmiasma exactidão liavestigaria o procedimento dus 
teis e soldados, assim dragões. como pedestres, reprehendendo-os se 
lhos descobrisso omissão, o dando disso parto a ella governador, ou 
ramottando 03 presos 20 intendente do ouro, csmmottendo entratan- 
to O seu cargo no recistro vo soldado mais habil, «té o dito ministro 
prover do lol, com deelaração porem de que a prisão se auctorizava 
aúmante no cio da sorom comprebendidos em culpa provada, qual 
a de consentiram os contrabandistas de os dissimularam. ou da com 
elles se comporam, 4.º Cumpria Nos examinar si as diligencias, czm 
moattidas os soldados, eram por elis cumpridis ou dissimuladas, do 
sorta que, achando os em omissão, os podium castizur, menos pro- 
vundo-so lies [rude ou dólo, no qual caso or enviariam presos com 
a relação das sus: culpas a ella povernador, a quem pertencia [azar 
daltes justiça o exemplo, 
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lo Carta datada no Sabara em [de ásosto du dito anno de Vol, 
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5.* Formariam relação nos livros das pessoas que no mez an- 
tocedento salilssem dos registros, da importancia do ouro em barra 
ou moeda de prata, que lovassem, das pessoas que entrassem, dos 
generos e boladas quo trouxeasem, e do logar para quo as dirigiam, 
afim de acautelar qualquer desatino. Esta relação firmada pelo fiel, 
guardaria o ofllcial em seu poder, o tirando della dous exemplares, 
remettoria um ao intendente do ouro da villa do Principe, é O ou- 
tro ao governador, acompanhado de carta, om que deelarasse si eram 
outras providencias necessarias em qualquer dos registros, afora os 
que haviam. 6.:0 capitão indo À primeira patrulha, deixaria em 
cada registro um soldado dragão, além do que ahi existisse, e dous pe- 
destres do mato, tirados do numero dos que eram então pagos pola 
intendencia dos diamantes. Tinham todos a guarda do registro, é & 
um dos dragões quo ficasse, o que seria sempre o mais habil, daria 
0 governo dos tres, encommmendando-lhe a maior vigilancia na busca 
das pessoas que sahissem da capitania, pois desta sevoridado e ex- 
actidão dependia em grando parte a extincção do extravio do ouro. 
Achando-se este em solla, carpus, ou nos vestidos de alguma pessoa, 
ou de «ualquer fórma quo losse, seria logo remettido ao intendente 
com o extraviador. 7.: Depois de examinados os registros emproga- 
ria os dias, que do mez lho restassem, na pesquiza das torras doemar» 
cadas, que guardavam as patrulhas, participando ao intendente dos 
dinmantes, us movidades que aleançasso, para que este procedesse na 
conformidade das ordens, bandos e condições, o qua do mesmo modo 
lhe cumpria fuzer do cabo oa soldado das patrulhas, que lhe fossem 
remettidos com culpa. 4. Examinariam juntamente do modo poasi- 
vel todas as terras, que cobriam as ditas guúrdas e patrullimns, não 
só para « conservação dellas, mas tambem para informar-se da sua 
riqueza, para que o governador por oste meio, e por outras dilizon- 
clas que lho parecesto fazer, pudesse fazer idóa do estado dus ditas 
terras, a bom das orrematações futuras. 9,- Pertencia-lhes ver si 08 
registros tinham commodo para os fleis e os soldados, porque do con- 
trario mandariam (azer duas cas1s pesadas ús do contracto, uma 
para o dito tlel o outra para os soldados, comtanto que nesta obra 56 
houvessem com a moderação possivel no tocante ás despezas, de que 
dariam parto ae governador é ao intendente, atim de se lhes manda- 
rem satisfuzor, Destas instrucções (|8j deixou registros nas inten- 
dencias dos diamantes o do ouro, é ordenou que se desse copia aos 
fiais dos reclatros e nos oflisines, de quem confiou a execução. 


| Forum (feitas a ds de setembro do dito anmo de Lil. 
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Do arraial do Tejuco escreveu (19) ao intendente do Rio das Mor- 
tos, Gaspar da Rocha Pereira, em resposta da carta que esto lhe en- 
viou, dizendo-lhe que por aviso do intendente de Villa Rica floava 
na certeza de so lhe terem remettido o forro das marcas, persuadido 
de que o mesmo ministro o teria já inteirado do valor das fandi- 
ções, que na intendencia se descontava. Que outrosim no registro 
de Capivary não devia passar qualquer pessoa, que fosse, sem ser 
na fórma permittida pelo regimento, conforme «o qual não é lícito 
ao visndante levar mais ouro om pu, do que o necessario para o 
transporte ató ao logar do seu destino, o restando-lhe algum, so lhe 
trocaria por moeda no registro, pagando se-lhe à ruzão de 13200 por 
oitava de ouro capuz do receber, porque, tendo a entrar na fundição, 
ia já pago o quinto. Promettialhe enviar de Villa Rica na sus che- 
gada alguma moeda do prata a de cobre, 

E quanto à cobrança da capitação lhe ordenava que fosse [eita 
pelo mareo publico. 

Como não era conveniente por causa das grandes despezas fundir 
as partes quantia alguina abaixo de 603000 aslvo as que u fazenda 
real tivesse de diatribuir, cumpria-lhe não admittir mencres parcel- 
las. E ficando de responder de Villa Rica a uma carta do guarda- 
mór Bento Pereira de Sá, lembrava ao intendente a necessidade de 
editaes, em quo participasse sos mineiros que não fizessem pagamen- 
tos senão em ouro quintado pelas edilidades, que disso vinham ao 
publico, para o que, supposto não procedesse resolução regia, pare- 
oia lhe comtudo poder nesta parte ordenar o que entendesse ; e assim 
como a respeito dos ourives, contra os quaes em breve deitaria 
bando, Persuadido da habilidade do onanlador da intendencia do Rio 
das Mortes, que faltava no da villa do Prinaipo, ordenou ao mesmo 
intendente que sem demora alguma o mandasse pór a caminho para 
Villa Rica, onde o encontraria, ou no Sabara. 


5 XVII 


Segue-se uma carta do secretario de Estado. Nella (20) se orde- 
Da ao govarnador que faça camprir o regimento e lei, que regulam 


IN, Carta de 2 de setembro de 1751. 

21 Esta carta é de % de sotembro do dito anno de 1751. Continha 
mais u noticia de se acharem tres ranchos em Lisbôa, pretendendo no cons 
tracto dos dinmantes, mas que ainda se não sabia o preço nem as clausu- 
las porque lhes faria conta, o que comtudo se esperava saber am breve, 
pois estavam fixados editaes pelo conselho, afim de se terminar a arrema- 
tação antes desahir a frota que botama a novembro. 
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o estabelecimento e forma das casas de fundição, apezar das repre- 
sontações des camaras, divigides ao conselho ultramarino, que pela 
uniformidade das proposições e “andamentos, ue continham, pare 
ciam obra de uma so pessoa capaz de mover todas as vontades, O 
que já terin alcançado o governador, do qual po: lmso se esperava 
qua informasse u osso respeito. Approva-se lhe o que tez pratiosr 
com o ouvidor o intendente do Serro, não só dividindo as intenden- 
cias do ouro o dinmantes, mas nrbitrando-lhe salarios, confirme o 
que se tinha já otservado, 

Participava-lho egualmente a real approração acerca do ajuste 
que fez com o contractador dos diamantes sobre duzentos negros, 
que trabalhavam nos serviços do lio Claro e Pilões, bom como te- 
rem-se recebido us condições dadas peioa actuasa contractadores dos 
diamantes para o contracto futuro e os apontamentos que no fim del- 
las o governador havia reito, tuanto no descoberto em que se ti 
nham tirado os cinco diumantinhos enviados na [cota do anno de 
1750, mandava-se-lho que o prihibisso e lizesso retirar as uardas. 
Foi approvada « intendencia que o governador mandou conservar no 
arraial do Paracatú pora e cobrança do resto da capitação, sobre o 
que se lhe recommendava toda « moderação em ordem a se nho ur- 
ruinarom vs povos, devendo versar a eua politica om arrecadar a di- 
vida de modo que so não perdesso vassallo algum. [E visto o re- 
colo que O mesmo govergador mostrava ter do descaminho dos quin- 
tos pela communicação do dito arraial com as estradas abertas da 
Balla o Pernambuco, se achava convir muito crear nelle um juiz do 
fora, pois que os povos o pediam a ham de se lhos administrar justi- 
ço, e para so livravem de juizes ordinários, podendo esse ministro 
servir esualmento de intendente de uma meia cusa de [undição, que 
a ello governador parecia necessaria, sobra o quee robre a conta 
que o conde dos Arcos dirigiu a persuadir a necessidade de segunda 
cara de lundição em Govar, sé esperava o conselho do consolho ul- 
tramarino. E conelula com a relação dos ingrodiontes que se man- 
davam para aus casas da fundição, boticas, ferros de cirurgin, larra- 
car, instrumentos mothomat'cos e livros. 


8 Alx 


Era preciso regrlar as putrulhas om conformidade de uma ordem 
(211, pela qual se decretava que uma vez estabolecidas as casas de 
Fundição, ro devia pór cuidado em tolhor o extravio, soceorrondo-se 
para osso fim das pessoas mais zolosas, que nspirassem a real consi- 
deração. E sendo a comarca do Sabará a que roqueria maior vigi- 


pa tida egtyspa do dito ANA. 
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lancia por causa dos cinco registros, que nella tinham os contracta- 
dores das entradas, o governador nomeou ao tenente Antonio Tho- 
maz da Costa, para acautelar ahi as infracções da lei e lho deu as 
instrucções seguintes: Que rontaria os registros das Aboboras, Ja-. 
“uara, Zobelle, Onça e Pitanguy, informando-so das pessoas que ti- 
vessem de qualquer delles sabido o mez antocelente, e das buscas 
que os fieis o soldados eram obrizados a dar, das barras que levas 
sem, do ouro trocado nos registros, e de tulo o mais determinado no 
Fepgimento dos fieis, que compotia nos intendontes [fazer pelo regimen- 
to de 4 de março da I75!, a lei do 3 de dozembro de 1750. saberia 
tumbem as pessoas qua entruram, as carrogações que trouxeram, 
para quo partes foram, que dinheiro trocaram, do que seria feito 
termo, assignado pelo fel o soldado ou cabo da sua companhia. 

As outras são em tudo conformos às que se acham debaixo do 
S XVI, a porisso as não transerevo. 


8 XX 


Consultado o governador pelo intandento do Sabará, Domingos 
Nunes Vieira, sobre o que se fizesso dos penhores das partes, exis- 
tentos nos cofres daquella intendenciu, em seguranças de dividas da 
cupitação, fez-lhe a seguinto resposta : que, tendo sido notificados 08 
donos em suas pessoas, o achando se nu comarca em que os editaes 
so fixaram, sem comparecer » remir os ponhores, mandasse imme- 
diatamento fundir os de ouro, e não apparecendo quem os comprasse, 
feita a despeza das lundições à custa dos devedores, e que não co- 
brindo o producto delles o da divida, procedesse contra 03 ditos deve- 
dores até a inteira satisfução som quebra alguma (22, 

8 AM 

Ao capitão-múr, regente e intondente do Paracati, Raphael da 
Silva e Souza (23) participava que por bom do commercio, e dos m o- 
radures o viandantes dl seu districto, assim como por acautelar o 
extravio do our» das minas delle, vrdenava no intendente respecti- 
vo, que mandasse lundir o remettor-lie barras, as quaos elle capitio- 
mór faria guardar em cofres de tres chaves, lançando-as em carga o 
thesoureiro e mappa do sou importe. Do recebimento enviaria co- 
nhecimento em [Urma ao intendente para a sua conta, e descarga do 
thesoureiro, remettendo-lhe o equivalente dos trocos do ouro em po 
limpo, feita conta a 1520 por oitava. Ao mesmo capitão-mór o go- 
vernador nomeou executor das ordens e providencias dadas pelo in 


2 Carta escripta em Sabará a de outubro de VR, 
e Carta da mma data, 
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tendente do Sabará a respeito dos extravios, com poderes de formar 
autos s summarios, que remettoria ao dito ministro, para as julgar 
na (órma da lei, regimento, ordens e bandos. 


8 XAI 


Deixadas algumas suspeitas da fidelidade, que se devia guardar 
nar casas da fundição, e que oceorreram por esses tempos (25), per- 
suadiu o governador que da casa da moeda do Rio teriam já chegado 
à villa de S. João ensatador é ajudantes habois, remeotteu ao inten- 
dente daquella comarca seis mil cruzados em prata, e despachou 
para Capivary um cabo e um soldado, que com os dous que alli exis- 
tiam, suppunha bastante guarda. Ao dito ministro comtado recom” 
mendava-lho representasse qualquer novidade que o contractador 
quizesse introduzir, e as providencias que lhe parecessem o ao fiscal, 
para guardar da parte da Juruoca a sabida para o Rio de Janeiro, e 
a do Rio Verde para 8. Paulo (28), O mesmo intendente era obrizado 
de ordem do sovernador (47) a remetter ao capitão João Teixeira Ri- 
beiro o so capitão Bento Pereira barras pequenas para trocos dos 
ouros dos merendores dos seus districtos, que tivessem de sahir para 
as partes de S. Paulo. O ouro seria tomado a 18200 réis a oitava, é 
para ajustar as contas das barras haveriam tambem moedas de prata 
nos registros, 


5 XKIV 


Para os registros de Cupivary e Sapucaly tambem des instru- 
eções (28), pelas quãaes so severnasso o cabo commandante, e que não 
diferem das que que se ordenaram para as comsrcas do Sabará é 
Serra (85 16 e 19 desta divisão). Cumpro notar aqui que o governa- 


2% Bando de 1s de outubro. 

13. Consta de duas cartes escriptas no dia 15 de outubro ao intenden- 
te do Rio das Mortes Gaspar da Rocha Pereira, e no fiscal dJoho Rodrigues 
da Silva, 

“mm Carta de 18 de outubro, 

97) Consta isto da resposa que a 22 de outubro deu au dito capitão 
João Teixeira, e da carta que no mesmo dia escreveu ao intendente do Rio 
das Mortes, Ao capitão agradecia os progressos na cobrança da capitação, 
e o ajuste da divida della que fizera com um Thomé Martins e Lustosmm à 
condição de pagarem dous annos ; deixando o mis que tinha à communi= 
car-lho para melhor tempo, quando ss achasse na villa de 3. João, onde 
pretendia demorar=se até 15 do dezembro. Por cora carta do Ju, esoripia 
ao capitão Bento Pereira. o avisa da remessa quo o imtendento lhe hado fa 
Bor para os trocos. 

pes) Imstrucções de 25 de outubro de VI, 
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dor, om juntas do ministros n9 Serro Frio tratou de aliviar os povos 
de multas, promovendo para isso as entradas dos ouros nas casas da 
fundição. Mus isto, com ane as estmaras do Serro e Sabará lolzavam, 
não agradava à de Vilia litea. qua untes queria soílrer todo o peso 
das multas, 

Esto ora tambem o parecer dos contractadores. Portnto o go- 
vernador determinava convocar us cumaris, a não se acommodarom 
os taos contractadoros, quo mandar ouvir (20). 


8 XAV 


Ao conido dos arvos, govornador da Goyaz, escrevia o de Minas 
om rosposta da corta qua elite lhe enviou a certifical o da entreza 
dus ordens, “pprovava us disposições do conde sobre so apresentar 
nas intondoncins o ouro, de que lusãso pago & capitação, ató ao ulti- 
mo da dezembro, parecendo lie que dovia mais ordenar aos inten- 
dentes que fechsssem nos lts da janeiro com um tórmo as listas do 
registro do ouro. que houvesse entrado, firmadas pelos oiliciaes del- 
las, o que conduzia 4 evitar a introdueção de outras parcollas ao 
esbo do prazo concedido, 

UJueixavia-so de Lávcr pácsdo wo Rio  laver da prata, de sorto 
que mandando [undir noventa e quatro mil cruzados de moedas para 
eircularem nas cupitanias du sus juvisdicção, lhes foi mister lançar 
mio da prata lavrada. Mas tinha já ncautelado que a prata se ti- 
rasse du primeiro múvio que chogusse da colonia, afim do se cunha- 
rem SU UMO cruzados, que o cabe do Guyuz, que bavia de trazer os 
quintos, podia lovar de Minas para a sua Capitania, pois tinha bons 
desojos de ajudar a 5. Ex, menos no tocante à S00,0u SO arrobas 
de prata, por lhe não ser possivel achur semelhante quantia no Rio 
de Janeiro. E quando 5. Ex, não tivesso ainda remetido a ecapita- 
ção, podia do producto della tirar o ouro necessmio para às reo- 
messas, como elle governador praticura, mandando fandir duzentos 
mil cruzados em barras miudas o cvussas, à ver si por este meio em- 
baraçava o contrabando, que ja começara om Paracatú por dolo, o 
pur se forrurem os visndantes o mais pessuas vo Lrabolho de virem 
de tão longe fundir ao Sabará. Com a reinesé das ordens vwbserva- 
das em Minas nos tempos das cousas de fundição e moeda, lhe dizia 
que uvas goverpudores de 5, Paulo o Goyaz pretendia dar providen- 
clas Nos cúsos, qua do uvvo oscurrerem, o que não ficava lícito nos 
de Muus Giornes, pet vxcsder uv regimento, por estarem obrigados 
inteirar o pogumento dus dio arrobas. 


um 
dito anno. 
BR. A. =ip 
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Não lhe enviou as ordens que havia dado para acautelar o con- 
trabando nas partes de Santos, Vornaguá, S. Paulo e portos do Rio, 
por se persuadir que, não podiam tor uso no sertão, Fazia-lho, po- 
rém. ver as instryccoes dadis pura vs cabos das patrulhas dos regis- 
tros, o a relação dos salarios com a provisão de 1726 (30). 
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A lista dos ordenados, que se encontra avulsa nos livros da se- 
orotaria com a declaração de se ter mandado pars Goyaz o Cuyabá 
ainda hojo ostá em voga. Por ella vence cada fiscul no seu tri 
mestra com mil róis, oa escrivães du receita o conferencia, e o the 
soureiro oitocentos mil reis, o escrivão da entrada do ouro setecen- 
tos mil róis, o fundidor oitocentos, co seu njudante quatrocentos, 
meirinhos e seu escrivão trezentos mil réis cada um, 6 u mesma 
quantia se arbitrou n cada Lol. 


E AXMII 


hoquerondo a camara do Morianga vo governador providencias 
sobro a cobrança do ouro quintado, ficou a decisão para a junta, so- 
gundo a resposta do memo covergador col), que entretanto lhe 
participava haverom já no capitanio noventa o quatro arrobas de 
prato cuniiad:, quo go distrilbuiram pelos vogistros, provedorias q 
intendencias. 

Sendo em Junta (32) foz o seguinto exposição : Que abolida a 
capitação, concedera em consequencia o mez de julho proterito para 
so fundir todo o ouro, live de quinto, o juo assim sao observou, 
Vendo, porém, que lhe cumpriaa pontua! observancia das ordens 
rogias sobro pio deixar correr ou passar ouro senão quintado, não 
deixava do rvellectir que, accedondo «o requerimento do novo contr 
ctador das entrodas, consentindono transito do ouro não quintado 
paloa registros, soria infallivol o damno dos povos, obrigados a in- 
tolrar as com srrobas por uma derrama. 

Jão tondo proposto isto mesmo ny junta, que em Tejuco havia 
convoendo, do ministros, se assoptou que do ouro extralido na Ca- 
pitania desdo |." do agosto em disnio zo devia pagar o quinto, para 
que so não verilicasse a necsssidudo do derrama, o que omilm era de- 
esperor o mesmo inconvenionte do pagamento da copitacão em ouro 
em pó, quando pela nova 04 devedores pareciam ser obrigados a pa- 


= — mo e 
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gar em ouro quintado, o unico eireulante. A vista disto nscordaram 
que assim o quinto do ouro dos contrustos, como o da espitação, qua 
so restava, deviam ficar nos cofres das intondencias om benaticio 
dos povos, e pagamento dus com arrobas. ão foram do mesmo pa- 
racer as cumaras de Villa Rica e Marianna, o diziam vos que embora 
no lunçasss no fim do anno a derrama, outros protestavam pela ob- 
arvancia das suas condições, o por parto da rea! fazenda se ulegava 
o prejuizo, que lhe podia vir du cobrança dy divida atruzado em 
ouro sem ser quintudo, 

Supposto isto, depois do varia disputas, concluiram, fiaalmento, 
que so tirasso o quinto do ouro desde | de agosto até 31 de julho de 
1752, visto que, pelo termo du Junta da 20 de março do 1754, respon- 
divsm pelas com arrobas. Quanto, porem, 19 resto que da enpitução 
so devia, votaram que a cobrança fosso feita em ouro não quintado, 
tomando sobre si o roswreir cl rei qualquer diminuição das 100 arro- 
bas, por finta ratenda pelos moradores da villa respectiva. E no que 
tocu aos contructos, pareceu-lhes qua a cobrança se exocutrião Da 
torma das condições da arrematação (situ pars depois do 1.º de 
agosto. 


& ANHHI 


As docisões das duvidas que oscorrium sobra o oxpediente das eu - 
sas, pertenciam ao governador. A requerimento pois do intendento 
do Sabará, declarou que os oflisii:s desta intondenc'i venciam 03 
mesmos ordenalos que os de Villa Rica. Assim tambem explicou 
que pus Intandencias commissarias so passussem às guias com tem- 
po carto do apresentação, deixando dias de reserva pura as filhas, 
que os vianduntes podessom tor, Concadou soldado para Pitangui, 
pedindo-o o intendente do Farriol dy patrulha, o puracou-lho que as 
providencias acerga dos vondedores do ouro deviam deterir-so para 
depois do findo o termo assignudo v9s ourivos, afim do despejarem* 
porque só então se pod formar juízo dos que nesceciavam nesta “0- 
noro. Ordenou ao intendente qua mandusso raduzir o barras com” 
mil cruzados, o os remettesso para Paracati pato enho. que dali 
viassa com os quintos ontrogar »9 capitão mor, por outra egual 
quantia de ouro em pó,o isto upezar do risco que recenva aq wallo 
ministro, pois que delle não eram isentus rondas algumas do Brazil, o 
sem ombargo do prejuizo da diminuição, visto que no rocolhimento 
do ouro se lueruva muito. E arrematovam carta encommendando- 
lhe fizesso entrar na casa todo o solimão que apparecesso na coma 
ca 139), 


REV Univima olho de novembro pars alia niendonto 
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De uma carta (44) deste governador para us camaras se colhe te- 
rem-lhe ellus podido mudança do novo aystema, so que não podia 
deforir om observancia das leis é o aviso da secretaria de Estudo 
untes us mesmas cumuras encorregava do toda a vigilancia necessa- 
ria à tolher o extravio e evitar « derrama, Tendo aido auctorizado 
para fuzor cunhar moeda provincisl de prata até a quantia de cem 
mil cruzados, acha-se comtudo memoria (35) de haver de maneira 
excedido este preceito, que só nu provedoria da Villa Riea entraram 
maia de 250,00 cruzados, alem do setenta que se applicarum para 
Govuz. 

Verdado à que às camaras, não obstante isto, se queixavam «de 
falta de moedas, o que a da Vill. ca chegou a requerer no conde 
dos Arcos até setecentos mil cruzados, reduzidos à dita especie. 
Sem constar do resultado disto, sabe-se que às moedas cunhadas, 
segundo o paracor do governador, se deu o valor de 600 réis, 300, e 
150, destes tempos por diunca, para correrom sómente dentro de Mi- 
nas, visto que à geral, do quo se usava, subia com a mesma facilidade, 
com que entrava. 

8 XXX 

Segunda vez se partleipou às camaras 45) que um casas da Tundi- 
ção continuassem em cumprimento da lei e ultima resolução (97) 4 
ento respeito, eso se trabalhar na extinção do extravio do ouro. Aos 
intendentos o governador advertiu quo mandassem fazer assento do 


ouro, que houvosse de entrar na findição, declarando-si era do 
que vinha dos registros, ou de outra parto (35), 


5 NAMI 


Entretanto se upprovaram as disposições didas afim de regular 
ns novas intendencius, onde se verilcavam as entradas do uuro, 
para o que cooperou muito a pastoral do bispo, quo -o devia man- 


vo feseripia de Dodo adogembiro, 

DO Carta do governador para o sovretano ah Estado do ds do janeiro 
do Ts, 

mo, Curto do Todo dunho de 75% do governador Joso Antonio Freira. 

mo Ordem des do fevorelro, do dito qunoço a provisão do 6 de mara 
eo approsando a casa da villa do Principe e a divisão das intendencias dos 
diamantes dó ouro, 

vês, Carta de dl de Junho do Lis 
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dar publicar, com a elreumstancia de fazer do farto do quinto pecca- 
do reservado, com o que se ataoariam os excessivos contrabandos 
dos ecolesinsticos o as perniciosas doutrinas de alguns deles, que 
negavam a existoncia do peccado por ser ponal a lei, que vudava O 
extravio. E quento aos requerimentos e duvidas das camaras, vi- 
nham; em resposta as resoluções tomadas no conselho ultramarino, é 
no promettiam novas ordens a fixar a observangia da loi de 3 do de- 
sembro, o a combater os extravirs, 

Appareceram pois estas ordens (40) declarando que o ouro em pó 
e em folhetas circulo segundo o verdadairo e justo valor, sendo as- 
sim que se devia entender a lei de 3 do dezembro, emquanto ordena 
que os ditos ouros corram pelo sou toque. 

Pelo que houve el-rei por bom determinar, que 08 moradores do 
sartão, Caminho Velho e Novo, a todos os capitães dos districtos go- 
ralmente cuidassem de atalhar 0º descaminhos do ouro, do que se 
daria por muito bem servido, e aliás eustizaria 08 negligontos o omis- 
sos. Ficava o governador auetorizado para dar as providencias ul. 
teriores, que a «experiencia persulisse necessarias, comtanto que 
fossem participados ao mesmo senhor, em ordem a approval-as, pa- 
recendo-lhe assim, 

úuando acontecesse perdaren-se as guias das barras ficava lícito 
dar outra ús portes, jurando ellas a parda, o precedendo justificação 
perante o intendente respoctivo, o que se declararia nas guias, quo 
ge roformassem, pondo-te verbas nos registros das primeiras, o que 
so repeteriam em todos o registros, por onda us guins passassem. 
As possoas comprehendidas em segundo caminho, provado na fórma 
da lai de 3 de dezembro, incorreriam, alôm das penas decretadas nes - 
ta, om dez auunos de degrado para Angola, no ualfeaso só o Juiz da 
fazenda passaria carta de seguro. Tudo isto o governador publicou 
41) na forma que lie fora ordenada. 


8 XXAXU 


Não era ainda por estes annos extincta a divida da enpitação, 
pois que se acha memoria das duas matriculas do anno de 1750, a 
da um pequeno resto que sa fleava da do «aguinte em carta do governa- 
dor42, Do mappa, que tambem mencionava, fazia ver o depal de 


em Consta isto da provido do 14 de feverelro dada em resposta da 
conta do governador de + ade mec de Viale tina cama do secretario 
de Estudo, ade Ls de deveroiço de Pra 

vi Consta dao aberto los JU e ali pureiv LRcioo da SD de fovoroiro di Ta, 
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44 arrobas, a 1.223 oitavas nas com, que devia produzir o anno 
findo no ultimo de junio pretorito. | quereudo convocar junta em 
nto co lratasso du dot ms roi olvigado a suspender esto negocio, 
ato chogar a Minas 4 mos roire, que «ssim lho ordenúra, concoden- 
do-lhe apenas que participasso às camaras cdefoit * tormos em que 
esperava quo El-ltyi lho declarasse o quo a oste proposito dovia 
obrar, 


8 SXNHI 


Soguóm-so algumas rosoluçõãos rogias dissolvendo as duvudas, 
que com a mudança do fôrma da arrecdação do quinto oceorreram. 

1.º Tendo o contractador das entradas, losó Ferreira da q Voiga, 
requorido a elrei declaração do que que devia olservor nos paga- 
mentos ultorlures à lei de 2 dezembro do 1750, ou leitos fossom por 
olto à frsanda reul, ou ao mesmo contractador por seus devedores ; 
o mesmo senhor determinou que pigassem em ouro quintado, ou f 
razão de 12500 por oitava, como sa praticova duronto a capitação, é 
que isto mesmo observariam para com ella os davedoras até no fim 
do seu contracto, examinando-se quanto ao pretorito daslo que se 
abolio a capitação até a duta desta rosolução a forma com que os 
contractadores arrecadaram os direitos ; porque «cliwndo-se terom to- 
dos, ou algum delles recebido, alâm desses direitos, o quinto do mon- 
tanta delles, soriam obrigulos a repôl-o nas cusvs do [undição res- 
pectivos om utilidudos dos povos enenbaçutos ou du fazenda real, on- 
de não livuvosse encaboçamento. 

2.º Sobro as duvidas rosultentos das capitações, que ss não pi- 
garom em tempo, o mesmo senhor mandou por graca especial, que 
os thesoureiros os acoitassom em ouro por quintar, ou à rario de 
Is2m) por oitavo, e lizassom loro fundir o tirar o quinto a favor dos 
povoa encabeçadas. 

3» Emquanto aos particulares, ordenou que tratassem da co- 
brança das suss dividas, como lhes parecesse, ou cc bond empuo OU 
em juizo civil, o que tudo o governador [faria publicar o executar 
(43), como foz (di). 


4 NANI 


Tinha sua magostado romettido ao goveraador, Ho se dignou 
approvar a lei que livrava o povos de Minas das impuietaçõos qua 
por causa dos pagamentos começivam q experimentar, não olstanta 
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a necossidade do contribuirom com o quinto, mandando-lhs que 
avisassa do rondimento das moves intondencias em rosulta das 
«jueixas juo dellas os povos formavim, o quo não eram de acreditar, 
pois se esporou sompra os quintos no primeiro anno rondessem as 
100 arrobas e muito mais nos sogiintes, postas as cautelas prosisas, 
para evitar o extravio (45). Agora, poróm, se vê de uma provisão 
148) ijuo, recebendo se os mappas o relações do rendimento do quinto 
no primeiro nono, so approvaram as providoncias e rosoluções to- 
madas pelo governador. 


8 XNN4 


Com o restabelecimento das casas de [undição, veiu em duvida 
si nos ministros e ofliciaes dsllas so deviam pago” as propinas estra- 
ordinarias que erum dadas aos da antiga casa de fandição, o que 
ainda venclam os ofileiass da provedoria real, e representada Do so- 
baiano a duvida e as despesas do lutos e galos feitas pelo falleci- 
mento du Sr. Itai D. João V o exaltação do Sr. D. José | ao throno, foi 
sate senhor servido mandar que o governador informasse, declarando 
va ordenados o propinas dos antigos ofliciaes a dos actunos inton- 
dontes (47). 

8 XNXANI 


Limitando se o accordo tomado em junta de 22 de setembro, à 
moeda de ouro, que no registro se mandava trocar «os intendentes, 
a não sendo feita exprossa declaração do ouro, que se pormutava 
por barras na campanha, onde não havia registro, nem troco de 
moeda, reflectiu o intendente do Rto das Mortes que da pormitação 
das barras vinliam prejuízos à fazenda real, por isso que o povo, tro: 
cando o ouro de buixo toque, ganhava na permuta, é portanto ra- 
presentou ao governador as suas reilexões [48) as quass respondeu 
com o dito accordão da junta; mas o intendente replicou que seria 
razão ouvir aos ministros da comarca de Villa Rica, o assentar-se 
no que melhor cumprisso observar para 0 futuro, sem prejuizo da 
jazenda real. 


& NNAVII 


Era necessario regular, em consequencia do um real decreto, aa 
quantias do ouro em pó, quo deviam existir nos registros para as 
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pormutações. Na lorma delle ouviu o governador ao desembargador 
intondento do Guro e Cuvidor da comarca de Sabará. Disse o pri- 
meiro que à vista das 9rdons havia dado nos registros de sun comar- 
ca as providencias nocossnrias para se recolhor a miudo aos cofres 
da Intondencia o ouro trocado por moeda, e que a maior quantia que 
costumava onviar para os rogistros das Aboboras, lucia o Pitan- 
guy, 08 do maior recurso, não excodinm 4 7003001, a para os outros, 
por lago que eram monos (coquentalos, fazia comottor menores 
somas : aos oia comtudo racommnendara que tivessom cuidado de 
podirem em tampo os socorros necassarios, envinudolha logo todos 
os ouros pormutados. Do quo bem so via que não podinm os ditos 
ais usar dos dinheiros o osro dae pormutus, o inanos dasencami- 
nhal-os, por so lhes pedir conta dalles a ciudo. Não duvidava que 
ordam a tolhor o extravio do ouro polus partes dos rovistros maria 
bem tomar medidas contra os almintitradoros mallas pastdontas, o 
contructadoras, por serem os quo cacabinm e consarvavam arrobas de 
ouro em pó, d+ produsto dos divaitos das ostradas, O que não era 
justo consentir. menos que ss não obriczassem no manifesto udioinl, 
ou a roculherom se nos cofres dus registros ne quantias da aro co- 
bradas, no qual caso pe guardaria nolles não só a mosda o ouro da 
permuti, mas tambem o dos diraitos das ontradas, do que nenhum 
prejuizo vinha sos contrastadoras, antes malor coxurança sondo O 
cofre de 3 chuvas. distribuidas polo ndministrudor do contrseto, pelo 
lol, o por outra passos, para dese doputivdo, 

Dastes cofres se levariam os ouros à cus da Candição, o refuzi- 
dos à barras, soclam ontroudos nor contractudores com o qua ma avi- 
tava o porigo do extravio, & go Mas não csmsava damno, visto que 
oram obrigados a pagar a contos da remar. Nisto mesmo o Ouvidor 


“convoio, sendo nasim equi rt se laram tolos qua pardos rogistros do 


ssrtão da comarca do Suborá não cam prosteas maloras cunnilas. 
Para culo um dos das Aloaoras, dazuara, Prioagav, Nazarmih, oilioa 
d'Agua, e pára om 4 do distrito do Pavsenti parauodiram sa quo ge 

riam bastantas sessonts oitavas, pera cs do Zaholi, o Caqa, Os do sam- 
to Antonio e Santa lzahol quaranta raanto mu do Sacro Frio, da 
banda do Sertão, coma vto eram da grado concurso, pareceu lhos 
qua dando-se para cnda mma do 40 a dO oitavas, desriam bam provi- 
dos, sobre o que contudo sra purto onv cao intanlento respsetivo, 
Raegularam pura o de Capivary 50 oitavas, ouvido aampra o inten- 
dente do Elo dis Mortes. [Eeomo o da Prahybana ora o mais ira- 
quentado, mssentaram cus so ramettassem para ella ti oitavas, com 

tanto que se roqueresss o vota Jo intoniagto sara do Bio, A cuja 
ropartição o ragutro portoneimo UE conelalram que + gustda des co- 
fros, principalmanta dos do sarião. dopondia do voda 4 vigilancia, 
cumprindo portanto a elle covernador volmenr pessos, que tevetsam 
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as chaves, ou consultar a sua magestado para saber o que lha pare- 
cosso (41). 


8 XXXVI 


Justo é dar neste logar idéa do Alvará (5), que declarou os ca- 
pitulos 6.º a 0.º da lei fundamental da craação das Casas, remettido 
ao governador para o fazer publicar. Limitaso o Cap. 5.» nos das 
caminhos do ouro em pó ou em barras, materialmente fundido, sem 
forma alguma de cunhos, a sem marca, donde se infra, que são fin. 
“idos. E para terem logar as penas estabelecidas no Cap, 10,º é mis 
tar que as barras sa [abriquem imprimindo-se-lhos cunhos, ou mar- 


vas [alsas, que imitam as verdadeiras, para assim fazerom passar 
turtadas so quinto. 


8 AXAIX 


Faltando por esses tampos solimio, culdou se logo de segurar o 
quinto e de atalhar o extravio, sem «que comtudo o giro do commer- 
cio se suspendesso, 9 os Povos soliressem prejuizo. A este fim cha- 
mou o covernador os ministros de Villa Rica, Procurador da Corda, 
9 os das Camaras, que à oxcapção do procurador da de Marianna, as- 
sentaram quo as partas deviam lavar o sou ouro a quintar às inten 
dencias, de ondo recabariam guia cm que sa declarassa O numero, o 
peso, para em virado della sa los dar o equivalante em dinheiro no 
o de Janeiro (para onde tambem seria enviado o ouro em pó), ou 
querendo as mesmas partes, ni casa da moeda em Lisboa, Quinta- 
das que [o8s3m as quantias de ouro em pó, so não dariam ús partes, 
mas seriam transportadas para o Ro polis avetoridades constituídas, 
dabaixo de guarda militar, com relação des embrulhos do our» da 
conducta, dos posos a nameros distinctos o das pessoas a quem to- 
cassem, para se lhes antregar o equivalonto À vista das guias, que 
oa intondentes e lÍsenas flrmassam com os seus nomes inteiros, indo 
no vereo às dos thasouwrairos, escrivães da receita, e confareneia « 
ficando registradas nos livros com as mesmas lormalidades, As re- 
laçõos deviam ser agualmenta aasignadas pelos sobreditos officines. 
Feita à entraga no casa da mosda, os conductores recebiam conhe- 
cimentos para so mostrarem desobricados na intendoncia, onde as- 
siguerium termo de recebimento com distinção das parcellas, nume- 
ros, pésos e pessoas à quem competiam. As guias levariam mostra. 
dor, ou procurador nomeado pelas partes, a bom do recebimento do 
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producto dos seus ouros na casa da moeda, o que egualmente se 
conteria nas rolações. Não seriam feitas a conductas à custa des 
parter, us quaes querendo unte: deixar sous ouros na; casas da fun- 
dição à espera do solimão, o podiam assim fazer, dando -se-lhesguins 
e certidões, Para o commercio do sertão deixaram as providencias 
a cargo do governador, que mandaria vir do Kio, wu de outra parte, 
onde no pudesse descobrir o solimão para se fundirom as barras nas 
intendencias do Sabará, io das Mortes o Serro, o que sa entonderia 
no caso de faltar o dinheiro necessario para o dito commereio, Este 
remedio era sulsidiario durante a carestia, e o vovernador s3 obri 
gou a representar à córte a consternação do povo, aim de se pre 
venir o futuro, Leu-se flnalmente o ollicio do intendente do Serro, 
insinuando o modo de reduzir o ouro a barra por moio do sal da ter- 
ra, misturado com uma oitava de solimio, do que enviava provas 
em uma barro, que, vista e o methodo examinado pelos peritos, 
aclnram estes ser impraticavel, 

Protastou o procurador da camara pelo prejuizo régio e do povo, 
que resultasse das providencias mencionadas, que dizia pertencerem 
a el-rel o não às camaras, é contra-protestando o procurador da 
corón o dito protesto, se deu a junta (51) por neabada. 


EN 


Do anno de 1758 temos apenas para dizer que pelo alvará de 3 
de outubro foi declarada a lei de 3 de dezembro de 1750 na parto que 
se applica ao denunciante, ou aos que descobrem o descaminho me- 
tude do ouro extraviado, por se moverem duvidas sobre a sua intul- 
lizencia, querendo una que o ulvari não contemplusso 308 quo em 
razão do oílicio, como soldados o oílicises do patrulhas, faziam as 
tomadias, senão aos que voluntaria ou livremente denunciavam O ex- 
travio, o outros 6 contrario. Na declaração vieram todos compre- 
hendidos. 


5 XLI 


Veremos agora o rendimento do quinto no anno de 1759, oitavo 
do estabelecimento das intendencias, Subiu no dito aano a 117 ar- 
robas, 1 marco, 7 onças, 7 oitavas, 06 grãos e 4 quintos, sem se in- 
eluirem nesta somma 17 «rrateis do ouro de Mines Novas do Fanado, 
por sor aquell: districto dopendento da Bahia, dopola da estabelecidas 
a« fundições. Em resposta desta conta (52), houvo o vovernador carta 
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(54) do secretario de Estado, da qual se ficou entondondo tor mere- 
eido o real boneplacito o não sa comprebender na quots das 100 ar: 
robas o rendimento de Minas Novas. Corto O tambem que a não se- 
rem as dilizencias e examos, mandados fazer pelo governador nas ca- 
sas dos mineiros, quo el-rei mandou continuar para acautalar os ex- 
travios e contrabandos, o quinto do anno anterior da 1758, não che- 
garia a completar, como aconteceu, a quota das com arrobas (5d, 


8 ALI 


Como no Cap. 9,5 4.º da lei de 3 do dezembro se decreta quo os 
governadores passem certidõss a todas as pessoas, que no espaço de 
um só anno lovarem a [fundir oito, ou mais arrobas, proprias ou 
alheias, succedia que muitas pessoas so valiam dos offlciass das in- 
tendencias para obrigarem os donos a entrarem com os ouros em 
seus nomes. Do qua dando o governador parte /55) ao soberano, foi 
lhe em consequencia ordenado 55) que observasse a lurma da lei, in- 
quirindo e declarando si o ouro era (andids polo sobredito modo, ou 
si 08 supplicastes o conduziam de longe, e si observavam as formali- 
dades que a lei attondeu quiz premiar, cumprindo lhe nestas caso só- 
mente passar as certidões, que aliis e ainda em duvida devia negar, 
ou declarar as diligencias, que bavia leito, 


5 XLII 


Era imposta por bando publicado na espitania, a pena do pardi- 
mento do curo, que entrasse nas intondeneias, misturado com outro 
metel, ou genero, quo lhe augmentasse o valor, pena sobremaneira 
onerosa, como so mesmo senhor representaram os oflciaes da cama- 
ra de Marianna, de onde rasultou a ordem concedida nos termos se- 
guíntes, que não tendo sido irrogada a pona de perdimento pela lei 
de |7 de janeiro de 1735, ainda que se achassem partes leterogeneas 
no ouro, não era justo ampliar a sua disposição, e que portanto <a 
não entregassem ás partes as quartas ruíntas partes do valor do 
ouro suspoito, sem primeiro ser examinado e ensniado, afim de se 
proceder pelo exame a devassa, é de se imporem aos lalsificadores as 
penas do sobredita lei (57). Foi egualmente determinado /58/ que os 
ouvidores não approvassem para fiscaes mercadores de loja aberta, 
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sonÃo as pessoas em quem concorressem boas qualidades, ou cabe- 
daes, na fórma do regimento, como havia praticado o ouvidor de Sa- 
bará, João Tavares de Abreu. Foi causa desta ordem a queixa, que 
a esto respeito o governador interino, José Antonio Freire, enviou a 
sun magestado (1%. 


5 XKLIV 


Posto já em posse do governo Luiz Diogo Lobo da Silva (60), tive- 
ram as camaras ordens para ncmearem procuradores, afim de ne 
tratar do modo mais facil e egual, porque as 100 arrobas do anno 
do 1763 so intoirassem. Montavam as (nltas em 13 arrobas, 14 libras, 
| marco e 3 onças, abatidas já as sobras do unno de 1762. Nas 
onrtas (601) às camaras se lembrava da muniflcencia regia, que apazar 
do excesso das rendas da capitução, que não descia de 145 arrobas 
annusos, proferiu em beneflcio dus seus povos as LO arrobas sujei- 
tas à despeza de ordenados, de aviamentos e instrumentos. Presen- 
tes pois os procuradores das camaras e intendente do Serro, que 
nella só achava em razão do resl serviço, o governador lhes propúz 
a decadencia do quinto, eo prejuizo régio, tendo sua mavestado 
adoptado a nova forma, não obstante sera precodente mais util, 6 
rendosa de 25 arrobas ao monos, facultando alóm disto para bem 
do commoercio miudo moedas de prata a cobre, e circulando do ouro 
om pó em quentidade proporcionada aos pesos pequenos sómente, O 
que era argumento lofallivel do não permittir maioros quantias, co- 
mo haviam mal entendido e praticado os povos, retendo-as contra O 
Cap. 2.º 8 1.º 6 2.º da loi de 3 de dezembro de 1750, do que procedia 
o extravio é o escandalo, à damno dos vassallos flois, obrigados, 
por esta causa, à derrama. 

Por fim de tudo, e depois de expostas outras muitas razões, 
lhos rogava quizesso seriamente pensar nos meios de atacar o extra- 
vio, e de conduzir às casas da fundição o ouro sem mais reserva, do 
que a porção necossaria para commercio miudo, arbitrando se quamn- 
tlus, que segundo as circumstancias do paiz, devesse cada um ter pa- 
ra os ditos usos. O que ouvidos pelos ministros e ropresentantes 
dos povos, accordaram que os extravios cessariam. cunhando-se mos- 
das provinciaes, segundo o Cap. 4.º da lei citada em tanta abundan- 
cla, que supprisse as necossidados, que delle tinham para 0 com- 
mercio miudo, sem que por isso se postergasso a execução dos 85 |? 
a 13 do Cop. 2.º do regalamento de 4 de março de I7bl, sobro as 
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faculdades e teres dos commerciantes nas suas respetivas comarcas, 
avoriguando-se pelas relações dos registros a sabida que davam ao 
ouro, producto das fazendas, e se os mineircs levavam a fundir todo 
u ouro extrabido das suas lavras. Outro sim, necessario seria que 
todos os viandantes, comboeiros, conductores, commissarios e cobra- 
dores do Rio, Bahia, e de qualquer outra parto, o mais pessoas que 
nas Minas entrassem a vender fazendas de toda a qualidada, e vi- 
veres, fossom obrigados a dar entrada nas intendencias dos logares 
da quantidade e qualidade das fazendas, importancia das cobranças, 
fazendo-se-lhes assignar termo em livro pelo intendente rubricado, 
no qual ao tempo da sahida, se faria descarga com declaração do 
producto das vendas ou cobranças, e do ouro que” fundiram, para o 
quo se aproveitariam os intendeutes das listas dos flois. Todas as 
pessuas acima relatadas tomariam guias dos ouros em pó, que lhes 
Inssem precisos para suas jornadas, o regulados à proporção das 
suas bagngens o comitivas pelo arbitrio dos ditos ministros e 
fiscaos, porque s» lhes era lícito retor atá 50 oitavas, attenta a ne 
cessidade que tinham de acudir aos seus negocios nos diversos dis- 
trictos da capitania, Concordaram tambem em que se não fizesse pa- 
gamento de 5OMO00 para cima senão em barras, porque sómente fi- 
cava permittido fazer negocio em ouro em pó até a dita quantia : os 
mineiros comtudo eram exceptuados desta disposição, no que tocava 
a poderem ter em casa acima de 50 oitavas, comtanto que não conser- 
vassem o ouro de um anno para outro, 

Aprohendendo-se em ualijuar estrada da capitania afastada das 
intendenelas, em poder de quem quer que fosso, mais de 50 oita- 
vas de ouro em pó, devia ser confiscado logo que excedesss ao péso 
de marco, a isto se mandou executar por ser conforme às leis e ban. 
do de nove de fevereiro de 1735, apezar do voto do provedor da fa- 
zonda roal, a quem parecia que à respeito da pena, se esperasso o real 
boneplacito (02), 
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Em consequencia deitou-se o baúdo (65) a participar que, 
achando-se em poder de quem quer que loss, ou emjornada acima de 
64 oitavas de ouro, sem guia dos intendentes, ou sem irem em direi- 
tura da casa da pessõa, queo trouxesse para a fundição da comarca 
respectiva, essa pessoa so roputaria extraviador, é o ouro depois de 
quintado seria posto em deposito até que sua magestade determinas- 
so maior pera, ou o que fosso servido, observando-se provisional- 


82, Junta des de fevereiro de Ijul, 
bo, Bando ds 42 dg Ievereiro de LIL, 


6 REVISTA DO 


die qe 


ho 


mento o Cap. 3.%, 8 18 do regimento de 4 do março, executando se 
contra os que directa ou indirectamente intimassem aos povos a al: 
taração deste methodo, e o augmento do valor do ouro, as penas do 
bando de de [evereiro de 175, restaurado na lei fandumental do 
3 de dezembro, Participavam mais no dito bando todas as disposi- 
ções da junta a respeito dos viandantes, e ordenava buscas nos reí 
gistros e patrulhas, e prisões contra os que conduzissem ouro em po 
som guias, remettendo-so com os presos os autos da tomadia à in- 
tendencia da comarca: o mesio se mandou praticar com as pescas 
om quem fossem achados diamantes brutos, 


E XIMI 


Segue so a junta convocada para tratar da derrama, a que bon- 
mento so dorum os ministros das comaroas do Villa Rica, Sabará, é 
S. João de El-Rei, que se acliaram presentos, o os procuradoras das 
comarcas, excopto o do Marianva, que requeria so osparasro pela re- 
solução de sua magostade. 

Distribuídas portanto as faltas que no «nno 12,º, das novas fun- 
dições go roatizaram, pelos povos das quatro comareas, tocou pasar 
à de Villa Rica quatro arrobas da ouro, egual quantia à do Sabari, 
31,2 arrobas à des, João, o | I2arroba, 29 marcos e tres oitavas À 
de Serro, com o que o intendente desta comarca se conformou, dando 
O seu parecer | eccripto, como o governador lhe pormittiu. 


Ss NMINII 


Cumpre fazer agui menção das instrucções dadas por este po- 
vernador nos cabos das descobertas de S. Pedro de Alcantara e Almas, 
08. João da Jacohi eseus annexos, 

|* Eram postas para guardarem as estradas, que davam pusso 
pira os sertões o medeavam entro » arrulil de 5. Pedro e o registro 
de Uruecuva, evitando assim o extravio do vuro dos novos daoscolier- 
tos, quo formavam os rios de S. João do Jacuhy,S, Pedro de Al- 
cantura o Almase as faisqueiras do corrego, chamado do Santa 
Anna, porque sendo todos compreendidos na demarencão, que den- 
tro da capitania, por vrdem regin, foz o dozembarzado: Thomaz 
Roby de Barros Barreto, participada por carta do conde de Boba- 
della, de 27 de março de 1740, mandando ultimamente observar de 
ordem do vice-rei (64) claro estava que deviam ajudar a satisfação 
das cem arrobas do quinto —2. Toda a possos que se aclnsse com 
ouro em pó salvando a estrada, porque a patrulha dovia girar (que 
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Did Dema a Sbodo qunrea de dó o de justice oram loitas dd, de 
setembro de Ioob mo acratal des Podro do Alcantara 
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Sra à ue comprehendia as fajsqueiras chamadas de Santa Anna) incor- 
ria nas penas do regimento, de pagar o dobro — 3. advertiu ao 
cabo que, approhendidos os extraviadores, mandasse formar auto de 
achada pelo jniz, citados «quelles para verem jurar testemunhas 
perante o mesmo juiz e o seu escrivão, uv que feito e as perguntas 
necessarias aos reus, mandaria o auto ao ministro competenta para 
o julgar conforme o direito — 4.» Não consentiria que circulasso 
no arrais! do Descoberto, o seus annexos, mosda alsuma de ouro de 
qualquer valia que fosso, confiscando a que achasse, o prendendo o 
remettendo os aggressoras na forma da lola regimento e do bando 
de 24 de setembro de 764. — 5.º ,6 6.º — Isto masmo praticaria na 
apreliansão de diamantes. 

E para commodidade da permuta do ouro por barras, ou por 
moeda da provincia, do pruta, havoria cofre de 3 chavas, de quso 
commandanto teria uma, outra o cabo da patrulha, o o tabellião do 
ludicial a torcoira, A parmuta soria feita à boca do cofre, romettidas 
logo : intendencia as quantias pormutadas, aim que antes de so aca- 
bar a ultima se pudesse soccorror do producto das primeiras, — 7 + 
Ao mesmo cabo, asaiznando primeiroo commandato, pertoncia dar 
guias aos mineiros e negociantes, que quizessom fundir o seu ouro na 
intendencia da comarca, arbritando-lhos tempo, em quo sa apregen- 
tassem com ellas, jus nunca excaderia de 20 dias, para o que se 
serviria do tabellião,. — 8.º, à 0.º Teria o mesmo cabo das patrulhas 
livro para registrar as guias do que mandaria todos os semestres 
relação « intandernsia respectiva, para se coníerir com as mesmas 
guias. 

Cumpria-lho dar auxilio ao contractador das entradas para a co- 
brança dos seus direitos. — 10.» Devia observar sio juiz ordinario 
punha bwa diligencia na cobrança do sulisidio, para o qual a camara do 
districto nomearia thesoureiro particular, que arracadasse de cada 
venda dos descobertos uma oitava por mez, na fórma das convenções 
a este resjraito. =|, Eru obrivado'a praticar as mesmas cautclas com 
os que do fora ontrassem pera Minas, lazendo-os pagar o real subsídio, 
quando não mostrassem tor pago em algum dos registros circumvial- 
nhos, advertindo-lho quo da cada escravo se deviam pagar 48800, de 
cada bosta muar 28400, de cavallar 18200, 450 de cabeça de sado vaccum, 
do [rasqueiro de vinho, aguardentes e de enrga de molhados 30) reis, 
lançando tudo isto em escriptura no livro, que para isso lhe era da- 
do, occorrendo alguma duvida ou caso novo a decidir, dando de 
tudo parte no governador, devia esperar pola sua resolução (65). 


hr For feita a Si do novembro de TO O covoraador tinha sabido 
do Vilin Eira a 1% lo CS CORRI TT pure hop Jima Empis. lui Arauto, o alu 
>» dobre potomhro compro intondonte Manel “astano Moneetro, cm di= 
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Passando depois nos ditos descobertos com o provedor da tazen- 
da real e com o intendente da comarca do Kio das Mortes, Love de 
volta na Villa de S. João de El ei junta a que assistiram os ditos 
ministros. Acharam todos não serem bastantes us medidas toma- 
das depois do restabelecimento cas fundições para regular os novos 
descobertos, visto que, destruídos os quilombos dos negros, à capt- 
tania de Minas se nlargúra de modo que eram mister novas providen- 
clas para guardar as ostrudus, que [ucilitam e [ranqueam o passo aos 
extraviadores, considerada, pois, a distancia entre a Villa doS. João 
d'El-Rei, logar da casa de fundição, e entre os novos descobertos de 
S. João de Jacuhi,S. Fedro de Alcantara e Almas, pelos dilatados 
sertões do Kio Grande e Sapucahi, cujus terras eram sobremaneira 
lertois, determinaram deixar no arraial do 5. Pedro do Alcantara | 
cabo com? soldados, que obrisudos a patrulhar a unica estrada que 
vas para a capitania de 5. Paulo, ainda então bordada de matos, 
viciassem sobre o descaminho do ouro, estabelecendo-so à dsec Em A 
permuta delle por mosda provincial, sendo modicas us quantias, é 
dando-se para as malores, culas cum as quaes so condusisso à fun- 
dição todo o ouro dos descobertos, e quanto [eita por Antonio Gon- 
qulves do Carvalho e outros, com tenção de sahirem por ella pura O 
Rio de Janeiro, o que não tave ellsito (06), achuram o registro, oU 
quarto! dos soldados mal estabelecido por não cobrir algunas Ei- 
seudas dos moradores, sendo ussim que determinaram mudar o dita 
guarda pura as cusas da ultimo Fazenda já deixado, que tinha sido 
de um Joaquim Pires, prohibindo que no dito sitio ge povosssem 
muitas terras a ordenando vos soldados que todos os mezes putru- 


roitura aos descobertos do Jacuhh, S, Pedro do Alcantara e Almns, distinio 
tes 71 leguas da dita Villa, com as passagens do Rio Grande, ondo fuz bar 
ra o de Sapucaliy, Passaram depois go de Cabo Verde pelas quasi extinos 
tas picadas do mato, que mandaram de povo abrir cm distancia de SE lo= 
guas, é dali para o Ouro Fino com egual trabalho no espaço de M loguas, 
do ondo foram para Camanducaia, nas visinianças do vim daguna, do Pó 
gistro do Mando, Sapucahy, Compraha do Rio Verdes Baicpendi, Pouso Alto, 
Registro do Capienry, deste pela sorri da Mantiqueiea, do arrmtado de Mapu= 
há, donde voltaram ae dito Copivmeo por falta de estrada, o seguiram a Ju 
rúoca, calbeconma de Ei Girando, Motiposa, desemndo ato a ponte eliminada da 
Cachocira, com mesrçia do mis do tres quezés, é trezentas o cincodhta € 
suis loguas de caminhos desabridos, atm do regularem om descobertos € ovi= 
larom 0s cilravius. 

db, Por consequencia da ordem de de abril de Loo, que mandava 
Gaccutar às pçnus da lei de 4 de outubro du Nos, 
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lhassem a estrada chamada — do Farão, bem que so achasse já ar- 
ruinaia, E como sesunio palo Jarsoca ao sítio denominado — de 
Francisco da Costa, nas visiahanças da serra da Mantiqueira, à exas 
minar as terras de um novo descoberto, para o qual o Ouvidor tinha 
mandado abrir plesdas, que o condo de Bobadella impedivy, não 
achassem vesticios da terem sido penetra lis, como convi nha, emquans, 
to el-rei não ww mudasse o contrario, contentaram-se com ordenar aos 
capitãos dos districtos e milícias não consontissem que se rompessem 
aquellas matos o vertentes, tivorum emtlm que se não devia pro- 
hibir a cultura do grande saceo de terras quo n serra da Mantiqueira 
tormava no sitio da Ibitipoca, porque promettia interesses à real 
fazenda, sim ora justo que se reservassem as ultimas vertentes da 
dita serra e os matos, para se tolher « passuzem, que aliás haveria, 
para fóra da capitania, 


8 ALIK 


Certo o avberano do procedimento da derrama (67), foi servido e 
approvado na esperança de que para o fúturo se não não experimen. 
tasse diminuição, por se tor dado ra companhia dos contra bandistus 
do ouro, dos quaes tas co achavam presos o processados, ausentes 
outros, e cem domicilio certo. Mandava portanio perseguir estes 
parigosissimos homens, e persuadir os povos, que reputa ndo os como 
inimigos, os deviam denuneiar, bom que em segrodo fosse, o prender, 
sem sor mister pecorrar ds justiças (68). Foram tambom do real 
aprazimento as providencias da 'a4 pelo governador para os distriotos 
de 5. Podro de Alcantara, Jazuary, Cubo Verde, Ouro Fino e Itajubá, 
afim de cortar os extravivs, assim como se so mais observaria o cabo 
us instrucções que lhe foram dadas pelo governador, a não impediria 
o novo caminho do Rio Claro « (uvor dos mineiros, por ser mais facil 
é de menos risco do que os outros. E porquanto dos ditos desco- 
bertos aos de Cabo Verde o Assumpção seguia uma cordilheira de 
matos e serras, sem mais caminhos do que a picada, mandada no- 
vamonto limpar, e era util que os mineiros se communicassem pelo 
centro; assontaram, por consólhos de pessoas experiontos, quo sé 
conservasse a nova picada, dofendendo-se a fechando-se a primeira, 
cujas pontes se derribariam, o que ora bastanto para em menos de 
seis mezes se tornar invadoavel. Não existindo egualmente do arra- 
ijal do Cabo Verde ao do Ouro Fino outro caminho, à excopção da 
antiga picada, pareceu-lhes necessario guardal-a por causa das fais 
queiras, ainda que tonues, da Parage, estabalecondo-so registro quo 


Si, Carta do govurnidor pars sua mugustido, do lo do junho do [idi. 
t6S) Carta de Secretario dg Estado, de 13 da foveroiro da XE, 
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serviaso do evitar os doscaminhca dns estradas que seguiam para 5. 
Paulo e Minas. E, para quo so não uvementassen despezas, fizeram 
mudar para esto sitio 0 esarivio dos guias da ecapitição da Campa- 
nha do Rio Verdo, com encarvo de nol, e os soldados que com elle 
estavam, como desnecessavios nests locar, distante da 8. João 27 le: 
guas. Accordaram tambom transforir o rogistro do Mandú para o 
rio Jaguary, um dia do cuccho adianto da Camanducala, porque 
desta modo feavam corendoo do qurdas as divisas das duna provin- 
cins de=. Paulo o Minas por cola parto, e se não podia como d'am- 
tes passar por fóra do racisico. Nio bolivam no registro de Capiva- 
ry, por sor nocessario, como fundado em paracom de quo se salta 
pelo rio do mesmo nome pucca serra da Mantiqueira. E por não 
haver cominho para us mblúss do Iujwbá, sento por travessias pelo 
districto de S. Paulo, de dous di.= do viagom, determinaram que se 
abrisse estrada por entro os matos « anutr no recsistro de Capivary, 
onde, havendo guarda o flo, ora fasil de scuutilar os descaminhos 
do ouro. quo se passava pelo travossin; à entrada das tazend 5 
furtadas nos direitos respoctivos, ulom do lorcar os povos com o em 
commodo de ste gas do conto, quo Has ara wmietor atravessar 
silindo pola serra da Monti crorm o cominho des. Paulo, entrando 
outra voz por ella para Me. Eosninando tambam a picada se 
approvou o termo feito na villnios s, lodo, presontes o dezembarza- 
dor provedor da [ozonda e o nisudonto, o us instrucções dadas aos 
cabos. U quo Ludo so mandou obsorvic o o bando do covernador, 
visto qua das medidas por elis omtl:s ormul do esperar utilidades 
par: 08 povos, Hvrando-os da derrama (04). 


EL 


Voltando à causo do quinto, snbo-se palas ralações do governa 
dor, condo da Valadaros, no (Th ministro dao Estado, dos ultimos 
trimestros do 1708, montando cm 40 avrobos, 33 mareoa, 3 oitavas, 27 
grãos o | quinto, quo se tinham centido faltas, pelo que se lhe or- 
denou « parto do mesmo sonlor lizesso inteirar as NO arrobas, 
promovendo, para tais se não verificar diminuição, os rendimentos 
da capitania, sem se esquecer do cobrança dis dividas antigas, O 
ministro de Eatwdo puaha-lio dinnto vos olhos as secuintes reflexões 
de que a feliz execução dus oriens régias dependia: — 1,3 (ue à 
lot 3 de dezembro, que subsrabiv o povo ao lagello da cupitação, não 
cominára pona alguma contra os Lrsnsgressores, — 2.4 Que a unica 
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vo Carta ado gosurmador para ndo de Celtas, de Di do Jecereiro 
de Evo, 
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torça da dita loi ora posta nos reciprocos interesses que tinham os 
povos de so vorilicarem, afim de não ficarem expostos à derrama, — 
3.º que não sa lançando esta pura complotar o ifjicit da quota, cres- 
ceriam os prejuízos da [azenda real, pois que com esto exemplo os 
mineiros não duvidariam mais do encobrir os descaminhos do quinto, 
sendo assim que duraute o governo do conde so aniquilariam de 
todos os diraitos o impostos da capiton'a (71), 
SLI 

Respondendo a esta carta dizia o covernaldor tar posto o maior 
cuidado em pagar pelo rendimento da provedoria os quinhentos mil 
cruzados da assistencia feita à extricção diamantina, o que mostrava 
pela relação qua enviava, contendo us parcellas com que havia us- 
sietido pela d'ta provedoria, depois qua par: isso teve ordem. 

Era de notar, segundo « carta do governador, que dos seus an- 
tacossores ficaram dividas que elle tinha pago, o que lembrava para 
bão [ozer duvida a decadoncia da dita assistencia do seu tempo, 
comparado com osanteriores. Apezur dessas dividas passivas espe- 
rava poder assistir à extracção com os restos, que do anno então cor- 
rente, so deviam à provedorin, sem [iltar por isso aos ordenados o 
despezas necossarina. 

Reconhecendo a exactidão e justiça quo envlviam as 3 reiloxões 
de = Ex., concluis om dizer que tinha já representado as causas 
que tolhiam à inteira stisfução das 100 arrolos, E quanto sos vvia- 
mentos, divta ter porticipado vos inteúdentes que os devium pedir à 
casa da moeda do Rio, vim do mio parar o serviço das fundi- 
ções (72), “1 

3 UM 


Não obstante Isto «3 laltos continuar ui no uno de 1769 segua- 
do sa evidoncis da carti do governador (73) 9 conde de Oeiras, pois 
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do Carta do governador para o conde do Ogciras. de ZH de agosto de 
Do, ado pule o tiro Muvereno os quintos montado nós dous ultimos tri 
mestres de (oo, vm 40 arróluas, Mi marecs, O oitavas, 7 grãos e 1 quinto, 
altm de id marcos, vonças, fil grãos e tres quintos do districto de Minas 
Novas. Jam valendo quatro barras de escovilhas m quantia de GTS e o 
producto do subsidio voluntario Ditotezpo — E do notar que as ditas quan 
tas erim condimento liquido, deduzido Jud dê calor das leitras, importe das 
assistoncias feitas pela provedoria de contracto dos «iamântes, e que as 
taltas do anno do 14 excederam as | urrobas. 

Nesta carta se ordenou ao governador que mande comduzir o solimão, 
de cuja falta se quersara, da casa da moeda do Rio, onde gelsira ordem 
pera se Tie dar 

Tt) Carta do 24 do desembro de 1 pará o conde de Oeiras. 

pos De? de dezembro de Lv, 
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remettendo-lhe 08 mappas do rendimento do quinto dos tros primeiros 
trimestres do dito anno é do sabsidio, mencionava o deficit, attribuin- 
do o à decadencia dos grandes aorviços, pará os quass careciam os 
povos de forças, e ao extravio, quo, apuzar de eus vigilaneis o pro: 
videncias, se não podia tolher. 
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Certo é que no anno de 1760 o no de I770 se não inteirarsm as 
com arrohas, rendendo o 1.º 84 srrobas, 20 marcos, 4 onças, É oitavas, 
40 grãos à 4 quintos, e o 2,9, 42 arrobus, 10 marcos, 4 ouçue, 4 oita- 
vas e À quinto e meio de ouro; o que visto, loi el-rei servido deero 
tar que se procedesso à dexpumo, ratoadas as taltus palos habitantes 
de Minas, O que se veriflenrin exccutando todos vs annos em que se 
experimentasso falta, Decrotuvaso tbem que us remessas do 
subsídio se fizessem separados dos quintos, como sempre so pratica 
ra (74). Eube-se tambom que no orimuiro trimestre do [771 não cor- 
respondeu o quinto à 4.º parte relutivo à totalidade da quo a, o que 
so attribuira às cholas, que destruiram muitos serviços, 4 que foram 
parte para os mineiros começurem mls turdo vs novos TE), 
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Em consequencia da diminuição do quinto, o covernador diriziu 
instrucções aos registros afim da se limpar o ouro, o dese guardar 
sepuradamente por parcollas, o qua duvis ser Loto om ordem a 
prevenir o damaoo da fuzondo cent. que derivavo das partem ostra 
nhas que os povos misturavam no curcem pó, e das sobras com que 
os feia foavam por falta do oquivalenta, que se não podia vorificar 
em moeda do prata, por iaso tambem ordenou que nos registros 
tambem hbouvessom ulgumas de cobre para «s pormutas, 

Enviou modelos, pelos quacs vs llois so regossem, « bem de so 
alcançar si tinhom permutado as quantias, que os viandantos les 
apresentassem, sendo [xeil da avericusr pelo dito modelo as barras, 


vo Consta da ordem du ponl vrario de 2 de agosto de Val, E seguia 
do » carta do govermador, de Dado mato do Ii), de que parte ter emanas 
do a dita ordem, sálre=se tor qnontado e rendiguento do priticiro trimestro 
deste dito nntio em 37 armobas, À marcos, “onças, O oitavas, d grãos o | 
quintos O do 1.º trimestro de o tnha sido de 2) arrobas, DP marcos, 4 
oitavas é si grãos, Quanto qo do Minas Novas não pássou no |! Lrimes 
tre de 7), do 153 marcos, d oliças, 7 oltavas, 57 grãos cd quintos, nas 
pato não Peda o bom do quotas 


CD Carta do governado para o marquez ds Pombal, da J) de agosto 
de 1771, 
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que tivessem sabido para (Ora da eapitunia ; o qualquer falsificação, 
que nellas sa houvesso feito (78). 
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Comtudo parecia já difficultoso conseguir o ajustamento das 
cem arrotas. Não foram bastantes a remover o mal as buscas que 
o governador mandou dar em casos particularos, aprohendendo o 
ouro, que neiles so schon, o lazendo-o levar à fundição : as cartas por 
alla escriptes ucs ouvidores e vivario capitalar do Bispado, para não 
conservorem ouro algum om pó nos seus respectivos cofres, porque 
dos mappas, que enviou, constava não ter o rondimento do quinto 
do anno do 1771 preenchido 4 quota (77), Das contas sem duvida do 
anno preterito resultaram us ordens ráciaa, determinando a derrama, 
negundo às promessas e convonções des Povos, e toda a vigilancia 
om atalhar o extravio e fazor fundir todoa ouro, que se extrahisse 
dos serviços minernos, a fim do so inteirarom as com arrobas (78), 


RAL 


Por outro ordem do real erario (74) em consequencia da carta do 
sovernador foi determinado 4 unta da fazenda, que sem 
demora mandasse procador ao lançomento de toda a derrama, com- 
pretendendo nelle todus as faltus anterioros. A' mesma junta se 
ordona que faça por atalhar os extravios do ouro, tomando para isso 
as medidas conducentes, para que (undido e quintado se verificas- 
sem us cem srrobas contractadas no estabelecimento das intenden- 
cias. Procedeu isto da carta de | de Janeiro, do que acima é leita 
relação, 
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Hecebida q real ordein de 4 de agosto de 1771, logo a junta da 
fazenda lhe deu cumprimento, escrevendo aos intendentes das co- 
marcua parm rometterem no colro coral dosdo 1.º de janeiro futuro 


to Prova-se Esto da corta do governador para o dio marques, de by 
de degombro de Lil 

5 Cariã do governador para o umrques de Pombal, de 14 de janeiro 
de TT. Emi outra de 0 do dito mer o anno, participa o governador o 
condimento do 4. trimesgre de DSL, hnportando em 21 arrobas, I3 marcos, 
Ponças, | oitavas, Di grãos «e À quintos, sim de 15 marcus, 2 onças,  ol- 
uvas, do grãos é | quinto de Minas Notas, é da CM paiss, producto do 
subsidio vocntáario. , 

8 Ordens do ceal orârio de doado mirço e de 3 de junho de 72, 

o Ordem do 1 de julho de Vii? 
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todo o rendimanto, que o real quinto tivesse produzido, bem como 
tudos os dinheiros da luzonda real, para o iito cofre passar ão Io 
de janeiro (80). Mencionando culim uma nov: ordem (81) expedida 
em consequencia das relações dos rentimentos dos quintos (82) a re- 
commendar a vigilancia possivel om combator o extravio e contra- 
bandos do ouro, cerro esta ultima divisão. 


Observações sobre os diferentes systems de ars 
recadação do quinto 


81 


Não é presivel manter a dignidade soborana o fornecer às diver- 
sas nocessidades do Estado independentomento de rendas. Consis- 
tindo estas nos bons patrimontaes do principe enostributos, o princi- 
pal direito magestatico se exorcita na imposição dos ultimos. 

Uu aquelle direito deriva do poder supremo, ou do dominio emi- 
nente, como a Ordenação pasria se exprime |), ninguem duvida da 
sua logalidado e existoncia, bem como da cormpetoncia do imperante 
sobre declarar as pessoas ou cousas suscoptivois do imposições, IL 
não sc por este motivo, mas tambem por se comprebenderam nos di- 
reitos resos os vooiros o minas (2 pode q soberano, concedendo-as, 
exigir do donatario certa quota em reconhecimento do direito senlic- 
Pial. Os mesmos principios em que se firma a justiça do direito. pro- 
vam que no mesmo soborano emmpra determinar a quota o prosero 
ver a forma da arrecadacão, 
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so Consta da cenrtg da lunia juta sun um pote fidle, de di de ftitidioo hos 
Nise da vrdon do Do do pagto alo freio sinto. 

si Ordem de do do setembro |; 

2 Em uma das ditas pol: ema pu Deonipanhova à capta do pguvorma= 
dor, escripia a frdo punho de TETO me dizfa sor o próplimernto di |." trimeses 
tro desse anno de Ss) nrrobne, MM mjrooe, 7 umvas, de dl eros. afora ic olo 
Minas Novis, Hm perto eq 1 muro, e Toltavas. Uh snbailio 
se pemettera Hizals a, 

Na dito ordem so faz meneso da exeta do sovernador de do meto 
bro do 1525 participando o ponulimato alii driamestre, ago tcoppafetito cum 
Ri drrobns, dl marcos, id onças, UK ulisavas 2º eras o | quintos 

Do dam signal e foconhecimmente do supremo do mniverenlo gonhorio, dl? 
a Or) lemos tir, TI,4 4, 
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Fica isto nas quatro providentes divisõos quo vs um 4805 ausustos 
reis, reservando o quinto do ouro extralvdo, deixaram aos povos por 
eiloito da sua real sonerosidade a escola do modo da cobrança, vi- 
ram se tambem os diversos systemas adoptados a este dim, desdo O 
descobrimento das minas até os nossos tampos, e da simples historia 
de cada mm deles à facil decidir qual antro todos morece 1 profa- 
rencia. 

leixando « decisão a quem pectenco, observarei sómente as uti- 
lidades e inconveniontes, que Jos ditos systemas tem sido insepara - 
veis na tbeoria e na pratica. 

K porquanto a cepitação e a cobrança por batõas não differem 
entro si, superiluo sorin tratar separadamente de cala uma. visto 
que se lies púóde applicar os mesmos arvumentos e refloxões. 


Artigo 1. 
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Começando pela capitação, não foi, nem ora de esperar que fosso 
susceptivel de felizas rosultados, a principio por se tratar de um novo 
eystoma de cobranç:, e depois pela dificuldade de bem o regular, Os 
novos estabelecimentos de tal naturoza, fazondo-so sensiveis. não 
passam de ordinario sem queixas, o disto existam sobejus provas na 
tameraria contradição dos povos a qualquer mudança da Torma de ar- 
recadação. Quanto mais que depondendo os sucsostos dos novos im- 
poslos : 1., da egualdada na distrituição, de tal sorta que paguem 
todos à proporção das suas facul Ines ; 2.º, da go evitar toda a es. 
pecio ds vexames e distracções na cobrança e 3.º, de se consultar o 
meio mais commodo da se linver o pacamento, 9 0 tompo em que o 
cidadão melhor o possa fazer; são estos mos requisitos, que da moda 
nenhum so podem acommodor com a capitação. 


sv 


Nio - mister «montoar discursos em [vor dasta verdade. O juizo, 
quo da eapitação em poucas palavras [az um celaire economista, de- 
cida dos inconvenientes della, Hretondendo-sa, diz o auctor (, proó- 
poretenala à fortuna do cola um, vom a ser arbitrario. 

O estudo da fortuna de um homem varia todos os dins, e porá o 
conjecturar são precisas inquirições, repetidas ao menos uma ves to- 
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Livro 14, cam 
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dos os annos, mais intoloravais do que o tributo mesmo. Distribuida 
por homens, o sujeitos estes u diversas paixões, deve ser arbitraria 
sempro o incerta. Quando se queira acommodal-a, não com a fortu- 
na, mas com 4 ordem de cada cidadão, ella será nbsolutimento dea- 
exunl, pois que os grãos do fortuna são de ordinario deseguaos relati- 
vamente is erdena de um mesmo srão. Assim, pois. correndo após a 
egualdade, a capitação torna se :rhitraria o incortr, a é sempre des 
evual, entendendo-se em a luzer carta o não arbitrária, A incartoza 
produz o maior abuso: si o tributo à modico, wma grande desosual- 
dado póde-so tolerar; si é pesado, a monor desegualdado custa 4 
sofrer, 


gv 


Tanto esta theoria se conforma com us verdades da experiencia, 
que ninda hoje se lastimam as esocas da enpitação. Naram-se graças 
à mão piedosa que enchagou as legrimas da 18 annos. OR suCcasHos 
dos primeiros tempos suscitaram as quaixis que as camaras levaram 
nos pós do soberano, a o covernndor, nor mais prevenido que astivassa 
pola capitação, não poude deixar de reconhecer a justiça das repro- 
sontuções (8 3.º do livro 3.5. A desecunldudo ora affaito do svetama 
do «rrecadação ; porem nas multus e confiscos, foram outros os mo- 
tivos qua influiram. Nom o govornador sem oppressão podia amon- 
toar cabodaes, quo persuudissem no soberano as vantagens do sau 
governo. Escrevendo no mosmo senhor (4), que o mundara ouvir so- 
bra a represontacão da camara da Villa Rica, trole à memoria as 
porturbações dos ungos de 1793, 17H 6 1735, como si os crimes da 
alguns, fabricando mosda fulsa, pudessara  ulloyur-so por exemplo, à 
osso menor o damno, que resultava da ruína de um povo intairo, 

“om, portanto, desfavorecor ao svatema, como não podia absolu- 
tamento negar os prejuizos dos vassalos, propunha alemmas anodili- 
cuções, que em summa se roduziam a isentar da capitação os escra- 
vos, de ijus legulmente constusse, quo trabalhavam em novas desco- 
bortas, o da motado della aos quo se aempresassem nos regos do agoas 
necossarias para os sorviços mineralocivos, como si esta prova fosse 
muito possivel, ou à sólo fossa manos dispendiosa do qua a solução 
do conso, o não mualtiplicasss as difiiculindes com novas complicacies, 
Não desistindo emrim dus multas, a que so dovia sem duvida a prom- 
ptidão e facilidade dos pagamentos, aponus concedia que se alonvusas 
O esprço nos devedores, e que quanto às denuncias ne modificassem, 


4 Caruudo govergador jurh do sebpetario de Estado deu de vuuntubro 
je diil 
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Mas não eru de parecer que so voltasse ás casas de fundição o moeda, 
por se não voren; repetidos os extravios e crimes perpetrados com 
insolente força nuquelies tempos ; porque ainda suspiravam os que 
raqueriam e aconselhavam à mudança. 


8 VI 


Salvo comtudo o respeito qus merece um sovernador, trabalhando 
no augmento das rendas do Estado, será mister refarir não si «3 uti- 
lidades mas tambem os inconvenientes da capitação. Verdade à que 
ordenada já a cobrança e acauteladas as fraudes, montor o producto 
do quinto do anno de 1738 em 988.014 oitavas de ouro, 241 arrobas é 
“88 oltavos a 62 rãos (8 21,º da divisão 3.4). Mas é de notar que so. 
bre se não apontar outro exemplo, ogualmento vantajoso. pois que & 
do anno de 1737 apenas chegou a 23.731 oitavas (5 20,º da dita divisão), 
na mencionada quantia se comprehenderam os quintos de S. Paulo, 
Goyaze Cuyabi, o que se tira dos logares proximo citados, e do que 
em outras partos se lê a respeito do excesso do 25 arrobas: que alem 
das 100 pactuadas, durante a casa da fandição, produziu o rendimento 
por capitação (8 44. da 4. divisão). 


8 VIH 


A deserualdade do lançamento e a dureza da cobrança arrasta 
vam consequencias porniciosas. Ji nos annos de 1743 6 1744 esmora- 
cin de sorte o rendimonto (85 25, 28 6 31 da 3.º div.), que, ainda de- 
pois de restabelacidas as tundições, se tratou muitos tempos da co- 
brança (85 5, 20 6 23 da 4.º div.) Estas oifeitos emanaram do causas 
dillerentos: 1,º, [ol sem duvida a do se confundir o asoravo mineiro 
com o que servia aos usos domesticos, o do pobre com o do riso, o do 
proprietario da «randes serviços com o do faiscador ; 2.º, ade se exi- 
sir a multa o verificar o confisco antes da divida vencida, de que pro- 
cedia; 3.º, à de se arruinarem os proprietarios dos escravos, que 
oram arrematados por baixos preços, na falta de licitantes : 4,: os 
prejuizos dos credores, que, vendendo flados os negros, perdiam os 
praços logo que palo censo e multas ss confiscavam paras fazenda 
real, de onde vinha ; 5,* u decadencia e ruina do commercio :0 6,* dos 
proprios quintos e direitcs das altandegas o das entradas. 


S VII 


a desegualiade tambem e do modo da cobrança foi resultado a 
sonegação dos escravos, a desta a multiplicidade de execuções a con- 
fiacos, cujo proveito não podia equivaler à universalidade dos prejui- 
zos. Além da qua vs exames a buscas, si não custavam despesa al- 
guma (valho ma do auctor citado), equiparavam-se a que todos bre- 
vemente fariam para sa livrarem delles. 
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Eram necessarias infinitas pessõas, empresadas nas matriculas, pa 
cobrança e execuções, e na visiluncia dos sonesados, cujos salarios 
não podiam deixar do ser onerosos à fuzenda real, E temia-so final- 
mento rue, facilitadas ns denuncias, o interessa o a vinganca fossem 
os poderosos moveis da maior parte dellas. como alrumas vezos 83 
realizou om Minas, é é comprovado com a experiencia do mundo, 


Artigo 2. 


8 IX 


Ha proporções a guardar no estabelecimento dos impostos. O di- 

reito senhorial do quinto, tendo por objecto a extracção do ouro, não 
é bem que se confunda com os tributos de outra natureza e quali- 
dade. Supposto isto. é mister achar o melhor modo de o perceber e 
arrecadar. 
As casus da fundição parecem tirar a incerteza e arbitrio da taxa, 
pois que nellas sa deduz o quinto do ouro e se observa uma exacta 
proporçio, sem que se pague mais do que so deve, ou se pague do 
que se não deve, nem antes de se dever. Tambem foram estes os 
fundamentos que influiram no estalislecimento das casas da moeda é 
fundição pelos annos de 17245, e que justilicaram a restauração destas 
no da 1751. 


4X 


As utilidades, que tem seguido esta [OÓrma de arrecadação, nin- 
guom desconhece. Sabe-se que no anno de 173] sa remetteram para 
o reino 78 arrobas de ouro, producto do quinto. o que olferecendo 
os povos. a 2) de março de 1734, l00arrabas. so verificaram ao cabo 
de um anno 137 arrobas; 04 seguintos e ultimos tres mezea da casa 
da fundição renderam emfim 43 arroba: (53 10, 22 e 33 da 2.º divi- 
são). Sl. restauradas as casas. o primeiro auno não correspondeu ás 
promessas dos povos. a falta procedou talvez da dificuldade quo 
acompanha os novos estabslecimentos. pois qua nos immedintos se 
inteirou a quota, a annos houve em que se experimentaram aceresci- 
mos até ao de 1702, Verdade é quo desde esse anno até agora não 
tam sido mais possivel intoirar as 100 nrrobas, mas no deficit tom, 
parte, não só o oxtravio como tambom a decadencia e atrazo dos ser- 
viços mineralogicos (88 32, 41. 46, o 50 o maguintes da divisão 4,') 


8» 


Não ha aystema inteiramente livro de inconvenientes na pratica, 
o nesta corteza « preciso adoptar o menos máu, prevenir e combater 
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as causas do mal. [E' uma verdade que. derivando a diminuição de 
qualquer ramo de renda da falta do consumação, não ha romedio si- 
não o de moderar o tributo. 

iJuando, porém. a diminuição à o eleito da fraude, pode-se ata- 
lhar de dous modos: ou diminuindo a tentação de fenudar, ou uu- 
gmentando as dificuldades, 

Diminue-so a tentação moderando-so o tributo. e auginanta-se & 
ditliculdado estabolecendo-so systema proprio para toller a fraude. 
(O A, citado no cap. 2,º do L'vro 5. 


8 XII 


Si. pois, a diminuição do quinto de todo se não póds remediar, 
por irso que em parte procede da difliculdade e decadencia actual da 
extracção do ouro, o contrario so deve sustentar polo que toca ao 
extravio. O lapso dos tempos tem foito esquecor as providencias e 
regras inventadas para vedar os descaminios (85 6. 14.15, 10, 17. 
19, 21, 22, 24,44, 45, 47048 da divisão 4.º). Renovadas a acommo- 
dadas as circumstancias vctuaes da capitania, púde-se ainda esperar 
augmento do real quinto. Cumpre aos intendentes fazel-as observar, 
pondo em exercício a3 leis o ordens. que regulam ss suas fancções. 
O abuso é tal, ua os povos se parsuudem da nullidade destas ma- 
gistraturas, tendo que o officio dos intendentes se reduz a não ter 
que fazer. 


8 XII 


Assim é que, com a total extincção do contrabando do ouro, se não 
poderá júmais contar. Mas não se duvido que será monor, empre- 
gados as cautelas precisas, reduzidas à pratica as lais, regimentos e 
vrdeos municipios. O valor da oitava de ouro, sendo de 15200, tenta 
muito mais ao extravio do que elevando-o a 15500: mas desta eleva- 
cão não é mister esperar succassos inteiramente felizes, Os que co- 
pliscam o ensaio do ouro sabem que alzum ha ue. reduzido o quinto 
nas (wadiçõss. rende ainda da2 48 por bi, em lucro do dono, e els 
aqui uma razão a perstmadir que. elevado o ouro & 15500, mem por 
jeso acabará a tentação do extravio, Logo, pole, é claro que mais da 
execução das leis o vigilancia dos magistrados. do ue dess: elevação 
do valor do ouro, dopente a suppressão ou diminuícko dos desca mi. 
nlos desse metal, 


8 AIN 


pissa gema que a diminaição do qunto, de que é causa a deca- 
dencia dos serviços, não admitta Inteira emenda e não ha duvida 
Que a extracção do ouro é hoja mais diilicultosa, comparada com os 
primeiros tempos do descobrimento das minas, sendo preciso ngorá 
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penetrar maiores profundidades, e por consequencia entrar em maio- 
res despezas. Porom estou corto que, descobrindo-se e pondo-se em 
ubra os meios de facilitar a mineralogia, o favoracendo-se aos minei- 
ros, ainda se oxparimentario progressos na extracção do ouro e au- 
egmento do quinto. A arte, assim como om tudo, póde nesta parte 
ajudar & natureza, « sta rovolução ha da sor à obra de habais mine- 
ralogicos, 


E XV 


Não é minha tenção levar ng cousas a ponto de abrir todo o 
quinto do ouro, substituindo-lha tm equivalente, Na hypothese de que 
à mudança não transtorgasse a natureza do imposto, com dificulda- 
de se acharia equivalente da 5), ou 80 arrobus, que póde ainda pro- 
duzir o quinto de um annú por outro, As fezendas por certo o não 
sofriam. Já onsrados com os diraitos das entradas, de que, buscado 
O maior rendimento de um dos |2 nunos, da 1700 a 180), acha-sa ter 
sido de 4 -2028672) o que suppoato, mal poderiam supportar de 
mais a mais 245;:7002000, importe das 50 arrobas, mórmente achando - 
se sobrecarrogadas as mesmas wntradas com o subsidio voluntario 
recebido nesta capitania desda o onno de 1790, Quanto mais que os 
excessivos impostos sobre as fazendas do consulnação se não confor- 
múti com as regris, por servirem a diminuila, ou aghimar a frau. 
de, de onda vom q fullencis do renda, que alias (neilitam a augmen. 
tm 08 direitos moderados. ( Aut. eit. liv. 5.º cap, 7.º) 


8 XVI 

Isto não dissóra, «i não tivesse já occorrido em tempos afasta- 
dos, quando os povos requeriam a mudança dos quintos do ouro para 
as [agendas qua entragsam pelos registros da capitania. Sobra não 
nor facil | escrovia o governador Gomes Freira de Andrada ) (5) achar 
o equivalente de dous militos, qu precos das marcadorias de modo 
se alavariini quo as grandes vantagens fariam esijuecer 0s riscos dos 
contrabondos. Além da que, porsuadido estava que na falta do baétas 
a do outros generos, tinham vs povos de Minas algodão à que se tor- 
nassem ; de conde viria w rulna dos direitos das ontradas o dos das 
alfandegas. Notrsa timbom qua os diroltos impostos nas fazendas, 
goveronndo [ Bras Halthazar da Silveira, se tiobam introduzido em 
ajuda do quinto do ouro nota qo 5 2u da 3. divisão *, 


5 AVII 
Supposto o que tor dito a respeito dns fazondas em goral, sul. 


tum 00s vlhos as prasceapações e emsuno dus que pretondom achar o 


» tomrta dead outubro de Tio. 
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equivalent do quinto nas fazen as do luxo, Si é impussivol que to- 


das, quaesquer quo sejam, produzam essa equivalonte, que seru hi 
mitando-nos às de moro luxo * 


Desanimuda a consumação, é força que a imdustria esmoreçã, o 
que de todo, o que mais se dave temer, se aniquilom os direitos dos 
quintos, successo esse que transtornaria a economia estabelecida, 
faltando os rendimentos consignados para as despezas da provincia. 
Os fautores de tal projecto ignoravam sem duvida os effeitos ue pos 
diam resultar da mudança (6), 


& XVII 


Perdoar-se-me-u q disreasão, observando se que o verdadeiro pa- 
triotismo não pede ver rem indignação que o interesse particular sa 
inculque debaixo das spparencias do bem publico. Bastaria a meu 
vêr que a pró dos mineiros se moderassem os direitos sobre o ferro, 
aço, polvora o sal, como se propôz às camaras em o anno de 1795, a 
so não estabelecerem no paiz as fubricas felizmente projectadas, ou a 
se não alcançarem do estabelecimento as commodidades do bom mer- 
cado ; este favor, ajudado de melhor theoria, facilitará os serviços 
mineraes. Do que devo por consoguinto resultar o angmento dos 
quintos. A este fim se deveriam dirizir nas cireumatancias da capi- 
tania os esforços dos encarregados da sdministração da (uzonda. Tal- 
vez que bem concertada esta em todos es ramos, se aliviasas o quin- 
to da enormo despeza que do muitos annos a ests parte, se deduz 
della a favor da extracção diamuntins. Poderá esta vuntusom conse- 
guir-so ? Como ! [E om que tempo! Eis aqui o objecto de um tratado 
diflerento, e o que fizer ao Estado esto serviço | talvez possivel ), 
merocera do corto & estima q o reconhecimento, que se devem a todo 
o vassalo util, 


Eden anno erobris populi fagitationibis, inimódestian publicano- 
rum arguentis, dubitavit Nero, am cuncta vectigalia comittt juberet, Ldquer 
polelierrimmm donum generi mortalium ducel, sed impetum ejus, multum 
prius laudata magnitudine animh, attinuere sonatores, dissolutlunem ims 
perit decendo. si fructus quibus cespoblica sustiperetur deminuerentar: 
epoipqe sublntis portoriis sequons ml tributorum abolitio expostuloretur, 
perauque vectigalium sociotatus a consulibas ct tribunis plobis eoustitutas 
acri etium populi Remani tum liberiate; roliqua mox ita provisa ut ratio 
quacstunm vt trcessitas erogationtm intor so congracrant, temporandas 
piano publicanorvwnm cuidar, na per tot anna sino querela toloruia novis 
ncerbitatibus ad tnvidiam vorterent 


| Tacito, Ano, lib, 15, caps 50 js 
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O minciro, pois, u quan tocam as utilidades da extracção do 
ouro, contraio responsabilidade pel; que pertence no quinto: o que 
não é tal, o artífice, o consumidor e as ordens de cidadãos estão dia- 
pensados doste onus, que lhes não convóm. E assim crescerá o con- 
sumo do toda a qualidade de fazendas, os direitos das allandegas e 
registros so augmentario, Da resto, ficarão reservados alguns ramos 
da industrias, quo possam em tempos diflicultosos, ou quando approu- 
Yer ao sobsrano, aubministrar subsídios extraordinarios. 
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Tudo o que fica dito prova que o atrazo e diminuição do quinto 
não vem do avstema de o cobrar. Acommodados os povos com as 
casus de fundição por um habito de 52 annos, e perdida já a memo- 
ria das antigas contostações, respeitam como obrigação natural a 
que lies é posta de lovarem os sous ouros a fundir, e, pouco dados a 
timorias, se não embaraçam com o valor de 15200 definido a cada oi- 
tava de ouro, antes o costumo, tanto ou mais antigo do que elles, 
lho o tem leito vêr como o verdadairo e real, Do ondo se coli que, 
sobro se não dever imputar is casas do [undição a decadencia da 
renda do juínto, ellas pelo contrario tóm sido causa de muito bons 
eitaitos, juaes são o socigo e a tranquillidado dos povos, no que em 
grande parte consiste a sua felicidade, 


Artigo 3 


5 XXI 


quanto u moeda, de que tambem se tratou na 2.» divisão, tenho 
somente a observar que, sendo unanimemente recebido, com a paga 
e medida de todas as cousas, serve em geral a facilitar o commercio, 
e pode neste paiz produzir a vantigem particular de tolher parte do 
extravio do ouro o de occorter aos prejuizos, quo resultam das que- 
bras provenientes dos diversos pesos e dos que vêm das falsificações 
impossiveis de acautólar. As causas em qua se fundaram para as su- 
primir não se poderiam hojo allegar sem pejo, visto que taes so não 
devom considerar o perigo do so lovantaram fabricas do moeda falsa, 
oo de Íncilitar por este modo a compra do ouro. 

Us abusos 4 que estabelacimento nenhum escapa, não vém jumais 
por exemplo: boas leis, pontualmente observadas, podem removel-os 
o destsrraj os. Alóm de qua é mais difficultoso o extravio do ouro, 
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sendo mister compral-o a moeda, do que cireulando por entre as mãos 
de todos, como equivalent de todas as cousas. g 


5 XXI 


Daclamando sempre contra a diminuição da moeda, que se cle” 
Rou naruelles tempos a propór ( nota ao & 29 da 3.º divisão | não é 
do men instituto, nem dus deveras de um particular, mover e decidir 
as juestões : 

|.,* sié mais util substituir casas de moeda às existentes de 
fundição, ou conservar estas, não obstants o estabelecimento das 
primeiras : 

2., si nos interesses do principe s aos dos povos convirá me- 
lhor admittir na capitania todn a espacio de moda geral do que 
certa moeda provincial. 

Pertence aos fanceionarios publicos interpór o seu parecer & 
esto respeito. Tambem pussa por certo que o sensral Barnardo Josó 
do Lrana apresentou o seu plano cheio de luzas e apoiado da expo- 
riencia adquirida no governo da duas capitanias, o principalmente 
na de que se trata, 

Desta modo, e já cus os arbitrios não nos convém, contentemo- 
nos com a satisfação de poder gosar em brava dos fructos das vigilias 
dos osclarecidws ministros e lhabeis politicos, que dirizem os desti- 
nos deste povo. : 
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Do valir da meeda em Civersos tempos, 6 da necessidade de 
se estaiclecer de novo em Vila Rica uma casa da 
moeda substituindo a de fundição 
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Paresso sem questão que o Ouro he o metal mais nobre que to- 
dos os outros metass: ello tom valor intrinseco : esto lhe ha dado 
pellos Senhores Monarcas, principalmente pellos nossos Augustos. El- 
les conhecerão a nobreza do Ouro q' lera capaz de todo o valor, 
que se lhe desse pella sua perfeição e quilates mais subidos : este 
nome de quilates, he nome genorico para mostrar a sua fineza, é 
não como «querem alguns AA, que afiruão, que os 24 iuilates he para 
corresponder aos 24 «raos do Sol, o q' não ha assim: mas he p,* que 
o n.º 24 ha numero perfeito, pois nalle cabem meyos, terços, quar- 
tos o oytavos : Assim como tiobem a prata, na ha logo depois do 
Ouro e se conta a sua mavor fizeza p.' 12 dinr. > p." que sendo im- 
mediata ao Curo so conta polla metade, o p.º diversificar dos quila- 
tes se nomea por dinheiros. E suposto quo nos tempos antigos, ou 
fosso pella baixeza do ouro, ou polla m.'* quantidade dele, motivo, 
que fez descorem as nacçoens barbaras do Norte a invadirem as Es- 
panhas, paella notícia da grando riqueza dos Pirintos ; he natural 
que este ouro viesse misturado com «rd. quantid,: de prata e ou- 
tros motaos qua tãobem nataralm, correrão e p.' isso fosse tão bai- 
XO O seu quilate; pois consta que o mais subido ouro que havia em 
Evora, querendo so alnar » 24 quilates, quabrava a matade : p.* don- 
de so deixa ver «ue da sua natureza, tinha este ouro 12 quilates a 
esto paresso hora omnis suldo om equella tempo: q p." isso talvez 
valosso O marco do ouro tio pouco: e sogunio as necessidades dos 
tempos, se foy dando ms gor valor, como passo a mostrar. 

Em o Auno de 185 em que o Senhor D. Sancho o pr. tomou 
posso do Reina, o nu tempo do sau Kainado fez valer o marco de 0u- 
ro a 6440) réis,o o doprota a 00 r.: o mandou lavrar mosda do 
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ouro com o nome de Maravidim ou Marabitino, que valia cada hua 
500 r.- e os maravidia de prats com o valor do 27 reis ; po” q proci- 
zou fazer grd.s dispezas em guarnesor as muralhas do seu Reino : 
reparar odificios, fundar villas, resdiniaar Cid.e esiruldas pollo 
Mouros : prodigalisando Suv Real Grandeza com os Domnativos um Or- 
deus Militares, é edificando conventos a hospitaas ; o correndo 04 tom- 
pos até o anno de 1357 em quo Foi a coronção do Senhor Db, Pedro 
primeiro, mandon esto, que o marco de ouro valasgas & 73380 reta, O 
o de prata 045 reis p.' quo tevo « nocossid.: de concervar à par no 
Seu Koinado, e tão liberal que lhe parecia perdido q dia em que não 
fazia marcés. 

O Senhor D. João o primeira em o anno de [385 om que sobrou 
au Trono, o principiou a Govornar, mandou pelos annos neguintas 
q o marco de prata valosso 4 25300 mandando bator varias moodas 
de prata com o mesmo valir demimubindo-lhos Us pezos, é outros de 
ouro com o nome do livra, e Isto Taz palhas 20,40 necassid,;" à Con: 
tinuadas guerras como foy alom de outras mn,“ a celebro, é grid. 
batalha de Aljubarrota sucedida a 14 de Agosto de 1355, o Pp. coli 
por hua Armuda do “2 velas p.* estrago dos Slouros wleticaçõena de 
Obras Sanctas, é outras Mugestosas como forno 08 Palacios de Lily 
boa, Santarem, Sintra o Amorim etc. 

O Senhor D, João 03. 0m o anno do 1525 om q se coroou o p. 
causa das indizivels dospezas, q! fas, u se vio obrigado a fuzer DO 
proseguimento vivo das conquistas da India, o mandar vir os milho: 
res mestros de lotras o Sclouclas quo huvião um Europa, ps restado 
locer em Coimbra a mais florocente AcaJemia dás Setoncins, estan 
dendo-so 0 seu Real alfscto até so ponto de mandar mestres p.* aquel 
las Suas conquistas, ordevando p.' estes motivos que o marco da 
Ouro valesze a 302000 que «tó nlão valia 78350, 6 o de prata a 23000 
pois até antão valia o inurco =5280 désde o Govarão do Sr D. Ma- 
noel, 

O Senhor Cardeal Rey D. Henrique que tomou posse do Setro em 
o animo de 1578 mandou que o Marco vs ouro valesso a AOSW0O pa O 
do prata vulesso a 45000 1.º para poder acodir as grd. necessid.= 
do Estado e formidavoia despezos com o roszato dos Fidalzos e main 
gontos, que flearão captivos na fatal, o desgraçada batalha do Al 
cacer. 

O Senhor Rey D. João o 4. restaurador da nusção Portuguoza 
em o anno de 1840 que foy da Sua Glorioza aclamação, porque achou 
o Reyno tão decadente, o pobre, e se ver na precisa necossid.' do de- 
fendor húa nasção exausta, o abatida, som dinheiro, sem cubos de 
guerra, sem Armas, o sem gonto : mandou que 0 marco de ouro va= 
Jesse 428000 1.º 0 logo depois nindou que valesse o dito marco .... 
siss00 1.º, não tardou em datorminar, que vallesse o d.º marco & 
D5êSOC re p.r ql cresvião us despecas mundou vitimemento que va 
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lesso o sobred, marco 802050 r.* que vem a importar à onça a... 
joaddo r. ea oytava a 18250 r.* e assim mandou que o marco da pra- 
ta ficasse valendo a 55000 segundo estes deferantos anugmentos, é YA- 
tores, foz cunhar varias moedas. 

Vitimam .: no anno de 1657 em q o Senhor D. Pedro 2. Subio 
no Trono, condo as horrorózas despezas que Se fazião com à guerra 
em dofe/o da Patria mandou passar há decrato a 4 da Agosto de 1658 
p.- que o marco de ouro valasso gs) r.» à onça 122000 e a ovtava 
a 12500 r.* 6 doado então até agora sesim so tem praticado. 

Pois se aquellas Augustos Sobarânos, pellas necessid.* do Estado, 
fuzião que o sou Ouro, e a aus mosda valsssam cada vez mais p.” 
q razão o nosso Augustissimo Princope Regonto não poderá tão bem 
lavantar o valór do seu Ouro a prata, e o da sua mosda, pois aquel- 
[us necessid sendo tão grandes, não furão como estas proz., é 
ainda mo parosso estas aorem muio mayoras p.” q.“ aquellas neces- 
sid.* não obrigarão aquallas Soberanos a deixaram à sa Patria como 
agora vemos à nossa Ausuatissimao Soberana o soronissimos Princopos 
“q p não fazerem derramar santo dos Sus fleis, o amados vassalos 
quizarão putos arrisearem ns Suns pros alesimas vidas om so entrega- 
coma hum oceano dé encommodos, « perigos om um tp. tão crítico o 
quis já que temos « honra da os pessuiir em nossa Patria, O rece 
bellus am nossos coraçoens : a conhecendo eu ao mesmo tp.* as ia- 
dispensavais despezas, quo de forus “o devem fazer, p.” à descencia 
dus Suas Reges, à Auguetissimos Possons, a devido Estado ; e porque 
vejo o deplornvel estudo om que astão as Minas para poderem sus- 
tentar com a devida Grao loza motivo porque ma movy à fazor esta 
memoria fundada na obrigação do tflsl patriotismo, e indispensavel 
obrigação da minha protição de Ensovador do Ouro, com o exercicio 
de primeiro (undidor delle, paresendo ma ser util ao Real Erario, 
proveito do Estado, e bom de todos os povos: p.” tanto faço esta 
representação : p.” que tão bom conheço a dacadencia em que estão 
qa Minas di nosso Brasil, a so 3. A. R. ns pode [azar floracer com o 
seu Augusto Amparo, mandando publicar hua Ley p.* que corra à 0Y- 
tava de ouro em pó da mão do minosro p.* na Rones cazas das Inten- 
dencias, « da do faisendador p + ns cazas de permutas, como declara a 
Sabia Loy novissima do pr.” do Tbr. de 1508 5 3,0: no valor de 13500 
re. p.' cada cytiva, 

E porque esto ouro depois da quintado ha necessario dar aquallo 
liquido que fica. egual Vália fim como so esto praticando ate agora 
a respoito de 12 tostosans, p.= asim equilibrar à importancia do que 
so rematso empo p.º exemplo: vem « minairo presentam .'* trazer & 
Raal Intenlonoia TOvA e da ouro am po do 12 tostoins, que valem 
[Os000 1: trassolho o Koul 5.º qui são vinto ovtavas q” valem 
248900 fuão-lho liquidas para so fandirom so sado Ouro que valorão 
ggsqut r. se S. A. Ro Va não meninas dar o valor da 18500 r.tem 
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cada ovtava, para tornar a perfazer o d.” valor de 1208000 r.- Dam.s 
forma correndo o ouro empu da mão do mineiro e do faiscador tão 
som.': | como determina a Lay do pr.s de 7.br.e de 1808. 8 3.º ) para 
as cazas de lundição a pormutas a razão de la5m rp. ovtava, 
vom avaler as 100N,»* 1508000, a já as 2)/8,* que retiravão de 5,º 
valem 303 r.*e as ovtavas quo lição liquidas devem fear valendo 
os mesmos 1508 r."e p.- isso ho precizo que S, A, KR. mande dar à 
cada ovtava de ouro quintado a IS7i r. p. equilibrar o mm, valor 
dos 1502000 r.- : E que multiplicando-se esto valor 157% pellas oyta 
vas que licarão liquidas p.' so fondirem faz a mm. impt.- dos 150: 
E oste valor de 1875 r, deve sero valor do 22 quilates de que Be la- 
vra a moeda de ouro: o em, deste valor de 1875 so farão as con- 
tas à todos os mails quilates asims de 22 à 24 quilates. o tão bem para 
baixo, até hum oytavo de grão de Ley a exomplo da Lev do Senhor 
D. Pedro 2.º de 1088, q' se está praticando até o presente, 

Puresso que p." esta lorma ja S. A. k, não terá o sravissimo 
prejuizo do extravio do Ouro p.' q. o extravindor tendo no paiz o 
seu ouro em pé com valor da 1500 e, p.cada oito, ja o não ex- 
travia p. fora, p.* se lhe dar ln a 1400 rop. cada ovtava é nem 
tão bem se arrescará a extraviallo para recebor alada mesmo a LE00 
P.' que o tem aquy sem riso. 

Ja percisa ques, A, R. po bua Loy faça Sobir as suas moedas à 
maior valor, p." que a meya dobra que até agora valia 630 0 pr. de 
valor intrinseco pello pezo de quatro ovtavas do curo de 150 r.,e 
com a sanhoriagem vale GS ro, agora com o mesmo pezo de 
418.» é o mesmo valor, digo o os mesmos 22 q. + com o valor de 
1875, p.' cada ovtava vam a valer 75500 r,' intrinsocos, e a este va- 
lor imtrinseco 8. A. R. como Ssnhor, pode augimentar o leitio de 
enda meya dobra, de Sun Senhoriagem 22700 de Senhório: vom a 
importar, ou a valer cada lua passa do meva dobra a l0joNb r.- a a 
este respeito todas as máis moadas do ouro, prata é cobres 8 pro- 
porção. 

Ja o lisal Erario de S. A. R.,0 qual sopunlamos, que tem des 
milhosns da fundo pella mosda de 63404 r.; agora com a nova pro- 
vida vira a tor logo depois da púllicação da providente Ley: quinze 
milhoens, e seis centos e vinte e cinc> mil cruzados que vem a eres- 
cer, cinco milhoens, e mayo, a 125 mil cruzados : p.r que 62 dores 
e meya de 12880) ro que fusião BOOSN0O nuora as mesmas, depois da 
Ly volem 1:2508000, o a porpossão todas vs mais moedas do ouro 
prata, e cobra sem ser parceiro cunhnlas de novo pois basta s, A. ki. 
mandar que aquelas msdas dfqusm vulendo asim da lev em 
diante, 

A m. Sabia o providenta Lay do pr do Tbr.e do 18H po onde 
8. A. k. mandou suspender, o prohibir o syro do ouro em po, toy 
tão Sabia, como necessariv, e jr q. o Sanhor D. Jozé o 1º que D 
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tom em gloria mandou ecaar as cazas de fandicoons, dis então pa- 
regao ja so devia probibir oiro do ouro em pó; e azora para so dar 
todas as providencias, parosss qua do necessidade deve S. A. R. pro- 
hibir tão bam o viro dae barros de Ouro; poram se faz indisponsavel 
fazer crear lua enza de moeda na Capital de Vo R. onde ju à ouve 
para se poder dar pronto aviam. às partes; o p.: se craar esta caza, 
não perciza que s. A. |. tenha despeza om fazer o fundo p. q. as 
mesmas partes o firão como vor amostrar, 

Logo que S. A. R. For Sorvido mandor publicar a Lay da probi- 
bição das barras de ouro (quo |» então deva estar pronti a Roal Cata 
da Moeda) he indisponsavol viram tolos os vassalos que tiverem 
barras de Ouro, om tempo dotorminado pola Ley trazeram a Inten- 
dencia respectiva todos as sms barras de ouro onde se rocoberão, é 
depois de examinadas as suas contas, dar-soha hu" recibo passado 
pello Eserv.» respoctivo (como => pratica na Real Caza do Moeda da 
Corto) pars po ollo vir prossrar o «su dinr om tempo determinado 
de cartos dias. 

Estas burros juntos com outros, «o romotarão à Cazi da Moada 
da Capital de Vo Ro p. hi Sold.* para so reduzirem a moedas : loso 
quo se lizorom estis mosdas, so lara romossi a caza raspectiva don- 
do vlorão as d. barras, todas as mosdas que se produzirão daquelia 
ramoses de barros o asim masmo a mesm Sanhoriagem p.' que pa- 
«andosse as p. que materão as sua: barras de ouro com o «au 
mesmo dinr.s tica a importancia da senhoriazom p. se hhr fazendo o 
fundo em cado hus das cozas raspectivas conforma as suas remessas : 
E ja asto sonhoriasom que aby fes, vise fotondo truco as om- 
tras barros monoras a flenrem astas burras, ja po conti deS. à. R. 
p.* se reduziram q dr q. na fizerem a ramesso com outras barras 
menores, vindo sempro todo o prodarxido p.- a Cura respeetiva : a no 
tim do Anno so conhecsrá p. hu” owisto recancanmento o q. tem 
da fando enda hua das caras a resp das suas romessas, o axando- 
sa sullcionto à fundo prosedido da senhoriagem que as nm." po par 
garão flenrá pormanecendo asim em cdi ins das estas da Intend.* 
aquello fando competente conforma s suas romessas : dahy por 
diante so se romatará as Intandoncias tio somente a importancia do 
dr. po pagam. das po qua msterão o seu ouro: E a senhoria- 
gem produzida de cado hu dus remessas dahy por diante ficará na 
dito Coza da Moeda p.: so romoter ao Revl Erario pella Junta da 
Administração da Resl Fac. + deste Capitania, Paresso que asim fica 
faito o fundo de cado has das caras do fundição a moads, sem que 
seja peroizo 8. A. KR. castur em fazor a fundo, 

E soposto, que alsuus pessoas pensam que a Keal Caza dy Moeda 
da Corte se dava abolir : o meu peneira q” de necessidade so deve 
conservar por q. onda estã o Soberano, ahy dove haver hua caza da 
moel+p. q. sa o Sabarano for servido mandar fazar alguas moedis 
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novas não as hu de mandar fazar tão distante da sua Corto. É por- 
que essa Raul caza do mosda naturalm.» ha de ter m. menor tra- 
balho S. A. R. paresendo-lha justo pode mandar que 58 va cunhando 
moedas de prata, o cobros e fazer subir para Minas, p.: se repartir 
pelas cazas das promutas p.' se fazorom Os trocos ROS pequenos 
falscadoros; p.: que estes por serem homens rustic)” é igoorantos, 
o não saberem ler so lhos tom feito m.'* enganos em se lhe dar hu 
billiota de menor valor p.' mayor, alom da outros falços, q.” om fal- 
ços diso que os mãos Vusssalos tom fabricado (apazar da oxgeta vi- 
gilancia do sabio ministro; o p.” cauzu dontos enganos descontaram 
quaze todos de faiscaram, e zo oceupão em conzas de pouca utilida- 
de no Estado, como se está já experimentando pella diminuição do 
ouro que entra nata Caza., 

E porque a nova Caza de mada devo ter alguns oficiaes, que de 
nscsusidado hão de haver. nssim como dous Ensayadores, € cuda 
hu" com seu ajud.: estes podem servir alguns dos praticantos que 
estão om actual serviço: perciziso de dous abridoras. hu” mestra 
do feiras, o hu  conhador: don" oser em das ligas. 

A Salia, e providento Ley do 1. de thro de 1808 sobre prolibi- 
ção do giro do ouro, falando com o mais profundo respeito, o devida 
submissão paresso foy mal parsibida poll impressor que imprimio 
os bilhotes: p." quo si a sebia Loy diz no 8.º pr. que cirgulari 
toda à mosda com o mesmo valor com qua corra nos portos do mar; 
eno & 3, probibo todo o giro do ouro em pó, e que não tenha valor 
algu! : como então se imprmem os bilhatas dizondo — bu” vintem 
de ouro — 37 reis o moyo! dotis vintens de ouro = 75 reis, 0 o HIBia 
assim ! Se Sua A, R. probiba.e tom abolido o valor do vuro em pó, 
e que não corra com moda, luso parese. qua ly” cobre da = reis, 
deva sor lu vintem na forma da ley. o cate ho o valor com que 
corra nos portos do mar : o po fazandas pormutadas de hu'a vytava 
de 1500 no faisendor, dovosso dar tantos cobras de vinte reis pe hu 
vintem tantos quantos pretanxão os quinze tostoes. que são sotonta, 
a cinco cobres de vinto reis, valendo cada bi, lim" cintem e o maia 
a respeito; e deste modo rca livro o rustico faiscador de ser anga- 
nado, o convida esse aos outros so trabalho de faiscar, pello seo 
proprio interessa. 

Estas lombranças me parossam serem do grande importancia p.* 
augmento do Real Erario, bem da monnrehia, à proveito de todos 
os vassalos, do mavor até « menor, o do mais rico ate q mais po- 
bro: po qo o Real Eraro, fica com augm." no 53uU fundo, tanto, 
p.'q.' crossa no valor das moedas. como tão bom Do valor das bar- 
ras de ouro que tiver, pls so augmont o valor dos quilates: tão 
bam tem o sugmonto pelto Real quinta qua lia fleu do our que He 
havia dae extravinro (lealha trotam a import,» de senhoriagom das 
moedas que produzem estas barras «jus sa lizaram daquele ouro que 
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se oxtraviarão para fora do Reino, se se não prohibisss o giro das d.m 
barras : 

Já o extraviador com esta providencia não extravia nem o ouro 
em pó, p. que o tem aquy a quinze tostões, nem tãobem podem ex- 
traviar as barras de ouco p.” que não girão. e ficão todas naf roaés 
cazas p.. So mandarem fazer as moedas: Ji nº economiza & des- 
peza das vuias das barras, pols fazem-se as contas a elias, pelo pezo. 
o quilates marcados na mesma. Ja os faiscadores tornarão & prose- 
guir com gosto a mineração, p." q.' lhe dá 15 tostoens p." hãa oitava 
em as cazas das permutas. Este ramo de mineração, suposto que 
paresse pequeno, he de gr.!* importancia: p.” que lia indizivel o n.º 
de faiscadores em todas as minas, e p.' isso, m.'” poucos, avultão 
am mt 

Só resta agora que S. A. R. por Sua Real Grandeza, queira feli- 
citar, ajudar, e animar ao lavrador. Creador, e mineiro, facilitando- 
lhes todos os generos que mais necessitão p.* o augm.' da agricul- 
tura e com este aumento, fas render em m.'” os Dizimos, creaçoens, 
e serviços mineraes deticeis: como são o sal o lerro, 9 O a580, 6 65 
CraVUS, 

E porque senhor o meu parecer que ponho na prezença de 4.5. 
para que parecendo-lhe justo faça vera 5. A, k, o amor do bem 
publico e da m.* obrigação de Ensayador do ouro no exercicio de 
pr.º fundidor nesta Real Caza, q.” ha mais de 30 a. irvo. Vos de 
S. João 27 de ebr. de 1810. Sebastido Mir Coutinho Rangel. Primr.' 
fundidor do ouro. 


(Copia de um orizinal avulso existente no Archivo). 


Causas dos prejnizos das permutas do curo 6 da diminaição 
do quinto 


vo Snr. las or Manoel Ignacio da Mello e Souza. A pezar de ter 
sido preterido no offlcio, que não só de direito me pertencia, mas tãe 
bem tinha sido provido, pola Junta da lieal Fazenda: comtudo, não 
luz com que eu deixe decervir com posto aonosso tão Rom, e Alto 
Monarca, o por conhecer em V. 5.º não só zelo s reptidão, para tudo 
quanto há dos Renes intereces, como tão bam conhecimentos e com- 
placencia para saber perdoar à ouzadia que tomo em aprezentar a 
V. 8.º hú tão tosco discurco, e mal aranjado plano, e só conhecer o 
lim a que he derigido, e para q' V. S. milhor fique entendendo o farei 
por parphos, e Itons, e nelles mostrarei as causas infaliveis dos gran- 
des prejuizos das promutas desta comarca, a diminuicio considera- 
vel do Quinto: por cujo motivo mandou n Junta da Real Fazenda, 
que os Senhores Ministro desta Intondencia, Me informacen e apresen - 
tacom seus planos a este respeito: e como sei que V. S. gosta de 
acertar, eu passo a mostrar para V. S.: ver e corrigir. 

Os Promutadores, Senhor, pouco zslozos, recebem o ouro cheio de 
inporidades que com facilidade não enganaram aquelles que olhacam 
com atenção escrupuloza, «amo são a terra da donde elle he tirado, 
a huma areia que vulgarmento se chama Ogó, a qual sa parecs com 
o ouro, porem de menos pezo; e por falta de hum pequeno trabalho 
que em vendo semelhantes couzas por algumas das partes qua tra. 
zem os ditos ouros os lavem muito bam para deles tomar conheci- 
mento,e tor a cautela de os não receber sem estarem bem lavados 
a bornidos s como vem cheios destas inporidades, he natural o pezu 
que ocupa u terra o diminuhir não só na barra depois de fandida mas 
minda no Real Quinto tão recommendado : pois tenho fundido al- 
gumas parcelas de sinco e sois marcos e deitaram de terra dezaceis 
a mais oitavas , loro com esta quebra inda q' a [.9i seja de vinte é 
dois quilates sa dois graon4 ja não pode saprir o sou valor, a enor. 
me diminuição só da terra, alem dos meotaes estranhos qua vem 
combinados, q" tão bem entrão em diminuição. 
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cia aço ci ea ma o — 


a em RS e am 


tam. Si os ouros qua vem promutados troussecam sous comps- 
tentas acorascimos, inda que tivecem algoa inpuridade não podia 
perder do prineipal inda masmo sem cambio 0 q' todos alagão dizen- 
doque sócom esto podiam dar acrecimos o que he falço : pois té 
hum abil Ensatados fazendo aum Dinheiral para pontas de Prata que 
de ordinario pese oitava e meia levado a menor diminuição tie doze 
partes, e hindo a hunirse estas acha-so tor da acrecimo trez a mais 
eraons : o isto ló feito em huma oalança tal qual deve gor a do En- 
aalador ! quanto não dove crecer om lum Pazo de muitos marcos 
divididos em pezos de dois, quatro, ses vintens e mela pataca, & & 
rigor tlia huma oitava, q 40 maior dinheiro que poda tirar um 
faisondor no dia: e isto há foito om balanças que não mostrão dife- 
rena nostes pezos, de meio vintam é do bum quarto de vintem: logu 
he tutalival o aver crundos acrecimos, o so ellos o decem lelmenta, 
estes suporabuntavão a quebra do fundição, e por consequencia ha- 
via de ganhar a respeito do privolpal da permuta. 

tom, Hé publico e corto que lindo as partos com algum acreci- 
mo que regulam ter dez ou cinco reis estes lhos dizem, que allos não 
tom trouco para semelhantes ; porem não ajustam para voltar aquilo 
mesmo a seu dono, e logo Isto sho acrecimos : como tambem é serto 
q alhos não ham de pera essaço porem aim com algum piqueno fa- 
vor; o muitos pocos formlo bum muito ; e nada disto aparecs na 
Intendencio. 

tom. He publico que os Ourivor vão som algum direito mem 
autoridado comprar na por muitas, de ordinario aquelos lavrados já 
valhos cujas leis devem ser ds vinto quilates o dois graons porem 
são já raros os q tom semilhantos Lois ollos pura Iucrarem deitão 
lho enorme quantidade de liga q vem a ficar do dezoito quilatos 
p.- menos ; a vendem úzurariamonte pelo valor de mil e quatrosaen- 
tom reis no Comercio ; quando ellos não só por estarem duas vezes 
ligados como por ficar em lima lei muito baixa, apenas poderá valer 
a mile duzentos rels po manos, estes mesmos que os comprhão pe- 
jus necessidades do tempo tornão com elles a promuta e recebem 
por mil é duzentos cla oitava quando valam, digo quando na rea- 
jidado os não valem: logo este ouro tio ligado vas servir do liga 
aquele que não quebraria tanto so tivera huma Lai mais alta e fazom 
algumas obras muito tosens, amaçam-nas o mandam por terceiro tro- 
car na promuta o jato não só diminuo à Lol intrincica que devia 
ter a barra o retarda o pronto giro da promuta mas tão bem entra 
em geaúds prejulso ao Kacio quinto, dimito este tão previlesiado : 
pois alles compram os ditos ouros sem pigarem esta direito tão re- 
comendado pelas sabias Lais do 5. M. 

am. Ho bom extido que os promutadores estimão mais que as 
partos levem p.* trocar os ouros velhos pois alles O vendem por mil 
o quatrossntos rois, o xozam a dizer que lhes não faz conta vender 


5 


ANCHIVO PUBLICO MINEIRO 97 


ni Ti 


ca, por q' no kio de Janeiro da mais e isto mesmo entra em pre 
juiso a 8. M. uzura as partes o retarda muito mais a expelição das 
permutas. 

item. Tem chogado a tanto dezabuzo dos mesmos permutadoros 
que athé na mesma intendencia chegam a dizer q” nunca darás 
ncrecimo algum por esto não pertencer a permuta e que dello man- 
da dizer de miças pelas Almas como se elle [oco esmoler do 5. Maz.s, 
outros levando ouro promutuado o achando-se escasso fo parar alles 
tirão dos bolsos huma parcela com o nome de Falado é mandam q 
desta se tire para preoncher a falta; e como aimirou isto à todos, é 
se conhecer izualdade na gram dos ouros, diceram-lhe que o não fa 
ziam sem dar parto no Ministro para este ver decedir sobre esta No 
goelo o q' recuzou o pramutador e mundou que se ajuntuce todo : 
outros cuja premuta trocada núca clega quantia q recabeo, elle 
mesmo he o conductor e vendo que tem falta tira da nlgiboira 
hum pequeno embrulho de ouro para preencher aquela (alta e diz 
trocara no caminho do seo a huma molher e q' daquele interece O 
que hora mister e assim outros muitos ou todos a porpução. 

Item. Quando se ostabelecerão as cazas de permutas não havia 
quem quizece ser premutador, o hoje ati motem empenhos para o 
corem: a cauza disto está bam clara, aqueles por q" não tinhão co 
nhecimento e caleolo da permuta a não queriam. 


Estes polo tempo e noticia formarão seo caleolo e tomarão tal co- 
nhecim.' q" hoje metem empenhos para serem promutadores, 

Na tabella que se sogua mostra-se não só a falta do pronto giro 
das promutas, mas tão bem a dificuldade que opoem para som usura 
do povo poder se tirar licitamento a mais pequena porção de cambio 
pois como já dice a respeito dos acrescimos ; estes preenchem muito 
bem as quebras do ouro ua Fundição ; as quaes se deve entender não 
a respoito de entradas mas sim do principal q' se remete para as 
promutas. 

tom, Para o ouro em pó valer intrincamente pela sua Lei a mií 
e duzentos reis pereiza q.” seja da dezacete quilatis dois graons, tres 
oitavas, e tros quintos de oitavo ; e como em toda Comarca não te- 
mos ouro de semelhante Lai razão por q.' me parece não sa poder fa- 
zar licitamente abatimento algum nos [nigcadores nos sous ouros. 

item. A pormuta não pode perder do seu principal por quanta 
S. Mag, entra como parte com os seus ouros nesta Real Intendonein, 
lucra o sou quinto; e como o ouro flea valendo a mile quinhentos 
a oitava e o mais a porpução do suas Lais depois de Fundido o En- 
saiado como mostro na taboada junta q.' a maior parto dos ouros 
exadem w, da venteo dois quilates, que vem a valer de mil e qui- 
phentos a mil c coicentos e dezanove; vindo 5. Mag." à lucrar duas 
vezes, primoiro o seu Real Quinto, segundo tudo quanto excede dg 
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mil e quinhentos a oitava, o mais lucraria se os ditos promutadores 
focem retos e zelosos em dar aquilo q. lhe não pertencem. 


item. Passo a mostrar as qualidades dos ouros de cada huma das 
promutas como tio bem aquelas Cuzas q " tem em si og ouros remo 
tidos desta Intendencis, e q.' em tolo esto anuo de 1819, ahinda não 
fizerão huma só romeça para esta mesma caza O q.' so faz m.'o repa 
Pavel, o dizno de suspeitas bam concederaveis, por cujo motivo não 
Posso aprezentar individonim.* a qualidade dos ouros daquellas cazas. 


Nomes das Cazas Lejs Valores 
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Cazum q.' não fizerão remeças 


Baependi — Santimgo Lavros do tunil E das Murtes = Brymado 
Piedado — Cabo Verdo - Vo. de Barbacena — Bom Jesus — Turvo — Serra 
das Letiras — Sassulv, S. João 2 de Sotembro de Isly, = De V. 5.0 
mais obid. «mito « erado, = Catemro Lucio de Azeredo Coutinho 
Rars: 


Regulamento que deve servir de parte das TnStrOÇÕEnS, que pelas 
Cotendençias se hão de remetter as Casas de Permnta 


O ouro commum se reputa de 22 quilates do valor de 18500, 
E por consequencia o que não for deste Toque se deve permutar 
+ com o cambio a favor da Real Fazenda em cada uma oitava na ma- 
neira seguinte : 
Ouro que for do Toque 21 quilates e 3 grammas deve permu- 
tár-se com menos... Oi 


» » 21 » 2 n " 034 
21 » | » » | 

21 » I ” » DAR 

O » » » » BS 

a se . a » log 

20 » | » ” ny 

20 » a » » 16 

18 w : b » 153 

IO » 2 " » Nu 

Ig» | » » 187 

(o 1 os» : O » BM 

8» K| p ” 221 

I8 » 2 » » 238 

N IA  » l » » 255 
Ia » “a " » Esp 

17 » 3 » » 289 

Do o » 2 » » 306 

ri » l "” b 323 

7 » bo » » ErTE 


N. 6, Todo o ouro de Paracatú deve perler no troco das Casas de 
Permuta 204 rs, por oitava, devendo sa dar em dinheiro por cada oitava 
Mi, o a esto respeito se deve regular o mais, Mathoos Herculano Mon- 
leiro, Está conforme, O Escrivão du Intendencia, Esequisl José de Aro, 

Copia extrahida de outra extstento no Archivo, 


dação fi rena 
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Padre Faria 


O padre João da Faria Fialho nasceu em São Sebastião, do Estado 
do S. Paulo, nos meiados do saculo XVII, Pertancia à uma impor 
tante familia pa lista, do conliseida nobreza, Era irmão de Antonio 
de Faria Sodrá, cunhado de Antonio tonçalves Viana o tio de Miguel 
de Faria Sodré, que foi um dos fundadores do Pitangui, onde soube 
estebolecer um srando nome, por suas virtudes e honradez, com 
EPaudes lavras de mineração, e ahi exorcou, em 1720, o cargo de 
juiz ordinario. 

Diz Pruro Taques, da Nobiliarehia Prulistana, que o padre Faria 
toi um dos fanda tores de Pindamonhangaba a da eua egreja matriz, 
aque deixou palrimonio ; mas, numa publicação da Provincia de São 
Puuto, recontomente conti ma la polo dr, João Romeiro, allega-se que 
nata disto consta nos livros do tomba, nem em qualquer documento 
historico, O relato da Comissão de Estatistica (1886), acompanha 
a Opinião doquelhs canenlozism, dizando que Pindamonhangaba fôra 
tundada, em fins do seculo XVII, pelo palre Faria, que nella edificou 
egreja, 

Em 175 foi enviado por D. Francisco de S,. Jarenymo, bispo do 
Rio de Jane ro, no caracter do vigario, para Ouro Preto, em cujas 
Sarras descobrira ouro juntamente com Antonio Dias, Francisco Bueno 
6 outros puúlistus, em Jó9o, Um bairro de Ouro Preto, onde se 
editcaram as primeires casas da velha capital, tomou o nome de 
Padre Foria, por que é ainda conhecido hoja, 


CLAUDIO MAxoEL DA CosTA, nO poema Fila ltica, canto Il, assim 
88 refera à esto sacerdoto: 


« Rompe o sliencjo o próvido Faria: 
- Eu dos priiuciros fui; eu ful, — dizia, -— 
Dos primeiros, que o berço abandonado 
Deixet, mais da fervor estimado 
Do reduzir os indios à justiça 
Da nossa religião, que da cobiça, 

DR. 416 
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Estetied cabos pulces e duda puto 

Em cola trondo os pousos, cmde pio 
ti vesthdo, tentei passindo avante 
destro dos sertões. do bem distante 
Parte dos grossos matos doescobria 
Via elevada e fusca pumodia | 

A quem corim um pico a aliva fronte, 
Demadol esta rocha we do oininento 
De toda cla um cibeico vi, que nose, 
vino do sob recolhendo dentro o mms 
Ent rir rpm Fondo mm dali, 


A sou respeito le-so tamtam no Amam! Merares ade sito Puno, 
Is7O: 

a Resam 4 clironicas o « trwlição oral de «muro Preto que b« 
cousa de quasi dois seculos chegou úquelia localidado um padre, 
tolvez da Companhia de Jasus, de nome João de Furia Fialho, que 
andiva sompro munido do um varapau, o qual duplamente lhe 
servi: de «rma de deissa contra os vnimasa dnninhos o reptis ve- 
nonosoa o de arma de esstigo vom a qual restabelecis à concordia 
entre os barullontos, que disputavam « posso do ouro o outros obie- 
ctos. pedindo esmola pur construir uma cupell: onde pudesso de- 
semponhar «3 [uneções do seu sinto ministerio. Conta-se que em 
um: occasião que clle préuiv: «9s liels pira o wuxilisrem, um assis- 
tente incredulo comprazia-se em pirticulirmenta combater us Idátas 
e os pedidos do padre, ms quo certo ponto di oração do missionario 
tanto impressionou-o o commoveu-o, que dsu-lhe todo quanto dinhei- 
ro levava, E' sobre Isto que versa à lenda secuinto : 


a Nivithin d puto Faria, 
dy heriio Mig prato e 


Cu dO premio pontaria 


Pedindo dinhedro à cotito 
| il fall ONT GA) E) tjilai 
— Nabo ee Ph dil: rtiuiorilea 


Pati pomoatd, pororendou, 

Emi que qui ditid Pentes Tulio Malla 

| Lim E Rr Ep à; 

Do cobre, de pratioo Soro, 

E era com bom alfceto 

duo va guardava a poi tim liro, 


Nº mediada que o sermão 
so ta demonválvóna, 

A amimbia repolho 

Pretos da quatto da cosbumilo, 


jp O lasslami, 
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Fhouel, poi fim, comovido 
Com a phmtura do qulyre, 

É estava já resolvido 

A dar-lhe todo o meu cobre, 


Novo rasgo da cloúquencia 
Fnulsiu do prdre na boca, 

E otivergonhon=sãe 4 consciencia 
De olleriar cousa tão pouca, 


Dessa eloquencia era logo 
Do uma caridade exacta : 
Resolvi-me desde logo 

A dar-lhe tambem a prata. 


Emlim, na peroração, 
Mostrou tal primor o estudo, 
Que dei-lho de coracão 
Cobre, prata, onro e tudo, = 


No Compendio das ipocus da capitania de Minas Geracs, 86 VC que em 
1705 o reverendo bispo do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas, D. Fran- 
cisco de Silo Jeronymo, enviou no caracter de vigarios pura o ar 
raial de Ouro Preto, Antonio Dias, padre Farias e padre Manoel de 
Crasto. 

MILLIET DE SAINT ADOLPHE, nº Diccionario geographico e historico do 
Brusil, escrevo que « Antonio Dias, taulateno, o padre João de Faria, 
natural do ilha de São Sebastião, e os paulistas Thomaz Lopes de 
Camarzo e Francisco Bueno da Silva foram os primeiros que, em 1699 
o nos anros sevuintes, sa estobsleceram nas margens de varios FIº 
Loiros da serra dá Ouro Preto », o que este nome lhe (dra dado « pela 
cór oseura do ouro que em seus ribeiros colheram os sertanistas An- 
tonio Dias, Thomatr Lopes de Camargo, Francisco Bueno da Silva e 
João de Faria Fialho, quando no decurso do anno de 1700, msentaram 
morada nos montes vizinhos, » 

Estos [actos são confirmidos por outros escriptores, um dos quaes 
ancrescenta que, nº expedição de 1893 ou 1694, às regiões do alto 
Supucahi e Rio Grinde, o padre fra acompanhado por Manoel de 
Borba, seu cuntiado Antonio Gonçalves Visnuu e Pedro de Avol. 

E' tudo quanto puda collizir « respeito deste vulto legendurio de 
noso bistorio, digno sem duvida de um estudo mais demorado, que 
n deficiencis de elementos me não permitte emprehender. 

Casa Branca 18, Pano), 30 — VII — 1001, 


LAFAYETTE DE TOLEDO. 
Correspondente do Archivo Publico Mineiro, 


Triumpho Eucharístico 


Exemplar da Christandade Luzitana em publica exaltação da Fé na solemne 
trasladação do Divinissimo 
SACRAMENTO 
Da Igreja da Senhora do Rosario para um novo Templo 

DA 
Senhora do Pilar em Villa Rica 
CORTE DA CAPITANIA DAS MINAS AOS 34 DE MAIO DE 1733 


Dedicado à Soberana Senhora do Rozario pelos Irmãos Pretos da sua lr= 
mandade e a instancia dos mesmos, exposto à publica notícia 


POR 
simão Ferreira Machado 
Natural de Lisboa e morador nas Minas 
—am safira 
LISBOA OCCIDENTAL 


Na oficina da musica, debaixo da protecção dos Patriarchas S, Domingos é 
8. Francisco, 


MDCCXXXIV 


Com todas as licenças necessarias 


Daqueila aflsoto, com que veneramos a vossa Sobsrana Mages 
tado (o qual com humilde reconhecimento coníessamos sem explica- 
ção inferior à nossa divida de innumeravois e singularissimos bene- 
flcios vossos) so derivario aquelles jubilos de alecria, com que vimos 
a honorifica e maguiiica fostividilo em honra de vosso Santissimo 
Filho e Senhor nosso na solomnissim: Trasladação de seu Divino é 
Eucharístico Sisramento para o vosso novo Templo, do Pilar: porque 
em tão crande triumpho de sua gloria, consideravamos em vossos 
olhos singular acrado. 

Do mesmo nosso «iíecio nasceu o desejo, do ue tão grande s0- 
lemnidado se publicasse, porquo a notici;: tem estimulos para o ex- 
emplo; e dilatando mais a voneração o gloria do vosso Santíssimo 
Filho, tambem dilata esto motivo do vosso agrado, Esta considera- 
ção nos obrigou « solicitar esty publica escriptura, em que sempro o 
vosso aifecto esteja reforindo em perpetus lombrança o continua 
narração dos presentes e futuros toda a ordom de tão magnifica s0- 
lemnidade. Foi o sou principio na vossa Igreja do Rozario, que tam- 
bem chamamos nossa: e juígamos que desta vose: nova gloria por 
vos recebida, além do nosso reconhecimento estimação, era agrade- 
cimento, ou signal dolle, esta especial diligencia, em que mais do 
que a gloria de autores, estimamos o nome de agradecidos venera- 
lores VOESOS. 

Sahe, pois, a publica luz esta escriptura, e narração de tão 
grande solemnidado : e porque o motivo da a soliciturmos foi o vosso 
agrado e o nosso agradecimento, dependo da voss protecção e pro- 
videnei: a utilidade do exemplo: o da vossa grandeza o benignidade 
o perdão para tão limitado desemponho de nossa obrigação, que re- 
conhecemos prostrados a vcssos sagrados pés. 


fa funiiios grrote lo rosa Femaadiad da Rocas io 


Licenças do Santo Oficio 


Approvação do M, R. P. mestre F," Antonio da Santa Maria da 
Sagrada Família dos Agostinhos dosculços, Lento ma Suvrrida Theclo- 
gia, Qualificador do Santo Óflicio, Examinador das Tres Ordens mili- 
taros, e do Priorudo do Crato a Rolação ccclasinaticn oriental, 


Eminentissimo e Leverendissimo Senhor. 


Para maior gloria de Deus, e admiração do mundo justo à, que 
so imprima esta relação intitulada; Vrimmpho Euoharistos, não só por- 
que não contém cousa, om que so possa temer, que a 'á períguo e oa 
bons costumes se pervertão, mus porque será um clarim da fuma, que 
faça estremecer o universo nssombrado da gensrosa piedade e pro- 
diga magnillcencia dus portuguezes, com que em todas as partes do 
mundo tributão cultos e rendom adoração ao Divinissimo Sacramento. 
Assim o julgo: porem Vossa Eminencia Raverenlissima, que à o 
Supremo Senhor, mandará o que for servido, 

Lisboa Occidontal, convento da Boa Hora dos agostinhos dea- 
calcos, 20 de Sotembro da ITU, 


Hr Aslomio de Santo Murii 


Approvação do M. R, P, Mestre F. Manoel de Sá ex Provincial 
e Ditinidor perpetuo da Sagreda ordem de Nossa Sanhora do Carmo 
de Portugal, Progador do Serenissimo Senhor lufunte D, Francisco, 
Chronista geral da mesma Ordem nestas Keynos, a em todos os seus 
dominios, Qualificador o IHavador do Santo Ollcio, Acadamico Supra- 
numerario da Academia Real da Historia Pertugueza, Examinador das 
tros ordons militaros o Consultor da lulo da santa Cruzada. 


Eminantissimo Senhor. 


Si por ordem de vossa lEminencin osta Relação com o titulo: 
Fritefo hucharetoo, molla em asloquento pintura so propõem a magais 
flcencia, com que a generosa Irmundude do Suntissimo Sacramento de 
Vilia Rica da Capitania das Minas crasladou da Igreja ds Senhora do 
Rosario para o novo Templo da Senhora do Pilar ao masmo Senhor 
em solomna Triunio. 


— 
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A lição deste he deleitavol pelo discropto estilo, e elevada penna 
com que so expoam nesta Kolução, em que não ha cousa, porque 
desmereça communicar-se no publico pelo prels, como peortende Simão 
Ferreira Machado, 

Esta o meo parecer, Vossa Eminencia mandarh o que for servido. 
Convento de Nossa Senhora do Carmo de Lisboa voscidental, 28 de 
Setembro da 1734,=-F;r Manoel de Sh, 

Vistas vs informaçoens, póde-se imprimir a Relação intitaluda : 
Triunfo Encharistico : o dapois de Impressa tornará para se conferir 
o dar licença, que corra, sem a qual não correrá, 

Lisboa Oscidontal, 28 da Satombro de 1734,=Fo. EK, de Alewastre, 
Petreira,— Silo, = aledo = igrrs,— Abreu, 


Do ordinarin 


Approvação do M. R. PadrelMestro Fr, Fernando de Santo An- 
tonio ex Custodio, e ex Provincial da Provincia Capucha da Imma- 
culada Conceição de Nossa Senhora do Rio de Janeiro, Mestre na Sa- 
grada Theologia, Padra Immedinto o Discreto perpatuo da dita Pro- 
vincia, Dafinidor geral de tod: a Saurada Ordom do Sarafico Padve 
são Francisco, ate. 


Hlustrissimo o Keverondissimo Senhor, 


Por ordam de Vossa [ustrissima, e Reverendissima com summa 
curiosidade attentamente li esta Relação intitulada: Trimfo Encha- 
ristico: eiscripta, o desorotamente exposta com «rato estilo, e ele- 
gante primor da erudita eloquencia da Simão Ferreira Machado mora- 
dor nas Minus Goraos em o Brazil;ennda que a minha obediencia 
seja meritoria, polo que tem do resignada, lis diminua o merito, 
pelo qua tam da gostosa esta lição, 

Nella oxcitando ao fervor de so fabricarom novos Templos, e de 
se applicaram mais cultos a Deos, dá toda notícia, assim da nova 
Igreja, que Li sumptuosamento souherão edificar os magnanimos e 
nobilissimos moradoros da Paroquia de nossa Senhora do Pilar de Vil- 
la Rica Córto das mesmas Minas Garaos como tambam com douta, o 
elevada exposição relata n superabundante, e triunfal magoificencia 
da solemne trasladação, que para o dito novo Templo se faz, o em 
o qual ao collocouw o Santlesimo Senhor Sacramentado, como ensa 
propria do sua motado, Nella vejo o particular disvello do ardente 
zelo, com que so empenhou caritativo, o se ostontou magnílico é 
dispandioso o proclurissimo, o moeritissimo Provedor da mesma Tr- 
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mandado do Santissimo Sacramento, sendo com partes, com igual 
Ventura juntamente os mais Officines. e Irmãos da dita Irmandade 
como acção sua tio gloriosa; o que estes com os moradores, 150 
vostosa, como custosamento com louvavel acerto, e proporcionada 
direcção ordenarão, o dispusorão huma tão singular celebridade o já 
mais vista demonstração da Christandado, na qual so esmerário com- 
toda o lustre como sabios, magnificos, o libornes : sendo também in 
torossndas com igual conto nesta oxallação da Fé as outras Jrman” 
dados, o com multa parto 4 de nossa sonhora do ozario dos Pretos, 
que para a entrega, e despadida da flel guarda que ato então tinla 
feito do mesmo Sonhor, mitigou & sua saudado no luzimento da sorto» 
que lho coube, manifestando com excessos de suas veneraçõens O 
seu amor, e disvello: querondo que se perpetue na lembrança esto 
cireunspesto exemplar daquelles catholicos moradores, é que nos 
Pretos como no prelo se estampo este Triunf, o esto resplendor 
Lucitano, para que sua exaltada memoria sirva de gosto, 6 alegria a 
toda a lgreja,e « todos os Portuguerzes; de pasmo é assombro a 
todos og infleis: de admirrção a todas as gentes; a de gloria âquella 
Provedor, e mais olliciaos, e a todos os moradores Purroquianos da 
Villa Rica, que com tio crescidas, é excossivas vantugons adquirirão 
tanto cradito, o tanto louvor; pois sendo habitadores de terras tão 
longincuss como incultas, teve » sóu amor tanto que manifestar, é 
tributar à nosea Santa Fo, Mostrando nisso o mais, e o menos que 
ainda póde obrar à sua muita Cliristandado ; e que a sua diligencia 
de adquirir ho a sua mayor ambicão de gastar em honra, é serviço 
da Deos nosso Senhor, o vencraç'o do seus Santos, 

Como esta noticia seja mim clurim de tal fama, digna de eterna 
memoria esta solomnidade, q não contenha cousa alsuma contra à 
Santa Fo, o bons costumes, a julgo merecedora de que so im- 
prima. 

Esto o mou parecer, Vossa lllustrissima, o Revorendissima man- 
dará o que for servido. Hospicio da Provincia da Conceição do Rio 
do Janeiro de Lisboa Ocoidentsl, 12 de Outubro do 17M.=— Er. Forma 
des do Santo Anbimdo, 


Vista à informação, pode se emprimir esto tratado, e depois de 
impresso, tornará para so conferir, e dar licença para «que corra. 
Lisboa Oecidental 19 do Outubro de BM =trourea. 
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Approvação do M. K. Padra Mestre Fr, Lucas de Santa Catharina, 
Chronista da Sagrada Ordem dos Pregadores, Academico da Acade- 
mia Rial da Historia Portugueza, Qualificador do Santo Olhcio, ete. 

senhor, — Vi o papel, de quo trata a petição inelusa, em nada 
so oppõem ao real serviço do vossa Magostade, são Domingos «de 
Lisboa om 22 do Oatebro do 1734. — Fr, Corre de Montar Coldurisar, 

mus se possa imprimir, vistas as licenças do Santo-Ollicio; e or- 
dinario, o depois de impresso tornará à mensa para so conferir, o 
taxar, que sem isso não correrá. Lisbia Oeccidental, 27 de Outubro 
do 1734,.== Pereiro == Po vorme= Reno, j 


Visto estar conformo com o orivinal, pode correr. Lisboa Ocei- 
dantal, 22 de Dezembro do dd, = Frodo Alencastro Meu, 


Visto ostar conformo com o original, pode correr, Lisboa Qeel- 
dontal, 2% de dezembro de 1731. —teniis, 


Qua possão correr, e taxão em duzentos rois. Lisboa Occidental, 
93 do logombro de 1734, Pereivo que Floqu, 
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Não 2“ ns nacões da clhristandado unidas na mesma fé, e revo- 
rencia de sous muvstorios, mas tamibom as nações do paganismo das 
reglõas mais remotas. admiradas da junumeraveis, «e inauditas vi- 
etorlas, sobra o poder da toda a força umana, o linalmente umas, 6 
outras, o todo o mundo sabe, que ao supremo rei dos reis, Christo 
genhor posso, deve o glorioso roino do Portugal a sua instituição, o 
dilatado Senhorio, 

Consta por tradição, quo nascoo a nação portusueza no espaço: 
ao campo de Ourique, «ua teve principio no primeiro, e invencível 
vai D. Affonso [lanriques, pela voz Divina do Rademptor do Mundo 
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gloriosamento aleito, o confirmado com aquella victoria, que sempre 
com espanto colobra a fuma. He tambem notorio, que ao mesmo 
rei, é sous descondentes, e geralmente a toda a nação, foi imposta 
à incumbeneia de dilatarom a fé entro as gentes barbaras, e remotas 
de todo o mundo: incumbencia do devido agradecimento da “primei- 
ra gloria, e secunda, que é a porpetua lembrança da primeira am- 
bas vrandos, so sincular da nação portugueza, só à ellas em vinculo 
concedidas; porque da boca de Cliristo, nó elle receboo a imstituicão 
do reino unida ao apostolico encarzo da propagação da fé. 

Já da ontão a infinita sabedoria do mesmo Senhor, ouvia oR cora- 
ções dos portuguezes, idonsos para esta empreza : ou tinha delibera - 
do para o tampo futuro erear neilas capacidade, o ardente zelo digno 
do tãa alto ministorio; o qual na verdade à a maior gloria da nação 
portugueza ; pois é pura «loria daquelle supremo Senhor, para cujo 
louvor, « venoração nascario todas as creaturas, 

Chegou aquello ditoso seculo, quando aquelle felicissimo, e pode- 
rogo rel, descondenta do primeiro, o sempre memoravel D, Manoel, 
com espanto das nações da Europa, fez voar ao Orlente os portugue- 
zo: novegarão maras encounitos, nunca vistos, nem de alguma «ente 
navogados; ponetrarão climas, por immensa distancia diferentes, no 
frio asporissimo, no calor ardentissimo, ató pisarem as pratas da In- 
dia Oriontal : com animo da incrivel cuzadia, o tomeridade venturo- 
“a, umansariko os mares, domesticarão os ventos é parece dominarão 
os elomeontos, o toda a ordem d: natureza, 

Esto foi o Kai, à os seus primeiros portuguózes, novos argonau- 
tas do Ocenno ; os que entre barbaras gentes nas mais remotas par- 
tes com sou sangue, o formidavel valor, abrirão patente caminho & 
luz da fd ; de sorto que em dilatadas regidos da Asia, unirão ao ma- 
ulstario da verdado evangelica, u gloria do domínio soberano, 

guasi no mesmo tempo, não com deliberada navegação, mas da 
carreira da ladia desviados com uma horrivel, o dilatada tempestade, 
fora do todo o humano pansamento, descobrirão a fertil e incognita 
parto da America chamada Brasil, pelo muito pão que nesta terra 
ha, sendo guia a Divina Providencia, s como piloto a continua tem- 
postade, para verem, o pisarem tão remota, e dilatada região do 
mundo. Os sabios que dells só tres partes conheciio desdo os seculos 
da maior antiguidada, ouvirão nomear esta quarta com dificil credito, 
e maior espanto: propriedade das eousus grandos sobre a scioncia, 
o prudoncia humaoa, muito ordinaria o sompre unida às famosas 
noções dos portuguozes, 

Lozo us barburas nações dos novos paizes, gonto só na ligura 
humana Jistinctas das silvastros leras, (em tanta rudeza nascerão, é 
viviho pala falta do commsrsio com outras gentes, impedido pelos 
immnsnsos golpos do Oceano | à um mesmo tompo ouvirão dos portu- 
guozos a doutrina ovangelica; 6 0s muis ropugnantes, e indomaveis 
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sentirão a violencia das armas para o domínio ; fazendo muitas vezos 
a sujeição dos animos doceis, e attentos a receberem a doutrina . 
amanhecendo então a estos povos a luz da lei divina, para a eterna 
felicidade ; é servindo aos portuguezes o temor introduzido das armas 
para as utilidades do domínio. 

Dos lugares maritimos pouco a pouco forão penetrando asperos, 
e amplissimos sertões, descobrindo, e conduzindo sempre ao gremio 
da igreja novas e diflerentes nações da barbara gentilidade; muitas 
vezes facilitando primeiro as armas; outras vezas immensos traba. 
lhos investigando dilatados o nsperissimos caminhos a muitos varões 
apostolicos pelo sacerdócio, protissão de lattras o exemplares virtu- 
des, dignos ministros, e mestres da roligião para estas gentes, Os 
quass com incançavel, ardentissimo, e sempre constante zolo, Von” 
cando innumeraveis dificuldades; e ainda á custa do proprio sangue 
com as luzes da fá afugontarão, e extinguirão as trevas da ignorancia 
o coguoira destas gentes; mudando as vanissimas, e antigas super. 
atições em sagrados altares, ecatholica christandade, e verdadeiro 
culto daquello Soberano Sanhor que por sua infinita misericordia lhe 
mandou o bensíleio da fé; e por ella convertidos os antigos enganos 
do demonio em triumpho de seu amor o da sua gloria, 

Seguio-se a instituição da clristandade o estabelecimento do do- 
mínio (se é lícito conjecturar os juízos divinos | para maior firmeza 
da fá destas gentes, vendo sempre prosentos os mestres da religião ; 
e como premio temporal os ministros della ; porque os portuguezes 
vendo saudavel temporança dos ares, e lnmudavel fertilidade, o 
frescura dos campos, como de continua primavera, em urias partos 
fundarão povoações, em outras so dividirão por dilatados campos. 
Tal é a grandeza, o tão ampla estera desias regiões que sendo a cobiça 
do coração humano dificil, ou impossivel da contentar, o nesta parto 
os portuguezes sobre todas as nações, acharão terras, em que con- 
stituirão propriedado nos limites, que quizerão para o dominio a cul- 
tura; o suporabundão ainda remotos, e Incognitos paízes, habitados 
da mesma gento, de pouca contradicção pelas armas; ouros verisi- 
milmento possuídos só das feras, nunca pisados da pó humano, onde 
sa vllorecom 04 presentes, ou a fatura posse dos vindouros igual ou 
mais dilatado senhorio. 

Em outras conquistas arvorarão os portuguezes os estandartes 
da fé com immortal gloria das armas : nestas espalharão a luz do 
evangelho com invejada abundancia de riquezas. 

Quantas forão sompre, é são nos portos marítimos, as sabe é 
experimenta Portugal, e do princípio ató hoje por appetecido com- 
morcio ns conliecem e confassão as nações extrangeiras : aquellas, 
que incluem as vastissimas campinas dos sertdos, alem da copia, a 
excellencia dus especies, so conhecem, e conjecturão pela habitação 
no lorguiesimo ambito de quinhentus até soiscentas legoas de longi- 
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tudo, o quasi o mesmo transvoraalmenta: distancia ondo só o inte: 
rosso, o aburndancia constituem, concertão, e acerescontito domicilios 
aos portuguezos ; polo numero delles do largs aunos multiplicado, a 
sompre em augmento, e por sur iertilidade, o grandera, terrono ca- 
pacissimo para uma dilatada monarehia. 

Porem de trinta nnnes no prosonte se mostrou aos portuguezas à 
America corvada de ouro nas altissimas, e no prideípio impenetraveis 
serranias das minas do Brazil, onde a providencia divina, ou a mesma 
natureza por destino impercaptivel ao juizo humano, mostrarão terem 
em deposito guardadas imensas riquezas no interior destas serras ; 
o como intimando nos descobridores a custodia, om que estavão, com 
horriveis toampestades de chuveirus, ventos, ralos, o espantosos trovões, 
lho dificultavão, e quasi impelião o caminho ao principio asperiesi- 
mo, é uasi temerario. como formando do auzmento da diflouldndo 
continua advortencio. A [4, quo ensina, sorem dadiva do Desos as 
riquezas, o todos os bens temporiass, securo, gula e discurso a vo- 
nhocer, quo podia Dovs por aquallos lnacs, ou di natureza, ou do 
sua providencia, quo so conhecosse rocebido da eua nho beneficio 
das rijuczas ; que estas so avalinssom s4 por mercv de sua libarali- 
dado, não por ventura da lrimana diligência, 

A exhuboranto copia do ouro destas minas dou logo um estron- 
doso brado cujos échos sonrão nos mais distantos, e recondictos seios 
de toda a America ; altorarão a muitos moradores do Brazil a cul- 
tura dos campos: fizerão ouiros vacilantes : a muitos nos cabedaes 
inferiores, a outros oppriímidos Ja nocessidade fizorão sahir a esto 
£oulth da riqueza: convidando a uns com esperança de molhoras, a 
vmntros com princípio de prosporidado: o porque os primeiros habi- 
tadores do trabalho do caminho passarão logo à folioidade da for- 
tnnã. qunai o mesmo tempo, ou com pouso intervalo vando, e hahi- 
tando a torra, epossuindo a atliuancia do ouro, em bravo tompo das 
cidodes. o lugares maritimos sobre-volo innumoravel multidão; uns 
com cobiça de Incil fortuna, outros anhelando remedio à necessidade, 

Concorreo em tanto concurso a natural necessidade do alimen- 
tos: o porque na alinra da regiio n penurin dellas sobio do preço. 
una fizerão da agricultura sustento, o Intoresso, outros agenciarho no 
ouro dos selos da terra juntamente o sustento, é ns riquezas : assim 
com suavidado, e facilidada ostus sorras ngrestes, o nom ainda da 
fáras habitadas, licarão dicoas do habitação ; abundantos de alimen- 
tos para à humana necessidade, copíosas do curvo para os desojos da 
cobiça, 

Os mesmos óchos, levados nas azas da [ama sobro os mares. 
voarão à Europa: loram ouvidos cm Portugal com attonções de 
estranha novidade, o alvoroços de alegria; nos reinos do estrangeiros 
com esperança de utilidado, a maior inveja da fortuna. O rei, o mi- 
nistros sobre a natural lealdade, o obedioncia dos vassallos determi- 


pe 
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narãko, eo estabelocerão o necessario regimen da republica, o nOVvOs 
interossos da corón. Vio-so em breve tempo iransplantado meio 
Portugal a esto emporio, já celebra por todo o mundo; e vião vs que 
vinhão tio desempenhada a esperança, to foi necessario um rizo- 
rogo e real decreto para atalhar a torronto do concurso ; porque o 
soberano se ostimava o augmonto da povoação nestas terras pelo in- 
toresso, o maior auso dos redditos, sentia faltar no reino a senta ne- 
cessaria para a cultura dos campos, e muitos ministerios da repu. 
blica. Mostrou o tempo o prudente acerto do decrato, porque dos 
mesmos moradores do Brazil, o depois da outros da Portugal já li- 
concindos, crescerão tanto os povos, «ns fundarã as grandes Villas, 
ijãa hoja com leal obediencia servem ao monareha. 

Vivião os portuguezes com as abudancias do ouro destas minas ; 
os de Portugal pelo commercio partioipantos, os da America neste 
Brazil do manancial possuidores ; una, o outros perauadidos, quo de- 
pois das antigas, e compra succassivas glorias militares, começav ão 
a contar seculos do riquezas; e entendião, lho dava a fortuna juntas 
ajuellas duas felicidados, cuja união julcou sempre diMeil a amti- 
guidado ; o quando alguma controvorsia polia mais arsuir, ué con- 
tradizor a ovidonte verdade, o continua experiencia, lancon a fortuna 
aos sous [avuros O romáto possivol, nunca imaginado: fez os portu- 
guezes senhores dos mais nos diamantss de todo o mundo; dando- 
lho por mãos da naturez com tosco artifício esmaltado o ouro em 
rude esplendor do pedraria ; assim apparocs por successo de ventura, 
e premio da diligencia. 

A ora da mil setecentos e trinta deu principio » esta felicidade 
esperada, mas não entendida, em um limito das Minas, cuio nomo 
do Serro do Frio [oz sabida a fama, o utilidado, Tanta tom sido, e 
é a copia, e tão ruda a preciontdado dos diamantes, que aquolle 
grande monarcha, me conhess, o com referencia nomea toda a Asia, 
code vo monareha [Lusitano ota excoliancia, é gloria, até ontão sé 
propria, e conheciua em seu dilatado Lmporio, 

Assim o jtulua a Asis com espanto, e sentimento; a Europa com 
ulilidado, o inveja; Portugal com gloria, e segurança: concorro com 
a fortuna - pturer:, aqualia corro invor, esta com « deiensa : por- 
que selim ns serras da ouro, como as minas dos diamantes, sio im- 
ponetraveis a toda força humana; aos mesmos portugueses são 
muito arduos, e perisosos os comínhos, e às vezes insuperaveis pela 
corrente de caudilosos rios ; mas lá vão nas azas da esperança, onde 
um instante de ventur., ou diligencia, dá « muitos felicidade para 
os annos da vida, o heriaça à posteridade. 

A crandeza da lurtuna cifrada cm love espera de mataria, e de 
tempo, ainda qua incerta, o não commum, constituiu o augmenta 
nesta Serro dilutado habitação da muitos muvadoras é malor numero 
de esperanças, 
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Porôm om um districto, onde sempre foi, o he geral o ouro em 
toda « terra, cauda, que lhe dao o nome de Minas trarass, se aggro- 
gou, o continia, o maior concurso, e da gente mais nobre em quali- 
dade, e riqueza de todo o ambito das Minas: púurio assisto nos re- 
concavos em lavras de ouro e fesendas de azricultara , parto em 
duas villas, uma intitulada Ribeiro do Carmo, outra que tem o nome 
de Villa Rica: sempre os Governadores ussistirão em uma, ou am 
outra; hoje ordinariamente residam na principal e mais populosa, 
que é Villa Ken, situada no centro de todas as minas; aonde ficão 
as distancias rem queixas iguases a todos, para os requerimentos da 
justiça, e expedição dos interessos. 

Nesta villa habitão os homens da maior commereio, cujo trafego 
e importancia excede em compareção o maior dos maiores homens 
de Portugal, a ella, como u porta, so encuminhão, e recolhem us 
grandiosas sommas de ouro de todas as minas na roul casa da moe- 
da; nella residem 08 homons de maiores lottras, seculares, O gcele 
alasticos : nella tom assento toda a nobróza, o força da millicia, é 
por situação da natureza cabaça do toda Amorica, pela opulencia das 
rhjuesas u perola preciosa do brazil. 

Incluem sucelntamento estas clausulas, o que é amplissima ma 
teria dos historiadores, noticiosa erudição dos doutos, da fama as- 
sumpto antigo, e futuro ao sou clarim : destes princípios da provi- 
dencia, e fortuna vom aos portuguezos continuada a gloria, 6 falici- 
dado : na lombranço delles vê a libardádo divina, o lio justo sempre 
veja confessada a divida, agradocilo em parte o benslício, 

Agora são reconhecimento glorioso, e ranovada memoria, quo 
mostra os portuguezos desemponhados, e notoriamente agradecidos 
do alto ministerio, para que receborão, o possuem o roino, penetra- 
rão, é dominão, as conquistas: nastus primeiro lizerão ulardo da 
doutrina, persusdindo ns verdades da [é com os exemplos da vir- 
tudo: azora estabelecido o ocio da paz, crescida à opulencia das ri- 
quezas, com dispondios de mugnificencia, o excessos do liberlidade 
osteutão a gloria da fá, à reverencia, e culto du Magostado Divimi, 

Excode as povoações de toda a America esto opulento Emisísrio 
das Minas, onde avulta, mais quo as riquezas, 0 lJausto dos templos, 
o a prociosidado dos altares o como o sol, a cujas luzos ficão somi- 
bras do todos os ustrtos os osplendores, a nobilissima Villa Rica, 
mais que asfora de opulenciv, é Lheatro da religião: devo-lho Por- 
tugal grandiosos auxílios, quantiosos rodditos ; sem duvida os mato- 
ros da coroa de monareha ; 9 America a gloria, o alluencia das ri- 
iuezas, que lho reparto : todo mundo o copioso, o fino ouro, que re- 
cobem om seus rólnvs, mas sobretudo do Portugal ao Brezii, e todo 
o mendo um continuado, o de presento novo exomplo de Cliristun- 
dado. 

Este é a solemne trasledação do Eucharistico Sacrumento da 
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Igreja da Senhora do Rosario para um novo Templo da Senhora do 
Pillar Mutriz o morada propria do Divino Sacramento ; situada em 
um bairro, que chamão Ouro Preto: a mais opulenta de duus, que 
ha na villa. 

Tnhão os intorosses, e 08 annos augmentado tanto o numero 
dos moradores dessa paroehio, que fezia prociso ser mais dilatado 
o ambito do Tomplo : de commum accordo, e geral dispendio deter- 
mipurão fabricar outro, cuja sumtpuosidadao desempenhosse a sua 
devoção, e [osso competento n toda a multidão do maior concurso ; 
para isto mudarão o Divino Sacramento para a igreja da Senhora do 
Rosario dos Pretos, sita na jurisdicção da mesma parochia. 

Havendo de rostituir-so ao novo, e proprio Templo o Divino Sa- 
cramento, o provedor di sua irmandade, movido de um singular zelo 
do culto Divino, que nelle so reconhece, e com tanta sinceridada- 
qua não pormitto se escrava o seu ncme, dispoz os suimos dos mai, 
irmãos, o moradores da parochia, para que fosse a trasladação dos 
Divino Sacramento com tão grende solemnidade, que fizesse maior 
empenho da opulencia a maior demopstração da christandado. 

Assim concorrerão ba gloria desta neção, como sutor principal, 
o provedor como segundos nutcres, v procurador, escrivio e thesou- 
reiro, e mais irmãos da irmandade do Divino Sacramento; acceseo- 
riamente todes 0s moradores da pervelia, 

Foi tal 6 empenho, que da cidade do Rio de Janeiro, de todas as 
minas, a de portes muito remetos fóra dellos, se procurou muita, é 
precioa parte do spparato: e tnl a expectação da novidade, que 
das mais distantes portes de Minas, o fora dellas, houve na Villa, 6 
seus arredores Innumers vel, e punca visto concurso, 

A mognificeneia de toda esta Folemnicade, cuvida em confuza, 
defeituosa voz da fama, uvora por escripto com universal, e certa 


individuação fica exposta à publica noticia des presentes, o fu 
turos. 


Fim da allouloria 
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Deu principio aos lestivos dias bum bando por ministerio de va- 
rios mascaras ; uns aprasivol objecto da vista nas difforenças do traje, 
e precioso da compustura ; cutres na galantaria das figuras, assum- 
pto de riso, o jocosidudo : tudos por diferentes modos annuneiarão 
ao povo a futura solemnidade desde os iins de Abril até tres de 
Mayo, 

Nesto dia sahirão duas bandeiras à publica veneração pelas ruas 
da Villa ; uma dellas tinha om uma face a Senhora do Rosario, em 
outra a custodia do Sscramento ; a outra inha tambam a custodia 
em uma lace,e na outr; a imugem da Senhora do Filar ; ambas do 
damasco carmesim. Forão levadas por duas pessoas ricimente ves- 
tidas com numeroso, o grave concurso, até so collocarem, uma do- 
lronte do tomplo da Senhora do lizario, onde estava o Sacramento, 
outra defronte do templo da Senhora do Pilar, delle padroeira, para 
nondo havia ser a traaludação. 

Em dia da Ascenção se benzeu a ova Igreja. cuja funcção fez 
por commissão de Sua Illustrisssma o Reverendo Vigario da Vara de 
Villy Rica, Felix Simves de Paiva ; assistindo lhe todo o clero de am- 
bas as parroquias, varios leligiosos, ca maior parte dos povos da 
Villa o seus arredores. que já tinbão concorrido. 

Servírio a [estividedo desto dia muitas dansas, e mascaras, ri- 
camente vestidas : e continuarão aos olhos sempre vasio, à agraduvel 
espectaculo, ordinariamente de dia ; aos ouvidos sonora, e contencio- 
sa armonia de musicas, principaimento do noite, até vinte quatro de 
Mavo, dia da Trasladação, 

Procedarão-lho seis dias auccessivos do luminarias entro os mo- 
radores do Ouro Preto por ordem do Senado da Camara, tres goraas 
euf toda a Villa até o Padre Furia (bairro assim ittulado) o ultimo 
idonso para nestas noites dilutar às luzes o dominio dus trevas. Fica 
eminente à Vila um altisssmo morro, a que dea o noms de Paschoal 
da Silva o mais oprlonto morador delle a das Minas: a este morro, 
pela inexaurivel copia de ouro, chama o vulgo fiador das Minas : 
nello estas noites nas casas dos moradores as luzes, que mostravão 
aos juizes o contro da opulencia, por sua altura, como na região das 
Duvens, parscião aos olhos Inminarias do cóo, A claridade dog ares, 
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a serenidado do tempo, « estrondos armonia dos sinos, à melodia 
artificiosa das musicas, o estrópito das dansas, o adorno dus figuras, 
a formosura na variedada, a crdom na multidão, geralmento iníluião 
nos corações uns jubilos de to suwva alogria, que a experiencia à 
julgava alhota da nature, o juizo communicado do Céu, 

Para a tarde do (23) vinto o tras de Mayo, que so cumprião om 
um sabbado, estava destinada 1 solamno pompa da Trasladação : até 
às lioras competentes esteve un tempo tÃo sarano, como amanhacora: 
todo o aparato esperava junto a lgreja do Rosario O progrosso da 
provissão, que havia conduzir o Divino sucramento - impedio uma 
repontina chuva os dasojus da tudo o concurso, a 0 feuatou nosso dia 
o desvello de muitos ; dando nova causa a dispondios, o trabalho om 
toda prevenção da solamnidads que ficou deferida para O soguinto dia 
de manhãa, 


Houve discurso, que com pin contemplação sao persuadio, quo no 
impodimento deste dia servira a natureza à providencia de superior 
mistorio: quanto ao dia: porque no proprio do Sanhor so visso 
a sua gloria codendo à Mai de Doos 4 asta propriodudo a honra que 
sa destinave no sou dia; quinto à chuva; julgando a muda voz do 
Côo, antecipada exprosssTo do agrado, com que via am com potencia à 
fó nos ontondimentos, Dus vontades o amor. 

Amachecou à soguinto dia vints o quatro de Muyo, o tuas dosti- 
nadas à procissão prevenido tado o olbsaquio ds festividado, o musol- 
flsencia : nas janollas correo por conta das salas, o dunascos, uma 
varia, e asradavol prespostiva paca o vista, empenhada compotencia 
de preciosidade, o artiticio : viÃo-so om primorosos, é exquisitos la- 
vores entre ouro a prato, tromolando as idoius do Oriento troios à 
opulencia do Ocsidonte, Estavão nas ris em distancia competento 
cinco arcos, em cujo artificio ajudou n preciosidado do orhato à urto, 
e competencia dos artífices : erão o mator empenho da magniflconcia ; 
da vista em vagarosa attonção disvello, a delicia | contencioso tri- 
umplio de ouro, e diumantas. Hum destes, tabricado de ceru, na 
vulgar materia, pelos empentos da arte, fez nos juízos lugar à com- 
potencia, nos olhos thoa'ro à victoria dos osplondores do ouro das lu- 
zoa dos diamantes, Alem dostos arcos astrva prevonido um altar 
para descanço do Divino Sacramento, e doliborado acto da publica 
veneração ; foi o sou oraato pelo custo, e asseio, viva imitação dos 
arcos, empenhado (ispendio do Autor. Apparecia nas ruas à verda 
amenidado dos campos; em variodado de flores a Primavera : Sen- 
tia-so tos aros em ftasruncia do aromas, trausplantada ao cccidente 
a odorifera Arabia do Oriento. No populoso concurso tinha a Villa a 
multidão das cortes; mas gallas 4 polícia, o gravidade, vestio neste 
dia 4 todos do mimo das cores u natureza; em Juminas de ouro, é 
prata o sol das luzes dos ralos, 
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Antes de sabir à procissio, estavo o Divino Sacramento collocado 
om um braço da Senhora, om lugar do menino : colebrou-so huma 
missa olliciada a dous coros da musica, em cujos ministros à riqueza 
doa paramentos dava gosto nos olhos, devoção aos corações : no pul- 
pito o Reverendo Doutor Josó da Andrade e Moraes, com um doutis- 
animo Sarmio far o ultimo acto a asta solomnidade na Igreja do Rosa 
rio : alo logo 4 procissão csanifasta nos desejos da publicidade na 
forma soruinte. 

Procedia uma dança do Turcos, e Christãos, em numero de trinta 
o duas figuras, militeemonta vostidos : lhuns e outros, em irualdade 
divididos a hum Emporador, e Alfares ; a ostes conduzião dous cur- 
ras de excellante pintura, o doútro acompanharão musicos do suaves 
vuzas o varios instrumentos. 


Seguia outra dança de Romoiros ricumonto vestidos, é continua- 
damento offorecião à vista a pravidado do gasto, a variadado da or- 
dem, om diffarentes mudanças da arta. 

Depois desta se dilntava outra vistosa dança composta de musi- 
cos, em cujas flguras era o ornato todo dellis, e preciosas sodas 
do ouro, o prata; portencito-lio dous carros de madeira de sin- 
gula” pintura ; um menor, que levava patente aos ollos uma ser- 
pente ; outro maior do artifício clovado em aboboda, que occultava 
um cavalleiro: esto ubrindoso n uboboda, sahio de repente, e já 
montado, a cabaça dá serponto, tudo representação : — diza-se & 
historia bnmana, ou da Eseriptura em termos breves, e claros. 

Saguífio se Jogo quatro figuras a cavallo, representando quatro 
ventos, Norto, Sul, Luste, Uaste, vestidos à tragica. O vento Oesto 
trazia na cabaça uma caraminholta de tisso branco, coberta da po- 
ças de prata, ouro o diamantes, cingida do uma peluta branca 
matizada de nuvens pardas; rematada postoriormonte em um laço 
do lts do pata, cor da rosa, cobsrto de uma joia de dinmantes ; 
no alto de um cocar de plumos brancas, cingido de arminhos; o 
paito coberto de ponsas brancas, umas lovantadas é outras bai- 
xs, todas mulas: guarnocido ds rouia de prata: o capillar de 
soda branca da iloras verdas : guarasc.to da galões do prata : vestia 
vos manguitos do cambrar transparente, o linissimas rendas : tres 
fenldõos, do soda branen do foras cordos,o cor de rosa, guarnoci- 
dos de feaújas de prata ; os torzeguins cobsrtos de ponnas; nas 
costas duas azas, e um Ioiroiro da sou nome; na mão esquerda 
uma trombata, da qua pondis um astundarte do cambray transpa- 
rento, bordada m mão, guartseldo (lo laços de tita da prata, cor de 
rosa, « cor de fogo, 

Era o cavalo cnstanho escuro, mosqueado de branco : a sella de 
volludo cor do ouro, hordada do preta ; os arreios brancos de pre- 
garia do prata, as crinas da franja do prata, passamano de ouro, lita 
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cor de rosa solro chamalote branco, tudo erespo: no peitoral, ra- 
bicho q cauda de muitos laços de varia fituria, 

Ao Sul ornava a cabaça um bonet de cocur de plumas brancas 
a uzues: o peito lordado de curo, o peçes de diamantes; o capel- 
lar de estojo de ouro azul o branco : os fraldões de sedas tambem de 
ouro, o primeiro azul, os outros brancos, todos de franjas de ouro : 
os borzeguins bordados do msemo; nas costas duas nzas, 8 O sem 
nome om um letreiro : na mão esquerda uma trombeta, o nesta um 
estandarto carmesim com frenjn e borlas de ouro, 

O cnvallo custanho ; os jnezes de veludo verde bordados de ouro; 
os arroios dourados, na oabeçada um martinete de plumas azuis o 
braness ; em muitos partes variodade de litas, 

O Norte o Leste, só nos cores que lhe competião, erão destos 
diferentes ; no precioso ornavo tinhão izualdade a imitação. 

Dapois destes viphlo us dguras maia magestosas de toda a pro- 
cissão ; todas a envallo vostidas a tragica, 

Era o sou adorno vagaroso empenho da vista, continuada novi- 
dada dos olhos, agitada esfera da riqueza, movel apparito da magni- 
flconcia, 

Precedia » todas a fama, cingia-lho a caloça um precioso toca- 
do de llvres da diamantes, dando por um todo no vento uma linate 
do finissimas plumas brancas :o poito bordudo de ouro, e varia po 
draria, do que sobresabia elevado um broche de dinmantos: o ev 
pillar do seda branca do lorões de ouro : 8 fraldõss da mosma seda, 
cingidos de fronios do ouro: eshiho-lho das costas duas nzas de 
peonas brancas, matissdas de folhas de ouro: nos borseguins cal- 
qalva de nacor em viva cor do marrequim ; sustinha n1 mão direi- 
ta do um: hasto de prata, rematada om cruz, pendente um es 
tondarto de tola branen; por uma faco pintada a area do testa- 
mento, por outra uma custodia sobra um lotroiro de letras de ouro 
que dizia ;— dnelamrialio me Eoerelenfefioano vil; peu, 

Era o cavallo [ormoso, e manso, na cor russo padrez ; os jãezes 
de bordado franjas, e borlas do nro: na frente agitava um mar. 
tineto do soda do carina cores, o plumas brancas ; pelas cripus Jar: 
gava o vento laços do tas de prata o ouro de varias coros. 

Polos Indos a seguião a pé dous pagens, como pinta à antigui- 
dade a Mercurio nas coboças davão Los clinpeos ao vonto duas uzas; 
vestiho justilhos iruncos de Hoilamda. da quo enhião Das costas duas 
azar : cingião tros [raldina do soda tularos : rAs mãos os cadicas 
colombrinos, 

Por ministorio dostos devidio a fama 0º povo varios. é elegan - 
tissimos pocmas em elogio da solomiidado, 

Sopguinse n figura do Ouro Preto. buirro. otlo estã situada un 
Matriz e novo Templo, d que se onesminhava a Traslriação e so- 
lemnidudo, 
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Fazião-lle companhia outras figuras, diferentes no nome. não 
inferiores no ornato ; humas a cavallo, e vutras a pé por sua or- 
dem, a saber : 

Precedia montado em um formoso cavallo um Alemão, rompendo 
com sonoras vozes de um clarim o silencio dos ares; fazia com in- 
vectivas ds arte, que nas vozas do instrumento fosse a melodia en- 
canto dos ouvidos: isto deu causa à eleição que delle so fez para 
concorrer nesto acto. 

Vestia a castolhana de hum velludo roxo com capa do mesmo, 
passado todo de ouro; cohria-lha a cabeca um chapóo agaloado do 
mesmo, disposto em dous ventos ; formarão-lhe as presilhas dous bro- 
ches de diamantes de grandeza não vulgar; sobresahia delles um 
cocar de plumas, que na variedado de vivas cores, não tinha menos 
lustre, que os diamantes. 

O cavallo era russo, os jnosos do velludo carmesim bordado do 
ouro; os arreios. cobertos do mesmo ; na cabeçada hia firme um 
martinete do sede, e plumas brancas ; e nella e nas crinas, em varias 
ordens, dispostas fitas de ouro; na cauda. outras de varias cores. 

Atraz deste, distancia de dous pussos, vinhão a pé oito negros, 
vestidos por galunte estilo; tocavão todos charamellas, com tal 
orlem, que alternavão as suns vozes com as vozes do clarim, sus- 
pendidas umas, emquanto soavio outras. 

Seguia-so mais atraz dous passos, o pagem da principal figura, 
o Ouro Preto, vinha a póe esta só diferença tinha, porque o pre- 
ciogo ornato era O mesmo que da figura. 

vinha logo esta em distancia de dous passos, vestia roupas de 
ouro : levava na cabeça um turbante, feito de fitas de tella, tão rico, 
que não se via nelle mais que ouro, o diamantes ; rematado em tm 
precioso cocar de varias plumas; formou-lhe o peito um bordado 
de ouro com tal artiflcio, que parecia de martello ; por todo elle sa 
via em continuos esplendores a luz de muitos diamantes brilhando, 
encravados om mritas peças de ouro: no meio do peito se vio bor- 
dadas as armas Roaos ; por cima do Imperial humas lettras que di- 
alão Via o Ouro Preto, Calçava uns burzizuins do mesmo artifício, 
e vista à imitação do peito; levava na mão direita uma salva, den 
tro della um morrozinho, coberto de folhetas da ouro, e diamantes, 
que significa o Ouro Preto. 

O cavallo russo na cor era o melhor dos que vierão neste acto, 
por mansidão e formosura: a seolla tão rica, que não se sabe sa- 
gunda no Brazil, sobre velludo verde bordada a ouro: o xairel o 
bolças imitavão a sella na materia e artíficio ; os arreios erão do 
mesmo ; a ferrazom toda de prata; para haver em tudo conformi- 
dade sa bordarão da mesma sorte as crinas do cavallo, que ião eahi- 
das entra fitas de tella com muitos diamantes ; das orelhas até o ar- 
cão da sella se lhos [yrmarão ontras crinas do lita de tella, e flores 
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do diamantos: a enhaçada por cima de laços tambem de tella, le- 
vava outras da filagrana da ouro, com esmaraldas de varias covas : 
dava tado o artifício evidante proprisdado em tanta veracidade ; 
elava so nosta fabrica um martijota de dous palmos e maio em fai- 
tio da palmeira; em cujo artifício, em gada, ouro a pedraria, doo 
o artífice ao galanto bruto a victoria o palma da molior galia ; lo- 
vava as mãos o os pós doucalor: ultimamente om radoas o sobre 
redoas do cordõas de ouro offaresia a figura a gloria da magestado. 

Houve opinidos, que derão ao cavallo muita malhoria que à 
lgura; mas era gosto do olhos coatra as verdadas da natura. 

Soguio a esta figura polos lados outras duas a cavalo, dando - 
lho o lugar do meio: vostião d+ masmo modo, na grandeza do apa- 
rato: 8ó tinhão diffarança no ornato da cabaça, quanto à forma ; 
porque lovando a do meio um turbanto, ostas levavão, cada uma, 
o foitio de um morro ; signifisando huma o Ouro Preto, outra o Ogro 
Fino ; morcos entro os quaos está fundada a Villa. 

Us cavallos tambem não tinhão muita diflarença, porque na for- 
mosura os jaszos mostravão igualdads, e samalhança. 

Acompanhavão estas figuras tous pagans à pá vestidos tambsm 
à tragica, ostrivando com a figuca do maio; nas cabeças levavam a 
mesma divisa de morrinhos ; vestia na mesma forma quo as figuras. 

Dapois dostas vinhão as figuras dos sata planatas por aua ordem, 
olfarocondo aos juízos as memorias da antivuilado, aos olhos uma 
variedade magestosn, 

Procadia a lua; a osta duas nimphaos; a costas dous papena, ostos 
lovavão nas cabeças turbantos de sola azul entre brincos do ouro, 
romitados om plumas bransas: vostião de seta azul com punrnição 
de galões de prata: nas mãos lavavão uns bústõas. 

Soguilio-so logo as nimphas: ormavão as cabecas com turbantes 
bordados de prata, o muitas perolns, semeadas do astrallns da ouro, 
rematados em plumagens da panaas brancas, e azues: vontião da soda 
azul é branca toda da prata, cobsrta do uulões, e franias do mesmo: 
os peitos om campo azul bordados de perolas, e variedade do padra- 
ria; os cupíllares da mesma soda azul, semeada do ostrollas do ouro: 
os borzeguina do mesmo modo; dos hombros, por cordões de ouro 
lho pandião umas aljavas; no braço csquerdo sustinhão 04 seus nreos: 
lovava cada uma um cio perdiguoiro, preso por fitas azues do prata 
em collares bordados, com muitos cascaveis de prata, 

Vinha logo a lua: trazie na cabeça om turbante azul hordado com 
estrollas do porolus; remstudo em uma nuvem choia de estrollas de 
ouro dentro da qual sabia mma lua chain. Vestin roupas da seda 
azul ,e branca ilorõas o franjas de pratn: o poito era uma campina 
do parolas, altarmando em aslevados lavores lugar a muitos dinman, 
tos: O capollar do tissu azul do prata semeado de ostrollas de ouro. 
os borzeguins da seda azul com valõas de prata, bordados de mui- 
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tas perolas: sustinha no hombro direito por muitos cordões de ouro 
huma aljuva; no braço o arco, na mão a setta, 

O cavallo era branco a muito formos; os juozes bordados todos 
de prata; via so esta tambom nas crinas, a cauda, om campo azul de 
muita fitaria, 

Seguílo dous pagons as estribeiras em tudo semelhantes aos pri- 
meiros das nimphas, 

Seguin-se Marto : antes della tros figuras, nas cabeças com tou- 
cas mouriscas de carmesim de prata, com varia ordem de fitas de 
talla vordo de prata; por um lado com piumas brancas: vestião do 
carmezim das toucas trunphada de vermalho e branco; calçavio de 
branco com çapatos encarnados. 

Procedilio em igualdade; uma no meio, duas pelos lados; a do 
meio tocava uma caixa de suerra; a da mão esquerda um pifano; a 
da direita uma trombeta, 

Vinha Marto em distancia de dous passos: armava-lho a cabeça 
um capacete de prata de lavores da pedraria, rematado em um pre- 
cioso cocar de plumas brancas, o encarnadas; vestia seda branca do 
prata; o peito om campo da mesma seda branca, bordado de ouro, o 
poças de diamantes, com guarnição de seda de ouro, matizada da 
ilores da varias podras: vestia tres salotas; o primeiro e o ultimo da 
mesma soda, o ornato; o segundo cercado de franjõas do prata: os 
borzeguins em campo do seda branca bordados de flores de ouro, à 
pedruria: na mão direita impunhavão uma espada nua de guarnições 
da prata, o lnvoros de ouro; e na esquerda um escudo de prata, 

Montava om um cavallo russo rosado: os jnezos, o arreios em 
artificio de prata e ouro, compatião à figura, o imitação dos outros. 

Dous pagens vinhão às estriboiras; nas cabeças com toucas de 
carmezim lavradas de cordões da ouro com pedraria verde: cingidas de 
relevo de prata com paodraria de ehristal; rematadas om plumas bran- 
cas, o azuos; vestifio carmesim da prata: os peitos em campo branco, 
bordados de flores de ouro, cobartas de pedraria verde, os capilares 
da mesma seda Franjndos da ouro, cada um com dous salotes: os pri- 
meiros do mesmo carmasim de prata com franiões do mesmo cingi- 
dos com perdaria verds; os segurados da seda verde de prata com 
franjões do ouro; os borzeguins em campo branco bordados de ouro: 
nas mnos lavavão duas escopetas da Invores de prata, 

Saguin-se Mareurio: precadifo-lhe duas flzures no ornato seme- 
lhante nos pagens das estribairas; estas do dilatado ambito dos ares 
oilorecino do lonza com dous elarins sonora melodia aos ouvidos. 

Vinha em pouca distancia Mercurio; compunha lha a cabeça uma 
enboloira branca de bandas, anterior, « postarior sobre esta um cha 
pso pequeno cobarto de seda: a copa bordnda de cordões de ouro, e 
diamantes; duas abas do mesmo com azas, cobertas de espeguilha de 
prata com vivos do froco encarnado; em cada uma um broche de dia- 
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mantes sobra laço de fita de prata côr de fogo rematadas em uma 
estrolla: eminente a tudo ui penacho de plumas cór de nacar: o 
peito em campo de setim azul lordado de cordões de ouro, canoti- 
lios de prate, o diamantes com guarnições de rendas de ouro, o capil- 
lar gallas sódo prata em campo azul imatizado de ramos de ouro, 
vestia tres salotes; o primeiro imitava o capillar, brilhando todo de 
luz om flores de ouro; o segundo de satim amarello com rendas de 
prata: » terceiro cor do rosa coberto das mesmas rendas, todas ei 
aprazivel disposição suarnecidos le [franjas de prata e de ouro: os 
borzeguins de setim azul, bordados de cordões de ouro; nas costas 
duas nzas cobertas de espeguílins de prata, como as do chapco, com 
vivos de frico encarnado: na mho direita um caducto dourado. 

Montava em um cavallo russo; os jasezes correspondião no iaua- 
to de flgura; as crinas erão de rendas de prita pendentes dellas, é 
de ontras partes em varia forma feitas de prata é de ouro. 

Dous pagens às estribairas; nas cabeças com perúcas louras: 
sobre estas bonates de seda amerella de prata de duas alas de vel- 
ludo preto bordado de prata; nes esquerdas sobra laços de fitas côr 
de fogo um lroche de diamantes; de entre elle plumas brancas, 6 
azues: peitos de setim encarnado lordados de cordões de ouro; ca» 
notilho de prata, e remate de dismantes com guurnição de rendas 
de ouro: capillares de seda verde de ilorões brancos: cada um com 
dom saiotes, um de velludo azul com rendas de ouro: outro do en 
carnado com rendas de prata: cu'vavão de azul bordudo da prata 
os qupatos amarelos com fivellas de pedraria. 

Via-sa logo o Sol: era a sua figura entre todas na magestade como 
do rei; tio superior era o ornato, e artílicio delle, que lhe mereçeu 
esto nome: os olhos, e juízos o confirmarão: como no Céo Superior 
nas lrzes entre os astros, se va então na torra tambem superior 
as figuras dos Plinetas no esplendor da magnilicencia. 

Precedião-lhe duas figuras: uma estrolla da alva, outra a da tarde: 
ambas em egunldade, differentes + nas cores, 

A vespertina na cabeça tam! em tocado de fitas de tela lranca 
de prata, do mesmo artifício da outra: vestia de sedas brancas de 
prata; nellas, no paito, é borzoguins sobre cor branca com prata, e 
pedraria, O mesmo artiricio,o qualidade da outra: nas costas o nome, 
Lnaifrr. 

Vinha o Sol em pouca distancia: coroava-lha a cabeça de luzes 
uma cabsileir: de lio de ouro; vestia de tisso cor de fovo: o peito 
todo coberto de diamantes unidos a varios lavores de ouro: do 
mesmo peito lhe malia um circulo de raios com artifciosa, e brilhan- 
to labrica do ouro, é pedraria: nas costas | rilhava a mesma preciosi- 
dade com semelhante adorno: em umas mangas do mesmo tisso 
vestia solre o campo de ouro alternada luz de diamantes; no (ral- 
dão vestia tarlom de luz tremula o succsssiva om Iranjas de cano- 
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tilhas de ouro: calçava borzeguins cor de fogo, e nestes tamem luz, 
porque em deiuchos de canotilho de ouro prendiaa luz de muitos 
christaos: lovava na mio uma arpa de pintura em campo de ouro. 
Vinha em um cavalo de côr castanlia; fazia-lhe os jaezos uma rede 
de cordies de ouro que erão prisões de luz, guarnecidos todos do 
christaes finos: erão as crinas todas de galies de ouro; os arreios cor 
hertos do mesmo com varia ordem de christass: salia-lhe da frente 
uma ponta unicornio: tremulava na caleça um martineto de piu- 
mas brancas e cor do fogo, nascidas de um montão de pedraria . 

Vinhão às estribeiras seis pagens; tros a cada lado, mulatinhos 
de gentil disposição, todos da mesma estatura e semelhantes no trage 

Nas cabecas com barretes à mourisca de seda de nacar, e verde 
guarnecidos de rendas de prata, rematados em plumachos brancos, e 
encarnados; vestião todos de seda de nacar com franjas de prata: 
calcavão de branco com capatos encarnados: nas mãos levavão bas" 
tões de prata dourados. 

Seguia-se Jupter: cobria-llha a cabeça uma caraminhola coberta 
toda de peças de ouro, o diamantes, rematada ao alto com uma es- 
trella formada com os raios de uma redonda joia de diamantes, rema- 
tada na parto posterior com um cocar de plumas lrancas é azues 
nascidos de outra grande joia de diamantos: o peito, é petrina em 
cor de nacar lavrada de ouro, e diamantes com guarnição de franjas 
de prata: o capillar do tisso do ouro azul com franjas de ouro: 
vesti tres salotos; dous do mesmo tisso o primeiro e terceiro o do 
meio do tisso de prata tambem azul, todos guarnecidos de franjas de 
ouro sobre calções de seda azul com ramos cor de ouro; calçava 
borzeguins de marroquim vermelho, guarnecidos de franjas de prata, 
e varias peças de diamantes: levava na mão direita um scetro de ouro 
com ralos do mesmo, no !raço esquerdo um escudo dourado com O 
seu caracter, 

Vinha em um carro triumpbante, culerto de seda nacar guar- 
nocido de galves do prota; e nos somos dos lados com sspeguilha do 
mesmo: nas rodas anterivres se via pintado o signo sw=iji : nas poste- 
rioros o signo do saviltarie puchavão por elle duas aguias coroadas 
de ouro; das quacs as radeas levava a figura na mão esquerda. 

Por pagens vinhão aos lados dous satollites: nas caleças com c&- 
pacotes de ouro ramatados em uma pequena pluma de azul o iranco: 
os peitos om campo azul bordados de iláres de ouro, e pedraris azul: 
ca cupillaros de seda azul de florõas de ouro cor franjas de prata; 
cada um con dous saiotos; os primeiros de sed: dos capillares: os 
segundos do seda nacar de prata; todos cor franjas de ouro: calçuvão 
de azul vordado de prata com capitos encarnados: nas mãos levavão 
uns basiõos do prata. 

Sovuia-so Venus : representava no rosto, é realçava no ornato 
aquela formusura, que seu nome se encarece: no ornato lez o disvello 
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da arte obsequios 4 natureza, mais om satisfação da divida, que em 
forma de beneficio: tal era à gentileza do rosto, com tanto preço arti- 
licioga n compostura. 

Ornava-lho a calisça um toucado de perolas com delicado artif- 
cio de ouro, o podraria; vestia toda de verdo, o cor de rosa ; 
gendo as roupas am campo dostas cores um seára de pero- 
las, o floresta de diamantos : o poito om campo verde todo era 
do florões tambom do perolas, cujo centro fazião flores de dia- 
mantes brilhando om esmulto verte: esta cor por arte dividida lhe 
formava toda a galla da preciosilado do mar, o da maior riqueza da 
torra: trazia no brio esquerdo escudo bordado de ouro, e nelio 
pintado um coração abrazado em fogo: na mão direita um ramalhete 
de flores: em parte a cobriu uma nuvem por um lado. 

Vinhn em um cesrro triumphante ds feítio de uma concha ; em 
cuja fabrica concorrerão em igual proprisdade a arte fabril, o na 
córes da pintura : asroscia nest em ormato de ouro, e aljofares, 
deixando livro aos olhos nataralidado unida com a riqueza: cingião 
os oxtramos quadrangulares do csrro sedas verdes do florões de ouro 
com framjas,e borlis do masmo ; um artiício ocoulto dava ao carro 
nas rodas movimento. 

Polos Indos a socuião dous pagons, representando om sãas figuras 
dous Cupidos : levarão nas enhaças turbantos de fitaria verdo, o cur 
de rosa brineados do cordõss de curo entro fios de aljofar rematados 
em plumas brancas, verdos o cor do ros vestião uns justilhos de 
soda côr de rosa: como a dos turbantos, com vario artificio de 
curdõss de ouro: os [valdins dá mesma seda cobertos de franjas de 
ouro : salilão-lho das costas duas azas de peonas brancas, e cór de 
rosa: calvavião da varda lavsado da ouro com çapatos cor de rosas 
nas mãos lovavão areus, o sottus, 

Saturno fechava o numero a estas figuras dos plantas, no ulti- 
mo lugar; ainda que por sãaas influencias luzubros ; nas idous da 
Cantagia, como luminoso Plagata, vissoso nu galho da figura, 

Procedilo lis dgis Estrelint vestidas como soldados Romanos ; 
nas enbeças com enpucates de pratu rematados no «alto com uma 
Estrella ; pelo lado esquerdo com plumas azuos e brancas; vestião de 
olamaloto branco do prata cuarnecido do galões, a frunjns de ouro : 
calgavão torgasuina do carmesim bardo los do prata : nas mãos enda 
um com meta lunçi enfoitada de tolla nzul de prata. 

Logo se seguiy Saturno : representava no rosto homem velho de 
funebre aspecto, com barba o cuballos nuturaos. 

Cingia lho a cabaça uma caraminhola da cassas brancas com va- 
to arsillcio ds corto da 0209,4 paçutde diamantas, rematado em 
cocur da plumas brancas e azuos: O peito em campo azul escuro 
bordado de ouro, e peças da dinmantes ; nos hombros ae lhe vio 
umas carranoas, no bosa, dis quases sia uma pequena munga: a 
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capillar do golpho de ouro azul escuro com (tanjas de prata : ves- 
tia tros salotes de soda do capillar com (ranja de ouro ; calça ve bor- 
zeguins de azul com lavores de prata: levava na mão esquerda um 
pequeno escudo dourado com o caracter astronomico: Da direita 
uma fouca do prata, 

Vinha em um cavallo castanho: os jaezes de velludo verdo borda- 
dos de prata: os arreios cobertos do mesmo : as erinas de fitas do 
tella branca, o azul de prata : na cabaça um martineto de plumas 
ezues, o brancas : na cauda flturia de tella azul de prata. 

Todas estas macestoras figuras dos Planetas pela memoria da Di- 
vindado que nellos adorava o flogimento da antiga idolatria, erão 
glorioso triampho do Eucharistico Sacramento: que como no feliz 
seculo da Kedempção humana foi alcançado polo mesmo Senhor Sa- 
cramentado : se via agora na memoria, 9 figura renovado para cs 
timulo da publica veneração da Christandado, é maior gloria do 
mesmo Senhor, 

A figura da Igreja matriz, onde o Soberano Sanhor encoberto Os 
accidentes do Sacramento como verdadeiro [Deos com roverento 
culto sorá sompre venerado, e nos dias desta solemnidade havia «er 
adorado, punha o fim a toda esta ordem de liguras. 

Ultima de todas se ollirecia à vista ; e porquo as antecedentes lho 
não davão lugar À superioridade no ornato, via-so nella igualdade, é 
imitação. 

Cingia na cabeça uma caraminhola de szul bordado de relevo 
de ilores de cordões de vuro:; em varia ordem elevadas, o sobrepos- 
tas circularmonto varias ilores de diamantes; rematades em um 
vistosissimo cocar de finissimas plumas brances; o peito em campo 
azul do chamalote bordado de cordões do ouro o joias de diamantes 
com uma maior no melo ; della sobresabia tremulamento tres gran- 
des (oras do diamantes; guarnecido de franjas de ouro cingidas de 
um cordão de pedraria, vestia de tisso de ouro branco o azul; guar- 
nocidas as roupas de [ranjões de ouro e varia pedraria ; calçava bur- 
zoguina do chamalote branco bordados de cordões de ouro, o estrellas 
de cristal fino ; no braço esquerdo embaraçava um escudo de campo 
de ouro, nelle pintada a Igreja matriz com esta letra= Joc est domine Di- 
mind firuviter edificalo, Na mão direita sustentava em uma haste de pra- 
ta dourada um estandarte da tella branca ; pintada em uma faco à 
Senhora do Pilar com esta letra. yo dilecto meo ; na outra 4 custodia 
da Eucharistia com esta letra Dl ud me converso que, 

Vinha om um formosissimo cavallo branco, em cujos juezes de 
velludo azul o arreios brancos só tinha parto o ovro em bordados, 
franjas, borkus, gulões, rendas e litaria com urtiticio é preço compe- 
tente à ligura o imitação dos entecodentes, 

Quatro pagens lhs seguião às estribeiras ; dous 4 cada lado ; vis- 
tião todos do tisso branco de ouro, 
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Nas cabeças turbantes do mesmo tisso com ceirculos de cordões 
de ouro, romatados ao alto em um florão, de que fazia um ponacho 
de plumas brancas : os peitos do mesmo tisso cobertos de cordões e 
galões de ouro ; estofados de maneira, que fechavão no meio com 
uma joia de diamantes cingidos de franjas de ouro ; vestião tres 
anlotes do mesmo tisso tambem com franjas de ouro; os borzeguins 
do setim branco bordados de cordões de ouro; nas mãos lovavão 
suas insignina significativas da figura quo acompanhavio. 

Soguião-so logo varias irmandades guiadas de suas cruzes de prata 
com mangas de custosas sedas de ouro, e prata cobertas dos seus 
juizes com varas de prata as quass em andores de precioso ornato 
conduzsião os Santos sous padroeiros ; em tudo se via nellas uma or- 
dem e asseio competente À gravidade do tão solemno acto. 

Precodia a todas um gaiteiro, qua por singular fabrica do instra- 
mento o boa agilidade da arte faz a uma agradavel consonancia, 

Vestia à castolhana de seda encarnada e por um lado o seguia 
um moleque vestido da mesma seda tocando um tambor. 

Mais atraz distancia de dous passos vinhão quatro negros cober- 
tos de cliapeos agaloados de prata com plumas brancas vestidos todos 
do berne, calçados de encarnado. 

Vinhão em cavallos brancos jnezes de hberne tovando trombetas 
de que pendião estandartes do seda branca com uma custodia pintadas 

Soguia se o guião da Irmandade do Santissimo de damasco car- 
mesim franjado de ouro, nelle em uma primorosa targe bordada 
uma custodia. 

Levava-o um irmão vestido do custosa galla dous pelos lados 
com duas tochas peguvio em as borlas, ambos do mesmo modo 6 
gravemento vestidos, 

Logo em mediata se via a Irmandade dos Pardos da Capella do 
Senhor 5, Joseph, em larga distancia numerosa coberta de opas de 
soda branca. 

No melo doll lia o andor do sou padroeiro ornado de seda cor 
oucargada, galõvs o franjas do ouro, varias floros de seda e flodo 
ouro o prata. 

Seguia-so à Irmandade da Senhora do Rozurio dos Pretos, numo 
rosa de muitos irmãos, tudos com opas de seda branca, 

No meio della bilo tres andores, primeiro de Sunto Antonio Cu 
latagirona, o segundo de S. Bonedicto ; o terceiro da Senhora do Ko- 
zario, nas imazons era muito vistoro o ornato em sedes de vuro o 
prata ; 9 em varias e custosus peças de vuro, e dinmantes, nos ando 
res sedus, galões e franjas de ouro e variedade e galanteria de dife- 
rentes flores do diversas materias a alternadas cores, 

Seguinso nesta a Irmandade do Santo Antonio do Lisboa de 
muitos irmãos quasi todos sobro diversas e preciosas alias vestião 
opas de chamalote branco. 


F 
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No mevo della se vião tres andores: o primeiro de Santo Anto- 
nio cujo ornuto era de cera branca com muitas galantarias de ilores, 
e lavores sobre papeis encarnados, verdes, azues, o misturs de lata 
com fitas, o galvons do mesmo : julgava a vista, que supria, é 
equivalia o galinta, o delicado artíflsio ao mayor ornato da preciosi- 
dado : o segundo de São Vicente Ferreira ; era de talha dourada 
com muita galantaria, e variodade de iloros de seda, fio de prita, o 
de ouro : o terceiro de São Gonçalo de Amarante ; era feitio de hum 
carro ; ornado do sedis de custo, galvens, e framjas de ouro a va- 
riodade de flores. 

Segui:-so um numeroso sequito de nobres moradores da Villa, e 
sou districto, qua tinhão servido a Republica do nobre Senado da 
Camara. 

Diflerentes na variedade o competencia de preciosas gallas, fas 
silo por união e ordem a forma de uma nobilissima Irmandade, 

Quatro delles ompenhados na devoção venturosos no obsequio 
conduziio o andor do Padroeiro do Senado da Camara. 

O glorioso Martyr São Sebastilio, coroado de um rosplendor de 
ouro, estofado de novo ; mostrando-lhe aos olhos o seu martyrio em 
muitas settas de prata ; crnado o apanhado das roupas com hum 
precioslasimo brocho do di«mantes, em que so rematava bum intrin- 
cudo, o dilatado artifício de cordoens de ouro. 

O andor era em [feitio de caro triumpbante coberto de seda car- 
mesim do ramos da ouro ; guarnecido em varia forma de galoens, 
franjas, borlas de ouro, 

Segula-se » Irmandado da Senhora do Rozario, intitulada a do 
Terço dos Brancos, abundantissima de Irmãos ; todos geralmente so- 
bra gallas com opas do nobreza branca, 

No meyvo se via a Senhora com manto do tella branca, sobre um 
andor de talha dourada com muitu miudeza: rematada em muitos, e 
bem flgurados Seratins, que sustentavão o Throno da Senhora. 

Seguiu so a estu à Irmandade da Senhora da Conceição ; nume- 
rosa do irmãos, vostidos do gulla com opas do mobroza branca. 

No moto ora lovade à Senhora cnja Imagom pelo primor da «rio 
com suuvisoima otlcacia excita v7 corações « rovorento devoção - 
coroado cons uma coros toda de ouro - coberta de preciosas peças 
de ouro e diamantes com mento ds trocado carmesim de singular 
bordadura de prata. e podraria. 

O andor vivh. coberto de telia branca do ramos de ouro com 
muitos gu'vens, o franjas tambom de ouro. 

Depois dests a nobilissima Irmandade da Senhora do Pilar, Pa- 
drosira do novo Templo, do grandioso numero de Irmãos : a pro- 
priodade, que tinhão em tão solemne neto lho dao uniformidado no 
preço, o brilbanto mssoyo das gallas: vestião mobro ellas opus de 
chamalots branco ; 0º oíliciaes de chamaloto branco do prata, 
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No meyo della se via à imagom da Senhora estofada de novo con 
laborioso primor ; com pedras flnas embotidas nas mesmas roupas ; 
estas cobertas do ouro ató os extromos do Pilar, 

O andor ora coberto de custusas sedas de ouro, o prato com arti- 
ficiosos lavores, o guarnições de galoens, e franjas de ouro, 

Seguia-se ultimamente a opulontissima, e osplondissima Irma - 
dade do Divino Sacramento, dilutada om numeroso sequito de hon- 
rudos, e Chrisiunissimos lemÃos. 

Procedia nella uma custosa cruz de prata com mangas de muito 
custo do sodas, o franjões do ouro : polos lados dous coroforarios de 
prata de singulares luvores, 

A legitima propriodade, que principalmente tinha neste acto, é 
solemnidude, lho dividia com litoral dispendio diferente, o preciosa 
gravidade do gullas : sobre ollas so vião om uns as opas de berno, 
em outros do velludo lavrado ; nos officiaes de carmesim de ramos 
de prata; om todos sobre o lustro da prata, e ouro dus gallas, bri- 
lava o encarpado das opns com luzes do devoção, O singulariseima 
Christandado, 

Cobria o seu Provedor a Irmandade, conhecende-se nellao hono- 
ritico cargo pela vara do prota ; e pola voz da fama, o publicos elo- 
glos a principal crigem desta solembidade. 

Souuiato deteixo de uma cruz que levava um sacerdote revesti- 
do do lulmatica, o numeroso Clero das duas Parrochias da Villy, é 
guas annexas, todos com custosas sobropelizes, o velas do livra, 

Levavão quatro sacerdotes o sou Patriarou São Pedro, collocado 
em hum undur de custoso ornato de sedas de prata, O ouro, Ea 
loens, tunias, o borlas tambem de ouro, 


Seguião-so do umbos 08 ludos oito sacerdotes revestidos do ricas 
casulss, menipulos, o estolas ; depois dostos oito com bons Dalmati- 
cus ; lego oito do cada parte com copie do úspergo : Feguifi-te qua- 
tro com thuribules; depois um sicerdote, que levava kem ornsdo O 
pedestal pera descrnço da custedia, em que bia o Divino Encrumonto. 

Soguho-so Mais quatro Anjos vestidos à trogics, mitondo nO GF- 
nato das cabeçus, peitos, capillnres, entotes o burzeguins, à precio- 
sidade de curo, prata, e diamantes das liguras antecedentes. 


Levavão nes mãos humas bandejas de prata cheyas de muitas, 
diversue flores odoriferas, que hiãio lançando pelas ruas. 


Segulaseo Divino e Euclinristico Sacramento, debaixo de um 
precioso pellio em mãos do Reverendo Vigario da Matriz, revestido 
com uma rico alve, estuln, copa de asperge, e vêo de hombros, tudo 
du muito preço entro dcus sacerdotes tumbem revestidos de ricas 
salvas, o Dalmaticus do tella branca. 

O pallio ora do tella evrmesim «cm tomice, o fronjos de ouro; 
de ceia voros de proto que levavão seis Irmãos, | 
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Detraz dello vinha o Conde das Galvêas Governador destes Mi- 
nas, com toda nobreza militar, e littoraria da Villa, o de outras par- 
tes, e o nobre Senado da Camara, 

Segula-se logo a companhia de Dragões governada pelo seu Te- 
nente, e os soldados dus duas tropas, todos em boa ordem ;e com a 
mesma darão tros cargas de mosquetaria depois de recolhida a Pro- 
cissão. 

Estava o novo templo nos altares, e om todo o seu ambito, co- 
berto de sedas, ouro, e prata, com aquelle precioso urtifcio, o de- 
centissirnio ornato ecompetento a todo o mais apporato, o macnif- 
eianela do solemnidada, 

Foy o Divino Sacramento collocado, o exposto em um Thrúno, à 
se celebrou uma Missa cantada com musica « dous coros: pregou ao 
Evancelho o [1 Manvel Froiro Batalha; o de tarde fez o mesmo do 
Condo Governador, de toda u Nolreza, e Senado da Camera. 

No seguinte dia se cantou a Misea com a mesma solomnidade, 
8 musica, pregou so Evangelho, a de tarda o Dr, Joseph de Andra- 
de, o Morass com uquella energia, e naturalidade de dificil imitação 
que lhe dá sempre unido o spplauso a admiração; om ambos os 
actos com wsgistoncia dos mesmos Senhores e populoso concurso. 

No tercoiro, e ultimo dia so oiliciou uutra Missa do mesmo modo - 
pregou da manha, e da tarde o Raverendo Padre Diogo Soares da 
Companhin de Jesus, cujo estilo, o erudição deu novo lustro a foa- 
tividade, o à sua esclarecida relizião singular gloria : assistirão do 
mosmo modo o Senhor Condo, toda a Nobreza, e Senado da Camara, 
é Humerosv concarãso, 

Todos estas tres dias mandou o Senhor Conde pôr de guarda à 
Igreja uma Companhia de soldados das ordenanças da Villa;e o 
mesmo senhor, por nssistir a todos os actos desta Solemnidade se 
mudou para Ouro Preto para luimas srandiosas casas, quo lhe tinha 
provenidas à irmandade do Santissimo, 

Na noite do dia seguinta sos do triduo, ardeo um artiflcioso 
logo leito om hum plano perto da Igreja Matriz, fabricado por idéu 
do Reverendo Padre Diozo Soares, da Companhia de Jesus na forma 
seguinte : 


Uma planta em quadro chamada Jardim, de outenta o cinco 
palmos cada faces; nos quatro cantos quatro castellos triangulares 
de resalto sacudo para fora douinze palmos cada face; que com 
outenta e cinco do cada angulo do quadro fazião cento e quinze cada 
face do jardim ; em cada castollo por remate uma figura humana, 
gurnecida de fogo ; dentro do primeiro quadro outro de sessenta pal- 
mos cada face; nos cantos quatro nrvoros da candeias; dentro deste 
so lez terceiro quadro de trinta palmos cada (ace; DO mero uma 
fonte : as [aces de todos tres quadros guarnocidas de rodinhas, can« 
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dalus, morteiros e gerundolas : todo o circuito desta fabrica guarno= 
cido de linhagem pintada do podra. 

Houve mais toda a noite copioso fogo de espadas de varias for- 
mas, montantes e diversidade do foguetes ; o que fez grando a abun- 
dancia do liberal dispendio. 

Tovo tambem ssto ospestaculo a assistencia do Senhor Condo, é 
de toda nobreza : e não obstante o dilatado tempo da noite, innu- 
meravel multidio de todo o genero, que cobria os montes. 

Seguirão-ss altornadamenta tres dias de cavalhadas do tarde ; 
tres de Comedias de noite, tres «la touros de tardo. 

1 Curro para à» caval adas, o touros, so foz muito espaçoso, e 
om quadro na pravo de um rio, quo corre perto da igreja matriz : 
no meiu dolle so poz um mustro com uma bandeira branca de cada 
parte pintada uma custodia: cercado de palanques bem armados do 
sodas e damascos. 

No meyo de uma faco do curro destinarão os Irmklos do san- 
tissimo um palanque para v Sonhor conde, polo sitio, é custoso ot- 
nato, como conviuha a possua do lão grande senhor. 

Concorrerão nas cavalhadas muitos, o destrissimos Cavaleiros 
ricumento vestidos, o montados em briosos cavallos bam ajgezados ; 
e dolles 08 mis peritus, ou enturosos lavarão argolinhas de 
ouro. 

U Tablado dar comedins so foz junto du Igreju custoso na fabri- 
ou, no ornato, e apparoncia de varios bastidores: virão-se nello in- 
signes ruprosentantes, o gravissimas figuras: lorão as comedias : 
EU secreto a pures SEE Prmepe prodigioso 5 HE Amo evindo, 

Og tres dias do touros torão divididos a dous insignes cavallai- 
ros : hum doe privioiros divs a cada um: o torceiro a ambos juntos: 
foy o primeiro do Alforos do Deagõens João Vieira Carneiro, por 
exollonte pocisia, o fama conhecido, o appluudido: o segundo de 
Francisco da Silva Machado, o tambem o ultimo por impedimento 
no companhoiro, 

Esto om ambos 03 digs ainda quo por achaque grave dobil de 
uma porna obrou com tal paricia, o galhardia ministrando empo- 
nho a arte, o seu valor o bravo impato dos touros, principalmente 
mois hravos no torcoiro dis, qua sempro os “lhos estiverio vendo 
triunfos do com lenço, os onvidos cuvindo em vozes do clarins a 
cocos de clamorer, slogios do rpplauso. 

Eatretiverio com dostrissimas soctes muitos, e bem ornados ca- 
pinhrs, que ganhando o louvor à custa do perigo, dobrarão a furia 
aos touros em benefloio dos Cavalleiros. 

Foy tal nestes dias a dispos:ção, e ordem em tudo ;na cituação 
do curro, o fabrica dos palanques, na multidão, o variedade do 
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concurso, na pericin, s gallus dos Cavalheiros, o em todo o mais ap- 
parato, que sa virão estos actos representados com a policia, e gra- 
vidades das cortes, 

A todos, e aos mais actos dos outros dias fez assistencia o Se- 
nhor Conde, e toda Nobreza secular e Ecclesiastica. 

Em todasas noites destes dias se continuarão ao mesmo Se- 
nhor excellentes seronatas de blas musicas, e bem vestidas figuras 
nas casas onde estava no Ouro Preto. 

Nas mesmas um todos os dias doz deo o dito Senhor esplendi- 
dissimo banquete a todas us pessoas nobres , é de distinção, sécula- 
res, o Ecelesiasticas com aquolla liberalidadeo do animo, que por 
toda a parto publica a fama. 

Deste modo cslebrarão osta tão grando solemnidado os morado- 
res da Parroquia do Ouro Preto dosta Villa; ficando sempre intel- 
ligivel aos juizos para o vordadeiro conceito da magnificiencia, a 
grande diferença, quo vay do conhecimento da vista à compre- 
benção das palavras, ou na voz da (ama, ou na mayor individuação 
da esoriptura e mais sendo muitas miudas particularidades necessa- 
rias para o agradavel concurso, e ornato uo voferido apparato 
de toda a ordem da solomnidade, que davom ser supposição do 
discurso, não prolixidade da escriptura, 

Não ha lombrança, que visso o Hrazil nom consta, quo so fizesse 
na America acto mayor de grandoza, sendo tantos, e tão magnificos 
os que no espaço de duzentos annos com admiração do Mundo todo 
tem executado seus generosos habitadores. 

Se 4 brevidado desta relação o pormittisse, poderiamos indivi- 
duar os festivos applausos, que om divorsos tompos nesta parte da 
Amorica se tom visto ; o ontão ficaria manifesta a grando piedade, 
e religião, com «que sous moradores vesplandecem : e entre as do- 
mais naçoens vom aingular vantagem sa fazom conhecidos ; des- 
mentindo a malodiconcia daquellos, que os portendem infamar do 
ambiciosos, 

L so por estas admiraveis acçõens oxcedom os Portuguozes a 
todas as naçoens do Mundo, agora se vem gloriogamente excedidos 
dos sampro momoraveis liabidadores da Parroquia do Ouro Preto, 
não &» polo Catlolico zelo e excessivos dispondios com que para 
mayor culto, e veneração do verdadeiro Dous, o exaltação do sua 
santa Fó | edificio sumptuosos Templos, o erizom Altares, guarna. 
cendo 03 do custosas fabricas, o adornando-os de primorosos e riquis. 
simos ornamentos ; mas tom pela mugastosa pompa e magnifico 
apparato, com que | em glorioso triunfo ) trusladarão o Sacramento 
Eucharistico da Igreja do Nossa Nenhora do Rozario para o povo 
Templo da Senhora do Pilar, 

Nestas duas mencionadas circunstancias so flizorão tão superio. 
ros 8 todus ns naçõos do mundo, os moradores de Ouro Proto, que 
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só com com pasmos admirações se pode dignamente applaudir : 
pois essos fidelissimos Catlholicos vivendo tão apartados da commu- 
nicação dos povos, e no mais recondito do sertão, se empregiio com 
tanto disvello, e com Inimitavel generosidade em festejar a Divi- 
na Magestado Sacramentada para mayor exaltação da Fé, e venera- 
ção dos Catholicos, acção tão singular, que nem a antiguidade vio 
primeira, nem a posteridade verá segunda para storia desta no- 
bilissima Villa por sua segurissima Christandads; fazendo assim 
mais conhecida e dilatada na terra do Soberano Senhor Sacramentad o 
& devida veneração, o eterna gloria, 


FIM DO TRIUMPIHO EUCHARISTICO 


Colonisação nacimal da Jabyha 


Houve um tsmpo, ainda não remoto, em que demais fallou-se 
acerca ds imigração e colonisação em Minas. 

Eotão fazia se pela imprensa activa propaganda da abolição do 
captiveiro, resquício de barharia subsistente nas instituições do 
pais. 

E a ldoia victoriosa conquistava dia a dia novos adeptos, con- 
vietos uns, cutros vencidos pola força irresistivel da evolução, 

Esta, porem, apenas antecipada polo espirito revolucionario, 
despertando o senti nento de humanidade innato ao povo brazileiro, 
operou-so alguns annos antas da epoca em que necessariamente ha 
via da realizar-sa. 

Extincta, de [neto, estaria a escravidão no Rrazil, dentro de um 
periodo relativamente limitado, estancadas as fontes do poder do- 
minical pelas leis quo protibiram o trafico o declararam livres 08 de. 
nominados ingenuos. listas salutaros providencias tinham rido 
acompanhadas de outras, izuslmento eficazes, como à creação do 
fundo de emansipação, a garantia de invoras concedidos à libe rdade 
a a animação das manumissõss, por diversos modos. 

Mais tardo a Ibartação dos sexagonarios viera completar aquel- 
las sabias medidas, já suíficientos para fazerem desapparecer, da uni- 
ca dentro todas ns nações cultas, qua ainda a mantinha, uma tal 
aberração das lais maturaes, que nem ao manos era positivamente 
raconhecida pela patria legislação, o que bem exprimia o velho ju- 
risconsulto portuguez, essravendo que servi migre im Brazilia lolerantur, 
sed quo jure et titulo me penitus ignorare fateoe « 

Era, pois, infallivel a suppressão da semelhante proprisdade 
anormal, repuguante aos prinsípios da moral e do Direito natural, e 
incompatível com a eivilisação moderna. 

Eatratanto a solução do problema do chamado elemento servil 
davia oifactuar-sa talvez passadas mais algumas dezenas de annos; 
e foi contra esta dilação que se suscitou o movimento precipita 6 tó- 
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naz quo, depois do varios successos, em pouco a muito antes que 
so osporasse, terminou pela memoravol loi da abolição, decretada 
om 1888, 

Por esso tempo foi quando mais tractou-so do assumpto de im- 
migração e colonisação, no pensimento de substituir so por estran- 
geiros os braços libartados, tornando-sa menos sensivel o abalo por 
que se presuppunha torem de pawsar a lavoura e outras industrias do 
paiz, con a transformação do trabalho, mormonto nos grandes osta- 
halecimentos agricolas. 


Mas parocia que nãoso cogitava do modo algun da collacação dosses 
milharos de Rrazileiros, novame ts admittidos à communhão social, 
nem da coerção de tantos; individuos validos a adoptarem uma pro- 
flasão leita; flando-se do certo somento nas disposições penaes ro- 
pressivas da ociosidado, nunca oxecutadas com a imparcialidade o rt- 
gor imprescindivais, por motivos nssás notorios. 

Já no «nno anterior, a assomblóa logislativa provincial havis de 
eretado, entre goraos applnuscse manifestações do enthusiasmo, 
uuia lei auctorizando o governo a auxiliar o serviço da immigração 
e colinização na procincia, malisnto a Indomnização das despesas 
de passscem dos iminigeantos da datarminados procedoncias, com 
a crenção de nucleos coloninos nas sono do estrada de forros nas 
marzoos do R'v das Valhna, com a fundação da hospadaria do immi 
urantes om Juli: de Fóra o outro Invoros. 

Era tudo quanto se podia ontão fazor, no ragimon de contrali. 
zoção que vigorava, o alada sesim muito manos do que sa havia Val- 
to em. 8. Paulo, no Paraná, em Santm Catharina a moutras pravin 
clas, como aprosto para attonuar o echoqua da transição. 

Proclamada, porém, a Republica ladarativa, estatulu-sa no art 
04 da Constituição qua partoncem aos Estados nº torras de olutas 
situadas nos sous rospoctivos territorios; » à rospaito de cujo direito, 
em consequencia, tava o Congresso Minalco da logi-lar como dis- 
poem as loja n. 27, de 9% do junho da 1492, mo TI, da d da Satembro 
de 1795, 6 D. “03, do 21 de Agosto de 1500, 

A primeira destaa o vigonto razul. n. 1.351, de ll da Janoiro 
da 1900, definem quaes ns terras docolntas do Estado, entre as 
quass ro comprelisirlom as que 59 sa nela no domínio particular 
por titulo legitimo, us que não foram adinoridas por posso ou con- 
cossõos, compatentomunto Jositimadas, confirmadas ou ravalidadas, 

Do iuumes tercn*, pois, tom o govcervodo Estado e iculdado 
de dispor como possa melhor convirno bom publico, a qua da corto 
nad mais importa quo proporcionar & númorosa clssss doa prolota- 
rios, consideravelmento multiplicada ralo lat da Mbactação total, 
os meios do prover à propria subsistoncia, por uma cceupação 
honesta. 
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Para semelhante, patriotica e meritoria obra defregeneração 
dos costumes polo trabalho livre sem pro se me afisurou medida efll- 
caclasima a concessão gratuita de lotes do terras devolutas em cer- 
tas condições aos individuos desfavorecidos é capazes de no dedi- 
carem à agricultura como os rodimidos por lei, fundando-so com 
esto fim colonias do preforencia destinadas a nneionnes, 

Dasto modo ainda mais legitima v-so liam toda onersia o nos arida- 
de na repressão da vadingem, som tantas vozes congir-se não pon- 
cos infelizes a aujailarem-se & Wa nova servidão, para escapar & 
privação da liberdade Impesta por sentença. 


Assim tem, actualminto, melhor opportunidade, so quo parece 
a reproducção de nma desslinhada noticia, publicada ha alguns au- 
nos, om poríodico sertanejo. sobro um trecho desconhecido do norte 
de Minas, a proposito da conventencia, das vantagens, tinão da ne- 
cossidade da fundação de colonies da nacionaes ds alludida rigem, 
o que se procurou demeistrar, nouella predestinada região mi- 
naira, 

Certamente 1 doscripção chorographica de qualquer parcella do 
tarritorio do Estao amolda-se no programmo desta Revista, conforme 
[)i traçado na lei da ereação do Areliivo o respectivo regulamento; é 
“ porísso ijue secodondo do bom grado no convite honroso do illus- 
irado Doutor Director o Distincto Redactor desta importante publi- 
cevão, acabo de rever o refundir o que outrora linvia esboçado, con- 
cornonto a um recanto uasi inhablitado, que imagiroi podesso vir 
algum dia 9 ser um prospero e rico município, qual wma peuena 
Liberia nos conflus de Minas, para mais uma vez collaborar, e ora 
com o presente modesto 6 singolo trabalho, nesto precioso reposito- 
rio de tantas producções auperioros. 

Talvez que para o futuro, transiormando-se om realidade uma 
utopia de então como de loje, o Estado de Minas conte novos e flo- 
roscentes districtos, constituindo uma nova cireumseripção, adminia- 
trativa, nas terras denominadas da dabvba, 

Situada no vallo do rio Verdo Grande, a parte de territorio nor- 
te-minsiro por esse nome conhecida estende-se desde a (oz do Ribei 
rio do Ouro até a margem direita do rio Verde Pequeno, e, além da 
coníluencia deste ató a serra de S. Felippe, limita entro o antigo 
distrieto do Morrinhos do municipio de Januaria oc o de Santo AB- 
tonio da va Vista do municipio de Contendas. 

Logares ainda muito pouco explorados ou inteiramento desco- 
nhecidos, não se pode determinar, nem ao menos approximade- 
mente, O espaço ue comprehendam aquelles crmos borios a vasantes 


cobertas do florestas immensas, mattos virgens em toda accepção, 
nem uquelias amplas chapadas, carrascos e taboleiros grestes, cuja 
monotona unifirmidade é apenas interrompida, de longe a longe, pe- 
las raras veredas, capões do pindalvbas isolados, e esplendidos buri- 
tysaos que commummento abrigam à sombra limpidas munanciass é 
olhos d'agua, 

Entrotanto calcula-se em mais de trinta loguas a distancia de 
sul a norte, o em pouco mais ou imenós igual, a da leste n caste, 
dessa oxtonsa superiicio do torras, no quase presume devolutas, 
as quaes se dilntam polos munteípios de Contendas, Grão Mogol é 
loa Vista, o nesta ultimo tocum à frontaira do Estudo com o da 
Bula, conforme foi fixada pola ordem rovia de 16 de março de 1720. 

Ali, ns torras do cultura pira corenes, curnna do sasucar, mandi- 
ocas, trigo, algodão, fums não podou deixar do sar polo menos tão 
fertois como todas am do furaelssimo valia do rio Verde, cuja prodi- 
giosa ubordado à já bastanto corthecida, por sorem lovradas, ha lon- 
gos annos desde as nuscentos do mesmo "o, no municipio da Hoca- 
vuva, o, na maior extonsão, vo do Montes Claros. 


Al tambem os vastos compor, cerrulos ocatingas mais afTasta- 
dos das murgens do rio Vorda, a por onde correm permarentes cor- 
Fegos e pequenos ribeiros, nilluontes daquello, vMorecom excallentas 
pastagens nativas, capazes do notrir muitos milhares de roses a pre- 
prios para toda especio de erlagão. 

Finslmento, comquanto não tenham sido aínda oxplorados aquel- 
les sitios, apaúãs raramonto porsorridos pelos mais destomidos CAÇã- 
dores e viueiroa oxtravindos, dovem provavelmento deparar-sa 
comimodas e aprusiveis situações prra estahelocimentos rurnes na- 
uollas paragens, onde À agricaliura o À iudustria pastorll, podarão 
juntar-se outras accessorias, como as oxtraetiv 18, O cortume, o fabri- 
co do fumo, à pesca o a caça. 

Efectivamento, madoiras Jus construcção o da marcenaria de 
todas as qualidades mais aprocindas o das malores dimenções, Laos 
como produzirão arvores colosenes, duas e mais vozas seculares, po- 
dorão sor dali facilmonto transportadas am Rlmiples helsas pelo rio 
Vorde Grando, navegavel, comoso abs é tiota 00 moilerno mappa 
de Minas de Clrockatt de Sá, atá a foz do rio Verde Pequeno, o mos- 
mo desto ponto acima, por sjoujos e enons, atá portos mais proxi- 
mos do Montes Claros, no municipio dessa cidedo. 

As grandes sorras por nli disseminadas, como «a da toda a ros 
elão, contosm, segundo todas ra probabilidades, multas lupas am 
quo s» achnrio ricas jazidas de salitro, ainda intactas. 

A mangabeira, da quo se extrao a borracha, que tinta uocoltação 
tom encontrado nos mercados do paiz o que ba muitos annos conati- 
tuo um dos artigos de maior exportação do norte do Lstado, deva ser 
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abundantissima em toda a vastidão dos faboleiros inexplorados 
daquello trecho de Minas, 

innumer;s resinas, essencias, oleos, plantas medicinaes e todos 
os variados productos vezetass e gilvestros do applicação às indus- 
trias existentos o outras que so podem crear com taes materias pri- 
ls, devem-se encontrar tambom, em quantidado inexzotuvel pelos 
mattos e campos de Jalyba, 

E" assim que an palia do burity, de longas fibras [lexiveis, macias, 
claras, o que até agora sómento são utilisadas para cordas mui re- 
sistontes, chapéos e confortaveis redes, poderá sór com vautagom 
empregada para varios outros artefactos como para substituir a pas 
linha commum nos moveis de assentos. 

À caça de todos os goneros poderá egualmente ser, durante longos 
annos, om tuas estancias, uma oecupação rendosa pelo commercio das 
polles mais estimadas, como são as da areranha, da lontra, da anta, da 
differentos variedades de onças e veados ; não se fallando na infinida- 
de de aves o passeros de saborosa 9 dolicada carno. 

Abelhas de diversas especies, que fabricam delicioso mel é quan- 
tidade de cora, util para tantos fins, no tronco das arvores, nas 
frinclias das rochas e até no proprio solo, donde se extraem com mi- 
nimo custo, proporcionario mais um elemento de vida facil, uma 
agradavel divorsão e regalo para todas as classes. 

No rio Verde 9 sous ailluontes, é adiniravol a abundanoia de pei- 
os, que em varios pontos apanlam-se nos grandes paris 6 jepuys, O 
cuja quantidade será sufficiente para abastecor as populações intel- 
ras o formar carregamentos para exportação, desde qua a pesca seja 
ali uma industria, 

De quantas (ructas silvestres alimentícias, côcos é palmitos, car- 
regam-se annunimente as arvores e palmeiras, tirarão proveito 08 
futuros povoadores daquellas terras, que outros tantos recursos hão 
do encontrar, nos primeiros tempos da colonisação, que far-lhes-hão 
até esquecer a agitação da lucta pola vida, cada dia mais penosa 
nos centros já adeantados, 

Mas nem terão de fleur segregados das cidsdos e das outras po- 
voações, pois 0 8. Francisco à regularmente sulcado por navios a va- 
por, é as communicações com este podem se estabelecer facilmente, 
pelo rio Verde, por meio do canõas e «joujos. 

Abrir se-hão tambem logo boas estradas para as cidades vizi- 
Dhas, para Januarin, Montes Claros s outros amporios da commer- 
cio daquella zona com as praças do Rio de Janeiro e da Bahia. 
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Entretanto jazem completamente incultas o quasi desertas as ter- 
res desiunadas pela denominação gensrica de Jahyba, as quies pre- 
sumo se com razão que sejam devolutas e portanto do dominio do 
Estado . porquanto nenhum proprietario, que conste, as possue e 
nem so menos arrogase alzuem direito à propriedade das mes- 
mas, 


Apenas rosa uma vaga tradição que pelvs annos do 1974 « IT] 
vieram para o Hrasil tros portuguozes irmãos, que se passaram para 
a capitania de Minas, estacionando no arraial velho de Sabará, onde 
um delles floou, áli cusando-se depois ;e os outros seguiram a vida 
aventureira dos primeiros colonos em busca de ouro. 

Destes dirigiu-se o mais velho para as minas do Rio das Mortes, 
onde pareco que fixou-se mais tardo, constituindo família, na villa de 
S. José, hoje cidade do Tiradentes ; 00 terceiro que era o mais moço 
6 talvez o mais intrepido e ambicisso, internou-se com alguns com: 
pankeiros para o norto da capitania, À cata de minas, indo afinal ter 
à povoação de Morrinhos na margom direita do S. Francisco o pouco 
acima da coniluencia do rio Verde, 

Abi tiveram estes arrojados sertonistas o roteiro de mina lagos, 
sita nas immediações da bara do rio Verdo Pequeno, e na qual ha- 
via immensas riquezas. 

Partindo logo para esso outro El-Dourado, munidos de nrmas é 
provisões, e cuindos por um volho Indio manso, apó: varias peripa- 
clas, através de bronhas inhospilas, chegaram a reconhecer a exlsten- 
cia da riquissima lagõa, em cujas bordas q ouro resplandecia a des- 
enberto por toda parte. 

Mas quando acampavam o dispunham-se a recolher quanto 
podessom carregar do cubiçado metal foram de improviso atacados 
por uma avultada horda da bugres com 08 quisa tiveram dae suaten- 
tar Incta renhida, caindo mortos quasi todos os da pequena com- 
panhia. 

Somente o chefe o um companheiro conseguiram escapar, voltan- 
do ao arraial do Sabará, oude contaram o prodigioso descobrimento 
que haviam feito, naquellos sortões longinquos. 

Aconseliado por pessoas do logar, « bei precatadas, » como diz 
um manwasecripto da epoca, que *enho à vista, o descobridor tratou de 
requerer carta de sesmaria das terras onde encontrara tamanha ri- 
queza , mas antes que a obtivesse, veio a fallecer em consequencia 
des felires malignas ou malinas, como então se desiznavam as inter- 
mittontes o sezões, quo tinha apanhado na expedição. 

ignora-se, porôm, se foi concedida, ou não, a sesmaria requerida; 
o nem consta que jamais os irmitos do peticionario, que foram tron- 
cos do numerosas famílias, dispersas polos municipios do norte e por 
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outros do Estado, nem seus descendentes procurassem avoriguar se- 
melhante negocio, o que aliás seria já de todo extemporaneo. 


E' porque a Jahyba à, quasi em toda a extensão da area que com- 
prehondo, Inhabitada, pois somenta os contornos que avizinhani com 
as povoações adjnacentas, são occupad.s por uma gento que se des- 
crevo como semi-selvagzem, vivendo num estado pouco menos do pri- 
mitivo, le malwreca, em meia nudez, sustentando-se principalmente de 
caças, pesca, palmitos, a fructas silvestres, 

Na alimentação ordinaria desse povo excepcional entra frequento- 
mente uma exquisita iguaria, proparada de carne de veado o depois 
reduzida a fino pó, a que juntam mel de abelha jataby, formando 
Uma expesra massa pastosa, que aromatizam com certas folhas esco- 
lhidas. Diz se que é um manjar que sabe mesmo muito bem a qual- 
quer paladar s pode-se conservar por muito tempo. Mais facil é 
avaliar as propriedades irritantes e causticas de semelhante substan- 
cia, a que dão o nome indigena de crrmim. 

E" um facto singular esse regresso do homem civilisado & vida 
selvagem, om certas condições mesologivas, porém digno de observa- 
ção a certificado pelos anthropologistas e etbmologos, ao que afirmam 
Darwin, na « Descendencia do Homem », Quatrefages e outros, expli- 
cando-o pela tendencia natural do individuo para os caracteres dos 
antepassados. 

E nem s“ nos habitantes da Jaliyba nota-se um tal phenomeno de 
reversão, que dizem apresentarem tambem os celebres Serranos das 
Araras e o população de outros ponto da vastissima região mineira, 
chamada Vão do lrucuya, confinante com Govaz, à margem esquer- 
da do S. Francisco. 

Apenas os maiores dassa cspecia de tribus, compostas na totall- 
dado de pretos o mestiços, que não são propriamente nomades, mas 
não tôm habitações regulares, cultivam a maniioca, do que fazem 
farinha para o próprio consumo, aboboras, melancias, e plantas tube- 
rosas, criam algum gado vacoum, cavallar e suíno. 

Da vida civilisada muito pouco sabem, e sÓ algumas leves o con- 
fusas, noções têm de religião, alterada por praticas grosseiras e su- 
porsticiosas. 

De tempos a tempos, os kaverendos Parochos da Boa Vista, Ja- 
nuaria, Gorutubas é outros saserdotos tocam aos logares mais po- 
voados da Jahyba, onde vão À desobriga dos moradores, que para ahi 
concorrem sos actos religiosos, baptisando-os o casando-os. Ahi tem 
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havido exemplos de receberem o baptismo adultos, homens e mulho- 
ros, maiores de vinte, trinta e mais annos, 

Alguns, poróm, vivem mais para o interior das terras e nenhum 
sacramento jamais recobem, segundo suppõe-se, 


Mus 08 Jahybanos mantêm comtudo relações commercines com os 
que li penetram, pelos sítios onde elles vivem nas suas mallocas : 
compram, vendem ou trocam, pslas mercadorias que lhes lavam, cou- 
ro, salitre e outros artigos, fazendo raro uso da moeda em suas trana- 
acções. 

No emtanto, riquezas, talvez Incalculaveis encerram aquelles 
mattos virgens immensos, aquellas interminas vargens e campinas, 
em eujo ambito se presume catar situada u famosa lagõa, que a 
crença popular denominou — lagõa dourada, 

Fabula ou verdado, consta que ella tem sido já por diversas pes- 
sous avistada, depois do descobrimento feito pelos primeiros explora: 
dores, à quo, neste esoripto me referi. 

Caçadores errantes o desvindos campeadores quo a viram, des- 
lumbrados asseveram que as areias daquelle maravilhoso lago, de cer- 
en de um quarto de legoa de cireumfereneia, são de puro curo, que 
às nguas repousão sobre um fundo de ouro! E', não obstante, val- 
gar que todos os povos em todas as regiões sempre imaginaram uma 
dessas assombrosas riquezas occultas, e que nunca se descobre ; donde 
é de crer que a lagoa dourada da Jahyba se explica apenas pela exis: 
tenecia do precioso metal em proporções mais ou menos ordinarias, 
num qualquer daquelles logares, 

Esta era tambem a opinião de um reverendo Padre, homem aa- 
sa: instruído e clhsorvador intelligonte, que por ali teve de andar 
mais de uma voz, no oxercicio de sou sagrado ministerio, e por quem 
me foram, ha alguns annos fornecidas, om grande parte, as informa- 
ções qua serviram para esta ligeira e tosca descripção. 


Mas como quer que seja o abstrahindo-se de mais esto, ns terras 
de Jahyha offorecen! todos cs elomentcs para a fundação de uma cu 
de diversas promissoras colonias, cuja idoia se ocoórrer aos poderes 
publicos e for promovida à realidade, la de trazer um importante 
melhoramento pura o Estado, pelo maior desenvolvimento da lavou- 
ra, pelo invento de novas industrias, pelo incremento do commarcio 
fluvial do 8. Francisco o palo consequente augmento das rendas. 

Tavez so objecto que naquella zona são todos os logares insalu- 
bres, onde grassam febres opidemicas; porém não o são mais do que 
as cidades ribeirinhas de 5. Francisco, onde florescem e prosperam 
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muitas povoações e cidades, debellando se sem dificuldade a molestia 
no tempo da epidemia, cujo apparecimento mesmo tem se censegui- 
do prevenir ou pelo menos minorar. 

Mandando, portauto, o governo verificar si, como se acredita, 
eifectivamente são devolutas as terras, ainda que se limitem as pri- 
meiras provinencias ao processo de tombamento, medição, demarca- 
ção e divisão das mesmas em lotes, e sujeitando-as ao regimen cc m- 
mum das demais do dominio do Estado, estarão dispostos os meios é 
lançados os” fundamentos para 8 faturosa colonisação da Jahyba. 


Ouro Preto, 15 de agosto de 1901, — Antonio Auguato Velloso, 


af 
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Um reivindicação improcedente (” 


Escreveu o Sr. Major José Domingues Codeceira em seu opusculo 
- À Idóa Republicana no Brazil —, como antes o fizera em memo- 
rias apresentadas ao Instituto Archeolosico e Geographico Pernambu- 
cano (|), uma das «uses (oi reproduzida na primeira parte do tomo 
LI da Revista Trimensa! do Instituto Historico Brazileiro, que Ber- 
nardo Vieira de Mello « havia combinado com o seu mestre de campo 
João de Freitas da Cunha o plano de sacudir com es mascates 0 jugo 
de Portugal 2)»; qua «em 10 de novembro de 1710 houvo uma re- 
untio do Senado de Olinda em Congresso para deliberar sobre o go- 
verno de, Cupitania e que nosta sessão propoz Bernardo Vieira de 
Mello para que fosse adoptada a ivrma do governo republicano «! 
instar dos venezianos + (3); que a « Bernardo Vieira de Mello cabe a 
Eloria de ter sido o primeiro que no solo americano e em VPernam- 
buco tentou pór em pratica independencia nacional e com ella o 
governo republicano» 4): que «em ln de Novembro de Il pela 
primeira vez — echoou no solo Americano e em Pernambuco o brado 
de independencia nacional e que nvsse dia se pretendeu adoptar a 
forma do zoverno republicano cd instac dos cenziunosp (Bl; que «o 


o mei 


heproduzindo este importante irabalho a Hevista prosta justa los 

menagem à seu talentoso auctor, o Sr, Dr. Aliredo de Toledo, que em boa 
hora restaboleca 1 vordado historlca cobre à cvolução Semecratica no Bras 
el A ck E, 

(1 Viú. Revista do mesmo Instituto, n. 7, pags, 580 segs, q W, 
pags. Lj c segs. n. 42, pags. Sidescg. en. 49, pags, de segs, 

2? A Idéa Republicana no Brazil, Recifo, is, paz, 95, 

di Idem, pag. lb, 

do Idem, pag. 87, 

ld, ldem, Eos. AR 
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primeiro movimento armado para a independencia nacional o fórma 
do governo republicano foi efectuado no dia 10 de Novembro de 1710, 
sondo o seu principal auctor Barnardo Vieira de Mello o os que o 
acompanharam nesse movimento » (8): que «a malograda revolução 
de 1710 foi a primeira tentativa para a libordade nacional sob a fôr 
ma do governo republicano no solo americano » (7), e com taes afr- 
mações procuroa reivindicar para Bernardo Vieira de Mello a gloria 
de precursor não só da independencia nacional como da republica. 

A palavra do Sr. Codeceira, poróm, por mais vasta erudição que 
elle possuisto, por mais selecto e solilo preparo intellectual, de que 
dispuzesso, por maior honossidade litteraria, de que fosse elle dota- 
do, por mais absoluta que fosse sua imparcialidade, por mais respol- 
tavel e veneranda que fosse sua pessca e por maior auctoridade, que 
fruirso alle como historiographo, não bastaria nunca para serem os- 
tas afirmações recebidas como verdades historicas, si desacompa- 
nhadas de provas inconiradictaveis; porquanto a historia é tambem 
uma sciencia, cujo processo essencial, fundamental, é a observação, 
como bem o diz Ráng Worms (8) e o repete Seignobos, quando asse- 
vera (9) ser necessario que toda afirmação repouse directa ou indire- 
ctamente em uma observacão correcta para que possa ser recebida, é 
quando doutrina que se deve rejeitar, como se rejoita um documanto 
apoerypho, a offirmação de um auctor, que não tem conhecimento 
certo do facto que aflirma (li). 

Não se esqueceu o sr. Codeceira desta verdade e, por isso, procu- 
Fou fundamentar suas thezes, demonstrar a vordade de suas aflirma- 
tivas e à procedencia de sua reinvidicação. 


Para esto fim recorreu o sr. Codeceira ao diccionario intitulado 
- Os Martyres Pernambucanos — publicado em 1853 e de que à auctor 
o padre Joaquim Dias Martins, » dois trechos dos pareceres do Conse- 
lho Ultramarino de 15 e 17 de Dezembro de I7iZ e à Narrarão Histori- 
ca das culamidades de Pernambuco, dada à estampa na segunda parte do 
tomo LEI da Revista Trimensal do Instituto Historico Brasileiro, e, depois 
de mostrar as bases de suas neseverações, terminou opinando que 
não podia restar, em vista das robustas provas apresentadas, a me- 
nor duvida sobre n verdade do suas theses e a procedencia de sua 
reivindicação. 


e ———miee 


(0) Idem, pag. 10 a 120, 

(7) Idem, pag. Ti, 

Mi LOrganisation sojentifique de Vhistolre, Paris, 1-4, pags. 701º, 

14 Introduotion aux études historiques par Ch, V. Langlois et Ch, Sel- 
gnobos, Paris, 18, pag. Lã 

(10, ldem, pag. 106, 
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ápasi”, porém, desta sffirmação entegorica, não se pode daixar 
de examinur as provas produzidas para verificar si as thesss sus- 
tentadus no opusculo — 4 lda Republicana no Brasil — são à expres- 
são da vurlade bistorica, ou o fructo de estudos mal dirigidos, [sitos 
sem a paciencia, sem a probidads e sem o necessario preparo intel- 
lectual, ou o producto de una imaginação phantasista, ou & croa- 
ção us um cerabro doentio; pois não só é bem possivel que no esta- 
do dos documentos, offerecidos para prova do suas proposições, não 
tenha o sr. Codecsira ampregalo com escrupulosa correcção as re- 
gras da bermoneutica o, ao contrario, usando do processo, a que 
Fustel de Coulangos chama de methodo subjectivo, tenha ahi im- 
miscuido suas ldãas passonas, ensarando os documentos com espirito 
prevenido e os lóndo ntravez de suas impressões, como porque, con- 
forme o ensina um ilustrado prolassor ll, devo-se descondar a prio- 
r de toda atilrmação de um nuetor, por não se saber si ella à men- 
tirosa ou erronsa, 0 que já untariormento foi dicto por Descartes (12), 
quando astubelaceu como primeiro proceito de sou methodo não rece- 
ber nunca coisa alguma por verdadeira sinão quando conhecesse 
evidentemente que ella o ára, 

E' exacto que já foram por muitos recebidas como verdadeiras 
ns Lheses em questão, tanto que se tracta no Recife, como me pode 
ler no Eslido de 5. Paulo nm. 7.328, de |2 de Dezembro de 1898, de eri- 
gir um mendúmento a Borcardo Vicira da Mallo, tanto que «o Club 
Republicano de Olinda, do accordo com a Municipalidade, como Infor 
mu o ar, Codacatra (13, querendo psrpecisr a memoria desse ousado 
leito do eximio patriota Bernardo Viaira de Mello, tova a feliz lom- 
brança de collcear uma pedra commemorativa desse grande feito na 
frento do antigo odificio que naquella épocha serva de paço do an- 
tigo Senado »: mas à tambem exacto que tal neceitação não disponsa 
o trabalho propedeutico do exame, porque não contribua pars flr- 
mar a veracidade das thoses, visto que as questões sciontiflcas não 
se decidem pelo numero mas pela competencia. 

A Historia dos Breies, publicada em [147 por — Geollrey, urce- 
diago de Monmouth, com a collaboração de Walter, arcodiago de 
Oxford, foi uma das producções mais populares da odada media, O 
diz Buckle (14), 89 a considerou uma tão preciosa contribuição & H- 


(11) Idem, pag. [38 
1)  Discours sur lá mothode, Paris, Librairio de la Biblothóque Notios 
nale, 1958, paz, 1, 

13 A Idea Republicana no Brmzil, pago LO, 

Hj Henry Thomas Hucklo,Histoiro do ta civilization óm Angleterre, n0u+ 
vello edition, traduite por A, Ballot, Paris, C. Marpon et É, Flammarion — 
êditeurs, pag. dba, vol, L, 
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toratura nacional que icu principal uuctor vi promovido, graças do 
suecos de suas pesquizas relerentes à historia de Inglaterra, a bis: 
po de Asaph ; tovo, tal historia, uma acceitação tão geral que um se- 
oulo depois de seu apparscimento ainda era poralmento adoptada pa 
los historiadores inglezes, qua duranto dois ou tres seculos não houve 
sinão uma ou dues occasiões om que um ou outro ousado suspeitou 
de sua veracidade : que Poly oro Vergil, escriptor qua viveu no prin* 
cipio do seculo =. Vl, iul ol cado quasi como um louco por não tela 
recebido por exacto e fdedigna; que o celebra historiador Alíredo de 
Borveloy fez dolla em lingua latina um resumo, mais tardo vortido 
para o inglez por Lavamen e traduzido para anglo normando primei- 
ro por Gaimar a depois por Wacs, escriptor choio de zelo que alme- 
Java, accrescenta Huchlo, ver as importantes vordadas, contidas na 
Historia tos Bivties, tio livgarento disseminadas quanto o permitis: 
sem ne cireumstancias e, no ontretanto, tudo tato, que não milita a 
ravor da 1 Jide epolheano vo BRracil, não impediu e não imnpode que 
ss não recebam como verdades historicas as afirmações avançadas por 
Geoilrey, de que Bruto, doscondente de Ascanio, escapo de Troya por 
occasião de sua tomada polos grogos, matou os gigantes, que povoa- 
vam a loglatorro, destruii o coça destes o, depois, 'undou Londres 
o deu seu nome do paiz, clutiando-o Bretanlia ; que no reinado de 
Rivallo, um dos succossores do Hruto, caiu duranto tres dias con- 
socutivos uma chuva da saugio: que no reinado de Morvido as coa. 
tas de Inginterra toram inícstodas por um tarrivel monstro marinho, 
que, após ter deverado um nemero inaudita de pessoas, devorcu o 
proprio rei, quo o ral Artivar devia sua existencia a uma combina- 
ção magica do colebro [oiticolro Marlin ; qua este rei não desmen- 
tindo sua origem sobrenstwral, era dotado de tanta força que nin- 
«mem lho podia resistir; quo matou um uumero immenso de saxões, 
invadiu a Gnlia e u Noruega; ilxou sua córto em Pariz: desafiou dois 
gigantes em combate atagular e matou a ambos, não so q que liabita- 
va o monte 5. Miguelo qua matava a todos os coldados enviados 
contra elle com excopção apenas daquollos qua aprisionava para co- 
mel-os vivos, come ainda o givanto Ritho, qua era mais formidavel 
que o primeiro o que fazia das barbas dos rela, que trncidava, vestes 
para ai. 

A noceitação, por consequene'a, doa afllrmativas do ar. Codecel- 
ra, lonse de significar forcosamon'c quo ellas exprimem a verdade, 
bem pôis ser explicada tanto pola valgarização persistente que del- 
las se tom Ísito 6 que, amiliacizando o leitor com ellas, acaba por 
fazel o as julzar bom fuudadas, quauto pela indiffarença, que a nos: 
sa demopsvehulogia accusa, no pensar de logs Verisgimo (15) como 


=== 
(15, 4 Educação Nacional = Para — 10) — pag. us, 
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Um des característicos do bre; lairo e que, si não o impedo de todo, 
ão menos dilliculta extraordinariamanto o trabalho da verificação da 
Haisidade ou não das atirmativas produzidas. 

Em taos cireumstaucias, sendo o previo exame dos fundamentos 
das thesos aconselhado por motivos pondorosos e não sendo alle dis- 
Pensado pela acositação, qua tóm as tliagas encontrado, se faz mister 
Que se examinem com animo dosprevanido os documentos e as pro- 
vas, em que se encastelia o sr. Codecsira, e se veriliquo, por esse 
modo, a procsdencia ou improcedencia da reivindicação da pracurso- 
ridade de Bernardo Vieira de Mello. 


| 


O auctor da 4 lia Republica no Brazil, escrovendo qua Hernar- 
do Vieira de Mello, de comb nação com o seu mestre da campo Juão 
de Freitas da Canha, plan-jou sacudir o juco de Portuzil o ostalwla- 
ter, consequentemente, no súlo da patria a independonei, diz que 
“0 AUCTOR D'Cs Martyres Permembucanos ACFIRM A, À pes. 22 de sua 
obra, que era este o prijecto combinado entre Bernardo Vieira de 
Mell» 6 0 sei mestre de campo João do Freitas da Cunha» (16), como, 
anteriormente, dissera qua « Mello ousou eu I7IO tramar com o seu 
mestra do compo João de Freitas di Cunha, Pedro Rodrizuss da 
Silva ea nobreza pernambincana sacudir com os muscutes O ju-o de 
Portusal, CONFORME SE vÊ A TÃO. F;9 fis Mertyres Perto ita Ni 
(17), o que demonstra clara e evidentemente, é O coniirmom as 
transcripções da passacem, 4 que sa rofore, (sitas nos artizos dudos 
à estampa no Jornal do Heojo n. 74, de 89%, em o numero de 2] de 
Abril do mesmo anno a desso mesmo jornal, à pac. 1£5 do opusculo 
-— | Ido Republicana no Brazil — é À pag. 279 do n, 43 da Revista do 
Instituto Archeologio à Geogruphico Permimbuano O que demonstra, re- 
peto-so, que para avançar semelhanto usserção, o sr. Codeceira 
cpoi. se ns auctoridade do padre Josquim Dis Mart'..s, «uetor d' ds 
Martyces Pernembncanos, 

Esse escriptor, porém, não ndsanta y proposição, que o sr, Co- 
deceira ls attribue, não diz que Barnurdo Vioira de Mello combinou, 
de ficto, com João de Freitas ca Cunha sacudir o juzo de Portugal e 
Bim apenas que « inpulon-se-lhe » esse projecto a e affemenso » que era 
ponto decidido e concertado com o seu mestre do campo o Jimnso 
João de Freitas da Cunla » (18), 


l6, A Idéa Republicana no Brazil, pag. Id. 
Ji) Jornal do Recife, n. 83, do 7 de Abril ido qo, 
45º A ldéa Republicana no Brasil, por. 1%. 
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Escrevendo que wprtouss esse projecto n B, Vieira de Mello, Dias 
Martins relore unica o simplasmente que se lho attribuiu essa pro- 
jacto, mas não diz que ella realmonte o alimentou ; como, escrevondo 
que cffirmmes que eva o projacto ponto dacidido e concertado com 
João do Froitas da Cunha, relata apenas que disseram, lavada, 
constou, correu que esse projecto, que attribulram, imputaram à 
Mello, ora ponto decidido e concertudo com Freitas da Cunha, mas 
não alfirma que o projecto foi, na verdade, ponto decidido “ concor- 
tado entre ambos, mesmo porque, não tando afirmado que Mello na 
triu, de feito, esse projecto, não podia allirmar que elle o combinou 
com Freitas da Cunla, 

Entro a proposição de Divs Martins e a que o sr. Cudeceira lhe 
attribuo hn, como se vo, um veanda o insúporavel «bramo. 

Diz mais o ar. Codecsira que o capitão-mor Podro Ribeiro da 
Silva, Antonio do Lima Bartsia, Manoal de Mello Hezerra, Antonio 
Bezerra Cavalcanti, Loonardo Bozerra Cavalcanti, o capitão André 
Dias de Vizusirado o seu irmio,o Lic. José Tavares de Hollanda e João 
de Barros Rego, cujos votos so uohimar « doclarados », consighados 
em divorsas paginas dC Mostre Decnambucanos (14), opinando a favor 
da proposto, (eita, em uma reunião da nobreza o senado de Olinds, 
por Bernardo Visira de Mallo, da que se declarnssom em Kopublica 
cel instar dus venezianos, « nhÃo caderam no ascordo de passar o gover- 
Do pora o bispo, urrostándo com todas us consequencias » 120. 

O sr. Codeveira ainda tests ponto apoja-se nas palavras de Dias 
Martins, o que se ovidemois nho só da ter alla msuripto, mo dat noticia 
da proposta do H. V, de Mello o dos que por ella opinaram, qua « os 
deus votos so volinm declarados às pags. 73, 04, 1382, 143, 103 a 04, 
SOS « 303 0 350 dos Marty Permemlmeano p (241, como da ter extra- 
hido, embora só ma parto quo lio servico não integralmento, dessa 
obtu todos os trechos velorontes « essa votação para publical-os em o 
Uario de Pormombmos D. 00, da 1892 e delles, dopois de transcriptos 
pela teuseta do Noticias, do Rio, em 3 de Julio desse mesmo qnmo fazer 
o ultimo capítulo do opusculo — .L [lv despullicana no Brasil, 

Dias Martins, porém, negando o apoio solicitado, diz expressa- 
mente que Pedro Ribeivo da Eilva, Antonio Hezerra Cavalcanti, Ma- 
noel de Mello lirerra, «cão de Barros Rezo e Leonardo Bezerra Caval- 
conti « sesuirom o voto dos moderados, elegendo o bispo para gover- 
nador ». 


lo Idem: pag. Dia ds, 
Por Mem, pag, 57, 


E Idem, pag. Ml an vt2 
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Na raalidade, quem abrir os (» Morbves Pernambuonos para c0- 
nhecer o que, a respeito da discussão a votução da proposta do b, 
Vieira do Mello, escreveu, ou antes phuutasiou Diys Martins, eacon- 
trará ailirmado nesse opusculo qua Antonio Bezatra Covalesatip 
a secando voreador da camara do Olinda, opinou com Barnardo Vi- 
ara, mus sim, por tim o voto dos modelos, elegendo o bispo para 
Guvergador » : pia Manoel do Mello [i:zarra « na Janta da Nobrezo em 
Olinda votou com say contido Harnardo Vieira da Mallo : celes, com- 
tado, cds mntorlos o votou vo elaição do bispo para Governador» ; 
que João de Burros Rego eva cantsponcia geral da comara sobre a 
torna do Governo sezutu o opinião de li, V. de Mello, mas resigio-se 
Ent pre me monemeno «bispo. cOom0, ds Hi D, aid mmtageu » ; jus Loonu "do 
B' zorra Cavalennti opinou com Hargardo Vieira ; ejeifor-s, antretanto, 
É niróca consontindo e epanropernd ) acelsimio do biagm para Govergador 
intorino » : que Pedra Ribairo da Silvo a ma rossão geral da nobreza 
am camara sebro q f6rma do covarnos oplhou como patriota, «on- 
eluíndo qua sa vovermissom à si mesmos, porque só mssim ficaria a 
patria livra dos riscos, por que acabo da passar, concordando que 
o bispo [sas Governador interino com a olausula de que, em nome 
da El rei, ollwssa o possedo como innocente destorço da Nobreza e 
povo opprimido ». 

Falta, portunto, no sr. Codecaira o invocado apoio de Dias Mar- 
tins nos dois pontos, de que se acabou da tractar, u que não acontece 
relativamonto no asserto de que em ama reqnião da nobreza e se- 
nado de Olinda para deliberar sobro o governo foi voto de Bernardo 
Vinira de Mello que so declarassom em Republica ad instar dos vono- 
Hinnos ; pois a nitirmação do sr, Codeceira 6, nosto caso, uma exacta 
repotição do quo escrevem [ias Murtins, som que tenha ou possa ter, 
por isso, os foros de sortade. 

Si Fradorico Selopia (22), muito cimbora não contesto a auetori- 
dade da Freccia e reconheça que nada é mais provavel qua a exia- 
tencia da uma corta lol, da que fui esso jurisconsulto o primeiro a 
dar noticia. não acceita como csrtm mn sua existancia, porque o 
unico testemunho da uni austor, que não foi contemporaneo da lei, 
da que dá nmticia e que podia fasilmente ser induzido em erro por 
informações inexaotas, não basta, d som vor, para provar a exiaten- 
cia dess4 lot, não confirmado pela historia e nem pelos documentos 
contemporanõs, com muito main razão não poda ser recebida como 
verdadeira a afirmação do [ins Martins, que não foi contemporaneo 
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da guerra dos muscates, que podia tor sido induzido em erro 6 suja 
auctoridado d muito contessavel e contestada até mormo pelo ar. 
Codecoira, quo à não reconhece o acolta, dizendo, em relação ao as- 
sassinato do “capitão Antonio Germano Cavalcanti, que (23) «não T 
exacto 0 que diz o auctor d'tt Martires Prrniimncanas m» O qua «O fnoto 
não sa passou como ells o refara », 

St não bastasse vssy princípio, univorssimente aoceito, de que 
dicto de um à dicto da nenhum para que fosse rejeitado j Muníne 
o asserto de Dias Martine, ainda teria ello contra si a ialta da provas, 
qua a tornem superior à qualquer duvida. 

« Para a historia dosta guorra civil, o afirma o Visconde de 
Porto Seguro (24), quasi polamos dizer quo nos sobram os documen 
tos o as chronicas contomposunena, onda lin que bussar a verdade, 
extremo das paixões de partido », o que já foi em outros termos ro- 
potido por José de Aloncar, quando assertcu que «a guerra dos 
mascatos à talvez dos factos da nose historia colonial aquelle de 
que nes ficaram mais copioror subsídios. Temos acerca desta gro 
tosca rovolução o lulorrio des dois partidos, os qunss, como sempre 
aconteco, exazgoraram cada um por sun conta» a, por esse motivo, 
pela abundancia de informações, facil à provar qualquer nilirmação 
rolativa a osso episodio, quando vardadatro, pelo que laoil meria a 
Dias Mortins adduzir provas em favor da aua afilvmativa, ai verda- 
deira, o que elle não (es, doixando assim, visto que nos dominios 
da historia as afirmações carecem baseadas em documentos dignos 
do ló para sorom acositas, quo sou assorio experimento as violsai 
tudes do azar, sendo recabido pelos não escrupulosos e posto à mar- 
goni pelos que se deixam guiar pelos aãios princípios acientilicos. 

A alirmação de Diaa Martins, portanto, não ts uenhum valor, 
quer proprio, quer advindo de documentos o não púle servir do base 
pora a arehitactação do vssorto do sr. Codoceira, mesmo porque elia 
precisa sor provado para sor acoeltaço quo muito bam comprohon lou 
o sr, Codecaira, tanto qua procurou com troahos da Narração Historia 
Too 1 idogpidodos de Persgulnico a da dola pareceres do Conselho Ultra- 
marino provar a realidado da vrounião do senado 6 nobreza de Olinda 
em Novembro de 1710 (25 ea do prejscto de Rernardo Visiro da Mello 
e Jolto do Freitas da Cunha. “0) 

Assim sendo, nenhum valor communica às theses dd ddca Nepo- 
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blicome vn Drosil O assarto de Nlas Martins, que absolutamente não 


concorre para estabslacer a procedencia da reivindicação intontada 


a tuvor de Barnardo Vieira da Mello, 


Transerovendo um trecho do parecer interposto pelo Conselho 
Ultramarino om 15 de [Dazombro do I7]2 e relativo ão sesumpto de 
uma carta pelo desembargador Chriatovam Soares Reimão, esoripta 
om 28 de Julho dosgo mesmo anno o na qual se queixou ella de um 
desacato, que sofreu « quando em novembro de V710 re sublevaram 
alguns dos moradores de Pernambuco a intentaram fazer republica », 
diz o ar. Codeceira que « por esta carta, que é um documento off. 
cial, se prova exuberantemonto que a tentativa para a republica em 
Pernambuco tevo logar no primeiro levanto contra o governador 
Caldas em Novembro de (TU » 147), como, agtes de o transcrever» 
diesóra que « para provar que o (acto da tentativa para a repablica 
tevo lo;ar no mez de Novembro de NO basta abrir so a primeira 
pagina do w. 41 o da Revista do lostituto Archeologico de Pernam- 
baco, na qual so ncha ostampádo o supra referido parecer. 

A missiva do Rovmão, porém, longo de ser wm documento oil- 
cial, à simplesmento uma dus muitas «carta, de que fal: o visconde 
do Porto Se-uro (27), dirigidas à córto por varias pessoas de Pornam- 
bico, incluindo ecelestusticos o utó senhorva » q não tem nem à im. 
portancis nem o valor, que o sr. Codecaira lha uttribue, pola razão 
muito simples, além de cuívos mo ives, de tor a ropulilica, rórma de 
govorao democralico veprosentarlvo, wseldo, como o diz Iluntachl 
(28), Du America do Norte, o que quer dizer quea palavra = ropu- 
llica — só depois de 1587 começou significar demoericia ropresenta- 
tiva, =overno democratico, coverno do povo pelo povo e pari o povo 
8, por isso, Raymão. usando dessa paluvra em 1712, não a empregou; 
e não podia empregal-a, Da vceepção, que ella só veio a adquirir ser 
tentu é cinco annos depois, e, portanto, dizendo ella em ITI2 que 
a lguos dos moradores de Pernambuco in en atom [acer republica», 
absolutamente não disse quo ellem intantaram estabelocer um go- 
vero democratico, um governo de natureza egual no estabelecido 
nesta per a da America em 15 do Novembro do 1880, 

Assim sondo, o corta do Reymão do modo algum npoia à asserção 
de que em Novembro de 1710 hbouvo em Pernambuco nmia « tenta- 
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tiva para a republica » accual, do que em Novembro de ÍTIO sa tan- 
tou em Pernambuco o estubelecimento da um governo republicano, 
tal como é ella hoje compreliendido pelos publicistas o realizado na 
Suissa, na França, nesto puiz e nas demais republicas amaricanas. 

Muito ao omvez de provar a afliemativa do ar. Cotecoira, a re- 
ferida carta nom siquer estabelece uma presumpçã da quo em No- 
vembro de 1710 se tontou ou ss pretandeu em Pornambuco à implan- 
tação de um governo sobsranc « domocrativo, visto forca probante 
do testemunho da Reymão não sor suíliciente para tinto, como so 
demonstrará, 

Si um individuo, trazando sou testemunho a favor da existencia 
de um facto do ordem physteu, tom nacessidado de indicar ns cir- 
cumstáncias, que justifiquem o conhecimento, que tom, do Iueto, 
para (ruir de inteira Fá, con muito mais razão, tractando-se de um 
facto da ordem psychica enja existoncia apresenta mutoras dimicul- 
dados para ser conhecida, se devo exigir, para que o tastamunho 
«ose de inteira (ô, que quem aillrma o facto psyehico espaelfique 0 
facto ou factos de ordem physica por maio do qual ou dos quasa 
aquelle so manifestou; pois, conforme doutrina lebor ao Seipio Si- 
ghele (39), todo estado intellectual é acompanhado de manilastações 
physicas determinadas, que são não súmento sous offoitos o al- 
guaes, mas tumbeom suis cond qões necossarias o sOus alomentos con 
stitutivos. 

Ora, Roymião afirma à oxintoucia do um intento, que é um phe 
nomeno psyehico, e não espeuítica o (neto ou Luctos de ordem phr- 
sica pelo qual ou pelos qunos cesso intanto, essa facto payeliico se 6x- 
teriorizou, logo teu testemunho tem sun respectiva força probante 
restringida por essa falta do individuação dos Íúetos e não merece 
grodito inteiro. 

Si a falta de procisão cestrinso considiravalmenta o valor desse 
testomunho, à extromo parcialidade da Keymho. aceusando os indi 
viduos, que o desacatarar, annulla por comploto essa valor da modo 
que rão tem jus essa testemunho, invocado pala sr. Codecaira, & 
crodito algum, 

Carece, na renlidado, de erodito a accusação faita palo dosembar- 
gador Reymão contra os « tamultucs » da 171), porque Reymão era 
inimigo capital dos nceuindos., 

O fm, que tinha Kovimnão om vista da formular a aceusação con- 
tra 08 insurgidos de TÃO não foi a não polia ss outro que não o de 
provocar a punição dello: a quem promove por uma ciusa pessoal a 
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punição de outrem, e que foi por uma causa pessoal, que Reymão teve 
esso procedimento, o prova a data, em que foi feita a accusação, é, 
sem duvida, inimigo dosso outrem, 

Confirmando essa conclusho, o momento, em que foi escripta & 
carta evidencia que Reymão não foi lavado por sentimento de patrio- 
tismo a formular a acousação é sim por um sontimento de odio para 
com os individuos. a que accusa ; pois só uma causa desta natureza, 
resistindo à acção do tempo, que tu lo [uz esquecer, poderia admittir 
a sua procrastinação por quasi dois anõos, O passo que o sentimen- 
to de patriotismo, sendo o factor que actua de maneira a determinar 
acção prompta e immediata, exigiria que Revmão formulasse a ao- 
cusação não em 24 de Julho de 1712, dezenovo ou vinte mezes da- 
pois do « intento de [azar republica», mas em Novembro de I710, 
logo após a manifestação de semelhante intento. 

Para corroborar ainda o asserto de que kReymio era Inimigo ca- 
pital dos individuos, a que nceusa, ahi está o desacato, do que foi 
ella victima e que consistiu em descomposturas, em invectivas, em 
injurias verbaes, sendo corto, como o allema Gonçalves da Silva (30), 
que a injuria verbal grave, quer tendo-se em considerações as pa- 
lavras, quer o logar, om qua « injuria foi proferida, quer a pessõa, 
a que foi irrogada, é uma das fontes de inimisade capital, 

Não se objecta qua os moradore: de Parnambuco, aos quass Rey- 
mão necusa de sa terem sublavado e intantado [azer ropublics, não 
são os auctores do dasacato, de que lvi ella alvo, e que, por conse: 
guinto, sua inimizade para com estes não vicia suas palavras rela 
tivas sos primeiros, porquanto o essriptor da citada Narração Historsou 
dae Calamidales dizendo (31) qua os desembargadores Reyimão o Mannel 
Velho de Miranda « capacitaram, a troc) de algumas descomposta - 
ras », os insurgentes a darem posse do governo ao Bispo D. Manoel 
Alvares da Costa, deixou manifesto que oram sublevados os que de 
sacutaram com descomposturas a Reyinão, 

O que fea exposto é mais que sufficiante para pôr fora de duvi- 
da que Kaymiho era inimigo capital dos aublsvados contra o governo 
Caldas, uos quaos acousa, om sua carta de 25 de julho de 1712, de 
terem intentado fazer republica »; mas, concedida a hypothese de 
não so poder em boa logica inferir dos factos apontados a existemoia 
de somelhonteo inimizade, ainda assim não seria lícito negal-a por 
plena d exhuberantemente provada pelo procedor de Reymão do qual 
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dá noticia o Senado de Olinda em uma carta, escripta a el rei em 12 
de Outubro de 1713, e na qual so ló a seguinte passagem publicada 
pelo Visconde de Porto Seguro em sua Mistoria Geral do Firagil (32) : 
« Nesto ostado posta a terra o os moradores, foi V. M, servido man 
dar tirar novas devassus pelo desembargador Christovam Soares liey - 
mão, que chegou da Parahvba, a 24 da Julho, a aposentar so no Ka- 
eira, ondo «s está tivando dng tostoemunhas mais interessadas o, para 
melhor dizor, das mesmas purtos e as múis dellas possoes do pouco 
credito. E sa por ser reierida, chama alguma que não seja desta par 
cialidad . a intimida e ameaça para ue não diga o quo enha mas 
t+ 0 que elle quer que diga ». 

Na verdade, do procedimento de Keymio. quando em 171% abriu 
uma devassa relativa uo phansasiado lovante contra o governador 
Felix José Machado de Mendonça 6 attribaído ao partido olindense. 
da c'reumstancia de só chamar elle como testemunhas nessa devas- 
sa am pessoas ligados 6 pertido recifensa e « às mais deilas pessoas 
do pouco creditos, do [acto de ameaçar à intimidar elles as testomu- 
nhas. que não eram fllladasa este partido. quando por serem refe: 
rides tinha necessidade da inquiril na. paro que dissessem não o que 
sablam. mna o que elle doejnva quo dissessem, da violenta à atroz 
perseguição por elle exarcida com a pratica desses actos contra o 
partido olindense. de que eram membros os auctores da sublevação 
contra Caldas o por conseguinte. os muctores do desacato de que ella 
keyinão foi victima em Novambro de 710 absolutamento não se pode 
tirar outra conclusão a não ser a de que era Re:mão inimigo capi: 
tal dos roligionarios do partido olindense, isto é dos suctores da 
sublevação de Novembro do li o do desacato, que ello Itovmão sof, 
reu em companhia de Manoel velho de Miranda o outros, pois tó 
Uri inimigo capital à capaz le por motivos pessonea mas desinteres- 
sadoz nbusar de sus cadeira de ju para perseguir. com escandulosa 
violação dos mais comesinhus princípios de moral a do direito. a juria- 
diacionados seus. 

ga Ra mão era iuimigo capital dos levantados contra Caldas, 
Eos quass ncousa elle em sua carta de £3 de Julho de 1712. de « ta- 
rem iotentado fazor republica ». é consequentao facto que não pa- 
doce du ida de especio alguma. e como testemunho de um Inimigo 
capital, ninda mesmo que a inimizado forse causada por aquella con- 
tra quem a testemunha é produzida. ainda mesmo que a inimizade. 
existindo suas caussa, so no tenha declacudo, não fiz prova. não 
constitue indicio a nem siquer dá logar à presumpção alguma. como 
bom o dizo notavel jurisconsulto Gonqulvas daSvlva (4), a acousa: 


e a e e a me e ã = E E 


Op. mio pac. 5 
EO Me alt, 


+ 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 1020 


o a = — — —- — 


são. feita polo dosembargador ltaymão contra os sublevados de 1710, 
carece completamente de credito e não merece fé, 

A aeceopção, que tinha o termo republica quando [oi empre- 
gado por Christovam Revmão. a ciroumstancia de não terem sido 
precisados os factos dos denunciadores do intento. a imprastabilidade 
do testamunho desse ministro. fazem «jus o trecho. invocado pelo sr. 
Codeceira, não tenha nom siquer um diminuto valor probanto e. 
por leso. não sorva a reisrida passagem nom mesmo para aux liar a 
prova de ue om 1710 se tontou em Pornambuco o ostavolacimento 
de um governo soberano e democratico. 

Mesmo que assim não lose Raymiio e não pertencosse ao mnumaro 
dos « ministros com suspeitas », à que so refere (34) 0 parscor intar= 
posto em 1|7 de dezembro de 17/2, pelo Conselho Ultramarino. a à 
palavra repullica tivessa então o mesmo signiticado. que tom hoje 
o 08 lactos de ordem payclica fossem de mnis facil e prompta vari. 
licação que os de ordem phvesica, « passagem. a que recorrou o sr. 
Codeceira. não o ajuda a provar «is Bernardo Vieira da Malio a João 
de Freitas da Cunha projectaram sacudir o jugo de Portugal e ue 
Barnardo Vieira de Mello propoz em reunião da nobreza e senado de 
Olinda aos 10 do Novembro de 1710 que « ne deelarassem em republica 
mil instirr dos venezianos, « por essa razão. não apoia as alliemações 
de Dias Martina e. conseyuentemente. nem a reivindicação intentada 
pelo nuctor dl Ji Iepublicana vo Rirocil, 


IV 


Recorrendo no pareser do Conselho [ltramarino pelo qual este 
em 17 do lazembro de 1712, dopoia de ouvido à proturador da corda, 
indicon a providencia a tomar-so em ralação aos acontecimentos de 
Paruambuco narrados om cartas « do Ouvidor fiaral Luiz de Valen- 
zuella Ortiz o dos Olficiao: da Camara de Olinda o Racifo, e do com- 
mandante João da Matta, e do Capitão João da Mm. di Gama, a de 
outras muitis pessoas » (35), della destaca o ar. Codeceira, para apre 
sental-a 35) como prova da grande peso om favor da suas thesas, 11 
saguinta passagem : «na verdade, polo qua se mostra desta trasla- 
do, os do Recife justamento se puzeram em dafusa contra os da Oim- 
da, quo estão mais que ludici os de que pretendi:m assenhorevr go 
das fortalezas, degolar os do lecio e não cimiíttir novo go 
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vernador quo [osso senão com os pactus que elles quizessem, fazendo 
varias conferoncias sobra levantarem republica, e convidarem para 
seu protector a el-rei de Prança, ou outro que lhes fizesse melhor 
partidos. 

Esta passagem, poróri, de fórma alguma serve de plintho ús tiie- 
nos do ar, Colacoira, porque, não encerrando uma atlirmação avança- 
da à visty da documentos pelos membros do Conselho Ultramarino é 
nem miquer pelo procurador da corda, mas sendo apenas aimplas 
transumpto, = pulo que e mosto dede trialado, vaza O prrecer =, da 
uma accusação feita ao partido olindenso, não tem o valor, que 
lhe podoris emprestrr « auctoridade do Conselllo, e sim unicamente 
o que lho fornece nua origem o, como esta é da todo viciosa, O que 
já foi proslimado pelo proprio Consello, quando opinon que eram 
emuspeitosas todas ns dilizoncias e devassas que no tiraram » (37) a que 
«se não dava procadar « contamnição por cartas de uns governado. 
res qieirosos é de mintatros com suspeitas o tinhão tambem estu rapul- 
am us devassa que tirarem os ouvidores de Olinda » (38), não tem a 
nceusacão e, portanto, « passagem invocada prestabilidado alzuma e, 
om tuas circumstanolas, não servo de prova em favor das theses sua- 
tentudas n A dido Republoano no Brasil, 

Na verJudo, tão imprestaveis eram as informações recebidas pelo 
Conselho Ultramarino relativamente «hs alteraçõe de uns contra ou- 
tros» (40), a que se tem dado o nome pomposo de Guerra dos Masca- 
tes, que o Conselho, depois de tomar conhecimento dellas, foi de pa- 
recor quo, «como sa não possa averiguar n verdade por estos 
papoiso (40), devia S. M. mandar um ministro tirar nova devassa 
apara que so averigus o examine a verdade sem odio nem 
amor» (411, o qua mostra que 08 subscriptoros das acousações não me- 
reciam (ó, não oram dignos de cradito ou qua, pelo menos, 0s consa - 
lheiros, sem duvida alguma por motivos ponderosos, os tinham nossa 
Doni . 

Tão imprastaveis oram, de facto, tasas informações que o proprio 
procurador da corda, qua não se achava, no ostudo das informações, 
preso pelos rigorosos preceitos da muis estricta justiça o devia ter 
muito em vista os intorassos da coroa, opinou, considerando o levan- 
tamento do Recife, em 1% de junho da 7, mais escandaloso o mais 
prejudicial, qua o primeiro do Olinda, oem Novembro de 1710, opinou, 
repete se, que os recifenses não «so desculparam bem do detestavel 
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crime com o pretexto que tomaram para o emprebendor, qual foi o per- 
suadirem-ae com cerdude ou sem ella que os moradores de Olinda inten- 
taram roubal-os, assenhorearem-se das fortalezas para ao depois ne. 
garem obediencia a V. M,, tomeroscs do castigo que justamente de 
viam esperar pelo primeiro lovantamento que fizeram » (42), e que 
S. M. devia enviar um ministro a Parnambuaco para tirar devassa 
deste caso, levantamento do Recife contra Olinda, e averiguar «si o 
preterto, que se tomou para o levantamento, fot falso ow verdindeirom (43), 
o que evidencia que a nccusação ide que os olindenses queriam ne 
gar ohediencia ao soberano portugusz não mavecia credito tambam 
para o procurador da-corda, que, usando, uma das vezes em que foi 
ouvido, das oxprossões — « quando pelo processo se não mostre culpa 
hastante contra 08 róos ou por mão a terem ou por nÃo estar bam exa- 
minada » (44), mostrou que absolutamente nenhum credito dava tam 
bem ás mais nconsações, 

Nem podiam os membros do Consalho Ultramarino ter outro pro- 
codimento, quando os papeis, sujeitos a sua apreciação e em que 
«cada um dos partidos invocava o nome do rei e se inculcava com & 
razão o à justiça por sua parte, apodando o contrario de rebelda e 
trabidor » conforme o afirma o Visconde de Porto Seguro (45) é 0 com- 
prova o parecer do Consslho, no qual se lá que cada um procurava 
« acreditar o seu zelo e ildelidada, culpando se estes vassallos uns aos 
outros em materias tam graves» (49) deixavam patente a paixão de ssus 
auctores e mostravam, conseuentemante,que us aflirmações nelles con- 
tidos deviam ser postis de quarentena ou até rejeitadas, mesmo por. 
que taes informações tanto noticiavam que os recifenses queriam ne- 
gar obodisncia 11 el-rei de Portugal, tendo neste empenho contra si 
os olindenses, como que eetes desejavam sacudir o jugo portuguez e 
os recifenses o impediam. 

Nestas condições, a invocada passagem do citado parecer do Con. 
gelho Ultramarino absolutamente não contirma as palavras de Dias 
Martins e no prova que 08 «tumultuosos » (47) empenhados na guer- 
ra dos mascates, à qual José de Alencar (48' jungiu o epitheto de gro- 
tesca, tivessem tido em mira a independencia nacional o o estabale- 
cimento de um governo democratico e, por consequencia, não apoia 


(42) Idem, pag. 150, 

(43) Idem, pag. 181, 

44) dom, pag. 136, 

(to) Op. clt., pag. Sor 

[46 Rev, do Inst. Arch., nm. kl, pag. 190, 

47, Idem, pag. UM, 

ME Sento, Guerra dos mnacates, 2º ed., t. |, pag. 192, nota. 
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as theges do sr. mujor Codecelra e a reinvidicação das glorias do pro 
cursor da independencia s da republica par» Bernardo Vieira de 
Mollo. 


v 


Não se contentundo com os parocores do Conselho Ultramarino, 
dos quaes extrahiu os topicos que lhe pareceram rproveitaveis para 
o im em vista, recorreu ainda o sr. Codecelra À Nermação Historia das 
Calanidodes de Permunino, publicada pa sesunda parte do tomo LI da 
Revisto Pmireeldo frodilto Hidorico e Eres gih tro Hrocileiro. para spa- 
drinhar sua assorção tambem com o «que oscroveram osclronistas » (40) 
e nesse intuito, depois de avançar quo «o avetor dos Mirtyres Permita 
Iucanos uilirina à pag. 272 de sua obra, que era oste (o de estabelecer, 
no solo da patria a indeperdencia nacional) o projecto combinado entre 
B. Vieira de Mello e o sou mestre de enmpo J, de Freitas da Cunha 
no qual se achavam iniciados o capitio-mór de Santo Antão Pedro 
Ribeiro da =ilva, capiião Andrá Dias de Figueiredo, seu irmão o Dr, 
José Tavares de Hollindy ea principal Nolreza pernambucana», &0- 
erescontou Immeditamento (50) que «o nuctor das Calamidules o confir- 
ma (o vsserto do autor ds Martures  Prrmamilnicanos) om difiorentes 
togares de sua obr:i, con especialidite a pas. 29, quindo diz que & 
Nobreza pervam/ucana, vondo a parcialidade do sovernador Crldas em 
tuvor dos Muscatas, lhe tomarão tal aversão, que desde logo tramaram 
com toda afã o continuaram na Conjuração contra ella, o prenderam 
(lovo existia a conspiração) e pozerum em seu logar o aleaido-mo” 
Felippo de Moura, a quem mandaram clamar par este fim, mas que 
tendo esto morrido repentinamente, quando para este fim já vinlia em 
caminho, 4 22 de Junho de 1710 (a revolução rompeu em Novembro 
demo anno) ficara irustrado o plano dos Conjurados, palo que rasol. 
verum matal-o», 

Nesta passagom, porém, quer como se acha inflelmente resumida, 
quer como (ul rodígida pelo auctor, não se encontra uma afirmação 
tdontica à imputada a Dias Martins, porque, como o diz o sentor de 
ja Palice, dizer que os emulcs do Recife, vendo que o governidor em 
tudo favorecia o partido recilenso, conceboram contra elle tal aver. 
são que tractavam com tola ancia de continuar na conjuração para 
o prondorem, e, segundo se lisos, lutovem em sau logar outro de seus 
sequuzes, e, posteriormento, pura o matarem não oquivale a dizer que 


“0 A Ilêa Rop, no Br. pag, ld. 
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O projecto combinado entro Bernurdo da Mello e João de Freitas da 
Cunha, era o « de catobelecer no sólo da patria é indepondoncia var 
cional » o, conseque:stomente. nessa passager ninguem pode ver uma 
confirmação cutegorico, forml, preciso de semelhante afiirna- 
tiva, 

Não so ohjecte qua não foi mosmo pur: apresental-a como uma 
confirmação cotegorica, mas sim como um rgumanto em favor de sem 
asserto, jue o sr. Cadeceira invocou essi pussagem, porquanto para 
O trecho invocado poder ser «ssim considerdo er» necessario, indispen- 
savel, Inprescindivel quo os emulos do Recifa não pudessem tor pro- 
cadido contri o vovarpidor Culdas polo modo, por que o fizeram, sen 
ter Mello projoctudo «astalialecor no sólo da poria a independencia 
nacionalo o ter comblrwdo esse projecto com Froitus da Cunha; ova 
assa inmprescindililidado não se acha pravola e nem é evidento, wxlo- 
matica, natural ou presumível 9, portanto, ulo se podo considerar o 
trecho invocado como um srgumento em lavor do «serto, eujy ve- 
racidade tenta provar. 

Não é lívito tambem dizer qua sho tasto que se diz aiirmado 
por Dias Martins, não foi uma condição necessaria dos factos mnarra- 
dos pelo uetor di Navrocio Historia. foi, no ontretanto, uma cau- 
sa olficionto destas, vo, por serem, como netos execrtorios, eleitos 
do projecto, provam que o projecto foi, de facto, concebido, e não 
à licito dizel v, em primeiro locar, porqe aprezontar o levanto con- 
trão sovernador como eleito do projecto o som jato, usando sa 
assim do recnrao parnlogistico, com « qual mad se prova, de dir 
por certo o que se vela em litígio, não à provar a existence! de £a- 
meliante projecto, mas dul-s como provads, quando ella à o objecro 
do debate ; em sagundo logar, porque o projecto, caso tivesse sido 
concelido. não foi « causa eallicionte do lovante, pois Mello toi com. 
pletamento allhoio + osto é sé chevou de Palmares «o thestro dos 
acontecimentos depois que o govornador Caldas, coagido pelos la- 
vantados, ce -nsentaro om mo sumaca pari à Ball: e, por conse- 
guinto, depois do levante o nó depois que chogou, e que quer dizor 
que só depois do lavanto, fi que os lovantados o « induziram » » se 
faze: adepto delles, certo porque até então o não ers,e su depuis 
que chegou e, portanto, só depois do levante e quando este ju sa 
aoliava vietorioso pels brusca retirada de Caldas Toi que, se deixando 
influenciar pelas seducções dos vietoriosns, se fez advarsario dos 
vencidos, ve « poz inimigo declarado dos Recifenses » (51, o, se Mollo 
foi completamente cxtronho ao levanto, esta não fol um asto oxecutorio, 
um resultado, um offeito, uma consequencia d> geu projecto e, por 


(1) Eev, do Inst, Hist. Braeil, tomo LI, 2.* parte, pag. 60, 
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iso, não prova, como effeito do projecto, por não tel-o sido, que o 
projecto fol, Dna realidade, concebido. 

Não se diga que si o trecho invoedo da Narração Hislorica não 
cooperu para pôr fóra de duvida que Mallo projectou e combinou 
com Freitas da Cunha « estalislacer no sólo da patria a independen- 
cin nacional», prova, todavin, que a guerra dos muscates foi « uma 
conjuração com o fim das proclamar a iadepenlensia mucional » (52) 
6 « que não se queria um governo legal esimo que estabolecessem 
os revoluciunarios » (53) e nho ne diga isto, om primeiro logar, por. 
que nessa trecho se lé qua os emulos do Recife pretendiam «segundo 
so dissa », pôr no logar do governador o alenide-mir Felippe de Moura 
o, para poderem [azel-o, er, nntes do tudo, indispensavel que esse 
logar fosso mantido e, com esse era um logar da gente, delegado, 
preposto, de orgam do governo da mstropole na capitania, a sua 
conservação importava na continuação da obediencia ao voverno 
portoguez e, portunto, querando elles pôr no logar de Caldas o nl- 
calde-môr Felipps da Moura, queriam tambem a continuação da obe- 
diencia no governo da metropols ; em sevundo logar, porque o neto 
de terem us levantados das lreguazias da S. Antão,S. Lourenço e 
Varzea « seuvuldo » em sua marcha «a vozo da — «Viva el-rei D. João 
o quinto, viva o povo e morra o governador » 154), o de terem en” 
trado no Rocifa 05 levantados de Sarinhaen e Ipojuca, « continuan- 
do a marcha com sua acolamação de viva el-roi D. João o quinto » 
(55), o do haverem os levantados, depois da cortificarem-se da ausen” 
cin do goverandor e dos mas, u que prosuravam, pedindo «perdão 
gorul om nome da el-rei» (50),0 de torom os re volucionarios pro: 
curado para assumir administração da capitania ao bispo D. Manoel 
Alvares da Costa, que era, por detarminição do governo da metro- 
pole (57) 0 segundo subatituto legal do governador e devia exer- 
cer us funcções desto am asus lnlta ou impedimento, por luver já 
Inlocido, por assa ocensião, o primeiro sucsassor, mostram com ela- 
reza quo cllos não cozitaram em proclamar « indepandencia o esta- 
belecer um novo soverno e upeúas queriam a substitaição individual 
de Caldas, 

Não poderio sr. Codeceira replicar dizendo que o facto só do 
levante contra o governador Caldas à suficiente para provar que 
« 08 pernambucanos lançaram no sólo da patria a somente du in- 


(4) A hloa Rep, no Brazih, pag. LIS. 


tod Ulem, pag. tn, 
(hi, Rev, do Inst. Mist Rrúzil, tomo cit,, pag. dl, 
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0 Idem pag, 44, 
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dependencia e liberdade no seculo passado a 10 de NoYembro de 
TIO, tentando estabelecer um governo republicano », (58), porque 
tanto é da necessidado quo o levante contra o governador Caldas 
seja effaito da resolução de sacudir o jugo dn metropole e esta- 
belecer no paiz um governo soberano e democratico que, já aa- 
teriormenta À vuerra dos mascatos, conforme alârmou o proprio sr. 
Codaceira, em um artigo estampado em um dos numeros do Jor- 
nal do Recife, de abril de 1802, « deliberaram as pessons principaos 
de Psrnambuco conspirsr contra o governador Jeronymo de Men- 
donça Furtado e, reunindo-se em clubs, já em Olinda, já em ou 
iris logares resolveram prendelo e remettal-o preso para Lisboa, 
com o sumimario de seus crimas » e, de facto, o fizeram, prenden- 
do-o na tardo de 31 de Julho de 1855, e, no entretanto, o sr. Co- 
deceira, longe de ponsar que esso lavanto foi efeito da resolu” 
ção de proclamar-se s indopandencia e se estabelocer um governo 
democratico, o nega implicita mas redondamente, ssgsoverando 
que «a mallosrada revolução de ITIO foi a primeira tentativa 
para a liberdado nacional sob a fórma do goverao republica- 
Do (58), 

Em taes cireumstancias, essa passagem, não havendo nella uma 
conilrmação exprossa, não so podendo consideral-a como um argu- 
mento o os taetos, ahi noticiados, como uma prova, não apoia o na 
serto attribuido à Dias Martins, muito embora invocado como a que 
com esperolidade o confirma; abaclutamente não comtribue aiquer 
para tornar presamivel que em [TIO se «4 tentou por factos a ln- 
depondencia nacionsl o com ella a forma do governo republicano » 
(00) e e totalmente imprestavel para a reinvindicação patrocinada 
pelo auetor d' A lda Republicana no Brasu, 


VI 


Logo após o resumo do analvsado trecho da Narração Historia 
das Colamidades, sem a interpolação de um commentario, de algu- 
mas palavras explicativas do modo porque esse trecho contirma, 
sou ver,o que escreveu o auctor d'Chs Martyres Pervembucanos À par. 272 
de sua obra, da razão porque, no seu entender, prova essa passa. 
gem que a revolução de ITIO teva por fim romper os vinculos de 
submissão, que prendiam o Brazil a Portugal, o naturalmente para 


(hs A ldda Rep, no Br, pag. 8 
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prova tambem de urna eoutra cousa o para demonstração do que 
adeantou, dizendo no o auctor das Calenidudos « confrima em difr- 
rentes logaros de sun obra» o pratenso nsserto de Dias Martina, 
transcreveu (01) o sr. Codecaira da cit, Narvanio Jistorica a seguin- 
te passngon : «O seu desojo todo era presidiarem as fortalezas do 
Recife, porquo assim lhos flesva seguro impedirem a entrada ao 
novo sovernador quo viesse. E nesta materia ora tão pouco o seu 
recato, que, na tinlor parto das suas conversas, assim o publica- 
vam « fallavam com tanta largueza nesta particular que bem mos” 
travam o pouco receio, que tinham de por isso lhes tomarem as 
contas . porque doa lkacilenses so lhes dava tão pouco, que conside- 
ravam qualquer delles se daria por hem livrado em o deixarem e 
assim era pelo grande temor em que todos andavam ». 

Esto excorpto, porém, em nada auxilia o anctor dA fdia fr. 
piblemo no Brasil em sua faina do roivindicar para Barnardo Vieira 
de Mello a gloria da proto-mertyr da Republica no Brazil o de 
primeiro precursor da indapondaneia uacional, além de outros mo- 
tivos, porquo a aílicmação vello contida, não obstante ter sido 
avançada, pr um escriptor, quo diz ter empregado muita diligência 
para afastar do al a vlfaição 6 « antaconta (62), não passa de uma ac- 
cusação feita nos olindenses pals facção contraria, que a seu turno, 
eru aosusada dos mesmos delictos. 

De feito, na gusrra dos msscates cada um dos dois purtidos 
exprobav: o contrario de rebelde o de trahidor, pois al os recifen- 
pos, escrovondo uma carta ao governador da Parabyba, João da Mala 
da Gama, «lho noticiavam o receio que tinham de quererem os 
conjurados senhoronrom-se das fortalezas o onsa da polvora para 
impedirom a entrada ao novo governador, que viesse de Portugal, 
si lhes não trouxosso o perdão de el-rei, tão amplo como elles 
queriam » (6%, si arlirmando ao governo da metropole que os adver- 
surlos « pretendiam assenhorear so das fortalezas, degolar os do Re- 
clio o não adimittirom novo governador que fosse senão com os pa- 
etos que alles ijwizessem, fazendo varias conferencius sobre o leran- 
taren: republica, convidarem prr: seu protecior a el-rei de França 
ou outro que lhes tfizesso melhor partido » 164), accusavam os olin” 
denses de rebeldes o da traliidores no governo, estes, por sua vez, 
alliciando a gonte de Goianna para o levante do Novembro de 1710 
com o pretexto da traliição do govornador, que diziam chefe e diro- 
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ctor do partido recilense, ea persuadindo a que acudisas ao Itscifa, 
porque já se wvistavam navios [Pancezea (85), allirmando que «o 
governador era tralidor e como tal queria ontregar a terra aos 
Francezas » 108), tirando davassas, com o auxilio do ouvidor, contra 
Caldas para prova de que elle « des:uarnecia cs fortes da wrtilharia 
por queror entresar a torra aos inimixos da coroa» (07), 8 escro- 
vendo, por intermedio dos camaristas de Olinda,ao governador da Pa- 
rahyba, que «os reciíanses eram tralidores, pois a seu chamado 
haviam vindo navios [ranceres » (08/60 à Christovam Paes Barreto 
que «os moradores do Iscifo negaram obedioncia ao senhor bispo 
governador e ao doutor ouvidor geral... e pelos evidentes siznass 
poderão entregar (a terra, a rei extranho » (69), arguiam seus adver- 
sarios, os recilonsos, dus mesmas culpas. 

Nio só, porém, ambos os partidos se acousavam mutuamente 
dos mesmos delictos de rabeldis e trabição, como ambos invocavam 
o nome do soberano para coliwnestar 04 actos de hostilidade de uns 
contra outros o assim, si para palliar o lavante da 18 de Junho de 
711 contra os olindenses, seus adversarios indo ter com o bispo zo- 
vernador, « lhe roquereram dr parto de Deus o da El-ri mandasse 
suarnecer todos os fortes e casa da polvora para que assim estives- 
sem a praça secura o a barra desimpedida para v governador que 
viosse render a sua illustrissima » (70), os «lindenses, tambem para 
dissimular o apertado circo. em que pozeram o ltscile, escreveram, 
em 22 de Junho de 1711 a Christovam Paes Barreto. dizendo que fa- 
ziam o assedio « obrisados ao serviço da «lei nosso esuhos, O conser- 
vação de seus povos» (71). como anteriormente. no levanto de No- 
vembro de 1710. deram vivas a el-rei D, Jiãio V (72), podiram, vieto- 
rioso o levanto com a retirada de Caldas para a Bahia. « perdão 
geral em nome de cl» (73) 0 mandaram na quinta-foira, 13 de 
Novembro de 1710, lançar um lando. cuja orlenação era dada «por 
sor conveniente ao serviço d'el.vc (Th). 

Si amblus os partidos justilicavam os respectivos prucadimentos 
cum o zelo pelo serviço do soberano portugues. si cada um dos psr- 
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tidos dizia procurar reduzir o ndversario à obadiencia à metropole 
e ambos se mimoscavam reciprocamente com o epitheto de trahi- 
dores e mutuamento se criminavam de rebeldes à auctoridade real. 
a consequencia a deduzir-se Jesso facto, maxime ponderando-se que 
sous uutores tinham em vista, em as avançando, uma vantagem 
pratica, o ganho do causa na lucta partidaria, o que só dependia do 
governo, junto ao qual accusavam os adversarios para tornal-os an- 
tipathicos, é que nenhuma dessas afirmações partidas de um e outro 
grupo pode merecer credito. 

Não obsta, como já se disse, a que a uflirmação, contida no tre 
cho transeripto e avançada polos recifonses contra seus advorsa- 
rios, não mereça fé, o facto de tor sido ella adoptada pelo auctor da 
Narração, 

8i se deve acolher com especial dasconflança e tractal-as como 
documentos de segunda mão, ua auotorisada lição da Seiznobos 
(75), as memorias esoriptas mitos annos depois dos acontecimentos, 
porque ostes se reduzem pu viemoria do contemposando, que 08 
presencsgu e os relata, 4 meras recordações oxpostas a so con fun - 
direm com outras, 4 Nwravio distorior citada, escripta pela tercoira 
voz om princípio de 1749 (75) sobre acontecimentos, que so realisa- 
ram muitos annos antes, so acha nossas ou em poioros condições, 
porque as recordações, de que se serviu seu auctor paro O con 
texto da obra, não só se achavam expostas 1 se confundirem na 
memoria. como, na realidade, nltumas vozos se confundiram. 

A victoria ganha pelos olindansos, por oscasião do primoiro 
levanto, em 7 de Novembro de [7/0 com a cotirada do Caldas para 
à Hahla o com à entrega das fortalazas para serem presidiadas 
por gente sua, devia produzir e, da facto, produziu grande raceio 
dos recifenses, porque « retirada a gente dos presídios o guarneci- 
tos os fortes pelos levantados, começaram estes a machinar quan- 
os dúmnos queriam que o Recife o sous moradores experimentas- 
sem, sendo os primeiros o suqua das Fazendas o romper os livros das 
contas para assim ficarem isemptos do pagarem as dividas » (77); 
mas os recifonses se apresontaram silonciosamente para a rescção o 
em 158 de Junho de [TIL ae Insurgiram contra tal estado de cousas, 
que guarnecorum ns fortalezas com gonto sua, fazendo retirar d'ol- 
las os adeptos dos olindensas e não sv resistiram sos ataques des- 
tor, como diversas vezes tomeram a ollensiva, o que tudo mostra 
claramento que desde 18 de Junho de 171l vs recifenses não mais 
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putriam o grande temor, que fazia « qualquer dello se dar por bom 
livrado em o deixarem » em paz, como evidencia que o desejo dos 
olindenses de presidiarem as fortalezas só poderia ser posterior a 
essa mesmo dia, pois antes estavam de posse d'ellas. 

O auctor da Narranio Historia, no entretanto, dizendo que os 
olindenses, alimentando o desejo de presidinrem as fortalezas do 
Recife, apregoavam em alto e bom som osso desejo sem receio « de 
por isso lhos tomarem conta, porqua dos Recifenses se lhes dava 
tão pouco que consideravam qualquer d'elles se daria por bem li- 
vrado em o deixarem e nasim era pelo grande temor em que todos 
andavam », apresenta, porque as recordações sa lhe confandiram na 
memoria, como synehronicos o desojo dos olindenses o o temor dos 
recilunses, quando, caso Livessa existido aquallo desejo, ella não te- 
ria coexistido com o referido temor. 

Assim como foi go auetor da Varvomio bastante inflel a memoria 
para lhe permíttir dar como simultaneos factos, que, si tivessem 
ambos existido, não teriam coexistido, assim tambsm podia ter sido 
ella inilal, e à hem possivel que fosse, em relação ao alludido dosejo 
que, afirmado muitissimas vezos pelos recifenses, porque era uma 
das nccusações [eitas so partido contrario. pareceu ao escriptor 
muito apregoado pelos olindenaos. 

Damais, esses auetor, que chama os olindanses de «inimizoss 
nocrescentando assim os poder chamar sem escrupulo (78) o os pinta 
indigentes, a quem « só o incentivo do saque podia mover a amotina - 
rem-se» (79), ociosos, individados e romissos no pasamento (80), era no 
dizer mesmo do sr. Codeceira (4) etão inimigo da nobreza pernambu- 
cana, que até procura escarnecer de saus martyres, ainda dando no- 
ticias de euas mortos», o tal antipathia palo partido olindense, junta à 
probadilade de confuso de recorjações, * bastante para fazer duvi- 
dar seriamente dessa aflimação avançada contra os alversarios, os 
«inimisos», 

Alem disso, a existencia da numerosos factos, que não axistiri- 
am si os insurgidos de Novembro ds 1710 fossem guiados pela ideia 
de tornar o paiz indepandento, o & ausencia complota de factos, que 
podiam ser vistos e dos quaes se se deduzisso esse desejo, cuja vor!- 
leação dependia de observação correcta a rigorosas operações logicas, 
ahi estão para orphanar total e redondamente essa afirmação não 
só do valor probante, que o sr. Codecoira nella encontra, como atá 
do menor vislumdra de verdado. 
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Ha muis a ponderar qua «o projocto do estabelecer no sólo da pa- 
tria a indopendenciá nasional» e sua combinação entre Barnado Vieira 
de Mello e João de Freitas da Cunha não são condições necessarias do 
desejo e inteuto dos lovantados a que o desejo 6 o intento não são 
aifaitos que só possam tor por causa o projecto e sua combinação, 
e, por isso, ninguem poderá, ainda tendo olho de lynce, vêr no tre- 
cho transeripto uma prova de que B. Vieira de Mello projectou é 
combinou com J. de Freitas da Cunha «estabelecer no sólo da patria 
a indepondenciana cional», 

Sobre não comiirmar o que caguetor d' vis Martyres  Dernamncas 
nor afirma, no pensar do sr. Coleceira, à pazina 272 de sua obra», O 
excorpto, ainda na hypothose de sor exacto que os vlindonses tir 
nbam em vista obstur u entrada vo novo sovernador, não prova que 
elles concoberam à estabelecimento de um governo soberano e demo- 
eratico, porque podiam elles muito bsm nutrir o pensamento de im- 
pedir a entrada no novo governador e de romper, realisando osso 
pensamento, os laços, que uniam o paiz à metropulo, nã para tor- 
nulo independente, mas para entregul-o «a el-rei de França ou outro 
que lhes fizosso melhor partido», como podiam, nutrindo esse pen- 
samento, ter em vista dissolver os vinculos, que prendiam o paiz & 
Portuzal a estabelecer um govorno independente, som que, entre- 
tanto, lhes acudisse à intelligencia a idéia de dar a case governs uma 
fórma democratica, 

Assim é polos expostos motivos, esta segunda prova extrabida 
da Narrasdo Historico calos Calemiidades om nada auxilia o sr. mnjor 
Cudeceira em seu intuito da lszer de Bernardo Vieira de Mello pro- 
cursor da independencia e da Republica, 


vil 


Apresenta mais o sr. Codecalra como prova de quo Vieira de 
Mello projectou e combinou com Praitus da Cunha «estabolecer no 
sólo dajputria a independencia nacionuls 04 de lactos, que afirma 
contados pelo auctor da Narmid. à pass. 79 de sua obra, de que 
«André las do Fi-ueredo dizia «ii conversa só ol-rei de Portugal à 
ro! o dou irmão o Dr, Josó Tavaros de Ilollauda fazia saudes o ny- 
gmaticas em jantares sómentes conhecidas dos conjurados, as quaes 
explicava em continpça aos amigos perguntando-lhes: Para que que: 
remos nos re os p croambuesnos aão muito euynzes do se soverna- 
rem à al mesmiso, 

O esoriptor da + «vação Historico, porém não avançou essas qe- 
erções, cuja paternidade lha quer o guetor dd ddeia Mep im 
ping'r. 


=. 
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De facto, Mans! us Santos apenas relata, recusando a responsa. 
bilidade da notícia, que diz, emprasando o termo ouviram=, €0- 
lhída na rua como boato, cuja origem so izmora, que «na povoação 
de S. Antonio ouviram ao capitão Andeé Dias dizor:— Sr. enronel 
só Elroi de Portugal ó reito o, om aexuida, refere que UM sujeito, 
cujs nome não declina, disse em uma casa, cuja indicação não iaz é 
da qual lhe veiu a noticia, que em um banqueto no Piranga potou 
«que as saudes que lazium quando babiam erum om linguas diversas 
da portugueza 6 dasejando saber O quo queriam dizer com semelhante 
linsussem, que não entendia, porcuntous a Jos Tavares da Holham- 
da, que «depois do uma grande risada, lie respondeu: Não me dirá 
você para que queremos nós roi! Explicando 0 compadro: Isso hade 
vossa mercês dizer, ha povo que posse pussar som rei” Tornou alle ;— 
Sim, senhor, ha os Pernambucanos que são muito capazes de se «o- 
varnarem a ei». 

Sobre as afirmações de A. dos santas; sorom, como do vo, muito 
diversas, muito outras das que o sr. Codecoira lio attribue, não 
contirmam ellas o as sertoimputado a Dias Markins, em primeiro locar, 
porque relativamente à per-unta da André Dias, o auetor da Narranio 
não é mais que uma simples testomunha auricular. quo e refare à 
rumores vagos e, como tal, não merece crodito, visto que 08 «os Fu” 
moros vasos nom auctor certo, aos quaos tilvez a mulignidado tenha 
dado origem e a credulidade, ineromento, &o davo desprasar», como o 
ensina Mello'Freiro (2), principalmente si esses rumoros circularam, 
como no caso, em tempo de -uerra, quando no dizer de um dictado po 
pular, ba mentira como terra, om secundo logar, pórquo em 
rolação às palavras de Josi Tavuros do Hollanda, não passa elle de 
mera testemunha do outiva e, como a prova tom tanto menos valor, 
na lição de Bonnier 83), quanto mais afastada so nela da sua fonte 
e como deve-se despresar, no entondor ainda do Mello Freira, O Los- 
temunho de ouvida quando aquelle, que diz ter ouvido, não declara O 
auctor certo de quem ouvira, seu testemunho não é sullicionte para 
que, louvando-se nello, se ncceitem como verdadoirosos factos, de 
que dá notícia. 

Alem de testemunha auricular, cuja seiencia provóm, quanto ao 
primeiro iacto, de rumores vagos é. quanto ao segundo, da ter ouvido 
a uma terceira pessoa, que disso ter ouvião a uma quarta que uma 
guinta proferio tasa o taes palavras, o eseriptor da Naveecio é uma 
testemunha singular o, por este motivo. suas palavras por mais pes- 
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poitaveis e por menos inquinadas de suspoita que fossem, não has- 
tariam para quo se recebesse como indubitavel a existencia dos factos 
qua refere, pois a afirmação de um documento sobre um facto ex- 
terior não púle nunca bastar para estabelecer esse facto, como mul- 
to bem o asserta Seignobos (85). 

A" singularidade o auricularidade do testemunho de Manoel dos 
Sontos so vem juntar aínda, em relação ao incidente entra Hollanda 
6 um seu compadre, a falta de verosinilhança para que ss não possa 
recober como real o acontacimento narrado. 

Na verdade, ou Hollanda e seus religionários tinham confiança 
no «sujeito» o, nesta caso, não haviam de usar inutilmente, om 
seus brindes, de linsuas diversas da portugnozas para lhe occultarem 
aquíllo, de que já era elle mabador ou cuja sclencia lhe não proeu- 
ravam negar; ou não tiaham confiança e mento segundo caso, não 
lhe haviam de communicar aquilo mesmo, que como emprevo de 
uma linguagem para elle inintellisivol, lhe procuravam sobtrahir so 
conhecimento. 

O uso de meios para so cecultar a um individuo o assumpto, da 
que so trata em sua presença, e a silmultanea ou immedinta commu- 
nicação do mesmo asumpto a esse individuo são colsas que se podem 
conceber em materia de tanta monta como sejí o desderatum secreto 
de um partido revolucionerio, polo que não ha vorosimilhança nos 
factos, de que Manoel dos Santos fol intormado o cuja noticia trana- 
míttio, si é que esta não foi adulterada no manuseripto. 

Em taem condições, maximo considerando qua o aúctor da Narra- 
oo ora adversario de André Dias a Hollanda, não se podem ter como 
adquiridos para a historia os factos de tor Andró em conversa diri. 
sido a Loornado Bezerra a referida pergunta o de tar Hollanda pro 
florido as palarvas supra transoriptas o, consoquentementa, dellas se 
não pode partir para se estalislocer um outro facto, de que não ha do- 
eumentos e, por essa causa como por não existir relação alguma 
necessaria entre o projecto, sua combinação é à pervunta de André 
ou as palavras de Hollande, naqueila ou nestas não se poderá ver 
uma confirmação de que Vieira de Mello, protestou a combinou com 
Freitas da Cunha proclamar a independencia política do paiz, 

Assim tambem, mesmo que não pairssso duvida alguma sobra 
sua realidade eso attribilase a todos os individuos, que tomaram 
parto no levanto de 171, o meamo pensamento, que dietou a 
interrogação feita a Loonardo, esta não podia denotar que tal movi- 
mento teve por fm implantar no paiz um overno independente e 
democratico, visto que ella nem siquer indica que seu auctor ali- 
mentava o patriotico ideal de ver sua patria livre do juvo extran- 
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geiro e regida por um governo democratico: pois si em suas palavras 
so pode, com esforço e boa vontade, divisar algo de hostil ao soberano 
portuguez, nella se púde, com facilidade e maior correcção, notar que 
seu auctor, sem aspiração ao estabelecimento da nm governo autor 
nomo e muito menos de um governo demosrstioo, não era infentso 
a que o paiz continuasse, como colonia, sujaito ao juro de um outro 
qualquer soberano extrangeiro qua não portuzuez. 

Ainda que assim não fosse e as palavras do Andró pormittissem 
entrever a nt“ provassem que elle agasalhava o nobre desejo de au* 
tomomia para ema patria, ollas bem como as palavras de Hollanda” 
não demonstrariam, visto entre aquellas, estas o o movel da guarra 
dos mascatos não militar relação alguma nacessrria, que tal suerra 
foi determinada pelo intuito de libertar o paiz do jnso oxtranczairo. 

Não se objecta que tendo-se admitido, embora para argumentar + 
que André Dias mutriu semelhanta desejo, não é dado dizer que & 
multidão revolucionaria de 17/0, da qual foi ella parte, se conservou 
extranha a ossa aspiração, visto os caradteres do aguregado sorem 
dateeminados palos das unidades, que o compõam, e não se faça esta 
objacgão, porque asta postulado só se variflca quando ha bomogenei. 
dado o união organiea entra as uniladas, 49 passo que a hataroganel- 
dade dos elementos p:yohicos o a falta da união perminanta é OFEA- 
nica entre os individuos, que formam a multidão, tornam impossível, 
Saípio Sighols o diz (45), a corrospondencia entre os carateros da mul 
tidão e os dos indívidmos, que a compõsm, sendo no seio dá 
multidão a parsonalidade, isto é, a originalidade de cada um, ven- 
cida, no dizer da Max Nordau (so), pola essencia geral humana con - 
stitutda pelo patrimonio das qualidades horeditarias da especias, as 
quass tornam o individuo aimilhante não sóa seu visinho, más à 
todos os individuos desconhecidos. 

O desejo de Andrá e de Hollanda, na hypothese gratuita de ter 
existido, não podia, portanto, contribuir e não contribuiu para que & 
multidão, de que oram partas e que não cessou de respeitar a auto- 
ridado real, como aílirma o historiador pernambucano, general Abreu 
o Lima (88), fosso guiada em sous actos pelo ideal da libertação da 
patria. 

Si us palavras de Hollanda no banquete não auctorisam a afirma- 
ção da existencia desse desígnio patriotico por parte de seus reli- 
gionarios, o facto de terem estes usado, em seus brindes, de «linguas 
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diversas da portugusza» tambem não produz a convicção de que nu- 
triam elles o proposito de saculirem o jugo da metropole, porque da 
existencia de wma giria, muito so contrario do modo de pensar do 
sr. Cudeceira quando, logo apisa transeripção da passgem relativa 
ao banquete, escreveu, om um seu artigo publicado pelo Jor! 
do Recife, «Polo que diz o austor das Colimadades, 08 pernambucanos 
iniciados na conjuração de 1710, tinbam wma giria especial para 8º 
entenderm reciprocamente, o que prova que tinbam uma sociedade 
bem organizada onde se tratava da salvação da patria, 44) não se pode 
deduzir a existencia de uma socisdade bem org inisadav cujos membros 
têm por objectivo commum a salvação da patria:pois certa ordem de 
criminosos usa de uma giriu qualquer, de um «rg!, do gerco (91) e nin- 
guem contestará que essas malfsitoros, quo continua e incessantemen- 
ta olendem 0s sentimentos de lisnevolencia e probidade, desrespeitando 
as leis, levando o desasocego ao seio das familias, pertubando a ordem 
que é o elemento estatico da convivencia civil, não formam entro 
al uma sociedade, cujo fim patriotico seja procurar a felicidade do 
paiz, onde vivem ou de que são fllios. 

Em nada aproveita, portanto, ao Sr. Codeceira, na empresa, que 
tomou sobre sous hombros, a passagem da parina 79 da Nirmínio 
Histórico, & qual pelos motivos supra indicados, não confirma nem o 
assorto attribuido erroneamente a Dins Martins nom o de ter sido o la- 
vante contra Caldas uma tentativa para « independencia e para a re- 
publica. 


Vil 


Com o intento, sem duvida, de mais fortalecer a aflirmação, q 
favor de cuja acoitação tem quelrado lanças, o ar. Codeceira recorre 
niada à Noreeco Histocivo a transcreve (91) da pas, 49 dessa obra parte 
da seguinte passazen: eNa noite da segunda-foira do dito mez dê 
Novembro chegou da Paruhyta o illustrissimo bispo e logo na manhã 
seguinte velo para o Reciia ao arraial dos afogados, donde depois de 
varias conferencias voltou para a cidade não muito contente; porquê 
uns o queriam por governador e outros não, sendo o mais teimoso 
neste particalar João de Barros Rego, capitão-maior da freguezia de 
S.Amaro de Jaboatãouma das da matta. 92 Fate não só não queria que 
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admittissem o bispo ao governo, mas pretendia o admitissem a elle; 
chegou, a dizer na povoação de 8. Antonio, diante de varias pessoas, 
uma das quass era o mesmo João de Barros Corroia, segundo oppo- 
sitor à outra o alferes Antonio Nogaira de Figueiredo, que o bispo 
não havia do ser governador, porque queriam capitular com el-rei 
com as armas na mão; os que queriam que saa lllustrissima gover. 
dor vendo a oppsição dos ditos, deixaram o ajuste para se fazer 
na mesma cidado, e lá chegou o negocio a tormos, que quasi tomam 
na mesma uns contra os outros». 

Esta passagem da . Narranio, porém, longe de apoiar, muito 
contraria à these do que a guerra dos mascates foi «uma conjura: 
vão, que teve por im proclamar a indopondoncia macional », 

Manoel dos Santos, contando nesta passagem que alguns dos im- 
plicados no levante de Novembro da 1710 contra Caldas fizeram oppo- 
sição a que o bispo assumisse o govorno da capitania, então acophalo 
pela retirada do governador para a Baia, apontando João de Rarros 
lego como quem maior opposição oflerecia, citando João de Barros 
Correia como o « segundo oppositor » e accrescentando, sem deli 
nar o nome de mais nem um opposicionista, que «os que queriam 
ue sua illustrissima governasso, vendo a opposção dos ditos, deixa 
ram o ajuste para se fuzer na cidade » dá a perceber, usando da 
expressão — ditos —, que os unicos que so oppunham à que o bispo 
assummisgo o govorno, eram Rego e Correia ou, pelo menos que foi por 
causa da opposição sómente destes dois que sedeixou para 56 con- 
cluir o ajuste em Olinda, 

Aceresco quo João de Barros Rego, que era quem maior opposi- 
ção fazia, afirmou peramptoriamente, dizendo que « o bispo não ha- 
via de sor governador, porque queriam copitular com cl=rer » que à op” 
posição foi determinada por mera questão de vaidade pessoal e não 
pelo desejo de rompimento dos vínculos, que prendiam a capitania 
à metropole. 

Estes dous factos, o numero diminutissimo dos ue eram inlen- 
gos a que o bispo tomasse “s redeas da «overnança na ualidade de 
substituto legal de Caldas o o motivo, positivamente declarado, dessa 
opposição denotar que os sublovados de Novembro de 1710, que 
eram os que so achavam acampados no srraíal, nom aiquer pensa- 
vam na independencia da capitania e, muito menos, na implantação 
de um governo democratico, tanto que não se wpprzerim + que o 
bispo exercesso as foncções governamentaea e 08 que se oppuzeram 
não tiveram para esse procedimento sinão um movel pessoal. 

Nestis condições, o trasho trinseripto, dando noticia de-ses dois 
factos, longe de contriliair par, (azar corto que na «merra dos mas: 
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catas so « tentou por factos a inlopendencia nacional e com ella a 
forma do governo republicano» coopera para tornar indubitavel 
que a reinvidicsção intentnda palosr. Codoceira, não tendo entón- 
trado apoio nos documantes, pião o encontra tambem no « que escra- 
veram os chronistas ». 

Não foi mesxo, vb) ctur-se-á, para prova de que « na mente é 
no coração daquallos benemaritos pernambucanos germinava a 
dé da independencia nusional o forma do governo republicanos (94), 
que o ar. Cocadaira recorrou a citada passagom da Narrapio Histórica 
asim, como evidenciam as palúvras com que pracedeu e fez seguir 
a transcripção, para prova do « facto da reunião do Senado em Con- 
grosso para delibararem sobre o governo da capitania e na qual Ber- 
nardo Vieira de Msllo apresençou à sus proposta », 

A auctoridade do Manoel dus Santos, porêm, aínda desta feita e 
para este fim foi inutilmente invocada pelo sr. Codeceira, porquanto 
Wu retlarida o t-anscripta passazom não so encontra absolutamente 
relorencia alguma À tal phantasiu lu sessão, em que Vieira de Mallo 
propos que « 85 declutasse om republica ad instar dos venszinnos ». 

A reunião, qua se pode com esforço inferir do trecho apontado 
tor ge elfectundo em Olinda, para o ajuste, que, «os que queriam 
que sua illustrissima govarnusse, deixaram para so fazer na cidado », 
só podia ter sido realizada depois de Il de Novembro de 1710; pois 
do após a ida do bispo aos Afogados é que, «os que queriam que sua 
iluetrissima governasse, deixaram o ajuste para no fazer na cidades»; 
ora o bispo foi aoa Afogados na manhan do dia seguinte ao da sua 
chegada à Olinda, segundo se lá na passagem supra transeripta, e 
chaga à Olinda na noite de 10 de Novembro, conforme o affirmao er. 
Codacoira à pagina Ill e à pagina 115 de seu opusculo, logo a raso» 
lução de se deixar o ajusto para sa fazer em Olinda só foi tomada 
em ll de Novembro ou depois e, por cmsequencia, a reunião havia, 
em virtude da deliberação tomada om 11 de Novembro, sú poderia 
tor sido eflsctuada depois desse dia e nunca antes, 

à reunião, porém « do Sansdo de Olinda em Congresso para deli. 
berar sobre o governo da Capisania teve logar no dia 10 de Novem- 
bro de 710 », segundo o afirma categoricamenta o ar, Codecsira á 
pagina 116 do seu trabalho, dopois de tar assertado À pagina JIO 
que « à fóra de duvida que foi no dia 10 de Novembro de 1710 que o 
heroes pernambucano Bernardo Vieira de Mello apresentou no Con- 
«resso 4 sua proposta », e, á pagina 108, que « foi no dia 10 de No- 
vembro de 1710 que Barnardo Vieira de Mello apresentou à sua pro: 
posta no Congresso ». 
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Do exposto sa conclus que à reunião, que se infere da citada 
passagem da Narração Historiva ter sa affectuado em Olinda, é outra que 
não a reunião de 10 de Novambro, o que é confirmado pelo facto da 
resolução do ajusta ter sido tomado depois de ter ido o bispo ao 
arralal dos Afogados e, portanto, depois de sua chegada da Parahy- 
ba, &o passo que a reunião de 10 de Novembro foi realizada, segundo 
afirma o sr. Codeceira À pagina 11 d'A Idi Republicana no Brasil, 
antes da chegada do bispo. 

Assim sendo, no trecho citado, no contrario do que pensa o sr. 
Codeceira, Manoel dos Santos não « so refere à sessão do Congresso, 
onde Bernardo Vieira de Mello apresentou asua proposta», e, por 
conseguinte no referido trecho ninguem, por melhor boa vontade, 
que tenha, poderá vislumbrar à confirmação do facto da alludida 
reunião de 10 de Novembro ; pelo quo ainda desta vez foi em vio 
que o socio banemerito do Instituto Archeologico Pernambucano se 
apegou à auctoridado do autor da Narração Historien das Calamidades. 


lã 


Do exame claro a conciso dos elomentos, de que o sr. Codeceira 
foz plintho para suas theses, se concluindo de modo directo e imme- 
diato o mais logica e corroctamento possivel que elles não concorrem, 
não contribuem, não cooperam de maneira absolutamente alguma 
não já para tornar certo, mas nem siquer para tornar provavel, con- 
cobivel que Bernardo Vieira da Msllo e João de Freitas da Cunha 
projactaram de commum accordo conquistar a soberania para a pa- 
tria brazileira e que o levante de Novembro de [ll contra o gover- 
nador Caldas foi uma conspiração para o estabelecimento de um go- 
verno Independente a republicano, se conclua outrosm, embora de 
modo indirecto « mediato, a falsidade das tlioaes porque é mais que 
provavel tor o ar, Codeceira cuidadosamente oscolhido, dapois de 
ter alardeado em um artigo publicado no Jorual do Renfe, 0. 75, de 
2 do Abril de 1802 « materia suflicionte para escrever um livro sobre 
esto ponto da nossa historia », pura sustentução de suas proposi- 
ções, do entre todos 08 documentos aquellos, que mais as favorecem, 
que melhor as provam. 

Sobre isso, os clironistas contninporaneos, filiados a um ou ou- 
tro grupo, te esmeravam em registrar todo 6 qualquer facto por in- 
significante que (usse, quando elles podiam tirar partido para accu- 
gar, para deprimir o grupo contrario, &o em que só achavam flia- 
dos e, como « cada um dos partidos apodava o contrario de rabeldo 
a irabidor » (95), não so csqueciam os chronistas de indagarem e de 
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registrarem todos os faotor, a que podessem dar uma feição de re- 
beldia para assim, mascarando de verdade as nccusações, cohonesta- 
rom o proceder de seus rTUpuE. 

Ora os factos ds ter Bernardo Vieira do Mello propusto na reu 
nilio da nobreza e senado de Olinda, em 1) de Novembro, que se ado- 
ptasse « a fórma do governo republicano cl instur dos vemezianos », 
do terem todos concordado com Vieira (96) ou de ter sido a proposta- 
geralmento accelta (47) não a“ viriam dar uns visos de verdade nos 
apodos de rebelde e trahidor feitos ao partido olindense pelos mas- 
catos como constituiriam provas plenas e Incontestaveis de que eram, 
de facto, os olindenses rebeldes e trabidores, isto , de que proca- 
ravam sacudir » jugo da metropole o, por isso, os chronistas con - 
temporaneos, filiados nº partido recifonse, não deixariam Ge fúrma 
alguma registrar o commentar osses factos, que legitimariam por 
completo os actos praticados pelos seis religionarios. 

Os chronistas da facção recifenso, porêm, não raforem csses fa- 
etos e desta circumistancia, attondendo-so que o raciocinio negativo 
como processo de conhecimento historico tem applicação segui 
quando o auctor do documento, em «juo o facto não é mencionado: 
queria systematicamente registrar todos os factos da especie do facto 
em questão o os devia conhecer a todos ou quando o facto é de na- 
tureza a so impór a imiginacão do auctor de maneira a entrar for- 
cosumento om suas cuncopções, se pode gem recelo de errar con- 
cluir a inexistencia dos factos narrados pelo sr. Codeceira. 

Esta conclusão fvnecida pelo argumento do silencio é corrobo- 
rala pela ailirmação de Robort Soutliay, que, basenudo-so para a 
narrativa da guerra dos masentos nos manuseriptos do padro Luiz 
Corrês, depois de narrar a retirad» de Caldas, a entrada dos Insur- 
gentes na villa, a tomada de posso do governo polo bispo e os pri- 
meiros actos desto, nccresconta (08): «Não tomará ató agora parto na 
contenda Bernardo Vieira de Mello, o feliz capitão da expadição aos 
Palmares », O que quer dizor, tendoo bispo tomado posse da 
governo em 15 do Novembro de 1710, como o affirma o proprio er. 
Codecoira, que Vioira do Mello não fez parto da reunião da nobreza 
e senado de Olinda em 10 de Novembro e uhi nada propoz ; pois em 
15 de Novembro, isto é, cinco dias depoir da reunião, era elle ainda 
extranho ao movimento. 

Não sendo, portanto, roass, tias [ructos de mal arranjada phan- 
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tasia não 8» O projecto com; a proposta de Mello, não pode elle ser 
crnsiderado precursor da independencia e da republica; porque, até 
na opinião do ar. Codeceira, eram tasas factos, quo lhe conferiam se- 
melhante titulo glorioso. 

Ainda mesmo, porêm, que tiveste Mello reslmenta proposto na 
reunião de 10 de Novembro de I7l0 que a capitania de Pernambuco 
so declarasse om republica «il wstur dos venezianos nem por isso seria 
ellos um precursor da Ropublica porque, como bem o disse Oscar 
d'Araujo (90), a proposição de Mello não pode ser considerada mani- 
fontação da idóa republicana. 

Da facto, à republica de Veneza era uma oligarchia aristocratica 
como o afirmam Carlo Calisse (10) e (Hiuseppo Salvioli (101), e, por 
consequencia, querer um governo egual ao da republica de Veneza 
equivale a ijuerer uma oligarchia aristocratica o querer isto não 
à absolutamente o mesmo qua quiror a rapublica, como à ella hoje 
compreendida e realizada. 

Estabelecid,, como o ficou, que não existiram os factos, quo da- 
vam a Mello, na opinião do sr. Codecesira, o titulo de precursor da 
independencia e d: republica, que o faziam haroa (102), benemerito, 
immortal (103) a eximio patriota (104, não poda ella ser apontado nos 
postaros como um vulto da nossa historia e digno da veneração, tan- 
to mais, porque, mesmo na opinião adoptada pelo sr. Codsceira 
quando, so referindo a Tiradontos, transcreve as palavras com que 
o commendador Joaquim Norberto a manifastou (105), é praciso que a 
vida do herva seja como um diamante sem jaça para que se possa 
tructar de sus canonização, poisa o muls paqueno defeito, a menor 
falta oppõe-se à sua santidade ». 

Ora não s“ a connivencia ou, no minimo, a responsabilidade mo- 
ral de Bernardo Vieira de Mello, pelo assassinato de sua núra, com- 
mettido por sua mulher D. Catharina Leitão e seu lho Andró, e 
para o qual cancorreram um seu irmão e um outro seu lilho, que 
escoltaram a victima quando remettida por seu esposo Andró para o 
engenho de Bernardo Visira, o que tudo deu occasião o Robert Sou. 
they para exclamar quo « horriveis devem ser os costumes de povo 
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entre o qual pode uma familia inteira tomar assim deliberadamente 
sobre si o officio de carrascos », como o facto de terem Mello e seu 
filho André mandado assassinar o capitão-mór João Paes Barreto, O 

que é aflirmado pelo auctor da Narração Historica das Calamidades (106), 
são faltas, macular, que ennegrecem a memoria de Mello, que obscu- 
recem, que fazem esquecar todo e qualquer acto louvaval que, por 
acaso, tenha ella praticado. 

Nem é rigorosa esta apreciação, porque si Americo Braziliense, 
só por ter Martim Affonso concedido em 3 de Março de 1533 a Pedro 
de Góes licença para mandar deseseto peças do ascravos indigenas para 
Portugal nas nãos de El-rei, pensa (107 que, talvez, tudo quanto Mar- 
tim Affonso fez de bom possa parder a sua importancia em vista des, 
sa licença, si José Feliciano (105), só porque teve o padre José da 
Silva de Oliveira Rolim, que estava expulso do territorio mineiro, 
uma vida desregrada, o julga, apesar de ter sido ella um dos compa- 
nheiros que Tiradentes « achara com mais calor » um dos movidos de 
premio vil, so proprio sr Codeceira, só por ter Tiradentes beijado os 
pés do carrasco, não o considara digno do ncatamento, respeito e va- 
nerução da posteridade, o que lavou o dr. Domingos Jaguaribe a escro- 
ver que o sr. Codeceira foi muito injusto para com Tiradentes (100) 
com muito mais justiça é com muito menos rigor, não se poderá 
considerar Barnardo Vieira de Mallo cono digno do respeito dos pos- 
teros, não se polerá deixar da assavarar que tudo quanto Mello fez 
de bom perlou sua importansia em vista dos crimes, que estigmati- 
sam sua momoria, conto não se poderia deixar de julgalo um dos 
movidos de premio vil para afastal o da ontro os grandos homeos de 
nossa historia, si, por asnso, tivessem sido renas, tivessem acontecido 
Da verdade os factos, que se lhe attribusm para o constituir precursor 
da independencio e da republica. 

Em tues circumatancias, si a menor falta oppõe-se santificação de 
um heros e si Mello tem sua vida mareada por faltas não pequenas, 
que patentelam que elle nem sempre trilhou o caminho do tem, 
não pode elle ser santificado, não pode ello ser constituído 
alvo da venaração da posteridade. 

Si ó falsa u theso, em que so afirma tor Vieira de Mell» proja- 
etado e combinado com Froitas da Cunha o estabelecimento da inde- 
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(LB) Op. cit., pag. 65. 
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(100) Origens Repoblicanas co Brazil, im Revista do Instituto Historico 
o Geographico de 5. Paulo, vol. 1, fascicalo |, pag. bh. 
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pendencia no paiz e proposto, em 10 de Novembro ds 1710, em reu- 
nião da nobreza e sanado do Olinda, que «fosse adoptada a forma do 
governo republicano ad imitar dos venezianos », não pode deixar da 
ser tambom fslss a ontra thiosada que «a malograda revolução da 
[710 foi a primeira tantativa para a liberdada nacional sob a forma 
do governo republicana » ; pois, sendo a proposta de Mello o que o 
sP. Colecsira chama de tentativa de estabelecimento da independem - 
cia nacional e de um governo democratico, como se infere, entra 
outras, da passagem, em que, sem referir acto algum que possa con- 
ferir a Mullo titulo de principal autor do movimento armado (f) da 
IO de Novembro a não sor sua proposta na reunião da nobreza a se- 
nado de Olinda, afirmo que «o primeiro movimento armado para s 
indepondancia nacional e forma do governo republicano fui effectuado 
no memoravel dia 10 de Novembro de 1710, sendo o sou principal au- 
ctor Bernardo Vialra da Mallo » (110), como se verifica da proposição, 
avançado depois da noticia da proposta de Mell, 9 como cmmenta- 
ro: «Já se vêquea Bernardo Vieira de Mello cabe 4 gloria de ter 
“ido o primeiro que no sol» americano tentoa pôr em pratica a indo- 
pendencia nacional o com ella o governo republicanos (111), sendo, por 
conseguinte, a tentativa um mero aspecto da proposta, ou, antes, 
sendo proposta etentativa apenas dois nomes, que indicam, no 
cas, um mesm facto, wii mesmo sc ntecimento, uma vez astabelo- 
cida » inexistoncia da proposta, ipso facto se acha estabelecida a in= 
existoncia da tentativa, 


St avançada como corollario da primeira these, a segunda tem 
contra st à falsidade da afirmativa, com a qual mantem, no pensar 
do sr. Codecaira, uma relação de continencia, considerada isolada- 
mente tem a segunda these em seu desfavor, primeiro a existencia 
de numerosos factos, que não existiriamst o levanto de 1710 fossa 
uma sublevação contra o governo da metropole, segundo a falta com- 
Pleta e total de dosumentos que estabeleçam os factos, donde sa 
possa inferir com segurança que os revolucionarios de 1710 eram 
guiados pelo desejo da independencia politica para seu paiz, que 
almejavam regido por um governo demoeratico, e uma e outra cou- 
“a levam o estudios a concluir pela falsidade desta segunda these. 

Assim, [sito o exame dos documentos, averiguado que não apoiam 
elleg ns thesea do ar, Codecaira, verificado que estas não so baseiam 
nem siquer em um só documento, não tem em seu favor nem ai- 
quer um só facto, não encontram o minimo npolo nem siquer em uma 
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só prova, é dado asseverar, sei receiu de contestação e sem pusgibi- 
lidade de erro, que são falsas, completamente falsas as proposições do 
sr. major Jusé Domingues Codeceira, que os factos por elle narrados 
não tiveram nunca existencia real objectiva, que u guerra dos masca- 
tes não teve nem siquer porum pequeno instante como causa eficien- 
toa idéa da independencia e que, por consequencia, não procede a 
reinvidicação da precursoridade da independencia e da republica 
para Bernardo Vieira de Mell. 


ALFREDO DE TULEDO, 
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À INCONFIDÊNCIA MINEIRA 
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Narrativa popular 


Eduardo Machado de Castro 


OURO PRETO 


1896 


A minha filha Dolores 


Ufferoço estas paginas escriptas com amor e verdade, & ti, que és 
ume fracção da alma de tua boa mãi, companheira da jornada dificil 
da vida, para, quando teu paí não existir mais, lombrares d'ello re- 
lendo a historia melancholica dos inconfidentes da terra mineira, pois 
nella verás sempre a alma de teu pai. 


MACHADO DE CABTRO. 


fo 


Ao leitor 


Escrevemos esta monographia com os mesmos documentos de 
que se serviu o sr. Joaquim Norberto para construir sua famosa 
historia da Conjuração Mineira, 

A figura homerica de Tiradentes sahe grande e magestosa, como 
altiva palmeira de chão carrasquento ; pois assim o fazem apparscer 
no proscenio da historia patria os depoimentos e escriptos do conse- 
lheiro Rezende Costa, Conego Manoel Rodrigues da Costa, padre Marti 
nho de Freitas Guimarikes, o vigario do Sumidouro, escapo do carcere 
por illudir a polícia do Visconde de Barbacena, e finalmente as memo- 
rias historicas do conego João Soares d'Araujo. 

N'esta monographia puzemos todos os nossos esforços e pacientes 
pesquizas afim de trazer a limpo a verdade que, como a luz serena 
e pura da immortalidade, aclara a sombra dos heroes mineiros. 

F' o que fizemos, 


MACHADO DE CASTRO, 


PARTE PIMEIRA 


E 


C'est que lo sang de Tiradentes m'a pas 
eté perdu: de supplice entante 


LL. RIBETROLLES. 


À capitania de Minas (reraes 


Us paulistas que tinham descoberto em varios pontos do solo 
mineiro algumas lavagena de ouro e de pedras preciosas, foram mais 
tarde vencidos naquelles arduos e difficeis trabalhos, por constantes 
invasões de portuguezos do littoral do Brazil, como tambem do rei- 
Ho, que om allaviõas, oacrava Eschowga, penetraram nas terras do 
interior da colonia gritando ouro"... ouro ! 

Ag florestas foram batidas, as montanhas revolvidas e os rios des” 


viados de sous leitos naturaes, pois a sede ardente d'ouro enlouque” 


cia 08 homens. 

De todos os pontos do Brazil desciam das serranias que separam 
o territorio mineiro, homens levando familias, escravos e instrumen- 
tos da mineração, atravessando vastas florestas virgens, vadeando 
caudalosos rios, depois de luctas aguerridas com algumas tribus indi- 
gonas expulsas do litoral, 

Oitenta mil homens no espaço de doze annos percorreram o 
sola mineiro em busca de lavras auriferas, 

(4 frades, escravou Eschawga, fugiam dos seus conventos ; pro- 
prietarios albandonavam as plantações do litoral, o outros vindos do 
raino da Portugal procuravam como loucos as terras do centro do 
Hrazil, ateavas da mil parigos, somanto impulsionados pela visão fu- 
gitiva da riquezas phantestisas, acsumualadas sem trabalhos e lu 
“etas, 


e 
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O commercio de assucar que fazia o Brazil a Europa, lhe forno 
condo quasi todo o assucar que consumia ficou aniquilado, e mais ou- 
tras espaciarias da colonia. 

Os tratados commerciaes colebrados com a Inglaterra matavam a 
& industria do paiz, albsorvondo exclusivamente as producções das co- 
lonias portuguezas, 

D. João 4.º, 0 fundador da casa de Bragança, vendeu a nação 
portugueza para assegurar-se no throno queo povo lho offerecera, 
por isso, aserovou douta penna, o exodo do povo do reino p* a colo 
nia braziloira, As Indias já ostavam surratoiramento em posse dos 
inglezes. 

O ouro quo depois a centenas de arrobas entrava nos portos de 
Lisboa e da cidade do Porto, sra tomado geralmente pelos inglezes à 
razão de I200 e 1500 rois a oitava, quando nos outros mercados da 
Europa era vendido por maior cotação. 

O Bario von Eschogw a apreciando estas a outras rendas que pro 
vinham das colonias de Portucal, provou como era ignorante 6 pro- 
digo O governo portucuez, ompobracondo o povo, por meio do lerivel 
[io, para opulantar as nações estrangeiras, 

A obra rara hojo do já alludido Barão = Pluto Brocilicas — à de 
inestimavol valor sobre a questão. 

Us diamantes que jam de Minas Gornes eram comprados por um 
ayndicato liollandez, que geralmente depois os revendia a lapidarios 
de outros paizes, assim como faziam os inglozes com o ouro. 

Lo sorte que o Brazil e Portugal que tinham tanto ouro, eram os 
paizos mais pobres desso metal, 

A metropole portugueza ordenava aos capitios-goneraes que vi- 
nham governar a capitania de Minas (ioraes, que só animassem a 
industria motallurgios, protribindo qualquer outra, quo prejudicasso 
às do reino. 

k que assim devia ser, diz u carta rogia, para não desviar o povo 
das lavras d'onde provinlam pe rendas do erario recio. 

As especiarias do Oriente [oram prohibidas om sua cultura no 
Hrazil, só escapando o gongibro o nssafrão, oscrevou o pulro Vialra, 
porque se ocenltavom no seio da terra, 

A capitania de Minas fioraos n'aquella epvca tinha empregado na, 
lavagens auriforas o do diamantes mais do quarenta mil eseravoss 
apurand da terra o ouro e o diamante, portanto desprezavam os 
homens de então outras padras preciosas, 4 platina, o chumbo e ou- 
tros mais utois ao homem, mas não tinham valvr por ignorancia do 
govorno. 

Calculim alguns oconomistas que à capitania de Mínas Geráes 
fornocou no orario regio riquezas fabulosas, pois so com o ouro 
do Minas Croraos [ora reconstruída Lisboa depois do terrivel tarremo- 
toda 75. 
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A riqueza aurifera de Minas Goraes croscon desdo 1700 atá 175, 
porque colheram só o ouro dos terrenos de alluvião, arrastado pelas 
aguas, pelo dilaceramento dos vosiros na superficie da terra, 

Assim pois facil foi a colheita com os instrumentos primitivos, 
sem a mais levo noção d'aquella industria. 

Empobrecidos os terrenos, não conheciam os mineiros outros 
processos da extracção do ouro, por isso desde asso momento come- 
ou a decadencia da capitania. 

O governo portuguez sempre dirizido por uma fidalguia supina- 
mente ignorante e rixosa, nada fez para amparar a sorte dos minei- 
ros. lhes ensinando novos processos que a sciencia já punha a dispo- 
sição do operario intelligente e illustrado nos outros paizes da Eu- 
ropa. 

Era crença do governo que as minas d'ouro eram inexgotaveia, 
O &8 gemmas preciogas amadureciam no selo da terra; sendo os 
ralos solares erystalizados nos abyamos do mundo. 

Eram seralmento as idóas mais primitivas, que tinham oa ho- 
mens do governo sobre a natureza e sous processos de produ- 
eção. 

O corpo enorme das cartas regias, dos bandos dos governadores 
falla eloquentemente como eram ignorantes os homens daquelia 
ápoca, 

N'aquelle acervo immenso de leis não se encontra uma sé dispo- 
sição favoravel ao colnmo, e às industrias decadentes. Disse Oliveira 
Martins, que o governo portuguez fechava suas colonias, como um 
elanstro nos estrangeiros, temendo que elles espalhassem entro à 
povo idéas de liberdade e de progresso, 

O tributo que paga o povo no rei, disso um legista da epocha, à 
um direito senhorial devido ao rei, como o fructo das terras de que 
o mesmo senhor tom o domínio erelusivo para uzar d'ello como bem 
lhe parecer. 

A legislação portugueza sobre terras, minas, motaos e podras 
preciosas foi vasada, segundo o axioma acima referido, iniluenciada 
ainda mais peio espirito tacanho a miwdo dos lezistas d'aquella tene- 
brosa epocha. 

A propria pessoa do vassullo era escravisada principalmente 
quando não era nobre; à excepção era a regra para o lidalgo quer 
no direito civil, quer no consuetudinario. 

Assim pois havia direitos para os quo nascoram no reino portu- 
guez ; obrigações gúniente para aquelles que tiveram o infortunio da 
nascer nas colonias. 

A capitania do Minas Goraes era vigiada com mais cuidado que 
outra qualquer do Brazil, sómente porque Deus derramou profusa- 
mento no seu seio o ouro e as podras preciosas, 
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A par do cuidado do governo estava a rapinagem dos homens 
que à governavam. 

O officio colobre de Comes Freire d'Audrada de 1740, dirigido à 
córte de Lisboa, no qual dizia: os emolumentos de algumas minintros, como 
sto op dos ouridoros e famibero dos affivises, benesses, comolas de missas, direitos 
purochiaes levam de Minas Geraca tanto cabedal como a captação, pinta 
admiravelmente como era roubado o povo mineiro, quando já 
iam as lavras em profunda decadencia, estando a capitania sem 
industria, sem agricultura e sem commercio. 

O fisco rogio explorava cinco fontes de rendas : o quinto do ouro; 
o contracto das entradas ; os dos dizimos; os donativos; a terça par- 
ta dos oficios e a extracção dos diamantes. 

O regimento dos direitos parochiaes organizado pelo bispo do Kio 
le Janeiro tosquiava tanto as ovelhas de Christo. que a propria côrte 
portugueza ordenou aos governadores que prohibissem a sua exacu- 
ção em Minas Geraes ; pois os clamores do povo eram constantes 
contra alla, chegundo mesmo mos ouvidos regias, 

O douto escriptor Harão von Eschewge com penna de mestre 
traçou O quadro triste das prodigalidades do governo portucuez e 
dos particularos; a capitania do Minas Goraes desde 1700 até 1799 deu 
de luoro ao erario vagio 30,087 arrobas d'ouro, excepto o desviado 
por contrabando que é avaliado em isual somma, 

Esse monte de ouro o aqueilas dezenas de libras de diamantes 
sastou D. João 5.º nas construcções de conventos e basilicas, além do 
muito que enviou à côrto papal. 

O terrivel marquez de Pombal reconstruiu a cidade de Lisboa ; 
poróm pouco das rendas regias emprogava o governo portuguez no 
serviço publico do reino e das colonias. 

As construcções de palacios, quarteis, casas de contractos, estra- 
das e templos eram feitas por contribuições mais ou menos tiradas 
do povo da colonia, 

U Palacio da Cachoeira do Campo em Villa Rica foi feito por 
conta do povo, e ainda mais com o seu serviço pessoal, (Inafrunies 
de Joia Coctha, dlasemburequedor du POrto, Ir 80), 

Poucos minoiros prudontomente nccumularam meios de garantir 
o futuro; prodigos gornlmento gastavam em excessivo luxo o que 
lhos rendiam as lavras. 

O luxo na capitania de Minis Goraes era tanto como o de Lia- 
hoa e do Porto, escreveu João Coelho. 

No governo do conde das Galveas, André de Mello e Castro, em 
1732, as camaras rosolvoram Iimprudentsmente pagar annualmente 
a coroa rogia 104 arrobas de ouro pelos quintos que até então paga- 
vam ao orario, focando abolido o direito de capitação dus escravos é 
dos trabalhadores livres nas lavras. Segundo aífirma o desembargador 
dofio Coalho, foi a principal causa que apressou à ruina já antiga da 
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mineração. Dessa epocha em diante ficou tudo arruinado na capi- 
tania, 

As camaras jamais poderam completar a somma annual das 100 
arrobas do contracto e os deficils foram crescendo de anno & anno, 
ató chegar à enormes somma de 538 arrobas de ouro em 1778, pois 
Apenas n'esse anno as camaras colheram 4º arrobas. 

Era esse um imposto enorme, quasi medonha extorsão. As ca 
maras viviam ailictssimas com aquella estado de comsas pu- 
blicas. 

Em 1776 a população de Minas úernes era nvalinda em 319,748 
homens de diferentes raças. Não foi computada a população de Mi- 
nas Novas e do Arassuahy. (4, Pliarro — Memorias historicas), 

As 538 arrobas de ouro da divida poblica, segundo o contracto, 
tinham de ser pagas por uma população que em numero redondo 
não excedia de 400,000 bomena., 

O visconde de Barbacena trouxe comaigo us famosas insirueções de 
Martinho de Mello e Castro, de 27 de janeiro de Fios, 

N'aquellas instrucções o ministro portuguez recommendava ao 
governador que fizesso com presteza a cobrança de toda divida atra- 
zada, visto não serem boas as condições actunes do erario regio, re- 
gularizando novamente a administração e a cobrança do quinto do 
ouro. 

O estado da capitania de Minas Geraes em 1750 foi deseripto pelo 
proprio desembargador Coelho nas Inilruoões para o queeno de Minos 
freriten. 

a Os mineiros que se chan fallos de cecoursos e oneridos de dividas mo 
fazem serviços cusfugos, contentam-se pela menor parte, por conse de suas indi- 
gencias em meer como simples faiscadores com ses escravos. Sabem que em 
alguns sitios do suas ferros ae cocullam rias formações e visiros de ouro, po 
rom, como para extrahtrem, «preciso faser serciços, que excedam as suas pos- 
sibilidades, não se quam a entrar no exccupio Puma obra que mão tem por 
porção Coma Midia forças. 

Sabem que us mergens do ribeirão do Carmo por excmplo Lem quilo 
ouro, € cola esto não se pode extrahio sein grandes despeas, oque d Wapos + 
sivel a um e midia minitos mineiros, fica sendo imuéil o dito ouro, Nou si- 
tos impossivel à mineração por cause das ctchovicas dos rios Md naceni- 
dade de levar aqua, d muito alto para dasmontar os morros, além do rompi- 
mento das cercas Paqua, dos constantes ataques dos indios bravos; o que difi- 
culta mois o trabalho mos lavras du falto do cscravos que são divididos cm 
partes, uns cuidam dus roças e outros das lavras, 

Por essas cosas hoje os mineiros são apenas faisendores, que onco 
proveito from de suas lavras, » 

Tal era o ostudo da capilania de Minas (toraes, quando o Viseoa- 
de de Harbacena veiu tomar posse do goverso em ll de julho de 
Jes, 


HOT4 REVISTA DO 


o SE Ta 2 O e O 


Tinha o novo governador de obedecer às ordens, especialmente 
as dos purugraphos 724 7 dus Instrucções de Martinho de Mello é 


O sovernador tinha de fazer a cobrança dos impostos atrazados 
por meio de deruma. como ordenara a corte. Assim pois cada mi- 
neiro tinha de pagar uma finta segundo suas posses. até completar 
as 538 arrobas de ouro do contracto celebrado pelas camaras em 
nomo do povo. 

A notícia da dervanm, diz o conozo João Soares d'Araujo, gelou o 

sangue dos minoiros: a tristoza e o pavor se lia em todos os semblan- 
tos, 
A vida eru já por demais «ifficil n'aquella epocha, pagavam os 
mineiros tributos sobre os genaros essonciaes à vida: o sal pagava 
de imposto 93 - “o quanto no ferro, indispensavel aos tralilhos da 
mineração. seu custo era de 300 «/; sobre v do Rio de Janeiro. 

Erant probinidas por leis diversas as industrias que não fossem 
as do minerar; cartas determinavam ua fossem destruídos os tea- 
ros. permittindo apenas alguns de pannos grosseiros para Os escra- 
vos. 

Tal era o estado da capitania. quando alriu-se a Inconfidencia 
Mineira. Irado supramo de alguns patriotas que procuravam como 
hormona remedio para os males socines. Por isso escreveu o grando 
epioo portugues : 


Emas cm foco dor rem se estabelecem, 
be cho focar ele oco So jerectni, 


II 
Dot emido phgcr aliviado que Le fri- 
cado it ada liver mes meeets 
de | histoire, o test Dari 
E, Roibeivrollos= Bros Pittoresen, 


No anno de 1748 nasceu Jonquim Josó da Silva Xavier, no aítio 
do Pombal, termo da villa de S. José d'El-Rel. 

à familia de Joaquim Josó se compunha de seu paí Domingos da 
Silva dos Santos, de sua mai Antonia da Encarnação Xavier, de dous 
irmãos hominsos e Antonio. Afirmam alguns que Joaquim José tinha 
mais uma irmã de nome Anna Ferreira dos Santos. que vivia ultima- 
mente em Villa kica já viuva em companhia de sua mil, 
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Os dous irmãos de Joaquim José mais velhos em idade do que ella 
se ordenaram no bispado de Marianna, como consta da petição exis. 
tente ainda no archivo ecelesiastico do mesmo bispado, sendo padre 
Antonio da Silva Santos vigario da freguesia do Espirito Santo da 
Varginha ; outro de nome Domingos vivis em Villa Rica em compa- 
Dhiu de san mãi, 

1 padre Dwmingos, escreveu o vonego Sonros dAraujo nas Men 
ras historias da Copitenia de Mint, mostrow sompra desvellos pelo seu 
irmão menor Joaquim ministrando-lho a instrueção primari: e alguns 
conhecimentos, encantado pola vivoza intellectual de seu irmão. 

Tiru-dentes ora inteligente o activo, de emvora: agradavel, ten. 
do uma hell: «Ima e oxcellente coração, ascreveu isto o illustro pa- 
dre José Jomjuim Viegas de Menezes, o fundador da imprensa em 
Minas Geraos. 

Dosde verdos aun's parocs que a lortuna foi adversa a Joaquim 
José pelos modos de vida qua tivera adoptado. 

O grande patrivto Svivio Romero compondiou eim poucas linhas 
com verd:de e brilho « vida austera de Tiradentes, confirmando em 
triços geraes «que primeiramente n» Brazil ascrovara o desditoso 
companheiro de exílio de Victir Hugo, Carlos Raibeyrolles no seu bel- 
lo livro Hracil Filloresco. 

Ninguem eomprebendeu melhor espirito da Inconfidencia Minei- 
rique o exilado de Napoleão 3.º 

O Do Sylvis Romero, peofundo conhacedor da histuria patria, es- 
orevou : 


«Como um verdudeiro lherva popular, elle teve a vida simplas, acti- 
va e diMeil dos homens d plovo, simples no seu contexto por não 
ser oivada de umbição:; activa na sui continua lucta atraz du for. 
tuna sempre prompta a fugir; dificil pelos embaraços constuntes que 
os vicios sociaes atiram diante dos hormena honestos. 

O herve tinha a generosidade dos grundos corações, «prendeu o 
oticio de dentista a o exerci, grutuitamenta, 

Foi negocianto imbulanta o teve n'ossa genoro de vida fucil on 
sejo de percorror vs sertões mineir.s o conhecer de perto os grandos 
veximes o tyrannias soflridas pelo povo, 

Foi muis tarde mineridor o mov:s oecusidas so Ilha aprosentarim 
de conhecer vida aspera o dura das classas plebóus. Atirou-so à 
vida militar, chegando «» posto de alferes de milícia». 

U padre Martinho de Freitas tuimarkes, ue foi tambem compa- 
nheiro de curso sacerdotal dos irmitos de Joaquim José, e escrovem ns 
Sus memorias hrje truncadas e bichadas, varios episodios da família 
de Tira-dentos, affirmou que Junuim Josó era um homem energico o 
obstinado em suis crenças, ms goneroso ató descuidar de sí proprio, 
franco o leal, 
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As mais bellas virtudas, como irmão e filho, adornavam o seu ca- 
recter, 

Tinha « infinita bondude de se compadecer dos males do proxi- 
mo, pois era profundamente religioso. 

A devassa fora aberta na capitania de Minas Gerase, no mesmo 
tempo que o vice rei do Brazil Conde de Rezende tiver aberta outra 
Do Rio de Janeiro, 

Porão encarregados da inquisitorial missão pa capitania, por 
ordem do Visconde governador, o seu ajudante de ordens Coronel 
Francisco Antonio Kbello, auxiliado pelo ouvidor da Villa Rien Pedro 
dosó Araujo de Suldanha, o o da comurca de Sabará José Cnetuno Ce- 
ear Manitti, que pelo processo que empregaram quasi arrastaram à 
Villa Rica os principes chefos de famílias mineiras. Era o reinado 
do terror e da delação por qualquer denuncia, pola mais simples 
pbrase dita no seio da amizade, era o infeliz prezo o atirado por 
segurança e presumpção nos orgnstulos sombrios o secretos do Villa 
Kica. 

Assim affirmaa carta de 11 de Julho de lis, dirigida à corte 
de Db. Maria 1.º 

Og organizadores do processo dos conjurados na capitania uzaram 
de atrocidades sem nome, pois quizeram tam merecer do governa- 
dor, o tanto é verdade, que disse » Visconde na mesma carta : que tr 
nl desempenhado o conceito que pos do sem prestimio com muita fidelidade, 
aberto segredo c seo do eeretico real, 

Mas, que apurou a devassa do Minas contra Tiradentes sa ho- 
nestidade e honra de sua Família ! 

Nada, apesar dos meios tortuosos emprezados pela tetrica com- 
missão do Visconde de Barbacena, 

Os depoimontos dos comtamporaneos da inconfidencia Mineira fo- 
ram confirmados pelas provas do monstruoso processo, feito com ex- 
cepção sómente da jurisprudencia fradesca d'iquella tenebrosa epocha 
em que já a ralnha manifestava accessos de loucura, 

Por isso cremos que w processo feito nos patriotas mineirus foi 
obra do Visconde de Harbncena de harmonia com a commissão por 
ella organizada. 

O exilado “runcez percabeu no exame que fez do processo no Rio 
de Janeiro, que a cabeça do Visconde preparava os diversos actos do 
tão triste tragedia. 
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Joaquim José foi negocianto wmbulunte, ora exercendo a urtó 
donteria em que era bubil, à outras vezes curava os enfermos por 
meio do vegutuss medicinaes, de cujas virtudes tinha conhecimento. 

Foi assim que porcorreu todos os sertJes mineiros, vondo de por- 
to O despotismo do governo, que vexava o povo tyrannicamento. 

O coração generoso de Tiradantes pilpitou sempre pela sorte de 
seus infolizas patrícios, fortalecendo assim seu caracter integro e li- 
heral. 

Na choupana do pobra à beira da ostrada sertanejo pouzava 
cançado de suas longas perigrinações do mascate, Fallava das an- 
gustias do povo e do atroz despotismo dos governadores da capi. 
tania, 

Eloquente « patriota, sonhava coma liberdade p,* sua patria 
esoravisada, 

Na casa do rico proprietario e em toda a parte lastimava o esta- 
do decadento da capitania, 

Na villa de Minas Novas foi preso wi dia Tira-dentos, afirmam 
alguns, porque se compadecou d'esso pobro escravo, que era barba. 
ramento castizudo pelo seu senhor, Da discussão calorosa de Tira- 
dentes com o senhor do escravo resultou a prisão de Tiradentes, sa 
aquella prisão fosse deshonrosa p.s Tiradontos, os temiveis homens 
da devassa Unlimn-so aproveitado d'elle p. ultrajar o heroe mi- 
noiro, 

A historia da devassa feita em Minas Garaes é por demais tristo, 
pola só a excepção poudo condemnar os patriotas minairos, disse o 
ilustro “onquim Felicio dos Santos, que nas memorias historicas dos 
tortonos damantinos derramou muita luz sobro a questão. 

Fui wissim, que o sabio mineiro alirma que Vira-dentes, nas suus 
viagens pelo norte da capitania, foi muitas vezos à cidade de Todos 08 
Santos à fnzor sortimento de objoctos proprios do sou genero do ne- 
gocio; o n'uma dessas viazens iniciou so Du maçonaria daquella ci- 
dade. 

à maçonaria n aquolia opoca ara um contro revolucionário snor- 
lho, pois 0s espiritos estavam excitados pelos escriptos dos encyelo. 
pedistas. 

O espirito do ltaforma invadia o mundo civilisado Inteiro, 

No velho a fradesco Portugal ns ideias do reforma se espalha. 
vam nas lojas maçonicas ; porém a introducção da maçonaria no Bru- 
eil começou ta Haia, Sabgmolo polas actas publicadas pelo D.* Mel. 
lo horses ; wu u opocha da fandação das primeiras lojas não tem 
sido poselvo! so dotorminur, 
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O quo podemos crer é quo sa ideias politicas de Tiradentes nas- 
ceram em seu espírito depois que iniciou-se na maçonaria. 

Ha um fundo de verdwlo no ponsamento do D.º Joaquim Felicio. 

donquim Josó alorrecido ds vida atirou-se à vida militar, alis- 
tendo-se no regimento de dragues commandado pelo governador da 
capitania, 

Dizem «ue fora causa vessa ultima resolução contrarinda pai- 
Xuo por uina moça do São Joio d'El-Rei, ilha de paes portuguezes, 
possuidores do alguns bens de fortuna. 

Mio consentiram n'equello enlaco conjuzal por desigualdade de- 
posição por ser Joaquim José colono o homem de cor morena, escre- 
ve isto Murtinho de Freitas em cu pecemucago storm, 

Como militar, foi bravo e exacto no cumprimento de seu deveres; 
pois vs diligencias do serviço da capitania, as mais arriscadas lhe fo- 
ram, por vezes, entregues. 

O governador Luiz da Cunha Menezes no olllcio de 21 do Abril do 
1754, manda o alferes Tira dontes acompanhar ao sargento-mor Galvão 
da 5. Martinho explorar os sertões de leste da capitania, desligando- 
o da ronda do Matto ondo estava destucado, pur ter elle inteligencia 
pu the; vetor - 

Foi por seu bom comportamento que o governador luiz da Cu- 
nlia premovou Jonquim José Tira-dentes vo posto do alferes: mas ex 
porimentou elle n'esso posto repetidas preterições, que o levaram a 
dosgostar por sua vez do serviço militar. 

Funda tristeza «podernva-so da alma de Tiru-dontes, olrigando-o 
às vezes a procurar a solidão. N'essas horas de amargura, a&- 
idelos de liverdado p.- «us petria appareciam-lhe no espirito. 

Erão ovocuções das poções de dignidade humana, que lebera ou- 
tr'ora nas lojas maçonicns. 

48 longas viagons que lizora polos sertões mineiros lhe paten- 
toaram ss misoriag do povo. que cresciam de dia p.* dia, 

O elamor contra o lisco que tudo apanhava nas malhas de sua 
rado, ante o esgotamento das lavras auriferas encontrou n'alm de 
Tiradentes quento agusalho, porque elle tambem soífria umarça- 
mente, 

Us exnctoros dos repios trilutos erum ferozes na execução das 
cobranças opprimindo us eamuras o estas por sua vez o povo, 

A desolão e as jnosrtozs do luturo dosesperavam a alma do 
povo minoiro, o Tira-dontos, por faso comprebendou quo era chegada 
ahora da acção, crendo Irmorionto que 24 na soparação do Brazil de 
Fortuço! posur-se-la sclhas remedio p.* 08 males do Brazil, começando 
pela enpitania do Minis Garaos, onde o povo mais sofíria à acção do 
despotsmo monarchico. 

As lúoius de Inlepondoncia d: patria, vagas 4 principio, foram 
pouco o pouco tomando corpo no espirito de Tira-dontor, 
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O padre Martinho da Freitas disso «ua Joaquim José no convi- 
vio da familia que ostava em Villa Kies, começou a desenvolver suas 
ideias patrioticas, com grande desgosto los seus irmãos, que não 
approvavam o ardente pensar da Tira-dentes, sobre as cousas da ca- 
pitania., 

Das doces praticas com o velho Ramulho, sempro alegro e fol- 
gazho, colhemos muita cousa sobra a inconiideneia mineira. 

Quando morreu aquello pobre velho, ijua esmolava pelas ruas 
de Ouro Preto, para varias irmandades religiosas, d'onde tirava uma 
pequena porcentagom, espolbamos sobro o seu esquife algumas flo- 
res silvestros. que colhemos no atrio da capela do Alto du Cruz, em 
cujo cemiterio desappareceu para sempre o velho Ramalho. 

O velho Ramalho sra um archivo ambulanto, como fora tambem 
o meu saudoso tio Telesphoro Antonio de Moraes. 

D. Luiz da Cunha é colobro na historia mineira pela instituição 
das loterias feitas atim de obter meios para a reconstrucção da an- 
antiga casa do Concelho e da cadois, que crane de madeira que o ctrun- 
cho dos amnos linha pi róduzido d po; porem queria fazer tudo isso sem 
tocar po erario reglo. 

Por actos ridiculos de seu governo ioi criticado nas celebres == 
Foretas Chileves asoriptas pelo Dr. Claudio, como so verificou mais 
turde. 

Fol n'essa epoca quo Tira-lentes do lar da familia desceu à rua 
fszendo propaganda de suas ideias políticas. 

Pintava o ardente rovolusionario o estado miserando de toda a 
capitania sem industria, sem commercio e com as lavras exhanstas : 
estando o povo em profunda miseria, 

Familias intoiras do varios pontos da capitania regressaram a 
São Paulo, porque a compressão governamental lá era menos forte. 

O governo da metropole só queria ouro por todos os processos 
de arrecadação, 

AS camaras não podiam mais pagar o imposto das LM) arrobas 
de ouro anngalmento. embora um pouco attenuado o tributo por 
cartas regias, 

Os defivils cresciam do anno a anno ná mesma proporção que 
desapparecia o ouro da llor da terra, 

N'ossas cireumstancias, o governo da Portugal podia a qualquer 
hora exigir o pagamento dos tributos atrazados duma só vez; O que 
saria a dosgraça da capitania, 

O unico remedio era quo Minas Gornos so soparasse da matro- 
polo. 

Com eleito, & atmospliora estava carvegada, daixendo prever-so 
numorosas Lorrascas, porque a palavra derrimmo já audava de bocen 
em bovss como o vorvo do desosporo, 

A derrama o q more mms violguto da cobram. 
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As camaras deviam 53% arrobas de ouro, que devia ser cobrado 
um dia. 

Portanto não podia deixar de ser um momento apropriado para 
a revolta, Tira-dentes d'este momento se aproveitou para iniciar 
entro o povo fortemente auas ideias generosas. 

Foi seu meto de forte propaganda, denunciado ao governador Luiz 
da Cunha. Porem o governador não deu credito à dilação por jul 
gal-a impossivel, Disso que era um desabafo do alferes por ver-se 
preterido, 

Com uma reprehonsão estava tudo acabado. Assim escreveu O 
conero Soares d'Araujo, 

Tira dentes, eloquento a convicto de seu ideial político, lallava 
a todas as classes suciaas, desdao a cloapana até aos palacios. 

Era a incarneção do odic profundo, que dividia as duss raças 
da capitania, a portugueza com o seu orgulho dominador o a dos 
colonos com a altivez do seu caractor americano. 

A confirmação do que levamos dito está no testamento de Ba- 
silio Brito Malheiro, um dos dilatores da laconildencia Mineira, 

Carlos Reiboyrolles debuchou com verdade Tira-dentes como um 
verdadeiro revolucionario, 

Nas pobres choças dos falscadoros à margem dos corregos; no 
lar domestico opulento, quando era chamado para exorcar algumas 
de suas prondas, faliava Tiralontos da liberdade para sma patria 
escravisado, 

Como uma musica divina, os conticos dá hibordado patria fu- 
ziam a alma tristo do minoiro voltar para O cet das dsperanças, 

Como um iris de redempção «o desenhavam na monte d'aquella 
povo tão martyrisado, ua aniragons da paz é da liberdado para me- 
lhor explorar o ouro 6 o diamante, que a mão de beus tinha larga- 
mente derramado no seio da terra, 

O povo, cesso pariá ctorno, eria nos sonhos dourados da Tira- 
dentes, pois era o desejo de ver a patria livro, 

Todas as tradições correntes em Minas fioraos se approximam 
das narrações do Carlos Reitevrolles, contrmadas por ultimo pelo 
conselheiro legenda Cesta, nos commnentarios que luz a sua tradução 
da Historia do lirnzil de di, =oublioy, na parta referente à conjura- 
ção minoiry, ollorecida ho lustituto Iistorico do Brazil. 

Losso o de outros documuntos pouco se serviu o er. Joaquim 
Norberto, porque um de encontro ao plano de sua Listoria, quo dizem 
feita por encomimenda im perinl, Eserevouo imperial historiador: gia 
alguns jovens exilados pretendes cipa erguer vam piamente do Pumdentes, fui 
co ale vptntdo, quo Ur spni muto cri tardatnte secumiiario quad Grant nad praca 
dy ea pita TT Fit pés io, e Mdirel did alii TE Lala? proripre projeta f autista, FPÊ= 
FRA entao o Tumdentos de ultra o luso ido Jo como dm D guterRo cor 
funitul ph ta efid Dabidiir al >ilá He ede Prece des dbotailonta dd co pdol dg 
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ricereino, Prlisam-ue ds promes, em pera poda Perca miesos deprtia coli dt prueboli = 
acta da Histoia da ( “engiiranio Mincira, 

U conezo Manoel Rodrigues, uma das victimas que voltaram ao 
Brazil o aseistiram a essa indapendoncia, confirmou tudo o que es- 
eroveu o conselheiro Rezende Costa, 

O vancrando mineiro, conego Joaquim Camillo da Brito, essreven, 
ua imprensa fluminense, que o padre Mangel Rodriguos da Costa di- 
via sempre: que dr alii do quncimiento algo Puconfidoncia, e quem preparavo 
ese monde comtinel mento, era O etferes do cor pá militar da eavallara q 
meira «Foivbigas tata ia ali Miliur Xavier, prspageanliata de doleda que apita a 
Port Celio Cie do Piradentes aotmem cera a temeridade, que on balde 
fentomo reficar, pomdorando lhe sure periguana cnteequenciar > ds suas abacrna « 
nes respondia cempre entende plme cequranato Nio ba de ser mada: Deus 
cabii copenosoo, 

Na sentença da Algada, que condemnou os patriotas minairos, 
logo no começo se lê: 

Mouros que entre os clofes e calvcas de conpueação 0 primeiro que suis 
toe ms irtente de rentblica foi o cet Potpnini José da Silva Xuvier por alem- 
no Piremientos, affvres que for de ciralhorio qui da cajmfanto de Minas, 
H qual Fut [E milan tempo quie linha mma elo m dtlennrinarel ento te mmdumir o 
genoa cPangnelha empate er tra relelliia, pela qual se auitrakiasent dr justos 
ateliers dera df dita Senhora, ferrnmela pita cas fia prtiliemeente eine 
cias esfioi mr, jm Furia eleammcieniaa o dJPreraa lor TE Wimrs wuntecensor 
fo qrtmol, ns cmboies gen qua orvgar pets frita des prreropdina Cu cometa q 
fe = AS e, re eds Do Apm Side deezom princiminda nesta 
otite ele. ati, 

A curta em resposta à do Viscon le do Barbacona, escripta em 1] 
da Julho de 1789, respondeu Martinho da Mello o Castro, do palacio 
de Queluz em 29 de Sstembro de W00, em que aponta malas uma voz 
Tirn-dentos como inieintor do movimento sadicioso. 

Mello Moraes, no seu livro hoja raro: Bravilrelas = Brasil - 
perl, aaCrevel se pppenso ao processo original dos inconfidentes mi- 
nairos, ancontrei um exomplar dos Constituições dos Estados Unidos 
da America do Norte, traduzilas om (cancer, o qua me deixou ela» 
ramonto conhsear que a revolução ds Minas era uma realidado, a 
que ou já tinham aseripto constituição para a nova ropablica ou 
ostava planejada, visto existir nas constituições americanas a bago 
para ella. » 

Martinho de Mello a Castro, necusando a recopção das cartas a 
copia da devassa remetttda polo Visconde de Barbacena em data da 
20 da Sotombro de [70 escravon-lho uma longa carte, na qual 
tecnsluz a idein qua os conjurados tinham sobre asso nssumpto, 
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& lortuna foi ndveraa à Joaquim José Tira-dontes na capitania de 
Minas. 

Os desgostos da vida militar annunciaram mais a mais a obra do 
Alferes Tira-dentes, desfazendo o enthusiasmo e a esperança que ti- 
vera antes concebido, 

Na sua propria companhia militar, soldados tinham subido de 
postos superiores ao seu ; elle ua sorviços immensos tivora prestado 
ao governo em arriscadissimas dilizoncias, no entretanto permanecia 
no mesmo posto, 

Os sovernadores não podium promover os fllhos do pulz, porque 
as cartas regias se oppunham, pois dasde a revolução de Nunes Vjan- 
na, que era esse o ponsamonto do governo da metropole, 

Nada mais na capitania podia esperar o Alferes Tira-dentes, por 
lsso, um dia annunciou à família que ja deixar a vida militar, d'onde 
jamais podia esperar mudar do sorte, 

Conseguiu uma liconça por intermedio do tenente coronol Fran- 
cisco de Paula Freiro, sondo n'essa eposa já vovernador da capitania 
o Visconde de Barisisena. que tivora tomado posse do soverno em 11 
de julho de I7AS, 

Obtida a licença, fol à alfores tentar da novo a mineração em Si- 
mio Pereira, om umas levros quo adquirira, 

N'aquella tentativa consumia aliam tompo, sam colher resultado 
vantajoso, mns suas idoiss po iticas jamais o «bandonaram. Pois 08 
revezes da fortuna maia uvivivam o sou ardonta ponsar, 

À propasanda continuou Tira-dentos w fuzel-n com mais energia 
o enthusiasmo, por toda à parte ondo la. 

Nuda de vantajoso colhendo da minsração, resolveu Tira-dentas 
liquidar sous negocios om Sino Porasira, soculy]o sntão para o Rio 
de Juneiro. 

O douto Sylvio Romero disss muito bom quo q fortuna desajudou 
o Alfores Tira-dentes om Minas Gorsez e da mesma [orma no Kio de 
Juneiro, pars onda saguu prosuranta um tliatro maior, à onde o 
seu genio arrojado faz concolvr varios projactos de melhoramentos 
para a cidudo. 

No io de Janoiro consogu a adquirir loan: amizades por suas 
prondas. curando uns — pondo dentes om outros Menino hidurinas 
do curço Sagres deu, 

Couhecendo notavois mocoss Juliana e Judo do Mo da Janeiro, q 
por seu espirito emprebendados. propor no vices ral Luiz da Vascon- 
cel'os os projactos de canalização das aguas Jos lios Andarahy o Ma” 
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racanã para abastecimento da cidade. e nas praias da mesma cidada 
alzuns trapiches. 

O vice-rei não deu importansia alzuma aos projectos de Tira= 
dentes, por aar ella pobro e não profissional. allicma o Dr. Mas 
cedo. 

Desvostoso ainda mais por tantas desvontaras. Tira-dentos tornar 
mais energica sua linguazem sobre o coverno do Hrazil. dizendo que 
era necessario quo o lirazil conqui-tasso sga libordade por qualquer 
modo. 

As cartas do capitão Miranda = rasidonta no Rio de Janeiro n'à- 
quella epoca. e as de Pinto do Rszo Fortes provaram que o pensa- 
mento de Tira-dentes tinlia ensantrado ccho entre os brazileiros, 

Não era Tira-dontos um pobre diabo, como o pinta o Sr, Joaquim 
Norberto nm sua famosa historia da conjuração mineira, serodio pal* 
liativo com que quiz abular o movimeito repablicano em |s7ô na 
imperial cidade do Rio de Janeiro. 

O poeta da — Catser ado mario = teanstormou-se depois no histos 
rosrapho imperial. 

Numa das cartas. qua cita Mallo Mocass nos sous bellos escriptos 
historicos, |--se o seguinte : qe coa calfires Tiss-dentos um Dire ola 
lan, cmi patricia, ds od Emil atente à aee fi pr qpremaqn prt pib t 
disc pod is gruniles senbives desta opor. 

O capitão Miranda era minairo o escravia para parentas sous, 

O padre Ignacio Nogueira disco qr o alferes Prnsdentos era vm 


Ji ciniitdid poduliagigmno, digno, a eualpii pes ET alte e nd alii ser, CH irma 
Crue ajute tinha er amitr a palrim tac ed tntec do dsgpedrete da me 
tropole, 


Não ignorante, como escrevau o 8º. Jonquim Norbarto, [anfarrão, 
o alferes Tira-dantos; poia além do officio de Luiz da Cunha. que o 
desligou da ronda do Matto para auxiliar o sargento-mor São Mar- 
tinho nas explorações mineralogicas, tomos o depoimanto da homens 
notaveis, como o consellisiro ezando Costa, e, douto e putriotico co- 
nego Manvol Rodrigues. qua livre das masmorras do reino da D.s 
Maria |, parcorrou Portugal estudando suws in lustrias para ostabolo- 
cor identicas no Brazil. 

Estava ainda no kio de Janairo o Alforas Tira-dentos, quando 
ahi desembarcou. vindo da Europa, o Dr. José Alvos Maciel. 

Era dim do anno da I7sa. 

José Alvos Maciel ora natural de Minas Garaos, nascido em Villa 
Rica em 175. filho do capitio-mor José Alvas Maciel à DD. Juliana 
Francisca da Olivaira. comeaçoa seus estudos no Brasil a 09 complatov 
na universidado da Coimbra. onde sa formoa em secioncias naturass. 

Maciel, denuia da formado, visitou à França o à Inglatersa, aum 
de estudar os seus svstomas industrisos. com a intanção de mais 
tarde Lontal-os em sua patria, 
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N'ossa epocha, o espirito da moço de Maciel se apaixonara pelas 
ideias liborass, que revolusionavam o mundo, cujas sementes foram 
ospalhadas nas almas polos escriptores do Espirito de Beform. 

À indepontencia dos Estados Unidos do Norte americano acesn- 
dia ardontes aspirações de liberdade nos animos gonsross da moci- 
dade brazileira, que frequentava os cursos da universitado da Coim 
bra, sonhando ella tambem para sua patria a libordado e emancipação 
politica. 

E' meste ponto de nossa Listoria patria, que nlguns escriptoros 
divergem de opinião, escutando mais o interesse, que a lleção segura 
dos documentos, estudando-os com as regras da critica historica, tendo 
sempro o amor da verdade, 

A luz d'esso criterio tomos caminhado em nossos estudos a in- 
vestizações nos archivos publicos e particulares. 

As regras traçadas pelo ilustre historiador italiano Petro Gian 
none, na sua obra sabia e profunda Mistorio eleil do pois de Nujeilos, à 
que as confirmou com a sia reclusão nos carcoros de Turim. onde 
morreu, quando o obrigaram a ratractar o que tivera escripto. «ho as 
que seguimos: eserero agora, sed ralelo da nlgos, parque assine quer nm rei 
da Suridenha. A rerdio ralo aiii puciidiad feimfio Lt cer pla a dios di perabioletyia 
alocado fis, 

Disso Casar Cant que a verdade do que asscrevera Úiannona com- 
provou com o mais duro martvrio de aua vida, 

Assim dovo sor aquelia que ascreve, principalmente sobro a 
historia, 

O exame feito sobra as provas do processo dos conjurados minel- 
ros sem critica a som philosoplia tom desviado o ponsamanto dos 
ascriptores da verdade. 

Estabelacem regras adequadas ao seu pensamento à depo's vão 
procurar no acervo dos factos, os que estão de liarmonia com o sem 
modo da pensar. 

Assim procedeu o Sr. Joaquim Norberto, seguindo o mesmo ramo 
o Sr, Villas-Lobo, quo nada adeantou sobra o que escrevou o Sr, Joa- 
quim Noberto. 

No proprio processo sati claramente indicada a vordado, já 
polos juízos da Alquda, já pelos proprios ros, alem do dapoimanto 
dos contemporaneos, 

No segundo interrosatorio de Joaó Alvgs Maciel — Davasaa do 
Rio do Janoiro = Quando Tira dentes Ffalloulia no fia da Janairo 
sobre a independencia do Srazil, chorava no ponsar sobra a lilbardado 
de sua patria, 

Foi Tira-dentes quem decisivamente lullou com o tamento coro 
noi Paula Freira para entrar na Inconlidoncia, como elemento india- 
pensavel. o que garantiria o succosso da revolta como commandanta 


dl 
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das forças da capitania — Paula Frolro — 2, intorrogatorio — De- 
vassa do Rio de Janeiro, 

Foi Tiradentes que mesmo na casa de Paula Freiro suggoriu a 
conveniencia do ajuste formal para o assentamento definitivo do 
plano da revolta distribuinio os papeis s as responsabilidades — 
Tira-dontes — 5.º interrogntorio — Davassa do [tia de Janeiro. 

Portanto ha engano, profanação da verdada lilstories, no conceito 
do notavel historiador, que tem feito fortuna. 

-— oi pelos primeiras die do slembro de frss ao Rio de Janeiro, que 
ne dent coibir vitd pure foram peonumatantas “Em prumeeiris polares smlarr | CONJ - 
rupio mincira. Este concaito inverídico asposou o meu amigo e disei - 
pulo o Sr. De. João Pinhairo da Silva. 

Fol essa moço um dos meus mais talontosos discípulos. Foí seu 
primeiro tirocinio republicano na nossa nula de historia no ex-Lycou 
Mineiro, por isgo tomamos em considaração o seu eseripto. 

Esnacaram-so todos dos commentarios feitos em 12%) pela con- 
selheiro Rozende Costa, confirmados pelo vansrando consgo Manõe| 
kodrigues, victimas que foram na Inconfidencia Mineira, 

Convidado pelo presidente do Instituto Historico do Rio de Ja- 
neiro a escrever alruma cousa sobro a conjuração mineira, tendo 
em vista a sua avançada idade, apenas traduziu a parte da Historia 
do Brazil de It. Soutioy, reforente à conjuração, enriquecendo a 
tradueção de notas o commentarios importantissimos, que muita luz 
derramam sobre esea tragedia política. 

Dissa Rozenda Costa qua o alfores Tira dentas começou a fazer a 
propaganda no governo de Luis da Canha, idaias que tinham por 
tim a indepan loncia do Brazil, e 4 fundação d'uma republica na capi- 
tania da Minas Gornas, como comaço da acção — Veja so a Revista do 
Instituto Historico — Luiz da Cunha deixou o governo de Minas (a- 
rass om 1 de julho da 1784, passando-o ao Visconde de Barbacena. 

Do, Mactol chagoa no Rio de Jaueiro em setembro do 1788, vindo 
da Europa, Como da reunião ou encontro d'esses dous homens foram 
pronunciadas as primeiras palavras sobre a conjuração Mineira ? 

O D.r Macodo disse no Annuario : 

Josi Alvos Mustol não foi alliciado, entrou com arlor na conju- 
ração e ineitou-» animando Tira-dontas. 

O D,e Alves Maciol, vMremam alcona, entre ellos o eximio juria- 
consulto Falicio dos Santos, era sactario da [ranso-maçonaria, em 
cujas lojas pulblicavam as ideias mais adeantadas da democracia 
pura, 

Fol noss> disposição de espírito, que em astembro de 1788, des- 
embarcou no porto do Rio do Jameiro, o D.r José Alves Ma- 
cial. 

O allores Tira-dentas qua tiaha conhecido Mrciel em Villa Ricar 
resolvou visital-o, 


1086 REVISTA DO 


Aa O PO SP e o mg ço ug o pe 


Das doces praticas aobro s cousas dy capitania de Minas Goraes 
e sobre as da Europa, esboçou Tira-dentes seus idéaes politicos,e bem 
assim o plano da revolta que preparava com o flni de dir indepen- 
dencia ao Brazil, começando o movimento pela cupitanis de Minas, 
porjue hi os espiritos estavam preparados, vindo depois as outras 
capitanias unirem-se à de Minas Gera. 

Seria a repullica o unico governo possivel, porquanto, que prin- 
cipe quereria ger vel vm America, sujeitando-se às luctas que Portu- 
uul,por certo, lhuviy de mover ! 

O D.* Muctel entrou na inconiidoncia com todo o ardor de sua 
mocidide, 

O alteres vovolucionario aferrado a seas ideiaca politicos, era um 
homem de Facil comprebvisão; tinha o dom da paluven, va qual 
muitas vezes o onthusiasmo suppria a eloznncia « fazin perdoar a 
rudeza da phrase. Assim o escrevo o conego Minoel Rodri. 
gues. 

AS tostomuniiws comtemporneas confirmaram sempre os concel- 
tos de Rezende Costa o Mano»! Rodrigues sobra o alferes Tiradentes 
v o carvcter da Incuafidenely Mineira. 

Tira-dentos perminecou ainda no Rio de Janeiro, tanto que o dr. 
Maciel so recolhia ao svio da sua familin om Villa Rica, de quo estas 
va separado alzuns annos, 

Nolar da família conversava Musiol às vezes sobra a indepondencis 
dos Estados Unidos do Norte com o sou cunhado Paula Freira e outros, 
dizendo que o alleres Tiradentes Lixa no ivo de Janeiro proprganda 
a rospoito da Independencia do Brazil, com =rnde accsitição dos 
brazileiros ; mas «mo era arriscado promover asa já tal movi- 
mento, 

Assim passaram temps, quando chaza do Rio de Janairo o alfa- 
ros Tirs-dentos, ela vos mais animado de suas ideina promovendo a 
revolta por sor a oceasião prop cia, 

Tratavam dy cobrinço dos tr'butos atrizados pola procasao da 
derroart, 

Do lurimoni com o dr. Maciel, Tira-dentes activa O movimento 
dos espiritos p.- o levante, 

Foi Tiradentos quem f[allou ciuramento com o tenenta coronal 
Paula Proiro d'Andrado para ontrar na Inconiidencia, sarantindo 
o succosso della, como comimindanto das forças da capitania, 

U [1º Maciel auxiliou a Tiradontos nossa propagando, dizendo que 
a proclaniação da republica era + cousa mais facil do mundo e que 
soria quando muito questão de tompo, pois havia de dar ao um dia = 
(Maciel Doe intercepalario me Peritos do Doce Tiro), 

Tiradentos inspirou tunta contiançu, qua Paula Fraira aconsolhou 
ao dr, Alvarenga quo não deixisso do ouvli-3 passoalmento sobre a 
revolução, Maciel, Se veterrognlono » ires do Jive de Janeiro, 
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O conego Luiz Vieira tecia ologios a Tiradentes, como um homes 
animoso e disso que a haver ímuitos da seu quilate, fir-se-bia no 
Brazil uma repullica llorescento, 

O padra José da Silva chamava Tiradentes de heroes, que não 
to dava de morrer na acção, contanto que so ella se lizesso = Cria 
de denuncia de Basilio de Brillo co Visconde de Horimcna, 

Enthusiasmando-se Paula Freire pela ideia de independencia de sua 
patria, não pensava que lhe davam a chetia da revolução,que abriu & sua 
casa às reunivese conferencias dos conjurados onde o dr. Maciel com à 
sua magica e ardente palavra esboçava os planos da inconfidenela, 
já traçados por Tiradentes, e animdos por Thomaz Gonzaga e Claudio 
Manoel. 

Nuriã das conferencias om cas de Paula Froiro, na chacara do 
morro do Cruzeiro, pertencento ba bem tempo vo velho pro- 
fessor de latim em Ouro Preto, Joaquim Patricio, os dra. Gonzaga e 
Claudio leram o esboço gerul duma constituição p.” a nova repu- 
blica, 

O D.r Mello Moraes, no livro Hiwsilreino e Bracilimperio, afirma 
que possuia ui exemplar dus constituicdes norte-smericanas, que 
estava aAjponso ao processo orizinal dos conjurados mineiros. 

Uma duquellas constituições serviu de lusa para traço geral da 
constituição mineira, 

O movimento revoluelonario na capitania de Minas Geraes tinha 
como centros de propagiunda, São João d'El-Rei, Serro Frio, Tijuco, 
Salará, Rilairão do Carmo, etc. e fora da capitania, o Rio de Janeiro 
o varios pontos da capitania de São Paulo. 

Francisco de Paula Freire de Andrada filho natural de José 
Antonio Freiro da Andrada com D, Muria do Rom-suecasso Currêa 
Sá, nascou no Kto de Janeiro no unno de 1758. 

Raunia em si o chefe da revolução «penas planejada, o nome 
ilustre de antigo farvilia nobre, <rande riqueza propria e da esposa, 
irmã do D.' Mucial, o posto da tononte-coronel do regimento de 
dragões. 

Era, corno disse Alvarensa Peixoto, a segunda pessoa da cupita- 
nia, que garantiria cum Tiradentes a victoria do levanta, 

Na casa do Paula Freiro apparechr « conego Luiz Vieira da Silva, 
natoral da lvecuezia de Ouro Hranco, homem de alta cultura intalle- 
ctral e bom pregador sagrado. 

D.r Isnacio Josó da Alvarenga Peixoto, nascido no Rio de Janeiro 
em 1744, formou-se om Coimiira na faculdade de leis ; sendo à princi- 
pio juiz da Fora em Cintra do Portugal, hi nomeado pelo marquez 
do Pomba! ultimamente, ouvidor da ecmarea do Rly das Mortes, onde 
Casou-se. 

Nesta epoca tinha abandonado q magistratura, o ja coma tami- 
lia tratar de mineração nas suas lezendas, Dá (reguezia da Campanha, 


Toa REVISTA DO 


- ooo mao pot o plo o o mm e 


A e nã main á 


aa Mig 


Estava em Villa Rica do passeio, visitando parentes. 

D." Claudio Manoel da Costa, natural da comarca de Marianna, 
um dos homens mais instruídos da capitania, poeta distincto e nota- 
vel jurista, 

D." T. Antonio Gonzaganatural de Portugal, embora de progenito- 
rom brasileiros, lorimca-se om leis. De juiz de Fora em Beja, fol no- 
mendo ouvidor de Villa Rica, de pura prolidade e honrados, embora 
por intrigas, quizesso o colelro M .rtintm de Mello e Castro manchar- 
lho a toga nos insionis no Vissondo de Barlacena ('). 

O padre Manos] Rodrigues da Costa, nascido no arraial dos Cari- 
dos, hoje cidade de (ueluz de Minas, 


O padre Josó da Silva a Oliveira Rollim, natural do Tijuco (hoje 
Diamantina) é um dus conjurados mais ricos e de ilustração, o acti- 
vo ; pois, por sua influencia a ideia da revolução se espalhou por to= 
do norte da capitania. 

Fol em casa do tomnonta coronel Paula Frairo, por intermedia 
do [,º Maciel, qua o padre Rollim abraçou onthnsiasticamente a causa 
da revolta, 

O taonente-coronel Domingos de Abreu Vieira era portuguez; por 
sous incomindos de sauda se foz mavociante em Villa Rica altima- 
monte, amigo dos conjurados, abraçou q causa do povo da capi- 
tania, 

Alem desses, figuram o cotonel Francisco Antonio da Oliveira 
Lopss ; seu cunhado D. Domingos Vidal Barboza Lage, medico Ilus- 
tro : padre José Lopes de Oliveira, capellão da Fazenda de Alerta 
Dies jo durgonto mor Luiz Vaz de Toledo Piza, paulista do Taubatá ; 
padra Carlos Correia de Toledo e Mello, irinão do sargento-mor, viga- 
rio de São Jimme d'El-Rel; Jose de Rezende Costa a o seu filho do 
masm nome, lavra lor residente na parschia da Lize, municipio de 
São José ; l.' José de Sá Bittencourt Acoioll, forazido e depois ra- 
eluso múlto tempo ; João da Costa Rodrigues ; Salvador da Carvalho 
do Amaral Gurgel, natural do Ro de Janeiro, praticante de cirurgia 
em Villa Rica ; Joy Dias da Mota, natural da Villa Rica, capitão de 
auxiliares; Antonio de Oliveira Lopos, portusuez residente em Itaju- 
ba; Josó Avres Gormas, nascito om Rirbicena, nogocianto a fazan- 
deiro ; Vicente Vie'ra da Motta, portuguez residente om Villa Rica, 


Fold por infnencia do Lutz da Cunha que Martinho do Molly deu 
instrucções contra Gonzaga, airmando que ele cendtis despachos é con- 
tractor, 

Gonna e Clamlio eidienineisam Luiz da Cunhn nas Cartas Cli- 
lenas, 
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capitão de auxiliares; Victoriano Gonçalves Velloso, alfores e artista 
residente no Sitio, termo de São Josá El-Rei, 

São esses os conjurados que [oram sentenciados pela alçada da 
Rainha D, Maria 1, 


aYá 


Uma das questões mais interessantes da historia da Inconfidon- 
cia Mineira é a da Arcadia Ultranarina, que, por sua vez tem re- 
presentantes na capitania de Minas Geraes. O doutor Theophilo Bra- 
ga, no seu curso dallisorimw da Litleraturo Portugueza, unico livro dou- 
trinario sobre a questão, escreveu magistralmenta : 

Os poetas da provincia de Minas, que se inspiruvam das ideias 
encyelopedistas [oram os propuznadores da autonomia da nova nacio- 
nalidade brazileira, 

Era a mesma corrente de liberdade que em 1757 croara os Esta 
dos Unidos, e em 1749 tomara corp> na Revolução Francera, O mo- 
vimeto iniciado em Minas Geraes foi abafado em sangue, sendo vi- 
ctimas os poetas Claudio Manoel da Costa — Glamceste Salurmia, lgna- 
cio Josá d'Alvarenga Peixoto e Thomaz Antonio Gonzaga, que 0a Ma- 
vilia de Dirceu degoravo a punzento relidade do seu amur e da sua 
desgraça. 

As lyras de Gonzaga renovam as velhas lurmas das Serramlhas, 
que persistiam entre o vulgo com o titulo da Modinhas. 

Portantoera na casado Dr Thomaz Antonio Gonzaga, que se reuniam 
alguns postas mineiros, como o padre Martinho de Freitas Guimia - 
rães, Claudio Manoel da Gosta, Ignacio Joá d'Alvarenga Peixoto o 
vutros amigos, formando uma especie de Arwnia Mineira, tomando 
as sossões um caracter mais regular quando ahi pousava Alvarenga 
Peixoto, 

As palostras littorarias passaram a discussões politicas, desde qua 
os postas abraçaram as ideias da conjuração de Tiradentes ,discutindo- 
se mesmo as bases p.* a constituição da republica, como fora lido 
depois o esboço della na casa de Paula Freire. 

Na casa do D.' Francisco Gregorio Monteiro Bandeira, intendan- 
ta de Villa Rica, procurador da corõa o membro da Junta da Real 
Fuzenda, so reuniam à nonte o D, Thomaz Gonzaga, padre Carlos 
Toledo, vivario de São José, lunacio d'Alvarenga discutindo os nego- 
clos públicos o aplalnando o terreno para o feliz exito da revolução. 

Por vsgo moio 08 conjurados se punham so facto de tudo que sq 
passuva no polecio da Cachooira, unde exilou go o covernador, 
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Nas reuniões em casa do D. Thomaz o padre Curlos encontrava 
O mesmo Gonzaga bordando a ponto de ouroo vestido com que sua 
linda noiva devia csposal-o; o outras Claudio Manoel encontrava 
Gonzaga escrevendo Ivrus à sua Marilia. 

Por isso disso o illustro esoriptor que entre os sonhos de amor 
e alesria mesol:vam-se-lhes os sonhos da revolução. Numa dessas 
palestras litterarias lou Gonzaga p.* Claudio esta formosa lyra : 


Junto de uma clara fonta 
A mão do Amor se sentou: 
Encortou na mão q rosto 
No levo sono pego, 


Cupido que a vim do longe. 
Contente no logar correm : 
Cuidando quo era Marilia 

Na face um beijo lhe dei, 


Accorda Vemiis iríula, 
Amor 4 conheco; e então 
Da ousadia que teve, 
Nes Ie punho perdão : 


Pol Ineil, o" Mãe formosa, 
Foi facil o engano meu ; 
ue o semblante de Marilia 
E todo semblante tou !,., 


Claudio applaudiu a lvca da Gonzaga, lendo igualmente outra 
em italiano, lingua que conhecia a fando. 

Uma reunião foi convocada pelo tenente-coronel Paula Freire 
em sua casa afim de que o padre Toledo, Gonzaga, Claudio, o padre 
Rollim, Alvarenva e Maciel se encontrassem com o alferes Tiradentes 
o discutissem a materia. — Masi" 2% Interrogatorio, 

Opinaram quasi todos que o movimento começasse pelo Rio de 
Janeiro, porém Tira-dentes sustentou que devia ser por Minas Goraes 
e esta ultima opinião foi finalmente abraçada por todos.— Macio 2,» 
interrogatório Tiradentes É uiterrogatorio, 

Era o aliores quem devia dar começo a revolta, saliindo a rua na 
noite do dia em que tosse publicada a dermunio com alguns compa- 
nheiros gritando + vivo q Nsilodo! 

Maciel = 2 tulerrogatorio e Cleto 1,0 Jide Minas Geraga, 

Paula Froiro sabíria com » tropa. dopois da parlamentar com os 
revolucionarios. so dirigivia à mesma tropa para efectuar a adhe- 
Mão à rovolta, 

Nessa reunião tratavam da eleição d'um chole no quo se oppoz 
Alvarenga. dizondo quo não so quoria cabeça. mas sim muitas 
Sabeças UN dó curpo. 
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Tira-dentes replicou com uma observação de espirito preciso 
& Iucido, dizendo que n'eses caso, a cousa flcaria meio no ar e semi 
cabeça. Foi realmente uma grande alta. difloultando uma ne- 
covcsaria concentração de esforços, = Mec st enterrogatorto — Tiraden- 
tes do iiter, 

E ainda Tira-dentes que se lembra da bandeira da nova republi- 
ca. prevalecendo a de um génio quebrando os grilhões : ideia 
poetica da phantasia de Alvarenga. quando o alferes queria 
mue na ilamma da bandeira ligurasse um triangulo, lembrando s 
Trindade Divina. Maciel 2. inter. Tiradentes do inter. 

Das contraditorias apreciações do sr. Joaquim Norberto entre seua 
discursos feitos no seio do Instituto Historico e a historia da con- 
juração mineira de sua lavra tomaremos alguas topicos. quo se 
approximam da verdado dos factos, procurando por este processo 
reconstruir a historia da Inconfidencia Mineira. Disse uma vez o 
ar. Joaquim Norberto : eldolaram como tinham ideiado uma Arcadia. 
uma patria independente ; deram-lhe um congresso legislativo; pen. 
saram em uma universidade em Villa Rica, transportando a capits! 
p.* São João d'El Kst ; croaram uma bandeira som cores, mas tendo 
por brazão o genio da Liberdade, na (igura d'um indigena livran- 
dose de suas algemas e por divisa= Libertas que sera lmen. 

Liam os coninrados, com o coração transbordado de enthusiasmo | 
a historia da independencia dos listados Unidos e estudavam com 
interessa a avidez suas leis, evidente contraste com aa (rende 
de Hetiie, 

Alíredo Taunay. depois barão, receitou no Instituto Historico : « |. 
tu. malsinado Tira-dentes, quanta amargura não to reservava 1 
sorte, desde o momento om que foste sonhar com os sonhadores! 

Dize-nos porem que força para elles te impolliu? Não tinhas, 
como os outros lettras; não discretoavas com os livros; não 
fozins versos, não cursavas escolas o universidades ; mal sabias das 
terras longiquas, e dos grandes feitos que n'ellas se deram; mas arden- 
to ora tua alma, aberta a possantes iníluxos, tua imaginação impa- 
ciento e [ncil da desprender alterosos vôos, tuas impressões incoerci- 
vols. tou amor à terra natal violento e immenso. 

!. esquecido de tudo sem levares em conta as consequencias 
mais tremendas o compromettedoras. à, entretanto com todos os es 
erupulos até o juramento. ue a tua crança de bom catholico te in- 
culcava, antopozesto no teu dever de soldado a possibilidade do ver 
tamtem livro u tua patria ! 

daanta simplicidade em tous planos, quanta singalleza em tous 
calculos, quão incartas, vagas o asreas tuas locubrações. a querares 
Sansão sem cabelloira abalar o lazer aluir as macissas columnas do 
obscurantismo e da prapotencia, cujos alicerces haviam sido ar- 
gamaçados pala mão dos soculos ! quanta loviandado e solreguidão 
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nessas semanas, nessas dias da angustiosa espera polo mo mento de 
desfreldar a bandeira dos = Tre: Anqulos, — de espalhar a senha 
-— Fis o dia do buptinato — a soltar o grito estridente o vibrante da 
liberdade ! 

Tira-dentes, disse Carlos Roibeyrolles, comprahendeu quo existiam 
tacais tendencias, por isso corria pelas lojas e palas cabanas, semo- 
ando por toda parte o medo, accendendo as coleras, unindo 08 braços 
e us almas ! 

A sua propaganda viva e enérgica velava dia e noite; apal- 
pava o proprietario mediocre, o operário e o soldado habil em 
todas as seducções, lallando todas as linguas ! 

U que desejavam aqualles homens apenas reunidos em sessões 
revolucionarias, ora ter uma patria livre f.. A maior parte dos con- 
jurados tinham riquezas e algumas glorias ; queriam sómente ser 
homens, quando a França revolucionada nesse mesmo anno, deitava 
por terra um trono secular, fazendo suas ideas gonorosas exereitos | 

4 idela revolucionaria se espalhou por toda à capitania, Villa 
Rica era o centro da acção ! Agora vejamos como caractorisou Tira- 
dontes o *. Joaquim Norberto na sua historia da Conjuração Mi- 
neira o em outros eseríptos: « la tudo muito bem : sonhava-se num 
ceu cor de roza, sontios de ouro ! explendoroso porvir, quando o al- 
foros Tira-dentes [ez se admittir entro os conjurados, 

Pordou a Éi é eus companheiros com o seu ardento a louco 
enthusinamo 1...» 

Nessa topico unico quanta inexactidão e ma comprebenção dos 
factos. 5% o proposito deliberado em escolher e aceitar só os dor 
cumentos que conviobam à sua thoso, 

Era uma encommenda imperial, que um medalhão recebia dos 
labios do bisneto de Muria 1.º de Portugal, proprio historiogra- 
pho imperial o confessou no lustituto Iistoriço, 

Era necessario firmemente rebaixar u figura homerica do solda- 
do mineiro, que cheio de gloria o de heroismo se sacrilicou por sua 
patria. 

Comvin ha dissipar o movimento republicano em IS7U no Brazil, 
quando já a mocidade queria levantar uma estatua ao legendario 
Tira-dentes, 
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 vigcondo do Barbrcena, homem astuto e temido, sa isol ava 
constantemente po pulacio da Cachoeira do Campo, vindo as vezes 
4 Villa Rice, quando exigia 0 serviço público, 

& Ajudante das ordens coronel Francisco Antonio Rebollo era 
Quasi O governador da espitania, pois ora absoluta a conflança que 
nella dapositava o Visconde. 

No palacio da Crehoeira sa oceultava de proposito, como disse 
na carta de Il do julho do 750, dirigida ao primeiro ministro 
do D.s Maria 1.* Martinho de Mallo o Castro. Na celebre carta di- 
za 0 Visconde quo as poucas forças e a ignorancia das que tinham 

a 08 Fous inimigos, quo podiam ser muitos e dos mesmos que não de. 
vesso Toputar por taos, comtudo podiam toda essa manha e disfarce 
de que uzou gersimento om todas as diligencias, cautelas, disposi- 
ções necessarias, o para cuja execução ntó valeu admiralmento o 
retiro em que se uchava n'uma (nzenda do Sua Mugestado no ar. 
raiul da Cachoeira, onde os governadores tem commoda residencia, 
cuja situação não podia sor mais conveniente para o intento, por 
licar om moderada distatcia da capitol, e ao mesmo tempo junto ás 
estrades quo vom do Serro Frio. do Sabará, e do Kio das Mortes, e 
demuis com um regimento no novo quartel para guarda do governa- 
dor, São palnvras escriptas por order do Visconde no govarno da 
metropule. Propurou-se pols o governador para por em pratica as 
instrueções de Martinho de Mello, cercando-so de força suficiente 
na Cachoeira. 


U sovernador Luiz da Cunha tinha enviado no governo em Por- 
Lugal por vezes possimas informações contra os principaes membros 
do governo da capitania, particularmente contra Thomaz Gonzaga 6 
Claudio Manoel, por causa das Cartas Chilenas 

Por isso veio já prevenido o Visconde avitando sempra os indi- 
cados nas iwmslrieções. 

Um ballo dia ordenou que [vssom a sua presença na Cachoeira, 
por intermedio do ajudante das ordens Rabello, o intendente e q 
Úscal do ouro, e os reproliendeu sevaramento pelo excessivo AUE- 
mento, que deixaram tomar a divida da enpitania e que ja já por 
om pratica as ordens e instrucções que trouxora de Lishõa. 

Nessa mesma occasião intimou as camaras o seus procurado- 
res para ncecordarem sobre o pagamento da divida publica, que seria 
total e com urgencia. 

Us habitantos da capitania tremium Já com à noticia da de " 
Pois não Libham ouro suflicionto para satisfazor as exigências dg 
Bovorno du metropolo, 

Mo de= 
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4 resolução doem massa o povo abandonar a capitania, foi 
lembrado como uma resolução pacífica e licção ao governo. 

Os copjurados esperavam que o Visconde mandasse proceder 
a derrama para assim darem o grito de alarma. 

O |. Francisco G. Pereira Bandeira. procurador da coroa, reque- 
rou a derrama, mas o governo meditava, preparando-se p.* resistir 
em caso do lucta. 

Foi nossas circunstancias que o coronel Joaquim Silverio dos 
ais. denunciou a Inconfidancia, dando corpo ao que já conjecturava 
o sabia o governador. pelas diligoncias do coronel Antonio Rebello, 
gue por vezes surprehaendeu algma cousa nas ruas de Villa Rica. 

xão estranha o viscondo a denuncia de Silverio dos Reis contra 
quem tinha instrueções sobra es contractos o a execução d'elles. com 
wu fazenda real, 

A carta do depuncia tam a data de Il do Abril do 1780 — Da 
Horda do Campo, 

Eil-a : 

Wlh,e Ex,oo 5. Visconde de Barbacena, 

Meu senhor : 

Pala forçosa obrigação que tanho de ser leal vassallo à nossa 
nugusta soborana, ainda apezar do se me tirar a vida como logo so 
mo protestou na occasião em quo fui convidado para a sublevação 
quo so Intenta, e promotamonto passei a pr na prasença de V. Ex. 
o soguinto: Em o mex da Fevereiro deste presente anno, vindo da 
revista do meu regimento encontrei no arraial da Lage o sargento- 
mor Luiz Vaz de Toledo a me fallando em que so botavão abaixo 
os novos regimentos, porque V. Ex.» assim o havia dito, * verdade 
quo eu mo mostrei sentido e queixei-me de sua magestade, que me 
tinha engannado, por que. em nome da dita senhora, so me havia 
dado uma patento de coronel chofo de meu regimento, é com o 
qual me tinha disvelado, om o regular o fardar, o grande parte a 
minha custa, o que não podia levar n paciencia ver reduzido a uma 
inacção todo o fructo de mau trabalho, sem que tivesse faltas do 
mal serviço e juntando mais algumas palavras cm desafozo de mi- 
nha paixão. 

Foi Deus servido que isto acontecesse para sc conhececer a lalsi- 
dudo que so fulmina. No mesmo dia viemos dormir À casa do ca 
pitão José Rezendo, e. chamando me a um «quarto particular, do 
noite o dito sargento-mor Luiz Vaz, pensando que o meu animo esta- 
va disposto pura seguir a nova conjuração, pelos sentimentos das 
queixas que me tinha onvido. passa o dito sargento-mor a partici- 
par-mo dobaixo da todo sagredo, o aoguinto: ue o dezembargador 

rs Antonio Gonzaga, primeiro cabeça da esnjuração, havia 
ndo o lugar de cvuvidor dessa comarca o que. n'essa posto, se 
achava com o frivolo protexto du um casamento, que tudo é ideia, 
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porquê já se achava fabricando leis para o novo regimen da sub- 
! levacão. é que se tinha disposto da forma seguinte. 

Procurou'o dito Gonzaga o partido e união do coronel Ignacio 
Josó de Alvareúga e o pudro Joso da Silva do Oliveira, o outros mais to- 


dos filhos da America, valendo-se para reduzir « outros do alferes (pago) 
Joaquim Josó da Silva Navior e que o dito Conzaga havia disposto da 
| forma seguints: que o dito coronol Alvarenga havia mandar 200 ho- 
mens. pós rapados, da Campanha. paragom aonde mora o dito coro- 
nel. e outros 200 o dito padre José da Slva. e que haviam acompa- 
nhar a estos varios sujeitos. que já passam de 60. dos principãos des- 
tas minas o que estas pós raspados, haviam vir armados do espin- 
gardas 6 fouces.o que não haviam vir juntos. por enusar desconflan- 
| vã é que estivossem disporsos. porom perto da Villa tica. e promptos 
à primeira voz. e que a senha para o assalto. que haviam tor cartas, 
dizendo tal dia à o baptisado. e quo podiam ir seguros porque o com- 
mandante da tropa pago. o tenente-coronel Francisco de Paula. esta- 
va pela parte do levante e mais alguns oíliciaes ainda que o mesmo 
sargento mór me disse. que o dito Gonzira e seus parciaos estavam 
desgostosos pela frouxidio qua encontrarão no dito commandanta, 
que por essa causa so não tinha concluido o dito levante; o que a 
primeira enbeça quo se bovia do cortar ora a do V. Ex.«. depois pe- 
gando pelos cabollos so lhnvia fazar uma falla ao povo. cuja já es- 
tava escripta polo dito vonzaga o sous parciaos, é para socegar O 
dito puvo so haviam lavantar os tributos, o logo so passaria a cor- 
tar a cabeça ao ouvidor dessa villa Pedro José do Araujo e ao eseri- 
vão da junta Carlos Josó da Silva e o ajudanto de ordens Antonio Xa- 
xler, porque estes haviam seguir o partido de V. Ex.» q que. como 
o intendente era amigo dallo dito Gonpsva, haviam ver do o rodu- 
tiam a seguil-o', quando duvidasso tumlam. a lho cortaria a cabeça. 
Para esto intento mo convidaram. o so me pediu mandasse vir al- 
guns barris de polvora e que outros já tintiam mandado vir. e que 
à procuravam o meu partido por saberom que eu devia à S. Magestade 
quantia avultada, o qua esta logo me seriu perdoada. e que eu tinha 
muitas [a/endas o 200 4 tantos escravos. mo aeguravam fazer um dos 
grandes: so dito surgonto mór me declurou varins entradas nosto 
levanto -: o que so eu doscobrisso «5 mo “aviam tirar a vide. como 
já tinham feito a corto sujeito da comarea de Sabará. [assados pou- 
cos dias fui a villa da S. Josó. doads o vicario da mesma Carlos Cor- 
Ler fia pér. me fez corto quanto o dito sccgonto-moór me havia contado, 
e mo disse mais que era corto. quo estando ella dito prompto 
para seguir para Portugal. parao que já havia foito demissão de 
fua igroja o sou irmão. o quoo dito Gonzaga lhe embargava a jor 

nada, fazendo-lho corto que com brevidade ca o poderiam Vora 

feliz o que por este motivo supendora a viagem. Disse-me o dito É 

gario. que vira já parto das novas luis, Lavricadas polo dito Gonzaga, e 
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que tudo lhe agradava, menos à dstarminação des matarem à V. Exoilr 
e que elle dito vigario dera o parocer ao dito Gonzaga, que mandasse 
antes V. Ex. botalo do Perybuna abaixo, e mais a sonhora vis 
condossa o seus meninos, porque v. Es.“ em nada ars culpado, e que 
so compadecia do desamparo em que fleava a dita saniiora à Bons fi- 
lhos. com a fulta do sou pal, no que respondeu o dito Gonzaga, que 
era a primoira caboçu qua se havia cortar, porque o bem 
commum prevalece ao particular, o que os povos quo estivessom nou- 
traes, logo que visssm oseu gonoral morto, a6 uniriho ao seu parti 
do. Fez-mo corto este vigario, quo para esta conjuração trabalhava 
fortomenta o dito alforas pago Jonquim José Xavior, o que já naquelia 
comarca tloham unido a seu partído um granda soquito : é que todo 
havia de partir para a enpital do Ria de Janeiro à dispor alguna 
sujeitos, pois o seu iutento era tambom cortar à cabaça ao senhor 
vice-roi, o que já na dita cidade tinham hastantes par cinos, Meu se- 
nhor, eu encontrei o dito allares om dins de Março, om marcha Dara 
aquella cldado, o pelas palavras que me disso, me foz corto O seu in- 
tento, que levava, e constu-mo, por alguns da parctalilade, que O 
alíores so achn trabalhando, isto partcalurmento, é que a demo- 
ra desta conjuração era em quanto se não publicava 4 derrama ; 
porem, que, quando tardasse sempre so faria, 

Ponho todas estas tl» importantes particularidades na presença 
do V. Ex.)s, pela obrigação quo tenho do fidelidado, não porque o 
meu iInstincto nem vontade sejam a ruína do pesos alguma, O 
quo espero em Deus que com bom diseurso da V Es. + hado acau- 
telar tudo o dar providencias som parição dos vassúllos. O premio 
que peço tão sômente aV. Ex rogar-lho que pel. amor da Deus, 
go não perca ninguem. 

Mou senhor, mais algumas cousas tenho colhido, o vou conti- 
nuando na mestna diligencia, 0 que tudo farei ver a 4, Ex. quan- 
do ma determinar. O ceu ajudo o amparo V. Ex para O bom exito 
de tudo, 

Beija os pós do V. Ex!” o mais humilde subdito — Joaquim sil- 
vario dos Rois, coronel da cavallaria duas Gernes, — Borda do Campo, 
| de Abril do 1754, 

Nota. — Escripta ua Cachveira o entrogue pessoalmente no dia 
19 de Abril. 

pepois da dolação de Joaquim silveriv, appareceram dous outros 
portuguezes no desempenho da mesma ignobil tarefa ; O coronel Ba- 
sílio de Brito Malheiros e o mestro de campo Ignacio Correa Paim- 
ploua, que serodios vieram em busca de premio. 

Dizom que o vissonde de Barbacena se oncolerisara muito quan- 
do seubo, que os inconfidontes queriam cortar-lha a cabeça, bem como 
a do vice-rei, 
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A cabeça do Visconde de Barbacena, diasa Carlos Reihsyrollos, ar- 
mou toda a tragedia da Inconfidencia Mineira, 

Desda o momento em que tevo noticia do aus morte à mão dos 
conjurados, o governador rodeou-so de guardas fleis o portuguezos do 
reino, Com mais segura: eautellas recebia visitas e as partes que o 
lam procurar, 

A ira do governados da capitania roconcentrou-so nos drs, Tho- 
maz Gonzaga, Claudio Manoel e no alfores Tiradontos, pois eria ella 
serem confirmadas ne inatrocções que lhe dera Martinho de Mallo o 
Castro, inapiradas so mesmo plo fanfarrão Luiz da Cunha, vingando- 
po das Cúrtas Chilenar, 

Crente que os conjurados haviam decretado a sua morte, como o 
começo da revolução mandou agir com enorgia o sou ajudanto das 
ordena Francisco Raballo, de harmonia com o onvidor da comarca 
Pedro d'Araujo, 

A derrama foi suspensa o a pristo dos conjurados ordenada, porém 
tudo sob segredo e apressadamente, 

O temor da morrer nssassinado degonvolveu as energias tigrinas 
do governador, incitando por sua vez as do vico-rei do Brazil, 

O coronel Joaquim Silverio tinha dado no governador a lista dos 
nomes dos principnes ehelos da revolta, que, por espionagem, con- 
seguiu fazor. 

Ha alguns chronistas que ten'am defender o coronel Jonquim Sil- 
verio, ailirmando que elle apanas queria que o governador sulfocassa 
a revolução sem tromandos castigos, Mas esquecem aquelles, que ja- 
mais os conjurados em suas reunioss tratavam de derramar uma só 
gotta do sangue, 

O governador Viscondo de Barbacona com sua familia geria ex- 
pulso da enpitania, à embarcar para Lisboa. 

Jamais passou pala mento Jos patriotas mineiros n ideia de go- 
vorno de torror, 

A carta da delação do coronel Joaquim Silverio não está da har- 
monta com Os factos à as penas do procosso. E demais, o coronsl era 
inimigo do dr. Thomaz Gonzaga, porque, como ouvidor glozou por 
vozes as contas do coronel como contractador da fazenda real. 

E' tão perverso o mão o coronel Joaquim Silverio, que depois de 
ver a barbara porsaguição feita aos inconildentes, na capitania de Mi- 
nas teorass o no Rio da Janairo continuou na sua espionagam. 

Corno declnroa na enrta da denuncia qua não queria a perdição 
do ninguem ! O que fallam os documentos constitua a vordade, 

O dr, Frime'sso Grogorio Porsira Randaira, procurador da corda 
om WB4, prosessou o corvasl Joaquim Silverio por dolo nas suas contas 
como contraciidor: porem a causa não tove andamento. 

A quinto da fagonda rogin emmdom tomar os livros que estavam 


1008 REVISTA DO 


aih e O ES im 


ção 


em poder do mesmo contractador, e por ultimo mandou processal-o 
de novo por fraude e dolo nas contas e cobranças. 

Devia ao erario regio, por ultimo, 172:7438700 róis, gondo o pa- 
recer do procurador fulminante. 

O coronel Joaquim Silverio. fui 1 principio enthusiasta do levan- 
to, mas, depois de sonar para onde corria segurança o exito feliz, 
resolveu denunciar a inconfidencia. peusando sempre no premie é 
no perdão. 

Depois de maduramento ponderar aobro o caso na Rorda do Cam- 
po, escrovou a carta. Primeiramento foz a denuncia pessoalmento no 
govornador na Cachoeira, porom aquella lha disse na giria tidalga. 
que quesesse Budloo mo purpel sem lobiv, Por isso a carta de denuncia pareco 
ter sido eseripta na Borda do Campo, quando foi aseripta na Cachoei- 
ra é entreguo pessonlmanto no dia 19 de Abril de 1798, 

Nesta cccnsião o aliarou Tira-dentos tinhn partido para o Rio de da. 
neiro a serviço do lovanta, 

Depois do escrover a aspionazom em Villa Rica. Joaquim Silverio, 
por ordem do govarnador, seguiu acompanhando T iridentes. levando 
cartas para o vice rei no io de Janairo, 

Governava nessa oposta aínda Luiz de Vasconcellos, que apenas 
espeuva o seu substituto, o colobre Condo do Rezendo, de gloriosa 
memoria nos aunnes do fo de Janairo. 

A noticia da ordem do suspensão da darruma, annunciada polia 
caixas de guerra rufadus polos ruas da Vil Rica, desanimou os 
conjurados, porque o povo assim so polavo desinteressado, e por- 
tanto calmo em saa colsra, 

A falta do aliares Vira-dentes foi sentido por demais, pola só podia 
com sua presença accendor w+ iras popularos, 

Houve manifustuções popularas om 8. José FELRsi e S. João. 

O padre Rollim tentou rsvoltir o povo do Tijuco, porém foi preso 
rapidamente. 

A prisão dos prineipuas chefes fo; em segrado o simultaneamento. 

A revolta perdeu n'um tompo o motivo 6 à força, 

O dr. Thomaz Gonzaga tivora centos sondado o ospírito do Viscon 
do que sa conservara sempro tuciturno o contrariado. 

N'uma de suns entrovistas, Gonzaga tivera dito ao governador 
que o povo queria erguer lia uma estatia om Villa Rica pela suspen- 
são da derrama, que trouca p.* a capitania à paz 0 0 socego. 

As ordens de prisão para cs conjurados estavam dadas secreta 
mente em varios pontos da capitania, 

acompanhando Tira-dentes [alsumento tinha geguido o coronel 
Silverio dos lteis, levando a celebra carte, que num dos seus topicos 
PezaVa asim ; que o porto podia sarvir tambem vigiar O alfares q 
descobrir os cumplices, qua aflançava o dito alferes ter ahi no Rio de 
Janeiro, por o imosmo coronel amigo particular do alísres — Carta 
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oscripta em 17 de Abril de 1783 polo proprio punho do governador e 
lavada mais tarde pelo proprio Silverio, que seguiu p.* o Rio em 22 
de Abril, depois de oserever a carta donuncia em 19 do mesmo. 

As prizões se operaram rapida o secretamente, 

O torror dominou toda a capitania ; as familias mineiras viviam 
todas immorsas om lagrimas o sobresaltndas, 

Proíunda tristeza se ostendi: por todas as almas, pois dolorosas 
apprehensões oscureciam os espiritos nas villas, nos campos, nas lides 
ruotidianas, no silencio dos lares, porque ninguem se julgava seguro 
contra a desgraça o a violencia bratal dos dragões do Visconde de 
Barbacena. 

Depois das prizves vieram os sequostgos dos bens dos conjurados 
arracadados aprestadamento em proveito do fisco e camara real. 

O governador conilscava para o orurio regio os haveres das la- 
milias dos conjurados, flcando estas reduzidas repentinamente à pe- 
nuria e a miseria. 

A extrema pobreza a que foram levadas as familias é o comple- 
mento legal da perseguição, quo encarceravs incommanicavois 08 
tristes conjurlos em horriveis orgastuloa. 

Em Villa Ric: o governador mandon preparar carcoros--egredes 
na cudeia publica na use do res! controeto dos estridos à no quartel do 
corpo de guarnição. N'essos curcores, qa apén:s recobiam alguma 
luz do sol, por estreitissimas portas, lorão recolhidos os conjurados 
prezos em Villa Rica e em outros pontos da capitanis., 

No Rio de Janeiro o coronel Silverio dos Reis, por ordem do go” 
vernador vice-rei (oi residir em (vento a casa em que se hospedou 
Tiradentes na rua de São Pedro, para, por esse modo vigiar o marcar 
os sequazes do alferes no Kio de Janeiro. Atada, por ordom do vice- 
rei sempre dous soldados disiirçados acompanhavam o patriota mi- 
neiro como a sombra do proprio corpo. 

o coronel Silverio disse um dia propositalmente a Tira-dentes 
que o governador estava in/ormado das pratic:s revolucionarias, ue 
fzia por varios pontos da eidade, por isso andasse com cuidados 
porque podia sor prezo a qualquer hora.  Tiesilentos 45 enterragator in 
em Modo Abril de drul. 

Assim procedia no Rio da Janeiro O misoravel dalator, afim de 
obter novas informações sobre a revolta, 

Representava esse ser abjecto habilmente o seu papel de Judes, 
animado pelo vice-rei. 

Um dia, o coronel Silverio iudicou ao patricta mineiro um modo 
de fuga, como meio seguro de livrar-so da ordem de prizão, que ju 
tinha sido dada contra ella — Tirusdentos, 4,0 selerrogalora, Ferret 
do Him, 

p Alferes Tira-dontes resolveu deixar o Rio de Janeiro apressada- 
mente, recolhendo «e ne interior de paia. 
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Us amigos do Tira-dontes, o capitão Sá Pinto do Kszo Fortas 6 
Manosl Josá da Miranda lhe deram cartas p.* o mestre do campo em 
Sho Paulo de nome Ignacio de Andrade Sonto Maior Randon, onde 
pretendia se esconder por algum tempo o infeliz alferes. Deiser do 
Rio de Janeiro, 

Nosso mesmo dia procurou Tira-dentes mudar de domicilio, es- 
condendo-so em wma easa, da qual ninguem siispoitasso, 

A amizado que adquiriva por um bonafisio que tinha feito 4 
uma família, curando wma moça d'uma chaga cancorosa n'um pó, 
foz com que a D,s Ignacia Gortru los, mãi da moça, lhe abrisse a 
porta de sou modesto lar, por recommanilação de Domingos Fernan- 
des da Cruz, contractador e marcador de prata na Casa da Mola. 

À casa do D.* fiertrudes ora na rua dos Latoeiros, onda homi- 
iou-sa porfeitamento, pois atá o seu espião Silverio dos Rais igno- 
rava sou refugio, 

O padre Ignacio Nogueira, sobrinho de D. Gartrudos, so encarro- 
gara de arranjar os meios para facilitar a fuga do Tira dantas. 

Procurou o bom padro por vezas o capitão Miranda em vão 0 o 
tompo urgia, 

Tira-dentes, n'mma grando nilição sa lombrom do coronel Silverio 
dos Kls, que antes lhe tinha fallado sobre sua prizão, mostrando 
grande intoroase e amizado. 

Nosso sentido pediu ao padrao Nogueira que procurasse o coronel 
Silverio dos Rois para so entender com elle sobro os meios mais 
facois para a fuga do Io de Janeiro. 

Disso um distincto oseriptor : — o padre entragou » Martyr, pois 
“o esporavam descobril-o p,* prender, 

Nosso mosmo dia [ol prezo Tira-dentes e recolhido à prizho-sa- 
grodo do hospital de Santo Antonio. 

Na busca passada no sotão da cusa, onde homizion-se Tira -dentes, 
encontram os soldados do viceraol apenas vm bacamarte, uma mala 
com roupas, ferros do tirar dentes a alguns ramedios. 

E" osta a tristo lista dos bens sequeatrados de Tira dontes no kio 
de Janeiro. 


VII 


Na capitania do Minas varas, o Visconde de Harbacena tinha to- 
mado tolas as medidas nocesearias paro a prizão dos conjurados. 

Escoltas perfoitamento munidas levavam ordons de prizão em ofll 
cios completamente lacrados, ignorando as mesmas som con- 
teudo. 
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Disso uma testemunha qussi ocular, moradora ultimamente na 
serra da Cachoeira, que o Visconde, durante aquello tempo vívia de 
gobresaltos e temores, continuamente desasosegado, pois, a cada passo 
via o alferas com os companheiros invadir o palacio p.* lhe cortar a 
enbeça, afim do (azar com olla a sua entrada triumphal em Villa 
Eca, 

O medo se apoderoa do espirito do governador de tal 
modo, que se julgava assassinado a cala momento. Aquelle estado 
do superexcitação nervosa concorreu |mmensamente para tornar mais 
tragico o drama da Incontfidencia, 

Em enda mineiro que entrava no palacio, pensava o pobra go- 
vernador ser um dos sons assassinos, por isso cautelosamente fallava 
às partes. 

A enbeça que seria cortada ao governalor, por Tira-dentes, disso 
Carlas Relbyrolles, foi a sombra [atidica que mais enluctou a postica 
conjuração do Tira dontas. 

As donuncias do coronel Silverio dos ltais, de Basilio de Brito e 
de Pamplona foram por demais exageradas, pintando a conjuração 
om seus planos completamente diversa do que era na realidado, alem 
da comprometteraom pessoas innocentes súmento por vingança poa- 
soal, 

A questão da cabaça do governador foi aceitentalmente discutida 
n“ume reunião, Foi suggerida a ideia de despelir-se da capitania O 
visconde e sua família, alem das [rontairas. Essa ideia foi ap- 
provada por todos. Tira dentos disse, so por neaso o visconde 
não quizasso voltar para o reino com tão mão auccesso, privado do 
poder poderia ficar no Brazil, o para isso offerocia uma de suas 565. 
marias de torras afim da collocar sa mesmo na capitania. Não pen- 
savam o+ conjurados om efusão de sangua, se acaso capitulasse O 
governo, 

O visconde de Bartnesna ordenou da Cachoeira do Campo que o 
ajulante d'ordens coronel Rebello, de tirmonia com o sargento-mór 
Pedro Affonso Galvão de S, Martinho prondesse os conjurados de Villa 
cn secretamenta, recolhando-os nos carcares já preparados. 

No mesmo din que descia a orlom da Cichosira da Campo, um 
epizodio interassanto so dava om Villa Rica, tal nos foi referido per 
uma senhora nonogenaria, quari testomunha ocular, pois esboçaw à 
npenas o auctor n presente narrativa om 1588. 

Dizia-nos a ilustra matrona, que o tivera ouvido dos labios de 
maus proprios pass. Essy vonoranda sonhora era D.» Joanna, viuva 
do celobro musicieta do Villa Ricca, cognominado polo povo Herreiri: 
uh. Ouvimos por vezas quendo oramos bam creança, cantar na 
matriz do Nossa Sanhora do Pilar da Onro Preto, aquelle valho já 
tromulo o oncarquilhado, envolto n'aum capote de camelão escuro. 


1108 REVISTA DO 


ii e qm e o 


e a 


Era um archivo vivo do passado do Minas Geraes, que muito 
nos ensinou sobre as cousas daquelles tempos. 

Contou-nos um dia, D.* Joanna : 

Achava-se em Villa Rica em 1789 o D.' «gnacio Alvarenga, que 
tinha concluido o seu tempo de Ouvidor na comarca de São Joãv dEl- 
Kai, onde dé casou. 

A família do D.' lgoacio as cimpunha de sua esposa D.* Barbara 
Heliodora, bella mulher q', alóm de ter o espirito ben cultivado, es- 
crevia inspiradas poesias ; de trez filhos 9 uma filha primogenita, 
chamada Maria Iphigenia, alôm de muitos escravos é escravas. 

Pois o D. Alvarenga mudava-se para as suus fazendas na Cam- 
panha dv R'o Verde, onde ia minerar. 

Na casa proxima à de Thomaz Gonzaga estava pouzada a família 
do D.' Alvarenga. Fundos amizade unia Alvarenga a tronzaga é Clau- 
dio. Eram os tros poetas e homens de lottras. 

A casa de Alvarenga era opulenta o o trato fidalgo. 

Deixon-se fleur em Villa Rica, por esti voz, Alvarenga com à fa- 
milia, porque se affiliou à inconfidoncia de Tiradentes, e como um 
dos chefes, pois não poupou sua bolsa para O levante ; esperava com 
enthusiasm: que a acção se abrisse à qualquer bora, aguardando 
apenas a ordem da derrama. 

N'esse engano d'almea, como disse o epico luzitano, vivia feliz é 
contente. 

Um dia Alvarenga reuniu em sua residencia amigos é coDjura- 
dos ; lá so achavam Gonzaga, Paula Freire, Claudio Mancel, Tuledo e 
outros, pola nesse dia, no opulento lar, fostejava-ss « anniversario 
natalício de Maria Iphigenia, a cognominada pela família Prince do 
Brasil, 

A noite já la alta, porem os convivas estavam na opipara mesa 
do festim, 

Ao calor suave dos vinhos o das palostris littorarias, a poetiza 
Barbara Heliodora ancantava a festa pela magia e doçura da discua- 
são sobra luiz de Camioes e Ariosto, Conhecia bem a lingua e à 
littoratura italiana, muito em voga n'aquella epoca, é alem disso 
discordava das opinidos de Claudio Manvel sobre as Ciicies de Polrar 
o aderem Fibetuto do Tasso, sustentando as bellezas dos Luziadas 
de Camões. 

Claudio, cultor da lingua italiana e sua litteratura, afáliado & 
escola postica do venerando chafe Si de Miranda, admirava vinda 
meis a aprimorada cultura do espirito de Barbara. 


O Dr. Alvarenga annunciou que ia recitar uma das suas ultimas 
produeções povticas ; lez-se absoluto silencio. 
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Por entre os norrisos e approvação da esposa querida, recitou 
Alvarenga : 


Barbara bella, 

Do norte estrolla, 
Que o meu destino 
Sabes guiar ; 

De 1) ausente 
Triste somente 

As liotas passo 

À suspirar. 


Por entro às penhãs 
De incultas brenhas 
Cança-me a vista 
- He ti buscar, 

Porem não vejo 
Mais que + desejo 
sem esperanca 

De te encontrar. 


Eu bem queria 
À noute eo dia 
sempre comigo 
Poder passar, 
Mas orgulhosa 
Sorte inveéjusa 
Desta fortuna 
Me quer privar, 


Tu ontre os braços 
Fernos abraçis 
Da filha amada 
Podes gorar; 
Privasime a estrolla 
+, De tie dolia ; 
Has afigas minis 
De ue matar! 


Os applausos foram estrondosos a Gonzaga saudou a heroina de 
tão bellos versos. 

Das discussões littorarias resvallaram p.* as ardentes questões 
políticas ; os animus se exaltaram, sonhando cada um futuro de 
rozas para o Brazil, 

O D.r Maciel fazia a apologia do trabalho inglez nas oficinas, 
desdobrando esplendidos plans industriaes p.* « capitania , (Gonzaga 
lembrava-se de sua formosa Marilia e do vestido que, por suas pro- 
prias mãos bordava para a noiva ; era finalmente & alegria no seio da 
amizado e das lourus esperanças da liberdade da patria. 
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Au ruas de Villa Rica escuras o lamacentas, orão esclarecidas às 
vezas pelo clarão do archots da comitiva de algumas familias fidal- 
gas que se recolhiam a seus lares, 

Tres vultos envoltos em compridas capas pretas, com os rostos 
occultos pelas abas largis de chapaos do fúrma afunilada, desceram 
a rua do Ouvidor 6 pararam delronte da vasa do Dr, Ignacio. 

Converaaram em voz soturna entre ai, o depois penetraram na 
CARA. 

Recrudesciam os applausosa uma poesia que reeitava Gonzaga à 
gua formosa Marilia, quando os tros vultos apparecoram anto a ma- 
sa do festim ! 

Todos ficaram attonitos a o silencio foi sepulehral!!... 

Um dos vultos disao: « Dosculpas-nos, senhores, si viamos inter- 
romper a vossa festa; somos mineiros o maçons !... Escutae-nos Pe 
O visconde de Barbacena já deu ordem de prizão para todos 08 con- 
jurados. O coronel Joaquim Silverio, tudo denunciou ao governo, 
dando-lhe os nomes de todos. Tende cautella!,,. destrui tudo que 
possa comprometter a conjuração '... 

O sargento-mor Pedro Affonso de harmonia com o ajudante Re- 
bello preparam a força », 

Dosappareceram ! 

Foi desto momento om dennte a desordem, a desolação o n dor 
na casa do Dr, Ignacio, 

Os homens perplexos não atinavam com que fazer; uns indecisos 
o outros não sabiam como se oceultar, era 4 confisão completa, 

Gonzaga, no meio do profundo desanimo, tentou fugir, como já 
tinham foito os outros. mas, ao sabir da casu do D.' Igoacio, retro 
codeu attorrudo e hirto como um espectro. 

« Fogo !... Foge !... Gonzaga, que ds preso já !,.. » 

Era Morilia que, vffeganto e cançada, banhada em lagrimas, fa- 
gira de casa, depois que soube polos vultos da prisão dos conjurados. 

Como louca pedia « Gonzaga que fugisse, que ella o «companha- 
ria, 

« E' turdo o muito tarde. » respondeu Gonzaa, 

Os vultos, depois de ter percorrido as casas dos conjurados de 
Villa Rica, foram & casa da noiva de Tlioma: Gonzaga, e fizeram com 
que ella soubesse da prisão dos conjurados. 

Fol nessas clroumstincius, que Dorothea, esquecendo todas as 
considerações, envolta aponas n'uma capa, fusiu de casi, procuran- 
do a casa de Gongasa não o achando, ia penetrar na casa de Alva- 
ronsa, quando encontrou Gonzaga, que sabia, 

E um episolio verdadeiro ; as tradições de alguns ou costuma 
que possuímos conilrcaam (s factos. 

Pots na pintura exacta do viver o crer de um povo está o se- 
vpodo da listoria, apachal-o ao vivo, é a missão do historindor. 
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Assim comprehendemos sesa bella aciencia que faz o encanto de 
bossa chscura e trabalhosa vida. 

Hoja não se escrevo mais a morphologia social, como os histo- 
rindores antigos, mas sim a nnalysa paychologica d'am povo no es- 
tudo de sua pbysiolovia. 

E' com aquelle oriterio que temor estudado com amor a historia 
da melancholica Inconfidencia Mineira, porque seguimos o encadea- 
mento dos factos, explicando o triumpho de uns e a transformação do 
outros, afim de comprehender a intellectualidade da humanidade nas 
diversas phases de suas transfurmações. 

N'assa ponto de vista, a missão do historiador é procurar as cam- 
sas dos acontecimentos, dando conta dos moveis o motivos que pro- 
vocaram os factos. 

Para nó, os lomens mais fortes o energicos e habeis, Irradiando 
sua ncção sobre mm elreulo mais a maia largo, como Cezar em Roma 
por meio da força, São Paulo por meio da palavra, são os grandes 
homens da historia, porque não podemos supprir, eomo querem al 
guns historiadores, às suas individualidales. Como será comprehan 
dido o seculo de Voltaire, a o de Napoleão 1.º? Supprimir-se aquel- 
las poderosos individualidades, é acabar com a historia. 

Grande homem na historia é aquelle que imprimiu mais ensrgi- 
ca acção, decisiva e extensa sobre os comtemporaneos ou à posteri- 
dade. Porque reuniram e levaram a seu maximo da intensidade os 
netos, Idéns, tendencia e aspirações esparsas entra seus pradecesso- 
res e contemporaneos. Assim foi o valto de Martinho Luthero no mo- 
vimento da Reforma na Europa, e Aristoteles e Platão na adade anti- 
ga e nos tempos medievaes. Foi com esto criterio que estudamos 
Tiradentes e a Inconfidencia, depois de estudar Phelipe dos Santos 
pa revolução de 1720 na capitania de Minas Geraes e Bernardo de 
Mello na historia da capitanta de Pernambuco, em quem pretendem 
alguns espiritos ver o precursor de Tiradentes no movimento da 
emancipação política de nossa patria. 

A prevalecer essa theoria, Joronymo de Braga, Arnaldo de Bre- 
scin, Albigzenses, Wicly e João [uss, devem, cada um por sua vez, 
ser considerados, como os iniciadores da Reforma. 

Sonharam, porém não tivoram como Luthero a acção anergiea, 
decisiva e extensa sobre sous contemporansos ou a posteridade, pon- 
do em movimento um povo inteiro, pela luz de sou idóal, sahindo 
victorioso como Jorge Washington na independencia dos Estados 
Unidos, ou vencido como Napoleão 1.º em Waterloo. O alfores Tira- 
dentes poz em movimento um povo inteiro, sendo vencido na acção 
como o ambicioso corso na Belgica. 

Com estes princípios do philosopliia na historia, acabam-se as, 
rivalidades de interesses de campanario, para so olhar, como deve- 
mos, s furtes e energicas individualidades de nossa historia nacional, 


1100 REVISTA DO 


a O a A 


A vida de luctas dos heroes do pensamento e do trabalho na for- 
mação de uma nacionalidade, constitus a melhor historia, que 58 
pode destinar às jovens gerações; porque aquelles leroas são 08 Ver 
dadeiros operarios da civilização. 

Os infortunios que curtiram, as injustiças que puzeram sobre os 
sous nobres espíritos, não lhes quebrando as energias d'alma, pro- 
vam que a providencia das nações catá n4 vontade de cada um, 6 
não naquelles que governam, 

O velho ideial social romano proconisado por Guyot e sua escola, 
soguido geralmente por nossos historiadores, afirmando que a acti- 
vidado do individuo deve ser substituida pelo mecunismo de uma 
administração, deve desapparecer da nova ordem governamental de 
nossa patria ; porque a força da sociedade moderna está na liborda- 
de individual o na cooperação. 

«A forca da França, disse com verdade Ives Guyot na sua bella 
obra — Sciencia Economica, está na sua lecterogenia, e os homens que 
so esforçam para destruíl-a, [uzem uma obra retrograda ». 

Aquelles homens tambem que ainda olham para o estado afim de 
que venha delle, : luz moral, de alsuma sorte o caminho do fata- 
ro, invocam, com grosseira crença, uma força, que nasco da propria 
soberania individual, 

Assim, polis, em cada pagina di vida dos mineiros que infloram 
a narrativa singela desta historia da Incon fidencia Mineira verais, 
mocidade do meu estado natal, conio refulgem as energias d'alma, 08 
impulsos do sentimento pesso:l, que com razão &e consideram como 
elementos da prosperidade nacional. 

Na vida d'esses horoos aprendereis o valor do tempo, as vanta- 
gens do trabalho, finalmente a philosophia das pequenas cousas, quo 
constituem veramento a alma é o caracter d'um povo. 

Comprelender-sa-à melhor que o lomem que se apoia em suas 
proprias forças, pode, na menor circumstancia, fazer brilhar a acen- 
telha que revela o tilento e o amor da patria, como o alferes Tirar 
dentes. 

À coragem e o amor «o tribalho constituem poderosas alavancas 
p.: aquelles quo sabem ter ló e esperar. 


WIII 


O tenente coronel Basílio de Brito Malheiros exerceu em Minas 
Geraos, O mosmo papel que o coronel Joaquim Silverio no Rio de Ja- 
peiro. 
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O visconde de Barbacena ordenou a Basílio de Brito, que son- 
dasse o animo dos conjursdos logo que suspendem a derrama o orde- 
nou a prisão dos conjurados. 

Era um homem mau. é inimigo dos brazileiros. como se pode ler 
na suo corta-testumento, que deixou a seu filho, 

Como espião do governador, percorria as casas é lugaros onde 
iam 08 conjurados, sob o falso pretexto de amigo, 

Foi assim que amigo o cliente do D.* Claudio Manoel, foi visital- 
o afim de extorquir della alguma cousa sobre o levante. 

O 8.º Jouquim Norberto oscraveu com verdade o soguinte : Segu- 
ro de que Claudio não desconfiava de sua visita. penetrou tranquil- 
lamento na casa do velho advogado para cumprir as ordens de seu 
senhor. o despota da Cachoeira. 

Claudio Ile estendeu a mão do amizade, tendo em seu macilento 
rosto os signaes dos sofirimentos phyaicos; todavia recebeu o amigo 
com amalilidude hospitaleira que o caracterisava. 

Sciente de que nada desconfiava Claudio. perguntou-lho o refal- 
ado espílio, como iam os seus necocios, aproveitando-se Hasílio da 
conversa para fallar mal do governador. 

Claudio inzennamente lha fez vor que a continuarem as cousas 
como iam por mais tempo, tudo estava perdido. porque a capitania 
não tinha gente resoluta. como os americanos do Norte: por isso 
oram estes livres o independentos da Inglaterra. 

O unico que andava. como um catavento era o alferes Tiraden- 
tes. mas que ainda lhe linviam de cortar a cabeça, 

Fiol à sua missão, ouvindo uns e outros conjurados quando po- 
dis, tudo levava ao governado” na Cachoeira. 

As prisões dos conjurados [oram faitas parcialmente e à propor- 
vão que os carcares licavam promptos. 

No dia 23 de Maio de 1789, ao romper do dia. o coronel ajudante 
de ordens Francisco Aútonio Reballo, prende, com sua escolta, Tho- 
maz Antonio, obrigando-o a sahir do leito, dizendo que por ordem do 
governador tinha de seguir p.* o Rio de Janeiro «fim de prestar-se a 
cortes everiquações do servico real, Fol recolhido a um carcere na casu 
dos Contractos, 8“ à incommunicavel. 

Na vespera tinha Gonzaga conversado com Clyudio Manoel sobre 
as prisões [eitas de alguns conjuridos, até alta noute, mas apprehen- 
sivos a tristes. 

Nessa mesmo dia em que Gonzava era recluso no carcere-segredo 
da cus dos contrutos, O velho coronel Domingos de Abreu Vieira, equi. 
librado nas muletas e no seu escravo, amigo dedicado — o preto Ni. 
colau, era arrastedo pelos soldados do coronel Antonio Xavior de Re- 
zende ao carcere no quartel do corpo da guarnição. 

Na madrugada do dia 25 de Maio de 1780, o sargento-mor Pedro 
Aflouso de 5. Martinho com « sua ascolta cercou a casa do D,* Clau 
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dio Manoel, arrancando-o do leito em que gemia cortado por crucian- 
tes dores rheumaticas e apressadamente foi fechado no secreto cala- 
bouço da mesma cosa dos contratos. 

Naquellas prisões aponas deixavam os homens do despotismo, uma 
tarimba, uma bilha d'agua, entrando a luz do sol por uma estreitia- 
sima fresta aberta an parede. A' noutoum lampeão de azeite dor- 
ramava no carcero uma luz sepuleliral, 

Era simplesmente medonho ! 

Do sequestro dos bons do Thomaz Gonzaga, o seco apurou apenas 
8462087 réis, Inclusive alguns livros. Por esse modo foi vendido & 
dedul da ouro com que o poeta borlava o vestido de sua noiva, 

Assim foram presos e recolhidos a carcaras inolados, socretos o 
incommunicaveia Josá Alves Muclal, o coronel Paula Freire e no Ou- 
ro Branco o padre Uuiz Vieira da Silva. 

Em São João d'El-Reyv e São José, o sarzento-mór Luiz Vaz de To- 
lodo Piza, o padre Carlos Corria de Tolelo; Josá Kezendo pse o sou 
filho do mesmo nome a princípio se ofereceram «o viscondo de Bar- 
bacena para fazer reveloções, porem o povernador mandou dizer lhes 
que aos juízes da derrama as frzessem, no seio do enrcoro. Visram 
os dous Rezendes p.* Villa Rica. 

Nos diversos carcaores de Villa Rica estavim raclnsos 24 corjura- 
dos, vindos de varios pontos da capitania, entre ellos 0 padre Manoel 
Rodrigues da Costa, D." Domingos Vidal Barbosa Lage, coronel 
Francisco antonio de Oliveira Lopes, o padre José Lopes do 
Oliveira, Salvador de Carvalho do Amaral Gurgel, Jcão da 
Costa Rodrigues, Jofo Dias da Motta, Antonio de Oliveira 
Lopes, José Ayres riomes, Vicento Vieira da Motta, O padre Jor da 
Silva o Oliveira Rollim, preso no Tijuco, só foi so Rio de Janeiro 
acompanhado de sou escravo Alexandre, porque quando chegou à Vil- 
la, 04 outros conjucados já tinham partido com a forçu que mundon 
o vice rei. 

A devassa aberta na capitania era composta do sjudanta das or- 
dens coronol Francisco Antonlo Rebello, e dos ouvidores Pedro José 
d'Arauio o Josá Caatuno Manitti, 

Acompnhados dos escrivães entraram nos carceres, precedendo 
longos o torturantes interruzatorios, uzando do todos os meios pura 
conseguir confiasões completas e declarações. 

Era o methado seguido o dos tribunaes do Santo Crjico, pelos jui. 
zes da devassa de Minas Gernes, coino provou o andamento do pro 
cousu o 4s censuras feitas polo desembargudor Torres Coelho, A de- 
vassa de Minas Geraes que fol a primeira, começou por crdem do 
Visconde de Barbacona, am portaria de 12 de junho de 1758. 

No dia 2 do julho, os juizes da devassa deram começo so proces. 
so dos conjurados, prineipiando por Claudio Manoel, sem aa formali- 
dados lo:nes, pois Lulinva o tabellivo juramcutado, 
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O depoimento de Claudio, segundo ronsta do processo, é Uma peça 
doploravel, negando tudo e compromettendo a Gonzaga, o seu inti- 
mo amigo e posta como alle, e a outros, como Alvarenga e Paula 
Froira. Nunca pensou que a ideia jamais podesse ir adiante, pois era 
assumpto apenas de palestras de amigos e em horas de recreio. 


O depoimento de Claudio Manoel, disse o padre Viegas da Mene- 
zes, foi o de um velho profundamente enfermo, pois os males do cor- 
po transformaram-lho à razão, segundo consta do processo. O que 
as passou então Dn alma d'aquelie ancião, só sabe Deus; mas a Lerri- 
vel morto repentina dá una pallida ideia do seu sofrimento. O in- 
tarrogatorio leito a Claudio no silencio do carcere, sem as formali- 
dades legass, prova um crime. 

Os factos subsequentes fallam claramente. 

O ouvidor de Villa Rica Pedro d'Aravujo foi o perguntador e qua- 
si oscrivão do acto. 

Porque não chamaram o tabellião, quando para o exame cadave- 
rico e auto de corpo de delicto tomaram o tabellião a o aserivão da 
ouvidoria | 

Qua siynifica a visita do coronel Basílio de Brito ? N'aquella fin- 
gida visita [nllou mal do governador e do seu governo, indo depois 
levar tudo o quo ouvira o accrescontára ao Visconde de Barbacena. 

A posição anti natural do caduver de Claudio Manoel, reconhe- 
cida por tal palos malhores medicos legistas ; as irregularidades do 
processo feito, reconhecidas pelo desembargador José Pedro Machado 
Coelho Torros, quando veiu a M'nas Goraas e concertou todo o pro- 
cesso excepto a parto referenta à Claudio mas perguntas injurúlicas por 
fulta de asvistencia de labelhão e juramento ; tudo isso e o mais que cons 
tn nos faz crér que Claudio Manoel da Costa foi nssassinado no car= 
cera por ordem do Visconde de Barbacena, 

A's 6 horas da tarde do dia 3 de julho de 1789, os soldados do 
regimento de cavallaria do Minas, que guarneciam a casa prizão do 
Rea! Controdo das Entradas, foram substituídos por praças de policia 
do governo, 

Era esse regimento ultimamente organizado, denominado — es 
quedrão da guarda do governador, 

Na madrugada do dia 4 de julho do mesmo anno, o alferes com- 
mandante deu alarma da morte de Claudio Manoel. 

Os juizes da devassa Pedro José d'Araujo de Saldanha, José Cas- 
tano Cesar Manitti, acompanhados do tabellião Antonio Joaquim de 
Macedo e do escrivão da ouvidoria, deram juramento aos cirurgiões 
Caetano José Cardoso e Manoel Fernandes Santiago, afim de proce- 
derem ao examo cadaverico em auto de dolicto, 

Abrindo a porta do carcere segredo, so patenteou lugubre scena 
aos olhos dos juizes o mais pessoas, 
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Um cadaver pendia d'um armario prezo por uma liga ou cadarço 
atado no mesmo ermario que não bavia sido removido pela pressa de 
transformar-se o commoão em callubouço por ordem do Visconde de 
Bartacena. 

O euto foi lavrado polos cirurgivas no dia seguinte, por ordem 
superior, como disso o ajudante do ordens do governador, porque O 
primeiro tinha sido inutilizado por uma criança. Mas no primeiro 
auto afirmaram os peritos tor aldo assassinado Claudio Manoel. O 
que não convinha ao governo. Portanto, por pressão o ameaça pas- 
saram o que acompanhou o processo, 

Os oximios mestras e escriptores Teixeira do Mello e Antonio 
Socioso, com sous dapolmentos baseados em documentos e nas in- 
vostiguções em Villa Rica e outros lugares, aílirmam que o illustre 6 
infeliz posta mineiro Claudio Manos! fol nssassinado no carcere por 
perversidado. 

O cadaver de Claudio Manoel [oi sapultado em chão profano sem 
as iormalidades religiosas... Mas, pergunta Xavier da Veiga, onde 
ô a sopultura!... utó Eojo um enignia historico. 

Carlos keibevrollos escreveu : srande [ol a emoção do povo ao sa- 
ber da morto do Claudio. filia da sombra, obra da noute. Não que: 
ria o povo erér no suleidio ; e alguns diziam que o governo temia 
a palavra de Claudio, o habil advogado, e poeta amado, 

No mosmo dia em que lora sepultado Claudio, o reu da Rainha, 
Francisco da “lello faliaceu no carcere, a que fora arrastado por vin- 
gança possoal de Basilio de Brito. pois, pala Alçada foi julgado inno- 
conte depois da morto. como fora condemnado Claudio Manoel. 

Carlos Reibeyrolla, uma das victimas da politica corruptora de 
Napoleão 3.º Lo poli! na phraso de fogo de Victor Hugo. nas paginas 
de cujo livro tantas vezas temos ido procurar o sentido de mais d'am 
toplco do processo da Indopondancia Mineira, porque, com amor é 
intollizoncia oi o primeiro no Brazil, que ostuúdou esse ponto de nos- 
sa listoria, Carls Relboyrollos diz : 

« O sacrificio começou '... Um d'elles, Claudio da Costa se en- 
lorcara na prisão o grande tinha sido a consternação do povo... 
Ninguem acroditava no sulsidio, o u modo murmuravam que receu- 
vam a voz de Claudio! Claudio, o poeta era um d'esses artistas de- 
licados, um d'essos ponsadores activos, mas ternos, que não gostam 
do rumor. 

Temem a gloria solvagem dos cudafalsos, o em caso de possibili- 
dade se arranjam como podem. para morrer longe das turbas. Con- 
dorcot, o goulo luz assim mais tarde, como Clandio; depois de esere- 
ver com à alma cheia da esperanças um bello livro sobre a períecti- 
bilidado humana, 

Homens de letirar, como Pereira da silva, Sylvio Romero, Tel- 
xoira de Mello entre vs hruzileiros a entre os ecscriptores estrangei- 
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ros, Ferdinand Diniz, Reibeyrolles, Sismondi e Innoceneio da Silva, 
alirmam todos 9 reconhecem os maritos de Claudio Manoal da Costa, 
como rigoroso pensador é um dos bons postas da America latina. 

A academia raal das setoncias de Lisboa, prostando homenagens 
ao genio postico do Claudio, recommendou o como classico, pela pu- 
reza e olegancia da forma, como tamlsm pela correcção e apuro do 
estylo. 

As celebradas Custos Chilemos, chronica chistosa do governo em 
Minas Gernos do Luiz da Cunha, portoncom à penna oleganto de Clau- 
dio, como conscionciosamento estudou à questão o saudoso Jorá Pedro 
da Veiga, 

Mas. por vezos, meditando sobre a morto mysteriosa de Claudio, 
me tem vindo ao espírito, que. talvez o Visconde de Barhacona, en- 
tro outras cousas.s0 quiz tornar novo Dom Monesio das Curtas Chilemes T 
A fatuidado e ignorancia dos iidalsos tôm sido a causa de tantos 
crimes !... 

O D. Gonzaga prezo tambem em carcera-sagrado ; no interroga- 
torio procedeu cobardomente aceasando Tiradentes, como um louco e 
sou inimigo, e nogundo formalmente tudo, dizendo ser a hypotheso 
da republica sonhos de poetas. Descou o desgraçado Gonzaga a elo- 
giar os seus juizes e o proprio Visconde de Barbacena em suas 
Ivras. 


Tu vonces, Barbacena, gos mesmos Titos 

Nas sans virtudes que no poito abrigas, 

Não honras lho simente u quim premeias. 
Honras à quem custigas ! 


Numa de suas lyras disso contra Tiradentes por mineiro o tem 
pergaminho - 


Que ponha duma aeção destas 
Nas mãos de um pobre sem respeito, e lonco! 


Assiri procedia o desgraçado poeta de Marilia. que na propria 
terra do exílio aílirmou que nunce tinha amado e promettido casa- 
mento p." esposar a D. Juliana. 

Gonzaga era um maniaco, 

Esperava o poeta quo tudo nevando e anecusando Tiradentes, O 
juizes da Devassa o absolvessem. 

N'essa doce engano d'alma escrevia do proprio carcero lyras ú 
Maria, como lúmos uma guardada como relíquia sagrada : 


Vousmo, O” Bella deitar na dura coma, 

Do ue nom sequer sum a pobre domo, 

Estando sobr quim Merrplieu is Nas, 
bi vm ligeiro somo. 
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Us sonhos, que rodeiam a tarimba, 

Mil cousas vão pintar na minha ideia, 

Não pintam cadafalsos, « não pintam 
Nenhuma imagem feia. 


Pintam «que estou bordando teu vestido 
Que um menino com nzas cego e louro 
Me enfia nas agulhas o delgado, 

O brando flo d'ouro. 


Pintar «que entrando vou na grande ipreja 
Pintam que as mãos nos damos e aqui velo 
sahirsto à branca face à our mimosã 

A viva chr do pejo. 


Pintam que nos conduz dourada seo 
A“ nossa habitação; que mil Amores 
Desfolham sobre o leito as molles folhas 

Das mais cheirosas fores. 


Pintam que d'esta terra nos partimos 

Que os pmigos saudosos e suspensos, 

Apertam nos Inchados roxos olhos 
Os já molhados lenços. 


Pintam que os mares suleo da Bala 

Onde passet a for de mínima idade; 

Que descubro as palmeiras, «em dons hairros 
Partida a grá cidade, 


Fimiaui leve escaler, tam praneia 
O braço ja to offreço nto 


Que te aponta com o dado, mal te avista 
A amontuado gente. 


Aqui alerta grita o mau soldado 

E outro alerta estou lho diz “gritando, 

Acoordo com a bolha, então conheço 
Que estava sonhando | 


Se q meu crime não fusge só d'amores 

A vor=mo delinquente, reu de morta 

Yão sonhava, Marilia só comtigo, 
Sonhava de outra sorte. 


Nos diversos carceres-sogrados de Villa Rica, conseguira o Vis- 
conde de Barbacena rounir 27 conjurados, que tinham vindo de va- 
rios pontos da capitania. 

O governador esperava anciosamente que chegusso a Villa Rica, 
a escolta, que vinha do Rio de Janeiro, afim de receber 08 conjurados 
é leval os úquella cidudo à disposição do viceroi Luiz do Vaccch- 
cellos, 
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Os juizes da devassa concluiram os intorrogatorios; e O proces- 
so, concertado pelo desembargador Coelho Torres, o mais documentos 
foram enviados para o Rio a servir do base da sentença e estudo 
d'Alçada da Rainha. 


IH 


O visconde de Barbacena apressadamente entregou 4 escolta que 
veiu do Itio de Janeiro os conjurados mineiros. 

Commandava a escolta o major Josó Botelho de Lacerda, desta- 
cado do esquadrão de cavallaria, de que era commandante o coronel 
Camillo '4aria Tonelet, creador dosse corpo. 

E ainda Carlos Ribeyrolles, que falla: Dias depois 27 conjurados 
acousados de alta traição foram enviados carregados de ferro do Villa 
tica para o Rio de Janeiro. 

Era um comboi sinistro, como a poucos tam assistido o Brazil, 
posto que tonha sido por muito tampo na occasião do trafico, o paiz 
das tristos coravanas | 

A escolta de mosquete ao hombro acompanhava os prizioneiros da 
rainha. Dir-se-iam velhos botoculos fazendo sentinella em torno dos 
inimigos guardados para o festim. 

No dia em que partiu c comboi sinistro de Villa Rica, escreveu 
uma testemunha ocular (pois colhamos esse escripto, quando em 1384, 
am arduas pesquizas procuravamos documentos para a composição de 
nossa historia mineira e a sua geographia), nesse dia uma tristeza 
geral cobriu a villa; as ruas por onde passdu a escolta levando os pri- 
“omelros do rúinho carregados de correntes 0 algemas flcaram ermas e 
us casas fechadas, 

O frio é o nevosiro faziam os pobres homens tremerem, pois iam 
mal enroupados. 

O terrivel sequestro tudo apanhou nas suas malhas, ficando apenas 
as roupas que tinham no corpo. 

Os soluços eram abafados, e as lagrimas corriam ás oceultas, por- 
quo, ai d'aquelle que demonatrasse commiseração para aquelles in- 
felizes do amor da patria '... 

Todos iam cabisbaixos o silenciosos; só Thomaz montado n'um 
cavallo soluçava como uma eriunça, por tor visto Marilia desfeita 
om prantos aferrada à janella ainda em ancia de lhe dizer o ultimo 
alous, alows do perpetua despedida, 

A sineta da cadoia rosonava rouuguento e triste, como um dobre 
de luados | 
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Adeus, horoos do miuha patria, adous tambem para sempre. (Leto 
está no documento qua rasumimos agora.) «E' o adous do singelo 
chronista «ss puizioneiroo vo sslnho quo caminham para o martyrio.» 

A escolta do major Lacerda gastou 30 dias para lazer a viagem 
de Villa Rica ao Rio da Janeiro conduzindo os conjurados. 

No primeiro dia ds viagem os conjurados dormiram algemados 
e presos n'uma corronto goral polos gargantas: mas, DO segundo 
pouzo o desombargador Gonzaga pediu so major Botalho Lacerda, que 
lha tirasgo ns algomas que queria escrever uns vorsos, que a desgraça 
lhe inspirou, o que vieram às mãos de Marilia por intermedio do mes- 
mo mejor, Eilos copiados do origins! que possuia um dos membros 
da familia de Marília, jus ultimamente fazia parto do arechivo que 
fora do ofMelal-maior da montaria do governo de Minas Geraes, Joa- 
quim Marianno de Menezes, 


se da te chegarem 
Aos ternos amvidis 
Una cristos gemidos, 
Repara Marília, 


Varis apto eim MIdiLaS 


Ab ! duos abrigo 
Maria, mos quitos : 
Abi ds conserva 
Em lncos estreitos 
Ertdos ave jes ! 


O venta Ligeiro 

ue cuvi-los movilo 
(hs ponto a Cro 
que a todos pan 
E lá os val por, 


Aly! não 68 despinres 
Porque so cutspira 
O cer em mom damno, 
E a uloris mo tip 
E homen pastor, 


Tom estes suspiros 
Ativo atestados 
Perdi o ums galo 
Perdh, quo qutis calo 
Eb Quo ade fo ver É 


j dom q Qitisit fui qe 
Agudo prum EA, 

Por serem de to leisto 
tds VOTE, pastor 

Por honva acolher, 


| 
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Virá minha bolha, 
Vira uma tlade 

due, vista à verdade, 
trostosa me entrocuos 
tm cmadão, 


che crimes destiontato 
mo gho existentes 

do ferpiçam ajudo anpporito ns 
Ae mãos interes 
infames não sho 


Chegado este alia 

Os bracos daremos, 
Emão mandaremos 
De susto e ternura 
bi Mire catia, 


Por-seshã mi sepalolpro 
+ hontosa Iinscripono ; 

a Sm TEVE DELIOT: 

e POL pode PAINÃO 

MMA TIM PAR ETs É 


Do terceiro dia de viasem em diante, o major “otelho de Lacer- 
da, à noute no pouzo, tirava as alcemas de todos os prezos; o com- 
portamento dos mesmos foi tal, qua o chefa da escolta, clhaio do mais 
profundo respeito, lhes dava m/l antisfações, quando era obrivado a 
pór-lhes de novo us algemas, 

Assim procedia, porque tomiu denuncias ao vice-rei. 

(0 Dr. Mello Moraes no Bevcitono a BireilIperio), O major Bos 
telho Lacerda intimamente commovido por tantas desventaras em 
homena de ilustração o de elovadas posições socises, cheios de no- 
breza o de sentimentos, os tratou duranto a viagem mais como ami- 
“OM, que como prizioneiros, trazando-os som algamas: 6, 80 com ra- 
ceio do vice-rei, quando ss approximava a algum pouzo uherto, em 
que elles tinham de se arranchar, à quo ih'as punia, e então so lhes 
eram tiradas na occasião da comida. Porém, sio pouzo era em lu- 
gar onde ninguem o podia denunciar, Botelho pedia casa commoda em 
que pudesse ficar com os seus prezoz, a doterminava qua a sua pro- 
pria comida fosso mandada para o quarto onde elles estavam ; depois 
achando a porta lhes tirava as algemas e comi a dormia juntamente 
com elles, 

O mejor Botelho contava a sua sobrinha, a Murmeza do Jacare 
paguá, ue as convorsações dos provo: minoiros oram sobra cousnas 
geraes e nunca sobro os motivaa dos sous infortunios, 

O desembargador vonzava e Alvironga levavam parto da noute à 
fazer « recitar versos relativos sos seus amores e “us suas fomíilias, O 


HG REVISTA DO 
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Alferes Tiradentes ora o mais pensativo, o às vozos lagrimas furtivas 
molhavam as algemas, » os outros companheiros o animavam ; e uma 
vez disso, que só oque o torturava era ser o cauzador de tantos in- 
felizes, por suas ideias políticas. 

Disse mais a ranrqueza, que seu tio tornou-se tão sinizo d'aquel- 
leg illustres prizionairos, que júmais se osquezau d'ellas, o lamen- 
tava não lhes poder prostar serviços alzuns. A Imagem serona é 
nobre do alferes nunca mais sallu-lhe da mente, pois sempre cari- 
doso e bm era o condustor das pequenas trouxas de alguns compa- 
nhoiros, prezas às suas costas. Era ossa à ordem que tinha do irascivel 
emáu governador da capitania de Minas. 

Quando foram sentenciados, dizia o major Botelho, que não poude 
dormir pensando que tinha da ir com o seu esquadrão a execução da 
um homem, a quem ella dasejava salvar, pois admirava-o o era della 
amigo pela nobreza de seus sentimentos. 

Depois da execução do allares Joaquim da Silva Xavier, ficou tilu 
compungido o major Botellia, que só desajava deixar a farda, 

A marqueza de Jacarepaguá em S, Paulo, fol uma chronica viva 
sobre a comjaração minaira, por ouvir as narrações do sou ty, mili- 
tar probo o honesto, por isso sempre perseguido pelo Conda do Ka: 
zende, a peste da ildalsuia portugues, como o cognominau o illustra 
o douto Mello Morasa. 

No Rio de Janeiro foram os conjurados mineiros para a cadeia da 
Ralação provisoriamonta, atô que o vica-rei mandassas preparar os 
carceres-segrados à callnbouços, 

Passados alguna dias, foram os prisioneiros da rainha distribuidos 
polo soguinte modo : Tiradentes, Paula Frairo, Gonzaga, Alvarenga a 
mais cinco foram para os diversos carcerea da fortaleza de São Joho 
da llha das Cobras ; o padre Luiz Vieira e mais quatro companheiros 
eolosinsticos o Capanema flearam incommunicaveis na fortaleza da 
Conceição : Manoel e Domingos Vieira na guarda principal sob a vi- 
gilancia do capitão Campos Bastos, e outros licaram na mesma cadeia 
da Relação, 

O escravo Alexandre do padre Rollim ficou na cadeia da Relação, 
mas om carcero isolado e só. 

(jue eram aqualles carceras | 

Ouçamos o proprio Conzaga e chronistas. 

Disse um dellos : os carceres eram simplesmenta madonhos ; ahi 
mal penetrava a luz do sol por wma estroitisaima resta, à durante a 
nouts, npenas valha can lelu do azoite mantinha ponumbra malaneho- 
lion durante o longo e triste silencio intorrompldo às vezes pelo 
alerto das sontinellas que velavam, A dura tarimba era o leito, uma 
bilha com agua e um vaso inmmundo. 

A alimentação srossoira e ruim era dada nos prozos por tamina., 


—— 
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Separados complatamente da sociedade, viviam os pobres homens 
immersos em profunda solidão ; é a incommunicabilidado absoluta. 

E' pavoroso cogitar, disso bellamenta Xavior da Veiga, n'esso 
quasi sepulchro em vida onda triplica angustia dilacorava-lhes as al- 
mas; para o passado, a reminiscencia saudovissima de tempos felizes 
que não tornariam mais, para o presente, todus ns privações em ty- 
rannica clausura, cujo sollrimento «4 era a migzeria, a anudade da 
familia na penuria o na desolição ; para o futaro o aspoctro terrivel 
do desterro ou do patíbulo, como epilogo derradeiro a acerbo pa- 
decer, 

Quasi trez longos annos somaram nos carcores os desgraçados 
conjurados mineiros, Eram aquellas loroes victimas do patrio amor, 
de tempos em tempos ato>moantados por longos e interminaveis inter- 
rogatorios na sala das sessões do tribunal da Relação, e angustiosas 
acariações de amigos contra amigos, da pal contra o flho, sendo leva- 
dos p.' aliapparatosamenta oscoltados por soldados armados, 

Escrovou o D, Macedo um dia no seu Annuario : 

Não tinham podido lhe apagar a flamma da poesia, os calabouços 
da [ha das Cobras: ali, como disse o proprio Gonzaga em sentida 
lyra, foz tincta do borrio da candeia; paoma da ponta d'uma laranja, 
e nes paredes do carcara escrevia alla aquellas bellissimas Iyras que 
hão de sempre ser lidas com enlavo e gosto, 

Ensolphado em profunda melancholia, a chorar saudades, entre 
diversas que escrevau, esta aqui transoripta é a mais adequada ao 
assumpto do livro, porque pinta o estado dor conjurados nos car. 
cores, 


So meo viras com teus olhos 
Nesta masmorra mettido, 
Do mil iloias funestas 

E culdados combatido : 
ioal seria O" minha bella, 
(und seria o teu perar t 


4” força da dor cedera 

E nem ostária vivo, 

sv o menino deus vendado 
Estromoso e compassiva, 
Cony do nome de Marilia 
Não me vices animar 


Deixo a cama ão romper alva 
O meto dia tem dado, 

E o cabello ajnda Muctiun 
Pelas costas dosgrenhado, 

Não tenho valor, não tenho, 
Neta pari de audio ciriular 


PR Sid Eni a Ê RC EP, = 
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Diz=me Cupido : E Marilia 

Não esima esto cahello +... 
Seo deixa perder de todo, 

Não se ha de entudar ao vel=o t 
Suspiro, pego no pente 

Vou logo o cabello atar, 


Voam um taboleiro cmrindo 
De varios mangares clero 
Pisces na mpeça a tonllia 
Eceu porosativo passeio ; 

De todo o comer esfria 
Sem mello poder tocnr, 


a entende, que 4 matarete, 
Dis Cuoido, te has proposto: 
Pages bom: terá Marilia 
Desgosto sobre desgosto. 
Uual enfermo com à remedio 
Me atllijo, mas vom jantar, 


Chego as horas, Marilia, 

Em que o sol já se tem posto : 
Vom-me a memoria que nºellas 
vi á jumella o tem rosto: 
Reelino na mão a fa 

Eoentro de novo a chorar. 


Dizsme Cupido 2 Já basta 
da hastã, Dircvo, de pranto; 
Em obsequiw a Marilia 

Vai tecer teu doce canto, 
Pendem as fontes dos olhos 
Mas vu sempro von cantar, 


vem o forcado a accenderemo 

A velha, suja candeia : 

Pica, Marília, a masmorra 

Inda mails triste c mais teia, 
Nem menis canto, nem mais posso 
Uma so palavra dar 


Diz Crrpído : qu são horas 

De escrever o que está feio, 
Do azeite o da Pumnaca 

Put nova tincta peeito: 
Tomo + qu, que penna fince 
Vou as lyras copiar. 
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Sem que chegue o leve somno, 
Canta o gallo a vez terceira; 
k cm digo Amor, que fic 
“em deitareme a noute inteira 
Faço mimos, o promessas 

E. elle me acompanhar, 


Elle diz que em dormir cutde 
que hoj do ver Marilia em sonho 
Não respondo uma palavra, 

A dura cama coimpónho, 

Apago q triste candeia 

E vou=me loco deitar, 


Como póde a taes cuidados 

- Resistir, O" minha Bella, 
Quem não tem de Amor a graca 
So em, que vivo à sombra della, 
Inda vivo desta sorte, 
Sejapro triste à SUSpirar focos 


Fim DA PRIMEIMA PARTE 


Mão 


PARTE SEGUNDA 


-Se jam desagyravar os direitos da so- 
berania regia, como ensinam todos os 
jurisconsultos do reino.» 


Diniz e Sileu 


HI 


Depois de longos vinte e nove mezos de trabalho, chegou ao fim 
do sua sinistra tarefa, a celobro Alçada da rainha D. Maria 1.º de 
Portugal. 

As portas do terrível tribunal rangeram em seus gonzos, annun- 
ciando a condemnação dos 29 conjurados da Inconfidencia Mineira, 
accusados do crime de alta trahição. 

Foram os réus classificados: a primeira sorie abrangia aquelles 
que intenturam o levante e a segunda os que souberam dos planos 
da conjuração e não denunciaram ao governador da capitania de Mi- 
unas (Geraos. 

No processo estava escripto : aque assim procedendo mto fallarim 
com 0 dever sagrudo de fiel vassallo e bom catholico », 

Assim fallavam e procediam, disse Reibeyrolles, os tribunaes 
d'essas monarchias absolutas nascidas na Idade Media, com a cruz é 
o rogario na mão... O rangue dos homens não lhes satisfazia ; 
era nocassario a dôr repetida, os sofrimentos desesperados, ns agoni- 
as lentas, a profanação do cadaver o as infamias posthumas. 

precisavam do sangue dos suppliciados pregados nos postes das 
cidades, o predio arrazado, os filhos sem tecto, sem nome e sem 
pio !,.. Tinham góde de todas as festas da vingança é de todas as 
dovassidões do carrasco |... 

w' trista e melancholica a inconfidencia mineira, disse Taunay, & 
nos lembra, por cartas facos, a estrondosa tragedia dos Girundinos | 

No dia 16 do Abril do 1792, os conjurados mineiros [oram tirados 
dos seus carcoro; negros ias prisões do hospital da Ordem de Pani- 
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tencia de São Francisco: da fortaleza de São João da Ilha das Cobras; 
da fortaleza do Nossa Sonora da Conceição; da guarda do palacio 
do vice-rei para os carceres da Relação. 

O dia 1º (ol oceupado na redacção final do aceordão em rolação : 
so vice-rei Conde de Rezendo dava ordens para a ensconação da 
tragedia. que planejara o humor molancholico du viscondo de Barba- 
cona, atorrorisado com a ideia de decepação do sua fidalza cabeça 
por Tira-dentes, tendo como executor O sanguinario Condo de liazon 
de. a posto da fidalguia portagueza. 

Os juizes ultimaram a rodacção do accordão às duas lioras o 
meia da madrugada do dia 19; nesta mesma oocasião foi lida pelo 
escrivão desembargador Luiz Alvaros da Rocha a sentença aos con- 
jurados reunidos n'um *: carcere. 

Converterum aquolle carcere em uma poquena capella, tendo no 
fundo do mesmo um altar, ondo a Imagom triste do rabbino de Gal- 
Hllón, abria os braços aor desgraçados da sociedade, e tambem por 
amor dos homens, tivera uma vida trabalhosa. o uma morto a iron 
tosa. 

Tristo Irrisão folta nos mais nobres sentimentos d'alma hu- 
mana !'... 

A commutação da sentença (ol esta: 

Tira-dentos considerado o réu da primeira cabeça era condemna- 
do à morte, seguindo pa mesma pena Françisco de Paula Proiro, Josó 
Alves Maciel, Alvarsnga Peixoto, Domingos de Abreu Vieira, Fran- 
cisco Antonio, Luiz Vaz de Tolelo, Salvador Gurvol, José Itezendo 
pal e seu filho do mesmo nomo, o Domingos Vidal Barbosa. 

Foram condemetados a degredo perpetuo. Thomaz Antonio Gon- 
zaga, Vieira da Motta, José Ayres. Joio da Conta Rodrigues o Antonio 
de Oliveira Lopes. 

Todos os 11 réus seutenciados a morte na forca, tiveram ainda 
as penas de infamia ató sous netos, so 05 tivessem. 

Tira-dontes teria a cabaça cortada, e esquartejado o corpo ; à ca- 
beça seria afincada n'um posto alto no louvar de sun habitação : Os 
quartos se poriam. um no lugar chamado — (reias —; outro na 
Borda do Campo; outro na Varginha. fnalmento o ultimo nas Ban- 
dolrinhas, todos aquallos pedaços pregados om postos ahi licariam até 
serem consumidos pelo tompo. As casas dos réus sentonciados à 
morte na forca seriam arrazudas o salgado o chão para jamais nascer 
herva alcuma, Se as casas não fossem proprias, seriam compradas 
pelo fisco dos bens dos conjurados para tal tim, No lugar onde foi à 
habitação de Tira-dentes lovantar-se-ia um padriio para perpetuar a 
memoria de tamanha períídia. 

Pela mesma forma, seriam dostroncados os cadaveres dos outros 
róus condemnados « morte, seguado o estabelecido pelo tribunal, 
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Os réus, depois do lida a sentença. flcaram por quatro horas reu- 
nídos. permittindo os juízes que ellos convarsassem livremente ; mas 
entre ellos o conde de liozendo mandou que ficassem 08 frades fran- 
ciscanos para de novo confortarem 04 prisioneiros da raímia. 

Os primeiros embargos não [oram admittidos. disse o escrivão da 
Alçada, quando vultimava a leitura da sentença = pole moturesa do 
crime ll ,ss 

Mas que crimo horrivel é esse quo não admitto embarzos por 
sua naturoza ! 

Que jurisprudenoia sinistra vodava & porsonulidado humana sua 
dofeza, o que só na trova o no mystorio agia !'... Escreveu o illgs- 
tre padro Viogas do Moneros em suas notas sobre a malfadada tn- 
confidencia mineira. E crime amar a patria o querer vel-s livro, 
quando se é vencido ; mas, quando, como o capitão Jorgo Wasbingtoa 
vence á Lord Gago, chefo das tropas inglezas, à uma virtudo é O 
vencedor um liaros 

E' triste doutrina, aquelia que faz da força o direito! Mas é ver- 
dade no mundo. 

Tira-dentes vencido e o menos culpado. comparado com o tenen- 
ta coronel Paula Freire, chofo das tropas roses da capitania, que apres- 
tava às armas para a iucta. foi morto iguominiosamente, mr 
mente porque amava a patria escravisada. 

Foram tambem sentenciados por ínlsos aecusadores Fernando Jo- 
sá Ribeiro e José Martins Borzes. à serem açoutados sob o baraço 6 
o pregão pelas ruas é rodear troz vozos a fores, sendo por ultimo 

Ti perpetuamente p.* a Africa. 

Ficaram livres o purificados Manoel Pinto Rego. capitão de ca- 
vallaria em São Paulo; Francisco José de Melio, que morreu por 
maús tratos no carcere-segrado «da Cri dia Combráctos om Villa Rica; 
Faustino Soares d'Araujo, inquiridor, irmão do padre Soares d' Araujo, 
abalisado e concencioso chronista da capitania do Minas, cujas me- 
morias julgavam perdidas ; Manoel da Costa Capanema. sapateiro ; 


E fui ris oe mertgrta, eim doe rd pulos cube portimao, dt lar veremos qua 
alesgram, le preto que, puiivi mr elpercems copervotmchta frabi mms lemgudo a 
culpa aos cubros, e crua ch arcatos 3 e isha mi serçia agora para deixal-om mesm 
conselaçio auto er cento tifo Inara prelo [nuirr 

Tiradenles mimento grande mis paroneções como cm tudo podia olhal-o, 
meronimendo pollo que cw lunfom us enter reator procuras pr melho male au 
fondo, 

Eram 21 os coujurados, quasi todos na ilor dos annos ; 04 patrio- 
tas mineiros olhando unicamente o infortanio que 08 irmanava, se 
consolavam mutuamente ; como o Rezende Filho, beijando as nevadas 
gana de seu pai quasi desfaliocido accendeudo em sus alma a luz se- 
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rena da fé, que n'esses tranzes d'agonia é o santelmo que refulge 
no escuro oceano da vida | 

E" n'esses momentos da vida humana que a religião é sublime e 
divina ! 

E" a gotta de caleste orvalho, que-cahe no seio da flor perdida 
em um areial abrazado pelo sol tropical. 

Nunes é tão bella a religião do Rabbino da Gallilãa, como nas vas- 
cas sombrias da morte, pois desce aos recessos d'alma atribulada, co- 
mo a gotta de balsamo n'uma ulcera dolente. 

Rezonde Filho falla a seu velho pai nas douradas miragens da 
vida de alem-tumulo, das brancas ilosos de iriadas nevoas da immor- 
talidade, da justiça santa que lhss farin a patria ! 

Mas o que lhe rasgava os solos d'alma, disse Rasondo Pao: cru 
dexar a fomilho no desamparo e dividas que não poule pagar !,., 

Maciel ostentava calma, confiante na justiça divina, animando 
Paula Freire que ostatico a immovel ficara no seio do carcere, como 

um idiota, quando foi lida uv sentença. 

Tira-dentes, soldado Juma idein, como fora d'um regimento, se 
conservou sereno, chamando a ai todas as culpas, tentou salvar seus 
companheiros : sempre ilisse aos ministros apurado, per cnmtumeras veres fui 
onto o Erdmenal que ent mim mo fizessem gusto, Não quero levar atras de 
uni birnfos impelicos ! 

O mesmo desembargador, escrivão da Alçada Luiz Alvares da Ko- 
cha, que lhes lera o primeiro accorlão, logo depois do meio dia do 
dia 20 de Abril de 1702, novamente se apresentou no carcera para dar 
conhecimento do segundo. 

Che conjurados, disse Nrei Raymundo de Penna Forte, tinham possulo o 
dy 19 presos em pesados mrilhões, pois «as grossas correntes atadas É colares 
de ferro, que se lam prender nas grades das janelas do carcere, e para maior 
comodidade se dedavam nau comes estendidas por todo pavimento de sala, 
que costuma mandar foser a Santa Cosa da Misericordia, primeiras em dous 
amos que isto (iweram ds conjurados, Porn modo à postuca dos réus era 
menos imcomimedo pura quer está tão manietado v qrilhoado». 

Como levamos dito appareceu o ministro eserivão 6 leu : ainda 
wma ver e mão são aodmittidos os mwllimos embargos pelme rasies expendidas 
nos prunLeiros, 

Commula-se aos reis, excepto Tiradentes, a pemt de norte em degredo per- 
petuo para lugares Africa, e se tornarem a America morram irrevogavelmente 
morte natural na forca para sempre ». 

A carta da rainha D.* Maria 1.º que tinha guardado o chanceller 
da alçada, foi aborta depois de todos sentenciados pelo tribunal. 

Era & celebrs carta de clemencia da rainha, de que tanto fallou o 
ar. Joaquim Norberto na Historia da Conjuração Mineira, como fallára 
Fioi Raymundo e outrcs realistas olugiando-a, 
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Excoptuava a rainha sómente do perdão aquellas reis que alem 
do teram assistida nos conventiculos, tivassem publicamente intentado 
com praticas sediciosas, apartar os povos da obediencia devida no 
throno. 


Fo! uprosentada pelo juiz da alçada no acto de se desprezar os 
segundos embargos. 

A clemencia, disse Reibayrollas, fallára dous annos antes da jus- 
Hiça do tribunal !... Simt.,, Bº quasi sempre a regra seguida nos 
processos políticos, em quo tolas as cousas são registradas de ante- 
mão, por isso assas tragedias correm bem 1... 

Na = menorio do exito que teve e conjuração de Minas gecreveu o frade 
auctor della, 


€ Reroculos dd existencia, sumida crquelles espectros da morte encol- 
tos mos indrajos de suas miseris, 


Reilhanto o contentamento e e alegria mos semblantes dos reus como nos 
oulros prezos di cadeia, 

Porrerems que se cidade se alliviaca de innensa preso que a comprimia. 

Provrompew o povo em rios s gritos de exthusasmo, que retumbarão em 
dodos em cntucies, Derrenmundo wo pelos mes da cidade, cOnemienioro cp leme 
droneet et foro quantos encontrara, 

1 desembearqulor tinha lido «a segundo doorbio, que determinava que uni- 
comento a Pircolentes fosse cxerutado a penis capital e observado tudo o mais 
que ordenava o unterise sentem, (Quanto cos muria reis, foi a pena de morte 
cometido me de olegrodo peqetne, 


No meio deles iris Prsrina pespfica ale alegria e de cnllhesuimmo, lirauio se mm 


frs tes aiido guia cce q ted eset as, dental Cel Teqor al cho indi erclestudico, cuja penas 
] vniel pottval agem perth DR Ta = cem csirries qirria Ê, 

Ciahdus cu five lia cominmlados, sr Diemedentos flo esa ns elogio 
que lhe ligando as midow e vs pos... com q certeza da more sem múis re- 
CHERO, 


ao o tocou uu dnmego, nem o inbristecen nesse lunto de atoa a sua des 
grava, 

Sorcutese tristenente, e como ei quisesse dar a conhecer q alegria que mes 
here com cd ema lristesa, Lremsmiftim vo logar em que estava prezo poralens 
TR IT eoo sá apo (urse de si Peas lentarçe selar, 


Ea refira, per creme superior qulordo Prateado. porem chems de 
baniração e respeito, por cel o comformnto copa ama urbe, Lhirigua, eum 
num marte chrinbito, Brain qerliseros repnostdis ie nnopio e de amor do pros 
imo do poilre que o confortavo, dizendo que morria cheio de prazer; pois isto 
mesmo infentira elle mas qulliplicadis pegos quo for dd presença dos mimistros, 
pote sempre lhes pedira que fizesse sómente dele a vielima dn lei, Aggim os- 
eroveu o frade chronista Froi Raymundo de Pena Forte. 

A familia de Puula Freire da Andrade, eserovou um analysta con- 
temporanoo, ombora foess ella filho natural do Conde de Bobadella, 
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com uma moça da familia dos Corraias do S+ ; tolavia nella zelava 
0 seu sanguo azul do raça do alta linhagem. e demeis era profunda- 
mento orgulhoso dispondo de grande imilusnoia na Córte de [,* Ma- 
ria ds 

O Conde do Bobadelia estimava muito Paula Fraira, por isso ma- 
govu-sa bastante com o iniortunio do fllho ; para asalval-o poz em mo- 
vimento o seu prostivio. 

Ailicma o analysta, que o conde conseguiu o perdão de D.* Maria 
|.* e de D. João para sau lilho; mas qua o ministro Martinho de Mello 
o Castro foi usem damorveu + rainha eo primoipa do primairo propo- 
sito, dizendo : dd pie RT E» siniliilo spron tenente RL | Pinda Freire 
Ô trago po afiada ho midis pirita et quesoloá de finds, db 

D'essa lucta ontra o ministro Murtinho e o Conde de Hobadalla. 
resultou a segundo carta da rainha qua estabalaca ragras goraga para 
so applicar as ponas. deixando ao tribuna! os maios de commutar ou 
perdoal-as. 

O condo de Rezende, fidalgo supinamenta ignorante e orgulhoso, 
como disse Mollo Mornes. tomou sobre si o cargo de castigar os tre 
close Tous colguido ie queria seo Hicrés.s 

Na more do frade chronista Penna Forte se le ainda, algnífica- 
tivo topico que dorrama luz sobra a sentença de morte simente p,* 
Tiradontos. porque elle, “lho do paiz, sem sangue azul de poderosas 
familias uristocraticas no reino, não teve quem por elle dissesse nos 
sous juízes uma palavra a sou lnvór por isso dizia mui bem o proprio 


Tira«lentes Fio TT O TIE Jr fo drniloo quivtim frita 
Ouçamos [A] 'rado: cotado Mil 1! dando E Til ET] nes, di FR ' "H Dircialun- 
(EA por fair TATA ET Ieguio, aut er mithá pompuado eder cenlemeleremo esta 


Pe prato ORa nad ia Panel a mundio mM populi dia carrataado cit de 
pI Ra porte, covesofenmer eme elirintito Me ato home ali tera cone cortou 
OTRA ITIE si pucca da q a ato pel raptá ibi, 

Mestra comugenr o resigueçdr querer aeorrer, Lema muitos, pur cubrogudo wma 
gli ad Deus, pri judas dvijui sumputtos TA aileigs dei Caliiti quien Na setia comtpuinhei- 
Pres, orador quntro ! Trem emilirmer etligitinim ie so qRENGIO 

Como prenderam um patriota ; execuraram um frade !!,,. 

sv o sr. Jomjuim Norberto podia escrever auillo; emjuecendo-sa 
da lér com conscianciv a vordada. os dous escriptos. da que faz tunto 
garbo er citalos na sua — Historia da Coujuração Mineira o outros 
escriptos. Jamais o historlographo imporial poderia tirar d'aquelles 
escriptos às vordados, quo eemagariam cs planos de sua obra, Os es- 
eriptos do frade chronista. deixam claramente viro papelea ligura 
homearica do Tira dontos no levante patriotico de Minas, embora o 
eou fanstismo monareliico, é má vontads para o infeliz mineiro co- 
lono. 

O visconde de larbncona ora um homem astuto e mui, alôm de 
ser profundamento desconfiado o orgulhoso. 
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Pelo que so leem nas chronicas da historia do districto federal 
bodiernamente, o governador da capitania do Minas Gerass à irmãos 
gêmeo no caracter do condo da Rezende, quo o notavel o douto 
chronista do imperio Mallo Moraes, o velho, coguominou a pesto da 
fidalguia portugueza, pois nunca tiveram coração aquelles homens. 

A vllestecio passada no coronel Joaquim Silverio dos Reis, om 25 
de Fevereiro de 1791 por supplica do mesmo coronal, prova como 
ora pessimo o caracter do governador. 

Depois de mil ardis e disfarces. o governador da capitania tor 
apanhando quest fodas ms poripectns do relolli '», 8 logo escraveu ao vice- 
rei historiando tudo que colheu de Joaquim Silvoiro é outros, pro- 
mettendo tambem enviar, por qualuer modo, o mesmo Silvario dos 
Reis, levando cartas, afim do ouvil-o pessoalmente e dello so servir, 
para captura do alferes Tira-dentes, que estava no Rio, o do seus 
saquazes. 

O resultado da missão do coronel Silverio dos Keis no Rio do 
Janeiro já levamos dito na primeira parto d'estas narrativas. 

No dia 6 de Junho de 170) tomou possa do vice-roinado o conde 
de Rezende, retirando-se para Europa Luiz de Vasconcellos. 

Como já vimos, a devassa de Minas Gsraes estava prompta anpa- 
nas o ouvidor de Villa Rica Pedro José da Araujo de Saldanha, com 
o seu escrivio Josó Verissimo da Fonseca passava à limpo a mesma 
completamente corrigida pelo dessmbarzador Machado Coelho Torres; 
pois revolaram os juízes da devassa supitia ignorancia das regras 
processuaos d'aquelia opocha tonebrosa, como provou a carta da rai- 
Bha DD, Maria 1. quando one meotulara piel i direito 
heruho a preces crmemneammnfos Permuta parcalidem putrtelicara, 

Era simplesmente, polas informações enviadas ao celsbro Marti- 
nho de Mollo e Castro, pelo visconde de Barbacena e o vice-Tai, mam- 
dar riscar do rol dos vivos as pobres victimas do amor da patria re- 
quinto refalsado do mais atroz dospotismo., 

No 24 da dezomiiro do 170%, chegava no porto do Rio de Inneiro 
a fragata portugueza —(cdphodo- truzando a famosa Alçada, que, por 
ordem da rainha D.* Maria 1.: vinha julgar os rêos da Incufilencia 
Meremr, como já livora escripto o ministro Martinho de Mello na car- 
ta de 29 de Setembro de 1790, em que acsusava & recopção «a copia 
da devassa feita em Minas, 

Com à mesma Alçada velu o brigadeiro Pedro Alvares de Andra- 
de, nomeado commandanto do regimento do Estremos, qua devia 
mais tarde aquartelar-so em Villa Rica da capitania de Minas pelo 
tempo de trez annos. 

Assim procedia a metropolo, porque desconilava sompra dos fi- 
lhos do paiz por sua indole independente e amor à liberdade : assim 
ceram Lodas na cartoes costas, o omlivma Toixoira Coelho ums Lori ma 
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O astuto o intelligonto Martinho da Mello a Castro, primeiro mi- 
nistro de D.* Maria 1.º de Portugal comprehendeu, que o genio dos 
filhos do Brazil não so prestava naturalmente ao monarelismo frades - 
co da casa de Brasança, por isso 4 inclusão systematica om geral 
dos flhos da colonia om lugaros do grands coatlunça, 

A Alçada trazia duas curtas numeradas a lacradas; o primeira 
devia sor aberta no Ecazil em prezença do vice-rei pelo chancellor 
da mosma Alçada Sabastião Navior da Vasconcollos Coutinho , a se 
gunda depois de julgados o sontenciulos vs rõos, 

Na casa da Relação do Rio do Janoiro, sub a prosiloncia do vice- 
rei Condo Rezondo, soudo cianceilar o dosombargador Sehastifio Cou- 
tinho foram apresentadas ar dovassus; porem deliberaram tomar por 
base us devassos o por suas irregularidades, determinarsm igualmen- 
te que v desembargador Luis Alvares da Rocha, como escrivão du Al- 
cada, procedesso novos interrogatorios segundo as regras inquisito- 
ria do sogrodo, torturas o acariações. 

A buso do processo foi a denuncia, sem positivar lncto material 
mente algum; pois so nppareceu junto nos autos, como appendice uma 
traducção de uma dus constituições dos Estados Unidos do Morta, 
segundo nilirma Mello Mornos: A eontra-denuncis do coronel Fran- 
cisco d'Oliveira não lol temida em consideração pelo Viscundo de Har- 
bacena, ailitmou isso na attestação pesada à Josquim Silverio dos 
oia. 

Apenas 0 tribunal (ez o estudo devnssus subio provotirotnes, q 
hovos interrogatorios feitos sob torturas de todus &s especies, 

Deixaram us julzes-ulgoios Lrbxileur to junge uma tenue us 
porança de vida e perdão, confessadas «us culpas, 

Afirma o er. Joaquim Norberto que o confessor, por ordem su- 
perior, actuava sobre o espirto dos róus, 

Será crivel, mou Dous!... 

Estudemos « questão, quo vitecta n instituição mais bella, que ha 
rubra a terra : o que conetitue pora o bomem que penso, o du vida 
do pensemento vivo, uma sen bra salutur, que retempera as energias 
do espirito, quando, spoiado tos regras austeras do logica, não 
desçor uo fundo dos cousas, porque lá encontra os dous infinitos 
zembando do micrescoplo do selo o do telescopio do astronomo, 
como dissipcu o storo do chimico anteriormente. 

ah E tristeza eLcime erpuvia o espirito do pensador cançado, 
o seus lubica speros murmurem — força e mbterio, symbolos ape- 
nas d'um der incogncseivel pura sempre à resão humana. 

Foi n'eso recerto escuro de minta ama entrestecida, que a 
minho mai plantcu ce sementos du religião do Christo, que as tortu- 
ros quo tenlo selirido nus peperos batulhus da vida, arrancundo la 
grimus do seus olhos me tum servido pura reger com elias aquellas 


+ 
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sementes, que, na minha Infancia espargiu em minha alma a proga- 
nitora dos dias meus, Não 4 possivel !!. 

Essa seria do pensamentos apparecoram-me na mente, ao lêr na 
historia da (juracão Mineira do Se. Joaquim Norberto : renolla-se o 
perdoe Pre nte, COLE ie RT TU gfont viá erre estende de religião poro TONE = 
Mars quis pets per intorntedio dos mena confessar ! 

Fora esse levados e dizer ox sena delitos, como sea confissto jostilui e 
do pe Jeito Ohptatio senpriilho aos qualinerste ali SS Jul Ecnigolida, e tarnada 
néri upifio né polo cemirilim do Jal mm, Frias Ir fim et ria qitslica uia 
hgpiene leal o meti telona pinho ár avi PLA Fociia * 

Voe pesso estes conifesores de frades feancicanos, segundo q qúnsio 
herdado por elles idos jestiles, a qual comsistio cm ainlmvem pelas prisões e 
etapa eau e esta Murad, 

N'esso longo topico. quantas injustiças e não verdados! Mew 
Dana 1... 

Alçada tinha podores plonos o absolutos para julgar do proces- 
so leito aos conpurades como bem lhe parocossa. 

As duas esrtas rógias falam claramanto ; portanto que interes- 
ro tinham os juizes de sorvir de pobres (frades para aconselharom 
nos róua f,., 

A vontade despotica do alguna não cnrvava até o pó da terra 
o mais altivo filho d'esta terra até riscalio do numero dos vivos *... 

Apspas como jurletas punham em pratica descança lumonte as 
nbetrusas o confuzas regras processunsa da jurisprudencia do tempo. 

Carlos Iihbeyrollas, pansador livres, júmais creu n'ess veraão do 
que os pobres [rudes [ranciscanos sorvissem de esbirros políciaes, 
para por melo do confessionario, obrigar aquelles homens à confes- 
sarem seus delictoe, 

Os frados das ordens mandigantos, desde o começo de sun insti- 
tulção por Francisco d'Assis, fariam voto de pobreza, 0,9m luzar de se 
fecharem em clausuras, como outros fradas, tinham por missão evan. 
golizar, percorrendo os campos, villas, cidades, prisões e hospitaes, 
para levar a palavra do consolo e da esperança aos desgraçados filhos 
do povo; porquo a religião do rabbino da Galliléa, como os judeus de- 
nominavam a Jesus Christo. não era para 04 ricos [elizos do mundo; 
mas, para os que sofícom as amarguras da vida; porque o christia- 
nismo [97 uma victuda da esporança, dissa um pensador catholico; é na 
rá das palaveas de Christo, o balsumo que suavisa as ulcoras d'alma. 

A esperança n'um porvir radioso d'amor pela grando família 
humana, que onsinará rounir as padras do sanetuario dispersas pe- 
jas mãos imprudentes aílm da construir so o edificio que abrigará a 
a humanidade Intaira. Os frades franciscanos do Brazil constituiam 
uma das fracções da família de So Francisco do Assis, espalhada 
pela torta, seguindo om geral a regra primitiva do fundador, como 
podemos vor na historia oclesiastica do Abbade Fleury. 
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Lemos um dia ns estatutos da ordem escriptos pelo proprio fun- 
dador, numa collseção da seus sormõas e canticos Do Convento de 
Santo Antonio do Ito de Janeiro, approvados pelos papas Innocenolo 
93, e Honorio 3.º, como igunlmante pel: Concílio de Latran em 
1215. 

Do selo d'esta primitiva corporação, sahiram muitas outras que 
se espalharam pelo mundo. 

A missão dos frades [ranciscanos foi sompro a mesm, por isso 
não cremos quo olles so prostassem a tão degradante papsl para sua 
lhumildo cogula, 

O bural que vestiu Mont'Alverno, São Carlos e outras ilustrações 
de minha patria não podia cer sorvido para esbirros a soldo do Gon- 
de do Rozondo, apozar do sou mogro dospotismo e sanguinario go 
verno- 

A confissão, como disso um palre ilustra, essa agitação moral 
duma alma em prosença do mal de que so deixou arrastar 6 aquella 
bemiilhação saluter a tortuca do coração, qua o grande posta 6 pro- 
pheta-rsi chamava o sassilleis por exeelloneia 3 sresijpicteis ese oprsiliro 
conte ilaafine, ás amo foto foro fonts = não podia servir para os 
fins sinistros da politics bumana, 

Na elaboração da prosasso de sentença o tribunal gastou vinte o 
nova moezes, condemuando vinta e nove réus do amor da patria... 

Figurou apenvs como advogado dos rous José de Oliveira Fa- 
gundes, examinando apenas os autos alguns dias, 

Os padres conjurudos foram, por ordem da rainha, julgados ; mas 
coin O seu processo soparaio deviam ir p.* Lisbõa. 

Escrupulos da rainha crearam os: excopção para os aacardotes, 
porôm sofreram mais no carcera 9 nos conventos, do que soffreriam 
nos degrados d'Aírica. 

O processo ontregua ao chancollar da Alçada na abapiura do 
tribunal se compania da cevass de Minas Coraes, trinta o nove ap- 
ponsos, e da devassa do Rio de Jansivo, dezanovo appansos, Alem 
disso, a Alçada nigmentou enormemento Os autos. 


tim enero, li ad for I Cí “a f E! pal! prio ul for o cleo ad parede fe, mto 
forme tio Prmptr PN MT i | fis DO] | f' i Po r pagar 4 pride ft = drenados fer 
E'hTh pibeiia do [HE tt T ,” uii r nedih 7: 

Pis PITA RD TT Hj 1 | ! a tu Ibaliia o du cipó dit di 
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O ideal romano da corcantração dos padoros sosiaos n'um = ho- 
mem o n'uma 4» cidade, ora a luz que guiava oz organizadores ju- 
ridicos das nacionadades nos tompos mediavaes, 

A omnipotencia regia =b ocvou tolas as forças sociaos, da modo 
que qualquor movimento da Dborindo individual era logo transfor- 
mado em esngue., 


e 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO n31 


ee— o 1 E q 


Ao percorrer as paginas d'aquella monstruoso processo, o espiri- 
to do pensador ae julga oem um mundo dosconlocido ; talvez sume- 
lhante a algumas das ssssões dos trihunaes terrivoia e sombrios do sto 
ico, taos como as pinta a formosa panna da ilereulano, om que 
so movem as luctulentas sombras da Torquemada, ou de Aquaviva, 
verbero na sociadado do sento arguto o mau de Fernando Catholico 
da Aragio. 

Nada conhecemos do que so dou na preparação do processo em 
relação, porque era defesa a publicidade, nem o mais lavo traço en- 
contra o historiador para guiar-so em sou juizo sobre os homens e as 
cousas de epoclia. 

O segredo foi prolundo 6 o mysterio rodeou nquella tragedia 
sinistra, 

Às penas eram severas para aquelles que revolassem qualquer 
cousa sobre a marcha do processo. 

Como não ser assimf,., Todas ss Iirragularidades jurídicas do pro- 
cesso foram de antomão sanadas pela carta regia de 17 de julho de 
1790, 

Tudo dependia da Alçada sem appello e nam agravos. 

Ainda mais ordenava a rainha D.» Maria 1.º de Poriugal, que 
julgados a sentençiados vis ir rivs que ando necrose rr cnmrmenlemedo alo 
petit ei degelo, eeapurondos rotas da Prato, aferir Tuga pi va UT 
semen 

A Alçada para mais torturar o espirito d'aquellos infelizes, ordo- 
nou que um confessor permanecesse junto delies, mas os filhos da São 
Francisco de Assis procederam divorso do que lhes mandou o tribu- 
nal. Sabemos que um dos frades era admirador des inconfllentes o 
mesmo maçon, 

Mas me disso um dia, um daquelles [ranciscanos, quando em 
1871 conversavamos sobre esse facto da listoria do 5.º Jonquim Nor- 
berto, que debaixo da estamenha do monje não está morto o seu 
coração; na verdade que deixa as paixvos do mundo » porta do mostei 
ro; mas quanta amargura velada por estas cellas, e escondem aquellas 
lages lx, no chiio das arcadas d'aesto claustro * 5: sabe Daus o 
aquelles ossos ali!... 

As injustiças doem nos n'alma, porem as engolimos, com as 
nossas silentes lagrimas! 

Deus um dia permittirá quo seja feita a luz solre a nossa vida 
n'esta claustro, 

O que mais doe, disse o padro Martinho da Froitas Guimarios, 
nº aquella drama que armira a denuncia de Joaquim Silvario dos 
Reis e o torror pueril do Visconde de Barbacena, executado polo 
sanguinario Condo da Rezende, foi a pressão que os julzes exercerão 
sobra 01 espiritos enfraquecidos d' aquollos heroes, pela clausura, 
pela pessima alimentação, pela miseria, ollos que deixaram os gozos 
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fartos da vida, para se verem depois moettidos nas fotidas masmorras 
do Rio de Janeiro, incommunicaveis. 

Aquealles sombrios flbos dos Torquemadas lhes faziam sorrir um 
iris de esperança, afirmando, por meios indirectos, que tudo 
rovelassem, que talvez fossam perdoados dis tremondus ponas que 
lhes seriam applicadas. 

A loitura attonta do opusculs de frado Raymundo da Penna Forte, 
qua assistiu de confissão va conjurados minairos, antas da lo tura 
da sentença d' Alçada deixa claramente psrcober, quanto ds malva 
dez o decruel procedimento tiveram os juizes para com os conjura- 
dos mineiros. 

Não foi o conflssionario que actuou sobro o espirito de Tira-dan: 
tes, porque o proprio frads Paonna Forto allirma qua sompro fol se- 
reno e calmo nos innumeros intorrogatorios que soffrou;, pois, pelos 
autos, nO Rio de Janeiro lha flzoram nove longos, e varias acariaço- 
os, é sou comportamento foi tal, que o frade escreveu ques Prado 
tes foi emo dO cnqurelhes pnotimidares ale espeto Meteoro quo que ca cespranto qu 
mesnto qalunresa !, ao 

Bnlhaucasto como ferro al mem queer cmi guredecnededor come nd feng df 
mem DD, (Quachole, Iegtalidomas esmo quo desinliress palilusagliica Dos 

No quarto interrogatorio declaro alferes Piemesentes, qlh lerha mes 
apito findo quis! print 7 mm Milii el qui o quado aquecer pusruti ne ai pote ado E pronitetana PRNT 
atete fertineraneta piradorin PTS O sm alento, Toto mio pamti re epomtio elirre ta 
mente mena fall elanras e ironicamente dE resido, resolor afizel= Lol qual co. 
Elo que com ejpolla so tewninro e lonnto e que fol elle que titulio leiimt, mega aqui 
quéri lol fim prelo oa PRN EO | [Fios er se ameno, Abin mute 
aque frstuá rllo quo Eudiai denied o Prieto ar Wimaeh e qurilentarma aires mo etrilante 
qr” quanto sa a queima parir ea fa prier, Mo mae foto cigfunti, Davasen 
do Rio de Janairo., 


Se fossa possivel transcravismos mui as devassas, rezamidas em- 
bora como foram pelo celebre Martinho de Mello o Castro; todavia 
daremos niguns topicos. A sentença da Alçada se acha pullicada nas 
Ephemerides Mineiras ultimamento, mas a carta do ministro de Maria 
| à pouco conhecida, 


Accusnndo a recepção das cartas o copias das devassas ramatti- 
das pelo visconde do Barbacona em data do 20 do setombro de 17uu, 
escroveu-lla uma longa carta, na qual transluz à ideia, que tinham 
os conjurados sobra o assumpto. 


| 


A sua magostado foi presents o officio de V .S, com data do 10 de 
Foveroiro de I7U0, qua acompanhou à devassa mundada tirar n” essa 
capitania por ordom da Y. 5. em consequencia das denuncias que 
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lhe fizeram, é mais noticias que tem a conspiração que ahi se tratava 
e dispunha, ccm es odioees circunstancias que constam da mesma 
devassa, 


HH 


Conciderando a meema senhora, em consequencia do reierido, 
que o regimento da cavelaria d' essa guarnição cem a tropa nem os 
sous oílicines derão provas de se poder contar com alles; mas antes 
pelo contrario, como aconteceu com o tenente-coronel do mesmo re- 
gimento, ordenou sua magestade que » regimento de Extremús 
ue guarnece à capital do Rio de Janeiro, fosse guarnecer « capi- 
tal de Minas, nomeando para chefe do mesmo regimento ao Brigadei- 
ro Pedro Alvares de Arlrade, que se acha proximo a ombarcar com 08 
ministros e leva na sua companhia a'guns officiaes para servirem na 
cavallaria de Minas e no dito regimeuto de Extremos, 


IX 


Dos factos acima indicados claramente se vê que não passando 
de ly À 12 08 principaes factores da dita conjuração e trabalhando 10 
livremente, sem o menor obstaculo, nem recaio, por tempo da 4 ou 5 
mezes para uttrabir gento ao seu partido, e deixando correr com o 
rmosmo tim, e com a mais desenfreada soltura, o alferes da cavalla- 
la de Mines, Jonquim Jos á da Silva Xavier a clamar pelas casas de 
“tlla Rica, pelas ruas, estradas e estalagens do caminho do Ria de Ja- 
noir e por aquella capital, proferindo em toda parte as mais sedi- 
ciosas inposturas dirigidas à sublevar os povos, sem haver quem os 
contivesse, nada mais potarão os ditos consszuir do que acima floa 
referido. 


Ad 


Vo-so da mesma aúrte que. ulom da razão acima indicada, que 
V. 5. Love para dita suspenção da derrama acresce mais ser V. B. 
improvisadamenta sorprehendido com a denunela que lha fez o coro 
nel Joaquim Silvario dos Reis, concebida nos termos que V, 5, re- 
fere om sua carta, à são os seguintes : 

Que so achava tratada e ajustala uma ampla conjuração e suble: 
vação contra o legitimo domínio de sua magestade, o da sua real- 
corda, pela maior parte das pessoas concidoraveis desta capitania, 
as uãaos tinham a sau [avor a tropa regular, o contavam com 0 
auxilio o aliança do lto de Janeiro, para onde tinha partido já o 
alfores do regimento Joaquim José da Silva Xavier a tratar deste 
neguolo, é convocar maior nrmero da sequazes para se concluir depois 
da sua vinda, o na cecasião do lançamento da derrama, que esporavião 
tivesse logar nesta anno, 
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Ve-se, porem, nessa denuncia a duplicidade e malícia, com que 
o denunciante, ainda que substancialmente disse n verdade, a dia- 
figurou o alterou com exavorações e circunstancias que certamente 
não havia. 

isso o denunciantequo se achava tratada o ajustada uma 
conjuração e sullevação.c n'isso dissoa verdade: soroscontou, pu- 
rom, que entrava nella u maior parte das pessoas concideraveis da 
capitania o o qua consta das devassas é que os que entravão na conju - 
ração era tão sómento os 1) ou 12 dos quaes tinha sido o mesmo de- 
punciante. Disse mais «jue os conjurades tinhão à seu favor a tropa 
regular o o que sé tinião era o tenente-coronel da mesma tropa e al- 
guis officiaes que Húnente so fizerão suspeitos; todo o muis corpo do 
rogimento, com u seu sargento-mor se achavão ioteiramento alheios 
as perniciosas Intenções do seu comrinandante e de neniuma gorta 
dispostos a sexuíil-o. 

Disse emiim o deaunciante que tambem contavão com o auxilio & 
aliânça dokio de Janeiro; das devaasas, porem, não consta muito pur- 
ticularmente du que se tirou nuquella capital, «us alli houvesse al- 
guem uo entrasse pn“ dita conjuração, ou declarasse parcial della, 
nem que desse ouvidos às sediciosas declamações do alferes Joaquim 
José da Silva Xavier, antes rezularmento o evitavão, reputando-o 
louco à furioso por ter tues idéus, 
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Delles remetteu +, S. logo para v Kio do Janeiro o sobredito de- 
zembarzador Thomaz Antonio iouzaga, o coronel de auxiliares Igua- 
cio José Alvarenga, vigario Carlos Toledo etc sendo estes tres primai- 
ros auctores e primoiros cliofes entre todos os da conjuração, proce 
dendoso a devassa no Rio de Janeiro, e vindo à perguntar os tros 
referidos conjurados, os dous ultimos confessarão de plono,e o pri- 
meiro Thomaz Gonzaça so poz em; uma tenaz negativa. E' porem 
digno de muito particular reflexão o systema que adoptou este astuto 
réu, as declarações ;jue fez e os meios de que se servia accusando 08 
outros para se figurar innocento, 
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Estas são 44 phra ge: e o svstema com que o dito Gonzaga se ex- 
plicou e que segu'u constantemouts, o as declarações que fez nas 
suas deposições, pratendondo com ellas mostrar & sua innocencia, é 
deixindo o valcr que ellas merecom por eua duplicidade ao juizo dos 

ministros que o hão de julgar, 
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Como destes excorptos da carta de Martinho e dos outros mais, 
vimos claramente que a conjuração mineira de simples aspiração 
de patrivtas, o visconde do Barbacena a transformou em terrivel 
drama. 

A carta, que o chanceller Sebastião Coutinho trouxe para ser logo 
lida em relação, é assim concebida : 

« Sebastião Xavior de Vasconcellos Coutinho, do meu conselho, 
do da minha real fazoada o chanceller nomeado da relação do Itto 
de Janeiro — Eu a rainha vos onvio muito saudar. 

Seniló me pronto do húy viel ulitenlodo core melhor onil saberes ente 
pena autoridade, com pues mapcebos tmligins lo mete poctiugues hihi 
tente da coepitenia de Mine Gernes, possuia do espirito de infiletilante 
omquirando per ITRTO qMENTE a adebilacel bem ale enpehoda derulg ato Me alta 
e supremo poder, que Dens me fem compnto, pretendendo corromper Lent. 
adendo ale algu dus fícia pretos mio elistime fios ala iba cur plcinia, eo Gun 
ilusio à prato Lepocenfe ct EMMA UM feto roll ado, fui selo preonei= de  áriim 
Des. António Gomes Hileiraçe Antânio Diniz ia Cons oe Siloa que passam 
dese a colado do Bio de Juneciro, é taça selected mente cum 
vrtitedo fes ca jm de entlictoo did val perita mes ileoiasas me mosto ilelentaro! 
etehelo HE Hisecat pr meia ta etre- rod r enpitdo general de Habita do teren 
do clio do Brocil, Emis de Venecnerllos e Mouze, comem quór arilem do queer. 
= risepulo e Buslirerot. havendo 
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pur eepquetela pule pula ai poresinealilande rn pr smputilsta elis tem pira malila- 
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dita queima prolireta, pesmentem cume tor tries, pit junho hemerr mino aliliea 
alien, rentes elo eles gana he elimotio rr sabio. conlledennedes monto ue via 
preoera, comercio as apito cesto el confere o direito metal, egito ros 
e pelalor, e eu guealros gertes vis sederelifos des, Abuso Contos Bilieiro e Am 
fundo Diuis alho rios e Milto, cone vs qe queniano qqito elecsred nome é 
NT, lhe penpuserdes, irih erra aluga ilemjoilieas apoios guto aPrcenNt q relimdo lu 
Hiro le diria Mto, amel apare pit emite TT FAL alo quieliquer aproeliianendas alm 
cá dil requiliraior, dt lr colar lt ecos olis Fepril, cris qquenes, seque quo TAS 
require belas mia Ph rir, plo tia pera CUTE E, TA pri for peitalindo aluim aupralo tim ane 
Hr poooriaitos pepelic, Penta quais puiiotdad TAI eferemea ettiguaes os ria qtos 
ia UU etesuralucras, erpetériori dot tero 1 perito mp Bea Bocere, perito rt neto 
me peremolho, clase dE re qaha elias boo eotÊpee, sereno JN PS, TO ME mr pus om, dutát= 
emilio, une for qutalit, pum Mem quit partem preterido enlapumo dl perito 
palio qidiil df eder guto, alii aque ide h ser noneraprlendo É pt inteuros De móriim 
Pemirtiso, uam leciona, qts rn, ale ati df setor cometem loan, dprr RL CR 
oleo for peoperuta, aeee fem cum mei to, fico poracanto peter et res 
soccer 0 pit fin ementa, poupa pego teriam! atira Mania ci SOMES CHN TD aa == 
aptrer eustenlin, herda egurenlnecante entro ms qioenitos réus, ent pum, | LT E 
sto vhefr= F vebertts do afilos HM js e po, rd eufrmiilo  vi commenfindo 
multa, Co] pomeaiftedo, FCT ma encher pf Elma miles a espe oe sal isa fina epi 
apito dos ese juris Paladar ut slot ban prteso a ND fincuio e rita per filos 
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Juração, não a declararão nem denunciarido cm tempo competente, ordeno quo 
as sentenças proferidos contra esti ultima qualidade de véus ve remetlio d 
minho real presença, muspendendo entretanto a escenção della, é ficando os 
réus em segura custódia. 

Ps escrinto om escrivdes dos elos das devaseis q ricerel nomisard é 
que por tis forem progemtos, om mejam desemburqudares on magistrados inf. 
riorem, E paro mos apeilic ma proprio de tão volumoso proceso qalois 
eleva ale mpulpttos eli desentlman quilos TANT:T ade sippleto, Placa 
algmetos, Ph cu dnnea ali rum preno apat atelier cmilro imdente, que menea= 
sito ole Momiónicdas elo judres chr ale conieo, artmolio esquenhl iqualmeste 
eminente ele minho rel pesam poe Mrmhenh pie pm lo impedimento ow falta 
de escrinio ou eseriudos, d Piesret cmo posso parvoce, momenrif as que forem 
mis iloncos, ou da rotação do Rindo Tuiniro, nt de entre og magistrados de 
midior ole menos graluacia que elles servicio um igualmente servem em foda 
extensdo dus eupitanims do Bracil q pre cos emma do entpalo ct que a de 
cido compete aos queeenados ex da relmoio, mento do vice-rei, como regodor, 
deneni Pes Inpa É drral vriilmente iteriniro a ano smp, priPeda, Intpelido o 
dito Phenerel, quis nubeliluloeia, é 0 isso voly lerdo mesma força e quali 
ae, e portanto n eonpuenteio ade que we brado foi munido no cupilania ale 
Minas, e do resultuto dos silrvilitois decreto pole ser necessario espedi- 
Pemese apena que ministros dl pulo cogilenta, cm indo mos das demeia qui = 
peitos, eme imerndonem dl ellen onbveis mimialros,  Tmemnbidos de comntiasies 
porticulares, ou jura cushereren, inquirinem, e derasmenem sobre objectos re. 
fufirsis do esti toi ada dama ro e AM Nam tinha puerto, IN, em fine | Ui odtlrme 
inrempuer diligeneiam elo dinerias aluces cmieraralos dd mem real serra, 
ordeno que cm fodos cada nn dom referidos cosa ou apl pis semelhantes, pro- 
cetleando- om meme pr de emporda « inteltimeder com 0 viverei, cepedireis fodas 
cu Ordana que tus parmeren comeenlontes don referidos ministros, para que vas 
conceda fenda q meme Juriglito encorregandase O mesmo vioerel de os 
meta lde  manmbem eis, ques fee que De dermino cm copin ue dr efe fim lhe 
vai dirigida, 

No censo de mem inipelimento, qualquer que elle sega, o memo vice-rei tainl- 
Ie prover emo Ma tenho ordenado, e isto mein embargo de querer Teis, 
disposicões de dipeito, precitogio au vlena cm contrario, que todas hei por dera 
auras qua cg ditos efeito por esta cms Memento, fomilo aluiw Pemipre em 
cpiro em Feriplo cm Lista, mma 17 do Julho de TEM em À rutinha, 


O dia 2! de Abril de 1792 se abriu festivo no Rio de Janeiro, 
pois na vespora os batalhões tinham foito manobras, recebendo mui- 
tas munições, sob o comando geral do brigadeiro Pedro Alvares de 
Andrade, 

Nessa dia ia morrer na foroa Tiradentes, POPqUO fora n unica que 
se fes úmdigno do ceu! piedado ; assim dizia o ultimo accordão, 
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O senado da camara do Rio de Janeiro, por um edital tinha or- 
denado, que os habitantes da cidade illuminassem as suas casas du- 
rante trez noutas consecutivas, pois aii er ele esperar ser necesserio pu 
tuçuo e pen contra vs que o contrario prabicassem.., 

Cercado de soldados entrou na cadeia da relação, o negro car- 
Tasco chamado Capitania, celebra por seus crimes. 

Ao vestir Tiradentes a alva dos condemnados, este lhe pediu, 

como de costume, o pordão da morte, dizendo que não era elle, mas 
sim a justiça que o obrigava. 
- Tiradentes placidamente lhe respodeu : O! meu mmigo deixa-me hei- 
jrasindose os pés! Disso o chronista frade, o que fez como demon- 
atração de humildade, e com a mesms despin a camisa e vestiu à 
alva, dizendo : que o Redemplor morrera tmahem au! 

Depois voltando no altar do oratorio, se ajoelhou em profunda 
oração. 

O pobre martyr alava o seu espirito niquebrado por tantas tor- 
turas às regiões myaticas do incognoscivel. 

à nouto velada no oratorio com o seu confessor, lhe dera melan- 
cholica expressão ao seu moreno rosto, como disse uma testemunha 
ocular, 

As tropas da guarnição marchavam do seus quarteis com fastões 
de ilores, ornando o uniforme de grande gala. 

Seis regimentos de infantaria e duas companhias de cavallaria 
com seus estridentes clarins procuravam a casa da relação. 

Os nuxiliares fizoram a guarnição da cidade, 

O rogimento do Moura se estendou por toda rua da Cadoia om 
filas serradas de lado à lado; o regimento de artilharia, seguia esto 
ultimo até o largo da Lampadoza, 

As patrulhas avulsas percorriam o largo por entre O povo, que 
la pouco e pouco sa agglomerando. 

Tres regimentos ostavam & postos em torno da forca, formando 
no centro uma areo, em que so orguia a forea propositalmente feita 
muito alta por vrdom do vice-rei, 

1 brigadeiro Pedro Álvares de Andrade, em fogoso cavallo, rica- 
mente njnozado percorria o campo em observação dos batalhões 
em alinhamento, 

O colabro Luiz da Castro Honedicto, Úlho do conde de Itazendo, 
ajudante de campo do vice-rei, tinha tambem seu sequito composto 
de dous soldados de cavallaria, e dous sargentos-mores, à com estes 
acompanhava o brigadeiro Pedro Alvares. 

A cavalhada dos commandantes a oíliciass dos diversos regimen- 
tos trezia ferraduras de prata, crinas enlaçadas de fitas e nas cau- 
das laços cor de roza. Igunimente erfio os arreios e estribos e alguns 
dourados, as suuldrapas, e mantas de velludo ou seda escariato, com 
franjas de ouro, 
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Em frente à cadeia da relação estuva postado o esquadrão. que 
sorve de guarda do corpo ao vice-rei. 

A irmandade da Misoricordia com sua collegiada, da porta da ca- 
deia se poz em movimento, 

O meirinho mor tocando rouquenha campa. gritava: junlicmt quio 
e ota saia to qrirnnidot jititiandor Pete FEL feio nem uh edito Purmdentes 4 

Na frente, seguindo entre as fllus de soldados, que ladeavam as 
ruas, iam o esquadrão. o clero, a irmandade e os religiosos que ro- 
deavam Tiradentes, repetindo os psalmos da igreja de Jasus Christo : 

A coragem serena da Tiradentes o a pressa com que caminhava, 
fazendo soliloquios com o crucifixo que levava nas mãos, demons- 
trava que não era a ldela da morte que o atemorisava, porque tinha 
fô na justiça divina; e no parsízo da historia ia receber a palma dos 
martyres. 

q Tiradentes, disse Earnardo Guimarios, sahiu do oratorio. onde 
fora encerrado com o seu confessor, tão grande e tão lillo pela amar- 
gura e seronidade de seu rosto, que assemelhava aquelles santos 
das illuminsturas dos codices dos tempos medievaes. +s longas barbas 
o cabellos quasi brancos. as vestes rotas e os pós descalços lhe da- 
vam um realos de sublime heros d'um povo que quer ser livra. 

Nem uma lagrima furtiva ao menos se divisava nas pallidas facos 
do soldado, que morriu por uma ideia, 

As vozes, longos suspiros morriam-lhe na flor dos labios por en- 
tro palavras repassadas de urdente fé religiosa ». 

O heroes mineiro à a verdadeira incarnação d'alma popular, su- 
blime n'aquells derradeiro momento, 

Ao vel-o assim dir se-la que já à luz pura da justiça da Historia o 
transformava em ui d'esses martyres que só olevam no pantheon da 
Humanidade ' 

Caminha, soldado d'uma cruzada santa, deixa que a justiça da 
rainha [.* Maria |." a louca te decepa a gloriosa cabava ',.. Tou san- 
gue redimiu hoje minha patria !... 

A sinistra procissão do vice-rei do Brazil subiu a rua da Cadeia, 
até o largo de São Domingos. 

As casas das ruas por onde pass: iva o comboi sombrio, estavam 
ornadas, por ordem superior o ss! quis coque, so fiscse 0 conlris 
rio Esaa 

De cada familia devia tr uma pessoa ao campo de São Domingos 
assistir à execução do criminoso. 

& famigerado [rel Raymundo de Ponna Forte. na embriaguez 
de seu monarchismo. escreveu o nús o temos seguido, com as ra- 
Borvas nocessárias ao seu ardente fanatismo, 

Us meirinhos guarduvam o executor da justiça da rainha, o cela» 
bre Jeronimo Copulovio facinora de harbaros erimos, apez soguia o 
uia do leva montado om Iriveo cavallo. cum [erraduras de prata e 
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Os arreios ornados do mesmo metal, e pala mesma forma, o ouvidor 
8 o desembargador geral do orimo. 

Fechava a procissão organizada pela estupidez do Condo de Re- 
zende, a segunda companhia do esquadrão do vice rei. 

Tristes o cabisbaixos arrastavam a carceta alguns forçados ainda 
com correntes nos péa, 

Era a feral carroça que em França levou o cadaver de Luiz 16,º 
e 0 de Maria Antonieta ; e no Brazil de Maria 1.º ia conduzir o ca- 
daver profanado de um fllho do povo, tendo como unico crime amar 
sua putria, e querer vela livre !,,. 

AE WU da manhã do dia já «cima referido entrou no lusar da for- 
ea, por um dos angulos do mesmo, o rio, os ministros da justiça da 
rainha, os irmãos da Misericordia, clero regular e os frades de Santo 
Antonio, no habito maximo d« ordem. 

Tira-dentes subiu liveiramente os vinte desrãos da forca, pedin- 
do ao carrasco que apressasse à execução, 

Emquanto o negro-carrasco prepurava as cordas, os (rudes en- 
tonvam o De profumiis com voz soturna, o à campa do meirinho-mór 
TOsoaVva, 

O guardião do convento de Santo Antonio, inilammado pelo fa- 
natismo monarehico e relislogo. subiu alzuns dezrãos da fores, [ul- 
lando ao povo dp tt DR direi dae! prestado ser ala cttr perspilindo f do semeripiliro 
nene agito nisi paloreeaso mt Penis or mello perco ques ameno bo combo ur pegue 
PER Crie Gol “pm dlnsáddo dates abit Frahao meridia al; nbr fui TP elemieaio pi adei polo! + 
pente pn o ei queri meti gprareemento e mi arena llocmntmandas qustica ole 
menos mticestiros que sede Me oipeetentaia dt quo 

Que lrude o que oração pronunciada sobre o cadaver dum ho- 
mer, eo tina só como crime amar a sua patria !!... 

Que difforençu entre a doutrina tão doce e mansa do louro raio 
do sol do Oriente, crystullizado no diamante puro da alma de Josus de 
Nazareth !'.., 

Elle disse win dia : tulio homi pesto é Berro verer é ala pela ITILIA 
Nessus sincelias palavras do rabbino da Gallilóa, está toda a plhiloso- 
phia do clristianiamo, tal como nos ensina o bispo de Hipoma se Cida- 
de de Deus. O fris da esperança no meio dos horrores da queda do 
Imperio romano. 

O guardiio em voz «lty recitou o erodo catholico com o pení- 
tonte no alto du lorena. escutandoso o carrasco. 

ho pronunciar «cito ct pg Inbios tromentos de Tira-dontes, O 
Capitania o fez oscillnr no espaço ! 

Um rito profundo resoou entreo povo, cobrindo-o um veu do 
tristozn ! 

Seguiu-se à falla faita por um religioso ao povo. fundada no ver- 
Siculo do fluidos: Eucogitalis ego tur reg detraliimo so pe elo times quefi 
pa E RT TR e hronbe! piestinvia Pote mesifomticimo, Nom por pom- 
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semento tralas teu rei, porque as aves do cou levarão a tua Tozé 
manifesturão os teus Juizes; disse isto o roligioso de Santo Antonin, 
por ordem do Conde de Rezende, que tudo avassullava no governo à 
sua prepotencia, Nada impedia o movimento do seu despotismo bo- 
qui, ( disse Mello Moraas, ) quando queria alguma cousa, 

As avos agoureiras da inconfidencia mineira, duas principues 
foram o coronel Joaquim Silverio dos Reais e Basílio de Brito, que le- 
varam à Cachoeira do Campo a delação do levanto. 

Acabada a falla do frade, se desfez a lgura triangular das tropas 
em torno da forca, destroçando os regimentos sa mettaram em uma 
50 columna, e fazando alto, mandou o brigadeiro Pedro Alvaros ler 
um discurso deante dos soldados sobre à fidelidads devida aos sobe- 
ranos, ongrandecondo u clomencia da rainha, sua pisdade o jus 
tiça, 

Tres vivas orguou o brigadeiro à rainha o à religião catholi- 
call... 

hos sons das fanfarras militares se recolheram aos quarteis as 
tropas do vice-rei, 

Durante esse tompo, um dos galás que arrastava a carreta, foi 
obrigado pelo dosembargador Luiz Alvares da Rocha a auxiliar o car 
rasco no esquartejamento do cadaver, dapoia lha tirar a cabeça. 

O esorivão-desembargador lou junto a forca com voz sonóra ; «Cer- 
tífico que o reu Joaquim José da Silva Xavier [oi levado ao lugar da 
forca levantada no campo de São Domingos e malla pudeceu morta 
natural e lhe foi cortada a cabaça e o corpo dividido cm quatro quar- 
tos; é de como assim passou na verdado, lavrei a prosente certidão 
e dou a minha fo, 

Rio de Janeiro, 21 de Abril da 1798, 

Luiz Alvares da Rocha ». 

E vivaa rainha, disseram os homens sob o terror da espada do 
Condo de Rezende 1... 

Ainda, no escripto do frade chronista so lê; as junollas das ca- 
ss do campo de São Domingos ostavam vindo abaixo de tanto mu- 
lherio; cada uma apostava com a outra o melhor asseio, Foi tala 
compaixio do povoa quo para lho apressar « felícidado etorna offara- 
coram voluntarismonte esmolas à bolsa do irmão da Misericordia que 
repatia entro O povo: mit esmola para a missa do enforcado !,.. 

Dobras de ouro 43 viram depois na bolaa do irmão. 

Segundo o edital da camara do Kio de Janeiro, tres noutes foram 
os habitantes obrigados a iluminar a frente de suas casas sob à pena 
e punição, si o contrario fizeasom! 

Na eureja da Lampadoza e na dog Terceiros Carmelitas so fizeram 
neções de graça, 

Pontilicou ni egreju dos Carmelitas o bispo da diocess; o à tarde 
o pudre mostre D," Fernendo Pinto fez uma nervosa oração sobre 0g 
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tres pontos dados pelo juiz da alçada e chanceler: 1.º rendor graças 
a Deus pelo beneúcio que [ez aos povos de Minas Geraes em se desoo- 
brir n infama conjuração a tempo que foi dissipada e sem que fosse 
posta am execução, o se seguissem us perniciosissimas consoquen- 
cias que della resultariam, Z.º por não ter contaminado esta cidado 
do contagio da dita infama conjuração ; 3.º persuadir ao povo fideli- 
dado, amor é lonldado a uma soberana tão pla o tão clemente, ro- 
gando a Deus que lha conserve a vida e o imperio ! 

Conelue-se esta neção com o Te Ev laudamus; no fim do qual 
disso o prelado as orações do ritual. 

resistiu a esta festa toda hierarchia de que se esmalta esta cidade 
o não menos o vice-rei e sua familia. 


vedinmo duzentos círics, que trecaram a nouto em dis, pois se 
outeca por ela por sor dilatada à musica e ter so acabado muito tar- 
do o pontifical. 


A armação foi rica o a mais bom ordenada que tem havido ; para 
o qua concorreu muito a elezante architectura da dita erreja. 

Assim escroveu o frade chronista, que apenas copiamos. 

Como o processo e as culpas dos rous occlesiasticos fossem separa - 
dos dos reus civis, por ascrupulo da consciencia da rainha, temendo, 
som duvida, as iras do ceu; todavia soffreram mais que os ontros 
conjurados «quo foram degradados pora os prosidios da Africa. 

O carcere, a fome ea miseria e os proprios conventos depois fo-= 
ram pelores que a morte, disso o conego Manoel Rodrigues, 


Em 5 de Junho do 1792, o conde de Rezende foz embarcar para 
Lisboa, em observanota da carta regia de 15 de Outubro do 1790, jun- 
tumento com o processo a sontença, na fragata Golphinho de que foi 
commsndanto o capitão de mar e guerra Manoel da Uunha Souto 
Muior, os reus padres Carlos Corréa de Toledo, Luiz Visira da Silva, 
José de Oliveira Rollim, Manoel Rodrigues Costa o Jeso Lopes de Oli- 
voira. 

O: ginco vous sucordotos, logo quo chegaram a Lisboa, foram rá- 
colhidos à fortaleza do são Julião da barra, ondo parmansceram pros 
sos quatro annos na maior miseria possivel. 

Além das amarguras do espirito, tinham as do corpo ; esquecidos 
ahi esmolavam o pão para comer dos proprios soldados que guarne- 
ciam a fortaleza, 

Quanta dor !... quanta miseria ! disse Rodrigues Costa, eu sofri 
com os meus infelizes socios de infortunio ! 

O padre José Lopes do Olivolra falloceu no carcare, sendo enter- 
rado, como um mendivo pelos proprios soldados da guarnição, 

xo fim de quatro annos, por uma representação do sovernador 
da fortalosa, condoido du sorte desses ilustres sacerdotes, foram 
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transforidos para varica conventos, onde experimentaram, em vez de 
caridado, poiores trutcs dos proprios frades que os viziavam, 

No fm de dez onnos do elausura, o conego Manoel Rodrigues de 
Costa obtovo a libordade; anno e meio, por intervenção do ministro 
francoz Lannos, foi solto o padre Josó da Silva Oliveir; Rollim; pois 
O ropresontante [rincez so condoeu da morto daquelles infelizes es- 
quecidos nos convontos-circeres, 

O conóogo Luiz Viaira morreu to convento. 

Aponas vieram vc lirazil tres padres da Inconiidencia Mineira, 
sobrevivendo À emancipação política da patria, sómente o conego Ma- 
nos Rodrigues Costa, 

Este valho, depois do lonvos annos de prisão o dos tormentos 
que sofreu no convento, júmais se osqueceu da patria, pela qual sa 
eriicou o malhor da agua vida. 

Dascando as escad:s do convento, foi u sua primeira idóa a patria 
o querer vela livro ici a sus aspiração supramsa, doixando o velho 
Portugal. 

Dous lio concodou a grava de ver o lirazil livro, como sonhara 
outrora, o na torra da seu barço descançam-lha as cinzas. 

Apenas tinha concluido o epilogo da tragedin. o conde de Rezende 
mandou notilicar vo governador da capitania de Minas Gerass, por 
proprios, a conclusão do julgamento, sentença e a exesução dalla, 
o bem assim n parto do sentonça «ue faltava por em pratica, segundo 
o julgamento da Alçada da rainha, 

Em virtudo das cartus do conde da Rezande, o governador da ca- 
pitania mandou arrazar q casa de Tiradentes na rua de são José em 
villa Rica, salgando-sa O rare purer gere cui Donde semp Pentes e femea 
mu queen elo des Dunst cre "... Assim ostavu no Bando do visconde 
de Barbacona, 

No meio das ruinas orsuaram um mole de podra tosca, no qual se 
gravaram o tinal da sontença da Tira-dentes. 

A camara do Villa Rica demolira a casa de Tiradentes, sob 1 di- 
recção do seu prasidants Manoel Pereira Alvim, diz o chronista : 
apito a lisetimar lp pu ereta fergie vo areia À 

O povo de vilia Rica, siloncioso o tristo, [usia completamente 
dosso a do outros actos do despotismo dos proto-consules dos reis de 
Portusai. 

Wuorondo o governador da capitania colobrar com fostas publicas 
a exocução de Tira-dontos no io de Janeiro, mandou por em hasta 
publica a arromtação da musica precisa, como consta do auto asel- 
gnado pelo arrovatanto Manoel Pereira, 

Alóm das festas qua ordenara o vovernador, a camara de Villa Ri- 
Sa so rouniu p.- fazor “umbem na guisa, 

Na ecroja-mairiz do N, Senhora do Pilar do Villa ltca foi cantado 
um solemno Y:-Jhrw, em acção de «raças pela felicidade do estado, 
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como peia saudo e vida de Maria |.s do Portugal tão suspirada pelos 
liois portuguezes, 

O governador, o seu [unccionalismo e outros alhesos se reuni- 
ram, depois do [Dem na casu da camara e o bacharel Diogo Perei- 
ta Ribeiro de Vasconcelics recitou uma fslla, 

A camara convidou, por edital, ao povo, para iluminar a (rente 
de suas casas. 

Dizem que illuminaram as suas os portusuezes e júmais uma to 
de mineiro, 

No umunode 1742, ( ou antes do mez de Julho, sesundo vs assenta- 
mentos da camar, pois diverge esta de outras datas ' entrava em 
Villa Rica o resimento de Extremos, que se achava no Rio de Janeiro: 
pois visra propositalmonto de Lisboa, por ordem revia, suarnecer « 
capitania de Minas Geraes, sondo à si oficialidade composta somente 
de genuinos portuguezos. 

O visconde da Barbacena, temendo a ira popular, porque viu 
com o desenlaco do drama da conjuração que as familias mais ri- 
cas e importantes abandonavam apressadamente o territorio da ca- 
pitania, exigiu do governo da metropole uma guarnição do conflian- 
ça, porque dizia na curta a Martinho de Mello e Castro: vs filhos 
do pis no exercia cru inicia dE Erder | 

Foi essa tropa quo trouxo a cabeça do Tiradentes, salgada n'um 
barril; tendo deixado em poste «os quivtos dy reler em Cebolas, Var- 
ginha, Borda da Matta e Handeirinhas. 

Disso uma tastomunha quasi contemporanea à coujuração : quans 
do a tropa da Rainha pregou no poste o quarto de Tiradentes na 
Varginha, o vigario que era irmão do suppliciado sentiu tao forte 
commoção qua caliu sem sentidos no vtrio da Igreja, exclamando : 
ucit elesqprencndo pico É 

D'oasa dis em divnte tornou-se tuciturno, fugindo dos homens é 
| d. sociedade. 

- Num: galol: da ferro sobra um poste [oi collocuds « cubeço de 
Tirudentes no praça principul de Vis Rica. A' nouto ums sentinella 
estava junto no poste. 

O formoso conto do posta d' solilio, mew grando amigo e mestre 
Bornirdo Guimrães, tem, por bwse, um: tverdade historica de que 
hi documentos, 

A camara da Villy Ricy dirigia vo Ml. o Ex,vo S,r Murtinho de 
Mello o Castro « seguinto curto, redigido pelo bacharel Diogo Perei- 
rs de Vusconcellos : 
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nunca familiarisado d semelhante mome verimo, e servir para mostrar a con 
stancia e fidelidade do mesmo Povo. 

Porque, esmorestlo com o rumor quo do levante se derramára, su respirou 
depois que julgado os agressores da maldade, leve certeza du segurança do Es- 
lado, 

Logo que q estu villa chegou, com os restos do perfido Jomquum Joso da 
Silva Xavier, a noticia di sentença proferta contr os Réos, mis desposemos d 
celebrar com gosto e alegra o bom esto desta cxmtusa, que tuleressa os wussalos. 

Aos nossus votos se cnindo cs do poros, nado so deste termo, mas tumbem 
dar capitania; o que mos persuado que e falte de poucos, mio passo a coniba- 
minar O maior mumero, e que no fuluro não occurrerd jamedo no Pair a mesma 
ideia de tão infame empreza. 

Démos graças + Deus na iyenja mutris de N, Senhora do Pilar de Ouro 
Preto, fazendo contar o Elgin De Dim lormaloemnta * crasim pola felicidade do 
Estado, como pela vida do a. mugestate Do snspurcoto quilos fieie porbuquezes. 

do visconde de Barbacena, nosso ecermtdor, eqradecemnie eu copas dai 
Camaro, os distinelos serviços que ms. mugestodo fez meto meio. 

Segurando “ua culpados, some cmeecrnio df pac, Jena dor e justa ' Ee file sro as 
entro os que o não eram, dando a tudo de que eeprmelio fito tmgortante alila- 
gencia, com funto zelo do Lemi Megio o peuleneta proprio, que hrs púrecua 
obrur wmspirado que por consequencia do fuzes fumando", « 

Howveram lroz monhes de times * 

E em camara recitou o primero cxrentas haha! Bhopo Porcint ERilevro 
de Vasconcellos resentido do Lodo suar qutricio o aus abriquções de minsallo, 
uma interessante Falla, a que assistiram o General, Bispo, Nobres, Poco alo 
Filla,e ma qual se trataram materias e cordades, que ct para o caso e 
para cs cireimetancios do tempo, 

A" imitação desta Capital deram publicos testimenhos do alegria us coma» 
ras de São João é de So Joao, as de Sale e de Curthe, e tanto a salisfando 
que o feliz succenso trmece aos moradores do Minas, tento o soca em que estão, 
dudo cul nim dim minis diferentes OC pane, áputo dclloa podenais ufptrar [7] 
devida fidelidade, e quanto vo Estado + Boal Pose pola almiitatrição do 
Escvellentissno  Visegndo Ercbociemendin, po Letiih crutagune fundos mudo ve alitudadess 

Temos u honeo de fazer esta quelo um Veces Eeelleneia quere que se disque 
de a por na Heal Presenoa de sue Magestade v conste o selo e exactidão em 
que anos coreanos no serbico da Moses Senhora se finalmente a goral aa- 
tisfução que acungpanho esto Poco coma vingança di tuguria do Estado, que 
como deve, roputa propria, 

Deus guard: a V. Becilenda, 
Filla fica, Em cxmara de dos de julho de Jrvy. 
Manoel Pereiro Alvim, 
biogo Pereira Kibairo de Vasconcellos, 
João Pinto Bastos, 
Francisco Jogo Ribeira da Vasconcellos, 
Antonio hibeiro Braga, 
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Esto documento não exprime a verdade, comparando com a ecarta- 
testamento do coronel Basílio da Brito Malheiro do Lago. 

Desse confronto nasce a verdade sobre os factos que se de- 
ram. 
Foi sempre o nosão methodo da estudo nas controversias — À 
carto de Husilio de Brito foi eseripta em 25 do mez de Outubro de 
1296, no villa do N, Senhora da Conceição de Sabará, governando 
Minas Gersog Podro Maria Xuvior de Athayde é Mello, Fis alzuns 
topicos : 


Declaro que nunes e nem por pensamento fui inflel a meus so- 
eramos, que ninguem melhor do que eu conhece à submissão, obe- 
dienciy e lesldude que devemos ter «o lksi de quem somos é nascémos 
vassalos 9 “9 meu filho lhe peço que nunca perca do vista a lembran- 
ça à estes sentimentos e não lie sirva de olsstaculo o saber ella que 
todo povo da Minas e mesmo do Brazil mo concebeu implacavel odio 
depois que se premeditou uma conjuração nas Minas para matarem o 
visconde de Barbacena que as goveragva, e subtrahirem-se da obedi- 
encia a seu legitimo soberano, isto só por o visconds me char com 
cnpasidado para o njudar a tor mão no levante que queriam fazer e 
eu o sjudei bem, mas fz muito pouco « respeito de que era capaz de 
fazer, so à mais à negra conjuração do infame alferos, que tudo fez é 
pardeu os outros... 


mas 


Polo odio que todo o poro me tem desde da descoberta do le- 
vanto, parece-ms que hei de morrer assassinado, isto masmo já O 
puz escripto na mão do governador actual Pedro Maria Xavier, que 
nenhuma providencia don... 


Ra 


Os filhos de homens de bem que tiverem a desgraça de nascerem 
a serem creudos no Brazil não herdaum de seus paes os estimulos de 
honra...mas adoptam de bos vontade os costumes dos negros, mula - 
tos gentios s mais gente ridicula que ha nesta terra... 


44º 


Ministros flllios de conquista são incapazes de julgar, no mais é 
turtar quanto podem, 


im e a a 


No aeshivo mineiro ha nm exemplar, que fol do sr. Joaquim Marciano 
otticlal mater da Secretaria do Governo, 
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Paço ao mesmo Senhor Rel que tenha muita vigilancia com suas 
conquistas, 

como ve o loltor, à um taatimento-verrina contra o Brazil o sous 
filhos. 

Porem, nella ge o remorso lhe morder à consciencia, um pouco 
de terra sobro a cova d'um desgraçado ' 


O padrão de infemia ercui lo em Vil Rica, sobra o chão da cus 
domolida de Tir; Jantes, foi em 1821 destruido polo povo sem + menor 
resistencl: de D, Múnoel de Portugul e Cistro. 

Oa tempos eram outros... 

Assim nos purrou por vezes Antonio Telesphoro de Mores, meu 
suudoso tiv que viu a mole de pedro do rui de São José, e que as 
lettrus nºollo grovudas erwm de difcil lesturs petr acção corrosiva do 
tempo. 

Ainda em 1-5, eramos bem creança, vimos um pelourinho de 
cantaria, com degrãos em torno, tendo es colebres ganchos de ferro, 
no atrio da capella da São Fruncisco d'Assis: onde a nosea santa e 
boa mãi já finado, dizia-nos que viu muitius vezes sorem surrados 
us negros africanos. 

Do padrão de infomin o do pelourinho do Villa Rica, não sahe- 
mos que «elles fzora a camara municipal, embora procursssemos 
ter noticias. 


Sezundo as cartas do Rosondo Costa a sua aepose o do filho à sua 
miãi oescriptas om 4 da Abril da [72 enhenos do destino dos com- 
jurados mineiros, 

N'aquellas cssriptos, se compunha como soffraram os desgraça- 
dos mineiros, que tinhum como unico erimo amar a patria e querer 
vel.a livro. 

As folhas do popel estão manebadas do lagrimas, principalmente 
as de Resende lilo, 


Recorrondo ainda à devassa de Minas Goraos, lomos ; 


Pr qu Trqapis cre Formpralhira los ces sms political ar tell páeei, net atom 
aii Jó RT antena ter oe apundo dr [RP Tao via tha qui qua gocilfndo ERP T O PLATE 
O] GP ed, iliia a Ja TE, i dmid boap qád Jr j dia puM LF PTE TO Pestana FT) ajinpoo 


Eertr ndo a itimpler alte, ft : ET pois É ENNAl) Pira polequas CREU alelos pri qa 
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= ——. = TT a 2 e a E um 


senda elo pigorio de Mudo ofigr, PM tim Upa, EC gtudilor TEC ale 
bela de tits rinte EM Dneea qui MTE CRE ERR rr O GT TT e the frear páih 
desanpro e lesmierena jo qui qu espirro amoo fine o partnitie pur ven éln sequies 
tri qto me hai feto mo finine ed bene eme alo td fia ebquredi, qr emilio aque 
friso ara quais Pta! Ma td a Ap pira Ur eve puro a apina o (ir- 
hino ras, Fi ft le edge ii div une Pit to el ul o mito forantodi Mo ipa vil, 
pres panadent apto giro Elo Comirgicto portao eme cecprielMento apeterio; o poa enjlrets nt 
tim endiseqhereurs du perl tapes deste atremeblas | a ai ale aproncirmo ot Fen qnto 
estereo dedos verem clipes o gurrspe aire foto mb trote de cuia ! 

O extracto dos livros da inconiidencia mineira — vol, 7.º — de- 
questros — Archivo Publico do Imperio, assignado pelo escrivão da 
ouvidoria Francisco Xavier da Fonseca, e conferido pelo inquiridor 
Manoel Thomô de Souza Coutinho, nada traz de novo a historia, mais 
que o conhecimento da riqueza dao quasi todos os conjurados 8 à po- 
breza de alguns. 

E' singular no traslado do sequestro o seguinte . 

No arrolamento dos livros de Tuomar Gonzaga por exemplo : 
Alibi em puto tim ho quo cumao metro plerdos hem cem er do fred de PP poabrmpito RT. 
eco alo role ee contro dr artist retininadeao orelhas mmcaot Lora pardo, A aeitvtna 
PTI LIT 

Na relação dos escravos do Dr. Alvarenga « duas imagens com 
redoma de vidro, um estro novo com moxos, um leito com pám de 
cabeça de calislleira, duas estantes, um Senhor dos Passos, duas tren- 
pes. um burro russo, um punho solierto de calollo, uma nossa se- 
nhora de cabeça de páu, uma egua de perna torta. 

Assim segue sempre o asorivão dos sequestros que se celebrizou 
por escriptos de tal ordem. 

A portaria expedida pelo visconde da Bar'acena em 9 de Setom- 
bro de 1789, tinha sido cumprida à risca por toda a capitania, 

Assim pois o ouvidor geral da comarea do [io das Mortas com 
o seu escrivão apresentou-se em casa de Barbara Holiodora, esposa de 
Alvurenga, atim de lazer o sequestro dos bens do casal, 

Barbara protestou, porque se achava casada com carta de meta- 
do, segundo a lei do Keino. 

Comtudo o ouvidor Luiz Ferreira d'Araujo o Azeredo tomou to- 
dos vs lsng do casal, para depois resolver o governo. 

Depois de algum tempe, (oi reatitoida metado dos bons do seu 
opulento casal; mas soífcou Barbara muito como incontidontes 

Era uma mulher superior pelo cultivo de seu aspírito. 

Aprendemos muito mais nas pasinas sinceras dosesc riptos de Ri- 
heyrolles, que fnos escriptos do Sr. Jowquim Norberto, Sempre em op- 
posição ao Dr. Manoel Joaquim do vacedo, por sou aulico amor à 
dynastia de lrugança. 
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Paço ao masmo Senhor Rei que tenha muita vigilancia com suas 
conquistas, 

como vá o loitor, à um tastimento-verrina contr o Bruzil e seus 
filhos. 

Porem, n'el'a ge oretmorao lhe morder a conaciencii, um pouco 
de terra solro a cova d'um desgriçado ' 


à padrão de infimia orcni lo om Ville lica, sobra o chão da cus 
demolida de Tirudentos, toi em [32] destruido pelo povo sem » menor 
resistencii de D, Minosl de Portugal o Custro, 

Oa tampos orvm cutros!... 

Assim nos nurrou por vezes Antonio Telesphoro de Mores, meu 
suudoso tio que viu a mole de pedr do ruo de São José, é que as 
lettrus mello gr vadas orum da diMeil leitura pol acção corrosiva do 
tempo. 

Alnda em 1859, eramos bem ereunça, vimos um pelourinho de 
cantaria, com dagrãos em torno, tendo os celelres ganchos de ferro, 
no atrio da capalla da São Fruncisco d'Assis; onde à nossa santa o 
boa mãi já finada, disianos quo viu muitas vezes serem surrados 
Us Degros africanos, 

Do padrão de infúmin o do pelourinho de Villa Rica, não sabe- 
mos que d'ellea lzora a camara municipal, embora procurassemos 
tor noticias. 


Segundo as cartas do Rosando Costn a sum ospost a do filho à epa 
mãi escriptas em dO de Abril da 1792, eshomos de destino dos con- 
jurados mineiros. 

N'aquelles escriptos, so compunha como sollraram os desgraça- 
dos mineiros, que tínuam como unico crime amar a patria e querer 
vela livra, 

As folhas do papel estão manchadas do lagrimas, principalmente 
as do lesonda lho, 


Recorrendo ainda à devassa de Minús Goraes, lemos : 


H eme E Mi jd poranhal its irem Mo erio Evil EL E TR LT uririto dar, anda aro 
alas postura “as iplual yes vo Me ago ola es tt dee dt poi aettndo gra fim ir 
pRIaM do CU LR nie Epa pai TM Me CCL RT iai À furo, pur Farpárier hi film To ab UA 


eta alo omite, QU use Tgpieio Persos Porqilinãor, sowtdio delito, ejtte. doom 
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seriado de iara de Moto Foge, tip qr opus, MM et erradas o ale 
lead ole em mine ermineme quomeo morte come mec, rhecer o anne entre o Mr ferem um 
destino E abemirpieti ph ad agudo! esfria ATIIA finm e portuntito put ncE evlo enprira- 
tra que se hacia feio cm bibi cd done quente do ses doi elaperedo repor fe aquto 
prima mca parei Palo puto nha ct gere teetaloia ido dd DEM poi parda e crnnlo Ur 
Dime Dn, erfine le abel foco mir creu empecilho TR o RATE lh 
pempenidlen sabio pinto fla get pofi pulo eme cemirlherate gufremio e qm sofrer 
tis Puptnempirn crie edit questa pn duo qirvemblos N E afeto ijpteena ab EE povo 
estereo Polos sontm elegemos e qureIos, que free emule tente ada pda * 

O extracto dos livros da incon/idencia mineira = vol, 7.º — ge- 
questros — Archivo Publico do Imperio, assignado pelo sscrivão da 
ouvidoria Francisco Xavier da Fonseca, e conferido pelo inquiridor 
Manoel Thomó de Souza Coutinho, nada traz de novo a historia, mais 
que o conhecimento da riqueza do quasi todos os conjurados e à po- 
hreza de alguns. 

E” singular no traslado do sequestro o seguinto : 

No arrolamento dos livros de Tuomaz Gonzaga por exemplo : 
Mir ra quariro Li quarenta noi chi gire ae er quarto prt o premio dt gi 
aeee ue eme ade vpis ole quinas, dággtos aridiamalons Pra orhas Fuaa quot MME apcrotas 
1 AT ade PILOTIIT = 

Na relação dos escravos do Dr. Alvarenga « duas imagens com 
redoma de vidro, um eatre novo com moxos, um leito com púm dé 
cabeça da calelleira, duas estantes, um Senhor dos Passos, auas tren- 
pes, um burro russo, um punho colsrto de estollo, uma nossa se- 
nhora de cabeça de páu, uma egua de perna torta. 

Assim segue sempre o escrivão dos sequastros que se celebrizou 
por escriptos de tal ordem. 

A portaria expedida pelo visconde de Barbacena em 9 de Setem- 
bro de 1730, tinha sido cumprida à risca por toda a capitania. 

Assim pois o ouvidor geral da comarea do lilo das Mortas com 
o seu escrivão apresentou-so em casa de Barbara ieliodora, esposa de 
Alvarenga, afim de fazer o sequestro dos bena do casal. 

Barhara protestou, porque se nchava casada com cara da meta- 
do, segundo à lei do Reino. 

Comtudo o ouvidor Luiz Ferreira d'Aravjo e Azeredo tomou to- 
dos vs Long do casal, para depois resolver o governo. 

Depois do algum tempo, loi restituida metado dos bsns do sou 
opulento casal; mas sofreu Barbara muito como incontidontes 

Era uma mulher superior pelo cultivo de seu sspirito. 

Aprendemos muito mais nas paginas sinceras dosesc riptos do Ri- 
heyrollos, que juos escriptos do Sr. Jonquim Norberto, sempre em op- 
posição ao Dr, Manoel Joaquim do ncedo, por seu aulico amor à 
dynastia do Hragança. 
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Escreveu o illustro exilado francez ; 

Na primeira cathegoria so arrebata da morte pelo lento suppli- 
clo das agonias africanas, dous homens d'um ballo carastor a da 
grandes talontos..... José Alves Masiol pagava nas suas galês, a 
communhão com a Europa e suas recordações da França, donda ao 
desembarcar nas praias da patria, encontrou mim sollado rdante que 
lha falhou om liberdade !,,. Ignacio Josá da Alvarenga, soldado tam- 
bem intrepido e cidadão da granda igrejn, pagou, por sui vor, por 
ter dito estas palavras nudaciosas « Demos Hheribido sus esposo unir 
lutos 1 Na capitania da Minas Geraes ora só mistor linvar polvori a 
ferro !.... Assim arrancaram-lho a cara esposa o a adorada dlha... 

Os outros pobres comparsas, como os infalizes [iasenda Costa 
pai e filho, que sonharam apenas com a universidade om Villa Risa 
para afastar o filho querido da de Coimbra! Por isso dizia o velho, 
por teu amor, vajo-ma no carcare | 

Alvarenga não durou muito nas costas da Africa... onsis do in- 
ferno, onde os condemnados iriam encontrar nu morta a os dosespe- 
ros do isolamento, 

Esposo a pai extromoso, resistiu apenas às saudadas alguns ma- 
zes, pois a morte logo lha cerrou os olhos ' 

Morreu Alvarenga em 1.º da Janeiro de 1703, em Ambica, 

Thomaz Antonio Gonzags, o poeta mimoso das lyras, depois da va- 
ria sorte na Africa casou-se com JD. Juliana de Souza Mascarenhas, 
Mas aquella união nem o tornou feliz e nem lie restaurou a saúdo 
do espirito. 

Fol sempre um vasanico. 

Depois do accessos de loucura fallecou em Moçambigua om I807, 
tendo vivido no exílio 15 annos, 

Os outros cabiram um por um, como pobres plantas batidas pelo 
temporal do infortunio, sem um olhar amigo, sem um adaus do fa- 
milia ! 

Francisco de Paula Freire, ombora tratado com luvor à consida- 
ração nas Pedras do Angola. todavia não logrou pizar nas Larras 
patrias. 

A córto portuguesa já no Brozil deu licança para que Paula 
Proiro voltasso à sua patria. Mas já doente morrou na viagem, 

D'este conjurado, durenta a sua prisão no Rio de Janeiro, a ima- 
ginação popular ereou a Lilo de quo, conto verosimil, porque tem 
pouco de vardade. 

A belln imaginação da Macedo adornon-a em wm dos sema es. 
eriptos. 

José Resende Filho, dopois de LO annos de exílio, passou à Lisa 
em 1803,8 em 1802 ao Brazil; exercan alguns empregos importantes; 
foi eleito deputado às cortes em Lisboa e depois à Constituinte do 
Hrazil em 1823. 
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Santou-so como raprasantanta do povo brazileiro na Camara onde, 
em outros tamos abraçado como sou velho paí passára a agonia 
d'uma noute no oratorio de condemnado. 

Rasende Costa, conselheiro do imperio, morreu em 184! com 74 
annos de idado, 

O padra Manoal Rodrigues da Costa, depois da 10 annos de des- 
terro, obtave emtim a libardado, vindo para o Brazil. 

Dadicado por gosto As injustrias, quando partiu de Lisbja para 
o Brazil, trouxa em sua compania um fabricanto de pannos e um 
vinhatairo, querendo por essa forma iniciar o regimon industrial 
em Minas Garhos. 

Na fazenda do Iteyistro, parto da Barbicama, recabou Palro 1.º 6 
sua esposa, quando, pala sezunda vez, veio à Minas. 

Na avançada idade da 85 ann9s entragou o seu grande aspirito à 
Deus. 

O tenente-coronel Domingos da Abreu Visira, barbaramente ati- 
rado no fundo dum carcere, era um velho de 70 annos da idade, 
doonta a aleijado, que apanas se equilibrava nas muletos ajudado 
sempre por eseravo, 

O pobre velho não podia viver no carcere sosinho, mas & Fara 
fidelidade de seu escravo Nicolâu mimorou um pouco o sou inforta- 
bio, porque, depois da muito podir, conseguiu o eseravo acompanhar 
gou senhor no exrcere, saffcondo 0 rigocoso degeado da anmos. 

Domingos Vieira foi condemnado à morte na forea, e depois 
tambem commutada em degredo p.* a Africa oem Machembá. 

Pouco tempo viveu no degredo o velho conjurado, ambora 08 
cuidados do negro Nicolúu, que tambem o acompanhou ao exílio. 

Ao exhalar o ultimo suspiro em torra estranha, consolou se o 
bom velho porque o seu fiol amizo o aseravo Nleolún lho serraria 
os olhos, 

Dizom que o horoico negro abriu a cova p.* seu senhor, plan- 
tando sobro ella uma tosca cruz dae madeira, 

A sorte dura dos conjurados mineiros foi mnis atroz, que os seus 
crimes políticos. E 

Traz homens fizeram, da planejada apenas inconfidencia mineira, 
uma tragedia terrivel: 

Martinho da Mello e Castro no ralno de Portugal, tudo movendo 
pela loitura da copia das devassas o cartis do visconde do Barba- 
cena. pois ora ollo a unica mentalidade superior do reinado de Ds 
Maria 1.º,0 conlo ds Razondo e o visconde do Barbacena, actuando 
o poderoso ministro sobra 08 juizes, lhos traçando as regras de con- 
dueta na Alçada que mandou ao Rragil, 

As cartas de D. Maria 1.º em polor do chancellor nomaado Fal- 
lam mui alto À respoito dasta questão, 
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As provas materiaes do crime jamais encontraram os juizes das 
devassas, que foram barbaros na sua missão. 

Só os depolmentos de trez portuguezes relapsos e devedores de 
grandes sommas ao evario regio, constituiram as bases para o mona- 
truoso processo. 

Tanto assim foi, que o astuto Martinho de Mello, na primeira 
carta à Alçada, dava como sanadas todas as irregularidades bavidas 
quer de formas, quer jurídicas. Conheceu os defeitos apontados na 
devassa de Minas Gernos pelo desembargador Coelho Torres. 

Na segunda carta, que só seria lida depois de julgados e sentem 
ciados os róus, so commutariam os penas de morte em degredos p.* 
4 Africa, excepto aquelle que tivesse feito propagandas pela capitania 
ou aquelles que... 

Nºessa topico, se vi à tolas as luzes que o ministro indicava sor- 
rateiramente que um dovia morrer para o exemplo perpetuo. 

As revolacões posteriores do consgo Manoel Rodrigues da Costa é 
do conselheiro Resende Costa confiemaram claramente o nosso modo 
de comprelender a fnemwjilencia Miwisi, Porque o tenente-coronel 
Pauls Freire, sendo o mats culpado de todos os conjurados. como con= 
fossou o ministro Martinho da Mello, quando quiz obrigal-o a perdoar 
sou filho, o velho Conde de Bobadela, tendo já o da rainha. Apenas 
consentiu o mipistro que a pena fosse commutada em degredo p.* 
Africa em bom lugar. 

Foi d'esso lacto, que so dou em verdade om Lisboa, que, no Bra- 
gil sa lormou a Jumil do quo! 

Temos alzuas documentos à respeito d'esta o outras «uestões, 
que toram do nosso parente o celebre Padre oaquim Viesas de Me- 
nezos. (Juando lor tompo nús vs pullicaremos com outros muitos, 

U dr, Manoel Joaquim de Macedo publicou que Paula Freire fôra 
cheie da conjuração e peior do que isto. sendo militar o commandante 
do corpo principal das tropas de Minas Geraes, 

Apozar de tudo isso. Paula Hreiro teve commutação da pena de 
morte o o niferas Tira-dentes, instrumonto a iniciador da ideia teve 
de subir a fores. 

Falta explicação acceitavel para o extremo martyrio, que glo- 
riticou o conjurado quast clseuro ; brilha porém un explicação, que à 
família de Paula Fre'ro salvou da morta todos os conjurados, excepto 
o olseuro filho do povo colonial, o alieres Tiradentes. 

Porque dizia o ministro à Maria 1,87 seco essmelado sor Pirieho 
Ferro es pela amiiandia e vo urapero prorolenidatos 

As penas impostas aos conjurudos mineiros foram tão grandes, 
como os premios conteridos ao coronel Joaquim Silverio dos Reis. 

Por decreto de 4 de outubro (le 1704, [Mi o coronal Joaquim Sil- 
verio dos leis. agraciado por sua magestule. em attenção nos distin- 
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ctos serviços prestados com exemplar lealdade, com o habito da or- 
dem de Christo, com 200:000 de tença paga alfactivimente. 

No dia 12 de outubro do mesmo anno, o principe D. João houve 
por liem lançar-lhe o dit; habito por suas proprias mãos. 

Por decreto de 13 de outubro do mesmo anno foi servida sua ma- 
gostado lavantar o ssquestro feito e entregar ao coronel Joaquim Si | 
verio dos tels, todos os seus bens, que se achavam apprehendidos 
pela fazenda real, pelo alcance de 147:5538770 ra., como tostimanho 
da renl approvação pelo llei e lonvavel comportamento que honrou o 
nome portuguez ''... 

Por decreto da 20 de outubro de 17 (oi sua magestade servida 
honrar o coronel Joaquim Silverio dos Rets. com o titulo de fidalxo de 
sua casa com fdro e moradia e lazer lhe a mercó da thesouraria-mor 
da Bulla de Minas Garaes. Govaz é Rio do Janeiro. Gente de Lisho 
da 1704 =— 95. 

Na Goto de 24 de levereiro de 1795, o marquez mordomo-mor, 
e o Condo de Rezonde, presidento do conselho ultramarino, arma- 
ram cavalheiro da ordem de Christo, o coronel Joaquim Silverio dos 
Reis, sendo o mesmo conde seu padrinho. 

Escreveu o padre Joaquim Viegas: apezar das considerações que 
tinha D. João 0.º para com o coronsl Joaquim Silverio. comtudo não 
poude ligurar muito na corte e ostentar suas vaidades, porque & fa- 
milia do Condo de Hobadeila o persezuia, mesmo o desiviteoa por 
vezes, 

Morrou aquella'misoravel n'uma herdade, que comprou, esquecido 
a nasim toi enterrado. 


Altos dacretce do Altissimo ! 


Chronologia da cidade Marianna 


Estudo da Creação desta Cidade, e seus estnabel- 
lecimentos publicos, q. se forão seguindo 
desde o tempo em q.” foi ereada a V.' the o 
pres“, segundo consta dos EL.” de Reg." das 
Ordens Regias do senado desta cidade. 


A 8 de Abril dao 171 — Em Junta q.º fez o Governador Antonio 
d'Albuquerque Coelho de Carv.º, se erígio este Arrayal do Ri- 
bairão do Carmo, entam assim xamado em V. com o tt, do Car- 
mo, e Albuquerque. 

Em 11 de Abril de 1711 = Creou o d.º Governador na mesma Vo 
Of.º de Inquiridor, Distribuidor, e Contador, e occupou Matheus 
tilz.', como tambem o da Escrivam das Sismarias. 

Em 4 do Abril de [TI] — Craou o mesmo Governador na dºV.o 
1.º Afliridor , o o exerceo, Antonio Ferreira Coelho. 

Em 16 de Tor.e de ITIL — Creou o d.º Governador, o Off.» de Tabus, 
e o oxorcso, Salvador Cardozo Leytam, 

Em 3h dó Shro do M7i2=Foi pr S. Mage approvada Do detgrr a 
ereção da Villa. 

Em ld de Abril de 1712 = Contirmou s. Mag. à ereção da V.», so 
com a diferença, de q.' seria denominada N, Sr.* do Carmo, e 
exceptuou a denominação d'Albuquerquo, e mandou se intitu- 
lasso 1,eal V.º, o o mesmo repetio em 15 de Dezembro de 1712, 
onde determinou, q.' a assistencia dos Governadores, fosse em 
Ss. Paulo, 

Em 12 de 7br.- de 1712 = For postura do Senado se vendeo cada 
quarto de Carne de Boi p.* 78500, e o de Vaca a 68000. 

Em 13 de Janr. de 1715 — Po mesmo Senado se determinou q.' os 
Marchantes vendessem 6 1. de Carne p." 13500. 

Em 1.º de Abril de 1713 — Polo mesmo se mandou venidesse-sa hi [hm 
de Cerne p.' 1g500, 
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Em 19 de Abril de 1713 — Se mandou vender cada quarto de Carne 
de Boi p. 05750, ea de Vaca p." 58250, 

Em 6 de Alril de 17I4 — Se repartirio as comarcas desta Capitania. 

Em 22 de Fever. de 1714 — Se mandou arbitrar propina ao Secre- 
tario do Cons.” Ultramarino p.* lha pagar a Camera desta Cid, 
e se lhe arbitrou 20 8º de valior de 15500 q.' então corria. 

Em 30 de Abril de I7l4 — Sa lovantarão os Registos dos caminhos 
novo. o velho, do R.º de Janeiro p." se obrigarem os Povos à 
pagar à 5. Mag." 3% arroub. de Ouro p. anno, 

Em 10 de Mayo de 1715 = So mandou despejar das Minas todos os 
Relligiozos. 

Em 5 de Dezem!, de 1715 — Mandou S., Mag. ao Governador, q." 
concedessa à Camara | Legoa de terras de Sismaria p.* affura- 
rem aos moradores, 

Em 16 de Novembro da [715 — Approvou S. Mag. à impozição dos 
5.7», 6 delos tocou a esta Cid., entam V,, seis «q de ouro, 
alom de 0400» p.+olra da lgr.* Matriz. p.so q. so pôz ao 
Povo, tributo, 

Em 18 de Novembro de 1715 = Mandou S. Mag." prohilir nestas Mi- 
nas 0 leventarem-se Engenhos p. moer canna. 

Em 1715 the 1720 — Mandou o Senado q.' se vendesse 26 1.º: de Car- 
ne p.' 15500. 

Em 1715 — Consignou 8. Mag. nos Paroclos 2002000 de comgrua, e 
q.' o H.º taxassa as conhoecensas, 

Em 3 de Sur.º de I7I" — Passou o Conde de Assumar Provizam ao 
D. Gonçallo da 8, Medella, p.* exercor o Cargo de Juiz de Or- 
raons. 

Em 6 de Sir. de 17h = Croou o d.” Conde o Off. de Eserivam de 
Oriaons. 

Em 18 de Fevr.- de 1719 = Se mandow extinguir os Ourives. 

Em 17 de Julho de 1719 = Taxou o B.º do R. de laneiro de conhe- 
censa aos Parochos p,' cada huma pessoa a v.º de Ouro. 

Em 5 de Julho de 1720 — Deu a Camera desta Cid.”, entam V.'. pa 
8. Mag." da sullevação q.' houve dos moradores de VR, p. 
ge querer croar a Caza de Fundição do Ouro. 

Em 28 de Feverairo de 1721 — Concedeu S, Mag. aos Oil. da Camera 
desta Cid.“ o privilesio de sozarem do Fóro do Cavaleiros. 

lim 4 de Março de 1720 — Alcansarão os Kelligiozos da Jerusalem, 
Provizam p.“ Camera desta Cid. lho dar do esmolla 48000. 

Em 16 de Olbr.* de 1720 — Agradeceu S. Mag." à Camera desta Cid,* 
o terem íoito à sua Custa os Quarteis p.: os Soldados Dra- 
goons, 

Em Sor. de 1720 = Se obrigou em Junta a Camera desta Cid. a 


concorrer com 16008. de ouro, p. as despezas da Ceza de Fun- 
dição. o Moeda. 


| 
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Em 19 de Janr.* de 1722 — Por postura da Camera me vendeu 24 
lh.s* da Carno p. 12500 rs, O q.' continou athe 1727. 

Em 25 de 8hr.c de 1732 — Se obrigarão us Cameras a pagar a 5. 
Mag. mais 2 à de ouro, além das q.” aths ahi pagarão, atim 
do senão estalalecer nestas Minas Caza de Fundição, o Moeda, 
P.*» q. se lançou 5.º ao Povo em cada hum Exr.* 3187 p.oa 
cada hua venda 138500. 

Em 1.º de Sbr.s de 1724 — Se estabellsseu a Caza da Fundição, e 
Moada. 

Em 27 de Janr," do 1726 — Ordenou S. Mar. q." os Mulatos não fos- 
som adimittidos a sorom Vereadores no Senado, nem a outros 
actos da Republica, 

Em 24 de Julho de 1728 — OfTeracerão as Cameras voluntariamento 
125 & de ouro p.* os falicissimos cazamentos dos Sr.“ Prinei- 
pes de Portugal. 

Em 5 de 7br.º de 1728 — Concorrou a Camera desta Cid. com 
600'8»* de ouro p.* so abrir a picada p.“ as Minas Novas. 

Em 21 do Fevr." de 1728 — Ordenou S. Mag. q.' à Camera desta 
Cid,” tivesso o primeiro Lugar, o preforancia a todos as mais. 

Em 1728 — Por postura da Camora se vendou 30 lb, da carna 
p.: 18200 1.º 

Em 1730 — P. postura da Camera se vendou o algr.: da Sal p.r 
32409 1.º 

Em 13 de Or. de 1740 — Concorreu esta Camera com 15008» de 
ouro p. a obra dos Quarteis em V,* Rs, 

Em 20 de Fevr,o do 173] — Cregu 5, Mag.* o Lugar de Juiz do 
Fora, o Orfaons, e Provedor de Auzontes neste Termo à 0 oceu- 
piu o D. Antonio Freyre da Fon. Ozorio. 

Em 20 de Fevr.o de 1751 — Fez S. Mag. merco a Pedro D. Pe- 
reira da Propried.' do Oil. de Eserivam desta Camara, 

Em 731 — Sa creou o Ol. de Escrivam da Provedoria de Aub- 
zontes. 

Em 11 de Sbr.º de 17.:2 — Se obrigou osta Camera a concorrer com 
3&CCp. o estabellocimento da Rellação do R.- de Janr,º 

Em 29 de Obr.- de 173º — Mandou S. Mag, desiuzer 08 Do'roons de 
ouro a Moeda de Gio, 

Em 29 de Julho de 1734 — Veyo p.- Juiz do Fora, Josó Pereira da 
Moura. 

Em 20 de Dezembro de 1735 — Mandou 8. Mag. crear Juiz, é Es- 
crivam ventenarios, e q.' o mesmo Escrivam approvasss os 
tt. na falta de Tab,s, 

Em 2 de Julho de 1735 — Por postura da Camera se vendeu 40 
lb.:* de carne p." 15800, 

Em 12 de Abril de 1738 = Concedeu S. Mag. 5008 de Onro do rol- 
to do Donativo p.* à relormação da gr.» Matriz. 
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Em 23 de 7br.: de 1739 — Se conilrmou o partido de 100GUI) q! a 
Camera luzia a hum Cyrurgião p.* curar aos prezos, o pobres 
moradores desta Cid,* 

Em 21 de Mayo de 1742 — Concedeu S, Mag. à Camera as terras q 
servirão da pastos p.' os Cavallos dus Tropas p.* os afforar, 

Em |4 de Março de 1744 — Foi nomeado Juiz de Fora o D. Joso Uao- 
tano Galvão. 

Em 24 de Mayo de 1744 — Concedeu S. Mag." propinas nos oil, da 
Camera deste Senado. 

Em 27 de Mayo de 17:4 — Alcansarão os Frados do S. Francisco da 
Cid. de Lx.* Provizam p. esta Camera lhe dar do cemola 
A4BQ0O 1.º 

Em 7 de Junho de 1744 — Mandou S, Mog * tornar à Camera as Cu- 
gas q. socvirão de Pallacio dos Governadores por sor & mo 
feita à custo dos bons do Coma, 

Em 23 do Abril de 1745 — Foz S. Mag.costa V.* do Carmo — Ci. 
dade de Marianna, 

Em 1.º do Abril do 1745 — Mandou 5. Mac. estabollecer nesta 
Cupitania Mosda Provincial da Prata o Cobre. 

Em 29 de Abril de 1747 — Foi nomeado Juiz do Fora p.* esta Cid.e 
o D. Frouncisco Angelo Leyvtami. 

Em 24 de 9br.º do 1745 — Entrou nesta Cblo By D, Fersy Moi da 
Cruz, 

Em 5 do Dezembro de 1750 = Si abolio u Capitação ou 5.º. 

Em 2 do Sbr.o de 1750 — Foz S. Mag. morco da Propriod,* do 
ofr,* de Escrivam da Camera desta Cd, a Joam da Costa Aze- 
veado. 

Em 6 de Sbr,o do 1850= Foi nomeado p.* Juiz do Fora desta 
Cid. o D, Silverio Toixeira. 

Em |8 de 9br.” da 175] — Offerecerão as Cameras a S. Mag." 100 
ii do Ouro anrualmento em lugar da Cupitação, ou 5.º. 

Em 22 do M.c do 1755 — Ordenou 8. Mag.* q. todo 0 nascional do 
Portucal, q. so casasso com as lodias sejão proferidos em 
qe q.” lugares da Republica, o vonsog. * sous doscondontes ; 
o probibom os não tratam p,* caboclos, pona da sorom degra- 
dados p.- fora da Comarca, 

Em 15 do Abril de 1750 — Se descubrio, pertenderem os Negros sub- 
lovarem-se, e matarom todos os brancos sous Sr, é so cauta- 
lou, e não tevo mit, 

Em 16 de Daszombro de 1755 — Pedio S, Mag. à Camera hum Dona- 
tivo p.* à reedificação dos Templos, o Tribunaes, q.' se destro- 
sario com o terremoto. 

Em 6 de Julho de 1756 — Se estubollocou o Socidio p.' dez annos 
p* o d. Donativo om os Eser.», Sostas musrcs, Cor. , Bola, 
Vinho, o Aguard, do Reyno,o Conna. 
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Em 1757 — Concorreu a Camara com 3008000 p.* o destroço do Qui- 
lombo grando, e o repstio com igual quantia em o anno de 
1750, 

Em 17 do 8br, de 1758 — Foi nomeado p.* Juiz de Fora desta Cid.e 
o D.r Jose Antonio Pinto Donas Botto. 

Em 13 de Mayo de 1764 — Si dividirão às Terras do Xopotó entre a 
Vos de 5, Joza, o está Cid,” 

Em 9br.e de 1766 — Concorrerão os moradoras desta Cid. com 
"Tiso de ouro p.*a conquistação dos Gentios Pari, Bitecudo 
po q. se lansou derrama, 

Em 25 de Ag, de [707 — Se mandou extinguir os P,= da Comp. 

Em 26 de NM, de 1706 — Se creou nasta Termo Terços de Auxilia- 
reB, 

Lim [705 — Eutrou à Camera a pagar ao S. Mor dos Auxiliares 602000 
da soldo p." mez, 

Em 1708 — Mandou o Senado aos moradores plantassem Pinhoens 
p.* madeiras, e lonhas p.*o futuro. 

Em 171 — Por postora da Camera so vendeu 64 Ib.-s de Carne p." 
sim po, 

Em 28 de Julho da 1772 = So lançou derrama ao Povo p.b quantia 
do 10 qm e 47 marços duas onças, e 5s» q. faltarão dos 
“.* Dos unnos de 1760 the 1772, 

Em 15 de Mayo do 1773 — Foi provido no logar de Jaiz de Fora des- 
ta Cid. o D." Antoalo de Gouvda Coutinho. 

Em O de Ghr.- de [772 — Mandou 5. Mag. lansar o novo im posto 
po ns Escollas, o Estudos, e se impôz na Carne q Aguard.* 
de Canna. 

Em 17 de Junho do [775 = Fal provido Do lugar de Juiz da Fora 
desta Cid, o D. Iguncio Joza de Souza Rabello. 

km o 1.º de Dezembro da 1778 — Se levantou o Socídio voluntario* 
1. se havia imposto p.” 10 r,: nos Escr,=, vinho, Hestas, Bois, 
e Aguas ardentes, 

Em 24 de Sbr,o de I778 — Foi nomeado B,º desta Cid. D. Fr. 
bom, da Encarnação Pontevel, o nella entrou a “5 de Fave- 
reiro de 750, 

Annualmento se consome nesta Cid. 1897 q) de Carne, 


(Ext. do original existente nesto Archivo) 
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Carta do P. João de Aspileneta 
(Ultima na collcoção de 1555) 


A graça 6 o amor deN.sS. 4, C, seja sempre cin nossas almas. 

Caríssimos irmios. Passa do anno e meio que por mandado do 
nosso P. Manoel da Nobrega ando em companhia de dose homens chris-= 
ttos, que por mandado do Capitão entraram polu terra dentro a des- 
cubrir se havia alguma nação de mais qualidade, ou se havia na ter- 
ra coisa porque viessem muis christãos a povoal-s, o que summa- 
mente importa para u conversão destes gentios. Esta não he senão 
para lhes dar conta como depuis do tempo que disse voltei com to- 
dos os doze companheiros, pela graça do Senhor, salvos 9 em paz que 
era o para que o padre me enviava com elles, 

Dar-lhes conta do caminho em purticular, seria nunca acabar: 
mas como sei que com isso lhes vou dar consolação, direi em geral 
alguma cousa do que passamos e vimos. Suberão, irmãos carissimos, 
que entramos pola terra dentro 35 loguas, sempre por caminhos pou- 
co descubsrtos. por gorras mui frugosas que não teem conto. e tan- 
tos rios quo om partes no espaço de quatro ou einco leguus passa- 
mos cincoenta vezes contudas por agua, o muitas vezes sa me não 
soccorreram me houvera afogado. 

Mais de tros mezes fomos por terras mui humidas e frias por cau- 
sa das muitas arvores mui grossas o altas. de folha que sempre ostá 
verde, Chovia muitas vozas; e muitas noites dorminmos molhados, 
especialmente om logaros despovoados ; assi todos em cuja compa- 
nhia eu ii cstivoram quast à morte de enfermidades, uns nas al- 
deas, outros om despovondos « som ter vutra medicina que sangrar- 
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so da pó, forçando a necessidade a caminhar, e sem ter outro man 
timento ns mais das vezes que furinha e agua não perigou nenhum : 
porgue nos soceorreu N. 5. com sua misericordia, livrando-nos tam- 
bem de muitos perigos de indios contrarios que ulgumas vezes doter- 
minaram matar-nos ; principalmente em uma uldea grande onde osta- 
vam seus feiticoiros [nzendo faitiçarias, aos quaes, porque andam de 
ums parte para outra, nzem os indios grandes recebimentos, con- 
certando os caminhos por onde hão de vir e fazendo grandes festas 
de comer e bebor. 

Estava pois nasta aldaa muita gonto de outras aldoas que era 
vinda às festas dos felticalros . logu que nos chegamos Louvo entro 
elles algum alboroto ; zãas um Indio principal quo iu comnosco mui 
bom homem, começou u fazerlhes uma pratica o s4u modo, com quo 
Mocegaram, Apesar disso, não quizemos ahi demorarmos mais quo 
aquella noite que foi para mim mu! tristo o mui comprida: porque 
VÍ cousus que liquol espantado. - No moio de uma praça tinham feito 
uma cusa grande, o nella outra mui pequena, na qual tinham men 
cabaça fgurada como cabeça humana mui ataviada a seu modo, o 
diziam que era o seu santo, o lhe chumavam=Amabozarat,=que quer 
dizer pessoa que dunça e folga, que tinha q virtude dao fuzor que os vo- 
lhos so tornassem moços. Os indios andavam pintados com tintus, sip- 
da nos rostos, e ompluimados da pontas do diversos coros, bailando, 
o fnzondo muitos gestos, Lorcsado us bocas o dando ulvos como par- 
ros: cada um trazia no mão uma calça (|) pintada, dizento que 
aquelles erum os sous sanctos, 0s quios mandavam aos lúdivs quo não 
trabalhassem por quo 04 mantimentos masceriam por st, oque as [re 
chas iriam ao campo matar a caça; estas u outras muitas cousas que 
eram para chorar muitas lagrimas vi. No cutro dia nos fomos e pas- 
saimos muitos despovoados especialmento um ds vinte é tres jornadas 
por entre uns lodios que chamam Tapuyas, que é uma geração de 
Indios bestial e feros ; porqua andam palos bosques, como manadas 
de veados, níis, com os cabollos compridos como mulhoros:; a sua 
fala é mui barbara e elles mui carnicoiros: trazem [rechas ervadas 
o dão cabo do um homem num momonto, Pari passar por antro allos 
Juntamos muitos dos que vatão em paz comnosco, 9 pussamos con 
espiás adianto com grando porigo. Um tudio que vinha comnosco, o era 
para muito, passou adiante um tiro de tósta dos brancos, o de su- 
bito veio uma tmanada des Tapuyas, que despediçando-o o levaram 
em quartos, à com este receio nem os brancos, nem os indios ousa- 
ram então por dianta aparturas do caminho, pslo qual soilreram 


(o Fizeram uma cábaga seguido o pel costulue, onde puserâm una 
cuba febta mmmlo de custo humano aluviado du pennass ca inirimis 
que isto fazem chamam «Pagés ete. Anchieta, bi. Ela 0 muinçdo, 
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muita necessidado atá de ngna. Os dias aqui eram calorosos e as 
noitos feias, 14 quaas passamos sem mais cobertura que a do can, 
Nosto ermo pássimos uma serra mul grande, qua corre do norte 
para o maio dia o najla achamos rochas mai altas de pedra marmo- 
re, Domta serra nascom muitos rios caudaes; dois dalles passamos 
que vão suhir ao mar antro Porto Soguro o Ilhãos ; chama-sa um Rio 
Grande, e outro Rio das Orinas. Daqui fomos dar com uma nação da 
gontios que se chama «Catiguçãe, Dabi partimos e fomos até um rio 
mui cmudal, por nomo «Parks, qua sogundo os Índios nos informaram 
vo Rio da S, Francisco a à mui largo. Da parte donde estavamos 
são os Inlios que doixol; do outra so chamam Tamovos, inimigos 
dellas; e por tolas us outras partes Tapuyas. 

Vendo-nos, pois, neste aparto, parecou a todos que ordenasse- 
mos barcos em que fossomos pelo rio; o assim começou cada um à 
[ater o que entendia porque não tin rimos carpinteiros; a nssi nos aa- 
sontamos em um aldaa junto da qual passa um rio por nomo «Monayh», 
que vai dar no owtro, a lato para não sermos sentidos dos contrarlos 
que estariam dahl tres logoas, Fizamos logo uma cruz grande o a 
puzamos na entrada da aldoa, a junto della fizemos uma hermida 
onde fazia praticas da N. Sor, nos companheiros, «e com licença de 
todos comscal do lr polas aldoas, olozo na terceira onda fui achei 
as suas misaravois festas, pois tinham na praça uma menina poquena 
atada com umas cortas para a matar, no que se havia juntado mui- 
ta gento das outras uldens: cliaguei-ma a ella, falei-lha na lingua dos 
nossos Indios, mas não mao entendeu porque era fllha da Tapuvas, 
que são os selvagens de que atraz disso. Aqui vi corimonias que nunca 
tinha visto naste acto da matar. Daqui fui bastante triste para outras 
aldeas, onda tambam lãs dissa coisas daN,S9r,; e [olgaram de as ouvir, 
mas logo so esquecam, mudando o sontído om seas vinhos é guerras, 
Tornai-me «os christãos bapiisando alguas meninos que acortaram de 
morraor, Em uma aldoa destas achai uma coisa como pez, que cas de 
umas arvoraos queastão nos campos, o estillando assi pela arvore, como 
pelas folhas faz uma pasta dura na terra : lovei uma porção para os 
barsos e quando chagusi achoi dois quasi acabados ; e os companhei - 
ros enviaram por mais psz para calalstar ostas dois barcos que esta- 
vam quasi feitos; corromos mui grão perigo, porque os Indios que 
netio de outea banda do Rio soubasram de nós, a passaram à nos 
impodir a vingam; o foi o perigo tio srande que me metti na her- 
mida, e mo poz diante de um Crucifixo, que levava comigo, Foi N. 
Sor, asrvido que ainda que alguns foram mal tratados, nonhum pa- 
rir9o, 0 em os corivi com mol silvestre o os fodios foram maltrata- 
dos ; palo que nos embareamos com muito cuidado, o fomos pelo rio 
abaixo; mas não podomos continuar a navegação e assi [ol necessa- 
rio tomar conselho de novo acorea do nosso camínho por ser toda a 
Lorra povoada em darratdor de diversissimas gerações de Indios muy 
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so de pé, forçando a Lecessidude à caminhar, o sem tor outro man: 
timento ns mais das vezes que farinha e agua não perigou nenhum ; 
porque nos soccorreu N. 5. com sua misericordia, livrando-nos tam- 
bem de muitos perigos de Indios cuntrarios que algumas vezes deter- 
minaram matar-ncs : principalmente em uma aldea grande onde esta- 
vum sous foiticoiros [uzendo feitiçarias, aos quaes, porque andum de 
uma parte para outra, luzem os indios grandes rocabimentos, con- 
certando os caminhos por onde hão de vir o fuzendo grandos festas 
de comer a baber. 

Estava pois nosta uldoa muita gonto de outras aldeas quo era 
vinda ús festas dos felticalros. logo que nos chegamos Louve entro 
ellos algum alboroto ; mas um indios principal que lu comnosco mui 
bom homem, começou « fazor-lhes uma pratica a seu modo, com quo 
Bocegaram. Apesar disso, não quizemos ahi domorarmos mais quo 
aquella noito que fol para mim ut tristo o mul comprida: porque 
Vi cousas que fiquei espantado. - No moio de uma praça tinham feito 
uma cosa grande, e nella outra mui pequena, na qual tinham mma 
cabaça ligurada como cabeça humana mui ataviada a seu modo, o 
diziam quo era o seu santo, o lhe chamavam-— Amabozaral,=que quer 
dizer pessoa que dança s folga. que tinta a virtudo da fuzor que va va- 
lhos se tornassom moços. Os fodios andavam pintados com tintas, nln- 
du nos rostos, o emplumados do ponune do diversus coros, ballando, 
é fazondo muitos gostos, torcendo us bocas q dando vivos como por- 
ros: cada um trazia cu muho uma calbaça (1) pintada, dizon!o que 
aquelles erum os sous sunetos, 04 quios mauduvam aos ladios que não 
traballiassem por que cs mantimentos nasceriam por si, o que as fes. 
chas iriam ao campo matar a caça; estas e outras muitas cousas que 
erarni para chorar muitas lagrimas vi, No outro dia nos fomos e pas- 
sumos muitos despovosdos especialmente um ds vinto g tres jornadas 
por entre uns lúdios que chamam Tapuyos, que é uma geração de 
Indios bestial o feros ; porque andam pelos bosques, como manadas 
de veados, ns, com os cabsllos compridos como mulheres: u sua 
fala à mui barbara o elles mul carniesiros; truzem froclias ervadas 
o dão cabo do um homem tam momonto. Para passar por ontre allos 
Juntamos muitos dos quo vstão em piz comnosco, o passamos com 
espia» udinnte com grande perigo. Um tudio que vinha comnosco, e era 
para muito, passou adianto um tiro de bésta dos brancos, e de su- 
bito veio uma munada dos Tspuyas, que dospedaçando-o o levaram 
em quartos, e com este receio nem os brancos, nem os lúdios ousa- 
ram d'então por diante apartor-se do caminho, pelo qual soilreram 


O Fizorum tua culmiita segurado d sed costutto, Glide puseram umA 
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muita necessidade atá de ngua. Os dias aqui eram calorosos a as 
noitos frias, ay quass passimos sem mais cobartura que a do ceu, 
Nasta ermo pássâmos uma serra mui grande, qua corre do norte 
para o maio dia a majla achamos rochas mai altas de pedra marmo- 
re. Dastn serra nascom muitos rios caulaes: dois dalles passamos 
qua vão sabir ao mar antro Porto Seguro o Ilhãos ; chama-sa um Rio 
Yrande, e outro Rio das Orinas. Daqui fomos dar com uma nação de 
gentios que sa chama «Satigução, Dahi partimos e fomos até um rio 
mui coudal, por nome «Parás, qua segundo os Índios nos informaram 
eo io da S. Francisco o à mui largo. Da parto donde estavamos 
sho 04 Indios que doixai; da outra so chamam Tamoros, inimigos 
dellas; a por tolas as outras partes Tapuyas. 

Vendo-nos, pois, nesta aperto, porecou n todos que ordenasse- 
mos barcos em que fossomos pelo rio: e nesim começou cada um à 
fazer o que entendia porque não tin iamos carpíntairos; e assi nos as- 
sentamos em uma aldea junto da qual passa um rio por noms «Monayl», 
que vai dar no outro, e isto para não sormos sentidos dos contrarios 
que estariam ahi tres logoas, Fizomos logo oma cruz grande o & 
puzamos nx entrada de aldan, e junto della fizemos uma hermida 
onde fazia praticas dy N. Sor. aos companhoiros, e com licença de 
todos comscal da ir palas aldeas, a loso ma terceiro onde [ul achei 
as suas misoravols festas, pois tinham na praça uma menina pequena 
atada com umas cordas para a matar, ao quo se havia juntado mui- 
ta gante dis outras uldent; clroguai-mo a ella, falei-lha na lingua dos 
nossos Indios, mas não me entendeu porque era filha da Tapuyas, 
que são os selvagens da que atraz disso. Aqui vi cerimonias que nunca 
tinha visto naste acto da matar. Dagui fui bastante triste para outras 
alilons, onda tambam lhs disso coisas daN. Sor. ; o folgaram de as ouvir, 
mas logo se esquacam, mudando o sontido em seus vinhos e guerras, 
Tornai-me nos christios bap:isando alguas meninos que acortaram de 
morrar, Em uma aldoa destas achei uma coisa como pez, que cãe de 
umas arvoras queastão nos campos, « estillando assi pelá arvore, como 
polas folhas faz uma pasta dura na tarra: levei uma porção para os 
barcos e quando chaguai ashoi do's quast acabados ; e os companhei - 
ros enviaram por maia psz para calalatar ostos dois barcos que esta- 
vim quast [sitos; corromos mui vrão porigo, porque os Indios que 
astto de outea banda do Rio souboram de nós, e passaram a nos 
impodir a visgam: o foi o porigo tio crando que me metti na hor- 
mida, é mo poz diante da um Crucifixo, que levava comigo. Foi N. 
Sor. sarvido que ainda que algans foram mal tratados, nenhum po- 
rleo0, 6 eu os curava com mel silvestra a 08 Indios foram maltrata- 
dos; pelo que nos embarcamos com muito cuidado, a fomos pelo rio 
nbaixo; mas não podemos continuar a navegação e assi [oi necessa- 
rio tomar comsalho de novo aceren da nosso caminho por ser toda a 
tarra povoada em darrador da diversissimas gerações de [Indios muy 
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barbaros o cruois. As torras «que cercam este rio em trinta leguas 
ou mais são mui planas o [ormosas ; parcce-me que nascerá nellas 
bem quanto lhos plantarem ou somesrom : porque do mantimento 
que usam os indios o de diversas fructas ha grandissima copia : O 
pescado não tem conto, assim neste rio como noutros mais pequenos, 
o eu lagoas, cuando os Indios tom della nosessidade juntam-so 0» 
do uma aldea ou de duas é vão embabodal o: o asel tomam tanto que 
vem dopois a foder-lhes om casn: o desta maneira tom pouca Decos 
sidade do anzoes, o principalmente no Rio Grande nunca poscáiu com 
elles so não são do ferro o grandes cndeas de um palmo ou dois : 
porque ha um poixs que se clama «Piraliy», que corta um anzol com 
os dentes como com uma nevolha, o qua vi com meus olhos, pois 
de outra maneira, apedas o crira, Saldos do Rlo fizemos nosso ca- 
minho por terra volvendo nos. Achamos na terra que andamos que 
commumente não tom superior, o quo é causa de todos os males ; 
tem tal lei entre si «ue recabendo o menor delles uma injuria dos 
cristãos, se juntam todos a vingal-a, São pobrissimos : nem tem coi- 
sa propria, nem particular. antes comem em commum o que cad 
dia pascam ou caçam. Se mostram algum amor nos ebristios é por 
cobiça que tem das suas coisas, o é tanta quo quando não lhes vem ou. 
tra cousa lhes tiram os vestidos, o depois lhes dão de comer com a con. 
dição de que arranquem as pestanas e barbas como elles, o vão caçar 
e pescar juntos, Us tempos são mui temperados, fóru de alzuns 
aunos seccos. [a muita cussa assi de animaes, como de aves: ha uns 
animsaes que se climmam Antus pouco menores que mulas, a pare- 
com-se con ellas senho que tem os póscuino de bol, Tambon ha muitos 
porcos montezes e outros antmaes que tem uma capa por clina à ma- 
noiva de cavallo armudo ; ha raposas. lobres e coelhos, como nega 
torra. Ha muitas castas do mucacos : entra 08 qu.as uaos pardos com 
barbas como homens: ha vesdos, gatos montezes, onça, tigras e mui- 
tas cobras. entro as quaes ha umas que tom Do rabo uma coisa & ma- 
neira de cascavel, e tambem soa; e quando topam «iguma pessoa bo- 
lom q fazom soidocom elle, e so acerta de se não apartar morle, e pou. 
cos escapam dos mordidos que não morram. Ha umas aves que são 
como perdizes, outras como faisões. com outras muitas diversidades, 
tarnbem vi om poder d'iadios dois abestruzos. O fructo solido desta 
torra parece que será quando so [or povoando de christãos, lis. N. or, 
por sua iisoricordia tiro estes miseravois das abominações em que 
esião, o u nós cutros do sua graça, para quo sempre façamo- sua santa 
vontade. De Porto Sazuro. dia de 5. João Arno de 1555. 
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Copia. — Carta de Merece. que o Sar. Giov.*” Mem 
de Sá fes na Vasco Roiz de Cnldas e a 100 
homens que vão com elle a descobrir Minas. 


Mom de Sá [*) do Conselho d'El key Nosso Senhor Capitão da 
cid. do Salvador, e Governador G.' em todas as Capitanias, e terras 
do toda esta Costa do Beszil pelo d.º Sor, & Faço saber, que por ou 
sor informado, e saber do certo, que Elltsy Nosso Senhor, que ostá 
om gloria mandára a Tome «de Souza do Meu Conselho digo de Seu 
Conselho Capitão que foi da d.” Cid.», o Gov." das d.' torras do Rra- 
zil, é lho escrevera por vezes, que devia de mandar alguns homens 
pelo Certão dentro a descobrir minas, é salor se havia aliy our», ou 
prata, ou alguns outros motaes, O que ella praeticara por vezes com 
alguas pessoas, que lhe parecia, que desto negocio podião entender, 
o lho dar algua informação; e por ser certo, que nenhua daquel- 
las possoas, que naqralle tempo moravão nestas Partes, e Capitanias 
do Brazil, podia fazer melhor esto negocio, que Francisco Bruza de 
Espinhoza Castelhano, por ser «rande Lingua, é homem de bem, & 
de verdade, e de bons espiritos, falara o s9 concertara com elle para 
ir descobrir as ditas Minas, o neste tompo succedeo ir-5e para O 
Reino, e veio D. Duarte da Costa por Capitão da d. Cid, o Gov,” 
(1.1 destas Partes do Brazil, o qual outrosim por esta cnuza mandara 
no d.o Fr Bruza de Espinhoza com doze homens pela terra dentro, 
o qual achura muitas informaçõens boas de haver entro o centio 
ouro, e prata, é por ser a gente pouca não fora mais pela terra a 
dentro, que duzentas e tantas Legoas, oa não acabarão de descobrir : 
E tora Vasco Roiz de Caldas morador na d.: Cid, do Salvador por 
[uzer serviço a S. À, se oflereceo a ir com cem homens, e algum 
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gontio pala terra a dontro a descobrir as ditas minas, e sahar, so 
havia nellas ouro, ou prata, ou alsans outros motass, Sudo a sua 
custa, o dos seus companheiros, a por olla ser homam, qua tam mui - 
tas qualid. -s, e assim do asforso da sua passoa, como da muita ox- 
perioncia com o gentio por haver muitos annos, que os tracta na 
Paz, o na Ciuerra, como fes om muitas gusrras, «que o muntei por 
Capitão, nas quass depois de [30s, por sum industria, e valontia 
houve muitas victorias : o por ms parscar, qua dará boa conta de 
tudo o que lha [br encarrogudo, ms csnsertai com ella para quo fosza 
com os ditos com homens pola terra dantro a dessobrir as ditas mi 
nas; e por ello Vasco Roiz de Culdas, o os ditos sous cem compa- 
nheiros irem a esta negocio a sua proprin custa, sam Intarassa, nam 
premio algum do S, A., e mo padiram, qua o ouro, ou prata, aljofar, 
pedras preciosas, a quiesquor outros mataas que ora vão descobrir 
fosse O qua trouxassam em solla pura ellos, para sous fillioa, her 
dr.*, OU para quem os ella: juizessom dar, e doixar; e visto o sau 
pedir lhes concedo em Nome dos, 4, o que assim trouxarem de ouro. 
ou prata, ou das outras conias acima ditas para elles, e para sous 
herdeiros, ou para quem os ellos quizassem dar, o deixar, som das 
ditas couzas que assim tronxarom, nom do nenhua dalla pagaram 
Dizimos, Siza, quarto, quinto, nem outro nenhii Dir” por qualquer 
autro Noms, que seja chamado, nomeado, posto que nos lsinos de 
Portugal, o nestas Partos do Brazil polas Ordenacosns o costumes 
dollos, sajão obrigados a pagar quaosquar Diraitos; porquanto hey 
por Livre, o desembargado o d.: Vasco Roiz de Caldas o nos ditos 
seus companheiros dos d.« Direitos, os q.” com lomons serão os que 
so acharom escriptos por seua proprios Nomes, sobrenomes. a aleu- 
nhas, o mistaros da que uzão, por lum auto, quo disso mandei [azor, 
que Nenra om poder do Provedor mor de S. A.: e o dito Vasco Ro: 
drigues do Caldas, o os g9us com companhairos, quando com ajuda 
da Nosso Sonhor forem a descobrir aa ditas minas, serão obrigados a 
mostrar tudo o que trouxeren assim ouro. como prata, ou, quiacsquer 
outras couzas de qualq.' qualidade, quo foré no Cap,» e Olliciaes da 
Fazenda do d. Sor, o se virão onde eu, ou o Governador destas 
Partes estivor; o assim entregarãs nos OM.», o roteiro, que são 
obrigados a fazer, sosunio forma do sou Racimento. a cúprindo tudo 
isto da maneira que dito lhe, 9 esta mou Alvari sa cumprirá, e «lem 
disto S. A. lhos fará us marcez e honras, soguado o nagocio lies suo- 
codór, o segundo ella Vasso Roz do Caldas, o seus companheiros « 
fizarem, o esta Alvará so rogistirá no |. da S.A, nesta Capitania da 
B.* do Salvador, a qual concessão, « Alvará, lho eu fia, por ver ou- 
tras similhantes Provizoens passadas ao dito Francisco Bruzi de Eapi- 
nhoza palo dito D. Dunrts da Costa, e nella roiarir Bim, à lha ter 
passado Thomú de Souza sendo Governador hoje 24 dias da Dazhr, 
+icente Monteiro a fez da 15ão annos, 
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traslado da qual Provizio eu Manoel de Oliva Escrivão aqui 
registai a vai na verdade, 


Copia extrahida a 16 de Setembro da 191, da « Copis do Lievo 1.º 
do Megisto de Provimentos Seculares c Ecclesestios sta Cidade do Baia e 
Perros do Brast feita por determinação do Mme Ee Sonhar D. Fer- 
nendo os de Portugal, Gino ed mp General da Capitania da Bula, 
Ano de 1500» (ils, [88 6 187), oxistonte na Bibliotheca Nacional do 
Rio da Janeiro, 


III 


Trechos de uma carta de Padre Auítonio Bluz- 
quez ( De algumas consas que fam em n nam 
que se perdeu do Bispo, para nosso Padre 
Ignacio). 


« Quasi em este tempo chegou o Padre Navarro de Porto Seguro. 
com cuja vinda nos allegrâmos '» in, assim por haver mais de 
doze únnos jus não n'o viramos, como por nos constar muitos traba- 
lhos que, por «mor do Senhor e do proximo, tinha padecido, dos 
quaes não farei menção porque elle os tem já escripto ; somente di- 
rei o que aconteceu depois de sua chegada, que foi à maneira que so 
teve em que estes gentios d'esta Bahia não comessem carne humans. 
Desejando nossos padres «ue se tirasso esto bestial costume, muitas 
vezes necommetteram alguns dizendo lhe que, pois o Senhor lhe 
tinha dado victoria contr estes gentios, seria bem que os obripusse 
q 'que não comessem carne humana, allagundo-lhe muitas razões, 
seilivel, como agora a terra estava disposta para 86 [izer algum frueto, 
e 08 indios com o medo sujeitos e obedientes para cumprir quantas 
leis lho puzessem. Detorminou-se o Governador de pôr a mão em 
asto negocio, d'onde tanta honra resultava ao Senhor, é assim nan- 
dou um srando lingua que so chama Espinhozo, homem que entre 
elles tem «rande anctoridade, & que tentasse estos gontios, e visse ai 
por temor se podia acabar com elles à que deixassem tão abominaval 
costuma. 


ando ao padecer rana E sd a Ddr da Rodin 


« Todo esta tempo «té que «manhecou, lhes pregou o Padre 
Navarro a cada um por ei, e João Gonçalves, fazendo o mesmo com 
Balthazar, é Espinhoso por sua parte tambem trabalhava e «judava. » 

 Extr, da Rev. do Inst, list. o Geoz. Bras., vol. 49, pags. 8,12) 


RR 
nd) 
-— 
= 


4 


IN” 


Extrahido do Tratado da Terra do Brazil, de Pero 
de Magnlhães Gandavo. 


A esta capitania de Porto Seguro, chegaram certos indios do 
sertão a dar vovas de umas pedras verdes, que havia numa serra 
muitas loguas pela terra dentro e truziam algumas dellas por amos- 
tras, as quaes eram esmoraldas, mas não de muito preço: é os més- 
mos indios diziam que d'aquellas haviam muitas, o que esta serra era 
mui formosa e resplandescento, Tanto que os moradores desta capi- 
tania disto foram certificados, firoram-se prestes cincoenta ou ses- 
senta Portuguezes com alguns Indios da terra o partiram pelo Sertão 
dentro, com determinação de chegar a esta serra onde estas pedras 
estavam, Hia por capitão desta gento um Martim Carvalho, que 
ugora hê morador da babia de todos os santos ; entraram pela terra 
algumas duzentas e vinte leguas, onde as mais das serras que acha- 
ram e viram oram de mui fino cristal, e toda a terra em si muito 
fragosa, o outras muitas serras de uma terra azulada, nas quãos 
afirmam haver muito ouro, porque — (neste ponto ha algumas palavras 
alegria so murmusoript| — entre duas'serras ; desta maneira foram dar 
num ribeirão que pelo pé de uma dellas descia, na qual acharam 
entro u areia uns crioa miudos amarelos, os quass alguns homens 
apalparam com os dentes, a achrram-nos brandos, mas não se des- 
faziam ; tnalmonto que todos assentaram sor squillo ouro, nem 
podia ser outro motal, pois o mosimo ouro desta maneira nasca nas 
partos onde o ha. Apanharam destos grãos entro a areia do riteirão 
quantidade de um punhado, os quaes acharam muito pezados que 
tambem era prova de ser ouro, deste não fizeram experiencia por 
ser aquílio no dezorto e haver muitos dias que padeciam grande 
fome; nom comiam outra cousa senão sómente hervas e alguma 
cobra que matavam : passaram adiante determinando a vinda tornar 
por ali apercebidos de mantimentos, para buscar à serra mais deva- 
gar, donde aquelle ouro descia au ribeirão. Acharam pelos matos 
muita cananstulo, por este caminho acharem muitos metaes que não 
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conheceram, nem podiam esperar pelas guerras dos indios que se 
levantaram contra elles. Alguns Indios lhes deram noticias, segundo 
à menção que fizeram, que podiam estar com leguas da serra dus 
pedras verdes que hiam buscar, e que não havia muito dali ao 
Peri, finalmente que com os inimigos que reciavam 6 pela gonta 
que udoecia tornaram-se outra vez em almadias por um rio que sa 
chama Orioare, onde se perdeu numa cachoeira « canda em que 
vinliam os grãos de ouro que traziam para amostra. Nesta viagem 
gastaram oito mezes, o ussim desbaratados chegaram « esta Capitania 
de Porto Seguro. 


( Revista do Inst, Hist. de 8, Paulo, Vol V, pag. 246). 
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Capitulo XIV da Historia da Provincia de Sãta 
Crus. por Pero de Magalhães Gandavo 


DAS RAXDES HIVIEZAS QUE SE ESPERAM DA TERRA IM SERTAM. 


Esta provincia — Sanecta Cruz, alem de ser tã fertil como digo, 0 
alustada de todoslos mantimentos necessarios pera u vida do homem, 
he certo ser tambem muy rica, é aver nella muito ouro e pedraria. 
de que se tem grandes osperanças. 

E a maneira de como isto se veo a denunciar e ter por cousa 
uveriguada, (uy por via dos Indios da terra. (s quass como néêm 
tenham fazendas que os detenham em suas patrias, e seu intento 
nam seja outro senão buscar sempre terras novas, «fim de lhes pa- 
recor que «cliaram nellas immortalidade e descanso perpetuo, acon- 
tocoo levuntarenso hús poucos de suas terras, e meterense pelo ser- 
tam dentro: onde depois de terem entrado algúas jornadas, foram 
dar com outros Indios seos contrarios, o ali tiveram com elles gran - 
de suerra. E por serem muitos e lhes darem nas costas, nam 58 po - 
doram tornar outra vez a suas terras: por onde lhe foy forçado en - 
trar pola terra dentro muitas lozoas. E pelo trabalho e má vida 
que neste caminho passaram. morreram muitos delles: e os que es 
caparam foram dar em lhna terra onde avia alguas povoações mus 
grides o do muitos vezinlos, os quaes possuiam tanta riqueza, que 
aflicmarã aver ruas may compridas entre elles : nas quass senã fazia 
outra cousa senã lavrar peças de ouro e pedrarin. Aqui se detivarã 
algu dias c) estos moradores : os quaes vôdolhes alguas ferramentas 
que olles levavam comsizo, perguntaran-lhes de quem as aviam, ou 
porque meyos lhes vinhã ter ás mãos. Responderanihes jus ita 
corta “ente hubitava ao longo da costa da banda do Oriente, que tinha 
barha o outro parecer diforento, de que as alcapsaram «quo san: 05 
Lortuguosos. Us mesmos sinaos lhos deram estoutros dos Castelhanos 
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do Perú, dizendolhes, que tambom da outra banda tinham noticia, 
Avor sente semelhanto, então lhes darão certas rodollas todas cha- 
padas douro, e esmaltulas de esmeraldas: o lhes pediram que as 
lovassem pera que so acaso fossem ter cô elles u suas torras, lhos 
dixessem, que se a troco diquellas peças e outras semslhantos lhes 
queriam lovar ferramentas e tor cOmunicaçam cô elles, o fezossem 
que estavam prostes pera os receberem cô muito boa vontade, 

Dapois disto partiramse dai o foram dar em o rio das Amazonas, 
onde se embarcaram em algúas canoas que fezeram: o acabo de 
teram navegado por elle acima dous annos, chegáram a provincia 
do Quito, terra do Perú povoada de Custelhunos. Os quass vendo 
esta nova gento, espantararsso muito, é nam sabiam determinar don- 
de eram, nem a que vinha, 

Mus logo foram conhecidos por gútios da provincia Saneta Cruz 
de algus Portugueses que entam na mesma terra se acharam. E per 
guntudo por elles » cansa da sua vinda contaranlhes o caso meuda- 
mente fizendoos sabedores le tudo o qua lhas avis succedido. E isto 
voonos à noticia, assi por via dos castelhanos do Perú, ndo estas ro- 
dollas foram vedidas por zrande preço, como pola dos mesmos Porta- 
gueses que la estavam quando isto ssonteceo :; cô os quasa falárão 
alzús homés deste Reino, passuas de autoridades e dignas de credito, 
qua testificam ouvirólhes uillema tudo isto por extenso da mansira 
que digo. E sabego da certo que está toda esta riqueza nas terras 
da conquista del Key da Portugal, e mais perto sem côparaçam das 
povoações dos Portugusros quo dos castolhanos, Isto se mostra cla- 
ramento no pouco tempo qua poserio gstes indios a allu, e no muito 
que despondorão em passarom dahi ao Peri, que “oram dous annos 
como já disse. 

Alom da certeza que por esta via Lemos, ba outros muitos In- 
dios na terra, que tambem niliemão aver no sertam muito ouro: os 
unos posto que sam gente de polca fas e verdade, dasolhes crodito 
nesta parte, porque acerqua disto os mais delles são contestes, a 
fullam em divorsas partes por hun boca, Principalmente he publica 
fama entro ollos, quo la búa lagoa muy grande no interior da terra 
donde procede o rio Sam Francisco, de que ju tratev : ("4 dentro da 


*j Outro muy notaval sas pela banda do Oriento ao mesmo Úcesno, id 
que chamam de 5, Francisco: cuja boca estã vm dog graos e hum torço, e 
sora mova lego de largo, Fato rio entra tom solmrho no mar e com tanta 
furia, que nam chega a quaré À boca, sómente faz algi tanto reprosar suas 
aguas, e dai tros logoas ao mar so nela agua doce. Corre da boca do Sal 
para 0 Notto + dentro é mito fundo e Himpo, o podeso navegar por ellos atá 
sCSTONta legoas como ja se navegou. E dahi por diante se não pode passar 
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qual dizom haver algãas ilhas, o nellas odificadas muitas porvações, 
a vutras orredor dolly muy grandes, onde tambem ha muito ouro, é 
mais quantidade (segundo se ailirma) que em nonhia outra parte 
desta província. Tambem pela terra dentro nam muito longe do rio 
da Prata doscobrirão os castelhanos hús mina de metal, da qual se 
tem lovado ouro ao Peri, o de cada quintal della dizem que se tirou 
quinhentos o sotenta cruzados, a de ouro trezentos e tantos : o demais 
que della ce tira ha cobre infinito. Tibom descobrirão outras minas 
de las certas padras brancas o verdes, o de outras cores diversas : 
us quaes sam todas do cinco sos quinas cada bia À maneira de dia- 
mitos, o tambem Livradas da natureza, como se per industria huma- 
na o fora 

Estas podras nacem em lui vaso como coquo, o qual he tudo oco 
com muis do quatrocentas pedras orredor, todas enxeridas na pedreira 
com us pontas pera fora. Algús dostes padernaes so acham ainda 
imperívitos : por que dizem que quando sam de vez, que por si arre- 
bentam, cótunto estrondo, como sa disparasse hum exercito de urea- 
buzes : o ass acharam muitas, que com » furia (segundo dizem) se 
metem pela terra hú o dous estadios. Do preço dellas nam trato 
ujui, porque no presente o nam pude saber: mas sey que assi destas 
como doutras lu mosto provincia muitas o muy finas, o muitos metaes, 
dode se pode conseguir infinita riqueza a qual permittirá Deos, que 
ainda em nossos dias so descubra toda, pera que com ella se au- 
gmonto muito « coroa dostos sinos: «os maes desta maneira espo- 
runos imedianta o Livor divino) var muito cedo postas em tam felica 
“ prosparo estado, jue mais so nam possa desejar. 


Copia oxtrahida da [avista do Instituto Historico & Geographico 
Brazileiro — Vol. 21, pas. 498). 
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por roespualto de Jnyz exetiooira muy grande que la mosto prlém, ando cao o 

peso dm mssom ado my nlios EE ncima esto cnelinoira go mete o mesmo rio 

dead da terra o vê sair dad hão logua: e quanto ha cheias nrretunta 

por ema e arrasa toda a tera. Este rio procede da ty lago muy grando 

que está no intimo da terra, ondo aMirmão que ha muitas povoações, cujos 

moradores segundo nao possuo grandes pecres de oupo, e podrária, 
Extr. do Chpp, Ea Historia de Procincio do Santa Cruz), 
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BREVES NOTICIAS BIOGRAPHICAS 
I 


Capitão Joaquim Antonio Rosa 


E' de um benemerito o nomo a que vou dedicar a lem brança, 
nesta breve noticia, 

Nasceu o capitão Joaquim Antonio Rosa na freguesia de Nossa Se- 
nhora da Concoição de Antonio Dias, cidado de Ouro Preto, a | de 
abril de 1803, sendo filho de Jusó Antonio Angelo e D. Rosa Maria Vel- 
lasco. Foi baptisado a 17 do mesíio mez e anno na mesma [reguezia, 
tendo por padrinhos o tenente Joaquim Coelho, de Our: Preto e D. Eu- 
genia Joaquina da Conceição, da capella da Vargem, filial da cathe- 
dral. 

Tranaferiu eua residencia ainda móço, paraa então villa do 
Araxa, onde encetou a carreira commercial; d'alli veio para Uberaba, 
froguezia apenas nesse tempo, onde chegou a 24 de junho de 1835. 

Encontrando aqui estabelecido com casa de commereio o tenente 
coronol Francisco Rodrigues de Barcellos, vutio tenente, com elle as- 
sociou-se, girando essa casa commercial, da vustas relações e credito 
ilimitado, por muitos annos, sob a lrma de — Francigco Rodrigues 
de Harcellos & Companhia =, porom mais conhecida por — Casa do 
Chico Rodrigues =, 

Separada a sociedado amigavelmento em 1453, fandou novo esta- 
bolecimento Commercial em predio situado no largo da Matriz Nova, 
canto da rua São Sebastião, sob sua firma individual, do qual, mais 
tarde, associou seus filhos Joaquim Antonio Rosa Junior e Tobias An- 
tonio Rosa é Francisco Antonio Rosa, sob a firma = Rosa & Filhos =, 

Aflnal, constituiu-se proprietario de muitos immoveis que man- 
dara construir, e capitalista. 

Entretanto, a amisade dos dous ex-socios astreitou-ge sempre, por 
laços de pareitesco espiritual e união de flihos, 

Casando-se nesta cidade com D. lbomincas do Espírito Santo Do 
dia 24 de abril de 1847, do consorelo houvo sete filhos, dos ijuaes lhe 
tobrevivório clnoo; 0 tenentao Joaquim Atonio Rosa Junior, easadº 
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com D. Maria Francisca Machado: Tobias Antonio Rosa, cassdo com 
D. Zulmira Ribeiro Rosa; Francisco Antonio Rosa, casado com D Flor 
riza Carolina Fontoura Rosa; D. Anna Rosa do Espirito Santo, casada 
com Josá Rodrigues do Sousa; D. Banadicta Maria Rosa, fallocida no 
estado de solteira. Tinhão fullocilo: D. Coraelta Rosa do Barcellos, 
casada com o major Joaquim R drigues do Barecllos, e D, Maria Rosa 
das Dores, cusada com tiabrial José Risardo, 

O capitão Joaquim Antonio Rosa oceupon, em diversos quatria- 
nios, cargo de juiz muzicipal supplenta e teva de servir de juiz do di- 
reito da comareu do Paraná, em epocas em que ella abrangia vastis 
simo territorio, prosidindo multas vezes o tribunal do jury, como en” 
tão era pormittido nos juizes loiros. 

Exorcou por muitas vozes vs cargos de subdelogado e de delegado, 
de polícia. Era constantemente jurado. 

Em muitos quatrianios [ol eleita vereador da camara municipal 
sondo em alguus o presidento. Era sempro oloitor ou supplente, con- 
forme a política vencedora. 

No desempenho das funcções, como no particular, era pontual o 
Justiceiro, 

quando a camara municipal de 18% deu denominação às ruas da 
cidade, perpetuou o nome do = Capitão Rosa —, accoitando do autor 
do projecto as seguintos considorações : 

«A antiga comara municipal deverá ser symbolisada na denomi- 
nação das ruas da cidudo. 

Dous camaristas, quo quiasi o fórão, suce ssivamonto nas oloições 
para 4 constituição de ão nobre corporação, podem recordar aos vim- 
douros a antiga veriança, o são, o major Francisco Rodrigues de Har- 
collos 6 o capitão Joaquim Antonio Rosa ; dous vereadoros patriarelims 
desta povoação, oude se tem ainda distinguido por outros actos da 
beneticencia. 

« As duas ruas da Alegro, quo na collina Estados Unidos, ligão 
esta ao lurgo da Piedade, com boa razão devem receber seus nomos» 

Uma, púie, so chamará Riva do Major Barcelos : outra tomará a de 
nominação do Hum do LA Hind,. + 

Com ollsito, pela approvação do projoeto, licou essa rua assim lo- 
calisada : 

« ua Copitio Roso — Principia na rua Alegro; finda no largo da 
Piadado. Pertence à collina Estados Unidos. Nota. — Esta rua fica ein 
trento à cusa do capitão Jusó Bento do Valle. Está aínda em começo , 
mas será muito aprusivel e hygionica depois de povoada, » 

Nomeado alferes da guarda nacional om 1848, tova a patente de 
capitão em 1859, o neste posto raformou-se, pouco depois. 

A aotual igreja mateio fot o ohjacto principal de sua constante 
prevecupação. Em 1844 limitava-so + construeção ao talhado, sobre 08 
esteios da uúve primitivo, sem poredes laternes; o mais so vião as 
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paredes dn capella mor construídas do lipo ameaçando ruins, o om 
estado tal, que foi preciso abatel-us a reconstruil-as. 

Desde então ató pouco antes de sou [illecimento, foi o zelador do 
templo, e, na quelidade de Procurador, construio-lho o corpo prinei= 
pal, o coro, as varandas e a capella mor com aachristias laternos. 
Ainda nel'a ha muita entalta executada por diligencias suas. 

De caracter sincero a toda a prova, o povo o constítuio thesourei- 
ro dos donativos, pela confiança ilimitada que tinha na sua probida- 
de, nunca desmentida nem euspeitada. 

Tendo frei Eugenio Maria da Ganova construido o grande comite- 
rio, conseguiu que cinco cidadãos respeitaveis construissem dentro 
dessa obra, uma egreja, tendo por orago São Miguel. O concurso do 
espitão Rosa não so fez esperar: a expensas proprias foi edificada essa 
egreia polo concurso do commendador João quintino Teixeira, do mas 
jor Joaquim Teixeira Alvos, do nogociante Lulz Sonros Pinheiro, do 
tenente corcnel Franeisco Rodrigues de Barcellos e — do capitão Joa- 
muim Antonio oca, 

Coneluidis essas obras = Comiterio e igreja do São Miguel, ainda 
o capitão Rosi velou na conservação dellas, ate saa sahida para Po- 
ços de Caldas, onde fallecau, 

Convictamento religioso, aus bols1 júmais so fechou para o culto, 
sempre com quantias avultadas ; quer so tratassem de obras, quor da 
fostajos: a procissão do SUihor dos Passos merecai-lho ospacial 
attonção, promovendo a annualmentea, 


Era conírade das irmandales do Nossa Senhora do Carmo e São 
Francisco de Assis, com à sóde om Ouro Preto; da de Nossa Senhora 
das Dores, desta Cidade, 

Foi um dos auxilia os de (cal Eugento, quando cste construio & 
Santa Casa de Missricerdia, e um dos sous primitivos subscriptores, 

Constituindo-se em [873 uma comissão com os cidadãos, tenente 
corovgel Francisco IRdrigues de Barcallos, Conago Carlos José dos 
Santos, capitão Manoel Rodrigues da Cunha, commendador Antonio 
Eloy Cassimivo de Aranjo, nesocianto Luiz Sonres Pinheiro, commen- 
dador José Bento do Valle, Antoalo Borges Sampaio, major Joaquim 
José de Oliveira Pequi, para o assantumento da um relogio publico 
em uma das torres da Matriz; o capitão 99a, não só a auxiliou com 
seu valioso prestigio, com uimbom lui um dos principaos subseri- 
ptores. 

Se ella ora caritativo, sus consorte não o ara menos: anfermeira 
consoladora da pobres, levava o conforto onde via a necassi lado ; 
sarvia lho de enfermeira, de madico e lho proparava às mesnhos com 
boddado a vocdadeiro amor; leto quando não havia [ncultativos for= 
mudos. U capitão Rosa júmais tolhia aum mulher nesses santos oxer- 
cistos, antos a ccadjuvava. 
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Jovial sem alfsctação, singelo no trajar, sem vício algum, era O 
capitão Rosa um cidadão distincto e oxomplar chefe de familia. 

Estimado e venerado, nro adquirio inimigos. Sactario firme das 
idéns liboraos, em mome las quass fol sempre eleitor, vereador 6 
juíz de poz, prestavão lho muita consideração os correligionarios e 08 
adversarios, sendo que, entrs cstes, contou amigos dedicados, 

Tendo ido procurar em Poços de Caldas o alívio a sous padeci- 
mentos gottosos, alli sucecumbio em consequencia delles, a 17 de se- 
tembro de 1849, com oitenta e tres annos de idade, 

Descanção, pois, seus restos mortaes no cemiterio daquelle logar, 
que sua filha Cornelia ltosa «lo Barcollos [oz reconstruir em IR7á4, 

Escrevendo estas linias, registro um voto de consideração ao ve- 
Derando mineiro ouropretano, 

Antonio Donoks SAMPAIO, 

Uberaba, Janoíro de 1849, 


Er 


FTonentesCoronel Francisco KHRoudrigues 
de Barcellos 


D'entra os habitantes de Uboraba, na segunda idado de eua crea- 
cio, sobresahe o nome do tanento coronol Francisco Rodrigues de 
Barcellos, n'aquelles tempos imals conhecido por — tenente Chico K- 
driques =: appellido este, com o qual não se considerava desdenhado- 

Nascou é foi baptisado no lugar Correio Fido do municipio de 
Oliveira, da antiga província ds Minas Geraes, quando seus pais, dei” 
zxando Ouro Preto, vinhão residir na povoação Araxá, a qual, nessa 
epoca, apparocia no sertão Farinha Podre como sentinella avançada o 
vivaz, na frento das demais povoações om começo. Fúrão seus proga 
nitores Francisco HRodriguss do Barcellos o |. Anna Fernandes dos 
Passos. 

Não à precisamento conliceida sua idade; mas a tradição mais 
accoitavol, o dá como tendo nascido no anno de 1809, 

Nosgo mesmo anno, ou no seguinte, seus pais viório residir em 
Araxá ; alligo creou o joven Barcellos, ate que, em 1835, transportou- 
ge para Uboraba, que ainda não era villa, onde chegou a 13 de junho 
dosse mesmo anno, casando-sa com D. Rutina Maria de Jesus em 1834. 

Do consorcio louvo doze filhos, dos quaes lhe sobreviverão trez 
-— q major Joaquim Rodrigues de Barcellos, casado primeiramente 
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com D. Cornelia Rosa do Barcellos e depois com D. Maria de Almeida 
Pinto Barcollos; o tenente coronel Manoel Rodrigues de Barcolloa, 
casado com D. Rita de Cassia e Oliveira Barcellos; D. Mariá do Lado 
de Christo, solteira : tendo-lho fallecido antes, em idade adulta, 08 
de nomes Francisco kodrigues de Hareellos Junior, solteiro; D. Anna 
Fernandes dos Passos, solteira; o D. Francisca de Assia Barcollos, 
viuva do tanents coronel kaymaundo Soares de Azevedo. 

Amante do trabalho, dedicou-se à vida commercial, fandando seu 
estabelecimento no largo da Matriz Nor: lado direito; persistindo 
nossa profissão cerca de cincoenta annos, em que adquiriu alguma 
fortuna. 

Quando mudou so do Araxá para Uberaba, veio em sua compa- 
nhia o capitão Joaquim Antonio Rosa, nome não menos honrado. Aqui 
associário-se sob a firma de — Francisco Rodrigues de Barcellos & 
Companhia, Darou esta sociedade nto 1547, quando a separárião ami- 
gavolmente, 

Era proverbial a honestidade, a honradez so credito ilimitado, 
que sempre gozou a casa commercial de — (lr frodrigues —, COMO Eê- 
ralmente era conhecido o estabelecimento. 

Posteriormente, em 1854, admittiu como seu socio o zeloão em- 
pregado capitão João Baptista Machado — outro caractor eório, hon- 
rado, activo e intelligenta, 

Essa associação perdurou ate 1801, sob a irma — Francisco Ro- 
drigues « Baptista Machado —. 

Nosso anno, 1861, separou se esta sociedade amigavelmente, para 
Barcellos associar-se com seu filho, o major Joaquim Rodrigues de 
Barcellos, sob a firma — Barcellos & Filho — e pouco depois à de — 
Barcellos & Filhos =, por ter sido admittido como socio seu filho, 0 La. 
nente coronel Manoel Rodrigues de Barcellos. Esta perdurou ate 0 sou 
fallecimento, com as mesmas relações commerciaos e o mesmo credito 
— no lugar, no interior e nas praças de Campinas, São Paulo e Rio de 
Janeiro. 

Hospitaleiro, como poucos, sua casa era outrora um grande ho” 
tal gratuito, onde os forasteiros licivão à vontade, sem encommodal- 
os o preço da diaria, 

Do mesmo modo tinhão alli aposentação os prineipaes fazen leiros 
do municipio, quando vinhão à povoação tratar de seus interasses, 
de negocios politicos, ouvir missa nos dias santificados, ou toma? 
parte nas fostividades: destas elle era quasi sempre o festeiro : quan” 
do propriamente não o fosse, O seria algum dos membros da sua 
familia. 

Isto lhe grangoou muita popularidade, o fazia procurado para 
todo o genero de auxílios, que a toda a hora lno aolicitavão, e a que 
ello, com excessiva bondado, procurava attender, por si, por seus pe. 

entes e amigos. 
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Exorcou com inquebrantavel digaidado diversos cargos publicos, 
tasas como os ds agente do correio, juiz municipal supplente, veroa- 
dor quasi perpetuo a presidente da camara; jurado o eleitor, 

Foi membro de muitas commissões do interasse publico e quasi 
constanto juiz de po: voluntario, na composição de muitas questões, 
que o seu granda prestigio conseguia lazer abortar em comiço, ds ve- 
ze8 com auxílios pecuniarios seus, gratuitamente, porque tinha espe- 
cial aversão ús demandas juliciarias, 

Foi presidente das prolazias das Ordens Tercoiras do Nossa Sa- 
nhora do Carmo e de São Francisco de Assis, com séde om Ouro Pre- 
to; das de Nossa Senhora das Dores do Rozario desta cidade, e The- 
soureiro do Cofre dos Orphãos, por muitos annos. 

Nomeado tonente da guarda naslócal om 1848, foi elevado ao 
posto de major la secção de reserva da mesma milicia em 1896, o 
postoriormente, ao de tenento coronel comman lante do batalhão, por 
tor sido olevada a essa cathegoria a dita soeção. 

Não houve obra do baneficencia, ou do mslhoramento publico, 
em que não fosse elle um dos primeiros à concorrer, com quota 
ogual à das mais elevadas, ou superior. 

Na fundação do Hospital de Misericordia de Ubsraby, concorreu o 
major Barcellos com valiosos auxílios, Els o quo a respeito escrevi 
por ocensião do serom inaugurados os serviços dasso Hospital, e sa 
acha publicado Da € fierinto do Arediro Pulilvo Mimo b, pagina TUR 
do fasciculo de julho a dezembro de I898 : 

« Um dos sustentaculos mais poderosos que frei Eugenio teva, na 
construcção da Santa Casa da Miscricordia, foi à tonenta coronel Fran- 
cisco kodriguos de Barcellos. 

« Concorreu este estimavel cidadão para a granle obra, com 
avultodos meios pecuniarios, e pôz À disposição do operoso frade suas 
mattas, para a tirada da madeiras, havendo por esmseguinto grande 
quantidado dellas e de primeira qualidade, nn construeção dessa obra 
imIngnga. 

« Alom disso, ocsto respaitavel ancião o sua caridosa espom, D. 
Rutina Maria de Jesus, como centro de grande umilia, toda prosti- 
giosa, concorrerão para que seus parentes e umigos, lho prastassem 
apoio e fornecessem meios, para desonvolvimaento das cbras. » 

Quando o missionario franciscano [rel Engents em 1859, construio 
o grande cemiterio, convidou cinco respeltuveis cidadãos À [azarem 
uma egreja 03 sau recinto, sov a invocasão de São Mizuel. 

A expensas proprias foi a egroja adiflcada polos hsnemearitos — 
commendador João quintino Telxaira, major Joaquim Teixeira Alves, 
negociante Luiz Sonros Pinheiro, capitão Joaquim Antonio Eosa, = 
tenento coronel Francisco Rodrizucs da Hurcellos. 

Em 1873 constituio-sa à comtaissão que contractou com o rlojo: 
eiro Florencio Pornerl, a compra e assentamento de um relogio pu- 
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blico, em uma das torres da Matriz; o qua fui levado à eflaito em ja- 
neiro do IST4, 

Dessa commissião farião parta - o conego Carlos José dos Santos, 
capitão Manoel Rodrigues da Cunha, commendador Antonio Eloy Cas- 
simiro de Aranjo ( Barão de Ponta Alta ), nezclanto Luiz Soares PI- 
nheiro, commendador Jose Bento do Valle, antonio Borgos Sampaio, 
major Joaquim José de Oliveira Ponno, é o — tenente coronel Fran- 
cisco Rodriguos da Barcellos. Este, alom da ser um dos principass 
subseriptoros do donativos, quo devião fazer [4ca às despesas, ainda 
concorreu com outros auxilios. 

Diversos cidadãos, tendo à frente o dr, Manoel Josó Pinto de Vas- 
concalloa, contractário em 857 com Joaquim Francisco de Ananias, à 
edificação do duas torrar, a entalha do arco cruzoiro e do altar-mor, 
na Matriz, por 100: rs. O tanyita coronel Barcellos foi o subseri- 
ptor de uma das quantias mais avultadas, 

Júmuais a indigencia deixou do encontrar melhor e mais dedicado 
protector ; nem coração mais condoido d9s sofrimentos alheios, 

a A gua casa parecia mais um estabelecimento de caridade, do 
que a vivenda do um ente, como tantos outros que fazem servir a 
sua fortuna para seu gozo exclusivo, » disse o om jornal da epoca, e 
DÃO exagerou, 

Em sua casa, com effaito, tinha a pobreza seguro asylo contra a 
fome, contra a nudoz, e contra a oppressão injusta. Quem estivemso 
am sua hospitaleira hobitoução algumas horas, ficaria admirado do ver 
a ospantosa concorrencia de mendigos, que alli ião encher a sacola, 
voltando carregados de esmola abundante e animados de palavras 
consoladoraes. 

E, sa 0 fencnto Chi Iodrigresz era camolor, não menos o era sua 
digna consorte, D. Ruflva Maria de Jesus: ambos de coração bemfa. 
z9j0, almas caridosos. praticávão o bem por fnzel o, singelamente, sem 
ostentação, à mãos cheins e cceultamente: em sua casa elevando-o, 
ou mandando o à mausão dos necessitados: júmais pessoa alguma fez 
melhor uso de sua fortuna : ninguen! como os dous consortes exerceu 
a caridado om mais larga escala em Uberaba, legando a seus fllhos 
um nomo invejnvel, pola honradez, polo comportamento privado, par- 
tioular a social, a pela caridada, 

Soctario das idúns lberaos, ora obediente ha instituições, Seus 
consalios erfo wcatados com respoito, A's delibarações da seus cor. 
religionarios assistia com prudencia é moderação. Júmais hostilisou, 
inspirou ou consentio, qua se hostilisasse os adversarios, Não soube 
adquirir Inimigos. 

uando em [85 aqui se reunirão forças militares, para marcha- 
rem om defesa dn patria em Matto Grosso, cuja província [Ora inva- 
dida pel) axerelis parscunyo, o tenente coronel Barcellos prestou ser. 
vivos valiosos, com dinheiro e prestivio; aconselhando no mesmo 
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tempo o dever em que todos se achávio, de libertar o paiz, oconpado 
pelo inimigo estrangeiro. 

Muito singelo no modo de trajar ; religioso sem ostentação ; sem 
vicio alzum ; foi um exemplo vivo do honsstidado no lir domestico a 
entro sous concidadãos. 

Dominado por natural acanhamento, conversava pouco; em com- 
pensação era prestativo, incançavel mesmo, no desempenho de qual- 
quer serviço que lhe fosse solicitado ; àv pobva, como ao rico, com & 
mesma diligencia e bor vontade. 

Tendo eu sido distinguido com a intima amisade desto notavel 
cidadão, e da de sua respeitavel consorto por mais de quarenta an- 
nos, posso attestar o exemplo moral, o caracter, o bomfazer, a cari- 
dade, dessas duas almas benemeritas; o vivo sentimento de lealdade 
pessoal de cada um: a infallivol verdade da «elevação de espirito 
obristão, de que erão dotados: quem com elles privava, conhecia se- 
rem dous entes que a Providencia croára, para o bem da bumani- 
dade. 

Fallecou o tenente corosel Francisco Rodrigues de Harecellos em 
fua fazenda das Toldas, cinso kilometros distanto da oí lade, na idade 
de 70 annos, rodeado dos carinhos de sua estromosa esposa, filhos 
genros, parentes, amigos o pessoas a que tinha eido beminzejo. 

ho transportar-se o cadaver para a cidade, centenares do pessoss 
o Acompanhário, consternadas o a pé. 

O sahimento foi dos mris solemnes o concorridos. 

Nas ultimas horas do passamento recabeu os sacramentos eucha- 
risticos da mão dos padres dmínicanos, frei Vicente Lacoste, frei 
Raymundo e frei Joaquim. que o assistirão até exbular o ultimo 
suspiro, 

Ao descer o caixão com o foretro à sepultura, no granda comite- 
rio que ajudou a construir, os mesmos sacerdotos, é vigário paro- 
chial, resárão-llo as ultimas orações do ritual e recitárão-se discur- 
sos, recordando o carater honrado, a vida bonaficanto, daquello qua 
então desapparecia do entre os vivos. 

Alli collocou-se depois uma lapida de marmore sobre a cóva, ten- 
do lavrada a seguinte lnscripção : 
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AQUI JAZEM 08 RESTOS MORTAES 
DO 
Tenente Coronel 
Francisco Rodrigues de BRareellos 
Fallecido cm & de Dezembro 
DE 1887 
CASADO COM 
D. RUFINA MARIA DE JESUS 
Pallecida em [l de Agosto 
DE IBB8 


Lembrança de seus filhos 
e netos 


A inseripção deixa vêr, que a veneranda esposa tambem falleceu 
alguns mezes depois, com grande sentimento dos que conhecião suas 
raras virtudes. Sobre a sepultura desta respoitavel mão da pobreza, 
o que ficou ao entrar-se no comiterio, se collocou uma pedra mar* 
more; encastoada n'outra de cantaria, «om a seguinte inseripção 
avrada : 


AQUI JAZEM 
Us restos mortaes de 
D. Etnfina Maria de Jesus 
NASCIDA EM 1.º 
De Abril de 1818 
PALLECIDA EM 1 


De Agosto de I5S* 
Casta dim |uii 


Com o Tenente Coronel 
FRANCISCO RODRIGUES DE gANCELLCS 


FALLECIDO NO DIA 253 
De Dezembro de 18s7 
INT ER] later, 


Lembrancas e saudios 


DE SEUS FILHOS E NETOS 
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Os filhos e netos de tio venerandos progenitores mandirão fun- 
dir, em Inglaterra, à expensas suas, um elegante portão de ferro, 
para o grande comitorio, Nolle, ao lado direito la uma placa de ferro 
com letras fundidas ao vs seguintes dizores : 


D. 
eia 


Ftufina Maria de Jesus 
Fallocida a 11 de Agosto 
DE IRBA 


Do lado esquardo, esta outra; 
Te Ce! 
Francisco Rodrigues de Barcellos 
EFallecido n 
2 de Dezembro 
DE 1887 


No centro do arco que encima o portão, outra, dizendo : 


HOMENAGEM 
DE 
SEUS FELIHOS 
k 
Netos 


Em 1889 fui incumbido pela camara municipal de organisar o 
projecto da — Darnominação das ruas de Uberaba =: propuz úquella 
corporação : 

“A antiga camara municipal doverá ser symbolisada na denomi 
nação das rusa da cidade, Dovs camaristas, que quasi o fório succesei- 
vamento nas eleições para tio nobre corporação, podem recordar nos 
vindouros a antiga veresnça; e são-=o0 major Francisco hRodrizues 
de Harcellos é capitão Jonquim Antonio Rosa; dous vereadores pa- 
triarchas desta povonção onde se têm ainda distinguido por «ctos de 
boneficencia. As duas ruas da bella rua Alegre, que na collina Esti- 
dos Unidas a ligão do larzo da Piodado, com bôa razão, devem rece. 
ber seus nomes. Uma, pois, so chamará — Rua do Major BARCELLOS 
outra tomará a denominação de — lkua do Capitão rosa, » 

Com a approvação do projecto, a rua licou assim localisada : 

a Kva Mason BeaceLLos, Principia no largo de Santa Kia: finda 
no largo da Piodado, Pertonco à collina Estados Unidos, Not. Parte 
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do canto ( direito | atraz da Egreja de Santa Rita, formando canto do 
outro lado, n casa de Paixão. Está em começo. Depois de acabada de 
povoar, será uprazivel o hygienica, » : 

Por este mudo, honrou a camara municipal o banemorito mineiro, 
que dosceu no tumulo entre bençãos; sendo seu prestito funerario 
um espectaculo commovente, 

Esto homem popular, que não era ambicioso ; destituído de toda 
a vangloria; que occultava o bem qua fuzia: que tinha sous senti- 
mentos no amor de Dous o no do proximo, teve, por isso, em 86u 6n- 
torramento, o cortejo triste, mas respeitoso e amoravol de todas as 
classes, 

Escrevendo esta palida noticia, cumpro um dever de gratidão, 

Uberaba, Fevereiro de 1899, 


Antonio Honcks SAMPAIO. 


TJIT 


Capitão João Baptista Machado 


- O cidadão a quem vou dedicar algumas linhas nesta notícia, tor- 
nou-se distincto pelo seu enracter linrado, trabalho honesto, actos 
de beneflcencia e amor à família. 

Chamava-so João Baptista Machado, e, si não foi Mineiro por na- 
scimento, era por adopção, 

Nascido na parochia da Villa de São Carlos, que hoje é a im por- 
tanto cidade de Campinas, no Estado de São Paulo, no dia 24 da ja- 
nho de 1820, lvra seu progenitor o venerando ancião Joaquim Anto- 
nio Machado, 

Seu baptismo celebrou-so na Capella de Santa Cruz, daquella 
mesma parochia, 

Ainda joven, dedicou-se à vida mercantil na villa, hoje cidade 
de Mogy-mirim, mostrando desde logo a seriedade e actividade que 
convem ao exorcício dossa nobre prolissão. 

Veiu para Ubsraba a 3) de setembro do 1847, na odade de 14 an- 
nus é poucos mezos, como empregado no estabelecimento commer- 
cial do tenente-coronel Francisco Rodrigues do Barcellos, o popular 
Uhico Rodriges, 
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Suu assiduidade, intelligencia o zelo, concorrorão para o augmen- 
to dessa casa commercia!, já muito ncreditada o de largas rola- 


Fim 1856 foi constituido socio do estabelecimento, sol a firma de 
-—- Francisco liodrigues à Baptista Machado, 

Dissolvendo-se esta sociedade amigavelmento em 1863, fez con- 
atruir predio proprio e em seguida lundou o seu estalelacimento 
commercial, que, sob a propria firma do = Joiio Baptista Machado -=, 
do conheceu no Largo da Matriz Nora. 

Ali adquiriu uma fortuna rolativamento avultada, attendendo- 
so a quo Ulierala ora lugar contral pouco adeantado, carecedor de 
vias de comunicação; conhecendo-lhe, porém, vs recursos naturaes, 
delles soube utilizar-se e poude ser capitalista, 

No exercicio da protissão. conseguiu imprimir no commercio lo- 
cal, um cunho todo novo. O negociante de entilo vendia ao iroguez 
08 generos pelo preço da factura, addicionaado-lho certo custo pela 
despesa, é dalli, limitada porcentagem. Baptista Machudo, com has 
bil tactica, conseguiu abolir esse mesiuiínho systema, vendendo por 
preço ajustado para cada artigo, com modicidade adequada & trans- 
formação, e conseguiu assim a acceitação do consumidor, formando 
ascola que ainda é seguida. 

Em 16 de abril de 1875 constituiu sociedade no estalolecimento 
com o sou empregado Zelerino Borges sampai. sob a irma de — 
João Baptista Machado & Companhia, matriculando-se ambos, por 
assa occasião, no antigo Tribunal do Commercio do Rio de Janeiro, 
cada um em seu nome individual. 

Dissolvendo-se amignvelinente esta sociadade. continuom o esta- 
halecimento sob sua propria firma, até que, em 1885, formou socie- 
dade com seus filhos João Baptista Machado Junior e Edmundo Ba- 
ptista Machado, sol a [vma de — Joio Baptista Machado & Filhos es, 
com v fundo realizado social de 200:0002000, 

Foi proverbial o crudito ilimitado do estabelecimento do Capitão 
João Baptista Machado. quer sob o sou proprio nome. quer sob as 
firmas socines, sendo elle sempre o gerents e executor da escri- 
ptaração — exacta —: sendo consideradas infallivois auas contas o 
missivas: nas praças do Rio de Janeiro. São Paulo, Santos a Campl- 
nas talvez ainda existão commorciantas, que o poderião alfirmar, 

A sociedade que formou com seus illhos durou até o seu fallgol- 
mento. 


Casando-se em Ulerata com d. Amelia Candida de Castro a 10 
de novembro de 1858, desta união houve sets filhos, dos quass solre- 
riverão cinco : 
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D. Candida do Castro Machado. que so casou com o medico dr, 
José Joaquim de Oliveira Teixeira o é hojo lallacido ; 

Major João Baptista Machado Junior, casado com d. Carolina 
Junqueira Macliado ; 

Capitão Carl. Baptista Machado, vinvo de d, Maria Castorina de 
Oliveira Machado ; 

Tenenta coronel Edmundo baptista Machado, solteiro ; 

Capitão Arthur Baptista Machado, casado com d, Anna Mathildo 
de Oliveira Machado. 

Enviuvando a 18 de abril de 1372, contrahiu sogundas nupcias & 
I4 de junho de 1873, com d. Maria Carolina Teixeira, o deste novo 
consorcio hogvo tras lilhos, solravivendo : 

D. Carolina Machado Junqueira, casada com o dr, Gabriel Orlan- 
do Junqueira. hoje iallocida ; 

D, Maria Carolina Machado Itszende, casada com Pompílio de Ke- 
zondo. 

De povo enviuvou a = do julho de 1550. 


João Baptista Machado exerceu os cargos de vereador da Camara 
Municipal em diversos quatrionnios ; de juiz municipal supplonte e 
delegado dae Policia do Termo. 

Sous actos foram seompro pautados com justiça recta e muito 
eriterio : suas opiniões muito acatadas., 

No exercicio de Delegado de Policia, ainda muitos ge recordio 
com reconhecimento, do energico e eficaz auxilio que prestou à au- 
etoridade judiciaria, para sor ellactiva a punição dos dous individuos, 
Felippe de Souza o Manool Pesidorio, assassinos do honrado nego- 
ciante Manool de Araujo Rosa, no Largo da Matriz desta cidade, na 
noite de 9 do agosto de I872, 

Nomeado Capitão Secretario Geral do Commando Superior da 
Guarda Nacional de Uberaba e Prata em 1857, segundo o regimen da 
Lei n. 002 do 1850, oceupou esse posto dignamente, até executar-so 
a Loi de 1874. que roformou taos serviços extinguindo o seu posto, 
com o de outros Oflicines. D'ahi em diante ficou aggregado ao com- 
mando suporior. 

Constantemento foi Eleitor e Jurado, 

Na rounião de forças nesta cidade em 1555 para a campanha de 
Matto-Grosso, por occasião da guerra do Paraguay, foi um dos mem- 
bros da « Commissão Patriotica », que muito auxiliou o Governo 
nesse afanoso serviço. 

Adopto das idéas defendidas pelo partido conservador, posto que 
fiel alliado o valioso sustentaculo desses princípios políticos, todavia 
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não sé envolvou nas luctas partidarias, quo tantos riscos e desgostos 
occusionão a corceligionarios a advorsarios. Sendo constante pro- 
pugnador da boa ordam, muitas vezes censurou os excessos dos 
proprios correligionsrios, respaitando e considerendo os edverearios 
deve-so mesmo à inte-venção benefica que exerceu, conjunetamentos 
com seu filho Carlos o major Wenceslão Pereira de Oliveira 6 0 
Commiendador Josá Bonto do Vallo, a 4 de Jansiro de 1858, que um 
bando de sediciosos armados, tão execcutasse a intimação por elles 
feita ao Doutor Juiz vo Direito da Comarca o no Curador Geral dos 
Orphãos, de salirem estes dous funccionarios da Comarca no prazo 
de tros horas, ou largarem as attribuições de seus cargos. 


Era observador dos preceitos da religião catholica apustolica ro- 
mana, sem aflectação e para os actos do bensiicencia concorria com 
os de melhor quota, soccorrendo a pobreza reservadamento, 

Sgu respeitavel paí residia om Campinas ; lá mesmo lhe manteve 
a assistencia necessaria aos misteres da vida, até sou fallecimento 
em iSTl. 

Sou obulo ora infullivel na concurrencia para os melhoramentos 
materises, com os que mais dessem. 

Era amigo dedicado. Tratava a todos com sifabilidado, 

Não tevo Inimigos; antas eslorçava-so por desmanchar de prompto 
as desavenças, mesmo entro torceiros o na família não as con- 
sentia, 

Não tinha vicio algum, 

Era alegre na boa soc edade o franco sem litiitos om sua casa, 

Foi chefe de fnmilin exemplar, sabendo Iusinuar no espírito de 
sous filhos os principios da vordado, da honradez e probidade, o 
assim fez delloa bons o uteis cidadãos: — Edmundo é lioje impor 
tante negociante no Kio de Janeiro, sob a frma Edmundo Machado 
& Comp." : — João e Arthur são nesociantes em Uberaba, sob a flr- 
ma do — Baptista Machado & irmão — : qualquer destos estabeloci- 
mentos, (udados com avultados enpitnos, gozão de merecido conceito 
a crodito ilimitado cm suas transacções : — Carlos occupa lugar dis- 
tincto na sociedade, desempenhando com diinidado os cargos de ca- 
mariata, fiscal da instrucção publica e outras commissões que desem- 
penta, importantes, como cidadão prestativo, util o popular. 

Durante os quarenta o tantos dias que o Capitão João Baptista 
esteve do cama po ultima enfermidado, procurarão informar-se com 
a familia do seu estado, cuasi todos cs desto luzar, bem como muitos 
de fóra; pois que a assistoncia medica, pely vravidado da molestia, 
não permittla o ingresso de visitas na camara do enfermo, do qual 
erão medicos seu genro o Dr. José Joaquim de Oliveira Teixeira e 
br. Manoel Gonçalves Pedreira, 


Falleceu ús & horas da manhã do dia 2 de outubro de JSU0, 


” 
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Ao sahimento para a Matriz e d'alli ao Cemiterio, concorreu 
consideravel numero de pessoas de todas as classos. 

Ao sabir o feretro da casa mortuaris, segurarão ás alças do 
caixão o Dr. José Joaquim dae Oliveira Teixeira. Dr, Gabriel Orlando 
Junqueira, De. Thomaz Pimantel de Ulhõa, Dr. Josá Soriano de Souza 
Filho, Dr. Manoel Gonçalves Pedreira o Dr, João Caetano de Oliveira 
e Souza, No tinjecto farão estes sendo revesados por outros amigos 
do finado. 

O corpo lot dado à terra na propria sepultura de sua primeira 
mulher. 


No tastareúto feito por seu proprio punho e approvado polo Ta- 
bellião Mojor Joaquim José de Olivoira Penna, a 27 de Junho do 1889, 
dispor Ê 

à cada ui de sous netos existentes e aos que natcessem até 
novo mezes depois do fullacimento, por laços legitimos, deixando 
> 0U0s a cada um: dostes, aos que fossem afilhados de baptismo, 
mais 20005 à cada um. 

A" sua atilhada Elisena, filha do seu hom amigo João Quintino 
Teixoira, se existisse, Z:v00S, tomando ella ou o pai conta; so fulle- 
cosso autos do tomar estado, seria raprrtido proporcionalmento, com 
os irmãos que existissem. 

À seu atilhado Domingos, úlho de Antonio Victoria, 1:0008000, e 
a Francisco, afilhado, do mesmo Victoria, 2: 000R0DD. 

à Clarindo, afilhado de Edmundo, 2:00020000, e para esto pedio 
protecção do mesmo Edmundo. 

Aos pobres da freguezia desta cidade, 5) 008000, para saor-lhes 
dado nos sabbados 58000 4 cada um, sendo possivel na casa onde por 
tantos annos resídio. 

Para adjuctorio do Lazareto de recober doentes do mulestias con- 
tagiosas, etc., que falava em fazer-se em nr dos arrabaldes ou subur- 
bios desta cidade, S:000F000, 

Para a reparação da Matriz o Santa Casa de Misericordia dosta 
cidade, IYODSQUO à cada um. 

Pera as Igreja de Santa Rita e Nossa Senhora do Rosario, SONBOOO 
a cada uma. 

Para a lyrejas da Abbadia, em const" teção, 10005000, 

Para raparo do Cemitorio e Capella de 8. Miguel, LONOSMOD. 

Para o reparo da lgvoja de santa Cruz (Campinas), oude lura ba- 
ptisado, 10008000. 

Para a Santa Cosa do Miericorala o o estabelecimento de or 
pliãs desvalidas, na dita cidade, L:0008U00 à cada estabelecimento, 
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Aos pobros do Campinas 1.000200), sendo 5008000 aos de cada Ire- 
guezia, ficando a distribulvTo a envgo dos raspactivos vigarios de 
Nussa Senhora da Conceição e Sinta Cruz. 

1005000 para sorem ditos misesa por sua alma ; cem missas por 
alma do seus pros; [OS para missas por alma de suas mulliares; 1005 
paro missas pelas alxas do purgatorio ; 1005000 para missas por 
intenção e alma do tolas 4s passõas quo tiverão relações commer- 
ciaos com o testador, 

Seriio seus testumenteiros sous filhos João e Edmundo, ambos de 
sua contiança, para necoitarem o cumprirem as expressões do sua 
vontade ; ao quo accoltasse doixava, não como pasa, mas como lem- 
brauça de seu pa”, S:0 sto, 

Todos os logados ou deixas, serião livres de direitos ou impostos, 
o tudo sora cumprido no mais brove temp possivel, 

Soria puxa o apnuidado de LOsS000 por anno à Santa Casa de Mi- 
Sericordia, já paga ato o dl de 1886, 

Parecondo-lho tambem dever à Irmandade das Almas, de Campi- 
nas, so devesso, so pagasso, 

O que licasso do remanescente da tsrça faria parto no monte- 
mor, para ser dividido pelos seus sota filhos com egualdada, e que 
fosso isso [oito na melhor harmonta ; que assim tambem losse na li- 
quidação da sua firma social da qual fazião parto, como seus socios, 
seus fllhos João o Edmundo, conservando os rmmnis herdeiros com o 
halanço por ollos apresentalo, som que houvesso a menor questão, 
continuando todos sempro com boa harmonia para a boa prosperidade. 

Dispensou musica no onterro, sendo apenas acompanhado pelo 
padro o amigos quo so aprosentusaom, ato a ultima morada, onde 
tambom dispensou qualcuor commem ração lunoria sobre seus restos. 

Tondo assim concluido, abençoou todos os seus filhos a netos. 


Da vida do Capitão Baptista posso dár tastamunho, pela visi- 
nhança inintarrompida e intimidade que mantivomos, desde sua 
chegada em Ubaraba om [547 ató seu fallecimento em 1800 ; mas, si 
mais fosso prociso. alii estão, nas disposições testarias. os conselhos 
salutares dados por ella a seus filhos, recommendando-lhes perfeita 
concordia, - «sem quo lhuuvosso à menor questão, continuando to- 
dos em boa harmonia, para boa prosperidade » ; porque elles mós, 
patenteuriho us boilas qualidades do que era dotado e o seu bom 
senso pratico, 

Verdade é que seua tlhos não se tem wrrodado um passo dos ele- 
vados sentimentos paternos. 
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Não obstanta prolessaríios princípios políticos oppostos, tive & 
dita de possuir sua conílante umisade, e muitas vezes velo go meu 
encontro por circumsiancias ue me erão momentosas. Por isso, es- 
crevendo estas breves e mal concertadas linhas, que destino ao 
« Archivo Publico Mineiro », com o seu retrato em photographia e 
o uma carta autographa, esperando que seja bensvolamente tudo 
acolhido nesse util estabelecimento, laço justiça a nobreza do caracter 
que distinguis u Capitão João Baptista Machado, o manifesto grati- 
dão à sua memoria. 

Uberaba, 24 de junho de 184. 


duto Bo pes Mn punto, 


Suta: — O retrato punto ao original do mamuseripto é do anno do Iii 
o autographo de seu punho, e do lsçv * 
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Cho Aiabos qefoi ohjadtau sido conrduica & goiscecádos da di ção compotants do Acsbtrs 
deusa Mera 


emp 


Cartas de Sesmaria 


A Domingos de Mello e Abreu 


Gomes Freire de Andrada do Concelho de Sua Magestada Gover- 
nador o Cappitam General da Cappitania do Rio de Janr.s o Minas 
Coraes etc, Faço saber aos que esta minha provizão virem qua digo 
virem que esta minha Carta de Sesmaria que liavendo respeito a me 
reprozentar Domingos de Mallo e Abreu morador na Comarca do Ser- 
ro do frio destrieto de Gouvea dentro da nova demarcação dos Dia- 
mantos que elle era Senhor e posuldor de hum Sítio chamado o Pis- 
olla o qual partia com terras do Cappitão Joseph Coutinha da An- 
trada cujo eitlo tinha maya logoa de terra om quadra fazendo pião 
ta casa de vivenda delle Suplicanta e porque o queria posulr na 
orma das ordens de Sua Magestada me pedia lha mandasse passar 
Carta de Segmaria das ditias terras ao que atendendo ca estar citma- 
do nellns o ser conveniente linja tada a providencia nas que sa hã- 
de cultivar dentro e vezinhas da demarcação dos diamantes: Hey 
por bem fazer merce de conceder em nome de Sua Magestade ao dito 
Domingos de Mello e Abreu meya logoa de terra em quadra na so- 
bre ditta paragem com declaração que não excederá esta conceção em 
mais torra da que lhe concedo não comprehendendo ambas as mar- 
gens de aleum lo navegavel porque neste cazo ficará livre de lua 
daspartes o espaço necessario para o uzo publico na forma das ulti- 
mas ordens de Sna Magestada e esta merca que faço ao Suplicanta he 
salvo o direito rezio ou prejuízo de tarceiro que haja povoad: calti- 
vado e ocupado as dirtas terras que lha portencerem rezervando os 
sítios dos vezinhos e moradores com quem partirem as mesmas ter- 
ras o suas vertentos que lho foram compotentes sem qua os refferi- 
dos vezinhos com o prerexto de vertentos sa quairam ppropriar de 
demestadas terras om prejuizo desta merco feita ao Sapplicante que 
será obrigado no termo de hum anno qua se contará da data desta a 
demarentso judicialmente medindosse as que lhe concedo de que lhe 
favo merca e antes da fazar a damarcação serão notificados os retfa- 
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ridos vezinhos para alararam prejuizo que tiverem o embargareni 
a demarcação so lhy prejudicar o sem [car a domarcação e notifica- 
qão não torá visor esta Sssmurli eo Suplicanta sera obrizado a po- 
voar e cultivar «3 ditta« Larras on parte dallas dentro de dous annos 
o não o fazondo so darão a quem us possa fazer e outrosim as 
terá com condição de não sucederam nollas Rellígioans por titul- 
lo alvum o acontecendo posullias será com o encirg» de 
pagarem dellas Disimos como quaesquer seculares e faltando 
ao referido so julgarão por dovolutas à =" concederão 
quem as denunciar e o »uplicnte não embaraçará os caminios e ser- 
ventlas publicas que no tal Citia houver, e outrosim sera olrizado 
à veziar às torras de sua demarcação não consentindo nmeilas negros 
fagidos a minerar nem outra al-vima pessoa que se prezuma ande fir- 
tivamento extralindo Diamantes o achando algum buraco ou signal 
delle nas ditas terras por se vanha no emhecimento de que so fes ex - 
periencia hira logo dar parto na Intendencia dos Diamantas do que 
achar de novidado flcando dis ante della ao Cala da pairulla que es- 
tiver mais vezinho pars so mandar averiguar quem seria o trans- 
uPosgor du real proibição constando se não podia faser a dita expe- 
riencia som ser sclonte dolla sorá casticado comforma o damno que 
se nchar o declarão os landos: Peito que mando ao oficial a que to- 
car dê posso ao Saplicante das reileridas tarras feita primeiro a de- 
marcação e notificação dos vezinhos como asima ordeno da que se la- 
rá termo na livro das nottas para constar 4 iolo o tampo o reffarido 
na forma do re-imento;o ou'rosim sera olrizado no termo de quatro 
unnos que se contarão da data dasta mandar comiirmar esta Saama- 
ria por Sua Mag.“ pello seu Concelho Ultramarino, E por firmeza 
de tudo lho mandey passar por mim asignada e sellada com o sinete 
de minhas arias (ue «e comprira Iinte'ramenta como nella se con- 
tom rogistandossa nos Livros da Sesretaria deste Governo é noa 
meaisa quo tocar. Dada em Villa Rieu do ouro pretto nos vinto o sais 
de Mayo de mil a setecentos digo Anno do Nacimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Cliristo de mil esoto centos e quarenta annos, — (iomes 
Freira de Andrada = divo o Secretario do noverno Antonio Amaro da 
Souza Coutinho a les escrevar == fome Poeiro ado Qulrador, 


A João Rodo Prebeco 


Gomes Freire de Andrada do Concelho de Saa Macestadao irjverna 
dor a Cappitão general ato, Faço sabar nos que esta minha Carta 
de Sesmarla virom que a mim me constou divo que liavendo respeito 
a Do reprezontar João Roiz Vocheso morador na Comurca do Serr do 
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frio dentro da nova demarcação dos Diamantes que ella lara Sonhor 
e posuidor de hum Sito chamado os Horgas ao pa do rio Jaquitinho- 
nha com hum êngonho de Pilloons o povoalo dae ado e currass a 
q.*! teria hua logon de terra em quadra e parte de huma banda com 
terras do Sarsento Mor Manosl Moroyta Leytão e da outra banda 
com o rio Inhany de outra parto com o rio Jaquitinhonha o da ou- 
tra com a Sarra chamada do morro do chapao e porque a queria pa- 
suir na forma das ordons de Sua Magostudo mo podia lho mandasse 
passar carta de Sesmaria das dittus terras ao que atendoado eu estar 
cituado nellas e ser comvoniente linja toda a providencia nas que se 
hão de cultivar dentro o vezinhas di demarsação dos Diamantes, 
Hey por hem fazer merca de conceder em nomo da 5, Macestado ao 
dito João Roiz Pacheco mexa legou do terra em quadra na sobredita 
paragem com declaração que nho oxcedera esta concação em ma'z 
terra da que lhe consedo não comprehendondo ambas as margens 
de algum Rio navegavel porque nasto caso flcara livro de rama das 
partes o espaço necessario pars o uzo publico na forma das ultimas 
ordens de S. Mag.“ e esta merce quo faço ao Suplicanta la salvo o 
direito regio ou prejuizo de terceiro que haja poreado cultivado a 
ocupado as dittas terras que lie pertoncaram rozorvando os Sitios 
dos vezinlos e moradores com quem partirem as mesmas tarras a 
suas vertentes que llia foram copitentes sem quo os reiferidos vezt- 
nhos com o pretexto de vortontes so quoirão apropriar da demazislas 
terras em prejuizo desta merce [eita ao Supp.' qua sera obrigado no 
termo do lium anno que se contará da data desta a demarenras judi- 
cialmento medindosse as que lia consedo o antes da furar a demar- 
cação serão notificados os referidos vezinhos para allegaram o pre- 
juizo que tiverem o embargarem a demarcação se lis projudicar a 
gem fazor a demarcação e notificação não terá vigor esta Saesmaria 
e o Suplicante sera obrigado a povoar «e cultivor as ditas tarras ou 
parte dellas dentro de dous annos e não o fusão se darão a quem 
possa fazer e cutro sy as terá com condição de Dio sucadorem nolias 
religiosos por titullo algum e acontecendo posulilas sora com o em- 
cargo de pazarem dellas Dizimos como quaesquer secullaros o faitan: 
doce no reilerido se julgarão por devolutas a sa concelerão a quem 
as denunciar o o Soplicanto não embaracarão os esminhos a sor- 
ventias publicas que no tal Sítio houvor, e outro sim sora obrigado à 
veciar as terras da sua demareação nã» comsentindo nallas magros 
fugidos a minerar nom outra qualquar pessoas que =s prezuma ande 
fugitivamente, extrabindo Dismantos o achando algum triraco ou ai- 
enal nas dittas terras por se vanha no conhecimento de qua so fas ex- 
perioncia lira logo dar parts na Intendeúcia dos Diamantas do 
que aclar de novidade e ficando distante dolia no Cavo da Patralha 
quo estiver malz vezinho pari se mandar averiguar quem seria o 
transoressur da rea! prolubição a conscin ho se não podie fazar a dita 
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exporiencia sem sor sciente della será castizado comforme o damno 
que se achar é declarão os bandos: Pello que mando ao oficial dé 
pusse no Suplicante das reffaridas terras feita primeiro a demarcação 
e notificação dos vazinhos como asima ordeno de que se fara termo 
no livro das nottas para constar a todo « tompo o referido na forma 
do regimento, o outro «y sera obrigado no termo da hum anmo digo 
quatro annos que se contario da data desta mandar conlirmar asta 
Sesmaria por Sua Magestado pello Ssu concelho Ultramarino. | por 
tirneza de tudo lhe manday passar por mim usivonda o sellada com o 
sinote de minhas armaz que so cumprira inteiramente como nella se 
contem reuistandoce nos livros da Secretaria deste Governo e nos maia 
a que tocar, Dada e passada em V.c rica a vinto o seis dias do mes 
de Mayo Auno do Nacimento da Nosso Sanheor Josus Christo de mil 
a motecentos é quarenta annos, = Gomes Freire do Andrada = digo o 
Secrotario do Governo Antonio Amaro de Souza Coutinho a [os ascra 
vor — dronies Freire de Aulrada, 


A João Rapiista Coelho 


Gomes Froiro de Andrada do Concalho de Sua Magestado Gover- 
nador e Cappitam general da Cappitania do Kio de Janeiro e Minas 
Gersos etc. Faço subor nos que esta minha Carta de Sosmaria vi. 
rem quo havendo respaito a me reprezontar João Maptista Coslho 
morador na Comarca do Serro do frio termo da nova demarcação dos 
Diamantez que elle estava possuindo lumas terras que terião do 
largo lua logoa e comprido o mesmo o qual corria da serra grande 
dos Galheyros correndo a Serra abaicho the donde se encontra com 
o Parauna abaícho donde las barra o rio das Congonlins vertente da 
serra para a parto do Nacente correndo Paruana asiima athe [uzer 
barra no Tigre, e estando o mesmo tigre asima athe caminho que 
vay da Guarapiranga de São Potríicio para o Certão a [elixir na forma 
das vrdens de S. Magestade ma podia lho mandasse passur Carta de 
Sesmaria das dittas torras ao que atendendo eu estar cituado nellas 
e ser convenienta liaja toda a providencia nas que se hho de culti- 
var dentro o vozinhas da demareação dos Diamantes: Hey por bem 
fazer merca da concador ati nome de Sun Magestade ao dito Jaão 
Baptista Coelho lua logon «de terra em quadra na sobredita paragem 
com declaração que não exoodora esta concessão cm mais terra da 
que lho consodo não comprelioadondo aimbas as margons de algum 
Rio navegavel porque nosto caz» Ncara livro do lima das partos o ea 
paço necassario para o uzo pullico na forma das ultimas ordanz de 
S. Magostado o esta merco que faço no Suplicante sera salvo o di- 
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royto regio ou prejuizo de terceiro que haja povoado enltivado e 
ocupado us ditas torras que lho pertoncam rezervando os Sitios dos 
vezinhos a moradores com quam partirem as dittas torras o auas 
vertantos so queirão apropriar de demaziadas terras em prejuizo 
desta merce feita ao Suplicante que será obrigado no termo de hum 
anno que se contará da data desta a bum anno a demarcarsso ju- 
dicialmente medindossa ss que la concedo o antes do fazor a demar- 
cação serão notificados os reffarido: vezinhos para allegarem o pre- 
juizo que tiverem o eimbargarem a demarcação se lho prejudicar e 
sem [uzer à demarcação e notificação não terá vigor esta sesmaria é 
o Suplicante sera obrigado a povoar e cultivar as dittas terras ou 
parte deilas dentro de dous annos a não o fazendo se darão a quem 
n possa lazer, o outro sy 45 tera com condição de não sucederem 
nellas Relligicens por titullo algum, e acontecendo possuillas será 
com o encargo da pagarem Dizimos como quaesquer seculleras é 
faltando ao reflerido sa julgarão por devolutas e sa concederio & 
quer as denunciar e o Suplicante não embnraçara os caminhos e 
serventias publicaz que nas taes terra houverem e outro av sera 
obrigado averiguar us terras de sua domarcação estando dentro della 
não consentindo negros fuzidos a minorar nem outra q. pessoa 
que so prezama ande furtivamente extrahindo Diamantes e achando 
algum buraco ou signal naz dittas terras por onde se venha no co- 
nhecimento de que so fes experiencia lira logo dar perte na Inten- 
dencia dos Diamantes do qua se achar da novidade e ficando distan- 
te della ao Cabo da patrulha que estiver mais vezinho para se 
mandar averiguar quem soria o tronsgressor da real probibição e 
constando sendo podia fazer a dita esperigncia sem ser sclente della 
sera castigado comforme e damno que se achar e deelarão os ban- 
dos de S. Magestade. Pello que mando ao oficial a que tocar dê 
posse so Sapplicanto da reiferida terras feito primeiro a demarcação 
e notificação dos vezinhos como asima ordeno de que se [fará tormo 
no livro das nottas para constar a todo o tampo o reiferido na for- 
ma do recimanto e outro sy sera obrigado no termo de quatro ans 
nós que se contarão da data desta mandar comfirmar esta sesmaria 
por sua Magestede pello seu Concelho ultramarino. E por firmeza 
de tudo lie mandey passar por mim asiznada o sellada com sinete 
de minhas armas que se cumprira inteiramente como nella se com- 
tem revistandosso nos livros da Socrotaria deste Governo e nos 
mmnis a que tocar. Dada o passada om Vilin Rica a vinta e sois de 
Muvo do Anno do Nacimento de Nosso Sor, Jesus Christo de mil e 
seta contos e quarenta annos.= Cromos Freira de Andrads -— dizo O 
Saoratario do Governo Antonia Amaro de Souza Coutinho a les es 
crevor — (rumos Error do Anteada, 
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Ao alirros Jofio Rolz dos Bantos 


Gomes Freira de Andrada do Concelho de S. Magestada Governa- 
dor e Cappitam General das Cappitania do Riu de Janeiro e da Minas 
Goraos eto,-— Faço saber aos que esta minha Carta de Soamaria vi- 
rem que tendo respeito a me raoprezontar o Alferes luão Roiz dos 
santos morador na freguezin da Guarapiranga termo da Vill: do Car- 
mo que estava posuindo lim Citio que parts com o kKRio daquelia 
paragem o qual louve por arrematação que fes em prassa na villa 
do Carmo na execução que so fazia a Sabastião Ferreira de Mello o 
qual parte do Naconte com Manoel Moutinho Mizueia o da parte do 
poente com » Sargento Mor Miguel Pires da Silva e da parte do Nor- 
te com Mattos Gerass que so continuam om tha o Pinheiro o que per- 
tendia haver por Sesmaria meva legoa deterra em quadra palla tes- 
tada do dito Sitio asimo correndo a medição pollo riboirão do Bicuds 
asima o da testada do Miguel Moutinho para adiante, acompanhando 
o dito Itibelrão que so acha devoluto inteirandoeso para o Norte 6 
Nacente a masma medição e suas coadras av que atendendo eu a uti- 
lidade que se so sezua a fazenda loal de cultivaromsso ns terras 
desta Cappitania: Hey por bom [uzer merco comceder em Nome de 
S, Mag.!: ao dito alferes João Roiz dos Santos meva legoa de terra 
em quadra na sobro diva paragem com declaração quo não excodera 
esta concessão em mais terra da que Lhe concedo não comprebenden- 
do ambas as margeus da al-um Rio Navezavel porque neste cazo flca- 
rá livre de humas das partes espaço da mexa legoa para o uzo pu- 
blico na forma das ultimas ordens de S. Maz.' e esta merce que 
faço ao Suplicante he sulvo o direvto regio ou prejuizo de terceiro 
que por alsum titulo lhe pertonção reservando os vezinhoz digo os 
Sitios dos vezinhos e moradores com quem partirem as dittas tor- 
ras é suas vertentes que lhe forem competentes sem que ou reileri- 
dos vezinhos com o pretexto de vertentes se queirão apropriar de 
demaziadas terras em prejuizo desta merco feita ao Suplicante quo 
será obrigado no termo do bum anno que se contará da data desta 
& demarcarsso judicialmente medindosse us que lhe tocar, e antes de 
lazer a demarcação serão notificados os refferidos vezinho; para al- 
legacem o prejuizo quo tiveram us dittas terras se lies prejudicar e 
sem [fazer a dita demarcação e notificação não terá visor esta Ses- 
maria, e o Suplicante seraobrizado a povoar ecultivar as ditas terras 
ou parte dellas dentro da dous annos 6 não o lazendo se darão à quem 
O possa cultivar e outro sy as tera com condição de não sucederem 
nelias Relligiosens por titulio algum e acontecendo posuíllas será 
cum o encargo de pagarem dellas Dizimos como quasaquer seculla- 
ros, o faltando ao reilerido sa julzarão por devolutas e se eoncaderão 
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a quem as denunciar, o o Suplicanto não embaraçara os caminhos 
e servontias publicas que na tal lazenda tiver: Pello que mando aos 
officiaes a que tocar dê posso ao Suplicante das refferidas torras 
feito primeiro a demarcação e notificação dos vezinios como asima 
ordeno de quase [ara termo nos livros das Nottaz para constar a 
todo o tempo o rafferido na forma do regimento, o outro sy mera 
obrigado no termo de quatro annus que se contarão da data desta à 
mandar demarcarse digo a mandar comtirmar esta Sosmaria por 
S. Mag.'* por seu Concolho Ultramarino: |. por frmeza de tado lie 
mandey pasar a prosente por mim asignada e sellada com o slnete 
de minlias armos que se cumprira inteiramente como nella se con- 
tom registandoco nos livros da Secretaria d-ste Governo e nas mais 
partes a que tocar. Dada em Villa Rica a dous do mes de Julho de 
mil osoto contos o quarenta annos Anno do Nacimento de Nosso 
Senhor Jezus Christo do dita anno. O Secretario Antonio de Soura 
Machado a fez nscrevor,=— Geno Focise de Nilrade, 


Ao Cap," Francisco Correa Lima 


Gomea Fr. do Andrada ate. — Faço saber aos que esta minha 
Carta de Sesmaria viram que tendo respaito a me representar o Cap.= 
Fran. Corr.» Lima morador no morro Vermelho, termo da Villa do 
Caothe, que ella Supp. tinha hua rossa nas Cabeceiras do Corrego 
do braço do Ribeirão do morro grande, q' pela p.'* do Sul fazia es- 
trema por sima de huá chapada, com Domingos úlz.' Villas boas, à 
Joze da Costa [Home, e da p.” do Poente ficava a Serra donde nascia 
o dito Corrago, Correndo por ella abaixo athe a rossa do Capitão 
Braz Gomes de Mattos, o da p' do Norte partia com a rossa de 
Manoel Glz,' Correa ; e porq” o Supp * tinha feito nella varios rossa- 
dos, para plantal mantim.'- com qua sustentar sun familia. o fas 
brica da minorar. queria la concodesse por sssmaria com saus mat- 
tos vezinhos: Pedindo-me lha mandasse passar das ditas terras na 
forma das ordens de S. Mag. ao que attondendo eu, e a utilidade 
q. so soguo a [azanda Kasa] cultivandosa dizo Real cultivarem so ns 
terras desta Cap. Hoy por lbam (azar m.- conceder em nome ds 
8. Mag. ao dito Cap.” Fran, Correa Lima meva logoa de terras 
em quadra na sobre d.' paragem dentro das ecnfrontações asima do- 
claradas com declaração q' não excaderh esta conceção mais terra 
q' a q” lhe concado. não compraleadendo ambas as margens de ul- 
gum R.- navazavol porq” mosto cazo fisara livro de bia das p.'+ o 
espaço de meva legoa p.* o uz9 publico na forma das ultimas ordens 
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de S. Mag.”, o estam. q* faço ao Supp.” ha salvo o direito regio, 
o prejuízo de terceiro, «ue por algum titulo lhe partenção, rozor- 
vando os Sitlos dos vezinhos, 9 moradoros com q.» partiram as d.» 
terras o suas vertontas qua lha forem competentos, sem que os reffa- 
ridos vezinhos com o pretexto do vertentes sa queirão apropriar de 
demaziadas terras em preiuizo desta m.* q: faço ao Supp." q" mará 
obrigado no tr de hum anno q" ss contará da data desta a demar- 
car judicialmente as ditas torras medindose as que lhe concedo digo 
as que lha tocarem o antes do fuzor ad. damareação serão notifl- 
cados os sobralitos vezinhos p.* alozarom o prejuizo quo tiverem. 
o ombargarom a demarcação so lho prejudicar; o som fazer a d. 
notificação, e demarcação não terá vigor esta Sesmaria: 00 Supp.” 
será obrigado a povoar, e cultivar as d,+ terras, ou p.'" dellas dan- 
tro de dous, o não [uzando as darão por davolutas a q. us de- 
nunciar o outro sy us tará com condição de não sucederem nellas 
Ralizioans por titulo algum, o asintacando possultillas será com o 
emeargo de pagarem dollas dizimos coms quaosquer secularas, e 
faltando se ao referido so julgaras por dovolutas o se darão a q,m 
as donunciar; e o Supp. não embaraçara os caminhos e serventias 
publicas q" na tal fszonda houver. Palo q! mando ao official a quem 
tocar dá possa no Sup. das raffaridas terras feita prime." a demar. 
cação e notiflaação dos vazinhos cono nsima ordeno do que se fará 
termo no |, das nottas para conster a tolo o tempo o reffarido na 
forma do regimento: e outro sy será obrizado no termo da quatro 
atnnos q se contarão de dita dota a mentar confirmar esta Sesma- 
Pla por S. Mag. polo Ssi Consulte, E por flemeza de tudo lhe 
mandey passar esta Sasmaria pr mim astgasda o sallada com o sallo 
de minhas armas q. so cumprirá intairam, como nella se con- 
tem, registando-sa nos [+ da Saerotr.* dosta Governo e nos mais a 
q tocar, Dada em V, Rica nos 2% da Jalho de mil sotacentos 6 qua- 
renta a. «+ Secrotr, do Gov, Antonto de Sowza Machado a (9z,-= 
frcinfu e Fr, de Aiulrado, 


Ao Cap. Joseph da Costa Pereyrn 


tomas Freire de Andrada ate. — Faço enhor n9s que cats minha 
Carta de Sosmaria viram q tondo rempaito a ma roprezantar o Ca- 
pitam Josaph da Costa Poroyra morador na feoz. da Caclaoira gon- 
de tinha ss rossa com dotouto esoravos com q cultivava manti- 
mentos « conduzia para esta Villa da que vivia o como a dita rossa 
so achava ju cansada por ser m.t. Antiga é sem tirar nella lucro 
com qua podas suprir as despezas quo fizia lha liora precizo neo- 
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modar os ditos oscravos nos matos da Paroupeba onde o Supp. tis 
nha ja buá rossa q' levava de planta trez alqueires de milho, cita 
no Kibeirão que dezagon Da fazendo da cuza da moeda no Rio gran - 
do da Paroupeba na Cachosyra q' flea por baixo donde faz barra Do 
Corrego q' vay da fazenda de Silvestre Coutinho ao eurrego q' cabo 
da caza da moeda e q' nestta paragem se achuvio matos devolutos 
o em ser huão legoa e meya pollo ditto Corrego abaixo e partem de 
hum dos laudos com João Peixoto da Costa o da outtra com Silvestre 
Coutinho me pedia lhe imandaçe passar Carta de Sesmaria das dituz 
Corras no q' atondendo ou o a utilidade q' se segue a inzenda real 
cultivandoçe as torras dostta Capitania Hoy por bom fazor merço 
em concader em uome de 5. Mag.dº no d. Capitão Joseph da Costa 
Per.» moya legoa de terras em quadra na cobredita paragem den- 
tro naás conirontaçõens nsima declaradas com declaração q” não ox- 
a cedóra esta conçeção cm mais terra da q' lho concedo não com- 
prehondendo ambas as margens de algum Rio navegavel porq' nesta 
cazo ficará livre de liuão das partez O espaço necessario para o uz0 
publico na forma das ultimas ordens deS. Mag.” o esta merce 
que faço ao suplicanto he salvo o dir. rezio ou prejuízo do tergoi- 
ro que por algum titullo lhe portenção rezervando os Sítios dos va 
zinhos e moradores eom quem partirem as ditaz terras é suas ver» 
tentos quo lho forom competontes sem que os referidos vezinhos 
com o pretexto de vertentos se queirão apropriar de demaziadas Ler- 
raz em prejuizo desta marca q. laço do Sup. q” sera obrigado no 
tormo de hum anno q' se contara da data dosta à demarcarss judi- 
einlmi,vo o ms dittaz torraz medindoço as que lhe tocar e antes do (a- 
zer a dita demarcação sorão notiilsados os aobraditos vezinhos para 
alegarem o prejuizo q' tiverem o embargarom a demarcação so lhe 
prejudicar o sem fazer à dita domarcação o notificação não tera vl- 
gor esta Sesmaria é o Supp.'' será obrigado a povoar e cultivar as 
ditas terras ou partto della dentro de dous annos o não o [fazendo 
N so darão por devolutas a quem as denunciar e outro sil às tora 
com condição de não suçedorem nollas Religioens por titulo algum 
e acontecendo possuhillas sera com o encargo do pagarem delias 
dizimos como quaesquer secullares e faltando a o Teferido se julga- 
rem por devolutas e se conçaderão a quem as denunciar e o Supp. 
não embaracara os caminhos o serventias publicas q” na tal fazenda 
ouver Pello que mando ao ofeçial a quem tocar dó posse vo Supp.'* 
dus referidas terras feita primeyro « demarcação e notificação dos 
vezinhos como asima ordeno de q' se fará tormo no livro das notas 
p.* constar a todo o tompo o referido na forma do Regimento, e 
outtro ai sera obrigado no termo do contro annos q' se contarão da 
data desta a mandar confirmar esta Sesmaria por Sua Mag.** pello 
seu concelho ulttumerino e por firmeza de tudo lhe mandey pas 
sor pur mins spiguada e selicdu cem o rinete de minbes armas q' ag 
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cumprira inteiramente como nella so contem registandoce nos li- 
vrus da Secretaria desta Governo e nos mais a que tocar. Dada em 
Villa Rica aos vinte e outo de Julho de mil settecontos o quarenta. 
O Secretario Antônio de Souza Machado a lez escrever. = Guns 
Frodo Amiruda, 


A Bento Gla Hurros 


homes Freyre do Andrade ete.— Faço sabor aos «q esta minha 
Carta de Sesmaria virem, q' tendo respeito a mo reprezentar Bento 
Glz' Barrvs, morador no Sertam comarca de Sabará q' havia mais de 
Trinta annos estava de posse de hi citio chamado os Borracos, em 
qual vivia uctualm,' eo tinha povoado com Gados vacuns a ca- 
valares. o rossada com seus escravos plantando milho. e o mais 
necesr.- p.* sust.'' delles, cujo citio, o terras della corram pella 
eatrada dos Curraes the o Palmital vauljando pello o de Pitangui, 
the o citio de S." Ab.” q.» he de Dionísio Martins, q' estrema huiio 
Riacho , q' aahe do morro de Frey Amaro, e vay ao cítio de João 
Riber,º virando pello das manuabeyvras, donde sahe huão riacho 
q” vay castigando o capão groço, e dali pella Serra negra, o pello 
riacho das Abobras. o pelia da parte do supp.” correndo pello 
pe da Serra q divide desto cítio e chamado da Aboboras, o dabi 
de.'- &o morro gr. aobro us terras do qual havia tido pleyto, Sn.* a 
sou favor, e por q queria evitar contondas o viver pacífico na aua 
posse, mo pedia lhe mandnsso passar Carta de Sesmarin do d.* Cítio 
o terras a olle portoncentes, q' poderam comprehendor tros legoas na 
forma das ordens de &. Mag. no q' atendendo eu e a utilid, «q 
so poguo à real iaz,' decultivarom as terras desta Capitania, 9 ao so. 
sogo q rezulta aos moradores della de as possuliivem com justo tt. 
Hey por bem lazer mercé conceder em nome do S. Mag. ao d. 
Bento úlz. Barros legoa o moya de terras em quadra na sobre d,* 
paragem, ou tros lescas do comprido, o hua de largo. ou tres de 
largo, e hua de comprido, de maneira q' nunca exceda o larm? 
do tros dentro das confrontaçoens, asima declaradas, por ser 
Certam na forma das ordana do 8. Mug.v o esta m,'* q' faço ao 
Supp.* he salvo o dir,crogio, o prejuizo de 3.º q' por algum tt. 
lhe possam pertencer as d. terras rezervando os cítios dus vezinhos, 
e moradores com q." dizo com quem eilas partirem. o as vortentes 
dellas que lhe fvrem competentes, sem q us referidos vezinhos com 
o pretoxto de vortentas se queiram apropriar da demazindas terras, 
em prejuito desta merco, q faço ao Supp. q sora obrigado no ter- 
mo de buão anno, q «o contara da data desta a demarcallas judi- 
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clalm,', medindosse as q' lhe concedo a de que lhe laço m.: e antos 
de fazer a demarcação sorão notificados vs referidos vezinhos p.* ala» 
garem o prejuizo, q' tiverem, o emburgarem judicialm.'º a demar- 
cação se lhe prejudicar, o sem fazer a d.: demarcação não terá vi 
gor esta Sesmaria, por sor justo q' cada huão possuha, o q' lhe per” 
tence, o so evitem contendas e o Supp.. sera obrigado & povoar. 8 
cultivar as d. terras, dontro de dous an.* ao supp.” dellas.o não 
o fazendo se darão a q.” o possa lazer, e outro sim as tora com con- 
dição de não succederem nellas relligioons por tt. algum. e aconto- 
condo possuillas, sora com o encargo de pagarem dellas dizimos 
como quassquer secullaros. e lultandosse ao referido se julgarão por 
devolutus, a se concaderão a q.” as denunciar, e o supp.'” não em- 
baracara os cam. e servontias publicas q' nas tala terras ouver, 
a comprehendendosso ambas «us margens de algum rio navegavol ficara 
livre de hua das pr.” o espaço de meya legoa p.: o uzo publico ; 
Pelo que mando ao ministro, ou ollicial a q.” tocar de posse «o 
Supp.: das reíforidas terras, feita primr.o a demarcação com a Do- 
tificação dos vezinhos como acima ordeno de q' so fara tr. no livro 
das nottas p.* a todo tp. constar o referido na iorma do regim.'» 
o outro &y sera obrigado no tr.- de quatro an. q' se contarão da 
data desta a mandar contirmar esta Sesmaria por S. Mag." pello seu 
con, ultramarino : E por firmeza de tudo lho mandoy passar por 
mim assignada, o seollada com o sello de minhas armas. q' se cum- 
prirá intevrum.' como nella se contem registandosse nos livros 
da Secretaria, o nos mais a n' tocar dada na V. de Pitangui a 
quinze de Agosto Anno do Nascim.' dixo dada no Citio das Barros 
cas aos seis dias do mes de Aosto do Anno do mascim.' de Nosso 
Senhor Jesus Cristo do mil e sete sontos o quarenta, O Secretario 
do Governo Antonio de Souza Machado a fez — (ron Frere de 
Amdlranta, 


A D. Barbara da Rocha Miz 


comes Froiro de Andrada etc.- Faço saber aos que esta minha 
Carta de Sesmaria virom, q' tendo consideração a me representar D, 
Barbara da Rocha Miz viuva do D.= de Pavva Bulloens moradora 
na V.- de Pitangui, q houvera dez p.' onze ann.' comprara em praça 
o dito sou marido hum citio junto ao rlo Pará tr.” da mesma V.- 
em q” tinha varias lavouras; e por ' partião as terras dello da 
p.': do nascente com o mesmo o rio Pará, e do poente com o sertão 
do Indabahi. da parto do sul com o taconral, o o Cap.- M. Cordr. 
Kamos místico a Cachoeyta, q' chamão do P. Jose Glalos, o do morte 
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com o Cap.» mayor João Velloso de Carv.ce Ant, Harbosa fazendo 
piam no Corrego q' tudo comprehendera meya legoa em quadra me 
podia lhe mandasse passar Carta de Sesmaria p.* justam. possu- 
buir as d. torras no q" atendendo eu e a útilid. que se soguo & 
real fazenda de se povoarem ax terras desta Capitanin, é ao soce- 
RO q' so rezulta nos moradores de pessubirem pa terras com tt, 
justo, evitando contendas, e q! so introduzão nas mesmas 
pessoas a «.= não pertencem: ley por bem fazer m. de 
conceder em nome de Sua Mag. a d.: D. Harbara da Rocha 
Miz meya logon de terras em quadra na sobre ditta paragem 
dentro das confrontaçoens asima declaradas, na forma das ordens 
de S. Mug.* o estu m.' q" faço à Supp.: he salvo o dir.“ regio, 0 
o prejuizo de terer.- q' por algum tt. lha possam pertencer as d.» 
terras, rozorvando os Sítios dos vezinhos, 4 moradores com q.'s 
ellas partirem, 6 as vortontos dellas, q" lhe forem competentes, sem 
7 os referidos vezinhos e moradores com o protexto de vartentas 
so queyram apropriar de demasiadas torras em prejuizo desta 
m.* que fiço a Supp. q' sera obrigada dentro de bum anno q' se 
contara da data desta a demarcaçam judicial digo desta a demarear 
judiclalm.'* as d. terras, medindosso ns q* lha concedo o de q! lhg 
laço mm.» o autos da fazer a d.: demarsação serão notifisados 08 
referidos vezinhos, o morcdores p.* nlagarem o prejuizo q" tiverem, 
e embargarom a demarcação judicialm.s sao lho prejudicar, o sem 
fazer a d.- demarcação, e notificaçam, não torá vigor esta Sesmaria 
por ser justo q" cada hum possun o q' lha portenca, o se evitom 
comtendus, e u Supp. será obrigada a povoar e cultivar, as d.s 
terras doutro de dous nnnos ou p.'- dollas, e não o fazendo se deram 
aq. o possa fazer ;o ouro sy as tera com condição de nellas 
não succederom rolligivons por tt.» algum, e acontecendo possuil- 
las, será com o encargo lo deverem o pagarem dellas dizimos 
como se fossem possuídas por seculiares, o fultandose ao referido au 
julgarão por devolutas o so daram aj.» as denunciar,o a Sup. 
não embaraçara os en, e serventias publicas q” nas tais terras 
houver, o comprehendondvwsse ambas as margens do algum rio na: 
vegavel flonra livro de hun das partes o espaço do meya legca p.» 
o uzo publico : Pello q" mando no ministro, ou off.da q. tocar, 
de posse a Supp.* das referidas terras foita prim. a demarcação, 
com a notificação dos vezinhos como acima ordeno de q' se fara 
tr no livro das nottas p.*n todo o tp.” constar o referido na forma 
do regm.-, e outro sim será obrigada no tr. de quatro ann. q 
se contarão da data desta a mandar confirmar esta Sesmaria por 8. 
Mag. pello Seu con, Ultramarino: E por firmeza de tudo lhe 
mandey passar por mim assignada, e sellada com o sello do nm. ar- 
mas, que se cumprira enteyram,'* como nella se contem, registan- 
dorso nos livros da Secretaria deste Governo, e nos mais a q” tocar, 
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Dada na V.* de Pitangui a quinze do Agosto Anno do Nascim.'- de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil e sete contos é quarenta. U Se- 


oretario do Governo Ant. de Souza Machado a [oz — Gomes Freyre 
de Avdrado, 


A João Velloso Ferregra Rabello 


“omes Fr. do Andrada etc. —Faço saber nos q esta minha Carta 
do Sosmaria virem q' tendo respeito no q' por sua petição me ropre- 
zentou João Veloso Forreyra Iabello morador em Pitangui, q” elle 
hora possuidor de huas terras Junto ao Ito Pará, q” a rematara em 
praça seu sogro Dominges de Paiva de Bulhoenz, havia mais do dós 
annos q' partem do Nascente com o Palmitar, do Poente com o mes- 
mo lío Pará, do Sul com o Certão do Inhahi, e do Norte com Fuzen- 
das de Antonio Barboza e cutros, o porg' se lhe havia dezemeaminha- 
do hua carta de Sesmaria q meu antecessor D, Broz Balthszar da 
Silveira, passara no d,º seu soLro das mesmas terras, ns quaes queria 
possuir com justo titulo, na forma das ordens de S. Mag,'* me pedia 
lho mandáce novam.' passar, na forma das ordens de 5. Mag.“ diso 
novam, passar do meva legoa de terra em quadra na mencionada 
puragom, do 1) atendendo eu, e ao quanto valiczo a fazenda renal, o 
bom comum de q' so povoem e cultivem as terras desta Copitania ; 
Hey por bem fazer m, de conceder em nome des, Mag.'º ao dito 
João Velozo Ferr.: Rabelo meya legoa de terras em quadra no citio 
asima expressado dentro das confrontaçoens mencionadas na forma 
das ordens do mesmo Senhor, e esta merca q inço ao Suplicanto ho 
salvo o direito regio ou prejuízo do terceiro q” hoja povosdo us dus 
terras, ou por algum titulo lhe possão pertencer, rerervando os cítios 
dos vezinhos o moradores com q' ollas partirem, e as vertentes del- 
los q" lho forem competentes, sem q' os referidos vezinhos e morado- 
ros com o pretexto de vertentes, se queirão aproprisr de demaziadas 
terras om prejuizo desta merve q' faço no Suplicanta, q sorá obri. 
gudo dentro do hum nono q' se contará da data desta a demarcar 
judicinlmento as ditas torras, medindoce as q' lhe concado, e da q 
lhe faço merce, o antes de fazer a demarcação sorão notilicados ou re- 
feridos vezinhos p.* alegarem o prejuizo q tiverem, é embargarem a 
demarcação judicialmente se Ile prejudicar, o sem [azor a dita da. 
marcação e notilicação não terá vizor esta Sesmaria por ser justo q” 
cada liniin possua oq' lhe pertence, ese evitom contandas é prejuizos 
digo contendas : [E o suplicante sorá obrigado a povoar e cultivar 


as ditas terras, ou parte dollas, dentro de dous annos, e não o fazendo 
Ea A c—t?, 
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so darão a quem o possa fazer; e outro sy as terá com condição de 
não sucedorem nellas Religioens por titulo algi e acontecendo pos” 
suillas, será com o encargo do deverem e pagarem dellas dizimos, co” 
mo quaesjuer Saculares ; e faltando no referido so darão à quem as 
denunciar; e o Suplicanta não embaraçará os caminhos e serventias 
publicas q' nas tacos torras ouvor: 4 compreliendendosa nellis ambas 
as margens de algú Rio navegave). ficará livre de hia das partes o 
capaço de meyva lozoa p.*o uzo publico: Pello q' mando no off.“ a 
quem tocar do posse no Suplicants das referidas terras, foita primeiro 
à domarcação, com a notificação dos vezinlos como asima ordeno ; 
de q' se fará acento no |. dus nottas p.* a todo o tempo conatar dos 
lemitos desta sesmaria na forma do Regimento, e outro sy será obri- 
gado dentro de quatro annoe, q' se contario da data desta a man- 
dala confirmar por S. Mag.“ pello seu cons, ultram»: E por firmeza 
de tudo lho mandei passar por mim assignuda, e sollada com o sello 
de minhas armas q” se cumprirá intoiram.'- como nella se conthem 
registandoso nos 1,.:º da Secr.» desta Govorno, e nos mais a que to- 
car. Dada na V.: do Nossa Sanhora da Piedade de Pitangui aos quinze 
dias do mes de Agosto: Anno do Nascimento de nosso Senlior Jesus 
Christo de niil sata contos o quaranta. O Secret." do Gov.» Antonio 
de Souza Machado a fes.=etruns o Pesto Qudpula, 


A France Dias dos Reis 


Gomes Fr. de Andrada do Cons. ete, 

Faço saber nos q" esta Sesmaria virem q' tendo resp.“ a me re- 
prezontar Fran. Dias dos Kois morador no Certão, q' na paragem 
ebamada quilombo, se achavão m. Lorras devolutas, e por as 
queria povoar p.- enstonto de sua familia, mo pedia lho mandasse 
passar Carta de sosmaria de tres logoas do terras na d. paragem, 
por ser Cortão, as quaes partiio p.'* p.' do Sul com & cachoeyra 
grande, e da do nascente com o Rio Pará, o das outras partes coni 
córtão por povvar ; ao qua atandendo eu ea utilid. q se segue a 
real fazenda de so povoaram as terras desta Capp.“'* Hey por bem 
fazer merco de conceder ao d, Fran. Dias «os keys, om noma de 
S. Mag. tros quartos de legon, de tres em quadra, ou tres lagoas de 
comprido e hua de largo, ou tres de largo e húa de comprido, de 
manr.» q não excoda a tr. de tres legoas, na referida paragem den- 
tro das conirontaçoens mencionadas na forma das ordens de 8, 
Mag.' e asta mercs q faço ao Suplicante be salvo o direito regio e 
prejuizo do v,-' haja povondo as ditas terras, rezervando os citiog 
dos vezinhos e moradores com quem elias partirem, e as vertentes 
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delles ;' lhe forem competentes, sem q' os referidos digo som estes 
com o pretexto de vertentos, so jusirão apropriar da demaziadas ter- 
ras em prejuizo desta merce q' faço no Sup. q' será obrig.i» dentro 
de hum anno q' se contará da data desta a demarcar judicialm.' as 
d.* terras. medindoso as que lho concodo, o de q' lhe faço nm,» o 
antos de fazer a dita demarcação serão notificados os raforidos vazl- 
nhos p.* alegarom o prejuizo q' tivorom, a embargarem a domareação 
Judicial .'*se lhe prejudicar, e sem fazer a d.* demarcação e notiil- 
cação não terá visor esta Sesmaria, por ser justo n' cada tum pos- 
sua 0 q' lho pertence o so evitem contandas; eo Suplicante sará 
obrigado dentro de dous annos | ss contarão da data desta a povoar 
o cultivar as d.* terras, ou parte dellas, e não o fazendo se darão a 
quem o pussr lnzer:; o ontro sy as terá com condição do não suco- 
ilorom nellas relligioens, e acuntocondo possuilas, será com o encargo 
de deverem e pagarem delas dizimos como quassquer soculares; o 
inltandosse ao referido se julgarão por devolutas e durão a quem as 
deninciar ; e o suplicanta não embaraçará os caminhos o serventias 
publicas q' nas taos terras ouver ; e compreobendendsse nollas ambas 
&s margons de algum Rio navegavel, ficari livra de hua dis partos O 
espaço de meya legoa p.*o uz» publico; Pello q' mandiao oflicuil a 
quem tocar de posse ao Suplicanta das reforidas terras feita primeiro 
a demarcação com a notificação dos vezinhos como usima ordeno de 
q' se fará term no |. das notas p.- a todo o tempo constar dos li- 
mites desta Sesmariu o qual será obrigwlo a mandar confirmar por 
S. Mag.! pello seu cons. nltr.- no termo de quatro annos q sezon- 
tarão du data della: | por firmeza de tudo lhs mandei passar por 
mim asignada e sellada com o sello de minhas armas «' se cumprirá 
inteiram.' como nella so conthom, registandosse nos L. da Secretr.» 
deste liov.- é nos mais a jue tocar: [ada no citlo das Tres Barras a 
dezouto de Ag. Anno do Nascim,* de nosso Senhor Jesus Clristo do 
mil setecentos a quarenta. O secretr," do Gov. Antonio da Souza 
Machado à fes, = Comes PFregve de Ando,» 


A Domingos Gomes Leitão 


Gomes Freire de Andrada do Cons, do S, Mag," Gov, e Cap,m 
Gen.' das Cap,» do Rio de Junr.'ete. 

Fuço saber aos '|' esta minha carta de Sismaria ;' tendo respeito 
a me reprezentar Domingos Gomes Leitão q' cllo possubia hua Rossa 
aunde chamão o lugar das tres corgus por compra q" della fizera a 
Maria Moreira viuva de Estevão da Silveira, u qual parte do norte com 
Francisco Teixeira Gaimaez, do Sul com Ventura da Motta, e Antonio 
do Valle Padilha, do Poente e Nascente com mutos devolutos, e com 
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o Cortão, o porquo queria possulr a ditta rossa com justo titulo para 
evitar contondas, mo pedia lho mandaco passar Carta de Sismaria de 
mota locoa de terra en quadra ga sobro dicta paragem de hua parta 
evutra, comprebendondose pastos do seu gado; ao q' atendendo su, 
o ao quanto ho utu a real fazenda «e bom como a pouvar seas terras 
desta Cuppitania. Hay por bsm concolor o [azar merece em nome da 
Sua Mag.“ no ditto Domingos Gomes Loitão de meia legoa dae terra 
em quadra na roforida paragem daontro das conlrontaçoens asima 
mencionadas, na forma dus ordons do mesmo Senhor, e esta mares qua 
faço vo Suplicanto ha sulvo o diraito ragio e prejuizo de torceiro q' 
huja povoado cultivado à ocupando us ditias tarras, rezorvanlo os CÍ- 
tios dos vezinhos o moradores com quom allis partirom, e as verten- 
tes dellos que lho forem competontas, e esta more q" faço digo com- 
petontes, sem q' os referidos vesinhos o moradores com o pretexto de 
vertontos se quolrão apropriar do Jemaz'adas terras om prejuízo desta 
merco q' faço ao Suplicante, qua sorá obrigado dentro de hum anno 
q! se contará da data desta a demarcar judicinim. as dittas terras, 
modindoso as q” lhe conendo, s antas do fazor a demarcação serão 
notificados os vezinhos para nlorarom o prejuizo q” tiverem a emhar- 
garem a demarcação judicialm. se lho projulicar, o sem fazer n 
ditta notificação o demarcação, não tora visor eta Sosmaria, por ser 
justo que cada lu pessun o q" lhe portanca, a so ovitom contendas ; 
e o Suplicante sora obrigado à paroar o cultivar aa dittas torras ou 
parta dollas dentro de dous unnos o não 2 fasando so darão À quem 
a possa fazor. E outro 8y as tará con condição de não sucederem 
nellas roligivens por título nl o aconteçendo possuilas sera com à 
encargo do devorom o pogarem dellas Disimos corno iquaesquer Secu- 
lares, o [altandosso ao rofertão so darão a quem as denunciar; 6 O 
Suplicanto não embaraçarã os cominhus o sorvontias publicas q' nas 
inos torraa ouvor ; o compreacendendo ambas as margens do alou rio 
navegavol, fleata livro do lua dJas partes o espaço de meia logoa 
para o uzo publico; pello q" mando ao oficial a quem tocar de posse 
au Suplicante das referidas torras, foita primeiro a domaroação com n 
notlileação dos vezinhos coma astma ordeno do q' so fara asento no 
1.º das notas p.sa todo tempo constar dos limites desta sesmaria na 
forma do regimento ; a outro sim sora obrigado dontro de quatro an- 
nos que se contarão da datta dolin n mandala confirmar por S. 
Mag..“* pellu sou Cons. ultramarino. E por firmeza ds tudo lha man- 
dey passar por mim astnada o selada com o sello de minhas armas q' 
se cumprira Intoiram. como nolla se contem rogistandose nos livros 
da Socretaria dosto Govormo 4 vos mais a que tocar, Dada no Ar- 
raia! do Vojuco nos outo de Sotombro de mil setto cantos e quarenta 
aouos, secretario do Governo, Antonio de Souza Machado & fez,— 
prontos Freire de Andrada. 
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A José de Soma Ribeiro 


Gomes Fr do Andrada do Cons. de S. Mag.! ete, — Faco sã- 
ber nos q esta minha carta de Sesmaria virem, q tendo respoito 
a ma roprezenar José da Soura Riboiro morador na Tapera, tarmo da 
Villa do Principe, com. da Serro Frio qro ella possuhia tran fazenda 
no Cartão cltto nu Rio dss Congonhas, da dita comares, q" confina 
pella parto de sima com o eitio da Francisco Machado dao Meirelles, O 
com o de Manoel da Motta, o pals de Baixo com o Rio Paraúua, o 
pellos lados flea entro duas Serras ' lho servem do Divizão; à qual 
fazonda terá de largura menos de hú quarto de legoa, e de compri- 
mento tres legons ; o porq” nelta havia feito duas povonaçoens, bus de 
Cavalo: a Egoas é outra de gados vacim,o qua resultava com grande 
utilidade à renl fazenda, o o Suplisanto a possubia sem prejuízo, nem 
contrúdição de pessoa algiva, sendo della o primeiro descubridor, e 
povondor, e como não tinha titulo algú, o à maior parte das terras 
herão campos, somento uta's para a criação do ( vados, à queria por 
Sesmaria, pedindo-mo lh'a mandaca passar; O nttondendo eu a utili- 
dado q* so soguo do so povôaárem tolas as torras desta Cappitania e o 
socero q” rozulta a sons moradores, de as possuhirom com justo tt- 
tuto: Hay por bom fazer merco de concelor, om noma da S. Mag. 
ao ditto Josá de Sousa Ribeiro trez legoas de terra de comprido, e 
hum quarto de largo, narreforida paragom dentro das confrontaçrena 
sima expraçadus, pcr ser Cortão na forma das ordens do dilto Se- 
nhor : com declaração q” não excadorão esta merco, mais torra q, & 
q) lho concado, e cimpranondendosa nalla ambas as margens da algu 
Rio navegavel, oarh livro do lia das partos o ospasso de meia logoa 
para o uzo público; o esa graça q” faço no Suplicante ho salvo o di= 
reito Regio, e prejuizo de toresir», q' por alaú titulo lhe possa par- 
toncer us ditas terras, 4s quaes possuirá com condição de nellas não 
sucederam relizioens por titulo algit, o acontocendo possuilas será 
com o onesrgo do deverem o pagaram dollas Dizimos como quass- 
quer secullares, e o Suplicants não embarasara os caminhos a ger- 
ventias publicas q" ouver nas ditas terras, às queas sorá obrigado à 
demarcar judicial nonte dentro do hi anno, q' se contará da datta 
doata: o úntos de [azar a dita damarcação serão notificados os vizi- 
nhos é moradores para alasarem o prejuízo quo tiverem, o ombarga- 
rom a demarcação judicinlm.'* so lho prajudisar o som fazar a ilitta 
demaresção e notificação não torá vigor us Sosmaria, por ser justo 
ql cada bú possin o q" lho partones, o avittam contendas, co Sup.' 
sorra ovrigado 4 povoar s cuitivar ns dittas torras, ou parte ollas 
dentro do dois annos, e não o fazendo se darão à quem o possa fazer 
pallo que mando n9 oilicial a quam tocar de posso no Ssuplicante dus 
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referidas terras feita primeiro u demarcação com a notificação dos 
vezinhos como asim » ordeno, de que se fará termo no |. das notas 
para a todo o tompo constar dos Limitos desta Sesmaria, na forma 
do Rogimento, e sera outro sim obrigado dentro de quatro annos, a 
mandala confirmar por S. Mag." palo seu Cons." Ultramarino; E 
por firmeza de tudo lbs mandey passar esta por mim asignada, é 
sollada com o sello de minhas armas q' se cumprirá inteiramente 
como nella so contém, ragistandosse nos |," da Secretaria desta Go- 
verno, e nos mais a quo tocar. lada no Arraial do Tijuco nos deza- 
sois de Setembro de mil sette sentos e quaranta annos. O secretario 
do moverno Antonio de Souza Machado a fam — Gomes Fr. de 
Muito, 


A Marcos da Costa Villaça 


Gomos Freire de Andr.: ets. — Faço gabor nos quo esta minha 
Carta de Sosmaria virem q" tando respeito n ua representar Marcos 
da Costa Villaça, morador nas vizinhanças de São Gonsalo, da Comar- 
ea do Sorro do frio, q" ella possuhia bia kossa na mencionada para- 
gem, q' ouvera por titulo da compra q" della fizera à Antonio da 
Freitas, a qual confina por his parto com o sau engenho de Pilloens, 
sito no Rio das Pedras, e palla outra parto com a Rossa do Alferes 
lofio Coelho, e porque queria possuir com justo titulo, me pedia lhe 
mandace passar Carta de Sasmar/ della, q' taria de comprimento hu 
quarto de legos, e meio quarto da largura: ao que attendendo eu, e 
estar situado nella o sor conveniente linja toda a providencia nas 
terras que se hão do cultivar p'4 vezinhanças da demarcação dos Dia- 
mantes o dentro della: Hay por bom [azer merca de conceder em 
nome deS. Mug.” no ditto Marcos da Costa Villaça hú quarto de 
levon de terr» de comprimens e molo quart+ de largura na referida 
parager, dentro das conlvontaçõens esima expressadas, com declara- 
ção q não excederá esta concepção em mais terra q' a q' lha conca- 
do, não compreendendo nmlas as margens de algir Itio navegavel 
porq” neste caro licará livro da hua das partes o espasso de meya 
lagoa p.* o uz publico, na forma das ultimas ordens de S. Mag * 6 
esta m.q' figo ao Sup. le salvo o direito Regio, e prejuizo de 
torcelro «' por algum titulo lia possa pertencer ns dites terras ro- 
zevvando os Citios dos vezinhos com «quem partirom e as vertentes 
dolles que lia forem compotentas, sem q' os referidos vezinhus com 
o pretoxto de vertentes, so quoirão apropriar da demaziadas terras 
em prejuizo dosta morcs (eita ao Saplicanto; q" será obrigado no 
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termo de hú anno q' se contara da dutta desta a demarei"-se judicial. 
m.' as ditas terras medindosso as de lha faço mercs, o «antes de 
so fuzor a dita demarcação serão notifcados os dittos vezinhos pira 
alegarem o prejuizo q' tiverem o emburgarom a demarcação, não ta- 
rá vigor esta Sesmaria por ser justo possua ouda hã o q! le perten- 
cor e so evitem contendas, e » Suplicante sara osrigudo a povoar é 
cultivar as dittas terras ou parte delas, dentro de dous nãos, é 
não o fazendo se darão a quem o possa lazer; e outro sy 3 teti 
condição de nellis nho sucederem roligivens por titulo algum 9 4908- 
tecendo posuilis, será com o encargo de deverem e pagarem delitt 
dizimos como quassquer seculares, o faltindose + referido so julra- 
rão por devrlutas, o 8 concederÃo a quem as denunciar, é 0 Sup.'” 
não embaragari os caminhos o serventias publicas q' nas taes terras 
vaver: E gerú outro sim obrizado a averiguar às torras du suM da- 
marcação não consentindo nollas nesvas fugidos, nem vutry alzua pos- 
som q' se prezuma ande furtivam.” extraindo Diamantas 6 achando 
algum buraco ou sinal nas ditas tarras por onde so conheça q" so fez 
experiencia, lirá logo dar parto a Intendencia dos Diamantos do «ua 
achar de novidade, e fleando distante della «9 Calr da patrulha q 
estivor mais vezinho, para se mandar averizuar «quem sariu O trang- 
gressor da real proibição, a constando senão po lia furor ad.* expe- 
rlencia sem ser sciente dell, sorá emtigal: conforme » damno q' 83 
achar o deslurio os Bendos: Pello q” mando ao oficial a «q. tacar 
de posse «19 Suplicante das referidas tovras, feita primeiro n demarca- 
ção com a notificação dus vezinhos, como asnia ordeno de «| se lará 
termo no livro das notas no forma do Regimento para q" a todo 0 tom- 
po constem os limites desta Sesmariv o qual sem elle Suplicante obri- 
sudo a mandar confirmar por S. Mg." pelo seu cons, Ultramarino 
dentro do tempo de quatro annos q' psra esso eifoito lia concedo : 
E por firmeza de tudo lho mandaí passar esta por mim vsizoada com 
o sello de minhas atmas «| so cumprivo intolri ma, como nella se 
contem regiatiundosso nos livros da Secrotariy deste (+ .verno, 9 n09 
mais a que tocar. Dada no wrraial do Tejuco n vinte de setembro da 
mil settacentos e quarenta onnos, O Soeroturis do toy, Antonio da 
Sou: Machado à fez. — Gomes Prçcido Adendo, 


A Silvestre Lopes Ribeiro 


Gomes Fr: de Andr.* ate,— Fuço saber nos que osta minha Carta 
de Sesmaria virem q. tendo respeito a ms raprasentar, Silvestre Lo- 
pes Ribeiro morador na .uveia comarca do Sarro do frio q alle 


possuhin hua tosa na dita paragem com o seu Eogenho da Pilmons: 
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q" tora meia logoa de terras om quadra as quees partem pello nas- 
conta com Antonio de Andrado, e pallo poente com Manoel da Silva 
Paiva, 0 João Gonz, pello norte com Manoel da Magalhass, o José de 
Britto e pollo sul com João Fran,= e Domingos Pareira, e porq” & 
queria possuir com justo titulo para evitar duvidas e contandas me 
pedia lhe mandace passar Carta de Sasmaria ; ao q' atonlondo eu o 
no quanto ho convenienta haja toda a providencia, e cautela nas 
torras que so hão de cultivar dentro da Damarcação dos Diamantes 
o nos vizinhansas della: Hoy por bom fazar morco de concader no 
ditto Silvestro Lopes Ribairo, meia legon de terras om quadra na re- 
farida puragom, dentro das confrontaçõens asima mencionadas, com 
doclaração q' não excederá sata concepção em mais terra q” a q 
lho concado, o não compreendendo ambas as marzans de algum io 
navesavol, porq' neste caso floará livre da huá das partas o capago 
de meia loroa po uzo publico na forma das ordens de S. Mag, O 
esta mm, q' eu faço no Sup, lo salvo o diraito regio, a prejuizo da 
torcelro q' por alvam titulo lha portonção, rezorvando os cítios dos 
vezinhos com quem partiram, o as vartontas dellis q' lho forem 
competentes, som «q' os referidos vozinhos com o proterto de 
vortontos, aa queirão apropriar da demazinlas tarras, om projuizo 
ilasta morce faitn no Suplicante, q” sera obrigado dentro de hum an- 
no que se contara da data dasto 9 demarcar judicialm.'- as ditas ter. 
ras medindoce as q lhs faço marco o antos de lazer a dita domar- 
csção sorão notificados os ditos vizinhos p. alegarem o prejuizo q 
tivorom o ombargarom a demarcação judicialm. se lhs prejudicar, o 
son fazar a ditta demareação, o notificação, não terá vigor esta Soa- 
Huaria, por ser justo cada ham possua o que lhe portoncór o ae 
ovitarem contandas; e o Sup. sera obrigado a povoar o cultivar ns 
ditas terras ou parta dellas dentro da dous annos a não o fazendo sa 
darão a quem o possa fizer: e outro sim as tará com condição de 
nollns não sucodoram religloans, o acontacendo possuilas sorá com 
o onenrgo de devarem o pagarem dallas dizimos como quassquor ge- 
eularos, e fultandosso no rafferido se julgarão por devolutas. e sa 
darão a quem as donunciar e Sup." não embaraçara os caminhos 
a servontias publicas q' nas taos terras ouver:; E sera outro sy 
obricado a averiguar as torras da sua demarcação não consentindo 
nollas nogros fugidos, nem outra ulzua pessoa q' as prezuma ande 
furtivam.” extraliindo diamentos, e achando algã buraco, ou sinal 
nas dittas torras por ondo so conliaça q" sa foz experiencia, hira logo 
Jur parto w intendoncia dos Diamantes, do que achar da novidado, 
o fleando distanto della no Cabo da patrulha q” estivor mais vezinio 
para se mandar averiguar quem soria o transgressor da Keal protil- 
bição e constando senfo podia fazer a ditta oxporiencia sam ser scions 
to dolla, sora castigado conforme o damno q" se achar, e declarão os 
Handos: Pello q' mando so ollleial a quem tocar da posse ao Sup.' 
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das referidas torras, feita primeiro a demarcação com à notificação 
dos vezinhos como asima ordono, de q” so fara termo nº L.º das notias 
para a todo o tempo constar dos Lomites dest. Sssm via na forma 
do Regim.” a qual sera elle Sup.» obrigado a mandar confirmar por 
S. Mag.t* pollo sou Cons.“ ultramarino, p* 0 q' lhe voncedo o tempo 
de quatro annos q” se contarão da datta dasta Cesmaria q por fr- 
meza de tudo lho mandoy passar por mim aesizoada. o sellada com 
o sello de minhas armas q” ss cumprirá inteitam. como nella se 
contem registandoce nos livros da Secretaria dasta Governo, é nos 
mais a que tocar: Dada no Aralal do Tejuco vinte o setta de Setam- 
bro. Anno do nascim.» de nosso Sanhor Jesus Christo de mil satla 
contos e quarenta annos O Sacretario do Gov. Antonio de Souza Ma- 
chado a foz,=— Gomes Pre de Andr: 


A Hathias de Crasto Porto 


iomes Freira da An leada te, — Faço sabor aos q' esta minha 
Carta da cosmarin viram q" tondo raspalt» à me raprazentar, Mathias 
de Crasto Porto, q' alle hora Sar.” o possuldor de hú citio chamado 
Bento Pires, no districto de Certão comarea do Sabará aonde hora 
morador O qual tinha tres legoas do camprido o huá de largo o prin- 
eipiava a sus confrontação no veio do nv08, no Reacho do Sumidoro 
que vem do Palmital, partindo pella p.'* do Norte com O Sitio chama- 
lo Comílaco, e do Nasconte com o Citio de Dominsos Knlz, cujo ou- 
vora por titulo de arematação q” fizera no juízo dos aubzentes da 
mesma comarca, como so mostrava do docum.", q” justo oferecia, à 
porq” o queria possuir com mais justo titalo p.* evitar duvidas; mo 
pedia lho mandaca passar Carta ds Cesmaria dello; ao que atendendo 
ou oa utilid.* que se segas no bem commum de que sa povosm, 
cultivem, o pcesuão as terras desta Capitania com vardadeiro titalo. 
na forma das ultimas ordons de S. Mag. Hey por bom fazer m. e em 
nomo do mesmo Senr. (como por esta faço) de conceder ao ditto Ma. 
thias de Crasto Portto, tres legoas de terra de cumprido e buá do 
largura, na dittr paragem, sondo Cartão dentro das confronta digo 
das confrontações asima mencionadas, com declarsção q” não exce- 
derá esta concoção em mala terras do q' lha concedo não comprehen- 
dendo ambas as margens do algum Ryo navogavel, porque nesta cazo 
fleará livra da búa das partos o espaço de meya lagoa p.” O uz? pu- 
blico na forma das ordens do ditto Sur"; e esta marca que lha faço 
ao Sup.” hó salvo o dir.» resio, é prejuizo de terceiro que por algum 
titulo lho pertenção rezervundo os Cittlus dos vezinhos e moradores 
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com quem portirom as dittas terras, o suas vertentes sem q" ou refe- 
ridos vesinhos s moradores com o pretexto de vertentes ss queirão 
apropriar de demaziadas terras, em prejuizo desta merco feita ao Su” 
Plicante, q' será obrigado dentro de hú anno, que se contará da data 
desta, a demarcar judicialm,' as dittas tarras, medindoçe as que lhe 
tocarem, e antes de fazer a dita demarcação serão notificados 08 refe- 
ridos vezinhos com'quem partirem para alezarem o prejuizo que tive: 
rem, o embargarem a demarcação judíolalm.' se llie prejudicar; e sem 
fazer a dítta demarcação e notifloação nhoteri vigor esta cesmaria: e O 
Sup."será obrigado a povoar e cultivar as dittas terras ou parte dellas, 
dentrode dous annos; e não o fazendo se darão a quem o possa fazer ; 
e outro sy as terá com condição do nellas nio succaderem rellesioens 
portitulo algam, e acontecondo possuílias, será com o encarvo da de- 
verem e pagarem dellas Dizimos como quaesquer seculares, o faltando 
ao referido se julgariko por devolutas, e so darão à quem as denunciar; 
e o Sup. não embaracará os camínios e sorventias publicas que nos 
taes termos ouver; pello que mando ao oflicial a quem tocar, dê 
posse ao Sup. das referidas terras [eita primeiro a demarcação com 
à notificação dos vezinhos como asima so declara; de que se fará 
termo nos livros das nottas, para em todo o tempo constar do re- 
ferido na forma do regimento, e outro sy será obrigado no tempo de 
quatro annos, a mandar confiemar por Ss. Maz.' pello conçelho ul- 
tramarino osta Cesmaria, que por firmeza de tudo lhe mundey passar 
por mim asignada, e sellada, com o sello de minhas armas, q' so 
cumprirá inteiram.* como nella se contem, revistandoçe nos livros 
dosta Secrataria do Governw, e nos mais a que tocar; Dada no Arraval 
do Tejuco aos oito de outubro. Anno do nasçimento da nosso Sur. 
Jesus Christo do mil e sette centos é quarenta an. O Secretario do 
Governo, Antonio de Souza Machado, a (es escrevar. — Gomes Freire 
pe Avlrado. 


A Rodrigo da Rocha Souza 


Gumes Freire de Andrada, eto. — Paço saber os que esta minha 
Carta de Sosmaria virem, que tendo respeito a ms representar Ro 
drigo da Rocha Souza, morador no seu Cíttio do Reibeirão da Cacli- 
eira. o qual terá meya legoa de terra em quadro, de devendendo o 
por huá parte a loça de Manoel Triz, a palla outra, à do capim Jo- 
gop!: Coutinho, todas di Comarca do Serro frio; e porq” a queria po. 
sulir com justo titullo, p.* evitar duvidas e contendas ; me pedia lhe 
manda 70 psesar corta de Cesmaria delle ; 19 que atendendo eu. e ao 
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quanto ló precizo, haja toda a providencia nas terras que 58 hão de 
cultivar dentro do destricto demarcado dos Diamantes, é nas suas vi- 
zinhanças : Hey por bem fazer m.“* de conceder em nome de S. Mag.", 
ao d. Roiz.: da Rocha Souza, meyu legoa de terra em quadro na re- 
forida paragom, dentro das confrontaçoens asima mencionada, na 
forma das ordens do ditto Sar., com declaração que não excedera 
esta concepção em mais terras que as q' lhe concedo ; é não compre- 
hendendo ambas as margens de algum Ryo navezavel, porque neste 
caso ficará livre de huá das partes. o espaço de meya Logos p.* O 
uzo publico. na forma dns ultimas redes orlons, o esta merce que 
faço ao 8np.”, he salvo o direito ragio e prejuizo de terceiro, que 
por algum Título lhs portenção as dittas torras, rezsrvando os Cit- 
tios dos vezinhos com quem partirem e as vortentes delles q' lbe fo” 
rom competontes, sem que os referidos vezinhos, com o pretexto de 
vertontos so queirão apropriar do damaxiadas terras em prejuizo 
dosta merço faita ao Suplicante; que será obrigado dentro de hi 
imno, que so contará da datta desta, à demarcar judicintm.' as dit- 
tas torras, medindoçe as que lhe concedo e de que lho faço merço, O 
antes de fozer a ditta demarcação serão notificados 08 vezinhos so- 
bredittos para allegarem o prejuízo q' tiverem, é embargarem u de- 
marcação que lhe prejudicar, e sem fazar a roferida demarcação, & 
potificação não terá vigor esta Cosmaria, por Eer justo que cada hi 
possua o que lhe pertençe, e evitem contondas; e o Sup. será obri- 
gado n povoar. e cultivar as dittas terras, eu parto dellas dentro de 
dous anno, e não o fuzendo se darão a quem possa lazer; e outro ay 
as torá com condição, de nellas nã» sucaderem rellisioons é aconte- 
vendo possuillas, zerá com o omncargo de pagarem delias dizimos, 
como quaesquer secularos: O faltandoço no referido, se julgarão por 
devolutas, a se concelorão a q.” as denunciar; e o Sup." não emba- 
raçará os caminhos e serventias publicas, que nas taos terras onvor ; 
a será outro aim obrigado averiguar as terras do sua desmarcacão, 
não consentindo nollas nevros fogidos, nem outra alguá possoa q se 
prezuma ande furtivamanto, exirahindo D'amantos, e achando algu 
luraco ou signal nas dittas terras, por onde se conheça que se [ez 
experiencia, hirá lozo dar parta n9 intondente dos D'amantes, do 
quo achar de novidade, é ficando distanta della, 22 Cao da patralha 
que estiver mais vazinho. para so mandar averiguar quem seria o 
transgressor, da Real probibição, e constando se não podia fazer & 
ditta experioncia, sem ser setenta della, será castigado comforme o 
dimno que se ashar, e declirião 08 Bundos; pello que mando «o ofllei- 
al a quem tocur, do posse 9 Sup das refaridus terras, leita primei- 
ro : demarcação, com « notificação dos vezinlos como atima ordeno ; 
de que se firá termo no 1.º das nottus no forma do regtm.*, para 
todo o tompo constarem dos lemitas dest» Cesmarls su qual será elle 
Sup. obrizado « mandar comfirmar por 8. Mog.”, pelio seu Conçalhº 
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ultramario, p. o que lho conçedo o tempo de quatro annos que 88 
contarão da dutta desta Casmaria; que por ifrmeza de tudo lhe 
mande! passar, por mim asignada, o sellada, com o sello de minhas 
armus que se cumprirá intetram.'*, como nella se contem, registando- 
ce nos livros di Secretaria do Gov.º, é nos mais a que toeur. Dada 
no Arrayal do Tejuco nos outto do outubro, Anno do nascim.!: de nos- 
so Snr, Jesus Christ, do mile sette centos o quarenta annos, O Se- 
cratario do Goverao Antonio de Souza Mahado, a fes escrevar.— (ros 
nes Freiro do Amilridao, 


A Francisco Martins Guerra 


Gomes Froiro de Andrada etc.= Faço saber aos que esta minha 
Curta de Sesmaria virem, que tenho respeito a me representar, Fran- 
cinco Miz. Guerra, que elle hera Sonr' e possuidor de bú Cittio cha- 
mado o kobeirão da Areva que tera maya logoa de tarra em quatro, 
o qual dovide, de hui parte o mesmo reboirão, e da outra o cor- 
rego chamado das almas ; o porque o queria possuhir com justo ti- 
tullo, para evitar duvidas e contendas, me pedia lhe mandaço pas- 
sar Carta de Cesmaria dello; no que nttendendo eu, o no quanto he 
precizo, hajn toda n providençia nas terras quo se hão do cultivar 
dentro do destricto demarcado dos Diamantes, e nas auas vezinhan- 
cas : Hoy por bem fazer m.= de conceder em nome de S. Mag.'”, AO 
ditto Francisco Miz' Guerra, meva logoa dae terra om quadro, na Fe- 
ferida paragem, dentro dar confrontaçoens asima mençionadas na 
forma das ordens do ditto Snr. com declaração que não excederá 
gosta concepção em mais terras que » que lho conçedo ; 9 não com- 
probando ambas as marsens de alzú Ryo navogavel, porque neste 
Cwz3 fleará livre de huá das partes, o espaço de meva legoa para o 
uz» publico, na forma das ultimas raães ordens; e esta merece que 
laço vo Sup. . lho salvo o direito regio, e prejuizo de terceiro, quê 
por algú titulo lho partoncão as dittas terras, reservando os Cittlos 
dos vazinhos com quem partirem as vortentes delles q' lhe forem 
cumpetentos, so quairão appropriar do demaziadas terras, etit prejuizo 
dosta merco faita no Sup.”, que será obrigado dentro da bú anno, que 
so contará da datte desta, a demarcar judicialm, as dittas terras, mo- 
dindoço as que concado, e de que lhs faço merçe; e antes do fazar a 
ditta damarcação sorão notificados os vezinhos sobredittos, para al- 
lagaram. o prejuizo quo tiverem, o ombargarem a demarcação se lhe 
prejudicar, o som fazor a roferida demarcação, e notificação, não tará 
vimor esta Casmaria, por ser justo que cada hu possua a q." lhe 
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pertenço, e se evitem contendas ; 8 0 Sup." será obrigado apovoar é 
cultivar as dittas torras, ou parta dellas, dentro da dous annos, o não 
o fazendo, se darão à quem o possa fazer; é outro 8y às torá com 
condição, da nellas não suçoderem ralliziosns, o acontecendo passuil- 
las, será com o encargo do pagarem della dizimos como quassquar 
seculares, o faltandoçe, ao referido se julgarão por devolutas, é 40 
concedarão a quem as denunciar; 80 Sup. não embaraçará 08 ca- 
minhos e serventias publicas que nas taes terras ouver + & gerá outro 
sim obrigado a averiguar as torras de sun demarcação, não conçen- 
tindo nallas negros fagidos, nem outra alguá pessoa que so prezumia, 
ande furtivamento extrabindo Diamantas ; à 46 achando algú buraco, 
ou signal nas dittas tarras, por onda 89 conhaça que sa fez experien- 
cia, hirá logo dar paeta na Intendane 4 jos Dinmantas, do que achar 
de novidade e flcando delta, ao Cabo da patrulha que estiver mais 
vezinho p.* se mandar averiguar quem seria o transgrassor da Roal 
prohibição, o constando sa não polia fazer a ditta experiençia sam 
ser setonte dolla, será casti gado comformo o damno que so achar, do 
elarão os Bandos ; Pall) qua mando 49 oifigial a quem tocar, de posso 
ao Sup. dus rafaridas terras. felta primeiro a demareação, com & n0- 
tificação dos vazinhos como asima ordana da que so fará termo no livro 
das nottas no forma do regimanto, para 4 todo o tempo constarem os 
limitos desta Cermaria; a qual será ollo Sup. obrigado & mandar 
conficmar p." S. Mag.”, pollo sau Conselho Ultramarino, para o que 
lha concedo o tampo da quatro anos, qua s9 contará da datta desta 
Casmaria: qua por ilemeza de tudo lna mandoy passar por mim asi 
gnada, e sellada, com o gallo das minhas armas, que 50 cumprirá im - 
tairam.“ como nella ae contem, rogistandoço nos livros da Secreturia 
doste Governo, é nos muis a «que tocar. Dada no Arrayal do Tejuco 
aos outto de Outubro. Anno do nascimento de Nosso Ssenhor Jesus 
Christo, de mil o sottocentos o quarenta annos. O Secretario do Go- 
verno Antonio do Souza Machado, à fas oacrover. — Gunes Freire de 
Amlruda, 


A Bartholomeu da silveira Machado 


Gomes Freira de Andrada ato. — Faço sabor nos que esta miatiá 
Carta de Cesmaria virem, qua tondo respeito a representar Bartholo- 
meu da Silveira Machado. morador no Citio, chamado da Suzana, DO 
caminho que de Sabará para O Sarro do Ício, a cuja comarca portondo 
quo ella ha senhor o possuidor do dito Gitio, quo parie do Norta com 
à Citio de Constantino Rais, e palo Sul com O corrago da porteira, 
the onda lhe tica a venda de M,* Ferr.* Borges, e passando por baixo 
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da ditta venda « liuá e outra parte digo banda do mesmo Corrego 
da porteira. cortando n Rossa de Gongullo de Oliveira, e pallo alto 
do morro que divide a ditta Rossa, é pollo caminho da picada q.* vay 
para mato dentro. os mattos que estão de buá e outra parte do d.º 
caminho em the huá posso q,' no mesmo caminho tem o Sup.“ o dahy 
em thoa Rossa de Antonio Pereira Rodrigues; e pella parte do na- 
gente com a de Domingos Borges, o Pedro Borges e pslla do Poente 
com o morro da Alomseza que tudo poderá compraiender mava la- 
goa de terra em quadro, e porue jueria possuir o dito Cittio com 
Justo título ie pedia lhe mundaçe passar Carta de Cesmaria delle, 
ao que attendondo eu e a willidade que se segue ao bom commum 
de que so povoem as terras desta Cappitania: Hes por bem fazor merce 
de conceder em noms de S. Mag.“ ao ditto Bartholomeu da Silveira 
Machado meva legoa de terras em ijuadra na referida paragem dentro 
das conirontaçoens asima mencionadas. na lorma das ordens do d.º 
Sar. com declaração que não excederá esta concepção em mais terra 
que se llia a concedo ; o não compreliendendo ambas as imargens de 
algum kio navegavel, porq” nesta cazo ficara livro de huá das partos 
O espaço do meva legos para o uzo publico na forma das ultimas 
Roges Ordens; o estu morco que faço ao Supp." ie salvo o direito Re- 
Elo. e prejuizo [de torceiros que por algú titulo lhe pertenção us 
dittas torras. rezervando os Ciltios dos vezinhos com quem partirem 
as vertentes delles que lhe forem competentes, cem que os referidos 
vezinhos. com o pretexto de vertentes se queirão apropriar demazia- 
das terras, em preju:zo desta merce feita ao Suplicante. que será 
obrigado dentro de hú anno q,' se contari da data dosta, a demar- 
car judicialmente as dittas terras medindoçe as que lhe concedo, do 
que lhe faço merce, o antes de fazer a dita demarcação serão noti- 
floados os vezinhos, sobredittos, para alegarem o prejuizo que tivo- 
rem, e ombargarem à damarcação se lhe prejudicar e sem fazer a re- 
forida demarcação e notificação não terá vizor esta Cesmaria, por ser 
justo que cada hi possia o que lho pertenço, e ss evitom conten- 
das; e o Sup. sorá obrizado a povoar s cultivar ns dittas terras, oil 
parte dellas dentro de dous annos, e não o fazendo se darão a quem 
O posta lazer e outro ay «s torá com condição de nellas não auçederem 
religicens, e acontecondo possuilas será com o encargo de pagarem 
dellas dizimos como quaesquer seculares, o faltandoso no referido, 
se julgurio por devolutas, e so concederão a quem a denunciar, so 
Sup." não embaraçará os caminhos e serventias publicas, que nas 
taos terras ouver; Pello que mando ao oiliçial a quem tocar dó posse 
ao Sup.“ das referidas terras, feita primeiro a demarcação com a no- 
tificação dos vezinhos como asima ordeno : que se fari termo nos li- 
vros dus nottas na forma do regim.'-, para a todo o tempo consta . 
rem os lemites desta Cesmaria, u qual será elle Sup. obrisado a 
mandar confirmar por S. Mag.“* pello seu Conselho Ultramarino, 
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para o que lhe concedo o tempo de quatro annos, que se contará da 
data desta Cosmaria que por firmeza de tudo lhe mandei pasar por 
mim asignada, e selada com o sello de minhas armas que se cum- 
prirá inteiramente como nella se contem registandosse nos livros da 
Secretaria deste Governo e nos muis a que tocar, Dada no Arraial do 
Tejucu aos nove de Outubro Anno do nascimento de noso Senhor Je- 
sus Christo de mil setteçentos e quarenta, O Secretario do Governo 
sega de Souza Machado, a (es escrever. — Gonts Freire de An- 
Treo , 


A João de Mirnnda 


Gomes Freire de Andrada ete. — Faço saber acs q." esta minha 
Carta de Cosmaria virem q.' tendo respeito a me representar, João 
de Miranda, morador no Gouveya comarca do Serrofrio, q.' elle Sup. 
he $nr. e possuidor de hum Sítio chamado o panhita o comprehen- 
deria som,':m.*lcgoa de terra em coadra, e partia com terras do 
Antonio Moniolo home preto, e com o morro do palmital ; o porq” não 
tinha Carta de Cosmaria delle, e o querii possubir com justo titulo, 
para evitar duvidas, o contendas, me pedia lha mandaçe pussar, &o 
1.” Bitondendo eu e ao quanto hé convenienta haja toda a providen- 
ola é cautel: nas terras q.' se hão de cultivar dentro da demarcação 
dos Diamantes e nas suas vezinhanças : Hoy por bem fazor merçe do 
conceder em nome de S. Mar.'s ao d.º João de Miranda meva legoa 
de terras em «quadra na roferida parazem, dentro das confronta- 
çoens asima mencionadas, na forma dus ordens do ditto Sar. com 
declaração que não excoderá estu concepção em mais terra q.' a q.' 
lho concedo e não comprebendondo ambas as margens de alzú Rio 
navegavel, porq nesto cazo flcara livro das huas das partos o cspaço 
de meya leyoa para o uz9 publico, na forma das ultimas ordens, o 

esta merço q.' laço ao Suplicante lá salvo o direyto regio, é pre. 
juizo de terceiro, q. por algi titulo lhe portanção as dittas terras 
rezervando os sitios dos vezinhos com quem partirem e as vortentas 
delles «.' Ilha lorem competentes, sem q' os referidos vezinhos com o 
pretexto de vertentes, se queirão apropriar de demuziadas terras em 
prejuizo desta mercó ,.' ao Suplicanto q.' será obrigado dentro do 
hum anno q.' se contara da data desta a demarear judicialmente as 
terras medindoçe as q.' lha concedo e de que lhe faço merce, e antes 
de fazer a dita demar cação serão notilicados os vezinhos sobreditos, para 
allegarem o prejuizo q.' tivorem, o embargarem a demarcação 6 no- 
tificação não tera vigor esta Cesmariu por ser justo q.' cada lium pos. 
suba o q * lho pertenço o se evitom coutendas e o Suplicanto sorá 


SS 


obrigado a povoar o cultivar as ditas terras, ou parto dellas dentro de 
dous annos e não o lazendo se dario a quem o possa fazor o outro 
sim as tor com condição de nollas não sucedar religiosns, e aconto- 
condo possuillua sera com à encargo de pagarem dellas dizimos como 
quassquer secularas e [aliando no referido se julgarão por devolutas, 
q se concederão a quem as denunciar, é o Suplicante não embaraçará 
os caminhos o serventias publicas q.' nas taea torras ouvor etc, 6 ou- 
tro sim obrigado a averiguar as torras da sua demarcação não consen- 
tindo nellas nogros fugidos nem outra algua pessoa q.' se prezuma 
ande furtivamente extrahindo Diamantes e achando algu buraco ou 
signal nas ditas terras por donde se conheça q." se fez experiencia 
hirá logo dar parto a Intendencia dos Diamantes, o achando novidade 
o iloando distante della ao cabo da patrulha q.' estiver mais vezinho 
para se mandar averiguar quem seria o transgressor da real proli- 
bição, e constando senão podia fazer a dita axperioncia sem sor soi- 
ento della sora castigado conforme o dano que se achar, e declarão 
os Bendos, Pollo q.” mando no oílicial a quem tocar de posse ao Su- 
plicanto das roloridas terras feita premeyro a demarcação com a 
notiticação dos vezinhos como asima ordeno da q.' so fara termo no 
livro das notas ua forma do regim,* para a todo o témpo constarem 
0s lomites desta Sesmaria a quul sera oile Suplicante obrigado a 
mandar confirmar por 8. Mag,“ pelo seu Cone, Ultramarino para o q.' 
lho concedo o tempo de quatro annos q." se contarão da data desta 
Cosmaria q' por firmeza de tudo lho mandey passar por mim asigna- 
da e sellada com o sello dy minhas armas q." se cumprirá inteiram.'* 
como nella so contem registandese os livros da Secretaria deste Go- 
verno e nos mais a que tocar. Dado no Arrayal do Tejuco aos tres de 
outubro, Anno do nasim.t de nosso senhor Jesus Christo de mil 
setecentos e quarenta, O Secretario do Governo Antonio de Souza 
Machado à fos, — Gunma ) rogo de Andrada, 


Domingos Pereira de Aguilar 


Lomes Froire da Andrade eto,-— Faço saber aos que esta minha 
Carta de Cesmaria virem que tendo respeito à me raprezentar Do- 
mingos Pereira de Asuíilar, morador no Sumidouro do Ryo das Ve- 
lhas abayxo comarca de Sabara que elle hera Senhor e posubidor de 
hu” Síttio no Kebairão do mesmo Sumidouro o qual ouvera por lia 
pusso qua ieitara naquolles mattos, sendo a primoira que nellez 
Ouve, 8 porque se queria livrar de contendaz e possuir as Lerras 
della com justo titulo; me pedia lhe mandaçe passar Carta de Ces- 
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maria de meya logos da torras cm quadro no rafforido Cítio fazando 
pião na mesma posse; ao «que atendendo eu, o a utilidade que so 
segue no bom público de quo so povoem az terras desta Cappita- 
nia: Hey por tom [lazer merçó conceder em nome do S. Maz.!º a 
Domingos Per. de Aguilar meya legoa do terras em quadra Da re- 
ferida paragem, com declaração q.º não excodorá esta conseção em 
mais torras da que lhe conçado nã» comprebendendo ambas az mar- 
gons de algum rio navegavol, por que nosto cazo ficará livre de 
hua das partes o espaço de moya lsgoa para o uzo publico na for- 
ma daz ultimas ordens de S. Mag.'s, o esta merçê que faço ao Su- 
plicante, he salvo o dir» regio, ou prejuizo dao terceiro que por 
algum titulo lho portenção, rezorvando os Cittioz dos vezinhos com o 
pretexto de vortontez se queirão aproprinr de demaziadas terras em 
prejuízo destn mercê feita ao Suplicante, que será obrigado no tarmo 
do hu" anno que se contará da data desta a demarcarso judicial. 
mento medindo sa az que lhe tocar; o antes de fazer a dita demar- 
cação serão notificados os referidos vezinhos para alegarem o pra- 
Juizo qu: tiverem e embgargarem a demarcação se lhe prejudicar; 
o sem fnzer a dita demarcação e notificação não torá vigor esta Ces- 
maria; 00 Sup. sorá obrivado a povoar, e cultivar az ditas torraz ow 
parte dellas dentro de dous annos, e não o fazendo se darão a quem 
o possa fuzer;o outro sy az terá com condição de não sucederem 
nella relligioens por titulo algum, o acontecendo posuíllas, o será 
com o encargo de pagarem dellas Dizimos como quassquer Secula- 
ros, o faltando ao refferido, se julgario por devolutas, e se concedea- 
rão a quem denunciar,o o Suplicante não embaraçara os caminhos 
o serventias pullicas je na tal fazonda ouver, Pello que mando ao 
oficial a que tucar dé posse ao Suplicante das referidas terras feita 
primeiro a domareação, e notificação dos vozinhos como asima or 
deno de que sa fará termo no livro das nottas para constar a todo 
o tempo o reilerido na forma do regimento: e outro ay porá obriga- 
do no termo da quatro annos, que so contarão da datta desta a 
mandar comtirmar asta Cosmaria por S. Mag.* pelo seu Concelho 
ultramarino e por firmeza do tudo, lhe mandoy passar esta por mim 
asigoada, e selluda com o sollo de minhas armas que tudo se cum- 
prirá inteiramente como nella se contem, registandoço nos livros 
da Secretaria teste Governo, e nos mais a que tocar, Dada e possada 
em V.s Rica no primeiro de Novembro, Anno do nascimento de nos- 
so Sur. Jasu: Christo de mil o satto contos a quarenta annos, O Se- 
crotario do Guv.* Antonio de Souza Machado a foz escrever, — Go 
mes Freire de Andrada. 


À, dl) 
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A Ceprinno Gomes Ferrelra 


Gomes Freire de Andrada eto.— Faço sabor aos que esta minha 
Carta de Cesmaria virem que tondo raspeito a me reprezentar Ce- 
prianno Gomes Ferreira q.* ello hera Senhor de hua fazonda no Cer- 
tão cita no Paracatú a qual ouvera por arematação q. della fizera 
no juizo das dos orphaos da Villa nova da Rayaha, a qual parto com 
quem declara o auto de posso que da dita fazenda tomara; é porq.” 
alem do dito título queria o Sup. wvella por Cesmaria para mayor 
validade o concervação do seu direito; me pedia lhe mandace passar 
Carta de Cesmaria della, so que atendendo eu « a utilidade que se 
segue no bem comum, de que se povoem as terra: destas Capita- 
nias.— [Hoy por bem lazer merca de conceder no dito Ceprianno Go- 
mes Forreira (cm nome da 8, Mav.') na referida paragem trez le- 
goas de terras de cumprido, ou legoa e mova em quadra, dentro 
das confrontaçoens ileclaradas no aucto da posse jus o Sup." tomou 
da dita fazonda, de manera q.* nunca exceda o termo de trez le- 
goa= (q.' lho concado por sor Certão, na forma daz ordens do dito 
senhor, o não compreleadendo ambas as margens de algum Kio 
navogavel por. nesto caso ficará livre de hu'as das partes 0 espaço 
de meya legoa para o uzo publico: e esta morce q.º faço ao Supp.” 
hó salvo o dircito ragio » prejuis» de terceiro q, por algum titulo 
lho portenção rezorvando os Citios dos vozinios e moradores com 
quem partirem é suas vertentes 1.º lhe forem competentes sem que 
os rofferidos vezimhos com o pretexto de vertentes so queirão apro- 
priar domaziadas terras, om prejriz> desta merce feita no Sup. q.º 
será obrigado dentro de lu anno q.: so contará da datta desta a 
demarcar judicialmente as ditas terras medindoce as q. lhe tocão e 
antes de [uzur a dita Jomarcação serão notiiicados os dittos vezinhos 
para alegarem o prejuizo q. tivorom e embarzarem a demarcação 
ae lhe prejudicar, o sem [fazer a dita domarcação não terá vivor esta 
Cosmaria, e o Supp.- será obrizado a povoar o cultivar as dittaz 
terraz ou parto dolly; dentro de dou- a, e não o [azando so darão a 
quem o possa fazer; o outro sy as terá com condição de nellas não 
sucedorem relligioens por titullo alzum, e acontecendo posuíllas 
será com « encargo do pasarem dellas Dizimos como quassquer se- 
oculares, e faltando no refferido se julgarão por devolutas e se con- 
cedorão a quem us denunciar, e o Suplicante não competirá os ca- 
minhos o servontias publicas que no tal Citio e terras delle houver, 
pello q.' mando ao official a quem tocar dá posso no Suplicante das 
referidas terras leita primairo a demarcação com a notilicação dos 
vezinhos como asima ordono do que so fará termo no livro das not- 
tas para a todo o tempo constar do referido na forma do regim.'s, o 
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outro sy será chrigado dentro do quatro aunos, q.º se contarão da 
data desta Cosmaria a mandella comiirmar por S. Mag.'* pello Seu 
Concelho Ultramarino. E por tirmeza de tudo lhe mandei passar por 
mim assignada e sellada com o sello da minhas armas q.º se cum- 
prirá inteiramente como nella se contem registandoce nos livros da 
Secretaria deste Gov. e nos mais a que tocar. Dada em V. Kica a 
dós de Novemiro, Anno do nascim.' de Nosso S," Jesus Christo de 
mil setto centos o quarenta snnos. O Secretario do Governo Anto- 
nia de Souza Machado a fas OSCLOVOr,—= (runs Premo de AM outilrador, 


A Antonio Ferreira de Meyrelles 


Gomes Freire de Andrada ate. — Faço saber aos que esta minha 
Carta de Cesmaria virem que tendo respeito a me reprezóntar Anto- 
nio Forreira de Meyrolles, mandar na Paraupeba fraguezia do Curral 
de El-key comarca do Sabará, jua ella hera Senhor e posuidor de 
hua Roca cita no Ribeirão Vermelha da mesma Paraupeba, que par- 
tia do nascente, com terraz de Miguol Francisco da Ssuza, o do Posn- 
te com hu'a Cesmaria do Capitão Furtuoso Barbosa. do Sul. com Pas- 
coal Teixeira, o do norto com hum campo cituado pello sobredito 
Furtuoso Barhoza, e porquo se queira livrar de duvidas « contandas 
possuindo com justo titulo a dita koça que comprahondia meva 
de terras em quadra, me podia lho mandaça pasar carta de Cor 
maria della, na forma das ordonz de Sua Mag. ao dito Antonio 
Ferroira do Meyrollos meva loron do torros om «quadra na reforida 
paragem, com declaração cj. não excodocá esta concessão om mais 
torraz das que lhe concedo, não comprotigadando ambas as margens 
de algum Ryo navezavel, porque noste cazo tlegrá livre do huá daz 
partez o espaço de meya legoa pars o uz5 publico, na forma daz ul- 
timas Ordens de 8. Mav,', e esta merco que laço as Suplicants he 
salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro, us por algam titulo 
lhe pertenção, rezarvando os citios dos vezinhos e moradores com 
quem ellas partirem, e az vertentes dellos que lhe [vrom competen- 
tos, som qria os referidos vexinhos com o protoxto da vertentes, =8 
queirão apropriar do demaziadas torraz, em prejuizo desta morco (el- 
ta ao Suplicanto, ue será obrigudo no tormo de hu” anno a. so 
contará da data dosta a demarcar co espasialmónto, msdindoce aL 
que lhe tocarem, e antes de lazer a dita demarcação serão notitica- 
dos os referidos vezinhos, para alegaram o prejuizo que tiverem, e 
ombargarom a demarcação so lho prejulicar; e som [azar a dita de- 
marcação. o notificação, não terá vw goresta Casmaria; e o Suplican- 
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te sorá obrigado a povoar, e cultivar, az ditas terras ou parte dellas 
dentro de dous annos, e não o fazendo, se darão a quem o possa fa- 
zer, outro sy as terá comudição digo com condição de não sucederem 
nellas relligioens por titulo aluum e acontecendo posuillaz sorá com 
o encargo de pagarem dellas Dizimos como «jusesquer seculares, é 
faltandoce ao referido, se julgarão por devolutaz, e se concedorio a 
quem, as donunciar, 90 Sup." não embaraçará os caminhoz o ser- 
ventias publicas q.* na tal fazonda ouver: pello que mando ao offl- 
cial a que tocar dó posso ao Suplicanto das referidas terraz, feita pri- 
moiro a domarcação dos vozinhos como usima ordeno, de que se lurá 
termo no livro das nottiz para constar a todo o tempo o referido 
Da forma do rogimento; o outro sy será obrigado no termo de qua- 
tro annos,|.' se contará da data, a mandar comiirmar esta Cesma- 
ria, por 8. Mag.“ pello sou concolho ultramarino, e por firmeza de 
tudo lhe mandey passr por mim assigoada, o tollado com o sello de 
minhas armas q.* se cumprirá inteiramente como nella se contem, 
reglstandose nos livros da Secretaria deste Governo, e nos mais a 
que tocar. Dada om V.* Rlea a onze do Novembro Anno do nasei- 
mento de nosso Senhor Jesus Christo de mil e sottecantos e quarenta 
annos. O Secretario do Governo Antonio de Souza Machado a fes 
emcravor.= gumes reiro de Mindonto, 


A Heruardo de Souza Vieira 


Gomes Froiro de andrada, oto.— Faço suber nos que esta minha 
Carta de Cosmaria virem, que tendo respeito a me ropresontar Ber- 
nardo de Souza Vieira, qua ella hera senhor e possuidor no Certão 
de hun fazenda ebumada algum dis o Carmo, o de fprezente o bom 

“Jardim, a qual comprohonderia tres lagoas de torra, partindo do na- 
conto pollo Ryo bicudo asima athe o ryo dao peixe, e pello dito Ryo 
asima da parto do sul, extremendo com a fuzenda do defunto Lou- 
renço da Fraga Lob», athe as cabocsiras do mesmo kyo do peixe, a 
nesta dyroitura buscanlo o ribeirão da Capivara, extremando com a 
fazonda do Capitao Berrardo Ribeiro Guimarães, e do poente, pello 
meyo dos goraes partindo com a fazonda do Thenente Coronel Ga- 
briol Alves de Carvalho, e pella parto do norte, com a fazenda do 
Pillar, de Domingos Gomes Pedroza, é dos morrinhos das flores por 
bu” rebeirão obamado dus extromaz, uthá meter no Ryo bicudo; 
porque pera evitar duvidas o contendaz, queria possair a dita [azen* 
da com justo titalo, me pedia lhe mandace passar Carta de Cesmaria 
della, ao que atendendo eu, e à vutilidado que se segue ao bem co- 
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mum, de que se povoem az terraz dosta Capitania : [ley por bem fa- 
zor mercê de conceder ao dito Bernardo ds Souza Vieyra em nome 
de Sua Mag, (na rofor-da paragom tros logoas de torras de cumpri- 
do, é hu'a de largo, ou tros de largo, e hua” de camprido, ou legoa 6 
meya em quadra, do maneira que nunca exceda o tormo do tres la- 
gosz lho concado por sor Cor ão, dentro daz confrontaçõens asima 
mencionadaz, na forma daz Ordens do dito Senhor, e não compre- 
hendends ambas as margenz da algum ryo navegavel, porque neste 
cazo iloará livro da huã daz partes, o espaço de meya legoa para o 
uzo publico; o esta mercê qua faço no Suplicante hó salvo o direito 
regio, e prejuízo de tercoiro, que por algum titulo lhe pertenção, re- 
carvando os citios dos vezinhoz, 9 moradorsz com quem partirem, e 
sune vortentos que lha lorem compatentes sem que 08 referidos ve- 
zinhos, com o pretexto de vortontes se queirão apropriar de dema- 
Zialas terraz; em prejuizo desta mercó que faço ao suplicante, que 
morá obrigado dentro de bú anno, que se contará da data desta a de- 
marcar judicialmento az ditas terras, medindoce as que lhe tocão, e 
antes de fazor a dita damarcação, sorão notificados os referidos ve- 
Zina, para alegarem o prejuiz) q." tiverom, e embargarom a de- 
marcação se lha prejudisar, o som fuzsr a demarcação e notifica- 
ção, não terá vigor esta Casmaria;o o Suplicante sorá obrigado a 
povoar o cultivar, as dittas torras ou parto dellas, dentro da dous 
annos,e não o fazando, se darão a quem o possa fazer, e outro sv as 
tará co n condição da nelias não sucaderem rolligioans por titulo al- 
gum, e acontecendo possuillas, será com o encargo de pagarom del- 
lag dizimos, como quaesaquer oculares, o faltando ao reforido se jul. 
garfo por davolutaz, o sa concederio a quen as denunelar, o o Bu- 
plicante não empadirá os caminhos 9 serventias publicas quo no tal 
Citio a terras della ouvor; pello que manda no official a que tocar, dó 
posse ao Sup.“ daz refaridaz tarraz, feita primeiro a demarcação e no- 
tilicação dos vezinhos como asima Ordeno, de que se fará termo no 
livro daz nottas, para a todo o tompo constar o referido na forma do 
regimento; o outro ay será obrigado, dentro de quatro annos qua se 
contarão da data desta Cosmaria, a mandala comilemar porS, Mag.“ 
pallo seu Concelho Ultramarino, o por firmeza de tudo lha mandey 
passar por mim asignada, o sellada com o sollo de minhaz armaz, que 
so cumprirá intalramente como nella so contem, registandocs nos 
livros da Secretaria deste Governo a nos mais a que tocar: Dada 
om Villa Rica a quinze de Novombro Anno do nascimento de nosso 
Sonhor Jasua Christo de mil 6 sattacantos e quarenta aúmnos. — O Se- 
eratario da) Governo Antoato da Suzi Machado à les escrever, — 
Comes Freire de Andtimea. 
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A Domingos Gomez Pedroza 


Gomes Froiro de Andrada ete. — Faço saber aos que esta minha 
Carta do Sesmaria virem, q.“ tando respeito a me roprezentar Domin- 
gos Gomez Pedroza morador no Certio, aonde bera senhor a pos- 
suidor de hua fazenda chamada o Pillar, que partia pallo Sul, com o 
Reácho chamado a extroma, por onde se devizava com o Coronel Ber- 
nardo do Souza Vieira, e do poente partia pello meyo dos gerása com 
o Thonento Coronel Gabriel Alves de Carvalho, pello nortte, com as 
cabiceiras do Lavado, vertentes ao Ryo das Pedras, buscando à ponta 
da serra chamada do cobrál o pellu parte do nacente, com o ryo bi- 
cudo, e porque queria possuir a dita fazenda com justo titulo a 
ccoal comprehendia tros lozoas de terras, me pedia lhe mandace pas- 
sur Cart: de Cesmaria della , ao qjue stendendo eu, e a utilidade que 
qiie po Soguo ao bam comum, de «je se povoem as terras desta Ca- 
pitamia : Hey por bem fazer mercé de conceder ao dito Domingos 
tiomes Pereira em nome de 5, Mag,'», na roforida paragem tres 
logoas de terras de cumprido, o hua' de largo, ou tros de largo, & 
hua” de cumprido, ou logoa e meya em quadra, de maneira que nunca 
exceda o tormo de trea logoas que lho concado, por ser Certão dentro 
das confrontaçoen's ima mensionadas na forma ds orden'a do dito 
5, não comprehandendo amtas as marzens de alzum ryo naveszavel, 
porq.* naste cazo ficará Livro de lrua' dus partes, o espaço de maya 
légua para o uz» pullico;o esta morca que laço ao Suplicante liá 
salvo o direito vazio, o prejuizo de tarcairo, qua por algum titul> lia 
portenção, rezarvando os Sitios dus vesinhos, o moradores com quem 
partirom, o suas vertentes que lha forem compotontes, sem que os 
referidos vezinhos, com o pretaxto de vertentes, sa queirão apropriar 
de domaziadas terras, em prejuizo desta merca pus faço ao Supli- 
cante, quo será olrizado dentro de hum anno, que se contará da data 
desta, a damarear judicinlmants as dittas tarras, medindosse as que 
tocam ; o antes de luzar à dita damarcação, serão notificados os ditos 
vezinhos, para alecarem o prejuivo que tivorem e embargarem, a da. 
marcação se lhe prejudicar ; o sem [azar a dita demarcação, e noti. 
flcação não terá visor esta Sasmaria; e o Suplicante será obirizado a 
povoar, e cultivar as ditas terras ou parto dellas dentro em dous 
annos, e não o lazando so darão a quem o possa (azar; e outro sy as 
terá com condição de mellas não egusadorem relligioans por titulo 
algum, e acontecendo possuillas, será com o encargo de pasarom 
dellas Dizimos como quasequer Sacularos, o (altando ao referido, se 
julgarão por devolutas, a «o concaderão 1 quem as denunciar, e o 
Sup. nho empedirá os caminhos, o sorventias publicas q.º no tal 
Cítio e torras dello ouvar; pello que mando o oficiul a que tocar, 
de posse no Suplicante des refforidas terras, foita primoiro a demarca 
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ção e notificação dos vezinhos, como asim: ordeno, de que se fará 
termo no livro das notas, para a todo o tempo constar o referido na 
forma do regim.'s, e outro ay será obrigado dentro de quatro annos 
q.“ so contarão da data desta Casmaris, a mandala comtirmar por 5. 
Mag“, pello seu Conselho ultrmarino, e por irmeza de tudo lhe 
mandey passar por mim e asignwda, e sellada com o sello de minhas 
armas q." so cumprirá inteiramente como nellas se contem, regis- 
tandoce nos livros dy Secratariy deste Governo, e nos mais a que 
tocar, Dada em V.* Rica aos quinze de Novembro. Anno do musci- 
mento de nosso senhor Jesus Christo de mil sette contos o quarenta 
annos. O secretario do Governo Antonio de Souza Machado a fes as- 
crovor, = ques Freire do Andonda. 


A Bernardo Alves 


Gomes Freira de Andrada etc, — Faço saber aos que esta minha 
Carta de Cesmaria virem, que tendo respeito n me representar Ber- 
nardo Alves morador no Citio da Parição, tarmo da Villa de Pitan- 
guy, comarca do Sabará «.º ella comprara a José de Araujo Forraz, O 

“dito Citio que poderia comprebender tres legoas, partindo do Nusente 
com o da ponta alta, quo lé do Rangel, azendo com ella devizão 
desde a entrada da matta pello Raacho do eorralinho «té lazer barra 
na Ponte alta; e da parte do Poento, com Eugenio Lopes da Sylvas 
a Manoel Ferreira de Crasto, o do Norta com o morro de Jagoirate, e 
com o do quilombo, tazendo demarcação pello Campo abavxo com a 
roç: do dito Manoel Ferreira de Crasto, e dahy caminhando para os 
guardas grandes, com o Rebairão do quilombo, di purte do Sul, com 
o rebeirão dos goardas em tha a mutta de Mativas Lama, e virando 
dahy para o Nacente, parto com terras de Caetano Mendes Santiago, 
pellos corgos ds Cabeceiras, do rebeirão dus lagoas, o rebeirio da 
Ponte alta; e porque sem embargo do luvor comprado a dit: | -zonda, 
a não podia possuir sem mais justo título, a queria evitar duvidy e 
contendas ; me padia q.º na lorm: das ordens de 5, Mag. Ilha man 
duce passar Carta de Cesmaria de tres logoas ds terras na dita para- 
gem por ser Cortão; ao que atendendo ou, o a mntilidade q." se 
segus de que se povosm as torras desta Cappittania, de que tambem 
rezulta grande quiestação o sucego dos moradores delli. lioy por 
bem fazer mercê de concedor ao dito Bernardo Alves (em nome de 
S. Mag.) na referida paragem tres lagoas do terras de cumprido, e 
hua” de largo, ou tres de largo e lua” de cumprido ou les a moya 
em quadr:, de maneira q.” múnca exceda o termo de tres legoas q.º 
lhe concedo por sor Certão dentro das confrontaçosns “sim menelo- 
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nados, na forma das Ordens do Dito Sor. e não comprehendendo 
ambas as margens de algum Ryo navegavel, porq." noste cazo flcari 
livre do ha das partes o espaço de meya legoa para o uzo publico ; 
e esta moerco «.º faço no Suplicante hó salvo o diroito regio, e pre- 
juízo de tercsiro, q. por algum titulo lhe pertencio, rezorvando os 
Citios dos vezinhos, e moradoras com «juom partirom, e suas vorten- 
tos, som que os roferidos vezinhos com o pretexto de vertentes, se 
queirão apropriar de domaziadas terras, em prejuizo desta marcé 
q.º faço ao Suplicanto qua será obrigado dentro do hu" anno, q.“ se 
contará da data desta a demarcar ju licialmanto os ditas torras, me- 
dindo-se as q.º lhe tocar; o antos de fazer a dita domarcação, serão 
notifcados os ditos vozinhos para alezarem o prejuizo q.* tivorem, 6 
embargarem a domsreação so lha prejulicar; o sem fazer a dita de- 
marcação e notiflsação não terá vigor esta Cesmaria; é o Suplicante 
sorá obrigado a povoar, e cultivar as ditas terras, ou parto dellas 
dentro em dous annos, e não o fazendo sa darão à quam o possa fazer; 
o outro sy as terá com condição de nellas não smvc lorem rolligiosna 
por título algum, à ncontacendo posulas, será com o encargo de pa- 
garem dellas Dizimos, como quassquer secularos, o faltando ao refe- 
rido, so julgarão por devolutas, o se concederão a quam as denunciar, 
a o Suplicante não empsdirá os caminhos e serventias publicas, que 
no tal Cítio o torras della ouver ; pello que mando no official a que 
tocar, dó posse no Sup, das referidas terras faita primeiro a domar- 
cação, e notificação dos vezinhos como asima ordono do quo so fará 
tormo no livro das nottas para a todo o tempo constar o refferido 
na forma do regim.- o outro sy será obrigado dentro de quatro 
annor, quo me contarão da data desta Cosmarir a mandala confirmar 
por S Mag.' pello sou Conselho nltramarino, e por firmoza de tudo 
ha mandei passar por mim asignado e sollada com o gello do minhas 
armas, q.º se cumprirá ntoiramon.» como nella so contem, regia- 
tandosse nos livros da Secrotaria deste Gov.“ e nos mais a q.“ tocar: 
o se passou por duas vas. Villa Rica a vinte e quatro da Novembro 
Anno do noscim,' de nosso Senhor Jesus Christo de mil sotto centos 
a quarenta wnnos. U Secretario do Gov.º Antonio da Souza Machado 
a faz escrovar, — Logus Freire de Andrade, 


Ao Doutor Agostinho Guldo 


Gomes Froiro da Andrada ote, Faço saber noz que esta minha 
Cnrta de Cosmaria virem, q.” tendo respoito a ma roprosantar o 
Houtor Agostinho Guido, havar foito com grando dospozs da sua fa- 
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zenda, hun" lavra de talho aberto, rompendo cachoeiras no Ryo cha- 
mado onpivary cabeceiras de Santa Barbora, tirando para isso terras 
o agoas por Cartas de datas, que lho foram concedidas, e porque 
junto ao dito Ryo em que se ashava o serviço do Supp.* havião 
muitos mattos Realangos a devolutos de que o Sup.* carecia para 
plantar mantimentos conducentos a sustontação dos sous escravos ; 
me podia lhe concedece por Cesmaria may: legoa de terra dos ditos 
matos, principiando à medição da vargem do dito Ryo, para o norto, 
e não chegando se prehencher na parta mails conviniente que 08 
mattos derem logar: ao qua atendendo eu, e a utilidade que ne 
segue no bam comum ds que se povosm as terras desta Capitania, é 
de que os moradores della a« possuo com justo titulo, Hey por bem 
fazer mere: do concader em nome de S. Mag.“ no dito Doutor Agos- 
tinho Gaido, meva logoa da terra em quadra nos mattos realangos, 
a dovolutos do Ryo Capivary, prineipiando a medição da virem do 
dito Ryo para o norte, e não havendo para aquolla parte matos, 
bastantes para sa inteirar a dita meys logon, so proancherá esta para 
qualquer parte que os ditos mattos derem luzar, e for mais comodo 
o util a Cosmaria do Saplicanto, com declaração, porem que não 
excoderá esta conceprão em mais terra que a que lhe concedo, ou 
não compreendendo ambas as margens de alzum Ryo Envegavel, 
porque nesto cazo fleará livre hua's das partes, O espaço nacossario 
para o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. Mag.“, osta 
morce que [a7o ao Suplicante há salvo o direito regio ou prejuizo de 
tareoiro, que por algum título llia portenção, rezervando os citios 
dos vezinhos e moradores, com quem partirem as ditas terras o suas 
vortontos que lhe fsram competentes, som qua os referidos vazinhos 
com o pretexto do vertentos se queirão apropriar do demariadas 
torras, om projulzo desta merci que faço no Suplicante, que será obri- 
gudo no termo de hum anno, que so contará da data desta, a de- 
marcarsso judicialmente ns ditas terras medindoce ns que la tocar, 
a antes de fazer » dita domaronção, serão notiflcados 4 sobra ditos 
vezinhos, pari alegarem o prejuizo 1.º tivorom, e ombargarom a de- 
marcação se lhe prejudicar, e sem fazer a dita demarcação não terá 
vigor esta Cosmaria, o o Sapliconte será obrigado a povoar e cultivar 
as ditas torras ou parto dollas dentro do dous annos, e não o fazendo, 
se darão por devolutas a quem as denunciar, e outro sv 9 terá com 
condição de não sucederem mollas relligioans por titullo algum, é 
ncontecendo possuíllas será com o encargo de pagarem dellas dizimos 
como quaesquer secullares, o faltando ao referido se julgarão por 
dovolutas o go concederio a quem ns denunciar; e o Sup. não 
embaracara os caminhos o serventias publicas, q. na tal fazenda 
ouver, pelo q. mando ao official a qua tocar dá posso ao Sup. das 
referidas terras, [alta primeiro a demareaçam o notificação dos ve- 
zinhos como acima Ordeno, de que se “ara termo no livro das notas 
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para constar a todo o tempo o referido na forma do regimento, o 
outro sy será obrigado no termo de quatro annos que se contarão da 
data desta Cesmaria, a mandala confirmar por S. Mag.“ pello seu 
Conselho ultramarino e por frmeza de tudo lha mandei passar por 
mim asignada, e seliada com o sello de minhas armas q.º se cumprirá 
inteiramente como nella se contem, registandoce nos livros de Seore- 
taria deste Gov.º e nos mais a que tocar. Dada em Villa Rica ao 
primeiro de Dezembro. Anno do nacimento de nosso Senhor Jesus 
Christo de mil sete mentos o quarenta annos. O Secretario du Gover- 
no Antonio de Souza Muchado a fes escrever, — (iomes Freire de 
Andrada, 
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CARTAS Do CONDE DE AMUNAR AO REI DE PORTUGAL — SO- 

bre 08 quilomiolas, sobre Marosl Nunes Vianna 

e quintos do ouro, Tomo 3.º, pagina........... 25] 
CARTA DE MARIA 1,º 4 Tirudentos, Tomo 2.º, P&B... 14 
CARTA DA CAMARA DE TaMANDUA" acerca dos limites de Mi- 

nas Gerass com Goyvaz - Vide Tamanduá ou 


Tomo Re! p Pile. esa. ceara. Jia 
Cantas PATENTES - Vide Appenátio: 
CanTA DE PapaÃo a Manoel Nunes Vinna, Tom 2.º. pug. 308 


CaRvALHO (D." Ant." Segarião pri Vide 5. Domingos do 
Prata (Munioipio), 
CATALOGO DA « HintioriEca MingiRA » do Archivo, Tomo 


a Mae sevrinnGrc serrana ESET) 287 
CATECIIBSE 6 civilização dos Indigenas do Minas Geraes (do- 
cumentos oficiass). Tomo 2.º, pa..cscsessssess 585 


CeLgo |D." Arronsu) Vide José Vieira Conto de Maga- 
lhes, Tomo Des a DAR. casararcascão recai a 400 
Clorograplia Mineira — Vide Municipios de Alto Rio 
Doce. Curvello, Caracol. Entre Rios, Dores da Boa 
Esperança, ltabira, Perdões de Lavras, Poços de 
Caldas, Montes Claros. Tiradentes. 8. Domingos do 
Pratu, Pedra Branca, Prata e Munograpliia de Bi- 
cas, 8. João do Morro Grande, S. João Evanga- 
lista de Suassuliv é Mercês do Pomba. 
Craupio MANoRL DA Costa — (Noticia biographia), Tomo 1.º. 
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Craupio MANOEL DA Costa — (pelo D. Fernando Lobo), 
Tomo 2.º, PAR. caccsecrcsssreserresveeceeeears 
Commiasão CONFIADA A TIRADENTES PELO GOVERNADOR 
Luiz DA Cusma Menezes, Tomo 2.º, pal....cv.. 
Conor pk BobaDELLA & seu irmão — Instrucção e Norma 
que deo o Ll.mo a Es.m> Conde de Bobadela a seu 
irmão o preclarissimo Sor. Josá Antonio Freire 
de Andrade para o governo de Minas a quem veiu 
succader pela ausencia do irmão que passou ao 
Sul, Tomo 4.º, PAG...iccessescastenserccerresiis 
ConDE DE 8. AroLonta (Uma indicação feita pelo Conde 
de 5.» Apolonia ao Conselho Geral sobre diversos 
nssumptos), Tomo D.', pABsssesesenesesereseress 
Congoo (0) HenmocenEa — Apontamentos ou breve noticia 


sobra o Conego Hermogenes Cassimiro de Araujo 


Bruonswlk. vigario do Desemboqua, Estudo de 
Minas, feitos por Antonio Borges Sampaio, Tomo 
der, PAR coscsserserseseeece ussesrramenamenta 
CONFISCO DOS BENS DO InconriDENTE Padre Rolim — Requeri- 
monto do Padra José da Silva Rolim, pedindo 
restituição dos bens que lhe foram contiscados, 
Tomo 5.º, Plf....cescersescrescrnesesseracencana 
CunseLHO DO Governo da Provincia de Minas Goraas (1825 
-— 1434), creúdo por decreto da Arsemblóa Consti 
tuinto do 20 de Outubro do 1824 e supprimido 
pola loi do 3 de Outubro de 15%, Tomo 1.º, 
PAR rercnren cansar exsentarcreneaes 
CONSELHO GERAL DA PROVINCIA DE MINAS GRRAES (1828 —1833) 
croado pola Constituição do Imperio, regulado 
pela lei de 27 de ngosto de 1828 e supprimido 
pela lei do 12 de agosto do I83M, Tomo 1.º, 
Coutinho (JOÃO MANOEL PINTO vogLHO) Moço ildalgo da 
Casa Real, Inteulente das Minas da Campanha 
do Rio Verde — Carta do d. Maria 1.º em que 
são ologialos os serviços por elle prestados e 
nomeação p.* o cargo do Intendonte das Minas 
da Campacha = Decreto da 26 de maio de 17h, 
Tomo 2.º, Pall...sereesrere poe noN e bras o ibes 
CUEAÇÃO DE VILLAS NO PERIODO COLONIAL Vide Barbacena, 
Paracatu, Baepeady, Jacuhy, Ribeirão do Carmo, 
vil Rica, Sabará, 8. João d'El Rey, Villa Nova 
da Rainha, Pitanguy, 8. Josó d'El-Rey, Minas 
Novas, S, Bento do Tamanduá o Quallz.,.veseos 
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CULTURA E OPULENCIA D) BRAZIL POR SUAS DROGAS E MINAS 
-—- Com varias noticias curiosas do modo de fa- 
zer o assucar; plantar o beneficiar o tabaco; tl- 
rar ouro das Minas, descobrir as de prata e dos 
rrandes emolumentos que esta conquista da Ame- 
rica Meridional di ao Raino do Portugal com es- 
tes o outros generos e contractos Lemes, por 
André João Antonil, Tomo 4.º, paf...cesssress 

CuRvELLO imuxrcrrio: — Notas chorographicas Tomo 5.º. 
a STR RR RSS PIA SN po 

CURVELLO (JULGADO DO PAPAGAIO 00) = Sob o titulo «Me- 
moria histórica da Capitania de Minas Geraem 
VARO BRO DS 4 MM por aprarresoriases si rosr iva 

DAMAZIO bR. LEONIDAS! = Tradueção do «Estudo Summario 
do Reino Animal no Brazil, antes da ultima ra- 
volução do Globos, Tomo 5.º, Pag....sescscecss 

DoruTADOS MINEIROS dg COrtas de Portugal em 1821], Tomo 

DEPUTADOS MINEIROS que tomaram assento na Assemiblóa 
Constituinte do Brazil | 18243: Tomo 1.º. pag.. 

Deputados à Assemblóa Legislativa Provincial do Minas 
Geraes | 1835 — 1880 Tomo 1,º. pag...s.seses 

DERRAMA — | Carta da Camara de Villa Kica sobre a Tomo 
(a DEU ci estrrarrabesvidons cas PRLcEaT IDO VADIA dA 

DanrraMa Termo da Junta Real sobre a derrama do quin- 
to do ouro de 1772, Tomo 5.º, paB.sssesecensas 

Derrama Representação do Povs da 8, Joto]' El Rev con- 
tra o exagero da quota arbitrada para a derrama 
(1772), Tomo 5.º, DAG...ssessesasses TILES 

DERRAMA (SONRE A lunçada em 1772 = Iaprosentação da 
Camara de Villa Rica. expondo as tristes condi- 
ções em que se acham as Minas, o exagoro do 
computo das tres arrobas de ouro com que deve- 
rá contribuir auella Comarca para as cem arro- 
bas exigidas, o pedindo seja a Derrama ao monos 
suspensa emquanto S. Magestade não tomar a 
deliberação de abolil.a Tomo 2.º. pag....s..... 

DESCOBERTA DE DIAMANTES EM Minas Petição de Bernardo 
da Fonseca Lobo. Tomo 2.º. pag......sescesos 

DESCOBERTA DE UMA PLANTA UTIL, pelo naturalista Sellow 
-— Oficio do mesmo solre a descoberta, Tomo 


dd, PABesescassesascas focando. de 
H. de=Si 
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Desresas com a condueção da cabeça o quartos de «Tira- 
dentoss p.* Villa Rica e com a demolição da casa 
1 em qua ello rosídia na mesma Villa, Tomo 3.º, 
DIAMANTES NA BASAGKM Noticia historioa do dessolrimen- 
to da Hagagem e apontamantos sobre a forma- 
ção diamantina por HH. R. des Genettes, Tomo 
4.º, Pog... casucndicendeenas sonesa gas VEA ds .. est 
DIAMANTES NO INDAVA' E ABAETE' Vide Abastá ou Tumo 
MPE SUS V PER PESE EPA PEA RE DR PIDE E 296 
DIAMANTINA (MUNICIPIO) Chorographia, Tomo d4.*, pag., 26 
Diocese (A) de Marianna em 1831 — Informações presta- 
das no Prosidento da Provincia sobre o estado da 
Dioceso, pelo Hispo Frol Josc da santlssima Trin 
dádo, Tomo d.e, pig....... CRER DS 135 
Drvigas primitivas do Marianna e Villa de s. José, Tomo 5.0, h 
O RO PR O DRT PRO OO DEAR 227 
Doação para uma bibliotheca em Marianna — Omlicio do 
Marquez de Queluz ao Presidente Manoel Ignacio 
de Mollo o Souza, Tomo 4.º, pag.....c... pbEias Bum 
Donzs DA BoA EsrEnRANÇA — Chorogrepliia por Ant. Augus 
to da Costa Fortugal, Tomo 3.º, pal... .csessos 407 
EM BUSCA DAS REMERALDAS — Escussis noticias nceroa da 
expedição de Marcos da Azovado em busca das os 
meraldas, acbando diamantos, e acerca de outras 
tentativas posteriormente [uitus para aquello tim 
ntó o anno de 1960, polo D, Francisco Lobo Leite 
Peroira, Tomo 2.º, pag....c..esees TETE 519 
Exonacio (P.º Julio) = Vido Município e Comarca da Ta 
bira, Tomo 3.9, PAG. exeressusenareeso vorcesnaso 30 
Envae-kios (CinaDE E Municirio DE) — Chorographia por 
Arthur Alvares de Alcantara Campos, Tomo 1,º, 
ErnemeriDeS Mingikas, pelo D. Nelson de sanna, Tomo 3.º, 
pags. TO, 20] Qucsecssrresesenrorenscnsancestoaes 571 
Esuoços cHoROGRArIICOS. Vide Baependy, por J. A Pelucio ; 
-— Rominiscencias da Comarca do Jacuty, por F. 
de Paula Souza o Monographia de Santa quitoria, 
por Pedro bambirra. 
Escuwzok (BarÃo DE) — Vido; Notas geognosticas e mon- 
tanisticas sobro wa lavras de ouro do Min's Ga- 
rãos, tomo 2.º Pag. cccireneersencanesseanoenenea au 
»- Historia da Extracção a lavagem do ouro em Minas Garaaa, 
EMO DO, BAD, concaceressererseceremacorsisearani bi 
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— Noticias o roiloxões oastatisticas da Provincia de Minas 
Geraoa, LOMO 4.º, PaZ .ecsserseccesericarsnsas asa 
— Fabrica de Ferro, tomo 2,0, pag.....cccecseseseresarisos 
EsTABaLECIMENTOS (BREVE NOTICIA DI8) Dinmantinos do Serro 
Frio, Tomo 4.º, pag......... cocestra smart tddi sa sd 
EsTUDO SUMMARIO DO REINO ANIMAL NO BRAZIL ANTES DA UL- 
TINA REVOLUÇÃO DO GLono, pelo Dr. Pedro Gui. 
lherme Lund — Tradueção feita sobre um texto 
francez inadito por Leonidas Damazio, Tomo 5.º, 
PAG. ssccessssascerrocd er pripes sp cr saca sênanas 
Exretição na zona do Rio Doce, pelo Mestra de Campo Ma- 
thias Barboza da Silva (1734) Tomo 3.0, pag...... 
ExrLoração no Jequitinhonha — Carta de José Pereira 
Freiro de Moura ao Conde ds Linhares — Copia 
do Koteiro p.* se procurar a Lagos Dourada — 
Instrueções que se dario ao clefs da Bandeira q' 
for procurar a Lagoa Dourada, Tomo 2.º, pag.... 
Exposição Do GovERsAvOR D, Roprico José pR MenEZES, 
sobra o estado de decadencia da Capitania de 
Minas Garaes o matos da ramedial-o, Tomo 2º., pag. 
ExpULSÃO pos otmIvkS o fundidores da Capitania de Minas, 
COMO MM) PRE susactas DEEo scan E RsCO ENCRA ESTA 
ExtTRatção DO SALITRE em Minas Garaos, - Oficio do Dr. 
Joaquim Velloso da Miranda sobra a extracção do 
Salitre na Capitania (1801) Tomo 3.º, DA ssa 
Fannica DE Ferro (Carta do Barão de Eschwoga ao Gover- 
nador Conde da Palma) Tomo 2,9, pag........rere 
FapRICA DE PoLvora DE VILLA Rica, Tomo 3.º, PAS eres 
Factos NOTAVEIS Decorridos em Castó em 1826 (Noticia dos 
luotos mala notavola), Tomo 3.º, Pag. ..ssssrias 
FeLtspento CALDEIRA BiranT Pontes (MARQUEZ DE BARHACENA) 
Noticia biographica, Tomo 2,º, pag.....ccccecre. 
Festas No Tuvco em 1822 — Daseripção das fostas no Ti- 
juco (Minas Geraas) por ocensião da acclamação 
de D. Pedro 1.º om 1822, por José Paulo Dias 
dorgo, Tomo 4.º, pas. A VOA A Earp ra a dé 
FestTAS DO pESPoTIAMO (Supplicio de TiraDENTES) — Carta da 
Camara de Villa Rica para o ilustrissimo e excel- 
lontissimo Sar. Martinho da Mallo e Castro, do 
Conselho de Sua Magestado, Ministro o Sacretario 
de Estudo dos Negocios da Marinha e Ultramar 
- Falla que na Camara de Villa Rica recitou um 
dos veriadores della, no dia 22 de Maio de 1792, 
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PARINAS 
FiavEIRRDO (BERNARDINO DE Sena! Vide Município do Alto 
Rio Doce, Tomo En PAZ... PERSIA ATENA 109 
FINANÇAS DA PROVINCIA DE MINAS EM 1528 — [ixpisição sobre 
as finanças do Minas, publicada em um artizo do 
« Universal », do 9 do Maio de 1838, por Francisco 
Pereira de Sonia Apolonia, Tomno 2.º, paf...c.... 135 
Fosuit (0) DE nOM sucosss+ — Vide Bom Succasso, Tomo 2.º, 


PAL corenarecnmncestrenacermace ne rea res sena ire nas 753 
FraoMentTOS Brunarinicos (Poeas Mineiros na Faculdade de 

8. Paulo) por Manoel Viotil, Tomo 4.º, pag..... 5 
Frmine (D." Basicio TEIXEIRA DE SA VEpRA == Video « Infor- 

mação da Capitania de Minas Goraes », Tomo 2.º, 

PBlsaccasenas encarna nar erennecentecantcasrara nT3 
FUNDADOR (0) DA IupRExSA MINEIRA — Blographia do Padre 

José Joaquim Vievas de Manozes, Tomo 3.º, pag.. 241) 
[ALENA DO ANABTEO — Vide Abnetó, ou Tumo 2,9, pal...... 740 
Generres (H. R. pES)-- Vide Dinmantos na Bazazom, Tomo 

DO DANicaeeattêreirsãs: PPP PRI OT ET 287 


GovaRNo UE MINAS GERAES, 
GoVERNADORES no periodo da Capi'ania (1603-1821), Tomo 1.º, 
GovERNO PILIVISORIO = Primoira Jiinta eloita : a Si do Se- 

tembro de JR31 (1821-1824), Tomo 1.º, par....... a] 
Governv Provincial. —Presidontas 0 tico prosideui tes, Tomo 

1.0, Plsscacaposinnascaicoera sino cntn ca sanar raca 8 
GovVERNADORSS D » Esta din — ph: 180 distatorial, Tomo or 
GOVERNO CEUEETUCNIÃE po  FATADO, Tomo L 4 min ATRTOL 19 
GRANDE DIAMANTE Rotuado — Polição a D. Jono V, acerca 

de um diamínto do amanho de um avo, roubado 

ao spp." Marvel Rodrigues Núiisa, Tomo 2.º, pas. 282 
HISTÓRIA DA EXTRACÇÃO E LAVAGEM Do ouro EM MINAS (rR- 

RAES — Traducção do capitilo 2.º, parte 1,º do 

a Pinto Brasilionses », obra escripta em allomão, 

pelo Barão G. de Eschwave, palo Dr. ladolpho 


Jacob, Tomo 3.º, plM..ccsssessrreeseneeeserenns 443 
Homxonio HeameTo CARNEIRO LEÃO Marquaz da Paraná) — 

Noticia biozraphica, Tomo 1.9, paS....ccsesss 819 
Homurto Henmero Cauveno Leão e o Eleitorado Mineiro a 

1834, Tonto 4.º, pls. .scosesesere cossssserseenses 775 
HosritaL DE MISERICDADIA DE SEBARA — Vide Sabará ou 

Tomo 2.º, PaS...cesersa Eae ses ES ca RACfI PERES NH 


HusPITAL (1) DE MISERIO ROLA DE UBERAIA, pelo GULA. Bor- 
ses Sanpaio - Vide Uberaba ou Tomo 3,9, pag.. 695 
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ImposTO (0) DO SAL E DOS DiziMOS EM [832 Itaprasentação da 
Camara e dos lavradores e creadores da 5. Bento 
do Tamanduá, Tomo 3.º, PBU..essresesssuncanas 

Impostos xa CariTANIA MINEIRA — Clamores e supplicas das 
Camaras em nome do povo, Tomo 2.º, pag....... 

IMPRENSA (A) EM Minas GERAES (1805-1897), Tomo 3.º, pau.. 

InbiCAçÕES DE MINEIROS NA CAPITANIA — Copia do 8 de huma 
carta do Governador de Arncola, D. Miguel An- 
tonio de Mello com data de 19 de Setembro de 
1799, debaixo do N, 105, Tomo 2.º, paG.sesecses. 

Indios (=) DE LoRESA DOS Tocovós = (Observações sobre 08 
indios estabelecidos em Lorena dos Tocoyvós pelo 
P.e Josó da S.' Brandão, p.' Ordem do ll.»* a 
Ex.mº 5," Bernardo Josó de Lorena, Governador é 
Cap." Genoral da Capitania de Minas Goraes aos 
91 de Fovereiro de I7!M), Tomo 3.º, Pal. .esscessss 

Inpios E SERTÕES D+ Pomma, Tomo 5.º, pag....ssccscsssssia 

InDios (SonRE 08) Do PomBa — Petição do Padra Manoel da 
Jesus Maria, Tomo 3.º, PAl....csserssereseserra 

INDUSTRIA (A) FILATORIA NA DEMARCAÇÃO DIAMANTINA=CAPLa 
do naturalista Bithencorr: da Camara ao Govor- 
nador Conde da Palma. Tomo “2.º, pal..,.sessess 

InrLrEenta (À) em Minas no seculo atrazado=A Inilmenta oi 
Epidemia de Delluxoins, Tomo 2.º, pag... cc... 

InroRMAção DA CAlsTANIA DE Minas GerArs =— Dada em 
1805 por Basílio da Sá Vedra Fraire. (E mma carta 
datada de Sabará a 30 da Março de 1805, sem o 
nome do destinatario, Tomo 2.º, paz..cscssssses 

INSTRUCÇÃO (A) PURLICA E PARTICULAR EM MINAS GERAES 
NOS ANNAES DE |824 6 |825, Tomo 3.º, paZ...... 

lamãc' FeLispERTO E Joaquim Catomina BRANT (Carta regia 


mandando sentencial-os), Tomo 4. , pa£.cecs.c.. 
Irantra (Municipio E Comarca DA) — Chorographia pelo Pa: 
dre Julio Engracia, Tomo 3,º. pag........ SErsão 
irasoBa” (Municirro) = Chorographia, Tomo 4.º, pag...... 


Iracrna (Francisco) Vil: Municipio do Prata,......cesucas 
Jaco (D. Roporrio, = Lulo: tomo 2, pe. CMN e 750: 
tomo 3.º, pags! AJ O,.essesescossanis MAMA sra nad 
Jaconisa (ViLiA CA) Vide Camara do Serro, tomo 1.º, pag.. 
Jacunr - Ordem regia de Il do Agosto do 1814 — Alvará 
de 14 da Julho de I8l4—Auto de levantamento da 
nova Villa de São Carlos do Jacuhy creada pelo 
Principe Regento Nosso senhor no logar que era 
actas o Arraial de Jacohy na Comarca do Kilo das 
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Morte! — Auto de lavantimento do Pelourinho 

da nova Villa de São Carlos do Jacuhy, ereada 

pello Principa Regente Nosso Senhor no logar 

que ara antes o Arraial de Jacuhy na Comarca 

do Ric das Mortes, Tomo 1.º, pag....seseses-cos 

Jacuny (Reminiscências DA Cosanca DO) por F. de Paula a 
Souza, Tomo 4.º, Pa.... cescesesarcceseccesaso 

Jacuny — Sob titulo: « Momoria historica da Capitania de 

Minos Geraes » ride tomo 2.º, poE...ssceseseros 

JanpiM (0) Boranico DE Ouro Parto Em 1835, Tomo 3.º 

Josi Vigia Conto pr MacaLHies (Subsídios para uma bio- 
sraphia) polo D," Affonso Celso, Tomo 3.º, pag.. 

JuURDÓCA (JULGADO DE) = Sob titulo: « Mamoria listorica 
da Capitania de Minas Garass» lo tomo 2.º, pag. 

LAVRAS (Muntorrio), Tomo 4.º, PpaZ....ccsscesimuseraseass 
LEVANTAMENTO (SOBRE 0) do povo da Villa Rica (1720" a al 
vará confirmando o psrdão (1721), Tomo 5.º, pag. 

Lems (Dr, Antonio PikEs DA SILVA Pontes) Filo q Memo - 
ria sobra a extracção do ouro na Capitania de Mi- 

nas Geraes », TOMO 1.º, PAZ....cs cccuscatecess 

Lemos (DR. Pabno SAxGIRa DE) Vids Municipio da Poços do 
Caldas, Tomo 1.r,paR..secsensirccrinvanersiros 

Lima (Dr, AntTONIO Avúusro be) Vide « Tiradentos » d opera 
Iyrica), Tomo 2.º, DME. cesesanecersevsersecers 

Lona (Du. Feaxanoo! Vids «Claudio Manool da Costa ».... 
Luxo (Da. Pebro Guizneame) File « Zatado Summario do 

Reino Animal no Brazil antes da ultima revolu- 

ção do Globo » Tomo 5.º, pil...csesesesasero 

Manço (João) Vilc « Bom Succosso » ou Tomo 2 pag..... 

MaxirestTAÇÕES FonaE A IxbEPENDENCIA NACIONAL = Tile: 

Caotó, 8. Joia d'El-Rey, Sabari o Paracatá, Tomo 

*, paga, 225, 243, 207 0......... PRTRI CTIS 

Masiresto de uma ecra feito pelo All. Jonguim José da 

Silva Xavior = Termo da Junta w respeito da da- 

nuncis do hua pedra palo Alf. Jonquim José da 

Silva Xavier, Tomo 5.º, pag......... Pr CEE 

MANSEI, (SOnRE) NUNES VIANNA — Nilo: Termo qua fez M,' 
Nunes Viannã, tomo 2.4, PAG... cccscecenmasencara 

- Canta do Padrão a M.' Nunes Vianna, tomo 2.º, pag.. 

-—- Moriss promovidos por Manoel Nunes Vianna no sortão 
do Rio das Volhas, tomo 5.º, pag.. TO E 

-— Mencr do ollleio da eserivão da Oivedoria “do Rio das 
Voltas feita a Manoel Nunes Vianna, tomo 4.», 
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— Cartas do Conde do Assumar ao Rei de Portugal, tomo 
MARIANNA : 
MARIANSA — A Dioceso de Marianna em 1841, Tomo 4.º, 
Pol ccarerorrore anca nt sen ar nara e nana nana 
MARIANNA Vide «Doação p.* uma bibliotheca em Marianna» 
Tomo 4.º, pME..ceccecerencesmescomenseemennerano 
MariANNA — Vilo «O Luminario de Marianna em 1831» Tomo 
ÀS, DAE. cersemen eos en rnen ro renec cansa ntnrana 
MARIANNA — Vido « Divisas primitivas de Mariana 6 Villa 
de S, José » Tomo 4.º, paE...ceeesereeerenaseanto 
ManiannA=Vido Villa do Rtbotrão do Carmo Tomo 2.º ,pag.. 
MASCARENHAS (ALFERES Francisco DE PAULA) Vide « Memo- 
ria dos trabalhos estatísticos e topographicos das 
margens do Rio Doce e seus principass configen- 
tos » Tomo 3.º, Pa£.. «ccremsseos PS TATI 
MEMORIAS MUNICIPAES Vide : Jnetá, S. João d'El-Rey, Saba- 
rá, Paracatu, Campanha, Serro, S. José d'Bl Rey, 
Tamanduá Queluz, Onro Preto o Baependy. 
MEMORIA MINERALOGICA DO TERKENO MINEIRO DA CAMARA DE 
ganARA: offorseida ao [],=* e Ex. Sonhor José 
Bonifncio de Andrada e Silva, Ministro e Secreta- 
rio d'Eatado dos Nagóclos do Rsino e Extrangel- 
ros por um sou collega (Josó do Sá Bitencourt 
Camara) Tomo 5.º, PaE..esexconsenemmuaacasaaeos 
MEMORIA DOS TRANALHOS STATISTISOS O TOPOGRAPIICOS das 
margens da Rio Docs e seus principaos confiuen- 
tes, tirados polo Alferos Francisco de Paula Mase 
carenhas, na viogem que fez so Arraial do Cuithó 
(1832) Tomo 3.º, pAE.sesememrrrneeesinenannaara 
MEMORIA IISTORICA DA CAPITANIA DE MINAS GERAES (D'ontre 
outras preciosidades historicas destacam se al- 
guns dados sobre croação da villas, notas bistori- 
ens à o chorographicas das mesmas, como, por 
ex: Villa fica, Sabará, Paracatu, Julgado de 5. 
Romão. Julgado do Pepagaio 00 Carvello, Villa 
Nova da Rainha, Pitanguy, Comarca do Sarro 
Frio, Julgulo da Barra do Rio das Velhas, villa 
da S. João d'E! Roy, Julgado de Juriosa, Jalgndo 
da Campanha do Rio Vorde, Jalgado do Jacuhy 6 
Villa de Mivas Novas) Tomo 2.º, P8B..asesseseres 
MEMORIA SOBRE A EXTRACÇÃO DO OURO NA CAPITANIA DE MINAS 
venacs (Sobra à utilidado publica em se extrahir 
ouro das Minas, o 04 motivos dos pousos into- 
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ressos que fazem os particulares que mineram 
notunlmento no Brazil), por Antonio Pires da 
Silva Pontes Leme Tomo 1.º, PAZ....cssssassess 417 
ManEzEs (PADRE Josg' Joaquim VIEGAS DE) Vide «O Fanda- 

dor da Imprensa Mineira » Tomo 3.º, PaZ........ 20 
Menezes (Antonio Martina DE) Vils Pedra Branca (Muniel- 

Wo) Tomo 3.º, PAEusecesersareseecorsiseracers 355 
Menezes (GoveRsADOR LD, RopRIGO DE) Nil Tomo 2.º, pag,. 311 
Menci'a no Vomna — Traços para o Archivo Publico Minal- 

ro, por Theophilo A. Sá Brandão Tomo 3.º, 
Merck pRotba por Francisco MacHado como Descobridor do 

Serro Frio Tomo 4.º, pBE..asesceessrs 208 
Minas Genaks E Rio DE JANEIRO (Questão de Limites - — - Ra. 

latorio apresentado nº tioverno Mineiro por logá 

Pedro Xavier da Veiga Tomo 4.º, pag....... gueoia 317 
Minas Novas (Municipio) — Chorographia “Tomo 4 "+ Pag... Rua 
Minas Novas Sob titulo : «Memoria historlca da (Capitania ile 

Minas Garaos » culce Tomo 2.º, PBE..ccscsssssosas ANO 
Minas Novas — ('omnlssão feita pelo Ouvidor doSerro Priu 

sobre o levantamento do uma +.* no Arrayal dos 

Fanados das Minas Novas do Ara-suahy com o 

titulo deV.: de N, Senhora do Bom Successo — 

Decreto separando do Governo da BaLia as referi- 

das Minas Novas do Fanado Tomo 2.º, pag.....v.. 43 
MiNERiOs INTERESSANTES DA CAPITANIA (officio ao Governador 

Gomes Fraire de Andrada) Tomo 3.º, pag......... 977 


Miranha (Ur. loAgUIM VELLOSO DR) [ol- a Extracção do Sa- 
litro am Minas Geraes » Tomo 3.º, pAZ....c.cers 873 


Mora (PANRICA DE) FALSA NA CAPITANIA — Ordons da Ro. 
Mã. da El-Rey N. Sr. mandando abrir devassa, 
prendar o sequestrar os bens dos fabricantas de 
moeda falsa — Papol das clarezas q' so romotto 
para melhor averiguação do cazo de q' se man- 
I da devassar com as advertencias q” vão no fim 
] della Tomo 4”, DARocueneso aisresstsstesssares ROS 
Montes CLAROS — (Município) — Chorographia pelo dr. An: 
| tonio Augusto Velloso, Tomo 2.º pag....eseccass Bil 
h Morins DO BERTAO O outras cecurrencias em Minas Geraes 
h durante o governo interino de Martinho de Men- 
donça de Pinal de Proença, conforme a corres. 
pondencia deste com « governo da rretropolo, 
Tomo 1.9, pa. cessa cursos PIPA IS IT [Usei Ad 
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PFARINAS 
Morrns promovidos por Manoal Nunes Vianna no serão do 
Rio das Velhas - Cartas do conde D. Padro de 
Almeida ao Ouvidor do Rio das Velhas, Mestre de 
Campo Manos! Rodrigues Sonros, a Joseph Bote- 
lho Fogaça, Raphael Roiz Pardinho (ouvidor da 
Comarca de S. Paulo) ano Conde de Vimievro, 
6. da Br Tomo 5.º PaE.....ccssorsesessersoeros 4d] 
Movimento Político em Paracatu (1822) Vide DParacatú, ou 
TOMO 3.º PAM .cecocessssserones cooseeronerapesoso 288 
NomancLatuRA das Ruas, Praças etc. da Cidade do Ubera- 
ba, por Antonio Rorges Sampaio — Vide Uberaba 
ou Tomo 1.º PAZ....sseesesserercoresecerseseas at) 
Notas GEOMETRICAS E MONTANISTICAS BOBRE AS LATRAS DE 
Minas Geraes — Traducção do cap. 5.º, parte 
3.º do « Pluto Brasileiro », obra escripta em Al- 
lomão pelo Barão G. de Fachwega, pelo dr. Ro- 


pho Jacob. Tomo 4d. H, pAR....... da cd 737 
Norrcta de uma revolução entre pretos, no anno de 182], 
em Minas Geraes, Tomo 5.º, Pal... .esesssesses 158 


Noricias e reflexões estatisticas da Provincia de Minas de: 

raes, por Guilherme, Barão de Eschweze. Tomo 

Ao, DME. eres rsis ED o pato srs edi cansaço TT Tal 
Nova orlem de expulsão dos ourivos o fandidoros, abran- 

gondo as capitanias de Minas, Bahia, Rio da Ja- 

goiro e Pernanbuco (1706) (O conde da Cunha, 

Vice-Rei do Brazil, depois de cumprir a ordem 

de expulsão dos ourives e fundidores intercede 


por elles). Tomo 5.º pag.....cescssssenssesssesos 164 
OBSERVAÇÕES meteorvlogicas em Uberaba, pelo CAM, 
Sampaio — Vide | beraba ou Tomo 3.º pag...... Rel 


OCCURRENCIA E JAZIDAS DE OURO, PELO BARÃO DE Escr'wEaGE 

—- Tradueção do cap, 1.º, parto 3.º do « Pluto 

Brasilionses », pelo dr. Rodolpho Jacob, Tomo 

DO PAR. cossesiratensrse arado rea nanda sa a 0d 519 
Orricio ao (fovarno provisorio da Minas Gerass (1829) dos 

daputados eleitos pela provincia às córtes portu- 

guezas, communicando não seguirem para Lisboa 

a os motivos dessa deliberação. Tomo 2.º pag... 4 
Orpam do Governador Antonio de Albuquerque, encarregan- 

do do governo do districto do Serro Frio ao 

mestro do Campo M. Alves de Moraes Navarro, 


Tomo 2, PAR cce sra cortina nana +82 
GRDEM p.* O Cap.» mór Garcia Roiz Velho q." vay ao des- 
cubrimento das esmaraldas, Tomo 2.º pag,...... 783 


1246 RETISTA DO 


e 


PAGINAS 
Onpam do ar. Governador e Cap.» Go. p.* o superinten- 
donto Jozeph Raballo Perdigão tirar devassa do 
lovantamento q' intentarão os negros minas do 
Rybeirão abaixo, Tomo 2.º, PaB...escscsseesees 787 
OrpRM p.' o Guardu-m ir Antonio Corrêa Arzão govêrnar o 
Serro Frio, Tomo 2.º, PAZ. .cecssrerconessnessers 788 


Onoem p.” o M.º do Campo dos Auxiliares dos districtos de 
Rio das Velhas, Sabará o Caetá ficar governando 
os ditos districtos. Tomo 2.º, paf..cscesccrrencos 793 
ORDEM p.* O M.º de Campo D.“ Frz. Pinto ficar governando 
o districto do ltybsirão na forma, q" o faria como 
Cap.r-mór. Tomo 2º, PAf..cccsenereronecenarnera 730 
OnpaM p.” 0 Mestre do Campo Pascoal da Silva Guimarias 
governar no districto de Ouro Preto, Tomo 2.º, 
1 PD sra ss 
ORDEM p.* O Juiz Ordinario de V.* Rica tirar hu summario 
de tast.* no caso de hu erims 1" cometten Ant. 
Velho, e Larguoza com q" fallou. Tomo 2.º, pag.. TM 
OrDEM p.» o thon.' M. do Borba Gatto hir aos destri- 
etos de Pitanguy o Paraubupeba às dillig. q" 
, nella so conthem Tomo 2.º, paR..ssscrrensesesees TOO 
OnveM p.* Paulo Nunes Folia hir fazer ns dillig.o* nos dea- 
cubrimentos dos dous ribr.* do morro de jutipo- 
ca é 08 exames necoss. Tomo 2, , pAl...ecese Ei: 
OURO EXTRATIDO LO Conao-s0c0 — Productos da taxa do 
25 .|r sobre o ouro extruhido das Lavras da So- 
clodade Insloza do Gongo-Soco cobrada pela Fa- 
zonda desde o anno de 1825 em que começaram 08 
trabalhos da R+ Lavra Tomo 44º, Phf...cssessans 203 
Ovro preTO (CAMARA DE) — Auto do juramento de fidelidade 
ú nova Constituição que ora so está formando em 
Portugal Tomo 2.º, paz....... Canada sans rara bo sas 
PALAVRAS PRELIMINARES Tomo 1.º, PAB..ecssenesco cereues | 
Paracarr! — Copia authentica de todos os autos no estabo: 
lecimonto da Villa do Parncati do Principo, ex: 
trabida dos livros competentes da Camara da 
mosma Villa Tomo 1.º, paz....cccersuro uuoucunes 347 
PARACATU! (CAMARA DI) — Copia do Auto de Roconhecimen- 
tu e Proclamação da Independencia Política do 
Imporio do Brazil e da Acclamação do seu pri- 
mero Impstaldor — Copia de Juramento do Ou- 
vidor interino, Corpos: Ecelosiastico, Civil o Mi- 
ditar no projecto da Constituição Tomo 1.º, pag.. 279 
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Panacaru" Mappa estatístico da Comarca do Paracati — 
Reflexõos — Mappn dos Mendigos residentes na 
Villa do Paracati do Principe Tomo 2.º, pag... 7 
ParacATU" (Movimento político em) 1822 Tomo 3.º, paz... 288 


Panacaru' (Memorias Manicipaes) — Informações qua dá a 

Camara da Villa do Paracatú satisfazendo aos 

esitos do Conselho do Governo da Provincia, 

depois de ouvir os parosores dos Cidadãos convo- 

cados Tomo 3,2, PlE-.crssercracorissercoretaosp 875 
Paracaro” (Julgado de) — Sob titulo - « Memoria historica 

da capitania de Minas Gaorcos » vido tomo 2º, 


& PastyraL do Bispo p. J 386 da Santissima Trindada promo- 
vendo subscripção, cujo producto seria applicado 
à defesa da Indapendoncia Nacional Tomo 2.º pas, Soo 


Peçanta — Apanhados para a historia da fundação da cida- 
da do Paçanha = Vila ton do, titulo : « Gama- 


ra Munisipal do Sarto » piZ.....ceses PITA “85 
PeorA BRANCA (Muntorriro) — Chorozraphia por Antonio 

Martins da Monazos Tomo 3.º, Pal...eceseeseses 355 
PerbÃO (TERMO DE) do povo de Villã Rica na aceasião em 

que se levautou (1720) Tomo 2.º, paZ...cesceces au 


Pennões p= LAVRAS = Brovo astulo doscriptivo sobre o 
districto de Pardias do Lavras, pelo Dr. Antonio 
Poroira R bairo da Silva Tom 3.º, pal..s.cesa 753 
Pessoas ILLUATRES PA CAPITANIA MINRIRA (Parto jnodita da 
monographia do Dr. Diogo Pereira de Vasconcel- 
los cobro a Capitania da Minas Gerass, escripta 
no primairo doconnto ido prosento seculo Tomo 
t 1.º, DAE cremos o e OEA 443 
PRRRIRA (Di, PERNANDO Lopo Leite) Vido Tomo 2.º, pag. 
520, titulo « Em busca das esmeraldas ». 
PiLVALTO MDA DAS MINAS - (Nomanção do dr. Manoel de 
Andrado Goes p.* Pliysbo Múrdos Minas aim de 
avitar vos abasos praticados pelos boticarios e eu- 


randoiros Tomo 4.º, pás... .cesesseso dp param Sor fp 103 
PiTANOUY (CREAÇÃO DA VILLA DE) Tomo 2, pal...esceserees 9 
PiTANGUY (VILLA DO) — Sob título : « Memoria historica da 

Capitania de Minas uerass » Vide Tomo 2.º, pag. 158 


Praxo para organização de uma sociodade com a denomi- 
nação da — « Companhia Brazileira Rio Doce », 
82, Tomo RA PASeccrerircrenerce rc sonarau nes 
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Prarina om Can-rgos =- Carta do Director do Museo Nacio- 
mul a José Carlos Perolra de Almeida Torres. se: 
nador do impario, levando ao conhec imento des- 
to o resultado da anulvss feita sobre o preten- 
dido mineral), Tomo 3... PAG... cesesesersseeres 485 


Poços DE CALDAS (Munmicirio) — Chorozraphia pelo Dr. Pe- 

dro Sanelies da Lomos, Tomo 1,0. pol..sssesusase 197 
Pomma (CrEAÇÃO DA VILLA n0/ == Copia do Dacreto a Ordens 

tondentos à creação da Villa de 8, Manoel do 


Pomba, TOMO d.'. PAZ.cccorsercconconumusesnooso Bá3 
Pontes (PeLisnertTO CarpEIRA BRANT) Vide Tomo 2.º pag... 131 
PoruLAçÃo DE MINAS Gr:aRS, Tomo 3,. paf.... cesseseseno 405 
PontTraal (ANTONIO AvGLaTO DA Costa) Vie Dones DA Boa 

ESPERANÇA, TOMO 3., DUE scesccccressernessono 407 
Pouso ALTO (Muxtctrio) -—- Chorographiia, Tomo 4.. pag... 809 
Povoamento DO SERTÃO DO Mrazane”, Tomo 2.º, PAB.ce. 16 
PRATA (Municirio) = Clhorograplia por Francisco ltogyba, 

TOMO BD, DlBscconssareána curas PIVA UP PP 383 
PRATA DESCORERTA NO ABAETE  -— [lc Abaeté ou Tomo [RA 

o PROP ITE TILL EVT PE viro po pe EPA UA ob 208 
PREMIOS AOS DISCO NRIDORS po GRANDE DIAMANTE DO ANRAETR 

-— Vulr Abnetá ou Tomo 2.º. pág... ..csesesseso 41 


Primmigas Apminretasçõães Frecrivas EM Minas GERAES 
— Eleicião da |,» Junto do Governo Provisorio de Minas 
Geraes a 20 de Setembro de 1831, (Funceionou 
de 21 da ENPSRRDRO de 1821 à 23 de Malo do 1522, 

Tomo 1º par....esoss cla danado ni dá dor Rota acab 87 
PRIMEIROS DESCOLRIDURES DAS MINAS Do ou RO NA CAPITANIA 
DE Minis GENAES — Noticia compilada pelo CG. 
Beato Fernandes Furtado de Mendonça é resumi- 
da por M.J, P. da Silva Pontos, Socio Corres- 
pondento do Inatituto Historico o Gaographico 

Brasileiro, TOMO 4,º . PAZ. assess rmeremessesss No 
Provisão p.* o sargonto-mór Lauro Carlos Mas. servir 
o cargo de Supr.' do Serro do Frio, Tomo 2.. 

o PREPARO E ANT US USE ECO IPEN OS PER IT 781 
Provisão p.* Josaph Rabello Perdisão servir de Superin- 
tendento desto districto do Ribeirão do Carmo, 

Tomo 4.º, PAS. css scssssacssrs REL ENE NÃO Cá 788 
Provisão da Serventia do oílicio de escrivão da Ouvedoria 
da Comarca do Rio das Velhas, à Antonio Pereira 

datdim, Toma 4.º, Pllzes.. , ereeenrsesserstoro 106 

QUADRO ESTATISTICO DE 1813, Tomo d., PaSsccccesserecs 243 

Quervz — Auto de creação da Vília, Tomo 28. page... 7 Lis 
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QUELUZ — (Ralação do Termo de), Tomo 2.º F,pag..csescacso 
Quina BRASILEIRA, Tomo 3.º, PAB...sescreeueeessenserano 
Quinto po Ovro, Tomo 3.º, paz....... uses o cano nen nad 
RECENSEAMENTO E CALCULOS DA PoruLação MINEIRA nos an- 
nos de 1776, 1788, 1805, 180%, l821. 1824 e 1833, 
Tomo 4,4, DAB..cesessenescense conersemasa Venal 
RecoLrimensto (0) da Chapada — Informações sobre o Re- 
colhimento do arraial da Chapada, termo de Mi- 
nas Novas (1750), Tomo 2.º, pag. «esesseserero 
RecTIrICAÇÕES é errata dos fascicalos do Tomo 1.º, da alta- 
vista do Archivo P. Mineiro». Tomo 4.º, “pago. Ara 
REGIMENTO DA CaPITAÇÃO, Tolo 3.º, PAg3..sccsreseamenees 
RecimeNTO DE CariTÃES DO MATTO, Tomo 2.º, PBB.csereeses 
RecimeNTO que trouxe o Governador Martinho de Mendonça, 
Tomo 3.º, DAE..ccssescrcrnerercercesenenaresado 
Reação das cidados. villas o povoações da Provincia da 
Minas (ioraos, com declaração do numero de [o- 
gos de cla uma (1838), Tomo 2.º. pag...ecemers 
Reação dos concessionarios de Sesmarias em Minas Ge- 
rnes, Tomo 5.º. PB ..ceescsserrererermereeene ses 


ReLação do ouro fundido na lntondoncia » Vilia kica, de 
Outubro de 1830 a Setembro de 1831, Tomo 5. . 


pag... o e mm privar Pes dd dada ed. 
Reminiscencias da Comarca do Jaculiv — vide Jacuhy ou 
Tomo do, pag... [E E edi cm. 


RENDAS DA CAPITANIA (NUS — 1705) — [alaçião das diversas 
rendas quo so arrecadam pela Real Fazenda da 
Capitania de Minas Geornes, o sou rendimento, 
humas no trienonio de 1704 a 1h, e outras no 
de 17024 a 1796 pelos motivos declarados nos 
seua respectivos artigos, Tomo 3.º, Pag... ...... 

REPARTIÇÃO das Comarcas de Sabará o Serro Frio, Tomo 2.º, 
PAM. cesessrnisooo cemanconirranaacenina cera cas 

REPRESENTANTES DE MINAS GERAES | oloitos de 182] a 1826) 

REPRESENTANTES DE Minas GerAsS no Senado do Imperio 
(1826 — 1890), Tomo 1.º, pAZeesscserssccumeeeus 

REPRESENTANTES DA PROVINCIA DE MINAS GERAES na Cama- 
ra dos Deputados do Império (1826 — 1828), Tomo 

REPRESENTANTES DE Mixas GERAES DO Congresso Nacional 
da E iSenadors: a sand Tomo 1.º, 
pag.. patigiei ais Neide Dbi as aid gce bina due rTo 
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RimeIRÃO DO CARMO ( CarAçÃO DA VILLA | — Tormo de lua 
Junta q." fez no Arrayal do Ribeirão do Carmo 
o 5. Governador o Cap.m Gn. Ant.o do Albo- 
querque Coelho de Carvalho, p.* so haver do lo- 
vantar no d.Arrayal hua das Villas, q' 5. 
Mag.“ tem ordenado se erigiho nestas Minas ;— 
Termo da Junta q' se convocou p.* so fazer a 
nova elaição da Camara q' bade servir este anno 
nesta nova Villa; — Termo de posse é juramen- 
to que so deu aos novos eleitos ci, da Cam,» 
q.º sahirão p.+ servir este apno, Tomo 2.º, paz. 
SanarRA Termo de crecção de V, R.! do N, Sr. da con- 
ceiçam do Subará— Kio das Mortes, Tomo 2,º, pag. 
SABARA" (NOSIPTAL DE MISERICORLIA DK), Tomo 2.º, pag..... 
SABAHA” — Vide « Repartição das Comurens do SABARA' E 
Bengo Falo », Tomo 2.º, DOE... cerescassrssesses 
SAnARA — Sol titulo; « Memoria historica da CAPITANIA 
DE Minas Ganaks db, Vdo Tomo 2.º, poE,,..cs 
SAnARA! = Vido « Memoria Minerelogiea do Terreno Minei: 
ro da Comarea de Sabará », Tomo 2, pog...... 
SALITREIRAS de Minos Gerso!, Tomo d., PoE....cccsess 
Sampaio [ANTONIO Poncks). Vico: Campo Fello da Farinha 
Pode, Tomo D,4, Memes vsa se neoraseriss sós 
— () Hospital de Misoricordia do Uberaba, Tomo 3.º, pag... 
— Observações imeteorologicas em Uberala, Tomo 3.º, pag. 
-— Nomenclatura das Ruas, Praços, ate. da Cid, de Ubera- 
ba, Tomo 1," , paZ.,.escasva- EA CE ARO 
-— (O Conego IHeormogenos, Tomo |, págs AA E Pp VP 
SANTA QUITERIA — Monographia, por Pedro Bambirra, To 
MO 6 DRE ss rvamerserisccd esa dendê Fétsici 
8. BENTO DO TAMANTUA «= treslado ce tudo o ques sencha 
oscrito no Livro da Criação o Leventomento da 
Villa do S. Bento do Tamarduá da Cemerea do 
Rio das Mortes, Tomo 8.º, Pag.....ccmssseaiias 
8. CARTANO LH Maniansa — Teboa da populssem da ger 
de 8. Caetano, do Termo de Marianna, com dia- 
tinsam dos soxos, o idades, declarasom das mor- 
tos o nacidos, tudo pertencente ao anno do I797, 
TOMAS UEL f orar mana tes erica 
sELLOW (FREDbRICO,=— Video « Descuberta de uma planta util 
om Minas Gerues » Tomo 3.º, Pag.....esesericsa 
Seminanio (0) de Marianna em 1831, Tomo 4,9, PAG. css. 
SENADORES E DEPETADOS nO Congresso Legislativo do Estado 
de Minas, desde 1801, Tomo L.', PaB..saiiisis 
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Senna (DR. NEgtsox CogLno LE) —Vide: — «Bphomeridos 
Mineiras», Tomo 3.º, pags. 149, 291 e 570 ) — Um 
Mineiro illustre, Tomo 2.º, pag... cecenernenesos 
Sequestro (sopRE 0) dos bens dos Ecclosinsticos sentenela- 
dos por Inconfidencia, Tomo 2.º, pag. ..esseseeses 
SerqueiRA (BALTAZAR DE Lemos g)—Vido Tomo |.º, pag... 
Serro (CAMARA DO)=Archivo da Camara municipal da Villa 
do Principe, hoje cidate do Serro — Carta do Ses- 
maria do M.º de Campo Lucas do Freitas de 
azevedo, Balthazar de Lomos a Cerqueira, um dos 
mais valentos o leaos companheiros do Mestre da 
Campo Lucas da Freitas do Azevedo p.* o desco- 
brimento das esmeraldas, sua carta de sesmaria. 
-—Peçanha, apanhados p.' a historia da fundação 
da Cid.* do Peçanha.—Villa da Jacobina, Distri- 
eto do Rio Vermelho ( Divisas com o Tormo de 
Minas Novas do Fanado ) — Pedido de informação 
para a historia do Brazil, Tomo 1º, pags... 0.0.0 
Serno Frio.—Vide « Repartição das comareas de Sabará € 
Serro Frio», Tomo 2.*, pal...secserenerereremenas 
Senno Frio.—Vide Estabelecimentos Diamantinos do Serro 
do Frio, Tomo 4.º, pad....escorsercerercercentes 
Seuro Frio.—Sob titulo: «Memoria historica da Capitania 
de Minas Geraos », vido Tomo 2.º, PAZ ....cceesee 
São Domingos Do PRATA (Munterrio) — Chorographia pelo 
D.r Antonto Serapião de Carvalho, Tomo |.º pag. 
S. João p'EL-REY ( CASARA DE ) — Commissão encarregada 
da redacção dos acontosimentos políticos que ti- 
veram logar na Villa de 5. João é sem tormo 
desde o anno do 1821 até 1825 — Trabalhos apro- 
sontados pela mesma e constantos de notas divor- 
gas tiradas dos livros de registro de ordens rogias 
do 1821, 1822 0 1323 — Registro das Basos da con- 
stituição Portugueza — livro que servio para as 
oleiçõas parochiaes da [roguezia — livro dao elai- 
tores da Camara, L.º dos aecordãos da Camara de 
1821 e 1822 — Registro de editaes o off,> da Ca- 
mara, do 1825, Tomo 1.', paE.cecereeeesseseseoo 
8. João D'El-Rey — Auto da levantamento da V.+, Tomo 24, 


PAG... o ad nda ren e ns aaa 
S. João D'EL-Rer — Vide Supplicas dos Mineiros de 8. Jo- 
fo d'El-Rey referentes as execuções por dividas, 
Tomo RA PAR cesacerenrrrume trema nn ane nata ana 
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s. João D'Et-Rey — A Camara de S. João d'El Rey a D. 

João Y — Representação em «jus O povo d'aquel- 

la Villa pede ue seja a mesma elevada a Cidado, 

Tomo d.', PAG...eccesererrsrrsconcnsmenerenscênas 812 
8. João D'EL-Rav ( viLLiA DE Sol titulo « Memoria histori- 

ca da Capitania de Minas leraes» vide Tomo 2.º, 

O Copasa da dada dd da Rd RE Ra a 468 

S. João D'EL-Rey— Vide « Sociedade I'hilopolvtechnica em 

8, João d'El-Rev», Tomo 4.º, PAE..ecesseres eres 815 
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S. Jose p'ELliey — Vida Município de Tiradentes 
S. Jow D'EL-REY (Memorias Municipnos 
S. 10Ã0 EVANGELISTA DO SUASSUIIY (MUNICIPIO Di PEÇANHA) 

Apontamentos ministrados pelo Revm, Vigario 

Antonio Pinheiro Brundão,| Tomo 3º, pag. «evo 730 
S. JOÃO DO MORRC CRANDE (S, JOÃO BAPTISTA DO PRESIDIO) 

— Cliorosraphia por Josê Belarmino Tomo 3.º, 


Pl censererecoreora nana ras cane sanar qua sevaso 300 
b S. João sEPOMUCENO (Municirio) Tomo 4.º, PAZ... .escesss DO 
SÃO ROMÃO (JULGADO DB)-= Sob titulo: «Memoria historica da 
Cupitanis de Minas Geruos» vida Tomo 2.º, pag... 455 
SÃO TIME DAS LETTRAS em Minas [Notas Edeograii ão) 
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SocrEDADE (ORvaNiZação pa: Philopolvtechnici em 5, João 
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Souza lr. DE PAULA) vide Jacuhy, ou Tomo 4.º, pag..... 237 
SUPPLICAS DOS miNEIROS do S. João d' El-Rey, referentes às 
execuções por dividas Tomo 2.º, puB... casser 370 


TAMANDUÃ - Apontamentos chorographicos Tomo =.º, 


so 

TAMANDUA «vide 5, Bento do Tamanduá Tomo 2º, pag... 05 
TAMANDUA' Curtas du Camara de Tamanduá acerca dos li- 
mites de Minas Goraos com Goyvaz Tomo 2.º, 

PAL .cussasaniiaos oder raiar E da Da. : 312 
TAMANDUA' — vide «O Imposto do Sal o dos dizimos em 

1822» Tomo ka pag.......- PERMITE EEE 45 

TERMO que fez Manoel Nunes Vianna Tomo 2.º, pag. .....". Jaz 
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TERRAS MINERAEE= Relação das ordens sobra terras mine- 
raes que, por copia, fot enviada ao Conselho Ge- 
ral da Provincia do Minas Geraes Tomo 1.º, 
TumópuiLo Orront (Exploração no netual Municipio de) 
Tomo 3.º”, pag...... pedir sos pecticacisanh dates a 
TIRADENTES (MUNICIPIO) — Chorographia Tomo 5.º, pag..... 
«TIRADENTESO (OPERA LYRICA) polo dr. Antonio Augusto de 
Lima Tomo 2.º, pag....esesececoreseersomasnasss 
UpeRADA — Historia topographica e carta de sesmaria Tomo 
4 PABcceerereento semen sor bio eiigideda 
Ungeata Nomenclatura dus Ruas, Praças ete, da Cidado 
o desta por Antonio Borges Sampaio Tomo 
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CG. Antonio Forges Sampaio Tomo 3.º, pag..... 
UnRnADA — Obsorvações meteorologicas em Uberaba, pelo 
Ce Antonio Borges Sampaio Tomo 3.º, pag. ss... 
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DRE. cesenersecrerane rose rrenecceneramanaane nado 
Um CiMELIO PRECIOSISAINO — Primeiro impresso apparecido 
em Minas Geraes, = O FP; José Joaquim Viégas 
de Menezes Tomo |”, plS..secCeccesersesessasent 
Um MINEIRO ILLUSTRE ( CONSELHEIRO Francisco DE PAULA 
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Um POETA DESCONHECIDO, por Ernesto Correa Tomo 1.º, 
Páleccers sasces  a  R 
Us neoueniMENTO de Joaquim Josó da Silva Xavier (Re- 
gistro de uma petição) Tomo 2,, PaB....semser-» 
Vanginia (Município) = Chorographia, Tomo 4.º ,pag..... 
Vettomo (Dr. Autonio Augusto) =Vide município de Montes 
Claros ,..... PAPER GR RS PURE DI ADS PR SR RNP TT o 
VicissituDEs DA Ispustria Mixgrna (1810), Tomo 3.º, 
POE cescspusnmarrancasecests TELE 
Victa Nova ba Rasa (Copia da ordem pela qual esta 
villa, como consta a fls. 4, do Livro Primeiro de 
Revistro Geral e sou theor ho à Degnio Tomo 
2, Pak. MC TROS Tancredo 2. 
vaia Nova DA RAixHA — Sob titulo : « Memoria historica da 
Capitania de Minas Geraes »— Vide tomo 2.º, pag. 

VILLA RICA, 


Yiuta Rica — Termo do erecção da Villa, Tomo 2.º, pag... 
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PAGINAS 
ViLta Rica = Sob titulo: «Memoria bistorica da Capitania 

do Minas Geraes v= Vide tomo 2.º, pag... ...... 448 

Vinia Rica. — Vida « Derrama» ou Tomo 3.º, Ppag...ccuo.. 307 
VILLA Rica — Vide «Levantamento do Povo de Villa Rica 
(1720) e Alvará coniirmando Perdão (1721)»..... 
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culdade de Direito de S. Paul», Tomo 2.º paz. 
539 ; — « Fragmentos Biographicoss, Tomo 4.º, 
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Relação das patentes concedidas em Minas Gernes 
e publicadas nos volumes n que se refere o 
indice precedente 
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Concessionario Concassor | Extracto aly 
= | Eu 


Antogio Dias de Oli- | 
Veira. cc sccccescepAntonio de Alhbu- 
querque Coelho 
dg Carvalho,,,... ir 2 e buardamór de to 
dos os descobrimentos de: 
ouro qo ger daqui em 
diante 1ilba,cccessescefio | RA 
Antonio Pereira Jar 
dim, escscesersce (Do João No.i..... ++ (Carta patente confirmando 
a nomeação de Ant Pe 
reira Jardim para Cap. 
do Auxiliares do Terco 
de Paraopeba e Rio das 
Velhas abaixo (Lis..e«[b | 100 
Antonio Ramos dos 
Reis, scsscorercse JD. dOsUsoo css Capitãosmórde Ordenanças 
é V. Rbca 1). .e-eepho* | 9 
Bernardo da Silva 
Ferrão , eee D. dodo Voc. cool Agudante do Tenente da 
Capitania das Minas 


E age ttemsrrs terra dalho 1 
Bernardo da Silva 
Ferrão cesessiene ill JOÃO Vesuuzivo Ajudante ale Mestre de 
Campo General da Capd-| 
tania do Minas (NO... LH 


Bras Esteves Leme. |D. Braz Balthazar 
da Silveira...... [Concedo as merces secuin= 
tosi-= QU foro do fidalgo 
| ua Casa Keal, po sy e 
ses hos, o habito da 
Orde de Nosso 5. Josus 
Christo com doze mil 
reis de lounge electiva 
purdaso de  Mestro de, 
mmpo de intanteria e! 
posto de Governador do 
districto em quo tlzer q 
descobrimento das vsme- 
raldas [least | MOR 


Diogo de Braga....[D. Braz Balthazar 
da Silveira.......[Sargontosmór dos novos 
descobrimentos do IHam- 
bo ITA soasecsecssrenestda* | HO 
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Domingos Roz va 
Fonseca... jAntonio de Coelho 


ri | 
ba Coronel (NtL.,.. cessam (do 


Domingos Fra. Pin- 
TP PPPITETELA. E. = Mestro do Cam 4] os Au= 
x. do districto do Ki- 
beyrão do Carmo Lollp.(o.s 


RRsevãO Raposo Bar 


DOES canecas ae Db. Braz RU | 
da Silveira, ..... | Sargento-mur do hnignta 
ria [IMÃS saguasir-aannda tidos 
Felix Pereyra da 
Rocha. .sesssivss| > Capiião-mór dos novos 


escobrimentos de Lam= 
É bi RP PER ESP Pa 


Francisco — Rodri= | 
gues Vilarinho.,|D. João V.,... ia fr see do Cavalos da 
ompanhia do Ouro 

ETARCO ITAD.. esses ho 


Francisco  Xavlsr 
Kamos 


E pI MRE > Sargento-mór das Ordo- 
nancas de Villa Rica 


Its). da d dd a dd à im 


Garcia loiz' Velho.) Antonto de Albu- 
uerque ni 

o Carvalho, ,..-.|Capitão=mór do novo des 

entirtianio sas esqporal 

das (Mil Bupaa TETE 


[e 
| 


Henrique Lopes de 
AFAUjO. sessao AD. Lourenço de pé 
mucida Masassanrs dr itávs mor do Villa Rica] 
ii) sesuensusnaasananas + 
João Lobo Leite 
Pereira... cesceo- AU. João Vo cescsc cs [CG do Regimento de Cas 
vallaria do Ordenáncas 


de Villa Rica (1)... 7 
José da Silva Pon- 
Mosptdate snagÕ ds . Voe da Ordenançã de Pó 
à Freguecia de Inficio- 
nado, 
vegas de Moraes) 
Cabral. corasassa vs hd Capitão ala Lopo. do Ca- 
vallos de Dragões (LTH).|d.r 
Luiz Borges Pintu.. » e iepiso do sertão do 
Le todas as verten 


do Rio Doce os o Rio 
Pardo (1740) .. scerafilo 


IA, 
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Conetcaslonario Concegsor Extracto 


Lourenço Henriques 
do Prado......-.. D. Braz Balthazar 
da Silveira.,.....[Sargento-mór do Terço 
dos Auxiliares do IHam= | 
le (TA). rapa E a! a" 
Lucas de Freitas do 
AzovelO, servem» n Mestre do Campo do dos- 
cobrimento das esmeral. 
das é mais quedras pre- 
ELES TI MERO O RA 


Manoel de Barros 
times Madurcl=! 
Msc eres D. João V,,.0.. 0.» [Capitão da Terceira Tropa 

de Dragões (NS. ccccs pio 


Maneul Pereyra de 
Castro. ,e.coseoes.|D. Braz Balthazar 
da Silveira. .,.... [Mestre de Campo de hum 
novo Terço dos Auxilia- 
ros 1b..-escessenssero 


Manoel de Arnujo..!Amtonto de Alba- 
querque Coelho 
do Carvalho. ..... [Capitão da Ordenança é 

moradores do districto 


| do Caminho novo da 
borda do Campo Mé o 
| rio Parabivbana (ItLo,.| 


Manoel de Borba) | 
NAO. .secamesesa = Conservação da patente de 
Tenente-General já con= 

cedida polo Governador 

Arthur do Sã e Menezes 


Til | 
É] RISE TIRRAREa 


Manoel Correia Ar- 
ao. ccacccco AD. Braz Balthazar 
da Silveira. ce Capitão das Orlenanças) 
da Villa nova do Prin- 
ul e sem districto 
| A Fil do bs sessanãs 
» » Governador da Villa Nova) 
do Principe o seu distri- 
clio d dos NOVOS desceu 
brimentos com toda a 
«ua dependencia Junho 


do Hi uguaricabtranaad i = 


Mathens — Percira | ea 
Lies sec cc cce [D JoRO Vo......... | Sargento-môr do districto 
do (Guarapiranga pºo 

SOL (AU casesserssesses 


qu 


Pascoal da Silva 
Unimarãos....... Amtonto de Album 
quorque Coelho 

de Carvalho ,.,... | Mestre de Campo do 3.º de 
Auxiliaros das Minas 
Gernes Till sacres Fa Ra E a 

Paschoal da silva 
Golmardes...ccD. Braz Balthazar 
da Silveira... (Governador do Villa Rical 


e sem districo NA ....e|is 


Paulo Morevra dal 
MC essere DD JObOsxanis asia gr da Ordenança de 
dé da Freguesia dos Ca- 
margos, Termo da Cid. 
de Marianna (USD css ceefhos 
Paulo — Ruslrigues 
Durão. ,........|D. Limironço de Al+ 
meta, sc cc SrgEntosmOr do Matto 
Dentro, Permo da Villa 
to Carmo 1) ..cesersath* 
Raphael da Silva e 
Mit. ssssmess cce D. Hraz Bnltlingar 
da Silveira, .....-[U das Companhias da Or- 
denanca dos privilegia- 
dos, reformados e qmals 
nobreza destas minas) 
EMO saietes: oco rada 3. 


D. Jobo Voce (Carta patento nomeando-o 
Cap mor de Ordenan- 
na e Villa do Carmo 
Vl. 


= 
Eldadcacgndaodrdadãoa Ê. 


Raphael da Silva é 
SOUZA gare sdan tas 


Salvador Fernandes 

Frmtadis, ss. jArmtonio de Alba- 
querque  Coclho 
do Carvyalho,.çeca 


Coronel das comp. da 
Ordenança do o Ns do 
Taubate com exercieio 
postas Minas (TH ..ao.. 


“sebustião Pereira de] 
Agullar, css pAmbonio ale Allii= 
 querque Coelho 

le Carvalhos. | Mestre de Campo dos Au- 

giliaros dos Distrietos «lo 

Rio das Velhas, Sabara 
e Cooto LM..scsresssefdo 
Simão da Comba | 
Pordlra. ..sesseces tb dodO: Vosucecaes Capitão ale Cavallos da 
Companhia de Dragões 


Fi noso E he” 
Thomas do Lago de! | 
Mesletrims, cce O. Lourenco de Alel 
medo... “Coronel do Parmento o 
Conquista [7 saca. ceh 
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Archivo Poblico e Estatistica do Estado de Minas (rerags 


E' deste teur a lei que reorganiza diversos ramos do serviço pu- 
blico do Estado, e entro elles o Archivo Publico Mineiro e Estatis- 
tleu : 


LEIN, 318 
Reorganiza diversos ramos do servico publico do Estado 


O povo do Estado de Minas Geraca, por sous repressntuntes, de- 
crotou e eu em seu nome, sancciono a seguinte lei ; 

Art. 1.º Fica supprimida a Secretaria da Agrieuitura, Comme reio 
e Obrig Publicas com a Repartição annexa de Terras e Colonização e 
Immigração e auctorizado o governo a reorzanizur os respectivos ser- 
viços dentro dos limites traçados pela prrsente lei. 

art. 2.º Os serviços acima refsridos serão desonpenhados 
por tres socções annexas às Secretarias das Finanças e do In- 
terior. 

s 1.º A primeira destas secções terá a sou cargo os serviços que 
actualmente competem à directoria da Obras Publicas o será compo- 
ta de um inspector technico, um chefe de secção, um primeiro official, 
um sevundo e um amanucnse. 

8 2.º A segunda secção competem os serviços actualmente 
a cargo da directoria da Viação e terá a mesma composição da pri- 
meira. 

8 3.º A torceira sosção so.à incumbida dos serviços que actaal- 
mente desempenha a Repartição de Tarras, Colonização e Immigra- 
cão a será composta do wi inspestor, um chefs de secção, um 
primeiro ollicial, um sagando ofisial. um amnusaso é um dose: 
nhiata. 
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8 4.º Os inspectores de secção, qua serão engenhoiros, terão o 
vencimento total annual de seta contos e duzentos mil róia. 

8 5.º As dans primeiras sooçõos — Obras Publicas e Viação — 
serão annexadas À Secretaria das Finanças e terão à sou serviço um 
continuo a um servente: a terceira socção = Terras, Colonização e 
Immigração — fica annexada À Socrotaria do Interior, tendo a seu 
serviço um continuo. 

Art. 3.º O governo ravurá o quadro dos funcelonarios da actual 
Secretaria da Agricultura e Itapartição de Terras, roduzindo a cinco 
vencendo cada um 6.00):000, o numero de engaonhelros da districtos 
de Obras Publicas a modificando o do engonhairos ilscnos da estradas 
de ferro o empresas privilegiadas, da modo a limitar « dispendio do 
Thosouro nesty materia ao valor das quotas com que concorrem as 
empresas fiscalizadas, podendo um mesmo engenliairo ser oncarrega- 
do da fiscalização de duas ou mais empresas, 

Art. 4.º Fica supprimído o logar do Saeretario da Junta Com 
merciil, exercendo as respoctivas funeções um dos deputados eleito 
pelos membros da Junta, auxiliado polo oflicial da Secretaria, nos ter- 
mos do regulamento que for expedido. 


CAPITULO 1 


BECRETARIA DAS FINANÇAS 


Art. 5.º Para o fim da roluzir dospasas ravorá o governo os re: 
gulamontos da Imprensa Oficial, (ls,ndo dopenlentes do acto expressa 
do mesmo governo «4 nomonções de quassquer ormpregados da mesma 
Imprens:, mosmo os tamporarios, salvo o pessoal propriamente spe- 
rario e pago por tarota, que poderá sor contractado palo director, na 
fôrma das disposições em vigor. 


GAPITULO HI 
AECRETARIA DO INTERIOR 


Art. 6.º Ficam suspensas tolas as Escolas Normass do Estado, 
continuando oa prolasaores a porceber metade dos vencimentos actunos 
atô um anno do dota dasta lol, salvo al os professoras por proposta 
da respectiva congregação, sa cbrigarom dentro de 60 dias, a conti. 
nuar no exercicio de snas funcções, apasar da rolacção de vencimea- 
tom que serão do 1:S002000 annunes, 

8 1.º Sias camara, municipaes dos logaros onde existirem Esco- 
las Normaos quizerem mantaor esses estabelacimentos, entrarão em 
ascordo, dentro de um anno, com o governo do Estudo, que nesto 
ciso prorozará o prazo da disposição antecalenta, 
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& 2.º Compotirá sempro ao Estado a direcção dos estabelecimen- 
tos assim mantidos pelas camaras municipass. 

Art. 7.º A matricala em cada um dos annos do curso nas Esco- 
las Normaes fica sujeita á taxa que o governo fixará sob proposta das 
rospoctivas congrogações, dentro dos limites do 103000 a 403000, ten- 
do em vista 13 condições poculiares do lozar onle for situada a Es 
cola é será paga em duas prestações, sendo a 1.+ no acto da matri- 
cula e a 2,º nmútos dos exames finacs, 

8 1.º O producio das taxas de matricula será dividido com egual- 
dade polos professores da respectiva Escola. 

8 2,» A grattilcação dos directores das Escolas Normaes sor de 
BQUI000 a as dos secratarios da 3008000 annuaes. 

Art, 8,º Fica o governo auctorizado a comcsler sos estabelaci- 
mentos de ensino secundario, existantes no Estado e organizados so- 
gundo o plano do ensino normal, as masmas prerogativas do que go 
pam as Escolas Norinaes Municipass. 

Paragrapho unico. O curso normal constará das seguintes discl- 
plinas, distribuidas pelas cadeiras actualmente existentes : 

|. Lingua nacional ; 

IH. Francos ; 

Il. Geograpliia e Historia do Brazil, especialmente de Minas 
froraos ; 

IV. Arithmetica elementar ; 

V, Geometria plana a desenho linear ; 

VI. Pedagogia ; 

vil. Elementos de sciencias phvsicas e naturnes (zoologia, bota- 
nica, phyvsica o chimica inorganica) ; 

vil. Trabalhos de agulha, cujo ensino ficará a cargo da inspe- 
etora de alumnas, 

Art. 9.º Para manutenção do Internato do Gymnasio Mineiro, 
será recolhido nos cofres do Estad» o beneficio da loteria da que tra- 
ta a lei n. 208, do 3 de agosto de 1000, 

g 1.º Ficam supprimidos: no Internato = os logares de porteiro 
roupeiro e um inspector de alumnos ; — no Externato da Capital — 
um logar de inspector de alumnos. 

Ss 2, A pensão de alumnos no lotornato será de SOS, paga 
na fórma da logislação vigente, 

83. No Internato fcam reduzidos : 

o à 2:4005000 a gratificação do reitor ; 

hy q |:2008000 o vencimento do instructor de gymnastica o à 
2018000 o do professor de desenho ; 

cj a 2:4002000 o vencimento do secretario do Internato. 

Ss 4.º Fica extincto o externato do Gymnasio em Barbacena, 
salvo o direito dos alumnos anteriormente matriculados, de coneluirem 
o curso, 
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AM. 10. E' auctorizado o governo a reorganizar a Escola de 
Pharmacia de accordo com a lei fedoral vigente, ficando os lentes, 


cujas cadeiras forem supprimidas, com direito à metade dos vencimen - 
tos atá um anno, 


Paragrapho unico. Na mesma Escola fica supprimido o logar 
de bibliothecario, cujas funcções passarão a ser desempenhadas pelo 
secretario. 

Art. 1. O governo reorganizará o Archivo Publico Mineiro, que 
ficará annexado à Secrataria do Interlor,roduzindo o seu pessoal a dois 
funecionarios, cujas nttribuições serio determinadas em regulamento 
o & rospactiva desposa a 7:5003000, 

Art, 12, Ficam supprimidos os cargos de Delegado Auxiliar do 
ta de Polícia o de inspuctoras extraordinarios de instrueção pu- 
bica. 

AM. 13, O Presidente do Estado fica auctorizado a reorganizar 
à Saecrataria do laterior, reduzindo u cinco as suas Fecções. 

Art. 14, O concurso para provimento das comarcas de 1.º em 
trancia, farsa ha na tórma Jus disposições da lei mn, |=, de 28 de no- 
vembro de 1801, e do regulamento que o governo expedirá para a sua 
execução, licanto revogado a lei n, 233, de 27 do sgosto de 
1898. 

Art. 15, Ficará extincta, quando vagar, uma das varas de direi- 
to da comarca da Ju.z do E ca, supprimindo-so então o logar de 2, º 
promotor de justiça dy mma comarca, 

Art. 18. E' disponsade a audiencia dos promotores da justiça 
nas acções civels em que [sr porto ou interessado o municipio; é elo- 
vada a alçada dos juizas substitutos 1 [ON ISO. 

Art. 17. As funeções de curador liscal das missas tallidas e de 
curador geral dos orphãos verão exercidas pelo promotor da justiça, 
sulvo o direito dos serventuarios vitalicios nas comarcas onde 
existem. 

AM. 18. Os juizes do direito, aubstitutos e promotores de justiça, 
terão os vencimentos marcados na seguinto taballi o as custas que 
lhes forem contadas nas cuysas quo prepararam, julgarem ou pro- 
moverem, excepto as criminases em qua decahir a justiça, 

Parasrapho unico. As custas serão arracadadas na estação fle- 
cal da comarca, na fôrma da legislação em visor e pagas mensalmen- 
ta nos luncelonarios a que psrtoncetem, doduzindo-se 5". para as 
rendas do Estado, 
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TABELLA 


Juizes de direito de 1.º emtrancia,......... 5: 00DRODO 
Juizes de direito de 2.º entrancia...........  S:0D0BODO 
Juizes do direito de 3.2 entrancia,.......... | 6:4008000 
Juizes de direito de 4.º entrancia,....... 7:4008000 
Juizes sulstittutos da 1.+, 2 à 3.º er- 
trnndlD,ocseseesmeesissorceracostsvaaca  GOVOBOUO 
Juizes subatitutos de 4.º entrancia.........  3:0008000 
Promotor de justiça, ....... sesca corsorsero  R:800B00O 


Art. 19. Fica extincta a colonia correceional do Bom Destino, re- 
vogada a let n, 141, de 20 de julho de |805; o governo providan- 
clará na forma das leis em vigor sobre o destino dos correecionacs 
ali existentes, 

Art. 20. Aos professores do Gyimasio Mineiro e das Escolas 
Normaes não é vedado accaitar o patrocinio de causas cíveis DO caso 


do art. 113, paragrapho unico, da lei n. 18, de 28 de novembro de 
1891. 


CAPILULO IN 
PISPOSIÇÕES JENAES 


Art, 21. Os funecionarios publicos que, em virtude desta 
lei, forem dispensados, terão vencimentos na proporção seguin- 
ta : 

1.º Os que contarem mais de 10 annos de serviço terão 
metado dos vencimentos dos cargos que exerciam até serem apro- 
veitados em outros ; 

2.+ Os que contarem mais de 5 annos de servico terão metade 
dos vencimentos dos cargos qua exerciam, até um anno da data 
desta lei. 

“o Os que contarem menos de 5 annos de sorviço, tarão vanci- 
mentos nas mesmas condições acima, até E mezes. 

Paragraqho unico, O funccionario em disponibilidade quo não ae- 
ceitar o emprego de egual ou semelhante categoria no que exarcia 
que lhe for designado pelo governo, perderá o direito às vantage!s à 
vencimentos marcados nesta lei. 

art, “2 Fica creado o imposto sobre os aposentados é reforma- 
dos. 

(n) de 5.1: si o ordenado exader de BCO-900 ; 

(bj de 10. si for superior a 1:200300) 
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Art. 23 O governo aproveitara para as vagas que se dorem 
nas repartições publicas os funcelonarios disponsados em virtude des- 
ta loi. 

Art. 24. Para o fim da melhorar o serviço de fiscalização, pode- 
rá o governo elovar até o dobro o numero dos lisaaos ambulantos das 
rendas internas : supprindo estes logares com o pessoal existente na 
Secretaria das Finanças o o dispansado em virtudo desta lei, 

Art. 25, (hs professoras o lontes dispensados em virtudo desta 
lei torÃo preferencia à nomeação para as cadoiras vagas de materia 
indontica que so derem em outro estabalecimento de instrucção. 

Art, 0, Revogam-so as disposições em contrario. 

Mando portanto, a todas as auctoridades a quem o conhecimento 
o execução da presante lei partencerom, ue à cumpra e [façam cum- 
prir tão Intoiramente como nella so contém. 

Os Secrotarios da Estudo dos Negocios do Intarior, das Finanças 
o da Agricultura Commarcio e Obras Publicas a façam imprimir, pu-= 
blicar e correr, 

Dada no [Palacio da Pres doncia do Estudo do Minas Goraos, em 
Hello Horisonts, nos 16 de setembro de 1901. 


Dr. Fraxciõo SILVIANO DE ALMEIDA BRANDÃO 
Wenceda Braz Pereira anca 
Freud M, Compistoa 


Solinda e publicada na Secretaria do laterior do Estado de Mi- 
nas Goraos, os 10 dias de setombro do I00l.= Servindo do director, — 
doe Coelho Inbiurios 


Para oxecução da lei n. 318, na parte relativa À reforma da Sa- 
cretaria do Interior, foi expedido o seguinto decreto : 


DECRETO N. 1,479 


Pie om execução a lei n. 31B, de 16 de setembro do corrente anno, na 
parto referonta à Secretaria do Interior. 


O doutor Presidente do Estado de Minas Geraes, para a execu- 
ção da lei n. 31% de 16 do sotembro do correnta anno, resolvo : 

Art. t.º Ficam supprimidos os seguintes logares correspondentos 
" torceira socção, da Secretaria do Interior: 
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Um chelo de secção, um |, official, um 2.º dito e dous 
AmAnuensas. 

Paragraplo unico, Ca serviços da secção extincta sorão pro- 
cessados por uma das secções que for designada pelo Secretario de 
Estado, modificando-se a mumeração dellas de accordo com ste 
decreto, 

Art. 2.º O Archivo Publico Mineiro fica annexado à Secretaria 
do Interior, reduzido seu pessoal à dous [unccionarios — director é 
guarda do Archivo, cujos vencimentos serão : os do director —....... 
B:QU0R000 nanunos o vs de guarda do Archivo — |:DUORD00O apnuaes. 

Paragrapho unico. Estos funccionarios com os da secção de Es- 
tatistica constituirão a Directoria do Archivo o Estatistica. 

Art. 3.º E' transferida para a Secretaria do Interior a nctual Re- 
partição de Terras o Colonização, que constituirá uma secção espa- 
clal, sol a denominação de Inspoctoria de Terras e Colonização. 

Paragrapho unico. Esta secção será composta de um inspector, 
que será engenheiro, um chefe de secção, um 1.º oficial, e um 2.º 
dito, um amanuenso, um desenhistao um continno, vencendo o 
inspector 7:2005000 annunes. 

Art. d.” À Inspoctoria de Terras o Colonização assim como a Di- 
rectoria do Arelilvo o Estatistica são directamente subordinadas ao 
Secratário de Estado. 

Paragrapho unico, Emquacto o governo não expedir novos 
regulamentos, serio observados, no que lor applicavel, os regula- 
mentos em vigor. 

art.5.* Ficam supprimidos os cargos de Delegado Auxihar do 
Cheia de Polícia e de Inspectores extraordinarios de Instrucção 
Publica, 

Art. O, Fica oxtincta a Colonia Correcional de Bom Destino, 
revogada a lei 0. 141 de 20 de julho de 1895. 

Art. 7.º O governo aproveitará para as vagas que so derem nas 
repartições publicas os [unecionarios dispensados em virtude deste 
decreto. 

Art, 8, Os funceionarios publicos que, em virtude deste decre- 
to, forem dispensados terão vencimentos nas proporções se- 
guintas ; 

|. Us que contarem múáis de [0 annos de serviços terão metada 
dos vencimentos dos carsos que exerciam, até serem aproveitados 
et OULros; 

2.º Os ue contarem inais de 5 annos de serviços terão metade 
dos vencimentos dos cargos que exerciam, até um anno da data 
em quo ontrar em vigor este decreto ; 

3. Os que contarem menos de 5 annos de serviços terão ven 
cimentos nas mesmas condições acima, até 6 mezos. 
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Paragrapho unico O funceionario em disponibilidade que não 
accoitar o emprego de ogual ou semelhante categoria ao que exer- 
cin, que lhe for designado palo governo, porderá o direito às vanta- 
gons e vencimentos marcados neste decreto. 

Att. ).º Ficam susponsas todas as Escolas Xormaes do Estado, 
continuando os professoros a perceber motado dos vencimentos 
actuaes, ató um anno da data em que entrar em vigor este decreto, 
salvo ei os professores, por proposta da respectiva Congregação, se 
obrigarem, dentro de 60 dias, a continuar no exercicio de suas fun- 
cques, apesar da reducção de vencimentos, que serão de |:8008000 
annuaos. 

81. Sias Camaras Municipaes dos logaras onde existirem 
Escolas Normass quizorom mantor esses estabelecimentos, entrarão 
em accord», dentro de um auno, com o «overno do Estado, que neste 
caso prorogari o praso da disposição antecedente. 

8 2.º Competiri sompro ao Estado a direoção dos estabelecimen- 
tos assim mantidos pelas Camaras Municipaea. 

Art. 10, A matricula com cada um dos annos do curso nas 
liscolas Normaos fica sujeita à taxa queo governo fixará, sob pro- 
postas das respectivas Congrogações, dentro dos limites de 103000 a 
dÓsN0O, tendo om vista as condivões peculiares do logar onde for si- 
tuada q Escola e sori paga sm duas prestações, sendo a primeira no 
acto da matricula e a segunda artes dos exames finnas. 

81. O producto das tuxas de matricula seri dividido com 
egualdado pelos professores da respectiva Escola. 

82 A gratilcação des directoros das Escolas Norihacs será 
de 0005004 é dos secretorios de 3013000 annuges. 

Ark Il. Fica o governo auctorizado a concodor aos estabaleci- 
mentos do ensino seonndario, existentes no Estado e organizados sa- 
gundo o plano de ensino normal; as mesmas prerogativas de qua 
vosam as Escolas Normnes Municipass. 

Paragrapho unico. O curso normal constar) das sesuintos disci- 
plinas, distribuidas peles cadeiras actualmente existentes - 

|. Lingua nacional; 

ll, Francez; 

iH, Geovraphia o Historia do Brazil especialmente dae Minas 
traraos ; 

IV. Arithmetica elementar : 

+. Geometria Plana o Desenho Linear : 

VI Pedagogia ; 

Vil. Elementos de sciencias pliyasicas e naturaos (zoologia, bota- 
nica, physica e chimica inorganica) : 

Vil, Trabalhos de agulha, cujo ensino ficará a cargo da ins- 
pectora de alumuas. 
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Art. 12. Para manutenção do Internato do Gymnasio Minoiro, 
será recolhido sos cotres do Estado o beneficio da Loteria de que 
trata a lei n. 208, de 31 da ngosto de 1900. 

8 1.º Ficam eupprimidos ; 

No Internato—os logares de p rteiro, roupeiro e um inspector de 
alumnos ; no Externato da Capital — um inspector de alumnos. 

8 2.º A pensão do alumnos no Intarnato será do 6502000, paga 
Pu fórma da legislação vigente, 

83." No Internato ficam reduzidos ; 

"jà 2:400-000 a sratificação do reitor ; 

bh, à |:2003000 0 vencimanto do instruetor de gymnastica o & .... 
20003000 o do profossor de desenho : 

"| & 2:4003000 o vencimento do secretario do Internato, 

& 4.º Fica extincto o Externato do Gymnasio em Barbacsna, salvo 
o direito dos alumnos, anteriorments matriculados, de coneluirem o 
CUISO, 

Art. 13. (a prolessoras e lentos dispensados em virtude deste 
Decreto terão praforencia à nomeação para as cadeiras vagas de ma- 
teria identica quesa deram om outro estabelecimento de instruc- 
ção. 

Art. 14. Aos professoros do Gymnasio Mineiro e das Escolas 
Normaes não à vedado accoitar o patrocinio de cansas civais no caso 
do Art, 113, parasrapho unico, da loi n. 18, do 28 de novembro de 
1901. 

Art 15, As disposiçõss do presenta decrato entrarão em vigor 
no dia 1.º do novembro do corrente anno. 

Art. 16. Rovogam so as disposiçõos em contrario. 

O doutor Secretario de listado dos Nogocios do Interior assim o 
tenha entendido a faça executar, 


Palacio da Presidencia do Estando de Minas Gernes, em ella 
Horizonte, 21 da Outubro de 1901. 


Da. Francisco SiviaNo DE ALMEIDA BRANÇÃO 
Wemestao Bra: Pereira tropa, 


Creação Ce moves vilas e contras medias estatisticas dy Fg- 
tato de Minas (reraos 


LEI N, 319 


Crea diversos municipios, altera divisas é contem outras disposições 


O povo do Estado de Minas Geraes, por seus representantes, de- 
eCruLou, o OU, em seu nuine, sabeciono q seguinte lei : 

Art. l.? Ficam ereados os seguintes municipios : 

1) De Villa Jacutinga, composto do districto de Santo Antouio de 
Jacutinga. 

2, De Guaranesia, composto dos districtos de Santa Barbara das 
Canôas e S. Pedro da União, este desmembrado do municipio da 
Jaculiv e nquella do de Muzambinho, sendo a soda em Santa Barbara 
das Canôss, que passa À denominar se Villa Guaranasia. 

3) De S, Caetano da Vargem Grando, composto do distrieto do 
mesmo nom, 

44 De Caxambú, composto dos districtos de Caxamba o Solsda- 
do, necrescido este cum o territorio desmembrado do muniei- 
pio da Christina comprebendido dentro das seguintes divisas: 
conoça na margem diraita do Rio Verde, ba divisa com o muni- 
cipio de Pouso Alto, distante um kilometro da Estação de Suledado, 
da E. F. Minas e Rio até aleunçar o ribeirão do Taboko, o por aste 
abuixo até à ponte de ferro da E. FP, Sapucahy, no kilometro 12 do ramal 
de Caxambu e seguindo a referida estrada de ferro até o Kkilometro [UR 
ahi atravessa o corrego das Posses é estrada que vão ao Paiol e cur- 
reg que vem do mesmo e segue em rumo ao o-pigão que está em 
frento 6 por este té go alto da serra e por esta até go alto do Murim- 
bondo, descerdo a direita pelo espigão que divide as aguas da [azen= 
da de Joaquim Marcelino, reguindo o referido espigão até ao Rip 


Ho d=2] 


1270 kEVISTA DO 


——— ea me 


Verde, por esto aclna até om frentoas olloinas da Companhia E. F. 
Sapueahy no kiliinotro 1 desta estrada, transpondo a linha polo espi- 
gl do morro que divido à poração da Soledade da lazenda d. Maria 
Francisca, soguinido sempro v ospigh» ató o Rio Verde uni kilometro 
acima da estação da Soledado onde tiveram começ estas divisas. 

5 Do Itaúna, compsto dos districtus de Sant'Anna de 8, Joko 
Acima, Carmo do Cajuri e do povoado dos Tinôcos, desmembrados do 
municipio d Pará e dos district do latyulussi o Conquista, dos- 
monbrados de do Bomb. 

Opovoado dos Tinões que fleará annexalo ao distrieto do SantAn- 
na tem as seguintes divisas: da serra do Itatyala o pelas divisas do 
district de Matheus Lema com a do Sant'Anna, segue-se até o alto 
da serra de Caxambi o por esta ató a sorra da Saudade e dahi ató 
au corrego do leturre; segue-se por osto abaixvató a barra do Fi- 
beirho e dahi procurando o vam do Mirro Gra nde continua-se em di- 
recção av vibeirã do Antonio Maria o dnhi em deante pola= divisas 
do distrito de Bicas com do Matheus Leme, 

8 Do Santa Rita da Extrema, emposto do distrieto do mesmo 
noma, 

*, Deo Villa Nova o Resondo, composto dos districtos de Santa 
Rita do Rio Cluro o S. Sebastião da Ventania, desmembrados do mau- 
nicípio de Pussos, sondo a sódeem Santa lita, quo passa a denoimi- 
par-so Villa Nova do ltosendo. 

8 Do Villy Platina, composto do; districtos de 8. Jusé do Tiju- 
o o do Rio Verdo, desmembrendos do municipio do Prata, sendo a só- 
do em 5, Josó, quo passe a denominar se Villa Platina, 

dm Do Villa da Campos Gorass, composto dos districtas do Carmo 
do Campo Grando o Corrago do Daro, dosmembrados do municipio do 
Tros Pontas, e do distrieto do Espirito Santo dos Coqueiros, des- 
monbrado do municipio de Dores da Boa Esparança ; sendo a sóde 
no Carmo, que se denomipará — villa do Campos Gorues. 

to, Do Aguas Vivtuosas, composto dos districtos de Aguas Virtão- 
sas, corno sódo, de Lambary e de Coneoição do ho Verdo, aquellas 
desmembrados do municipio da Campanha o este do de Raspendy, 

1) Do santa quitoria. composto do districto deste nome, que 
seri a sóde, do do Capella Nova do Rotim, do do Contagem o do da 
Vargem da Pantana, desmombrados do municipio de Saburá. 

12) De Silvestre Forruz, composto dos districtos do Carmo do 
Rio Verde, como séde, com o nome de Villa Silvestro Ferraz e o de 
S. Lourenço, dosmembrados do municipio da Christina. 

Art. 2. [tos municipios só se installarão depois do satisfeitos 
os requisitos do n. 2 do art. d.:, da loi n. 2, de 4 de sotenbro de 1591, 

Art. 3, O districto de Garimpo das Canvas, do municipio de, 
S. Sobastião do Paraiso, desmembrado desto municipio, fica fazendo 
parte do municipio da Santa Kita do Cassia. 


fa 
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Art, d.* Fica pertoncendo ao municipio de Monte Santo o dia 
tricto do S. João Baptista das Porsas, desmembrado do m uniciplo 
de S, Sebastião do Paraiso. 

Art. 5. Ficam pertencendo ao municipio da Jacuhy o distri- 
ctos de Santa Cruz das Areias o Bom Jesus da. Penha, aquello des 
membrado do municipio do 5, Sebastião do Paraiso, o esta do da 
Caho Verde, 

Art. 6.º Pica transiorido do municipio de Ouro Preto pira o de 
Villa Nova de Lima o districto do Piedada do Paraopolia, 

Art. 7.º Fica transferido o districto do Carrancas do municipio 
do Turvo para o municipio de Lavras. 

Art. 8.º O municipio de Bello Horizonte fica compreendido 
dentro dos seguintes limites - 

Serra do Curral, soguindo o alto da Mutuca, descendo a serra do 
Josó Vieira, e vertentes do Jatobá, espigão da Pantana s por esto qs- 
pigho ató o alto do Riacho é ao espígio da Agua Branca, com- 
prehendendo as fazendas dos Carneiros, João Gomes, Campos, Bento 
Pires Velho, pelo ribeirão da Pampulha abaixo ao rio das velhas, 
inclusivé n invonda do capitão Eduardo o pelo rio das Velhas acima 
Até General Carneiro e dahi ao aspigão dos Pagareis, por este acima 
até Bernardo Pereira e sorra do Taquaril o seguindo por wsta até à 
do Curral, onde começaram estas divisas, ficando dentro do mui icipio 
todas as suas vertentes. 

Art. 9.º O municipio da Cataguazo; compor-so-ha dos soguintos 
territorios : 

1) Todas as vertentes da esquerda do rio Pomba, logdo o ribel- 
cão das Baraúnas, inclusivo ns deste, até o riboirão Paraopoba, ex- 
clusivó, excoptuando-se <imontess bacias supariores do ribeirio 
Diamante e do rio Chopoto. 

Nas aguas daquoelle servem de límito os actunes com o muniei 
plo de Ubá, con: a moditicação apenas do ficarem compreendidas no 
territorio de Cataguuzes us vortentes do mesmo ribeirão na fazenda 
onde resida o tenente-coronel Silverio Rocha, inclusivé, 

Nas aguas desta (Chopotó) «Jo mantidos q. actuaos limites com 
o municipio de Ubá, 

IH) As vortontes da esquerda do rio Muriaho, dosdo q espigão 
mais alto acima da barra do ribeirão « Passagom », va fazenda lo 
uéste, atá u espigão quo acaba abaixo da barra do ribairio Bonito. 

lj As vortontes da esquerda do mesm Ho, desde o e-pigão 
existente acima da barra dy “Passigom o ul o prinasiro pepigao, 
abaixo da barra do « Honito *, 400 vas ligava no morro quuta alto 
das cabeceiras do ribairão da Passagem: 

|V) As divisas do municipio de Catáguicos com os da Loopoldina 
9 S. João Nepomuceno continuam a sor gs uoslhag ostubalecidas por 
lois antorioros, 


ai 
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Art. 10. As divisas do município de Arsssuahy são as soguintes : 
des enbocelras do rio Gravath, polo Jinha de divisão de aguna entro ns 
bacias do Jequitinhonha e Mucury até a Podea do Gado; desta por 
uma recta até às cabeceiris do rtode S. Miguel ; dalll, pela serra dos 
Aymores, limitando com o Estando da Bahia, até a pedra do Haliano, 
abaixo da cachoeira do Salto Grande do Jequitinhonha; dal, pela 
linha recta divisoria dos dous Estados, que vae no Vallo Fundo, ato 
o ponto que confrontar com a barra do corrogo dos Patos o deste 
ponto em direcção à barra do dito corrego : desta, pola espigão di- 
visor do nguss da morgont diroita do dita corego dor Patos à pe- 
dra da passagem Larga : dlosta, polo divisor de aguna à Padra La- 
vrada ; dalli, cm rumo direito do Morro Agudo; deste, pelo divisor 
de aguas do ribairão 8, Pelro do Jequitinhonha até a serra Escura ; 
desta, pelos divisoras de azuas, ató as cachoeiras do corrogo do Cal- 
gio ; por oste abaixo; ató sua barra po rio letnga «desta, em ramo 
direito à Tapera do Corrego do Sítio ; dalll, em direeção às cabocel- 
ras do corrogo Santo António das Picdobas ; destas, pelo divisor do 
aguas, às cabeceiras do corrego da Baixa Grandes por este abaixo, 
ató sua barra no rio Salinas : desta em cumo direito à ponta da 
Serra Viauna ; dosta, pelo divisor das aguas, as cabeceiras do corre 
go S. Jvho; por vate abaixo nto sua barra no no Vaceariu; por este 
abnixo ató sua barra vo ro Jeguitinhoatos, cando rospeitádos os H- 
mites ostabelecidos por lois untoriores entro os municipios de Aras- 
suuby o Minas Novas 

Art. 1, As divisas do municipio do Entre Kios são ns seguintes. 
Começam onde a Sorra dus Cuixetas termina no Rio Paraopeba e por 
este, dividindo com o municipio de Ouro Preto, até onde o ribeirão 
8, Matheus dosagua no rofarido rive por aquello ribeirão acima até 
a barra do corrego do lacarandã e por este acima até som fim, atra- 
vessando o espigão om rumo do Campo do Saco dos Vendos o npa- 
nbando o corrego do Suco dos Voados até fizer barra com o corres 
so dos Nunes e, apanhando o espigão da fazenda da Preguiça, so- 
guíndo à esquerda pelo espigho até às divisas do distrieto do rio do 
Paixao o pelas divisas nctuass desso districto com os municipios de 
Homtim o Olivoira, ntó o corrego do Brandão, onde existo um vallo 
em propriedades de Hornardico Augusto de Andrade o pelo meemo 
vallo atá o corrego do Querino e por este ao corrego da Aguada, 
atão rio Pará o por este ntá no Rio Ponte Alia: o por este ató di- 
vidir com o manicipio do Tiradontos, us Ponto Alta, ató wu barra 
do vorrego que passa no iúndo do quintal de Alexandro Firmino 
Kibairo ; por este corrego acima, em rumo direito no alto da 
serra do Cebola e dahi so alto do Valinho dos Pinheiros; deste, 
pelo Correguzinho abaixo, até o fundo da casa de Antonio Josó Pt- 
res, seguindo pelo corrego abaixo ató a barra de outro corrego 
que vem da Boa Vista o por este. acima, até o baixada da 
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divisa da fazenda do tenente-coronel Antonio Gonçalves de Ke- 
sonde com a dos herdeiros do finalo Antonio José de Oliveira 
Dico; e desta baixada, pelo brejo abnixo, até a barra do cor- 
rogo do Potreiro, ncima da fazenda do referido Dico; por este 
corrego taixo, até à barra do que vem da Cachoeira do Corisco é 
por este a ima até o alto da serra do Corisco; dahi, em rumo dirai- 
to so alto do Capão Comprido e por este à ponta da serra do [s- 
couso, onda existe um muro da padras; dai à barra dos dous cor- 
rogos qua voa do Pau Lavrato e do Matias ; desta barra ao alto 
dns Tres Arvores, seguindo pelo espigão até fechar no rio Tabzado 
o por estório abaixo atã a ponto da S, Josá ; desta, ú diraita pelos 
corregozinhos que vom do Capão da Embira; dasta ao alto do pasto 
da Pedreira ; desta alto ao rio Curralinho, em frente à casa da lida- 
fomso Ferreira da Fonseca ; dahi palas divisas com o município de 
Prados, o pelo corrego do Cortuma (divisas com o municipio de 
Queluz) até a Sarra das Caxoitas, o por ella até o rio Paraopeba on- 
da começaram estas divisas. 

Art. 12, Portensam no districto do Espírito Santo de Agua Lim- 
pa, municipio de Alóm Parehyba, as vertentos do corrego Agua 
Limpa, 

Art. 13. Fles nunoxada ao distrioto de Antonio Dias Abaixo, do 
municipio da Itabira, o territorio comprehendido dentro do seguinte 
perimetro : — Portin lo-sa du Casos Escura, no Rio Duca, sagua. 
so pala cordilhaira de Cocias ató o ribairão — Cocsos pequeno ; 
daht por esta o dapois palos rios Pirncisaba o Djce vao ss ao ponto 
inicial, 

Paragrapho unico, Ao mesmo districto feim assim pertencendo 
todas as vertentes da cordilheira de Cocaes para o Rio Piracicaba é 
para o Rio Duca, até n Cachoeira Escura, 

Art. 14. Fica desmembrado do distrioto de 8. João Baptista do 
Dourwlinho, muoteipio do Machado, o transferido pura a freguezia 
do Pontal, municipio du Varginha, à frzonda da Lagoa dos Patos, de 
propriedade do barão da Varginha, com «3 soguintos divisas ; coma- 
cando pa barra do rio Dourado com o rio Sopucaliy, por vquella 
acima até w burra do corrego do Alto; po” este acima atá as suas ca- 
hoceiras o dahi, por uma linha, atóns cobeceiras da um pequeno 
vorrogo: lugrimsalj o por este até oribairão do Lavapés : o por este 
abaixo atã o corrego segundo da Direita, pr cato ntó ns saas cabo- 
coiras ; o dali, em linha, atá o ospigão mata alto e, por esto, à di- 
reita, até as cahocolras do corrsgo Fusdo a por este ató a sua barra 
no Sapucal:y o por esto utó w burra do rio Dourado. 

Art. lo, Os dimitos do município da Dismantina sorão os seguin- 
Los : 

Linha 1. Da juneção do rio das Vellias com o rio Paraúna, por- 
esto rio asima a sum náasconto, na sorca goral do Espinhaço, pertem 
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E E 
com ao municiplo de Diamantina o territorio eos afllnentes da mar- 
gem direita do Paraúna e os da sua margem esquerda aos muniei- 
plus do Curvello e Concaiçiio, com os quaes confina por esta linha o 
municipio da Diamantina. 

Linha 2.* Di cabeceira do rio Parana, na cordilheira do Espi- 
nhaço, seyue pola cumiada da dita cordilheira atóa serra de nome 
locul — Santo Antonio, além da garganta do Guacho e quasi em 
frento di Pedra Rojondi do Sarro; pertence o territorio ao W ao 
municipio de Diamantina c aos do Serro e Conceição, com os quass 
confina squella, o territorio a = E — desta segunda linha, 

Linha 3* As divisas dos municiplos de Diamantina e Serro são 
as traçados ps leis da extincti Assembléa Provincial. 

Linha 4,* Da cabscotra do rio Itangaá pelo seu allinante*Taypi- 
rapuam, desco até a sua juneção com o Itanguá, que segue até a fóz 
desto no riv Arassua!,y, quo atravossa, soba a chapada de Birreiras é 
Calumbys e, pola cumiad dosta, procura a cabecsira do corrego 
Canna Brava, pelo qual desce tó a sua fóz ma margem diraita do 
rio Jaquitinhonha, limitando esta quarty linha oa municipios de Dla- 
mantina e 5. lofio Báptista respaltados os limitas estabalecidos por 
lais anteriores, 

Linha 5» Da fz do corrago Canna Brava, no rio Jequitinhonha 
seruo por asterio acima atá a barra do Inlineica Grande, ulilluento 
pela margem osquerda daquelle rio ; limitando esta quinta linha, 
pelo vejo do vio Jequitinhonha, os municipios da Hocuyuva e Dia: 
mantina, à osts portencantos todos os seus tribrtarios pela margem 
direita deste trecho do rio Jequitinh mha ; 

Linha 8.º Da barra do rio Inhacica Grande, na margam esqmer- 
da do rio Jequitinhonha, soba por aquella rio e pelo seu ultimo aílla- 
arto o Galheiro, a ganhar à serra do Arrenegado, por cuja cumia- 
da o pelas dos Campos do 5, Domingos e serra do Panta sogus até 
ao pontal, desta ultima donde procura o rio Gamelleira, quo atra- 
vessna abaixo do Cotomio, pera, subindo a serra di Cabral, buscar a 
cabacaira do ribaoirão da Piedads, palo qual desce até a sua [iz no 
rio das Velas ; limitando esta sexta linha os municipios de Diaman.- 
tina e Bocavuva, respeitadas ns netunca divissa entre os municipios 
de Diamantina e Bocavuva, estabalscidas por leis anteriores, 

Linha 7,4 Da fez do ribeirão da Prodado na margem direita do 
rio das Volhas, sobo pelo leito deste rio ntá a reunião desta rio com 
o Paraúna, no logar denominado = Ponta) — servindo o rio das Va- 
Mus de limita entra 08 munieiplos do Curvello e Diamantino, a este 
pertencendo o territorio o todos os aliluentes p la margem direita 
deste trecho do rio das Valhns, 

Art, 19. As dívisas do município da Formiga continuam a ger 
as mesmas, determinadas cas leis da antiga Assembliia Provincial: 
salvo as seguintes modificações : 
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8 1.º Fica incorporado no mesmo municipio da Formiga o dis- 
tricto da Pimenta, desmembrado do munleipio de Plumhy, observa- 
das emrelação aos dous municipios as seguintes divisas : Começando 
na barra do rio Capitinga, com o rio Grande, seguem por aquelle 
acima ntó o corrego d'Anta. deste ato a serra da Piumby, seguindo 
por esta atá o ponto terminal, desta ao corrego do Cavallo, por estes 
até o ribeirão dos Patos, seguindo por esta abaixo atô oirio de 8, 
Francisco, 

82.' E' mantida a disposição do art. 5.º da lei n. 1.800, de 1872, 
em relação ds divisas do mesmo municipio da Formiga com os mu- 
nicipios de Piumhy, Bambuliy, o Dores do Indayá. 

Art. 17. As divisas entre os municipios de Dores da Boa Espe- 
rança o Piumhy sorão as doterminadas em leis da antiga Assemblda 
Provincial. 

Art, 18. As divisas do municipio de Barhacena a do de 8. João 
d'El Rey são as seguintes, ontro os districtos dao “Ibertioga o de Se 
Francisco do Onça: Da barra do ribeirão da Agua Limpa bo rio El- 
vas, pelo dito ribeirão acima até o corrego do Josó Gomes o por este 
à serra dos Olhos d'Agua. 

Art, 19, As divisas ontreo município de Ubá e w de Piranga 
tom Concaição do Turvo) fleam constituídas por uma linha que, par- 
tindo da divisa do districto da Conceição do Turvo com o des, José do 
Barroso, do municipio de Rio Branco (na [fazenda pertenconte à viu- 
va o herdeira do Joso Rodrigues: segue passando pelas fazendas dos 
herdeiros de João Marjulegus, de Placidino da Oliveira Cumpos, pela 
fazenda denominada « Liga » o pelus de João Ribeiro, d. Maria Luiza 
de Castro, João Victor de Almeila, FAntosio Maximiano de Souza 
Botelho, Manoel Ferreira dos Santos, Manval Dias Paes Junior, pala 
fazenda de « S, Franciscõo e pelas de José Gamarano e da José Gurzin 
Sobrinho, até o rio Turvo, e por esto acima, passando pela fazenda 
de Joaquim Diniz ató alcançar o districto da cidado de Ubá, ao qual 
fisario pelas referidas linhas, partancendo es ditas [fazendas e O tor- 
ritorio incluido no perimetro do lado da Ubá. 

Art, 20, O municipiv de Rio Rranco 18, José do Barroso; divido 
com o de Piranga (Conceição do Turvo) por uma linha ue, pas 
sando pelo fazenda dos herdeiros de Francisco Josá Valente, vas 
até à harra do Correso do Pinhão com ode Taquarassi e segue, 
passando pela fazenda de d. Delfina Marcinna do Espirito Santo, palo 
alto de um espião, ató encontrar o ribeirão Boa Esperança, no logar 
denominado Cruz tirande, e dahi, pel» riboirão Poa Esperança, até a 
fazenda de Santa Cruz, o dahi segns por um espivão às Tras Cacho- 
eiras, pelo lado direito, on linha recta, 

A 1.º destas eschooiras flea Do pasto da lazenda denominada « Ja- 
carandá », e seguindo o mesmo espigão, limita com o distrieto de 
Calambau e no soguimento do dito ospigão encontra se a 2,º cachoal- 
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ra, que está abaixo da fuzenda de *Manoel Candido Ferreira, no cor- 
rego dos Encadeados e depois no mesmo seguimento encontra-se a 
3.* cachoeira (da Sesmaria,) na fazenda da Custodio Carneiro. 

Pelo alto do mesmo aspigão segus a divisa atá o Ingar denomi- 
nado « Padras », ficando para dentro dos limites do municipio do 
Rio Branco toda a fazenda de Monte Alegre (hojo Cruz), limitando 
com o municipio do Piranga (districio da Porto Saguro) pela conti- 
nuação do mesmo espigão que acima vom d seripto, até no encon 
tro do ribairão « Cabeçada » com o rio Tucvo limpo, fleando perto - 
cendo no municipio do Rio Branco (districto de S. Jor) toda a fa. 
zenda denominada « Macuco ». 

Art. 21, Ficam transferidas para o districto de Luminarias, mu: 
nicípio do Lavres, onde já estão onoravadas, a fazonda da Lage, pro- 
priedado do cidadão Carlos Gomas Ribeiro da Luz, o à uzenda do 
Jardim, propriedade do Visconde do Caldas, aquella actualmente 
pertencente 49 municipio da Tres Corações do Rio Vorda o esta ao 
do Haapendy. 

Art. 22. Picam alteradis as dívisas entro os municipios da Ayu- 
ruoca o do Turvo da mansira segulnto : a partir da serra da Traitu- 
ha, no logar denominado Cas .hó atá o copio do Matelro, notuaos di- 
visas do municipio de Ayuruoca con o do Haependv, dali por doan- 
te seguinio à esquerda vas ao alto do Campo do Cusralinho, se- 
guindo em linha rasta ao morto do Dassilvul » d'ahi ao corroro da 
Cupoeira-srande, e por esto até o Ribeirão da Boa Vista, no logar 
denominado — Atorrado d'ahi em linha recta ao «Morrs Grando EP 
proximo à luzeada da Aureliano Villala, sagaindo sempra q parta ati 
o alt» da Capúoira do Musirão a quali ao porto do Pary, no rio AaFu- 
ruoca. 

Ark, 23, Fis rovogado o deorato n. 18, do 15 do fovorsiro de 
189), qua transfsriu paca o masie po diCampanha a fizonda dono 
minada — Boa Vista, 

At. 2 A cidado da Bigazom prssi à donominar ss — Estrella 
do Sul, nome qua sara applicalo à comarca e ao municipio, e oar- 
raial danominado Estralla do Sa) passa a denominar-se Santa Rita 
da Estralla. 

Art. 25. Pica revogala a lei n. 3.058, do 254 de outubro da 1882 
o rastabolacidas as divisas entra o cemil munisípio do Muzambinho 
e odo Moate Santo palisagu nto [ema : partindo da barra do rio das 
Canóas com o ribeirão da Unça, seguam por esto noima ato u fazenda 
da Pio Rodriguas Barboza nos lumitos actdios com Jucaliy, 

Art. 28, As divisas entco o municipio de Monte Santo o q da 
Jacuhy licam sendo as sogaintas : Partindo da serra da lugoinha 
(vortentas do rio Pinhbsirinho) limitas entra Jacuhy o Passos, na cabe- 
coira do Tomba-parna, atá ao morro Cogomina lo Fopi dy bola, ge- 
gulndo dali palo ospigão do capão ssceo ; o polo espisão reterido 
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atá as cabeceiras do corrogo dos Bentos, seguindo tempra palo cspi- 
gão até o morro do Tonjó e desto em linha recta ao ribeirão da On- 
ca, no ponto onda comaçam as divisas com Santa Barbara das Ca- 
Dóas, 

Art, 27, aAsdivisasentrou município do Passys o o de Cabo 
Verde são pelo rio 8. Joio atóa barra do correzo do Cedro, e por 
esto acima até as suas cabscairas, a desta em linha rocta até as divi- 
sas da Ventania, 

Art, 28. Ficam rastabolacidas as antizas divisas entro o muniei- 
pio do Passos o os do S, Sebastião do Paraiso é Jacuhy, alteradas pelo 
paragrapho unico da art. 1.º,d9 docrato n, 482 A da 4 de abril de [491, 
qua nesta parto flea derogado. 

Art, 20, As divisas antro os municipios de Santa Luzia do Rio 
das Velhas o da Casthó, no lozw denominvto — espigão do padre 
Silva — serão pelos espigões qua dividom as aguas vortentes do ri- 
beirão Jaboticatubas das do ria Taquarassi, 

Art. 30, As divisas do municipio de Patos, com o de Carmo do 
Paranahyba são ns soguintas: da poate sobre o rio Abastó nm estrada 
qua vao doS. Antonio dos Tiros para as fazenda da Serra do Har- 
rairo e Babedouro, Sogua-sa pola estrada até o ribeirão Babedouro, no 
logar em que existo uma fonte da agua madicinal; desta ponto pa- 
lo ribsirão abaixo atá o rio 5, Basto; dahi sogue-so em linha á Serra 
das Carrancas, atá o alto desta, por cima da iazeada do capitão Ja- 
nuamo Gastana Paroira ; o gagaialo palo alto da referida serra até 
a serrada Max xa, fnalmeato, sogus por oata até às divisas do dia- 
trieto do Lagõa Formosa, do municipio de Patos, 

Art 3h, ds Jimitas do municipio da Santa Rita do Sapucahy com 
os de 8. Josê do Paruiso e da Pouso Alagra serão os seguíntas; 
Comaçam no ro Saguciby, nove divisas da lazonda da Padra Redonda 
como bairco da Pouso d'Antas, pol» aspigão dus divisas da dita fa- 
zanda, aguis vertontas, ato o poots mais alto, seguindo depois à os- 
querda até o alto da Swrca o atravassando a garganta, na fazenda du 
Antonio Peraira Lopss, saga om linha recta «3 espigão qua divide 
as terras de Antonio Heraaridos o Jouas Bornardes o por esta divisa 
ato os Campos do Vintam ; o dahl, om linha recta, ao logar denomi- 
nado aCaburé» a dasto. om linha rscta, do rio Sapucaby. 

Art. 32, Fica transfer do para o municipio do Santa Rita do Sa- 
pucahy, ondo está ensenvado, O “sptrtorio da antiga fozenda do « Gi. 
cod», desmsmbrado do mumisipto do Pouso Alegre, fcando as divisas 
entro os dois munteipios detorminados pelo rio Sapucahy. 

Art 39. Fica traúsísmido o povoado de Cejangá, do municipio de 
Pimmhy, para o de Bambuhy, conservando as suas divisas, 

Art. 34. As divisas do municipio de Santo Antonio do Monte 
com o municipio da liapacarica, são as estubelasidas em lais vigan- 
tos actuilmonto, com as mo litlsagões saguates : 1.º linha — Dirisas 
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de 8. Antonio do Monte com Ermida dos Campos : começam no 
espigião do Redondo, em divisas com o mesmo, seguindo pelo espigão 
até o logar donominado — Coatys — q deste, sesuindo pela serra 
das Porobas, até o espigão, no logar denominado — Jararacas —, é 
por este espigão abaixo até a barra do corrego da Areia como da Ca- 
choelra ; atravessando o mesmo e seguindo pelo espigão, até as 
divisas das luzondas de Francisco Hanto de Oliveira e Miguel Soa- 
res de Siqueira, à destas, om rumo direito até o espigão, no logar 
denominado = Marmello =, seguínio por este espigão até o logar 
denominado — Pitolras —, 

2.» linha, As dívisas do arraial do Indavá com S. Antonio do 
Monte são as antigas, «hrangondo todas as vertentes dos corregos de 
Camargos e de Cachoeira, seguindo pelo espizio até o serrado dos 
Raposos, e deste, em rumo no rio do Indayú, e por esto abaixo ao 
rio Lambarv. 

d.* linha. As divisas donrralal de S, Sobastião do Curral com 
S. Antonio do Monte são as antigas, com as sesulntes modificações : 
Começam na [azenta do Severiano o seguem pela estrala até a Ca- 
choeira, soguindo depois o ospigão, é desto em rumo à fazenda de 
Josá Bento, terminando na fazenda dos Ferreiras. 

Art. 35. A villa de Contendas denominur-se-ha — Villa Brazilea, 

Art. 30. As divisas entro os municípios do Sacramento e Araxá 
Vaerão as mesmas com que 1] crendo o municipio do Sacramento, cx vi 
da lol n. 1.637, de 13 de setembro de ISTO, começando pelo Rile das 
olhas asma 4 barra do Ribairão do Inferno ique da divisa dos 
distrietos do Decomboque e do Araxá) e, por “aquelle rio acima até a 
barra do cortego — Enrrecost) —, e por esto acima até B sua cabe. 
colra, alrangendo a fazenda de= Perdizes. 

Art. 7. As divisas do municipio de Dores da Boa Esperança 
com o districto d: Carmo do Camp Grando, municipio da Tres Pon- 
tas sorão as seguintes : à partir da barra do ro Sapucahy com o 
riacho — Aguas Vordes — seguindo por esta ncimá ate à ponte que 
está soima da bavra do Sapá ; seguind então pela estrada real à nas- 
conte do correso do Campo ; desta ponto em direcção à Serrinha, se- 
guindo esta em direcção at” o ribeirão da S. Pedro, por este abaixo 
ato a barra do ribeirão Tres Pontas e por este acima até as antigas 
divisas com o districto de Santa Anva da Vargem, 

Art. 28, Fiea antoxado so districto da cidade ds Poaso Alto e 
desmembrado do districto do Carmo do ltto Vardo, municipio de Chria- 
tina, o sítio donominado « Fazendinha » pertoncento no dr, Alber- 
tino Rodrigues de Arruda, crjas divisas são as soguíntes : começam 
na margom crquerda do rio Verde no logar am que começa o espigão 
do « João do Homem », por esta, subindo até encontrara estrada do 
Carmo, Hhmitando-ss em tolo este percurso com terras de proprieda- 
do de Francisco Junneira de Sonza, desse ponto em deante, pelo 
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mesmo ospigão, até o seu ponto mais alto, onde encontra as divisas 
da fazenda do Aterrido do districto de Pouso Alto, limitando-se 
nessa exteonsio com terras de propriedade de Vicente Guerra ; da di- 
visa da fazenda do Aterrado, por um outro pequeno espisão é por 
asso correso, até desaguar no rio do Aterrado ou Palma, limitando-se 
nessa extensão com terras da mesma luzenda do Aterrado, é pelo rio 
desse nome até o rio Verde, dividindo ainda com terras daquella fa- 
zenda e pelo rio Verde abaixo atá o espisão dividindo com terras de 
propriedade do Coronel Antonio Pereira da Silva, onde teve principio 
esta demarcação. 

Art, 39, Fica pertencendo no districto de Passo Tempo, muni- 
cípio de Oliveira, a fazenda da Palestina, do propriadade do tenento- 
coronel Gabriel Auzusto de Andrade, desmembrada do districto do 
Rio do Peixe, municipio de Entre Rios e as [azandas de Severino (Gon- 
alves Lara, denominadas — Bom Successo e Serrinha ficando des- 
membradas dos districtos da Conquista, município do Bomtim para o 
districto do Rio do Peixe, município de Entre Rios. 

Art. 40, As dívisas do districto de S. Domingos, municipio de 
Barbacena, com o do Alto Rio Docs, município do mesmo nome, e com 
o de Remedios, municipio de Barbacena, são as seguintes : começam 
no rio Mutuca, na fazenda do Sobrado, por esse rio abaixo, compre: 
lendendo a primeira cachoeira, s desta, a esquerda do espisão, no 
alto deste, dividindo com as terras da fazenda de José Luiz Damasceno 
e com terrenos de Antonio Rebeca ; e seguindo o mesmo aspigão a 
ilividindo com terrenos dos lerdeiros dos Magalhães e com terrenos de 
José Luiz Helena e Manoel Gonçalves Couto e com a fazenda de 
José Moreira Couto, seguem pelo espigio da Vargem, entre a fazen- 
da dos Coutos no logar denominado Corrego Fundo, seguindo o rio 
Brejauba, descendo este atõóa barra do ribeirão Alavanca, seguem 
por este ribeirão acima, comprehendendo todas as suas vertentes, nd 
fazendas da Alavanca, Morro Grande s Boa Vista, seguindo o mesmo 
ribeirão, abrangendo a fazenda de José Dias do Miranda 8, tomando 
sua margem esquerda, comprehbendendo a fazenda de Antonio José 
de Paiva e abrangendo dentro das divisas a povoação dos Ferreiras, 
soguem pela buracada dos Tigres até o ribeirão Forquilha, e descen- 
do este pola margem esquerda, fleando à direita a divisa do distri- 
oto dos Remedios, até a barra do rio Beejuuba, dai até a buracada 
da Farofa o dahi, procurando o ribeirão lodayá, subindo-o pela mar- 
gem esquerda até a estrada de Indayá, seguo por esta até ao aapi- 
gão que limita com a fazenda da Chnesra, por este espigão até en- 
contrar o rio Mutuca. 

Art. 41. As divisas dos municipios de Marianna e Alvinopolis 
serão pela serra do Coqueiro, seguindo em direcção à Matta da Luzia. 

Art. 42. Ficam dosmemblirados do districto das Mereis do Pom* 
ba, municipio do Pomba, para o districto do Livramento, municipio 
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de Barbacena, ns fazendas de Ottoni de Campos Alvim, Josó [omem 
de Faria, Mariano Alfredo de Souza Malta é João Custodio Ferreira 6 
as do capitto Estevão Teixoira do Nascimento, denominadas — Ser- 
tôes e Louros, do distristo de Barroso, municipio de Tiradentss para 
o distrioto de Barbicana, muaicipio do mesmo nome. 

Art. 43. As divisas do districto de « Bins Fortas » e do maniei- 
plo ds Palmyra socão polo leito da E. do F. Contral do Brazil até 
caixa d'agua da estação da Mantiquaira e dasta, saltando o rio do Pi- 
nho, seguindo polas divisas das fazendas de Mansal Igancio ds Almei- 
da e Honorio Garcia, atá as divisas do districto das Dores do Parahy - 
buna, ficando as duas ultimas fazendas portencontos ao districto de 
* Bias Fortes», assim como asde Eduardo Egyno de Sá Fortes, 
desmembradas do districto das Dores do Parahybuna. 

Art. 44, A fszonda da Aldeia, psrtencenta ao coronel Josá Leo- 
nardo de Meira, fica pertencendo no municipio da S. João Baptista, 
sem prejuizo das divisas entre esta municipio e o do Peçanha, 

Art, 45. Asdivisas entra os municipios de Alfenase do Santo 
Antonio do Machado continuam a ser as mesmas, salvo a soguinto 
modilicação : na barra do corrego do la lrequessó com o rio Macltado, 
soguem as divisas polo dito corrag» acima antó suas cabeceiras; des- 
tas no espígio, procurando as cabossiras do corrago de Brojinho, por 
esto abaixo ató o ribeirão dos Porcos, é por sto atóa barra do cor- 
rogo das Furnas, por esta acima tó suas cabecairas o destas ao es- 
pigão do Vagalumo ; deste À cubscaira do corrego S. José e por este 
abaixo atá o rio Sapucahy., 

Art. 46, Fica pertonsento ao municipio de Santa Luzia do Rio 
das Volhas o districto do Rincho Fan lo, dosmembrado do municipio 
da Conceição. 

Art, 47. Ficam revogadas as lois n. 2,938, do 23 de setembro do 
1882 o n,3 153, de 18 do outubro de [843, 0a parto em que altsraram 
divisas do municipio de Alfenas, 

Art, 48. Fica transferido o districto da Piedade da Boa Esparan- 
ç8, do municipio do Alto Rio Doce, para o do Piranga. 

Art. 40, As divisas entro os districtos de [lhios e Alvinopolis 
ficam demarcadas pelas vervontas do ribeirão S. Eartholomou, desde 
as nascontas desta atá dosaguar no Rio Doca, vortontes estas que 
ortoncem ao municipio de S, Domingos do Prata, 


Art. 50, Ficam dasmembrados do districto de Santo Antonio do 
Aventureiro, municipio do Mar do Haspanha, e encorporados ao dia- 
trioto de S, José da Alóm Paraliyba, os terrenos pertencentes à fa- 
zonda da Concaição, proprisdade do dr. Castello Branco, com as pe- 
gutntas divisas : ns vortántos do ribeirão do Peixo para a dita fazan- 
da, com as divisas actuass do distristo do Aventureiro, vartontos 
todas do dito ribairão, o descendo mesmo até as ditas divisas, 
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ATL Sl, Ficam transferidas para o município de Tres Corações 
do Rio Verde, desmembrados do municipio de Baopendy, as fazendas 
da Vargom do Catinguá, de propriadada do coronel Josá da Andra- 
de Junqueira e d. lgnacia Carolina da Costa, sendo as divisas pela 
Serra do Guri-mirim até encontrar os limites do districto de Cam- 
buquira, 

Ar. 5%. Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as auctorilades a quem o conhecimento 
à execução da referida lei pertoncerom que a compram e façam 
cumprir tão iutoiramente como nella se contem. 

O Secretario de Estudo dos Negocios do Interior a faça imprimir, 
publicar e correr, 

Dada no Palacio da Presidencia do Estado da Minas eraes, na 
cidade de Bello Horisonte, aos 16 dias do mez de setembro de IM. 


DR. FRANCISCO StLVIANO DE ALMEIDA BRANDÃO. 
Wenceslau Braz Pereira Gomes, 
“ollada o publicada nesta Secretaria do Interior do Estado de Mi- 
Has tLóraes, na cidada do Bello Horisonto, uos 18 do setombro de 
Loo. 
servindo de director, Jos Coelho Linluires, 
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